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Summario.- Definições  e  explicações.—  Engenhos  centraes  — Fazendas  centre;. 
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de  café.— Terceiro  exemplo;  engenho  central  com  um  só  proprietário.  —  Quarto 
exemplo;  fazenda  cendal  de  café  fundada  por  iniciativa  indivihial— Quinto  exemplo: 
auxilio  do  governo  geral  ou  provincial,  ou  de  ambos,  para  a  creação  de  engenhos 
centraes  e  de  fazendas  centraes.—  Typo  yankee. —  A  idéa  cardeal  dos  engenhos 
ceniraes  e  de  ■"azendas  centraes  pôde  ser  applicada  a  todos  os  productos  das 
industrias  agrícola,  pastoril  e  extractiva.—  Principio  de  centra! ilação  agrícola.  —Sua 
definição. —  Principio  de  centralisação  industrial. — Sua  definição. 


Denominam  os  Agrónomos  actualmente—  engenhos  cen- 
traes e  fazendas  centraes  (i)  aos  estabelecimentos  destinados  a 
preparar,  pelos  processos  technicos  e  económicos  mais 
aperfeiçoados,  os  productos  agrícolas  de  uma  certa  zona 
territorial. 

A  qualificação  cenírat  provém  de  oceupar  esse  estabele- 
cimento, rigorosamente  agrícola  e  industrial,  quasi  sempre  o 
centro  da  zona  territorial,  cujos  productos  ruraes  elle  deve 
preparar  para  entregal-os  ao  commercio  nns  melhores  con- 
dições de  venda  e  de  lucro. 


(i)  As  fazendas  'normaes"  e  os  engenhos  -'normaes'*  tém  alguns  pontos  de 
contacto  com  as  "fazendas  centraes"  e  us  '  engenhos  centraes"  j  desiuiam-se,  porém, 
principalmente  ao  ensino  dos  melhores  proce--s  s  agricola>  ;  sao  verdadeiramente  as 
escolas  praticas  das  "fazendas  centraes"  e  dos    •engenhos  centrae»." 


Alguns  exemplos  tornarão  bem  clara  essa  definição,  e 
estabelecerão,  bem  explicitamente,  os  limites,  "que  se  deve  dar 
ás  expressões  —  engenhos  centrues  e  fazendas  cmlraes  na 
technologia  agronómica  hodierna. 

6"  Os  senhores  de  engenho,  ou  os  agricultores  em 
canna  de  assucar  A,  B  e  C,  desejando  melhorar  o  seu  systema 
de  producção  e  auferir  maiores  lucros,  associam-se  e  entregam 
a  gerência  de  seus  estabelecimentos  a  uma  só  pessoa  ;  reúnem 
todas  as  suas  machinas  na  situação  mais  conveniente  para 
receber  i  canna  de  assucar  das  plantações,  e  enviar  o  assucar 
e  os  productos  connexos  ao  mercado  ;  formam  assim  um 
estabelecimento  único,  o  qual  concentra  todas  as  variadas 
oper.ições,  necessárias  para  tirar  da  canna  de  assucar  o  máximo 
proveito. 

O  estabelecimento,  que  dest'arte  fundaram  os  senhores  de 
engenho  A,  B  e  C,  se  denomina  um  engenho  central. 

2.°  Os  fazendeiros  ou  os  agricultores  em  café  A,  Be  C, 
na  intenção  de  melhorar  o  seu  systema  de  producção  e 
auferir  maiores  lucros,  associam-se  e  entregam  a  gerência  dos 
seus  estabelecimentos  a  uma  só  pessoa  ;  reúnem  todas  as  suas 
machinas  na  situação  mais  conveniente  para  receber  e  preparar 
o  café  das  suas  plantações,  e  envial-o  ao  mercado  nas  melhores 
condições  de  lucro  :   constitutem  assim  uma  fazenda  central. 

3.0  O  senhor  do  engenho  A,  assaz  rico,  philantrópo  e 
previdente,  divide  as  suas  vastas  "terras  em  lotes,  que  vende, 
afóra,  ou  arrenda  aos  seus  emancipados  e  colonos  nacionaes 
ou  estrangeiros  ;  confia-lhes  todos  os  trabalhos  da  producção 
da  canna  de  assucar ;  concentra  toda  a  sua  ãttenção  na 
fabricação  do  assucar  e  dos  productos  connexos  ;  compra  as 
machinas  e  os  apparelhos  necessários  para  exercer  nas  melho- 
res condições  económicas  a  industria  sacchaiina,  e  consegue 
"assim,  por  seu  simples  esforço  individual,  fundar  um  engenho 
central. 

4.0  O  fazendeiro  de  café  A,  rico,  philantrópo  e  previ- 
dente, desejando  estar  preparado  para  o  grande  dia  da 
Emancipação,  divide  as  suas  vastas  fazendas  em  lotes,  que 


vende,  afora,  ou  arrenda  aos  seus  emancipados,  a  immigrantes, 
ou  a  colonos  (i)  nacionaes  ou  estrangeiros  ;  confia-íhes  todos 
os  trabalhos  propriamente  agrícolas  até  a  producção  do  café 
em  cereja  ;  reserva-se  somente  as  operações,  já-  um  tanto 
industriaes,  de  preparar  o  café  e  envial-o  ao  mercado  nas 
melhores  condições  de  lucro  ;  e  tem  assim  obtido  elevar  a 
sua  fazenda  á  categoria  de  uma  fazenda  central,  e  ficar  em 
condições  de  poder  esperar,  imperterrito,  a  reforma  social 
máxima  de  sua  Patria. 

5.0  O  governo  provincial  ou  geral,  ou  ambos,  desejando 
estimular  a  iniciativa  individual  e  o  espirito  de  associação 
dos  agricultores,  funda,  directa  ou  indirectamente,  subven- 
cionando ou  garantindo  juros,  um  estabelecimento,  com 
as  melhores  condições  technicas  e  económicas  para  a 
producção  do  assuçar  ou  do  café,  e  determina  que  esse 
estabelecimento  só  se  occupe  de  preparação,  e  compre  aos 
agricultores  circumvizinhos  a  canna  de  assucar  ou  o  café  em 
tereja  ;  esse  estabelecimento,  que  será  um  centro  e  um  exemplo, 
um  fóco  de  atíracção  e  um  estimulo — -merecerá  o  nome  de 
engenho  central,  ou  de  fazenda  central,  conforme  se  oceupar  da 
producçào  do  assucar  ou  do  café. 

Póde-se  evidentemente  multiplicar  estes  exemplos  ao 
infinito  :  os  cinco,  que  acabamos  de  dar,  constituem,  porém, 
os  tres  typos  mais  estimados,  e  sâo  bastantes  para  guiar  o 
leitor  na  comprehensão  das  matérias,  que  vào  ser  desenvolvidas 
neste  escripto. 

Nos  Estados-Unidos,  na  Republica-modelo,  ha  um 
typo  de  Centralisação  agrícola,  digno  de  especial  estudo. 
E'  assim  descripto  em  um  dos  seus  admiráveis  periódicos, 
dedicados  á  Industria  Agrícola  : 

"Em  grande  numero  dos  Estados  da  confederação 
americana,  os  agricultores  se  constituíram  em  associações 
ou  companhias,  com  o  nome  de  "grangearias.      A  primeira 


li)  Neste  escripto  se  distinguirá  sempre  o  "immigranle"  de  'colono":  chamar-se-ha 
"immigianle"  ao  individuo  o.ue  vier  espontaneamente,  "colono"  ao  que  for  mandado 
buscar  por  particular,  por  alguma  companhia  ou  pelo  Estado. 
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destas  associações  foi  fundada  nos  Estados  Unidos  em 
1867,  os  quaes  hoje  contam  20,000 com  1,311,226  associados. 
No  Missonri  ha  2,150  grangearias. 

"Na  Pensylvania  havia,  no  principio  do  anno  passado, 
6  grangearias,  hoje  conta  já  800.  No  Canadá  e  na  Califórnia 
muitas  destas  associações  se  têm  fundado  também. 

"Os  seus  fins  são  variadíssimos,  e  transcendem  desde  a 
communidade  dos  maus  simplices  trabalhos  até  aos  commet- 
timentos  mais  grandioios.  Assim  é  que  muitas  delias  têm 
estabelecido  bancos  de  credito  agrícola,  fabricas  suas  para 
construir  machinas  e  instrumentos  ruraes;  armazéns  para  os  ter 
em  depósitos  ;  estabelecimentos  para  industriar  eni  grande  os 
productos  ruraes,  exportar  e  equipar  navios  á  sua  custa.  E' 
o  trabalho  agrícola  arcando  com  os  pequenos  capitães  asso- 
ciados, nâo  contra  os  grandes  capitães,  mas  contra  a  mesquinha 
e  dura  condição  dos  pequenos  proprietários  ruraes. 

"Diz-se  que  islo  é  uma  nação  na  nação;  deve  dizer-se, 
com  mais  propriedade,  que  é  a  parte  vital  da  nação  e  a  mais 
numerosa,  que  achou  em  si  mesma  a  iorça  e  a  direcção  de 
que  necessitava  para  progredir,  sem  o  vexame  e  as  torturas 
do  parasitismo  dos  tempos  feudaes,  que  mudou  de  nome 
sem  mudar  de  natureza  e  de  instinctos." 

E'  bem  evidente  que  o  systema  dos  engenhos  centraes  e 
das  fazendas  ctnlràes  se  pdde  applicar  a  todos  os  grandes 
productos  da  agricultura  nacional  :  ao  algodão,  ao  fumo,  ao 
cacáo,  ou  a  qualquer  outro. 

Para  o  algodão,  por  exemplo,  o  engenho  central  se  limi- 
taria a  receber  o  algodão  em  caroço  dos  lavradores  circumvizi- 
nhos,  e  lana,  com  as  melhores  machinas  e  pelos  mais  ape- 
feiçoados  processos,  totlas  as  operações,  desde  descaroçar,  até 
prensar  e  enfardar,  para  envial-o  aos  mercados  exportadores 
nas  melhores  condições  de  venda. 

Para  o  fumo  a  fazenda  central  receberia  a  folha  ainda 
verde  dos  lavradores  circumvizinhos,  e  faria,  com  as  melhores 
machinas  e  pelos  melhores  processos  conhecidos,  todas  as 
operações  da  preparação  do  fumo  para  os  differentes  usos,  a 
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que  fosse  destinado,  de  modo  a  obter  sempre  o  máximo  preço 
nos  mercados  consumidores  ou  de  exportação. 

Nesta  especi  didade,  aliás  tão  simples,  ainda  está  tudo 
por  fazer  nu  Brazil. 

Para  o  cacáo  a  fazenda  central  receberia  os  fructos  dos 
agricultores  circumvizinhos,  e  daria  ás  sementes  o  melhor 
preparo  e  o  melhor  acondicionamento  para  ser  exportado 
para  os  mercados  da  Europa  e  dos  Estados  Unidos. 


No  intuito  de  obter  maior  simplicidadade  e  rapidez  na  ex- 
posição denominaremos  neste  escripto— "principio  de  cenlralisa- 
ção  agrícola"  ou  "principio  de  cenlralisação,applicado  ás  industrias 
tigricola,  pastoril  e  extractiva" — o  principio,  em  virtude  do 
qual  toda  a  industria  agrícola  ou  extractiva  é  dividida  em 
duas  parti-s : 

—A  primeira,  reunindo  todas  as  operações  em  contacto 
immediato  com  o  solo  ou  c  om  a  terra; 

— A  segunda,  concentrando,  em  estabelecimentos  espe- 
ciaes,  dotados  com  as  melhores  condições  technicas  e  econó- 
micas, todas  as  operações  necessárias  para  preparar  os 
productos,  obtidos  na  primeira  operação,  para  a  exportação 
ou  para  o  consumo  immediato. 

Sob  este  ponto  de  vista,  mais  vasto  e  mais  comprehensivo, 
o  principio  da  centralisação  agrícola  pode  ser  applicado  a 
todos  os  artigos  de  exportação  do  Brazil. 

Assim  a  industria  pastoril  terá  também  fazendas  centraes, 
que  comprarão  o  gado  em  pé  aos  criadores,  e  farão  sobre  elle 
todas  as  operações  necessárias  para  obter  a  carne,  o  couro, 
e  todos  es  productos  connexos,  nas  melhores  condições  de 
venda  no  interior  ou  nos  mercados  estrangeiros. 

A  gomma  elástica,  a  borracha  ou  a  seringa  do  Pará,  terá 
também  suas  fazendas  centraes,  que  receberão  dos  mateiros 
o  leite  das  seringueiras,  e  lhe  darão  o  melhor  preparo,  afim 


de  obter  o  mais  alto  preço  nos  mercados  da  Europa  e  dos 
Estados-Unidos. 

A'  herva  matte  do  Paraná  poderá  ser  também  applrcado 
o  principio  da  centralisação  agrícola :  a  fazenda  central 
prepararia  a  folha,  colhida  pelos  mateiros,  e  acondicionaria 
a  herva-mate  de  modo  a  alcançar  o  máximo  preço  nos  mer- 
cados das  republicas  do  -  Prata  e  do  Pacifico. 

Com  o  desenvolvimento  progressivo  da  nação  brazileira, 
o  principio  da  centralisação  agrícola  se  transformará  em 
principio  de  centralisação  industrial :  isto  é,  de  cada  enge- 
nho central,  de  cada  fazenda  central,  nascerá  uma  fabrica 
central. 

A  fazenda  central,  o  engenho  central  preparava  os 
productos  agrícolas  para  serem  exportados  para  a  Europa 
e  para  os  Estados  Unidos,  e  ahi,  ainda  modificados  por  uma 
industria  mais  avançada  para  o  uso  dos  consumidores. 

A  fabrica  central  brazileira  enviará  para  a  Europa  e 
para  os  Estados  Unidos  o  producto  agrícola  proinptopara  ser 
sei  immediatamente  consumido. 

Assim  o  café  será  exportado  em  pó  ou  em  extracto, 
sempre  prompto  a  ser  immediatamente  usado. 

O  assucar  será  enviado  sempre  refinado,  crystalisíido 
ou  em  pó,  conforme  as  exigências  do  mercado  con- 
sumidor. 

O  algodão  será  exportado  fiado  e  tecido  nas  immensas 
variedades,  que  exigirem  os  mercados  consumidores. 

O  fumo  será  remeltido  em  charutos,  em  cigarros,  em  rapé, 
de  todos  os  modos  usados  pelos  consumidores  deste  pro- 
ducto. 

O  cacáo  será  enviado  em  chocolate  ou  em  pó,  de  modo 
a  dar  a  esse  producto  o  máximo  valor  mercantil. 

Qualquer  outro  producto  brazileiro,  emfim,  será  sempre 
exportado  já  preparado  pela  industria  nacional,  de  modo  a  ir 
prompto  a  ser  consumido  na  Europa  e  nos  Estados-Unidos, 
deixando  invariavelmente  aos  agricultores  e  aos  industria.es 
brazileiroso  máximo  lucro  possível. 


— Qu.milo  se  realizará  este  destilei  a/um  ? 
-Em  1880? 
— Em  1890? 

Mais  cedo  ou  mais  tarde  ;    só  Deos  o  sabe  ! 

No  emtanto  este  escripto  tem  por  fim  estimular  todas  as 
forças  vivas  da  nação  brazileira  para  que  esse  disideratum 
se  realize  o  mais  cedo  que  fôr  possível. 


I 


I. 


Summario.  —  Os  princípios  de  centralisação  agrícola  e  de  centralisação  indu  triít] 
perante  a  Pciencia  Económica. — «.Atacam  estes  principies  a  iniciativa  individual, 
o  espirito  de  associação,  a  Liberdade?  —  Têm  alguma  cousa  de  cnmmum  com 
a  centralisaçàn  adniinistr.uiva  ?  —  Analyse  e  discussão  das  tres  formulas  piincipaes 
da  centralis  ção  agrícola  e  da  centralisação  industrial  —  Notável  variante  da 
primeira    furmula-typo.  —  A  centralisação    agricobt  e  a  centralisaçã  >  industrial 

^  são  realmente  boas  applicações  do  grande  principio  cco.iomico  da  "  divisão  do 
trabalho".  —  Exemplo  na  lavoura  da  canna  de  assuc  «r  —  Os  novos  princípios 
de  centralisação  agrícola  e  de  centralisação  industii:il  s.-rão  agentes  fortes  e 
constantes  do  progresso  nacional.  — tO  progresso  definido  peln  Hciencia  Económica 
hodierna  —  O  progresso  para  a  Agrici!'tura  nacional  —  O  progresso  do  lírazil 
depende  da  acção  combinada  dos  esforços  progressistas  dos  Brazileiros  e  da 
influencia  sympatluca  do  progresso  universal 

Encetando  o  assumpto  especial  deste  escripto,  devemos 
resolver,  logo  na  primeira  pagina,  a  toda  a  evidencia,  esta 
questão : 

—  Os  princípios  de  centralisação  agrícola  e  de  cen- 
tralisação industrial,  definidos  na  introducção  deste  trabalho, 
estarão  de  acordo  com  os  princípios  íundamentaes  da  Sciencia 
Económica  ? 

—  Algum  desses  princípios  ataca,  ou  pôde  vir  atacar,  a 
iniciativa  individual,  o  espirito  de  associação,  a  Liberdade, 
em  uma  só  palavra? 

—  Poderão,  por  acaso,  dar  desenvolvimento  ao  gover- 
nismo,  ao  regulamentarismo,  a  idéas  proteccionistas,  restri- 
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ctivas  ou  retrogadas,  como  acontece  com  a  centralisação 
administrativa  ? 

Analysemos  e  discutamos: 

Em  primeiro  lugar  haverá,  porventura,  ataque  á  Liberdade? 

Este  é  o  ponto  essencial. 

Sem  Liberdade  não  ha  industria, 

A  Liberdade  é  a  mãi,  é  o  anjo  da  guarda  de  toda  a 
industria. 

No^ía/ social  e  industrial  de  1789,  o  celebre  Rolland, 
summariando  os  resultados  do  inquérito  da  agricultura  e  da 
industria  franceza,  dizia  : 

"  Partout,  en  tout,  je  n'ai  rien  vu  de  mieux  que  la 
Liberté.  " 

)  A  Sciencia  Económica  nascia  então:  ainda  echoavam, 

por  toda  a  França,  as  vozes  dos  pais  da  sciencia,  de  Gournay, 
de  Quesnay  e  do  bom  Turgot ;  hoje,  quasi  um  seciilo  depois, 
ainda  não  foi  possível  encontrar  melhor  formula  do  que  a 
do  Ministro  Rolland  : 

•  "  Em  qualquer  parte  do  mundo,  e  qualquer  que  seja  a 
industria,  nada  melho^'  do  que  a  Liberdade.  "• 

Ora,  basta  estudar  acuradamente  as  tres  formulas-typos 
de  centralisação  agrícola  e  industrial,  com  as  quaes  iniciamos 
este  escripto,  para  reconhecer  que,  bem  longe  de  atacar-se 
a  Liberdade,  não  se  faz  senão  abrir-lhe  mais  vasto  cam^o,  e 
dar-lhe  mais  fortes  arm  is  para  combater  a  rotina  e  conquistar 
o  futuro  em  eiplendidi  victoria.  - 

EfFectivamente,  no  primeiro  typo,  os  indivíduos  A,  B  e 
C.  fracos  pelo  isolamento,  constituem-se  fortes,  pela  associação; 
verifica-se  ainda  uma  vez  a  celebre  divisa  da  industriosa 
naçãi )  belga  :  ' '  L'union  fait  la  force.  " 

O  que  não  era  possível  nem  ao  individuo  A,  nem  ao 
individuo  B,  nem  ao  individuo  C,  está  perfeitamente  nas 
forças  da  associação  A,  B  e  C. 

Esta  formula-typo  tem  ainda  uma  variante,  na  qual  o 
principio  da  associação  produz  muito  mais  força  :  é  quando 
aos  agricultores  A,  B  e  C  se  reúnem  os  seus  credores  K,  K'  e 
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K",  e  mesmo  simples  sócios  capitalistas  S,  S'  e  S",  e  se  fórma, 
destarte,  uma  poderosa  associação  de  agricultores  e  de 
capitalistas. 

E'  intuitivo  que,  em  todas  essas  reformas  agrícolas, 
industriaes  e  económicas,  só  d  i minam  a  iniciativa  individual 
eo  espirito  da  associação ;  forças  todas  filhas  legitimas  da 
Liberdade,  perfeitamente  reconhecidas  pela  Sciencia  Eco- 
nómica, como  os  mais  poderosos  agentes  do  progresso  no 
século  actual. 

Nada  lia,  pois,  a  temer. 

E  o  Economista  de  hoje  pôde  dizer,  como  seu  pai  na 
Sciencia  —  Vincent  de  Gournay; 

—  Laissez  faire  ;  laissez  passer. — 

—  Abri  espaço  ã  iniciativa  individual  e  ao  espirito  de 
associação :  lançai  por  terra  as  barreiras  que  ainda  impedem  o 
lifre  transito  na  estrada  do  progresso. 


A  segunda  foi  mula-typo  é  de  pura  iniciativa  individual ; 
não  pôde  de  modo  algum  offender  os  sãos  princípios  de 
Liberdade  da  Sciencia  Económica.  PresufÇpNje  um  agricultor 
assas  ri  Co,  assas  philantropo,  assás  previdente,  para  tentar 
por  si  só  uma  reforma  inteira. 

O  caso  é  possível  ;  mas  evidentemente  será  diffici]  e 
muito  raro. 

Reunir  riqueza,  sabedoria,  bondade  e  coragem,  é  ser  um 
ente  excepcional: — "Rara  Avis".  A  theoria  não  ficaria,  porem, 
completa  se  não  estudasse  esta  formula. 

Nos  estudos  applicativos  demonstraremos  também 
que  as  probabilidades  de  bom  êxito  são  realmente  muito 
maiores  do  que  parecem  á  primeira  vista. 

Em  todo  o  caso  é  um  exemplo  e  um  estimulo. 

—  Kl  cur  non  ? 

—  E  porque  não,  diremos? 

A  nação  brazileira  excede  tanto  a  suas  irmãas  em 
sentimentos  de  benevolência  e  caridade  que  é  bem  provável 


que  faça  pelo  coração  muito  mais  do  que  outras  pela 
intelligencia  ! 


Na  terceira  formula-typo  entra,  pela  primeira  vez,  a 
entidade  —  governo  —  em  concurrencia  com  a  iniciativa 
individual  e  com  o  espirito  de  associação. 

Ha,  pois,  perigo  real  de  governismo,  de  favoritismo, 
de  regulamentarismo  e  de  todos  os  males,  que  acompanham 
indefectivelmente  a  acção  governamental. 

Cumpre,  pois,  ao  Economista  assignalar  cuidadosamente 
os  parceis  e  os  escolhos,  para  que  o  batel  da  Liberdade 
não  naufrague  no  torvo  oceano  do  monopólio  gover- 
namental ! 

E'  evidentemente  necessário  procurar,  com  o  maior 
escrúpulo,  combinações,  em  que  a  acção  governamental 
seja  a  mínima  possível  e  a  acção  da  iniciativa  individual 
tenha  o  máximo  desenvolvimento,  a  maior  expansão. 

A  melhor  combinação  se  reconhecerá  sempre  por  este 
simples  caracter:  — mixitnum  de  iniciativa  individual; 
minimum  de  intervenção  governamental. 

Na  parte  pratica  deste  escripto  demonstraremos  qual  a 
melhor  combinação  para  o  estado  actual  de  abatimento 
da  agricultura  brazileira.  No  emtanto  podemos  ficar  desde 
já  bem  tranquillós  que  os  novos  princípios  de  centralisação 
agrícola  e  de  centralisação  industrial  só  tem  de  commum  com 
a  centralisação  administrativa  o  nome  e  as  boas  qualidades 
tendentes  a  dar  capital,  força,  ordem  e  methodo. 

Estudando  acuradamente  o  principio  da  centralisação 
agrícola,  reconhece-se  que  elle  é,  em  ultima  analyse, 
a  applicação  á  agricultura  do  grande  principio  económico 
da  divisão  do  trabalho. 

A  divisão  do  trabalho  se  define,  na  Sciencia  Económica 
hodierna  :  o  principio  económico,  em  virtude  do  qual,  em  umâ 
industria  qualquer,  encarrega-se  a  cada  agente  dt  producção  de 
executar  o  menor  numero  de  operações  que  é  possível. 


O  principio  da  divisão  do  trabalho  não  foi  inventado 
P'ir  Adam  Smith;  este  grande  mestre  foi  somente  o 
primeiro  a  constituir  esse  principio  como  um  dos  mais 
importantes  da  Sciencia  Economic.i. 

A  lam  Smith  é  para  a  divisão  do  trabalho  o  mesmo 
que  Américo  Vespuciú  é  para  a  America;  o  Christovão 
Colombo  da  divisa  i  do  trabalho  foi,  realmente,  esse  talento, 
eminentemente  pratico  e  industrial,  que  constitue  a  supe- 
rioridade incontestável  da  raça  anglo-saxonica.  (i) 

Para  a  especialidade,  que  é  o  objecto  deste  escripto. 
para  a  industria  agrícola  brazileira,  um  só  argumento  e  um 
só  exemplo  porão  em  toda  a  evidencia  a  importância  do 
principio  da  divisão  do  trabalho. 

E'  evidentemente  mais  fácil,  entre  100  senhores  de 
engenho,  achar  90  com  as  habilitações  necessárias  para 
bem  plantar  e  colher  a  canna  de  assucar,  do  que  10 
capazes  de    tirar   da  canna,   pelus  systemas  hodernos,  o 


assucar  e  os  productos  connexos  de  modo  a  obter  o 
máximo  lucro. 

Se  assim  é,  nada  mais  racional  do  que  aconselhar  a  esses 
90  senhores  de  engenho  que  se  limitem  a  ser  simplesmente 
plantadores  de  canna,  deixando  aos  dez  outros  explorar  a 
industria  saccharina,  que  exige  conhecimentos  technicos, 
edifícios,  machinas  e  apparelhos  de  elevado  custo,  isto  é, 
talento  e  capital,  que,  por  fatalidade,  só  excepcionalmente  se 
acham  reunidos  em  um  só  individuo. 

Em  outras  palavras:  d  >s  ioú  engenhos.  90  se  reduzirão  a 
plantações  de,  canna  e  10  se  constituirão  em  engenhos  centraes. 

Tal  é,  em  termos  bem  claros,  a  reforma,  que  ordena  o 
principio  da  central  isaçã.  •  agrícola,  sob  o  ponto  de  vista  technico 
da  divisão  do  trabalho. 

O  argumento  foi  tom  ido,  para  maior  evidencia,  na 
industria  saccharina — ,  a  mais  difficil  das  industrias  ruraes: 

(1)  Os  Economistas  norte-americanos  admittiím  um  novo  principio  económico 
que  se  liga  á  divisão  do  trabalho;  denominam-n'o  'Interchangeability — Imermutabilidade' 
Em  um  outro  escripto  estudaremos  detidamente  este  novo  principio,  que  se  applica 
principalmente  á  grande  industria  manufactureira. 


I 
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é,  porém,  intuitivo  que  esse  argumento  subsiste,  com  mais  ou 
menos  (orça,  para  qualquer  outro  producto  agrícola — café, 
algodão,  fumo,  c.icáo,  etc. 

E'  inútil  levar  mais  longe  a  defeza  dos  princípios  de 
centraiisação  agrícola  e  de  centra lisaçào  industrial  perante  a 
Sciencia  Económica. 

O  pouco,  que  acabamos  de  dizer,  é  sufficiente  para 
demonstrar  que  esses  novos  princípios  económicos  serão 
agentes  seguros  de  progresso. 

E  nós,  definimos  com  os  mestres  da  Sciencia  Económica 
— Progresso — : 

—  O  açcreseimo  ila  prosperidade  particular  e,  conse- 
quentemente, da  prosperidade  nacional  e  universal  ; 

—  O  desenvolvimento  da  força  productiva  individual  e 
social  ; 

—  A  extensão  do  domínio  do  homem  sobre  a  natureza  ; 
Ou  então  : 

—  A  máxima  Liberdade  p.ira  a  expansão  de  todas  as 
faculdades  do  homem  ; 

—  A  terra  mais  bem  cultivada  e  mais  productiva  ; 

—  O  capital  sempre  crescente  ; 

—  A  industria  sempre  prospera  ; 

—  A  posse  natural,  legitima  e  perfeitamente  garantida 
para  cada  pessoa,  individual  ou  collectiva,  tios  instrumentos 
da  sua  industria  e  dos  resultados  tio  seu  trabalho  ; 

—  O  imposto,  reduzido  ao  mínimo,  e  igualmente 
repartido  ; 

—  A  acção  governamental,  circumscripta  nos  limites  do 
indispensável. 

No  ponto  de  vista  especial  deste  escripto;  no  circulo  dos 
interesses  sociaes  e  económicos,  que  comprehcnde  a  agri- 
cultura nacional,  o  progresso  pode  ser  resumido  nesta 
fórmula  : 

—  A-  transformação  da  actual  lavoura  esclavagista, 
esterilisadora  e  rotineira  em  industria  agrícola  livre,  ferlili- 
zadora  e  progressista 
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E  o  progresso  do  Brazil  resultara  ila  acção  combinada 
dos  esforços  dos  seus  fillios  e  da  influencia  sympathica  do 
progresso  universal. 

Ha  em  mecânica  racional  um  principio,  que  se  deno- 
mina -principio  das  forças  vivas. — Este  principio  se  enunc:a 
assim : 

"  O  decréscimo  iie  força  viva  de  um  move!  é  igual  ao  duplo 
do  trabalho  da  sua  força  motriz. " 

Parece  que  lia  também  na  mecânica  ideal  do  progresso 
nacional  e  do  progresso  universal  um  principio  análogo,  que 
se  pôde  enunciar  também  : 

*'  O  decréscimo  de  força  viva  de  uma  unção  isolada,  ou  da 
humanidade  em  globo,  é  igual  ao  duplo  do  trabalho  progressivo 
dos  filhos  dessa  nação  ou  de  todos  os  povos  em  cnmmum. 

I  O  movei  é,  neste  simile,  a  nação  ou  o  mundo  percor- 
rendo a  trajectória  indefinida  do  progresso.  As  forças  motrizes 
são  os  agentes  do  progresso:  são  todos  os  que  trabalham, 
por  mais  humilde  que  seja  a  sua  posição  social,  para  melhorar 
a  sorte  dos  seus  semelhantes  e  a  superfície  do  planeta,  que 
nos  foi  concedido  pelo  Creador. 

Quando  Deus  creou  o  mundo,  disse  ao  mundo: — 
Caminha  :  quando  Deus  creou  o  homem,  disse  ao 
homem  : —  Trabalha. 

A  missão  do  homem  é  trabalhar ;  a  missão  do  mundo  é 
progredir — sempre  e  indefinidamente. 

Quem  duplica  o  trabalho  do  homem  e  o  constitúe  força 
viva  para  o  progresso  da  sua  pátria  ede  todo  o  mundo,  é  Deus, 
o  sublime  agente  de  todo  o  progresso. 

Quando  nós,  pobres  operários  dj  progresso,  extenuados 
de  cansaço,  gottejando  suor,  deixamos  cahir  das  mãos  a  ala- 
vanca, erguemos  os  olhos  ao  céo  e  lhe  enviamos  esta  prece: — 
Deus,  multiplicae  o  nosso  trabalho  ! 


II. 


Summar.o.  _  ApplKaçâ,  dos  princípios  de  centralismo  ...s,  i      •        •  , 
producçã»  do  café.  —  O  café  o  orincin.l  „    f""*'"*1*»  e  industnal  d 

'  e  em  nesn        n      e   ,      i     Pnncip.d  product ,  agncola  brasileiro  en.  valor 
e  em  peso.  _  O  cafe  braziieiro  pred  .mina  n  ,s  m,m^„=  A     r-     j  . 
fnnr,,™.-  J         r-L       -,  -  "  *  m n  1 1 1  "s  ^  "~  ' lad<  'S-Unidus  — 

Concurrentes  do  cafe  brazile.ro  em  N.,va-V..rfc.  _  kenexões  sociaes  e  c 

sobre  estes  concorrente.,.  --  A  republica  de  Venezuela,  o  principal  concurrITT 

(f  BrazlT  ^UaeS.°S.POirtOS  f 5  &'^oS-U..idos  que  mais  recebem  café  braziliro  1 
o   crazil  e  o  principal  productor  de  café  d  .  mundo  _  Prim-i™, 
café. -Concorrentes  do  café  braziieiro  nos  mercados  ™T  '   7  ' 

universal  rln  r,fi  „,      11.  ■      j      „  mercados  da  turopa.  —  Producçã  . 

Z£L -  vL r„  ;l  :misXa- vic;  °  ^m1  v^rí" 

Principiaremos  pelo  café  os  estudos  de  applicacão  dos 
princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial. 

E'  actualmente  o  café  o  principal  producto  agrícola  do 
Braz.l  ;  competem-lhe.  portanto,  evidentemente  as  l.onras  do 
primeiro  lugar. 

No  exercício  financeiro  de  1872  a  1873,  o  valor  official 
do  cafe,  exportado  pelo  Brazil,  alcançou  1 ,5,  285:466$,  quando 
o  valor  official  do  assucar  stí  chegou,  a  27,725:672$  e  o  do 
algodão  a  26,  S24  ^Sjooo.  [1] 

A  exportação  do  café  excede  a  dos  outros  productos 
agrícolas  brazileiros,  não  só  em  valor  com,,  também  em  peso. 

Effectivamente,  no  exercício  financeiro  de  1872  a  1873  * 
exportação  alcançou  209,772,653  kilogrammas  para  o  cafe 
e  somente  1S3.984.224  kilogrammas  para  o  assucar,  e 
44.618,060  kilogrammas  para  o  algodão. 


[1]    Vide  relatório  do  ministério  da  fazenda  de  1876,  pag. 
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Nos  mercados  dos  Estados-Unidos,  o  café  do  Brazil  leva 
vantagem  aos  de  todas  as  outras  procedências. 

No  anno  de  1873,  os  Estados-Unidos  importáram  : 

Café  do  Brazil   206,305,600  libras  inglezas  (1) 

Gafé  de  outras  procedências.      62,821,742     ,,  ,, 

.Importação  total   269,127,342     ,,  „ 

Assim,  pois,  o  café  importado  do  Brazil  foi  mais  do  triplo 
do  café  proveniente  de  todas  as  outras  procedências. 

O  seguinte  quadro  synoptico  demonstra  quaes  são  os 
mais  fortes  concurrenr.es  (2)  do  café  do  Brazil  em  Nova-Yoik 
e  a  importância  de  cada  um  dos  concurrentes  : 

QUADRO  DA  IMPORTAÇÃO  DO  CAFÉ  EM  NOVA- YORK  (PESOS  EM 
LIBRAS  INGLEZAS.) 


Mnraravbo  (Venezuela)  

[avae  Sumatra  (Oceania  

La  Guayra  e  Porto-Cabello  (Vene 

Haity  :  

Diversos  paizesda  Europa  (reexpc 

Cosla-Rica  e  Nova  Granada.  

Diversas  procedências  

Portn-Rirai  (Antilhas)  

Ceylão  (índia  Ingleza)  

Jamaica  (Antilhas)  

Curaçáo  (Antilhas)  

Hollanda  (reexportação)  

Singapura  (Indo-China)  

Cuba  

Manilha  (Mar  da  China)  

Cidade  Bolivar  ou  Angustura  (Ver 
Bombaim  (índia  Ingleza)  


juela). 


zuela) 


Total . 


Anno 

Anno 

,/e 

de 

'S73 

,S72 

100,629.360 

83,304.960 

12,058,110 

20,947,510 

9,933.833 

17.923.979 

8,629.306 

9,464,905 

5.897,740 

7,812,502 

5,018,031 

11,137,610 

4,086,368 

3.373,574 

2,332,826 

918,640 

1,377.824 

1.324.530 

1,098,306 

3,669,206 

892,812 

1,614,440 

426,136 

532,21o 

203,226 

1,089,306 

170,772 

687,743 

"  53-9°d 

5,962 

8,113 

I«7,978 

93,64I 

3.892 

152,816,669 

164,012,588 

Este  quadro  synoptico  é  da  maior  importância.  Para  o 
agricultor  biazileiro,  ensina-llie  positivamente  quaes  são  os 


\i]    Vide  "Novo  Mundo",  Janeiro  de  1874,  pag.  67. 

[2]    A  partir  da  Esposição  Universal  de  Philadelphia, 
principiou  a  ser  considerado  como  um  dos  principaes 
contiguidade  do  território  mexicano,  o  tratado  de 
Unidos,  a  extensão  das  vias  férreas,  ligando 

México  vantagens  excepcionaes;  não  só  no  mercado  do  café  como 
no  de  todos  os  outros  prõductos  da  sua  industria  agrícola  e  extracdv; 


76,  o  café  do  México 
do  café  braziletro.  A 
projecto  com  os  Estados 
duas  Republicas  etc,  etc,  dão  ao 
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seus  conçurrentes  no  grande  mercado  de  Nova- York;  faz-lhe 
ver  que  ha  poderosos  rivaes,  que  lutam  com  a  desvantagem 
enorme  da  distancia  ;  que  ha  Cevlào  na  índia  Ingleza,  que 
ha  Java  e  Sumatra  na  Oceania,  que  lia  Singapura  na  Indo- 
Cliina  ;  que  ha,  em  fim,  mais  distante  de  qualquer  outra  prò- 
cedencia,  Manilha,  na  Ilha  de  Luçon,  no  Archipelago 
das  Philippinas  ! 

Para  o  Economista,  este  quadro  vale  uma  lição  inteira  de 
Sciencia  Económica  :  é  um  argumento  irrecusável  do  grande 
principio  da  solidariedade  da  familia  humana  ! 

O  agricultor  do  Brazil,  concorrendo  para  a  alimentação 
de  Nova- York,  com  os  agricultores  da  índia  e  da  Oceania  ! 

•  O  concurrente,  mais  forte  e  melhor  situado,  é  a  republica 
de  Venezuela,  que  envia  café  a  Nova- York  de  Maracaibo  ;  de 
La  Guayra,  porto  de  mar  de  Caracas,  capital  da  republica  de 
Venezuela  ;  de  Puerto  Cabello,  no  gollo  "  Triste"  ;  e,  emfim, 
de  Angustura.  ou  Ciudad  Bolívar,  nas  margens  do  rio 
Orenôco. 

Nào  possue,  porém,  a  republica  de  Venezuela  condições 
para  a  producçâo  do  café  comparáveis  ás  de  que  dispomos  no 
vastíssimo  território  brazileiro. 

E'  também  muito  interessante  saber  quaes  são  os  portos 
tios  Estados-Unidos  que  mais  recebem  o  café  brazileiro  ;  é  o 
que   perfeitamente  demonstra  o  seguinte:- 

QUADRO  DA  IMPORTAÇÃO  DO  CAFÉ  DO  BRAZIL  NOS  PR1NCIPAES  PCRTOS 
DOS    ESTADOS-UNIDOS  (EM  TONELADAS  [NGLEZAS.j 


lS/2   !  1871 


Noya- York  47,435  40,680 

Balliniore  (Marylanil)  -.  -   25,545!  28,219- 

Oileans   (Louisiana)   13,986  11,133 

i,6o8| 
3.998 


Galve»ton  (Texas). 

Mobile  (Alabama)  . 

Bosh.n  (Massaçhusets)... 
Chaileston  (South  Carolii 

Savannah  (Geórgia)  

Philadelpliia  (Pennsylvan 


45-440 
39. 1 76 
15.732 
1.766 
5,846 


365 
964 
73° 


1 94.354'  87.256  ^110,019 
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Para  o  porto  de  New  York  temos,  em  ultima  data, 
os  seguintes  dados,  extrahidos  da  "Revista  Commercial" 
redigida  pelo  Dr.  J.  C.  Rodrigues: 

TABELLA  MOSTRANDO  A  IMPORTAÇÃO  TOTAL  DO  CAFÉ  EM  NEW  YORK 
EM   1882,   COMPARADA  COM  A  DE   1 88 1 . 


NEW  YORK : 


1S82 

Libras 


Brazil  

Rio  de  Janeiro  saccos  1,656,301 

Santos   301,868 

Bahia   ,,  26,460 

Ceará   11,021 

1,986,550 

Maracaiho  

Laguayra   

America  Central  

Savanilla  

Angostura  

Hayti  

Porto  Alegre  

Curaçao  . . .  

Cuba   

Manilha  

Java  e  Sumatra   

Singanore    

Macassar   

Ceylão  

Hollamla  (Java)  

Outros  portos  da  Europa  

Mesico,  Africa  e  outros  portos  estrangeiros 

V  Total  

De  portos  do  Sul  da  União  

]  Total  


260,238,050 


32,828,357 
22,927,200 
8,652,980 
8,790,930 
396,113 
19,487,250 
3,620,445 
2,166,945 

28,960 

16,679,054 
595,696 

2,385.45o 
128,980 
259,480 
2,832,350 
7,7i2v82ò 


389> 753.°6° 
1,216,670 


390,969,670 


O  Brazil  é  o  primeiro  productor  de  café  de  todo  o 
mundo. 

Os  estatísticos  mais  competentes  são  de  opinião  que  o 
Brazil  fornece  35  e  até  60  %  de  todo  o  café  apresentado  no 
mercado  universal. 


  21   

Orçam  a  quantidade  de  café,  consumido  annualmente, 
em  400  a  440  milhões  de  kilogrammas.  [1] 

Os  grandes  compradores  de  café  são  a  Europa  e  os 
Estados-Unidos. 

Avalia-se  que  a  Europa  compra  70  %  e  os  Estados- 
Unidos  30  %  de  todo  o  café  enviado  aos  differentes  mer- 
cados do  mundo. 

Na  Europa,  os  maiores  consumidores  de  café,  em  relação 
á  população,  são  a  Hollanda,  a  Bélgica,  a  Suécia,  a  Dina- 
marca e  a  Allemanha. 

O  consumo  pessoal  da  França,  onde  os  Cafés  ou  Es- 
tamineis são  em  tão  grande  numero,  é,  no  emtanto,  inferior  ao 
dos  paizes  acima  enumerados  :  chega  apenas  a  2  *4  libras,  ou 
pouco  mais  de  um  kilogramma  por  anuo  e  por  habitante. 

Só  isto  demonstra  a  quantidade  de  chicorea,  que  ahi  se 
beb$,com  a  denominação  de  café  ! 

Na  Europa,  os  concurrentes  do  café  brazileiro  variam, 
conforme  os  paizes,  sob  a  pressão  do  obsoleto  systema  colonial 
e  das  estultas  idéas  restrictivistas. 

Nos  mercados  inglezes.  é  o  café  de  Ceylão  e  do 
Hindostão,  colónias  inglezas,  o  principal  concurrente  do 
café  brazileiro  ;  no  Havre  e  em  Marselha,  é  o  café  de  Haiti 
e  de  Porto  Rico  ;  na  Hollanda  e  nos  mercados,  que  ella 
domina,  é  o  café  de  súas  colónias  da  Oceania,  Java  e 
Sumatra. 

A  questão  da  concurrencia  do  café  brazileiro,  em  todos 
os  mercados  do  mundo,  foi  magistralmente  tratada,  á  vista 
de  um  sem  numero  de  documentos  fidedignos,  pelo 
Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  em  seu  precioso  livro 
Breves  considerações  sobre  a  historia  e  cultura  do  caffeeiro  e 
consumo  do  seu  produtto. 

D'entre  estes  documentos  é  necessário  para  a  these, 
que  nos  occupa,  o  seguinte  : 


[ij  Vêr  sobre  tudo  que  respeita  ao  café  a  excellente  obra  "  Breves  considerações 
sobre  a  historia  e  cultura  do  cafeeiro  e  cansumo  de  seu  producto ",  pelo  Dr.  Nicoláo 
Joaquim  Moreira.  Rio  de  Janeiro  —  1873. 


QUADRO  EA  PRODUCÇÃO  UNIVERSAL  DE    CAFÉ  ORÇADA   PARA  A 
COLHEITA  DE   1872—  73. 


Paizes  píoductoi éí 


3 
A 


2 


Braz.l  (1)  J  

Java  e  Sumatra  (colónias  hollamlezas)  

Ceylão  (colónia  ingleza)  :  

Laguayra  e  iMaracaybo  (republica  fie  Venezuela] 

S.  Domingos  [republica  <1"  Haíli]  

Hindoslão  [colónia  ingleza]  

Diversos  paizes    

Costa  Rica  [America  Central]  

Guatemala  [America  Central]  


457,632.000 
134,400.600 
100,800,000 
58,240,000 
51,968,000 
44,800,000 
25,700,000 
20, 160,000 
13,440,000 


Som  ma 


907, 140, 000 


Assim,  presentemente,  a  ptoducção  de  café  no  Brazil  é 
maior  do  que  o  triplo  da  prodticção  das  ilhas  de  Java  e  Su- 
matra reunidas,  e  mais  do  que  o  quádruplo  da  ptoducção  da 
ilha  de  Ceylão. 

Nas  exposições  universaes,  nas  modernas  olympiadas  das 
sciencias,  das  artes,  da  agricultura,  da  industria  e  do  com- 
mercio, — do  trabalho,  para  dizer  uma  s<5  palavra,  em  todas  as 
suas  innumeras  manifestações,  o  café  brazileiro  tem  conseguido 
as  mais  esplendidas  victorias! 

Na  exposição  universal  de  Pariz  de  1867  a  commissão 
brazileira  tomou  a  peito  demonstrar  que  o  café  brazileiro  não 
tinha  superiores  no  mercado  universal  ;  que  era,  pela  mór 
parte,  café  brazileiro  o  que  se  via  nos,  mostradores  de  Pariz 
com  os  rótulos  de  Moka,  Haiti,  Martinica,  Guadeloupe, 
fetc,  etc.  .  ' 

Apczar  de  atacar  esta  propaganda  de  frente  interesses  co- 
loniaes  dancezes,  o  café  brazileiro  obteve  uma  medalha  de 
ouro  na  pessoa  tio  illustrado  fazendeiro  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  o  Sr.  Manoel  da  Rocha  Leão,  e  duas  medalhas 
tle   prata    nas   pessoas  da  Baroneza  de  Sant'Anna,  com  fa- 


li] A  exportação  do  café  brazileiro  noexercicio  de  1 872  —  73  toi,  conforme  o  rela- 
tório do  ministério  da  fazenda  de  1874,  de  209.  772,  653  kilogcammas. 
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zenda  nas  raias  da  província  de  Minas-Geraes  e  do  Barão 
dg  Nova-Friburgo,  da  província  de  Rio  de  Janeiro. 

Na  exposição  universal  de  Vienna  de  1873  a  victoria  foi 
ainda  mais  decisiva. 

O  ca/é  brazileiro  foi  o  único  que  obteve  — Diploma  de  Honra 
— o  máximo  premio  neste  concurso  universal.  1 1 ) 

Nem  Ceylâo,  nem  Java  nem  Sumatra,  nem  Borneo,  nem 
Martinica,  nem  Guadeloupe.  nem  Haiti,  nem  Venezuela,  nem 
qualquer  dos  outros  concurrentes  de  café  brazileiro  coseguio 
obter  en  Vienna  Diploma  de  Honra. 

Além  desse  diploma  de  honra,  que  assumio  a  máxima  im- 
Portancia,  por  haver  sido  concedido  ao  café  brazileiro  em  geral, 
alcançaram  medalhas  de  progresso  os  Srs.  :  Manoel  da 
Rocha  Leão,  José  Pereira  Faro.  Visconde  de  Javjiiary  e 
José  Caetano  de  Almeida,  todos  da  província  do  Rio  de 
Janeiro. 

E  medalhas  de  mérito,  os  Srs.  :  Antonio  Cornélio  dos 
Smtos,  Friburgo  &  Filhos,  t.imbem  di  província  do  Rio  de 
Janeiro  ;  J.  Pedroso  Barreto  de  Albuquerque  e  o  B  irão  da  Bella 
Vista,  da  província  de  S.  Paulo. 

.  Ficou  assim  solemnemente  firm.adi,  acima  de  toda  e 
qualquer  impugnação,  a  incontestável  superioridade  do  café 
brazileiro  ! 


[1]  O  Brazil  obteve  ainda  outro  diploma  de  honra,  representado  pela  Companhia 
Florestal  Paranaense,  em  sua  exposição  de  pinho  brazileiro  [Araucaria|  e  de  outras 
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III. 


Summario — A  concurrencia  do  México. —  tua  iniciação  em  1876  na  Exposição 
Internacional  de  Philadelpliia. — Capacidade  do  sólo  mexicano  para  producção  do 
café. —  O  problema  da  Abolição  já  se  acha  ahi  resolvido.  —  Capital  e  industria 
yajikem — Tratado  de  Liberdade  de  Commercio  Reciproca  entre  as  Republicas  do 
México  e  dos  Estados  Unidos. -Produclos  agiicolas  do  México  livres  — Zollverein 
Americano. — A  grande  propriedade  territorial  no  México. —  A  Lancocracia  esterilisa 
o  sólo  no  Novo  como  no  Velho  Mundo.— Plinio  e  os  Latifúndios.— Monteíquieu  e  a 
Liberdade  na  Agricultura. 

Na  Revista  de  Engenharia  de  15  de  Outubro  de  1881 
escrevemos : 

"Deve  inaugurar-se,  na  primeira  quinzena  do  próximo 
mez  de  Novembro,  a  exposição  de  café,  promovida  pelo 
"Centro  da  Lavoura  e  Commercio''  :  é  esse  o  primeiro  resul- 
tado pratico  da  propaganda  contra  a  concurrencia  do  México. 

Essa  propaganda,  convém  lembrar,  começou  em  1S76  ; 
foi  iniciada  pelo  venerando  agrónomo  o  Dr.  Nicolao  Joaquim 
Moreira,  então  membro  da  Commissão  Brazileira  na  Expo- 
sição Internacional  de  Philadelphia  :  continuada  depois,  nas 
paginas  do  Novo  Mundo,  pelo  Dr.  Jose'  Carlos  Rodrigues  e 
pelos  seus  devotados  collaboradores,  até  quando  as  misérias 
financeiras  deste  Império  obrigaram  a  cessar  a  publicação 
desse  periódico,  eminentemente  dedicado  ao  progresso  e  á 
prosperidade  da  Nacionalidade  Brazileira. 
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A  extraordinária  baixa  do  café,  no  corrente  anno  de 
1 88 1 ,  despertou  afinal  a  attenção  dos  interessados.  Estudaram 
a  estatística  universal  do  commercio  do  café,  e  comprehen- 
deram  que,  por  toda  a  parte,  tratava-se  de  dar  a  maior 
extensão  á  cultura  desse  precioso  producto  ;  que  havia 
concurrentes  não  só  no  Continente  Americano,  como  na 
Asia,  na  Africa  e  na  Oceania  ;  que  os  centros  de  producção 
mais  longínquos  eram  colónias  de  nações  da  Europa,  as 
quaes  esforçavam-se  por  attenuar  as  dificuldades  da  distancia 
por  meio  de  tarifas  affuaneiras  proteccionistas. 

O  principal  comprador  do  café  brazileiro  é  a  Republica 
dos  Estados  Unidos  ;  entre  os  novos  productores  de  café 
está  o  México,  seu  limitrophe  ;  em  "communicação  imme- 
diata  com  seus  mais  importantes  mercados  por  linhas  de 
navegação  á  vela  e  á  vapor,  e  por  vias  férreas,  algumas  já  em 
trafego,  e  outras  em  activa  construcção. 

Simultaneamente  com  os  caminhos  de  ferro  penetram, 
no  território  mexicano,  o  capital,  a  industria  e  a  actividade 
yankee ;  são  elles  que  vão  tornar  poderosissima  a  concorrência 
do  café  do  México. 

Para  produzir  café,  como  para  qualquer  outro  producto 
rural,  são  necessários  terra  adequada,  capital  e  agricultores . 
Intencionalmente  não  empregamos  a  palavra  braços  ;  porque 
neste  Império  infelizmente  ella  significa  ou  o  escravo,  ou  a 
torpíssima  aspiração  de  substituil-o  pelo  chim,  —  um  triste 
meio  termo  entre  o  escravo  e  o  servo  da  gléba  dos  bárbaros 
tempos  do  feudalismo. 

Neste  ponto,  precisamente,  está  uma  das  principaes 
vantagens  da  Republica  Mexicana  sobre  este  Império  ;  desde 
muito  foi  lá  resolvido  o  problema  da  abolição  ;  a  cultura  do 
café,  como  todas  as  outras,  é  feita  por  braços  livres. 

Quanto  á  capacidade  do  sdlo  mexicano  para  a  producção 
do  café,  desde  1875,  que  o  Ministro  dos  Estados  Unidos  no 
México,  John  W.  Foster,  escreveu  em  seu  relatório  : 

"In  México,  our  neighboring  republic,  there  exists  the 
agncultural  capacity  to  produce  ali  the  coffee,  that  can  be 
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consumed  in  the  United  States,  and  of  a  quality  equal  to 
tlie  best  grown  in  any  country." 

Este  relatório  deve  ser  considerado  como  o  iniciador  da 
propaganda  yankee  para  cultura  do  café  no  México.  As 
■poucas  palavras  citadas  affirmam  : 

1.  ° —  Possuir  a  Republica  Mexicana  terrenos  suficientes 
para  produzir  todo  o  café  necessaiio.  aos  Estados  Unidos; 

2.  ° — Ser  o  café  mexicano  de  qualidade  igual  ao  melhor 
(^^jualquer  outra  procedência. 


t)  interessantíssimo  Relatório  do  Ministro  Foster  acha-se 
reproduzido  em  seus  tópicos  principaes  no  excellente  órgão 
da  cólon  '^-yankee  desta  capital — The.  Rio  News — ,  que  tanto 
se""  tem  distinguido  á  frente  da  Propaganda  Abolicionista. 

Quanto  ao  capital,  necessário  para  a  producção  do  café, 
elle  vai  ser  fornecido  por  agricultores  dos  Estados  Unidos, 
ou  pel*  capitalistas  possuidores  de  acções  dos  caminhos  de 
ferro  mexicanos.  E'  muito  provável  que  as  vias  férreas, 
penetrando  no  território  mexicano,  continuem  a  excellente 
practica  dos  Estados  Unidos  ;  —  de  fazerem  acquisiçâo  das 
terras  marginaes  ;  de  subdividirem-n'as  em  lotes  ruraes,  e  de 
estabelecerem  nellas  immigrantes  como  agricultores-pro- 
prietaiios. 

Nas  zonas,  próprias  para  a  cultura  do  café,  será  infallivel- 
mente  esse  o  producto  preferido  pelos  immigrantes.  Não 
faltarão  machinas,  apparelhos  e  utensis  para  lavrar  a  terra  ■ 
para  plantar  e  fazer  prosperar  o  caféeiro  ;  para  colher-lhes  os 
fructos  ;  para  seccal-os  ;  despolpal-os  ou  descascal-cs  ; 
separal-os,  brunil-os;  emfim  dar  ao  café  as  melhores  quali- 
dades possíveis. 

A  concurrencia  nesta  especialidade  será  verdadeiramente 
impossível.  Basta  lembrar  que  devemos  a  um  filho  da 
grande  Republica,  ao  infatigável  Engenheiro  Mechanico — 
William  Van  Vleck  Lidgerwood — a  iniciação  de  todos  os 
melhoramentos,  introduzidos,  nestes  últimos  annos,  nos 
machinismos  de  beneficiar  café. 
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Era  carta,  datada  de  New  York,  em  5  de  Setembro  de 
1881,  e  publicada  a  6  de  Outubro  pelo  [ornai  do  Commercio, 
o  benemérito  Dr.  Jose'  Carlos  Rodrigues  assignala  um 
perigo  maior. 

Começa-se  a  fomentar  a  idéa  de  um  Tratado  de  Com- 
mercio entre  as  duas  Republicas,  sendo  muito  possível  a 
introducção  da  clausula  de  entrada  livre  para  o  café  mexicano, 
voltando-se  a  taxar  o  café  brazileiro. 

Desde  muito  que,  nas  paginas  do  Novo  Mundo,  e  em 
vários  artigos  úr  propaganda  no  Jornal  do  Commercio, 
pedíamos,  sob  a  formula  económica  —  Zollverein  Ameri- 
cano—  um  Tratado  de  Commercio  com  os  Estados  Unidos, 
que  nos  assegurasse  a  entrada  livre  de  um  mercado,  onde  ora 
vendemos  300  milliões  de  libras  de  café. 

Nestes  artigos  demonstra va-se  a  singularidade  de  ser  o 
partido  proteccionista  dos  Estados  Unidos  o  defensor  da 
Liberdade  de  Commercio  para  o  café  e  para  o  chá,  afim  de 
obrigar  sua  alfandega  a  tirar  renda  de  altos  direitos  sobre  as 
manufacturas  européas. 

Nessa  mesma  carta  do  Dr,  Jose'  Carlos  Rodrigues, 
citam-se  algarismos,  colligidos  pelo  Ex-Ministro  do  Interior 
Carl  Schurz,  para  demonstrar  que  só  o  Brazil  é  interessado 
em  manter  linhas  de  vapores  com  os  Estados  Unidos.  Estes 
algarismos  são  outros  tantos  argumentos  poderosíssimos  para 
um  Tratado  de  Commercio  entre  o  Brazil  e  os  Estados 
Unidos,  estabelecendo  a  livre  permuta  do  café  e  do  trigo, 
seus  principaes  productos  agrícolas. 

A  desproporção  do  commercio  entre  as  duas  grandes 
nações  do  Continente  Americano  torna-se  cada  vez  mais 
flagrante. 

No  quinquénio  de  1860  —  1864  eram  estes  os  alga- 
rismos : 

Importação  do  Brazil   77.386.864  dollars 

Exportação  dos  Estados  Unidos   25.149.475  dollars 


Differença. 


52.237.389 
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No  quinquénio  de  1876 — 1SS0  elevaram-se  assim  • 

Importação  do  Brazil   213.316.699  dollars 

Exportação  dos  Estados  Unidos   39.551.628  dollars 

Differença   173.765.071  dollars 

As  velhas  e  obsoletas  theorias  da  Balança  do  Commercio 
ainda  têm  seus  fanáticos  ;  além  disto,  ha  sempre  políticos  de 
má  fé  para  gritarem  ás  turbas  :—  "Sâ  no  ultimo  quinquénio 
flggamos  ao  Império  um  tributo  de  quasi  ijj.  milhões  de  dollars  ! 
PlanWnos  café  no  México  e  Ioda  essa  immensa  riqueza  ficará 
em  nosso  poder." 

E  lá  irão  aos  milhares  comprar  terras  na  Republica 
yíznílía  !  ! . .  . 

A  propriedade  territorial  no  México  tem  um  simile 
notável  com  a  deste  Império.  No  artigo  de  Ad.  F.  de 
FoNTPERffuis  —  •' Eludes  sur  1'Amérique  Latine —  Le  Méxique 
—  publicado  no  Journal  des  Economisles  de  Março  do  cor- 
rente anno  de  18S1,  lemos  : 

"Daprés  les  calcuU  plus  récents,  il  éxiste  actuellement 
au  Méxique  5.724  haciendas  et  13,318  ranchos  ou  fermes. 
On  voit  par  là  combien  la  petite  propriété  s'est  peu  repandue 
jusqu'ici  sur  le  sol,  et  l'on  peut  harditnent  affirmer  que  les 
hacendados,  ou  grand  propriétaires,  ont  été  au  Méxique  les 
fléaux  de  1'agriculture.  Comme  au  Chili,  au  Perou,  sur  les 
bords  de  la  Plata,  ils  ont  fait  de  la  campagne  méxicaine  ce 
que  les  Ghigi,  les  Borghese,  les  Birberini  avaient  fait  de  la 
campagne  romaine  : — un  désert  en  certains  endroits,  et  un 
foyer  d'infection  dans  dautres.'' 

Na  Europa  sabem  mais  de  Tombuctu  do  que  de  qual- 
quer cidade  deste  Império  ;  quando  não,  Foxtpertuis  teria, 
por  certo,  accrescentado  á  hedionda  lista  dos  flagellos  d'agri- 
cullura.  dos  despovoadores  e  infeccionadores  do  solo,  os 
barões  escravocratas,  que  já  conseguiram  esterilisar  o  ferti- 
lissimo  valle  do  Parahyba,  e  que  mantém  o  deserto  nas 
m  argens  das  próprias  estradas  de  ferro  ! 
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O  génio  colonisadoi'  yankee  acabará  cora  o  monopólio 
territorial  no  México  ;  os  emprezarios-agricolas  e  as  compa- 
nhias das  estradas  de  ferro  comprarão  as  grandes  fazendas,  e 
as  distribuirão  em  lotes  marginaes  ás  vias  férreas  e  ás  vias 
fluviaes.  Em  breve,  achar-se-ha  ahi  estabelecida  uma  Demo- 
cracia Rural,  intelligente  e  prospera,  sabendo  tirar  do  sólo 
mexicano  os  mais  ricos  e  variados  productos. 

Não  cabe  nos  limites  de  um  artigo  o  estudo  do  momen- 
toso problema  da  "Concurren,ia  do  México."  Mal  temos 
podido  assignalaçr-as  reformas  sociaes,  politicas,  económicas 
e  financeiras,  que  sua  solução  exige. 

Terminaremos,  repetindo  com  Plínio  :  —  Latifúndio. 
Italiam  perdiderunt;  porque  os  latifúndios  não  só  perderam 
a  Itália,  e  tem  causado  as  principaes  misérias  financeiras  deste 
Império,  como  estão  barbarisando  a  Irlanda,  e  despovoando 
as  regiões  agrícolas  da  própria  Inglaterra. 

E  com  o  iin mortal  Montesquieu  : 

—  Les  pays  ne  sont  fias  cultives  eu  raison  de  leur  fertilité 
mais  eu  raison  de  leur  Liberte.  O  que  significa  ser  fatal  e 
infallivel  a  denota  deste  Império  em  concurrencia  com  a 
Republica  do  México,  se  continuar  avassallado  a  landlords  e  a 
barões  feudaes,  que  exploram  não  a  terra  mas  sim  a  miseros 
escravos. 

A  victoria,  neste  grandioso  certamen  agricolo-industrial, 
pertencerá  certamente  á  nacionalidade,  que  mais  rapidamente 
fizer  a  evolução  progressiva  para  a  Democracia  Rural  ;  para 
a  exploração  directa  do  sólo  por  agricultores-proprietarios, 
trabalhando  com  todos  os  estímulos  de  instituições  verdadeira- 
mente liberaes  ;  p  irque,  irrecusavelmente,  é  a  Liberdade 
o  primeiro  agente  da  producção. " 


A  4  de  Março  de  1883  encerrou-se  o  Congresso  dos  Esta- 
dos Unidos  sem  ter  tido  tempo  de  approvar  o  tratado  de  Li- 
berdade de  COmmercio  reciproca  entre  essa  Republica  e  a  do 
México. 
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Já  sabe-se,  porem,  que  terão  entrada  livre  os  seguintes 
productos  do  México  : 

i]  Animaes  vivos,  especialmente  importados  para 
criação  ; 

•  2]     Cevada,  não  cevadinha  ; 

3]    Carne  de  vacca  e  ovos  ;  . 

4j  Café; 

5J  Esparto  e  outras  Hervas  com  suas  polpas  para  o 
fabrico  do  papel  ; 

6)  Flores  naturies  de  todas  as  espécies  ; 

7)  Tódas  as  fructas  como  laranjas,  limões,  ananazes, 
limas,  bananas,  mangas,  etc. 

8)  Pelles  de  cabra  não  curtidas,  couros  seccos  e 
salgados,  etc. 

9)  Linho,  cânhamo  e  semelhantes  ; 

10)  Borracha  e  seu  leite  ; 

n)  Anil,  jalapa,  pão  campeche,  bagas  para  tinturaria 
e  tamaria. 

12)  Melaço,  Assucar  até  n.  16  do  padrão  hollandez  ; 

13)  Tabaco  em  folha  ; 

14)  Madeira  em  bruto  de  todas  as  qualidades,  inclusive 
madeiramento  para  navios  ; 

15)  Salsaparrilha  não  manufacturada  ; 

16)  Vegetaes  frescos  de  todas  as  espécies  ; 

17)  Oleo  de  palma  ou  de  côco. 

Agora  fica  bem  evidente  que  não  é  sómente  para  o  café 
que  os  lavradores  devem  temer  a  concurrencia  do  México; 
o  fumo,  o  assucar,  e  até  a  borracha  penetrarão  livres  na  Re- 
publica dos  Estados  Unidos,  levando  immensa  vantagem  aos 
productos  similares  da  lavoura  esclavagista  deste  Império. 


IV. 


Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café.  —  Onde  se  vai  consumir  o  café  produzido  no  Brazil. 
—  Importância  e  variedade  dos  mercados.  —  Conveniência  Tje  dar  a  máxima 
extensão  á  cultura  do  café  no  Brazil  —Um  novo  concurrente  ao  café  brazileíro 
preparando-se  no  extremo  do  Mediterrâneo  --  O  Egypto  actual  —  Seu  movimento 
progressivo  sob  a  acção  do  khediva  Isinail  —  Terrenos  da  Núbia  e  da  Abyssinia 
conquistados  por  Samuel  Baker  — O  café  é  nativo  nestas  regiões  como  no  Yemen 
ou  Arábia  Feliz  —  O  café  de  Kartown,  o  melhor  do  mundo,  na  opinião  de  Samuel 
Baker.  —  Falsificações  e  succedaneos  do  café  —  A  cola  ou  café  de  Sudan  —  Sua 
acclimação  no  Brazil  —  O  café  brazileíro  dominará  sempre  nos  Estados- Unidos  e  na 
America  do  Norte  —  O  café  excellente  auxiliar  da  propaganda  para  a  abstenção  das 
bebidas  alcoólicas.  —  O  café  brazileíro  se  permuta  pelo  trigo  dos  Estados- Uni  dos  — 
Abolição  dos  direitos  de  importação  do  tngo. —  Suas  vantagens. —  Importação  do 
trigo  das  republicas  do  Prata  e  do  Pacifico.  —  Uma  nova  industria  nacional  iniciada 
pelo  Visconde  de  Itaborahy. 


Continuemos  a  colligir  os  mais  importantes  dados 
estatísticos  sobre  a  producção  e  o  consumo  do  café  braziieiro: 
estes  dados  estatisticus  são  realmente  premissas  indispensáveis 
á  demonstração  das  theses,  que  vão  ser  desenvolvidas  nos 
seguintes  artigos. 

A  comparação  entre  a  exportação  do  café  do  Brazil  para 
os  Estados-Unidos  e  para  a  Europa,  Cabo  da  Boa-Esperança, 
Rio  da  Prata,  etc,  pôde  ser  feita  á  vista  dos  seguintes 
algarismos  : 
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RESUMO    DA    EXPORTAÇÃO    DO    CAFE    PELO  PORTO 
DO    RIO    DE  JANEIRO 

Em  saccas  ( i ) 

N.  de  ord.  Destinos  1871  1872  1S73 

1  Para  os  Estados-Unidos.  . .     1.354,355    1.130,682    1. 163.563 

2  Para  a  Europa,  etc   1.003,646       880,510  824,300 

Sommas   2.358,001    2.011,192  1.987.S69 

No  armo  de  1873  a  exportação  do  café,  pelo  porto  do 
Rio  de  Janeiro,  teve^ps  destinos  declarados  no  seguinte  quadro, 
que  demonstra  quaes  são  em  todo  o  mundo  os  paizes  que 
mais  consomem  o  café  brazileiro  : 

QUADRO  DEMONSTRATIVO 

DOS    DESTINOS     DO    CAFÉ    EXPORTADO    PELO    PORTO  DO 
RIO  DE  JANEIRO  EM   1873     (  EM  SACCAS ) 

'     Classificação      I  Ns.  de  I  ,   ,   ..  i   Mumeros  de 

Feral  ardem  rortos  de  destino  saccas 

I     1    Portos  não  declarados.  .  .  903.362 

2  Nova- York   127.840 

3  Hampton    Roads  (Vir- 
gínia) á  ordem   60.2.43 

4  Baltimoie   25.571 

5  Galveston   I5-510 

\     6    Nova-Orleans   14.336 

p      .g      /     7    Mobile   7.900 

8    Sandy-Hook  ( New-Jer- 

sey  )  á  ordem 4.000 

I     9    Charleston   .  2.900 

10    S.  Thomaz   1-877 

Total  da  America  do  Norte 
(saccas)   1 .163.569 

'  "         vf;; '     '  7' 

[i]  Antes  de  se  pôr  em  pratica  o  systema  metrico.o  café  vinha  das  fazendas  em  saccas 
de  4  arrobas— 58  kilos  e  527  gr.  e  era  exportado  em  saccas  de  5,  arrobas— 73  kilos,  445  gr- 
Açtualmente,   por  um  convénio  entre  os  ex portadores, _a  sacca  de  cate  pesa  60  kilo- 
s  cotações  ofiieiaes  sao  feitas  na  razão  de  dez  (10)  kilogn 
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/     i  Lisboa  (á  ordem)   126.735 

2  Canal  (á  ordem)   116.764 

3  Hamburgo  (Allemanha)  103.049 

4  Havre  (França)   67  489 

i     5  Bordéos  (França)   39-542 

I     6  Anvers  (Bélgica)   28.S96 

I    7  Liverpool  (Inglaterra)..  28.247 

I    8  Dronthein  (Noruega)..  15. 570 

9  Londres  (Inglaterra)...  12.842 

\  10  Báltico  (á  ordem)   10.124 

I  11  Finlândia  (Rússia)   9.400 

I  1 2  Diversos  portos  na  No- 

1              ruega   5-907 

13  Falinouth  (Inglaterra)..  3-595 

14  Bergen  (Noruega)   1.900 

15  Porto  (Portugal)   550 

V Total  da  Europa  (saccas)   577.200 

1  Marselha  (França)   72.649 

2  Portos  do  Mediterrâneo 

não  declarados   48.351 

1     3  Gibraltar    ( Hespanba  á 

I              ordem )   15.864 

1     4  Genuva  (Itália)   6.415 

'     5  Trieste  (Áustria)   2.000 


Total   do  Mediterrâneo 

(saccas)   145.279 

1  Portos  não  declarados. .  .  47.569 

2  Portos  do  Brazil   21-33° 

3  Cabo  da  Boa-Esperança.  18.466 

4  Rio  da  Prata   H-iS^ 

5  Pacifico   273 


Total  da  America  do  Sul 

(saccas)   101.821 


Total  da  exportação  do 


Rio  de  Janeiro   1.987.869 

Resumo 

1  Estados-Unidos  e  Ame- 

rica do  Norte   1. 163. 569 

2  Europa  ( sem  o  Medi- 

terrâneo)  577.200 

3  Mediterrâneo   145.279 

4  America  do  Sul   101.821 


Total  (saccas)   1.987.869 


Este  quadro,  é  só  por  si,  uma  excelleiue  demonstração 
de  uma  das  mais  importantes  reformas  da  agricultura  brazi- 
Ieira  :  elle  faz  ver,  a  toda  a  evidencia,  a  conveniência  e  a  vanta- 
gem de  dar  a  máxima  extensão  â  cultura  do  café  no  Brasil. 

Não  é  possível  que  um  producto  agrícola  tenha  mais 
importantes  e  mais  numerosos  mercados. 

O  café  brazileiro  reina,  nos  Estados-Unidos  e  no  Canadá, 
levando  de  vencida  o  café  das  Antilhas  e  o  de  Venezuela, 
apezar  da   desvantagem  de  maior  distancia. 

Na  Europa  o  café  brazileiro  vai  até  Dronthein  aquecer 
os  enregelados  habitantes  da  Noruega  ;  penetra  na  Rússia 
pela  Filandia;  luta  nos  mercados  da  Inglaterra  com  o  café 
de  Ceylâo  e  de  outras  colónias  britânicas;  zombados  direitos 
protectores  dos  retrógrados  estadistas  da  Europa  Central; 
avança  pelo  Mediterrâneo  até  Trieste,  no  extremo  do  mar 
Adriático  ;  vai  até  á  Grécia  e  á  TurqrJia  e  fica  ali i  frente 
a  frente  com  o  café  do  Oriente  ! 

No  Mediterrâneo  está  preparando-se  um  novo  e  temível 
concurrente  ao  café  brazileiro. 

O  velho  Egypto,  galvanisado  pelo  génio  industrial  do 
khediva  Ismail,  concorreu  brilhantemente  com  o  Brazil  na 
crise  do  algodão;  constituiu-se  o  primeiro  productor  de  assu- 
car  do  mundo,  e  conquistou,  graças  a  Samuel  Baker,  o 
Fernando  Cortez  deste  século,  os  magníficos  terrenos  da  Núbia 
e  da  Abyssinia,  onde,  nodizerdemuitos  botânicos,  a  planta  do 
café  é  nativa,  como  no  Yemen  ou  na  Arábia  Feliz  ! 
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O  illustre  Samuel  Baker  assegura  que  os  terrenos,  por  elle 
conquistados  na  Núbia  na  Abyssinia,  são  excellentes  para  a 
producçào  do  café,  e  que  Kartown  produz  o  melhor  café  do 
mundo  ! 

Que  tudo  isto  seja  motivo  para  os  agricultores  brazileiros 
se  esforçarem  na  acquisição  das  melhores  sementes  de  café. 
na  escolha  dos  terrenos  mais  apropriados  e  na  mais  primorosa 
preparação  deste  precioso  producto  ! 

A  canna  do  assucar  tem  vários  concurrentes  :  a  betar- 
raba  na  Europa  Central;  o  bordo  (Acer  saccharinus)  no 
Canadá  e  nos  Estados-Unidos  ;  o  sorgho  saccharifero 
[sorgitm  saccharalum~\  no  Oriente,  etc. ,  etc. 

O  café  tem  falsificações  ;  não  ha,  porem,  producto 
algum  que  ouse  lutar  lealmente  com  o  café. 

Os  retalhadores  de  má  fé  fazem  infusões,  mais  ou  menos 
insuportáveis,  misturando  ao  café  chicorea  [1],  a  cevada,  o 
milho,  o  arroz,  o  trigo,  etc. 

Mas  a  má  industria  perde  n'isto  o  tempo  :  só  é  possível 
fazer  bom  café  com  verdadeiro  café. 

A  Africa  exporta  uma  noz.  que  denominam  kola  ou  cola, 
ou  café  do  Sudan  (Nigricia),  que  é  rica  em  cafeína,  e  que  tem 
ousado  concorrer  com  café. 

A  cola  é  o  fructo  da  "Cola  acuminata"  tia  família  das 
Sterculiaceas,  que  alguns  botânicos  consideram  tribu  da  gran- 
de famila  das  Malvaceas. 

O  illustrado  Dr.  Theodoro  Peckolt,  na  sua  interessante 
"Historia  das  plantas  alimentares  e  de  gozo  do  Brazil", 
recomenda  a  acclimação  no  Brazil  da  "Kola",  para  que 
não  falte  representante  algum  dos  productores  de  cafeína 
n  este  prodigioso  solo,  que  o  Creador  destinou  a  summariar  a 
flora  geral  do  Universo. 

Com  effeito,  o  Brazil  tem  já  : 

O  guaraná,  o  producto  mais  rico  de  cafeina,  que  se  co- 
nhece no  valle  do  Amazonas  ; 

[i]  O  café  de  chicorea  não  só  ousou  apresentar-se  na  Exposição  Universal  de 
Vienna,  como  até  pretendeu  um  diploma  de  honra !  !    O  que  nao  ousará  a  fraude?  ! 
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O  oicáo,  desde  o  Amazonas  até  o  sul  da  província  da 
Bahia  ; 

O^café,  desde  o  Amazonas  até  o  Rio  do  Grande  do  Sul ; 

O  chá,  desde  o  Rio  de  Janeiro  até  S.  Paulo  ; 

E  o  mate,  desde  Minas  até  ao  Rio-Grande  do  Sul. 

Qualquer  que  seja  o  desenvolvimento,  que  venha  a  tomar 
a  cultura  do  cale  no  ífi^g^Egyto,  na  Núbia  e  na  Abyssinia, 
nunca  poderá  o  calé  dessa  procedência  atravessar  o  Atlântico 
para  vir  lutar  com  o  café  brazileiro  nos  mercados  da  America 
do  Norte  e  dos  Estados  Uftjdos. 

Estas  vastíssimas  e  prosperas  regiões  serão  sempre  abaste- 
cidas pelo  café  brazileiro  principalmente. 

Os  Estados  Unidos  aboliram  os  direitos  da  importação 
do  café  ;  esta  excellente  medida  financeira  importa  um  esti- 
mulo a  uma  população  de  8o  milhões  de  habitantes,  antes  de 
1890,  a  usar,  sem  pèas  fiscaes,  de  um  tónico,  que  amoral  e  a 
hygiene  estão  de  accordo  em  proclamar  como  o  verdadeiro 
successor  e  substituto  das  bebidas  alcoólicas. 

As  mulheres  dos  Estados  Unidos  emprehenderam  ulti- 
mamente uma  ousada  propaganda  para  a  abolição  da  venda  das 
bebidas  alcoólicas,  que  embrutecem  seus  filhos  e  maridos,  e 
são  a  causa  de  tristíssimos  escândalos  no  lar  domestico. 
Possa  o  café  brazileiro  auxiliar  as  intelligentes  filhas  da  grande 
Republica  norte- americana  na  santa  missão  de  extirpar  da 
America  o  vicio  que  mais  degrada  a  raça  anglo-saxonical  ! 

Se  é  fatalmente  necessário  que  este  ser  tão  imperfeito 
— o  homem — tenha  um  vicio,  que  es*e  vicio  seja  o  do  café, 
que  produz  apenas  uma  embriaguez  lúcida,  e  uma  bella  supe- 
rexcitação  tias  faculdades  intellectuaes  ;  que  abandonem 
o  abuso  das  bebidas  alcoólicas,  que  embrutecem,  degradam 
e  reduzem  o  homem  a  um  ente  estúpido,  nojento,  ridículo  e 
desprezível  1 

E',  na  consciência  destas  verdades,  que  os  governos  mais 
avançados  da  Europa  tém  substituído,  nos  seus  exércitos  è 
nas  suas  armadas,  a  ração  de  aguardente  pela  do  café,  con- 
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correndo  assim  para  extirpar  um  vicio,  tão  frequente  e  tão 
fatal  entre  os  soldados  e  os  marinheiros. 

E  bem  de  notar  o  systema  actual  do  commercio  entre  as 
duas  maiores  nações  do  Novo-Mundo  :  o  Brazil  envia  aos 
Estados-Unidos,  principalmente  café ;  os  Estados-Unidos 
remettem-lhe  em  retorno  trigo. 

E'  verdi  leiraménte  unn  pjrmuta  de  dous  géneros  ali- 
mentícios de  primeira  categoria. 

Os  Estanos-Unidos  aboliram  os  direitos  sobre  o  café  ; 
pcrque  não  aboliremos  também  os  direitos  de  importação 
sobre  o  trigo  ? 

Tributar  géneros  alimentícios  é  um  miserável  recurso  fi- 
nanceiro. 

O  trigo  é  o  alimento  dos  povos  civilisados,  disse  Michel 
Chevalier  ;  a  cultura  do  trigo  acompanhou  na  Europa  a 
marcha  da  civilisaçâo. 

A  importação  livre  do  trigo  seria  no  Brazil  um  bene- 
•ficio  geral  ;  o  uso  do  pão,  hoje  circumscripto  ao  litoral,  avan- 
çaria para  o  interior,  levado  pelas  vias  férreas,  e  iria  dar  aos 
nossos  agricultores  um  alimento  mais  enérgico  e  mais  salutar 
do  que  as  farinhas  de  mandioca,  de  milho,  etc. ,  etc.  O  agri- 
cultor mais  bem  alimentado  significa  o  agricultor  mais  forte, 
capaz  de  trabalhar  maior  numero  de  horas  durante  o  dia, 
e  de  produzir  muito  mais  riqueza. 

Quando  viajamos  pelo  interior  do  Brazil,  corta-nos  o 
coração  vêr,  no  mais  fértil  dos  paizes  do  mundo,  os  camponios 
definhando,  anemicos  e  chloroticos,  por  vicio  de  alimenta- 
ção (i). 

A  farinha  de  trigo  paga  pela  recente  tarifa  das  alfande- 
gas do  Império,  approvada  pelo  decreto  n.  5,580  de  31  de 


[1]  Ha  no  Brazil  uma  planta  que,  pela  sua  riqueza  em  princípios  azotados,  pode  de 
algum  modo  supprir  o  pão:    é  a  tayóba  — "Colocasia  esculenra" — ,  da  tamilia  das 

Esta  planta  é  muitri  usada  na  província  da  Bahia:  nas  colónias  de  Santa  Catharina. 
os  Allemães  adoptaram-n'a  com  vantagem  em  substituição  aos  espinafres.  Comem-se 
3a  folhas '  preparadas  de  todos  os  modos  :    as  tubera;  são  excellente  alimentação  para 

A  analyse  chimica  descobrio  nesta  planta  o  ''iodo",  que  é  reputado  o  depurativo 
mais  enérgico  actualmente  conhecido"  (Vide  D.-.  Peckolt—  Historia  das  plantas  alimen- 
tares e  de  gozo  do  Brazil—,  Typographia  Laemmert— 1874— Rio  de  Janeiro). 
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Março  de  1874,  8  rs.  por  ki  logra  mm  a  na  razão  de  10%  do 
seu  valor  official:. 

Applicando  esta  taxa  aos  fretes  dos  nossos  caminhos  de 
feno,  chega-se  por  um  calculo  muito  simples  á  conclusão  : 
que  a  livre  importação  do  trigo  produziria  o  beneficio  de  fazer 
avaiiçar  o  seu  consumo  de  5  a  10  léguas  pelo  interior  do 
Brazil. 

Nas  localidades,  gozando  da  vantagem  da  navegação  flu- 
vial á  vela  ou  a  vapor,  com  fretes  mais  baratos  do  que  os 
dos  caminhos  de  ferro,  a  zona  beneficiada  será  tanto  mais  vasta 
quanto  maior  for  a  reducção  dos  fretes  em  relação  aos  cami- 
nhos de  ferro. 

Esperemos  que  em  breve  os  governos,  mais  bem  inspira- 
dos pelos  humanitários  princípios  da  Sciencia  Económica, 
concedam  aos  povos  o  beneficio  da  livre  permuta  dos 'géneros 
alimenticios,  e  que  não  seja  dos  últimos  na  realização  deste 
deúderaluin  o  governo  brazileiro. 

Com  o  desenvolvimento  da  immigração  européa  tomará 
sem  duvida  maiores  proporções  a  cultura  do  tr-jro  nos  planal- 
tos do  Paraná,  de  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul. 

E'  também  possível  que,  em  um  próximo  futuro,  o  Brazil 
importe,  em  melhores  condições  económicas,  trigo  das  repu- 
blicas do  Prata  e  do  Pacifico  (1),  e,  pelo  valle  do  Amazonas, 
trigo  das  vertentes  dos  Andes,  da  Bolivia  e  do  Perú. 

O  trigo  deverá  então  ser  importado  em  grão  e  preparado 
em  moinhos  brazileiros,  de  modo  a  tirar  desse  pr.oducto  o  má- 
ximo proveito. 

Estas  idéas  foram  ventiladas  por  occasião  da  exposição 
universal  de  Cordova  em  1871  ;  acham-se  bem  desenvolvi- 
das no  relatório  do  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  impresso 
entre  os  annexos  do  relatório  do  ministério  da  agricultura 
do  anuo  de  1872. 


[1  I  O  trigo  do  Chile  é  exportado  até  para  a  França  e  para  a  Inglaterra,  onde  tem 
tido  muita  aceitação  e  oblidu  altos  preços. 

Em  187.!  a  colheita  do  Chili  foi  de  504,577,758  litros. 

Conviriaque  o  governo  imperial  aproveitasse  a  exposição  universal  de  16  de  Setembro 
de  1875  em  Santiago,  para  desenvolver  as  relações  conrmerciaes  entre  o  Brazil  e  o  Chile 
e  estabelecer  a  permuta  immcdiata  do  café  brazileiro  pelo  tiigo  do  Chile. 
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Foi  também,  na  previsão  desse  novo  ramo  de  commercio, 
que  o  Visconde  de  Itaboraliv,  de  saudosa  memoria,  isentou 
de  direitos  de  importação  pela  tarifa  da  alfandega,  approvada 
pelo  decreto  n.  4,343  de  22  de  Março  de  1869,  o  trigo  im- 
portado em  grão;  esta  liberal  disposição  foi  felizmente  con- 
servada na  tarifa  da  alfandega,  approvada  pelo  decreto 
n.  5,580  de  31  de  Março  de  1874. 


V. 


Summario.—  Applicação  dos  principíos  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café  (cominuando)  — O  consumo  do  café  crescerá  indefinidamente 
com  o  desenvolvimento  do  bem-estar  e  do  conforto  das  populações  sob  a  influencia 
do  progresso  universal. — Propaganda  para,  o  desenvolvimento  da  cultura  do  café 
no  Brasil-  Quadro  synoptico  da  exportação  do  café  por  todas  as  províncias  nos 
exercícios  de  1870  a  73. — Condições  naturaes  necessárias  ã  cultura  do  café. — Sua 
acclimação  no  Biazil  começou  pelas  províncias  do  Pará  e  do  Amazonas. — Estudo 
das  condições  naturaes  de  cada  província  para  a  cultura  do  café  — Província  do 
Amazonas  — Prodígios  de  riqueza  no  valle  do  "Rio  Máximo". — As  florestas  de 
"Siphonia  elástica"  e  de  Araucária"  do  Brazil  — Trabalho  livre  no  Amazonas. 
— Trez  milhões  dc  operários  desprezados  no  Brazil. — O  que  a  rotina  esclavagista 
entende  por  falta  dc  braços  — Exportação  de  borracha  pelo  porto  de  Belém,  no  Pará. 
— Trabalhos  de  propaganda  e  estatística  do  Dr.  Coutinho  na  exposição  universal 
de  Pariz  de  iSÓ7- — Concurrentes  da  borracha  brazileira. — O  porto  de  Guayaquil  no 
Pacifico.  —  Beneficí  s  que  os  novos  princípios  ce  centralisação  agrícola  e  industrial 
trarão  á  producção  da  borracha. 

Ficáram  demonstradas  ho  artigo  anterior,  com  dados 
estatísticos  officiaes,  a  vastidão  e  a  subida  importância  do 
commercio  de  café  brazileiro. 

O  principal  comprador  do  café  brazileiro,  provamos 
exuberantemente,  é  a  grande  Republica  dos  Estados- Unidos. 

O  café  brazileiro  penetra  neste  vastíssimo  território,  por 
toda  a  parte,  livre  de  diíeitos  aduaneiros. 

E'  a  naçãu  mais  prospera  do  mundo  a  que  mais  compra 
o  café  brazileiro. 

Não  é  possível  têr  melhor  freguez. 

Provavelmente  não  decorrerão  muitos  annos  antes  que 
a  Inglaterra,  a   mãi  pátria  de  Richard  Cobden  e  da  Liber- 
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dade  do  commercio,  acompanhe  os  Estados-Unidos^em  sua 
sabia  disposição  fiscal  da  abolição  dos  direitos  de  importação 
sobre  o  café  ( i ) . 

Na  Europa  central  a  Liberdade  do  commercio  encontia 
mais  difficuldades  :  tem  ahi  de  lutar  com  a  oligarchia  e  com  o 
militarismo,  que  julgam  que  ainda  é  pennittido  mattar  os 
homens  á  fome  para  ter  exércitos  permanentes  de  milhões 
de  soldados  ! 

No  emtanto,  os  santos  princípios  de  Liberdade  commercial 
illuminarão,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  o  mundo  inteiro,  e  o 
seu  primeiro  beneficio  será,  por  certo,  permittir  aos  povos  per- 
mutar livremente  os  productos  necessários  á  sua  alimentação  ! 

Seguros  que  o  cousumo  universal  do  café  nunca  deixará 
sem  demanda  os  productos,  obtidos  por  um  maior  desenvolvi- 
mento da  cultura  do  café  no  Brazil,  podemos  conscienciosa- 
mente proseguir  na  propaganda  para  a  extensão  deste  lucra- 
tivo ramo  de  lavoura  por  todas  as  províncias  do  Império. 

Antes  de  tudo,  cumpre  estudar  como  se  acha  presente- 
mente distribuída  a  cultura  do  café  pelas  províncias  do  Brazil, 
e  determinar  depois,  muito  cuidadosamente,  quaes  as  zonas 
do  território  de  cada  província  que  melhores  condições 
apresentam  para  a  producção  do  principal  elemento  da  riqueza 
agrícola  nacional. 

Neste  estudo  teremos  occasiâo  de  combater  um  velho 
preconceito  dos  nossos  estadistas,  que  pensão  geralmente  que 
a  cultura  do  café  só  é  possível  nas  provineías  de  S.  Paulo  e  do 
Rio  de  Janeiro. 

Principiamos  por  apresentar  o  seguinte  quadro  synoptico 
da  exportação  do  café  pelas  differentes  províncias  do  Império, 
organizado  de  conformidade  com  os  algarismos,  mencionados 
relatório  do  ministério  da  fazenda  do  anno  de  1874. 


[1]  Antes  de  18360  c  fé  brazileiro  pagava  2  s.  6  d.  por  libra  de  entrada  nos  portos 
da  Inglaterra,  que  — protegia— o  café  de  suas  colónias,  fazendo-os  pagar  somente  1 
slullmg  por  libra:  em  1836  o  café  brazileii-o  passo  1  a  pagar  1  s.  3  d.  e  o  das  colónias 
ingle/as  y  pence.  Em  1851  findou  a  obsoleta  —  protecção  —  eo  café  brasileiro,  como 
todos  os  outros,  ficou  pagando  6  pences  ou  cerca  de  =30  rs  [Vide  Sir  Tohnlicrs- 
Kelatorio  da  Exposição  Universal  de  Paris  ein  1867]. 
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Antes  de  qualquer  reflexão,  devemos  lembrar  que  este 
quadro  exprime  tâo  sómente  a  exportação  do  café  brazileiro 
para  os  paizes  estrangeiros,  e  não  a  producção  total  d^ste 
artigo  no  Brazil.  Ha  muitas  províncias,  que  assaz  produzam 
café  para  consumo  próprio,  e  que  não  figuram  neste  quadro. 
E'  também  de  notar  qne  está  incluída  na  província  do  Rio  de 
Janeiro  o  café  produzido  pelos  municipios  limitrophes  da 
província  de  Minas-Geraes. 

Patenteiam,  em  primeiro  lugar,  os  algarismos,  inclu 
nesse  quadro,   que  a  grande  producção  do  café  se  concer' 
nas  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Paulo. 

A  estas  províncias  seguem-se  a  da  Bahia  e  a  do  Ceará  c 
uni  progresso  animador. 

Nas  cinco  províncias  de  Pernambuco,  Santa  Catharina,- 
Maranhâo,  Rio  Grande  "do  Sul  e  Alagoas,  as  quantidades  de 
café  exportadas  apenas  servem  para  demonstrar  esta  importante 
these  :  —  a  possibilidade  .  da  cultura  do  café  por  todas  as  pro- 
víncias do  Império. 

Os  estudos  dos  Botânicos  e  dos  Agrónomos  mais  distinctos 
tinham,  desde  muito,  estabelecido  a  possibilidade  da  cultura 
dõ  café  em  todos  os  climas  (i)  de  temperatura  média,  copi- 
prehendida  entre  129  e  31  gráos  centígrados. 

O  cafeeiro  não  pode  supportara  geada.  Em  S.  Paulo 
os  agricultores  intelligentes  têm  o  maior  cuidado  em  resguardar 
este  lindo  e  delicado  arbusto  dos  rigores  do  inverno  :  ainda 
nos  últimos  annos  de  1870  a  1873,  as^geadas  inutilisaram, 
em  grande  parte,  os  esforços  dos  mais  activos  e  em- 
prehendedores  agricultores  do  Brazil  ! 

As  seccas  e  os  calores  excessivos  são  também  nocivos  á 
gentil  planta  do  café. 

Prefere  o  cafeeiro  as  collinas  e  as  meias  laranjas,  que  não 
são  muito  castigadas  pelos  raios  do  sol. 

Illuminados  com  estes  dados  da  sciencia  e  da  pratica  da 
cultura  do  café,   vamos  percorrer  as  províncias  do  Império  e 

(1)  Vide  sobre  o  preconceito  de  ser  necessário  terreno  de  matta  virgem  para  cultura 
do  café  a  interessante   "Historia  das  plantas  do  Brazil  do  Dr.  Peckoll "  Volune  i, 
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deter-i-ninar  as  zonas  mais  convenientes  para  a  sua  producção 
em  boas  condições  económicas. 

Foi  exactamente  pelas  províncias  do  Pará  e  do  Amazonas, 
as  mais  septentrionaes  do  Império,  que  o  café  foi  introduzido 
no.Brazil. 

Pelas  indagações  históricas,  ultimamente  feitas,  pirece 
que  os  primeiros  cafeeiros,  introduzidos  no  Pará,  eram 
descendentes  desta  romântica  plantinha,  que  o  devotado 
capitão  Desci i eu x  levou  da  França  á  Martinica,  regando-á 
nos  últimos  dias  de  sua  longa  e  aventurosa  viagem  com  a  sua 
própria  ração  de  agua  ! 

O  café  veio  de  Cayenna  ao  Pará,  apezar  das  ciosas 
prohibições  do  governo  trancez,  e,  ainda  nesta  opportunidade, 
a  graciosa  planta  fornece  mais  outro  episodio  romântico,  em 
que  é  protogonista  a  mulher  do  governador  de  Cayenna. 

Isso  se  passou  pelo  anuo  de  1761. 

Em  1830  o  Amazonas  exportou  91,000  kilogrammas  de 
café-  (1)  em  1860  apenas  3,966  kilogrammas,  e,  no  exercicio 
financeiro  de  1870  a  1871,  a  insignificante  parcella  de 
510  kilogrammas  !  !  .  .  . 

O  café  prosperava,  principalmente,  no  Rio-Negro  e  no 
Solimões;  o  café  de  Coary  e  de  Teffé  era  muito  estimado. 

O  abandono  da  cultura  do  café  provém,  não  da  in- 
conveniência das  condições  naturaes,  fique  bem  firmado,  mas 
do  facto  de  ser  insuficiente  toda  povoação  da  província  do 
Amazonas  para  a  exploração  dos  riquíssimos  productos  da 
industria  extractiva  :  a  seringa,  a  borracha  ou  gomma  elástica, 
Caouíchúu,  India-rubber ,  o  guaraná,  a  salsaparrilha,  a  castanha, 
o  cacáo,  o  cedro,  ftuctuando  no  Amazonas,  etc. ,  etc. 

Na  verdade,  uma  província,  tão  exuberantemente  dotada 
pelo  Creador,  não  necessita  de  recorrerá  cultura  do  café  como 
meio  de  salvação  de  crise  agricola. 

Quando  quasi  todas  as  províncias  estão  oneradas  de 
dividas,  a  província  do  Amazonas  prospera  de  modo  a  poder 

{1)  Vide  o  relatório  do  presidente  da  provinda  d<>  Amazonas,  entre  as  informações 
sobre  o  estado  da  lavoura,  mandadas  publicar  pelo  ministério  da  fazenda  —  Typ  igrap  tia 
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ser  assim  descripta  pelo  seu  presidente,  no  recente  inquérito 
sobre  o  estado  da  lavoura. 

"  E'  assim  que  a  província  não  tem  divida  fundada  ; 
nem  ha  receies  actualmente  de  que  sinta  necessidade  de 
contrahil-a;  no  em  tanto  que  o  thesouro  provincial  tem 
encargos  muito  onerosos. 

"  E'  o  Amazonas  uma  província,  que  bem  retribue  os 
seus  empregados  (i),  decreta  verbas  avultadas  para  obras 
mportantes  ;  auxilia  a  industria  com  empréstimos  não 
pequenos ;  subvenciona  generosamente  as  companhias,  que 
navegam  seus  rios  ;  e  todos  estes  serviços  se  fazem  sem  que  o 
administrador  encontre  embaraços;  sem  que  a  população 
soffra  imposições  vexatórias,  e  sem  que  para  cada  despeza  a 
fazer  seja  preciso  crear  nova  lonte  de  receita 

"  A  razão  é  obvia  :  a  maior  parte  da  receita  provém  do 
imposto  sobre  a  industria  extractiva,  ella  cresce  na  proporção 
dos  productos  que  a  industria  arranca  á  sua  natureza  rica  e 
explendida  !  "  (2) 

' """'ftíaravii Vlosa  c'eacâo  ^e  Deus!  Prodigioso  Amazonas! 
Que  exuberância  de  nq',!^.^  '    '  ' 

Não  nutra,  porém,  o  digno  presidente  da  província  do 
Amazonas  receios  sobre  a  decadência  da  industria  extractiva. 

Uma  estatística,  terminada  em  1874,  deu  este  resultado 
para  o  pessoal  empregado  na  província  do  Amazonas  na  ex- 
tracção da  borracha. 

Rio  Solimões   3*27°  pessoas 

Rio  Madeira   5.95° 

Rio  Purús   4,5o0 

Rio  Silves   100  ,, 

Rio  Negro   1,800  „ 

Somma   15,680 


(1)  Feliz  Eldorado!  Em  quasi  todas  as  omras  províncias  os  empregados  públicos, 
mal  pagos,  recebem  os  i  rdenados  com  desconto,  e,  muitas  vezes,  passam  mezes  sem  re- 
ceber um  ceitil !  1  1 

[2]  Vide.  ■'Informações  sobre  o  estado  da  lavoura.— Rio  d.- Janeiro,  Typographia 
Nacional.  —  1874,  pag.  134. 
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As  florestas  da  "Siphonia  elástica"  e  das  plantas  congé- 
neres, que.  dão  a  preciosa  borracha,  se  estendem  por  toda  a 
bacia  do  Amazonas,  a  maior  do  mundo,  até  as  ultimas  verten- 
tes do  Tapajoz,  na  bacia  da  Diamantina,  em  Matto  Grosso  ! '. . . 

E'  uma  floresta  immensa,  só  cemparavel  ás  florestas  de 
pinho  brazileiro,  da  Araucária  braziliensis,  que  se  estendem 
desde  a  serra  do  Picú  em  Minas-Geraes  até  ás  serras  do  Rio 
Grande  do  Sul  ! 

São  riquezas  essas  inesgotáveis,  verdadeiros  thesouros 
nacionaes,  que  produzirão  a  prosperidade,  o  bem-estar  de 
innumeras  gerações  porvir! 

Para  cumulo  de  felicidade  a  província  do  Amazonas  é  a 
que  possue  menor  numero  de  escravos  em  todo  o  Brazil.  [ij. 

Para  o  Amazonas  não  ha,  pois,  essa  nuvem  negra,  que  a 
rotina  esclavagista  esforça-se  em  collocar  no  horizonte  de 
todas  as  outras  províncias. 

Para  o  Amazonas,  para  esse  prodigioso  empório  de  ri- 
quezas naturaes,  é  absolutamente  indifferente  que  a  emanci- 
pação completa  dos  escravos  no  Brazil  se  realize  em  1880  ou 
em  1890  ;    hoje  ou  amanhã. 

Os  trabalhos  da  comissão  de  estatística  do  ministeiio  do 
Império  dão  a  villa  de  B.ircellos,  e  as  freguesias  de  Borba, 
Arvellos  e  S.  Paulo,,  sem  um  só  escravo  (quando  se  realizará 
este  desideratum  para  todo  o  Brazil?);  no  município  de  Teffé 
havia  14  escravos,  e  no  de  Serpa  7  escravos,  empregados  em 
trabalhos  ruraes;  em  toda  a  província  do  Amazonas  só  465 
escravos,  eram  empregados  na  lavoura  ! 

No.  emtanto,  no  exercício  de  1870-71,  o  ultimo  citado 
pela  presidência  na  resposta  ao  inquérito  sobre  o  estado  da 
lavoura  na  piovincia  do  Amazonas,  a  exportação  attingio  ás 
importantes  cifras  de  274,879  kilogrammas  de  cacáo,  956,893 
kilogrammas  de  castanha,  23,800  kilogrammas  dê  salsapar- 
rilha. 1,332,463  kilogrammas  de  seringa  em  borracha  e 
9, 598  kilogrammas  de  guaraná  !  1 . . 

Cl)  O  relatório  Ho  ministério  da  fa/cnda  de  1864  dá  506  escravos  na  província  do 
Aina/.onas.    fciíte  numero  é  cada  dia  menor,  porque,  graças  a  Deus,  não  ha  presente- 
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Notai  que  estes  são  algarismos  officiaes;  que  quantia 
igual,  pelo  menos,  escaparão  á  vigilância  do' fisco,  nesse  infinito 
archipelago,  nesse  dedáleo  labyrintho  de  cana.es  gigantescos, 
de  estreitos  e  de  igarapés,  que  constituem  o  Amazonas  ! 

Este  resultado  é  obtido  com  o  trabalho  livre  de  Índios, 
de  mestiços,  activados  por  immigrantes  cearenses,  os  colo- 
nisadores  do  Noi  te,  como  os  paulistanos  são  os  colonisadores 
do  centro  e  do  Sul  do  Brazil  ! 

Ha,  na  autorizada  opinião  do  infatigável  Dr.  José  Vieira 
Couto  de  Magalhães,  o  Livhigstone  brazileiro,  no  vastíssimo 
planalto  ou  araxá  central  do  Brazil,  para  mais  de  um  milhão 
de  indios  (i)  ;  ha  também,  no  vai  le  do  grandioso  S.Fran- 
cisco, um  milhão  de  mestiços  que,  segregados  do  mundo  por 
falta  de  vias  de  communicação,  quasi  nada  concorrem  no 
movimento  commercial  deste  paiz ;  ha,  finalmente,  perto  de 
um  milhão  de  seres  que  a  rotina  e  a  ignorância  conservam  na 
escravidão,  e  que  não  produzem  metade  do  que  poderiam 
produzir  se  fossem  livres;  são,  pois,  trez  milhões  de  homens 
desaproveitados  e  mal  aproveitad^j^neste  paiz,  em  que  se 
clama  todos  os  dias  por  falta  de  braços  ! 

Verdade  é  que  essa  grita  de  braços  é  quasi  sempre  a 
hypocrita  lamentação  dos  velhos  druidas  do  esclavagismo, 
suspirando  pelos  ominosos  tempos  em  que  era  possível 
comprar  um  homem  por  oitenta  mil  réis  ! 


O  porto  de  Belém,  no  Pará,  é  o  primeiro  exportador  de 
gomma  elástica  do  mundo. 

Foi  muito  difficil  ao  illustrado  Dr.  João  Martins  da  Silva 
Coutinho  patentear  esta  verdade  na  exposição  universal  de 
Paris  (2)  de  1867. 

As  estatísticas  eu  ropéas  eram  tão  falhas  e  tão  falsas  sobre 
este  artigo,  como  sobre  o  café  brazileiro. 


(ll  Vide  a  sua  magnifica  memoria —  "Regiões  e  Raças  Selvagens"  na  Revista 
do  Instiluto  Histórico,  tomo  XXXVI,  parte  segunda,  VI  trimestre,  1873. 

[2]  Vide  o  excellente  relatório  do  Dr.  Coutinho  na  exposição  de  Pariz,  Vo- 
lume II,  pag.  238. 
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.  A'  vista  dus  mais  fidedignos  documentos  pôde  o  Dr. 
Coutinho  organizar  esta  estatística  da  producçâo  universal  da 
borracha  : 


Paizes  productores 

Anno 
de  1S61 

Anuo 
de  1865 

Pesos  em 
kilogrammas 

Pesos  em 
kilogramtnhs 

Brazil  

2.3I5.9S4 
1,500,000 

750,000 
50,000 

3.773.137 
2,250,000 

1,125,000 
75,000 

2 

índia  e  Oceania  

3 

Republicas  da  America  Central  e  Meri- 

Africa  

.4 

4.615,984 

7.223.!37 

Na  Asia,  o  maior  entreposto  da  borracha  é  Singapore, 
na  extremidade  da  península  de  Malaca,  em  frente  de  Java, 
e  entre  Sumatra  e  Bornéo. 

Pela  sua  posição  excepcional,  justamente  considerada 
uma  das  primeiras  situações  do  mundo,  este  porto  concentra 
as  prod acções  da  Chinapdo  Japão  e  dessa  riquíssima  parte  da 
Oceania,    denominada  pelos  geographos  Malásia. 

Na  America  Meridional  tem  ultimamente  tomado  grande 
importância,  como  entreposto  de  borracha,  o  porto  de  Guaya- 
quil,  no  Pacifico,  situado  na  Republica  de  Equador,  exacta- 
mente em  frente  ao  eixo  do  vale  gigantesco  Amazonas  ! 

No  exercício  financeiro  de  1871  a  1872  (1)  a  exporta- 
ção da  borracha  brazileira  attingio  estes  bellos  algarismos  : 
Kilogjamtnas       Com  o  valor  offieial  de 

1,9  Pará   5>394.587  10,043:1691000 

2.5  Ceará   286,991  430:664  000 

3.0  Maranhão   9.771  15:007  000 

4.0  Rio  de  Janeiro. .       .  1,817  2:018  000 

Ao  todo   5,693,166        10,490:858  000 

Assim  pois,  já  no  exercício  financeiro  de  1871  a  1872 
.-a  exportação  da  borracha  do  Brazil  era  maior  do  que  a  pro- 
ducçâo universal  em  1861  !  ! 


fi)    Vide  relatório  do  ministério  da  fazenda  de  1874. 


E'  de  esperar  que  uma  boa  applicação  dos  princípios  de 
centralisaçâo  agrícola  e  industrial  dêm  ao  Pará,  e,  em  geral, 
ao  valle  do  Amazonas  fazendas  centraes  e  fabricas  centraes, 
para  systematizar  a  cultura  da  Siphonia  elástica  ;  a  extracção 
do  seu  precioso  látex,  a  preparação  da  borracha,  simples  ou 
vulcanisada,  sempre  pelos  processos  mais  modernos,  de  modo 
a  dar  a  este  producto  o  máximo  valor  mercantil. 


I 


VI. 


Suramario.  —  AppHcaçao  dos  princípios  de  centralisaçao  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café.  —  E-studo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  esta 
cultura.  —  Província  do  Maranhão.  —  Cultura  da  borracha  e  do  cacáo  nos  climas 
amazonicos. — Cultura  do  café  nos  planaltos. — Vantagens  d.ts  culturas  do  cacáo  e  da 
seringueirar — Cultura  do  fumo  nos  terrenos  exhauridos  pela  canna  de  assacar. 
— Crtação  em  todas  as  províncias  de  sociedades  de  acclrmação  tõliaes  da  do  Rio  de 
Janeiro.  — Escolas  normaes  de  agricultura  para  combater  a  rotina  esclavagista. 

E'  exactamente  na  provinda  do  Maranhão  que  principia 
a  serie  de  provindas,  cuja  lavoura  se  acha  em  crise. 

No  emtanto  esta  província  deixou  de  responder  ao  in- 
quérito sobre  o  estado  da  lavoura,  determinado  pela  circular 
de  18  de  Outubro  de  1873,  d"  ministério  da  fazenda  ! 
— Porque? —   Que  motivo  houve  para  tão  grave  falta? 

No  seu  vastíssimo  território,  de  vinte  mil  léguas  quadradas, 
tem  a  província  do  Maranhão  variados  climas,  apropriados  a 
diôerentes  culturas  ;  no  emtanto,  por  fatalidade,  os  agri- 
cultores desta  província  concentraram  seus  esforços  nos  dous 
productos  que  exactamente  estão  em  crise  actualmente  :  o 
assucar  e  o  algodão. 

Por  uma  singular  coincidência,  o  Maranhão  occupou 
exactamente  o  quinto  logar  no  exercício  financeiro  de  1872 
a  1873,  entre  as  províncias  mais  productoras,  tanto  de  assucar 
como  de  algodão. 
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E',  pois,  evidentemente  necessário  adoptar  novos  artigos 
de  cultura  :  nos  climas  amazonicos  a  borracha  e  o  cacáo ;  nas 
serras  e  nas  collinas  o  ar/é  ;  em  outros  termos,  junto  á  foz  do 
Tury-assú,  do  Pindaré,  do  Me.irim,  do  Itapiciirú  e  do 
Munim,  o  cacáo  e  a  borracha  em  concurrencia,  ou  melhor, 
em  auxilio  á  canna  de  assucar  e  ao  algodão  ;  nas  vertentes  dos 
grandes  rios  da  provinda  — o  café. 

Um  illustrado  filho  do  Maranhão  dãva-nos,  ultimamente, 
como  razões  de  preferencia  do  caminho  de-  feno  de  Caxias,  a 
S.  José  dos  Matões  sobre  o  de  Caxias  a  Therezina,  ou  de  Caxias 
a  S.  José  dos  Cajazeiros  : 

i°  Servir  o  primeiro  caminho  de  ferro  melhor  à  prospera 
cidade  do  Amarante,  o  principal  entreposto  commercial  do 
Piauhy. 

2o  Atravessar  uma  zona,  própria  á  cultura  do  café,  quando 
o  terreno  do  caminho  de  ferro  de  Caxias  a  Theresina  é  secco  e 
árido,  e  impróprio  a  essa  proveitosa  cultura. 

No  quadro  synoptico  dos  principaes  exportadores  de  café 
a  província  tio  Maranhão  occupa  o  70  logar,  com  as  insigni- 
ficantes parcellas  de  4,819  kilugrammas  no  exercício  de 
1870-71,  de  460  kilogrammas  no  exercício  de  1871-72  e  de 
1,826  kilogrammas  no  exercício  de  1872-73  ! 

—  Porque  tão  insignificantes  algarismos  quando  ha  ex- 
cedentes terras  na  província  para  a  cultura  do  producto,  que 
enriquece  o  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Ceará  ? 

—  Não  é  comparável  ao  caíé  de  Merka  o  café  da  ilha  de 
S.  Luiz  ? 

—  Não  é  excedente  o  café  de  Vianna,  no  Pindaré? 

—  Não  é  precioso  o  café  do  Mearim  f 

—  Porque  os  valles  do  Pindaré  e  do  Mearim  não  tem 
fazendas  de  café  como  o  valle  do  Parahyba  do  Sul  ?  ! 

—  Porque  n  10  se  dá  o  devido  desenvolvimento  á  pro- 
ducçào  do  cacáo  ? 

O  cacáo  é  de  cultura  vantajosíssima. 

Mil   pés  de  cacáo  produzem  cerca  de  70  arrobas  de 
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fructos  (i)  ou  1.028  kilogrammas  em  cada  colheita,  deixando 
um  lucro  liquido  de  50Q$ooo. 

O  lindo  arbusto  do  cacáo  dura  80  annos  ! 

Mil  pés  de  cacáo  podety  ser  tratados  por  um  só 
trabalhador. 

i  O  cacáo  brazileiro  tem  pouco  valor  por  ser  pessima- 
I  mente  preparado,  e  mal  embalado,  como  todos  os  nossos  pro- 
!•  duetos.  Cumpre  que  a  província  do  Maranhão  mande  alguns 
;  engenheiros  e  lavradores  intelligentes  a  Caracas  (Republica 
■  de  Venezuela)  aprender  ahi  os  processos  mais  aperfeiçoados 
|  de  preparação  de  cacáo. 

E'  necessário  que  cada  província  faça  por  si  mesmo 
todo  o  possível  para  salvar-se  da  crise  que  a  ameaça. 

A  experiência  de  mais  de  50  annos  deve  ter-lhes  sobeja- 
mente convencido  que  a  acção  do  governo  central  é  por  sua 
v  natureza  tardia,  débil,  e  quasi  sempre  inefficaz  ! 

Nenhuma  província  possue  talvez  dessa  verdade  provas 
mais  evidentes  que  a  do  Maranhão  ! 

Onde  fôr  possível  a  acelimação  da  seringueira  (Siphonia 
elástica)  (2)  que,  cultivada  regularmente,  dá  cerca  de  4  kilo- 
grammas  de  gomma  elasdca  em  cada  colheita,  deve  adoptar- 
se  a  cultura  da  preciosa  planta,  que  faz  e  fará  eternamente  a 
riqueza  do  valle  do  Amazonas  ! 

Nesses  terrenos,  que  a  rotina  chama  cansados,  e  que  a 
chimica  agrícola  ensina  que  estão  esgotados  ou  exhauridos  pela 
irracional  repetição  da  mesma  planta,  no  mesmo  logar,  sem 
regimen  algum  restaurador, devemos  aconselhar  a  plantação  do 
fumo.  Mandai  vir  sementes  de  Havana  ;  mandai  engenheiros 
aprender  os  melhores  processos  de  plantio  e  de  cultura,  e  dai 
assim  á  vossa  terra  natal  uma  nova  fonte  de  riqueza  e  de  pros- 
peridade ! 

(1)  Vide  a  excellente  "Noticia  sobre  a  Agricultura  do  Brazil"  pelo  muito  illus- 
trado  Dr.  Nic  láo  Joaquim  Moreira. 

[2]  O  Dr.  Martins  da  Silva  Coutinho,  a  quem  devemos  os  mais  bellos  trabalhos 
sobre  a  "Siphonia  clasui  é  de  opinião  oue  ella  pôde  ser  cultivada  com  vantagem 
até  Iguapé,  na  provinda  de  S.  Paulo  [Vide  o  seu  precioso  relatório  da  exposição 
universal  Iranceza  de  1S67J. 

Cumpre  também  ensaiar  a  acelimação  da  "Jairopha"  do  Ceará,  que  da  também 
excellente  borracha. 
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Repitamos:  os  auxílios  do  governo  central  podem  ser 
mais  ou  menos  proveitosos  ;  mas  a  iniciativa  provincial  valerá 
sempre  muito  mais. 

— Têm  as  províncias  de  S.  Paulo  e  do  Ceará  porventura 
precisado  da  iniciativa  do  governo  geral  para  progredir  t 

Para.  os  indivíduos,  do  mesmo  modo  que  para  as  asso- 
ciações de  indivíduos, — municípios,  districtos  comarcas  ou 
províncias — ,  self  help,  fara  tia  sé,  o  esforço  próprio,  valem 
sempre  mais  do  que  tudo. 

Cumpre  fundar  na  capital  do  Maranhão  uma  sociedade  de 
accli mação,  filial  da  do  Rio  de  Janeiro.  .  O  Maranhão  dispõe- 
de  tantos  filhos  de  raro  talento  :  que  elles  abandonem  a  estéril 
politica,  e  se  empreguem  activamente  em  salvar  a  sua  terra  na- 
tal tia  crise,  em  que  ora  se  acha  ! 

Bastava  que  essa  sociedade  de  acelimação  resolvesse  o  im- 
portante problema  da  introducção  da  cultura  da  "Siphonia 
elástica''  ou  da  „  Jatropha",  para  prestar  ao  Maranhão  um  ser- 
viço real  e  eterno  1 

No  exercício  financeiro  de  1871  a  1872  o  Ceará  exportou 
286,991  kilogrammes de gomma elástica, no  valor  de43o:6Ó4$! 
Cada  anuo  se  vé  crescer  a  exportação  da  borracha  do  Ceará  1 
— Porque  não  ha  de  o  Maranhão  seguir  este  exemplo  ? 

Não  só  no  Maranhão,  como  em  todas  as  outras  pro- 
víncias, cumpre  crear  sociedades  de  acelimação  e  escolas 
normaes  tle  agricultura  para  combater,  de  frente  e  officaz- 
mente,  a  rotina  da  lavoura  esclavagista. 

Não  é  com  discursos  e  lamurias  que  se  combate  a  rotina: 
é  com  a  instrucção  pratica  ;  é  com  experiências  publicas;  é 
com  exemplos  vivos  que  se  poderá  levar  a  convicção  aos  âni- 
mos mais  tímidos  e  obcecados  ! 

Que  as  assembléas  provinciaes  não  poupem  esforços  nem 
capitães:  subvencionem  generosamente  as  sociedades  de  ac- 
elimação e  os  institutos  de  agricultura,  e  tenham  certeza  de  . 
que  o  fertilissimo  solo  do  Brazil  recompensará  os  seus  esforços  T 
na  razão  de  cem  para  um  ! 
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Summario. — Applicaçào  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café. — Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  essa 
cultura  ( continuando)  —  Provincia  do  Piauhy. — Industria  pastoril.  —  Cultura  do  caté. 
—  Engenhos  centraes  e  fazendas  ceutraes — Provincia  do  Ceará. — A  provincia  mais 
activa  do  norte  — A  que  melhor  realisa  o  desideratum  da  variedade  de  culturas 
e-daM^QHucção. — Província  do  Rio  Grande  do  Norte. — Progresso  actual --Re- 
cursos para  prosperidade  futura  — Provincia  da  Parahyba  do  Norte  —Observações 
sobre  o  seu  inquérito  — Misérias  e  abatimento  da  cultura  da  canna  de  assucar  — 
Empréstimos  a  48  °/„  e  72  "/c  ao  atino  — Excellentes  condições  naturaes 
da  província  — Tem  muito  a  esperar  da  creaçâo  das  fazendas  centraes  e  dos 
engenhos  centraes: 


A  vastíssima  provincia  do  Piauhy  representa,  ao  norte 
do  Império,  o  mesmo  papel  que  o  Rio  Grande  do  Sul,  no  j 
centro  e  no  sul  do  Brazil  :  é  a  grande  productora  de  carne. 

Poucas  industrias  sâo  mais  lucrativas  do  que  a  industria 
pastoril  racionalmente  exercida. 

O  que  é  preciso,  principalmente,  ao  Piauhy  é  introduzir 
processos  racionaes  de  criação  de  animaes  e  de  preparação  dos 
productos  bovinos. 

A  reforma,  que  este  escripto  propaga,  deve  ter  no  Piauhy 
especialmente  essa  missão. 

Simultaneamente  convirá  introduzir  a  cultura  do  café 
nas  collinas,  que  bordam  as  nascentes  dos  seus  bellissimos 
rios:  o  Pamahyba,  o  Gurgueia,  o  Piauhy,  o  Canindé,  o 
Poty  e  o  Longa. 
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As  culturas  da  canna  de  assucar  e  de  algodão  devem  ser 
exclusivamente  concentradas  nas  zonas  mais  adequadas,  no 
centro  das  quaes  se  fundarão  alguns  engenhos  centraes  e  algu- 
mas fazendas  centraes  para  a  preparação  do  algodão  e  apro- 
veitamento das  suas  preciosas  semente~. 

No  quadro  da  exportação  do  Império  o  Piauhy  só  figura 
no  paragrapho  do  algodão,  e  no  undécimo  logar  !!.... 

Cumpre  dar  vias  férreas  a  esta  grande  província  ;  appli- 
car-lhe  energicamente  os  princípios  hodiernos  da  centralisação 
agrícola,  e  lançal-a  a  todo  o  vapor  na  estrada  do  progresso. 

O  Ceará  é  o  S.  Paulo  do  norte  :  não  nos  cansemos  de 
repetir  ! 

Foi  a  única  província  que,  nesses  dissolventes  climas 
equatoriaes,  ousou  construir,  por  iniciativa  própria,  um  ca- 
minho de  ferro  !!.... 

No  quadro  geral  da  exportação  do  Império  o  Ceará 
occupa  um  dos  mais  distinctos  logares. 

E'  a  2a  província  na  exportação  da  gomma  elástica  (i)  ; 
a  4*  na  exportação  do  café  ;  a  3a  na  exportação  do  algodão  ; 
a  7a  na  exportação  do  assucar  ;  a  5a  na  exportação  de  pro- 
ductos  bovinos  ! 

—  Que  variedade  e  que  riqueza  de  productos  ! 

—  Que  prodígios  de  prosperidade  não  produzirá  a  centra-, 
lisação  agrícola  no  Ceará  ? 

Quando  nessa  província  se  houver  fundado  fazendas  e 
engenhos  centraes  para  o  aperfeiçoamento  de  seus  productos 
agrícolas,  que  inesgotáveis  fontes  de  riqueza  não  se  terá  creado? 

Não  deixaremos  de  mencionar  que,  entre  os  muitos  ele- 
mentos de  riqueza  e  prosperidade,  conta  o  Ceará  com  seus 
fertilissimos  campos,  que  concorrem  com  os  do  Piauhy  para 
abastecer  de  carne  verde  e  secca  os  principaes  mercados  do 
norte  do  Brazil. 

A  província  do  Rio  Grande  do  Norte  seguia  a  rotina  das 

[1]  A  borTacha  do  Ceará  é  produzida  principalmente  por  um  arbusto  do  género 
"Jatropha",  o  qual,  como  o  género  Siphonia,  pertence  á  grande  familia  dos  Eu- 
phorbiaceas. 

Os  naturaes  chamam-n'a  Resina  de  Manissóba, 
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suasvisinhas  na  cultura  quasi  exclusiva  da  canna  de  assucar  e 
do  algodão. 

Vivia  esta  provinda  triste  e  esquecida,  quando  o  seu  bom 
anJ"  da  guarda  lhe  deu  para  presidente  o  Dr.  João  Capis- 
trano  Bandeira  de  Mello  Filho. 

Este  devotado  administrador  está  multiplicando  esforços 
.para  dar  ao  Rio  Grande  do  Norte  escolas,  bibliothecas,  ca- 
riaes,  caminhos  de  ferro  e  cultura  do  café. 

Deus  o  auxilie  em  sua  patriótica  missão  ! 

Não  faltam  elementos  de  riqueza  ao  Rio  Grande  do 
Norte,  como  não  faltam  á  província  alguma  deste  paiz  pri- 
vilegiado, que,  com  razão,  Américo  Vespucio  suppoz  ser  os 
limites  do  paraizo  terrestrial !  O  que  falta,  por  toda  a  parte, 
é  iniciativa  individual;  é  espirito  de  associação;  é  emfim  de- 
votação  real  e  sincera  aos  grandes  interesses  da  nacionalidade 
brazileira  ! 

O  Rio  Grande  do  Norte  tem  campos  como  os  do  Ceará  ; 
possue,  como  essa  província,  florestas  do  carnaubeira  (Coper- 
nicia  cerifera),  que  dão  magnifica  cêra  vegetal  ;  tem  a  serra  da 
Borborema  e  seus  differentes  ramaes  para  a  cultura  do  café  ; 
ostenta  magníficos  vallesparaa  cultura  docacáo,  do  algodão  e 
do  assucar. 

A  província  da  Parahyba  do  Norte  foi  uma  das  que  me- 
lhor responderam  ao  inquérito,  a  que  se  mandou  proceder 
sobre  o  estado  da  lavoura  no  Brazil,  por  aviso  do  Ministério  da 
fazenda  de  18  de  Outubro  de  1873. 

Foi  relator  da  commissão  da  capital  o  Dr.  José  da  Costa 
Machado  Júnior,  um  dos  parahybanos  mais  distinctos  pelo  seu 
talento  e  patriotismo. 

Seu  relatório  é  uma  exposição  conscienciosa  e  verda- 
deira do  estado  de  abatimento,  a  que  a  desídia  administrativa 
deixou  chegar  a  lavoura  em  uma  das  províncias  do  Império 
mais  ricamente  dotadas  pelo  Creador  ! 

Cumprimos  o  triste  dever  de  reproduzir  alguns  trechos 
deste  documento,  para  que  todos  saibam  como  jaziam  despre 
sados  os  interesses  mais  vitaes  deste  paiz  ! 
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A  commissão  da  comarca  de  Areas  disse  : 

"A  razão  de  ser  o  município,  situado  em  terreno  mon- 
tanhoso, torna  demasiadamente  ^caro  o  transporte,  e  o  baixo 
preço,  que  pela  qualidade  tem  o  assucar  nos  mercados  de 
Mamanguape,  capital  e  Goyanna,  para  os  quaes  é  remettido, 
desanima  em  extremo  o  agricultor,  que,  por  essas  duas  causas, 
em  vez  de  produzir  o  assucar,  prefere  fazer  rapadura  e  distillar 
aguardente  (!!!),  géneros  que  são  consumidos  nas  próprias 
fabricas,  ou  nas  feiras  do  Município.  As  vezes  acontece  que, 
absorvendo  o  frete  de  uma  carga  de  assucar  todo  o(  preço 
delia,  acham-se  os  agricultores  na  contingência  de  transformar 
em  aguardente  (!!!)  o  assucar  que  tinham  produzido,  e  que, 
sem  aquella  circumstancia,  teria  ido  ao  mercado." 

Possa  quanto  antes  o  caminho  de  ferro  Conde  d'Eu  dar 
transporte  barato  e  um  mercado  seguro  aos  infelizes  lavra- 
dores do  Brejo  da  Arêa  ! 

A  commissão  da  comarca  de  Bananeiras  descreve,  nestes 
tristes  traços,  o  abatimento  da  sua  industria  saccharina  : 

"À  canna  de  assucar,  qae  outrora  foi  aqui  o  producto 
de  predilecção,  occasionou  a  mina  de  muitos  proprietários,  e 
tem  sido  consideravelmente  desprezada,  de  modo  que  os 
poucos  engenhos,  actualmente  existentes,  em  nenhum  dos 
quaes  o  assucar  é  purificado,  não  fabricam  actualmente  mais 
de  690,000  kilogrammas  de  assucar,  e  esse  mesmo  do  infimo 
preço  de  900  a  i$50Q  por  15  kilogrammas. 

"Quanto  ás  relações  entre  os  capitalistas  (se  tal  nome  se 
pôde  dar  aos  emprestadores)  e  os  agricuftores,  são  de  natureza 
a  irritar  qualquer  ente,  que  tenha  uma  parcella  de  sentimento 
do  justo.  Em  Borborema  empresta-se  do  2%  a  4%  ao  mez, 
48%  ao  anno  ;  em  Bananeiras  chega-se  até  a  6%  ao  mez 
ou  72%  ao  anno  ! !!" 

Ha  um  período  deste  notável  documento,  quese  não  pôde 
lér  sem  lagrimas  nos  olhos  . 

"Mas,  por  certo,  ninguém  dirá  que  o  estado  estacionário, 
se  não  retrogrado,  da  nossa  lavoura  possa  ser  attribuido  a  des- 
pezas  excessivas  dos  lavradores  com  o  seu  tratamento  pes- 
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soai  ;  a  uma  vida  luxuosa  e  esplendida,  ou  mesmo  ao  ab- 
senteísmo (i)":  não,  ainda  nesta  parte,  elles  vivem  como 
viveram  seus  piis,  com  a  maior  parcimonia  e  frugalidade.  O 
luxo  e  a  magnificência,  que  ostentam  os  grandes  lavradores  de 
outras  províncias  ede-outros  paizes,  lhes  são  desconhecidos  ou 
sensatamente  comprehendem  que  suas  fortunas,  seus  módicos 
■lucros,  não  poderiam  resistir  á  voracidade  dessa  sphinge. 

"Nem  sequer  vivem,  como  em  outras  partes,  ausentes  de 
seus  estabelecimentos  ruraes,  entregando  a  sua  direcção  a 
administradores  assalariados,  de  ordinário  descuidosos  e  des- 
leixados, promovendo  antes  seus  próprios  interesses  do  que  os 
de  seus  patrões,  que,  inconscientes  e  imprevidentes,  marcham 
para  sua  ruina  ;  ao  contrario,  elles  mesmos  são  os  adminis- 
tradores de  suas  fazendas  e  os  feitores  de  seus  operários  ou  es- 
cravos, poupando  assim  immensas  despezas,  e  dando  a  mais 
conveniente  direcção  aos  trabalhos  ;  hoje,  principalmente, 
quando  o  officio  de  feitor  se  vai  tornando  tão  arrisca  lo,  é  de 
seu  interesse  assim  praticar,  se  não  por  amor  do  lucro,  ao 
menos  da  humanidade.  " 

Em  condições  de  fertilidade  ede  topographia  poucas  pro- 
víncias do  Império  levam  vantagem  á  Parahyba  do  Norte. 

O  rio  Parahyba  do  Norte  é  uma  espécie  do  Nilo  ;  tem 
enchentes  periódicas,  que  irrigam  o  solo  e  o  enriquecem  de 
húmus,  de  modo  a  produzira  canna  do  assucar  durante  trinta 
annos  sem  necessidade  do  replantio  ! 

O  algodão  produz  extraordinariamente  nos  planaltos  da 
província:  durante  a  crise  motiva  la  pela  guerra  d  i  emanci- 
pação dos  escravos  nos  Estados-Unidos,  os  naturaes  da  Pa- 
rahyba do  Norte,  os  pequenos  lavradores — livres— fizeram 
prodígios  de  actividade.  No  anno  de  1865,  a  Parahyba  do 
Norte  só  foi  superada  na  producção  do  algodão  pela  pro- 
víncia de  Pernambuco. 

Na  serra  da  Borborema  e  nos  seus  differentes  contra- 
fortes, o  café  produz,  como  na  serra  de  Marangupe,  no  Ceará: 

d)  O  absenteísmo  tem  lagar  entre  o  infeliz  laviador  da  Parahyba  e  o  negociante 
exportador  de  Pernambuco  :  o  lavrador  é  o  rendeiro  de  Irlanda,  o  negociante  o  Lord. 
que  consome  em  Londres,  o  Iructo  do  trabalho  do  seu  rendeiro. 
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ha  de  brevemente  ser  vendido  no  Havre  e  em  Marselha  i 
como  legitimo  café  de  Moka  / .  . . . 

A  Parahyba  do  Norte  possue  um  magnifico  porto  para 
o  commercio  transatlântico  internacional  no  Cadedello  e  as 
mais  bellas  condições  topographicas  paia  a  construcçào  de 
vias  férreas. 

E',  pois,  muito  de  esperar  que  a  reforma  agrícola,  que  j 
ora  propagamos  ;  e  que  a  fundação  de  fazendas  centraes  de  ! 
café  e  de  algodão  e  de  engenhos  centraes  de  assucar,  sejam 
destinadas  a  recompensar  os  laboriosos  e  sóbrios  lavradores  i 
parahybanos  dos  sacrifícios,  que  ha  séculos  fazem  iirfprodu-  ^ 
ctivamente  ! .  .  .  . 
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Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café. — Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  esssa 
cultura'  (contíiutajuia). — Província  de  Pernambuco. — Estudo  de  dous  trechos  im- 
portantes do  seu  inquérito.—  Subdivisão  da  grande  propriedade  rural. — Enunciado 

do  grave  problema  humanitário    do  futuro  Possibilidade  de  uma  vantajosa 

exploração  rural  sobre  a  base  da  subdivisão  do  solo. — A  centralisação  agncola 
resolve  plenamente  o  problema. 

A  província  de  Pernambuco  occupa  no  quadro  geral  da 
exportação  do  Império  um  lugar  muito  distincto  ;  no 
exercício  de  1872 — 1873,  foi  simultaneamente  a  primeira  na 
exportação  do  algodão,  do  assucar  e  da  aguardente  ! 

Na  exportação  do  café  occupou  o  quinto  lugar  com  a 
insignificante  quota  de  3,131  kilogrammas. 

Basta  lembrar  estes  dados  estatísticos  para  demonstrar,  á 
ultima  evidencia,  a  necessidade  de  ampliar  a  cultura  do  café 
em  todas  as  serras  dessa  importante  província. 

Pernambuco  respondeu  muito  deficientemente  ao  inqué- 
rito sobre  o  estado  da  lavoura,  ordenado  pelo  aviso-circnlar  do 
Ministério  da  fazenda  de  18  de  Outubro.de  1873;  sua 
resposta  contrasta  tristemente  ao  lado  do  precioso  documento 
enviado  pela  província  da  Bahia. 

Ha,  no  emtanto,  neste  documento  dous  trechos,  que 
merecem  especial  menção  neste  escripto  : 
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"Em  Pernambuco,  diz  o  relatório  do  inspector  da  alfan-4 
dega,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Fabio  Alexandrino  de  Carvalho  Reis,  J 
a  propriedade  rústica  tende  a  fraccionar-se  de  mais  em  mais! 
poreffeito  do  nosso  systema  de  partilhas  entre  herdeiros  e  da! 
diminuição  da  escravatura.     E,  se   é  certo  que  o  braço 
escravo  vai   sendo  substituído  pelo  braço  livre  com  proveilo 
da  lavoura,  não  éAnenos  certo  que  o  fraccionamento  da  pro- 
priedade tem  de  augmentar  os  gastos  da  producção,  augmen- 
tando   ao    mesmo  tempo  a  imperfeição  da  cultura  e  do 
fabrico. 

"O  engenho  de  canna  só  é  productivo  quando  montado 
em  ponto  grande  e  com  largos  meios  para  adquirir  machinas 
e  apparelhos  dispendiosos,  que  são  efficazes  para  rotear  e 
fabricar  com  perfeição;  pois,  além  de  ser  d«  primeira  intuição 
a  economia  da  grande  cultura  em  relação  á  pequena,  quanto 
aos  gastos  da  producção,  está  demonstrado  que  os  apparelhos 
modernos  tiram  de  uma  mesma  porção  de  anuis  muito 
maior  quantidade  de  assucar  de  melhor  qualidade  do  que  os 
incompletos  de  que  ai  mia  usamos." 

A  primeira  questão,  suscitada  por  este  trecho,  é  a  da 
subdivisão  da  grande  propriedade. 

Mas  essa  subdivisão  é  um  corollario  infallivel  da  suprema 
lei  do  progresso  universal. 

"Zf  probleme  de  Vavenir,  disse  um  grande  pensador, 
es/  de  faire  partagtr  à  íunwersilé  ce  qui  riesl  que  le  parlage 
du  petil  nombre. 

"Distribuir  por  todos  esse  bem  e*star,  que  outrora  era 
reservado  a  muito  poucos,  eis  o  grande  problerna  do  futuro.'' 

Que  um  irmão  herdasse,  por  inteiro,  a  propriedade  ter- 
ritorial, e  que  os  outros  ficassem  na  miséria,  ou  fossem  - 
parasitar  na  theocracia,  no  militarismo,  ou  na  burocracia,  era 
evidentemente  gothicismo  atroz  :  morreu  na  noite,  mais 
luminosa  do  que  qualquer  dia,  de  4  de  Agosto  de  1789  ;  ha 
quasi  100  annos  :  é  impossível  íazel-o  resuscitar  hoje  perante 
o  século  actual  1 

Que  um  só  homem  possuísse  20  léguas  quadradas  de 
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j  terias  e  3,000  de  seus  semelhantes,  foi  post 
,  barbaria  e  de  obscurantismo  ;  mas  eviden, 
facto  monstruoso,  quer  sob  o  ponto  de  vista  et 
sob  o  ponto  de  vista  social  ! 

A  segunda  questão  :  —  a  possibilidade  de  un. 
lucrativa   e  progressista  ao  lado  da  subdivisão  da 
territorial — é    perfeitamente    resolvida    pelo  prii 
centralisação  agrícola. 

Um  engenho  central  necessita  de  12,000  tonel, 
canna  de  assucar  por  anno  :    pouco  lhe  importa  que 
12,000  toneladas  lhe  sejam  fornecidas  por  12  lavrador 
'1,000  toneladas  cada  um  ou  por  24  a  500  toneladas  cada  uij^ 

E'  preferível  o  maior  numero  para  evitar  conloios  e  coi?» 
cordatas  de  alta  de  preço. 

A  fazenda  central  necessita  de  200  toneladas  de  café 
em  cereja  por  dia  :  é  lhe,  por  certo,  indifTerente  que  esse 
fornecimento  lhe  seja  feito  por  dous  lavradores  a  100  tone- 
ladas cada.  um,  ou  por  vinte  lavradores  a  10  toneladas 
cada  um  ! 

Em  qualquer  das  hypotheses,  o  maior  numero  de  pro- 
ductores  trará  as  innumeras  vantagens  da  concurrencia,  e  im- 
possibilitará os  caprichos  e  as  fraudes  do  monopólio  ! 

Não  escapou  esta  solução  ao  digno  inspector  da  alfandega 
de  Pernambuco^ ;  elle  disse: 

'  'Estas  sociedades  (as  sociedades  anonymas  para  a  ce?itra- 
lisação  das  explorações  agrícolas)  facilitariam,  especialmente 
quanto  á  industria  assucareira,  a  cultura  e  fabrico  em  grande 
escala,  empregando  machinas  e  apparelhos  dispendiosos, 
directores  hábeis  e  práticos,  com  a  grande  vantagem  de  con- 
servar perpetuamente  concentrada  a  exploração,  com  menor 
despeita  e  maior  producção  relativa,  dividindo  ao  mesmo 
tempo  a  propriedade  territorial,  e  aplainando  as  dificuldades 
das  partilhas  por  meio  das  acções  transferíveis.  Para  con- 
seguir-se  este  desideralum  basta  que  o  governo  abra  mão  da 
tutela,  què  lhe  deu  a  lei  de  22  de  Agosto  de  1860;  pois  não 
vejo  razão  para  que  inspirem  maior  receio  essas  companhias, 
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„     „       jbre  o  regimen  da  publicidade,  do  que  a 
"Em  Perna,  .  ,  . 

„        lar,  que  vive  nas  sombras  e  muitas  vezes 
dega,  o  Exm.         .  .,,   ,.  ,, 

,  ,      negócios  para  ílludir  o  povo. 
a  propriedade    .       ...        .    .  .     „,  , 

í.  .      ,  a  dessa  lei  de  22  de/Agosto  de  1860  é  uma  das 
por  effeito  r  ....        .  , 

,.  .  .  mais  urgentes  da  industria  agrícola,  manutac- 
diminuição  .  ,  ,    „  ., 

■mmercial  do  tírazil. 
escravo  vi  .  .  „  .  .  , 

,    ,      -lei  com  os  seus  infinitos  regulamentos  é  um  mons- 
tra lavou'         ,     /  .  .  . 
.      |  parto   da    monomama    governamental  neste  paiz ; 

,  :  desgraçadamente  ha  14  annos  pela  desídia  geral,  com 
tando  .         .  , 

.  '  .  ies  assumptos  são  entre  nos  tratados  ! 
fabri—  .  ,  . 

Km  occasião  mais  opportuna  occupar-nos-hemos  muito 

.idamente  de  lavar  esta  nódoa  da  legislação  brazileira  ! 


IX. 


Summario. —  Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industriai  á 
producção  do  café. —  Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  essa 
cultura  (contínuatídc)  — Provinvia de  Alagoas  — Exceilentes  condiçõespara  receber 
os  benefícios  da  centrajisação  agricolae  industrial- —  Cultura  do  café  nas  colUnas  do 
Alto-Mundahú  — Provinda  de  Sergipe. — Serra  de  Itabaiana,  rica  de  minas  de  salitre 
e  adequada  á  cultura  do  café  —  Província  da  Bahia  —  A  que  melhor  respondeu  ao 
inquérito  —  O  esclavagismo  apanhado  em  flagrante  contradicção  —  Falta  de  capi- 
tães —  Falta  de  braços  —  Interpretação  real- —  Esterilisação  do  paiz  peio  monopólio 
governamental  —  Prodígios  de  riqueza  natural  que  possue  a  província  da  llahia. — 
Importância  e  variedade  das  suas  producções  —  O  que  se  deve  esperar  da  appli- 
cação dos  novos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á  vastíssima 
província  da  Bahir. 

A  bella  província  das  Alagoas,  graças  á  garantia  de  juros, 
concedida  pelo  governo  imperial  ao  seu  caminho  de  ferro 
central  de  Jaraguá  a  Maceió  e  á  Imperatriz,  pelo  valle  do 
Mundahú,  acha-se  em  exceilentes  condições  para  receber  os 
benefícios  da  centralisação  agrícola,  applicada  aos  grandes 
productos  —  o  café,  o  algodão  e  o  assucar. 

As  serras,  que  bordão  as  nascentes  do  Mundahú,  são 
exceilentes  para  a  cultura  do  café.  Em  Guaranhuns  o  clima 
é  mais  frio  do  que  nas  serras  da  província  do  Rio  de  Janeiro : 
ahi  já  se  colhe  excellente  café. 

A  presidência  da  província  das  Alagôas  e  os  emprezarios 
do  caminho  de  ferro  central  devem  mandar  buscar  ao  Egypto 
sementes  do  verdadeiro  café  de  Moka,  da  Núbia  e  daAbyssina, 
e  promover  a  cultura  desse  precioso  producto  nas  collinas  do 
Alto-Mundahú. 


—  68  — 

Em  dous  ou  tres  annos,  exactamente  no  tempo  neces-  i 
sario  para  a  construcção  do  caminho  de  lerro  centra],  estarão 
estes  cafeeiros  fructificando,  e  dapdo  á  província  e  a  essa' 
empreza  mais  uma  fonte  de  riqueza  e  de  prosperidade. 

E'  inconvenientissimo,  sob  todos  os  pontos  .de  vista,  que  j 
uma  província,    dotada  de  excellentes   condições  naturaes 
para  a  cultura  de  uni  sem-numero  de  productos,  se  restrinja 
á  critica  exportação  do  algodão  e  do  a,sucar ! 

A  província  de  Sergipe  tem  uma  semelhança  de  irmã 
com  a  província  das  Alagoas:  dir-se-hia  que  o  rio  S.  Francisco  I 
chega  ao  Oceano  Atlântico,  conduzindo  em  cada  mão  uma  > 
dessas  duas  filhas. 

Somente  Alagoas  está  mais  avançada  na  estrada  do  \ 
progresso:  Alagoas  já  vio  a  locomotiva,  e  Sergipe  ainda  1 
espera  por  esse  motor  do  progresso. 

Por  que  não  se  emprehende  o  caminho  de  ferro  de  I 
Aracaju  ao  Joazeiro,  ou,  melhor,  á  Casa-Nova,  pelo  valle  do  j 
rio  Vasa-Barris? 

A  lei  de  24  de  Setembro  de  1873  não  foi  feita  para  I 
Sergipe  ? 

Não  pertence  esta  província  á  família  brazileira?  Não  é  } 
de  justiça  que  a  mái-patria  lhe  estenda  também  a  mace  ai 
conduza  até  o  pórtico  do  progresso  ? 

Esse  caminho  de  ferro  de  Aracaju  á  Cása-Nova,  no  alto  [ 
S.  Francisco,  vai  servir,  exactamente  no  meio  do  seu  percurso/: 
a  fertillissima  serra  de  Itabaiana,  rica  de  minas  de  salitre.? 
Esta  serra  produz  o  caté  prodigiosamente: 

Com  esse  caminho  de  ferro,  e  seguindo  o  conselho  dado 
á  sua  irmã  Alagoas,  a  provinda  de  Sergipe  conseguiria  in-  I 
troduzir  na  sua  exportação  mais  dous  ricos  artigos:  o  café  e 
o  salitre. 

Foi  a  província  da  Bahia  quem  melhor  respondeu  ao  5 
inquérito  ordenado  pelo  Ministério  da  fazenda. 

Oxalá  que  seja  também  a  infeliz  mai  da  família  brazi- 
leira a  que  mais  aproveite  com  as  reformas,  que  esse  precioso 
inquérito  vai  suscitar ! 
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Todas  as  grandes  questões  : 

—  Falta  de  instrucção  technica  ; 

—  Escassez  de  capitães  ; 

—  Carência  de  braços  ; 

—  Falta  de  vias  de  communicação  ; 

—  Exageração  dos  impostos  de  exportação  ; 

forâo,  mais  ou  menos  felizmente,  mas  sempre  acuradamente, 
discutidas  neste  escripto,  que  irrecusavelmente  marca  uma, 
nova  época  na  historia  do  trabifho  no  Brazil. 

Só  penalisa  ao  philantrópo  vêr,  de  vez  em  quando,  ahi 
apparecer  um  desabafo  esclavagista,  como  sóe  em  lago  tran- 
quillo.  surgir  bolhas  de  gazes  mephiticos  das  matérias  em  pu- 
trefacção  no  fundo  dagua  !  ! .  .  . 

No  emtanto,  esse  inquérito  é  a  prova  viva  <le  que  o  escla- 
vagismo  é  o  anjo  máo,  é  a  causa  efficiente  de  todas  as  des- 
graças que  affligem  a  Bahia. 

Vós  dizíeis:  " ha  escassez de  capitar s. 

O  inquérito  respondeu:  ha  200,000:000$,  immobilisadus 
na  industria  rural  !  !.  . . 

Vós  dizíeis  :  "  ha  falta  de  braços.  " 

A  estatística  respondeu  :  ha  103,000  escravos,  além  de 
500,000  indígenas  no  valle  do  S.  Francisco  ! 

—  Ha,  sim,  falta,  e,  desgraçadamente,  muita  falta  de 
instrucção  technica,  ao  mesmo  tempo  que  superabundão  os 
talentos  e  as  aptidões  para  todas  as  sciencias  e  para  todas  as 
profissões  ! 

—  Ha,  sim,  falta  de  vias  de  communicação,  quando  o 
Creador  deu  á  provinda  da  Bahia  um  litoral  com  excellentes 
portos  no  Oceano  Atlântico,  e  parallelamente,  a  80  léguas, 
um  outro  litoral  interno,  no  Mediterrâneo  brazileiro,  no  alto 
S.  Francisco,  com  um  sem-numero  de  portos  fluviaes  ! 

—  Ha,  sim,  exageração  de  impostos,  porque  este  paiz 
tem  sido  administrado  na  ignorância  dos  santos  princípios  da 
Sciencia  Económica,  matando-se  a  iniciativa  individual,  no  seu 
berço  ;  suffocando-se  o  espirito  de  associação  nas  suas  mais 
ténues  manifestações  ;  aniquilando-se,  emfim,  todas  as  a^pi- 
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rações  grandiosas,  tanto  nas  sciencias  e  nas  artes,  como  na 
agricultura,  como  na  industria,  e  como  no  commercio  !!!... 

Uma  oligarchia  estulta  reduzig_este  paiz  fertilissimo  a  um 
estéril  deserto,  com  uma  só  arvore  —  a  mancenilha  politica 
—  o  monopólio  governamental  !  !. .  . 

A  província  da  Bahia  tem  elementos  de  riqueza,  como  re- 
gião nenhuma  sobre  o  globo  :  tem  diamantes,  tem  ouro,  tem 
prata,  tem  carvão  de  pedra,  tem  schistos  betuminosos,  tem 
petróleo,  tem  salitre  ;  apezar  de  tudo  quanto  se  tem  feito  para 
aniquila-la,  enviou  ao  mercado  universal,  no  exercicio  finan- 
ceiro de  1872 — 1873  : 

50,127,659  kilogrammas  de  assucar  ; 
14,583,408  ,,  ,,  fumo; 

3,990,448  ,,  ,,  café  ;  (1)  • 

1,479,804  ,,  ,,  algodão; 

1, 187, 562  ,,  „  cacáo  !  ! 

Em  tão  abençoado  solo;— que  prodígios  de  riqueza  e  de 
prosperidade  não  produzirão  a  iniciativa  individual  e  o  espirito 
de  associação  em  todas  as  industrias,  e  principalmente  na  in- 
dustria agrícola  ?  !  ! 


[1]  Todo  o  valle  do  S  Francisco  produz  e.vcellente  café  da  variedade,  que  nos  mer- 
cados europeus  denominão  "  M  oka  "  Em  S  Felippe.  junto  da  Marayoyipc.  bem  pertn 
do  litoral,  nessa  zona  que  os  Eahianos  denominão  •  Recôncavo  "  dá  uni  café  amarello, 
muito  superiur  ao  proveniente  de  Botucatu,  no  interior  da  província  de  S  Paulo 

As  cerejas  do  café  amarello  de  S   Felippe  são  elipsoidacs  e  tem  15  a  20  millimetros, 

Fica  ainda  por  decidir,  pelaanalyse  chiniica,  si  esse  café  amarello  é  mais  rico  ou  mais 
pobre  em  princípios  activos  do  que  o  cale  vermelho,  e  si  realmente  coiistiluc  uma  va- 
riedade nova,  ou  é  apenas  uma  degeneração  do  café,  acelimado  ha  muitos  annos  110 
Brazil  [Vide  o  Annexo  ,1.  1  —  Parecer  da  Sociedade  iJe  Acclimação  sobre  o  café  uivt- 
rlelo  de  Botucatu  e  do  General  Morim] 
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Summario, — Applicação  doo  princípios  de  ceetralisnção  agrícola  e  industrial  á 
producção  dp  café. — Estudo  das  condições  namraes  de  cada  província  para  sua  cul- 
tura (contimuindo).  Província  do  Espirito-Santo. — Tem  já  por  principal  producto  o 
café. — Carece  urgentemente  de  commercio  directo  para  a  Europa  e  para  os  Estados- 
Unidos. — Província  do  Rio  de  Janeiro  — A  primeira  na  producção  do  ofê  —  A  que 
mais  lucrará  com  as  reformas  em  discussão  — Demonstração  com  algarismos  dos 
benefícios  por  vir. — Estudo  sobre  as  companhias  de  commercio  de  café. — Devem 
emprehender  mais  activamente  a  reforma  das  obsoletas  praticas  de  preparar,  vender 
e  exportar  o  café  — Emprego  de  machinas  e  apptrelhos  movidos  a  vapor  nessas 
operações  — O-barbaro  systema  de  provar  as  saccas  de  café  — Demonstração  da 
inconveniência  das  altas  artificiaes  — Conselhos  dos  mestres  da  ^ciência  Económica. 
—  Demonstração  pratica  na  especialidade  do  commercio  do  café  —Qual  deve  ser  o 
verdadeiro  desideralum  dos  agricultores  e  dos  negociantes  de  café. — Augmentar  em 
lodo  o  mundo  o  numero  de  consumidore1;  de  café  e  desenvolver  no  Brazil  i  sua 
potencia  productiva 


A  província  do  Espirito-Santo  tem  já  por  principal  pro- 1 
)  dueto  agrícola  o  café. 

,'  No  anno  de  1872,  exportou  esta  província  6,351,729 
kilogram.  de  café,  com  o  valor  official  de  2,532:0811650  (1). 

No  emtanto,  a  província  do  Espirito-Santo  não  figura  no 
quadro  geral  da  exportação  do  café  brazileiro  com  um  só 
kilogramma  !  ! 

— Não  tem  o  Espirito-Santo  o  excellente  porto  da  Victoria  ?! 
Porque  não  ha  de  exportar  directamente  o  seu  café  para  a 
Europa  e  para  os  Estados-Unidos  ? 

(i)    Vide  os  quadros  estatísticos  annexos  ao  relatório  da  commissão  nomeada 
'.  pela  presidência  do  Espirito-Santo  para  responder  ao  inquérito  do  Ministério  da  fazenda 
soDre  o  estado  da  lavoura  —  Typ  Nacional,  1874 
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Não  é  verdadeiramente  iniquo  arrancar  dos  infelizes  \ 
agricultores  dessa  pobre  província  todas  as  despezas  de  trans-  I 
porte  do  Rio  de  Janeiro,  de  armazenagens,  de  commissões  e  f 
de  mais  alcavalas  até  o  momento  da  exportação  ? 

Se  em  um  paiz,  como  este,  sem  vias  de  communicação,  j 
a  rotina  fiscal  obriga  os  productos  da  infeliz  lavoura  a  idas  e; 
vindas,  sem  necessidade  alguma,  é  que  na  verdade,  quer,  \ 
de  plano  ou  por  desídia,  levar  ao  extremo  tia  peniiria  os  prin- 
cipaes  agentes  da  riqueza  nacional  ! 

Oxalá  que,  quanto  antes,  um  caminho  de  ferro,  ligando 
o  exeellente  porto  da  Victoria  ao  interior  da  província  de  \ 
Minas  Geraes,  pelo  vai le  do  Rio-Doce;  o  cominercio  directo 
e  os  bons  princípios  de  centralisaçâo  agrícola  e  industrial,  I 
realizem  plenamente  a  emancipação  commercial  da  fertilis-  • 
sima  província  do  Espirito-Santo,   e  a  colloquem  entre  as 
mais  prosperas  desta  Nação  1 

A  província  tio  Rio  de  Janeiro  é  a  primeira  productora  , 
do  café  do  Império. 

A  exportação  do  anuo  de  1867  foi  a  maior  de  todas  : 
alcançou  o  importante  algarismo  de  2,659,753  saccas  de  5  ' 
arrobas  ou  mais  de  194,000  toneladas  métricas  de  café  1 

Em  relação  a  todo  o  Império  a  máxima  colheita  foi  a 
exportada  no  exercício  financeiro  de  1868  a  1869,  que  alcan- 
çou a  228,041,051  kilogrammas  ! 

Por  isso  mesmo  que  a  província  do  Rio  de  Janeiro  é  a 
mais  importante  productora  de  café,  é  evidentemente  nella 
que  os  novos  princípios  de  centralisaçãjy  agrícola  e  industrial 
tem  de  produzir  os  mais  importantarites  resultados. 

Para  dar  uma  idéa  cia  importância  dos  benefícios  a 
esperar  desta  reforma,  basta  lembrar  que,  em  Agosto  de  1874, 
10  kilogrammas  de  café  eram  assim  cotados  : 


i.°  De  café  lavado  de   6$ooo  a  7^500 

2.0  De  café  superior  e  fino,  de   7$ioo  a  7$5oo 

3.°  De  café — Ia  boa,  de   6$8oo  a  6I950 

4.0  De  café  —  Ia  regular,  de   0#55O  a  6$7oo 

5.0  De  café  —  Ia  ordinária,  de    5I600  a  5^900 
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Assim,  pois,  os  preços  do  café  variam  desde  5$6oo  até 
7I5CO,  isto  é,  de  i$qoo  em  10  kilogrammas. 

Ora,  é  geralmente  sabido  que  é  o  modo  de  preparar  que 
dá  o  valor  ao  café  brazileiro. 

O  café,  cuidadosamente  limpo  e  joeirado,  para  ter  os 
grãos  todos  do  mesmo  tamanho  ;  brunido,  depois  de  ter  sido 
preparado,  descascado  ou  despolpado,  nas  melhores  machinas, 
obtém  sempre  o  máximo  preço  ;  quer  provenha  de  Serra- 
abaixo  e  vá  figurar  com  os  titulos  de  Moka,  Mariiniqne, 
Ouadeloupe!  etc. ,  nos  mercados  francezes ;  quer  provenha  de 
Serra-acima,  e  vá  ser  vendido  como  Ceylon  plantation  nos 
mercados  inglezes. 

Ora,  as  fazendas  centraes  tomarão  o  café  dos  pequenos 
lavradores  em  cereja,  e  lhe  darão  o  máximo  preço,  por  meio 
das  melhores  machinas  e  dos  melhores  processos  de  pre- 
paração conhecidos. 

Supponhamos  que  dos  150,000,000  kilogrammas  de 
café,  que  se  pôde  considerar  a  colheita  média  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  50,000,000  kilogrammas  tão  somente 
sejam  preparados  pelas  fazendas  centraes,  e  que  ellas  consigam 
dar  um  accrescimo  de  valor  de  1^500  em  10  kilogrammas  ou 
de  15c.  réis  em  kilogramma  :  ter-se-ha  para  os  50  milhões  de 
kilogrammas  um  accrescimo  de  7, 500:000^000  ! 

Assim,  pois,  conservadas  todas  as  outras  circumstancias, 
sem  contar  a  acção  benéfica  vastíssima  das  fazendas  centraes 
sobre  todos  os  ramos  da  cultura  do  café,  bastará  que  ellas 
preparem  um  terço  da  colheita  média  actual  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  para  que  dêm  aos  seus  agricultores  um 
accrescimo  de  renda  annual  nunca  inferior  a  7, 500:ooo$ooo  !  ! 

Ultimamente  fundáram-se,  no  Rio  de  Janeiro,  tres  com- 
panhias para  o  commercio  de  café  : 

—  A  companhia  União  Agrícola,  Companhia  Mutua  de 
Lavradores  de  Café,  com  escriptorio  á  rua  da  Saúde  n,  43. 
Pelos  seus  estatutos,  approvados  por  decreto  n.  5,215  do  1 
de  Fevereiro  de  1874,  pôde  receber  café  dos  lavradore, 
accionistas  ou  não,  para  ensaccar  e  vender  em  leilão  publico, 
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semanal  ou  quinzenal,  e  comprar  géneros  para  os  lavradores, 
expedindo-os  para  o  interior,  sem  commissâo  de  compra. 

A  companhia  Commercio  de  Café,  com  escriptorio  á 
rua  dos  Benedictinos  ri.  6.    Compra  e  vende  café. 

A  companhia  Lavoura  e  Commercio,  com  escriptorio  na 
praça  Vinte  Oito  de  Setembro  (largo  da  Prainha)  n.  9. 
Compra  e  vende  ca/é,  sal  e,  por  excepção,  outros  géneros. 

Estas  companhias  representam  um  progresso  real  no 
commercio  do  café  :  é  a  applicaçâo  do  fertilissimo  principio 
da  associação  ao  mais  importante  artigo  de  exportação  do 
Império. 

No  emtanto,  mesmo  no  limitado  circulo  de  sua  acção, 
ainda  muito  resta  a  fazer.  Nenhuma  dessas  companhias 
ainda  estabeleceu  machinismos  e  apparelhos  (1)  para  escolher, 
limpar,  joeirar,  brunir  e  ensaccar  o  café. 

Continuam  a  fazer  este  serviço  muito  rotineiramente, 
a  braço  de  escravos,  escandalisando  o  estrangeiro,  que  visita 
o  Rio  de  Janeiro,  com  scenas  de  barbaria,  que  não  podem 
mais  ser  vistas,  sem  muita  dôr,  no  anno  de  1874  ! 

Bastava  qne  o  governo  imperial  tivesse  imposto,  na  ap- 
provaçâo  dos  estatutos  destas  companhias,  a  obrigação,  geral 
e  commum  a  outras  companhias,  de  não  possuir  escravos 
e  de  só  empregar  braços  livres,  para  ter  conseguido  limpar,  o 
Rio  de  Janeiro  dessas  immundas  tarimbas  -de  escravos,  no 
centro  da  capital  ;  destes  empoeirados  e  velhos  armazéns  ! 
Teria  assim  obrigado  estas  companhias  a  reformar  um 
.systema  de  trabalho,  que  não  é  mais  ílo  século  do  vapor  e 
da  electricidade  !  ! 

E'  também  rotineiro  e  bárbaro  o  systema  de  provar  o 
café,  furando  as  saccas  e  lastrando  as  ruas  com  esse  precioso 
fructo.  Porque  as  saccas  de  café  não  são  numeradas  e  mar- 
cadas com  o  nome  do  exportador  ?  Não  é  sufficiente  esta 
garantia  da  qualidade  do  producto  ?    Furamos  nós  os  fardos 


(1)  Ha  no  Rio  de  Janeiro  apenas  dous  estabelecimentos  particulares  para 
brunir  o  café.  movidos  a  vapor;  os  apparelhos  são,  porém,  ainda  muito  imperfeitos,  e 
dão  uma  fraca  idéa  do  que  a  indnstria  moderna  pôde  fazer  nesta  especialidade. 
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de  algodão  ou  de  canhamaço,  que  compramos  ás  fabricas 
inglezas? 

'E'  preciso  que  o  progresso  penetre  em  todas  as  praticas 
commerciaes  e  agrícolas.  Ter  telegraphos  e  locomotivas, 
lavrando  a  terra  e  exportando  os  seus  productos,  como  ha  cem 
annos  atraz,  é  fazer,  pelo  menos,  um  papel  ridiculo  perante  o 
mundo  civilisado,  que  lioje  ouve  cada  uma  das  nossas  pala- 
vras; $ê  cada  um  de  nossos  actos,  e  sente  cada  uma  de 
nossas  pulsações,  sob  a  acção  magica  da  electricidade  !... 

Logo  nos  primeiros  dias  da  propaganda  para  oiganisação 
das  companhias  de  commercio  de  calé,  nós  tivemos  occasião 
de  manifestar  graves  receios  de  que  essa  innovaçâo  viesse 
produzir  ne  Rio  de  Janeiro,  como  na  Hollanda,  no  systema 
dos  leilões  de  café  de  Rotterdam,  altas  artificiaes  e  crises 
incessantes  no  commercio  deste  precioso  producto. 

A  ultima  e  gravíssima  crise,  occorrida  de  Março  e  Junho 
de  1874,  no  commercio  do  café  do  Rio  de  Janeiro,  de- 
monstrou que  os  nossos  receios  eram  justos  e  muito  fundados. 

Infelizmente  os  negociantes  de  todos  os  paizes  do  mundo 
têm  uma  tendência  invencível  para  produzirem  altas  artificiaes, 
e  constituírem  monopólios,  ainda  que  só  durem  3  ou  4  dias, 
duas  ou  tres  semanas  ! ! 

A  Sciencia  Económica  lhes  demonstra,  todos  os  dias, 
quão  prejudicial  é  esse  vicio,  herdado  dos  tempos,  em  que 
não  havia  nem  telegrapho  nem  vapor  ! 

Na  especialidade  do  commercio  de  café,  a  cada  alta 
artificial  deste  producto  corresponde  no  mercado  universal 
maior  entrada  de  fraudulenta  chicorea  e  dos  outros  artigos, 
que  podem,  mais  ou  menos,  substituir  e  supprir  o  café. 

Em  cada  alta  de  preço  do  café,  este  producto  perde  um 
certo  numero  de  cunsumidores  ;  quando  o  preço  baixa,  quasi 
sempre  só  uma  parte  insignificante  dos  antigos  consumidores 
volta  ao  uso  do  café. 

Ha,  portanto,  sempre  perda  de  consumidores,  e  conse- 
quentemente, baixa  real  do  producto  em  cada  alta  artificial, 
que  se  promove  e  se  consegue  realizar  ! 
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O  interesse,  verdadeiro  e  real  dos  negociantes  de  café 
consiste  em  tornar  este  producto  de  consumo  tão  universal 
como  o  trigo.  Encarecel-o  artificialmente  é  restringir  o 
numero  de  consumidores  ;  tornal-o  um  artigo  de  luxo-,  de  ' 
consumo  exclusivo  só  dos  ricos  e  abastados,  e,  portanto,  de 
um  pequeno  numero  ;  porque  infelizmente  o  maior  numero 
é  pobre  !  / 

O  escôpo,  que  devem  proseguir  todos,  agricultores  e 
commerciantes,  é  augmentar  no  exterior  o  numero  de  con- 
sumidores e  no  interior  a  potencia  producliva. 

'•La  puissance  productive,  disse  Michel  Chevalier,  se: 
revèle  par  le  bon  marché  des  produits  et  derive  elle  même 
du  savoir  et  du  capital,  sous  1'impulsion  de  la  liberte 
humaine  appliquée  à  l'industrie." 

E',  pois,  necessário  applicar  á  industria  da  producçâo  e 
preparação  do  café  a  liberdade  humana,  o  primeiro  e  o  mais. 
enérgico  agente  de  progresso ;  dar  sciencia  e  capital  á  essa, 
industria,  afim  de  que  ella  augmente  a  sua  potencia  producliva, 
e  possa  concorrer,  efficaz  e  activamente,  para  a  riqueza  el 
prosperidade  do  Brazil,  e,  simultaneamente,  augmentar  aí 
somma  de  bem-estar  de  toda  a  humanidade. 

Nesse  dia,  realizadas  plenamente  estas  reformas,  a  in-f 
dustria  da  producçâo  e  da  preparação  do  café  brazileiro  não- 
terá  superior  em  parte  alguma  do  mundo. 


XI. 


Summano. — Applicaçao  dos  princípios  de  cenrralisaçao  agrícola  e  Industria!  á 
producção  do  café. — Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  essa 
cultura  (continuando).—  Província  de  Minas-Geraes— Predição  de  St-  Hilaire.— 
Necessidade  urgente  de  fundar  a  industria  manufactureira  nessa  província,  coração  do 
Império — Corrêa  Pamplona,  o  fundador  da  industria  manufactureira  do  algodão 
em  Minas-Geraes. — Fundação  da  industria  de  ferro  do  algodão,  da  lã  e  da  seda 
para  abastecer  o  interior  da  America  do  Sul.  — Província  de  S  Paulo. — Na  vanguarda 
de  todo  oprogresso  no  Brazil. — S.  Paulo  foi  a  primeira  província  a  empregar  o  arado 
na  cultura  do  café. — Testemunho  do  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura,  ordenado 
pelo  ministério  da  fazenda. — Dados  práticos  sobre  o  emprego  do  arado  na 
cultura  do  café. — Exemplo  de  uma  esplendida  victoria  sobre  a  rotina  da 
lavoura — O  monumento  agrícola  de  Valenciennes. — Inscripção  para  o  monumento 
que  se  deverá  erigir  em  Limeira. 

Para  a  província  de  Minas-Geraes  não  é  tão  somente 
a  applicaçao  dos  princípios  de  centralisação  agrícola,  que 
devemos  pedir,  para  que  o  valle  do  Rio  Grande  exporte  mais 
café  do  que  o  valle  do  Parahyba  do  Sul,  e  para  que  os  im- 
mensos  valles  do  Sapucahy  e  do  Rio-Verde  abasteçam  de 
fumo  o  mundo  inteiro  ! 

Não  :    é  preciso  pedir  mais. 

E'  preciso  fundar  desde  já  e,  quanto  antes,  a  industria 
manufactureira  sobre  largas  bases  na  vastíssima  província  de 
Minas  Geraes ! 

St.  Hilaire  disse : 

'  'S'il  existe  un  pays  qid  jamais  puisse  se  passer  du  reste 
du  monde  ce  sera  certainemenl  la  province  de  Minas" . 


Isto  não  é  ura  elogio:  é  uma  propftecia !  Para  as 
i  províncias  marítimas  do  Império  pode  entrar  em  discussão  1 
que  seja  melhor  ou  peior  enviar  o  assucar  bruto  para  ser 
refinado  em  Marselha,  em  Hamburgo  ou  em  Liverpool  ; 
o  algodão  para  ser  fiado  e  tecido  em  Manchester  ou  em  Rouen  ; 
a  lã  para  ser  fiada  e  tecida  em  Verviers  ou  na  Covilhã  ; 
o  fumo  paia  ser  preparado  em  Bordeos  ou,  em  Hamburgo  ; 
em  uma  só  palavra,  qualquer  producto  nacional  para  ser 
manufacturado  e  entregue  ao  consumo  além  do  Atlântico  ; 
mas,  para  a  província  de  Minas  Geraes,  ninguém  ousará 
amimar  que  o  algodão,  produzido  no  valle  do  Rio-Grande 
deva  subir  e  descer  a  alcantilada  serra  da  Mantiqueira  ; 
subir e  descera  pittoresca  Serra  do  Mar  ;  embarcar  no  Rio  de 
Janeiro;  percorrer  3,000  a  4,000  milhas,,  do  Oceano 
Atlântico,  desembarcar  em  Liverpool  ;  subir  ao  planalto  de 
Manchester,  para  ser  ahi  manufacturado,  e  repetir  depois  a 
mesma  longa  e  custosa  viagem  para  vir  vestir  os  sertanejos 
dos  confins  de  Minas-Geraes  ! 

Essa  verdade  tinha  já  comprehendido,  ha  cem  annos, 
Corrêa  Pamplona,  o  fundador  da  manufactura  de  algodão  na 
província  de  Minas ! 

Todos  sabem  a  triste  lenda  desse  primeiro  balbuciar 
da  Liberdade  no  solo  brazileiro:  todos  sabem  que  foi 
o  quebramento  dos  teares  que  trouxe  a  Inconfidência ! I 

Quando  os  desditosos  patriotas,  filhos  do  coração  do 
Biazil,  escreveram  o  bello  motte  de  Virgilio  :  Libertas  qum 
sera  tamen — queriam  liberdade  civil  e  politica  e  liberdade 
industrial  ! 

.[  liberdade  e  a  industria,  disse  Theophilo  Ottoni,  digno 
descendente  dos  Mineiros  de  1790,  tem  entre  si  tuna  filiação 
reciproca  ! 

A  Emancipação  civil  e  politica  do  Brazil  fez-se  em  1882  ; 
a  emancipação  industrial  (1)  quando  se  fará  ? 


1 1]  Em  França  os  producios  brazileiros  ainda  entram  na  classificação  geral  de 
"productos  coloniases'1  "denrées  coloniales"  !  ! 
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—  O  que  esperamos_-pnra  fundar  a  grande  industria  ma- 
nufactureira na  província  de  Minas  Geraes  ? 

—  Porque  não  mandamos  vir  de  Lowell,  da  gentil  filha 
do  Merrimack  e  da  actividade  yankee,  machinds  para  fiar  e 
tecer  algodão  ? 

—  Porque  não  mandamos  vir  de  Verviers  machinas  "de 
tecer  e  fiar  lã  ? 

—  Porque  não  havemos  de  constituir  em  Minas  Geraes 
um  centro  industrial  e  manufactureiro  para  dar  productos 
de  algodão,  de  lã,  de  seda  e  de  ferro,  aos  habitantes  do 
immenso  planalto,  que  se  estende  da  Serra  da  Mantiqueira 
até  aos  Andes  ? 

Quanta  utopia  ! 
Não  ; — jamais  ! 

Continuemos  a  mandar  enterrar  no  Tamisa  cinco  a 
seis  mil  contos  de  réis  em  monstruosos  eneouraçados  ! 
Isto  sim. 

Ê'  muito  justo:  é  muito  sábio:  é  muito  prudente; 
é  muito  reflectido  :  é  eminentemente  pratico,  e,  sobretudo, 
muito  progressista  e  muito  humanitário  ! 

Quanto  aos  Mineiros,  podem  perfeitamente  continuar  a 
fiar  o  algodão  entre  os  dedos  ! 

Desde  1790  que  vivem  muito  bem  assim  ! 

Nada  de  reformas  precipitadas  ! 

Industrialismo  !  Mercantilismo  ! 

Que  estas  pestes,  filhas  dessa  insupportavel  Republica 
âe  yankees,  jamais  penetrem  nesta  santa  terra  !.  .  . 


E'  geralmente  sabido  que  a  província  de  S.  Paulo  é  a 
segunda  productora  de  café  do  Império ;  que  possue  terras 
de  uma  fertilidade  espantosa  para  a  producção  do  café  ;  que 
seus  caminhos  de  ferro  avançam  ousadamente  para  o  inte- 
rior do  paiz,  á  procura  destas  terras  do  Araraquara,  nas  quaes 
dizem  que  ha  camadas  de  húmus  de  um  metro  de  altura  ! 

O  que  está,  porém,  menos  vulgarisado  é  que,  até  nesta 
especialidade,  S.  Paulo  tem  uma  grande  gloria  : 
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—  "S.  Paulo  foi  a  primeira  provinda  do  Império  a  em- 
pregar o  arado  na  cultura  do  café." 

A  rotina  esclavagista  ousava  afirmar  que  era  impossível 
applicar  o  arado  em  terras  do  Brazil  ?! 

—  O  que  não  tem  ousado  afirmar  a  inquidade  e  a  igno- 
rância ?!!... 

A  esses  desatinos  do  esclavagismo  respondeu  assim  o 
inquérito  da  província  de  S.  Paulo  : 

"Parece  tora  de  duvida  que  uma  das  causas  de  não  ser 
mais  prospera  a  lavoura  é  ainda  o  uso  do  antigo  systema  de 
plantação;  tanto  que  nos  municípios,  em  que  já  se  trabalha 
com  as  machinas  e  instrumentos  agrícolas  tem-se  colhido  in- 
numeras  vantagens  ;  por  exemplo,  em  Limeiza,  onde  existem 
cerca  de  40  machinas,  movidas  a  vapor,  e.  um  sem-uumero 
de  outras,  que  se  movem  por  meio  de  agua  e  de  animaes,  e 
onde  é  comesinho  o  trabalho  aratorio  ;  na  grande  e  pequena 
lavoura." 

Em  Julho  de  1868,  o  nosso  amigo  William  Van  Vleck 
Lidgerwootl  deu-nos  a  seguinte  nota  sobre  o  emprego  do 
arado  na  província  de  S.  Paulo,  que  nos  apressamos  a  publi- 
í  car  no  jornal  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional, 
pari  estimulo  dos  nossos  lavradores  : 

"O  Sr.  Francisco  Ignacio  Amaral  Lapa,  fazendeiro  em 
Campinas,  tinha  um  cafezal  de  35  annos  ;  muitos  dos  galhos 
estavam  já  tão  seccos  que  permittia  a  seus  fâmulos  utilisarem- 
se  d'elle  como  lenha. 

"Lembrou-se  de  passar  o  arado  pôr  este  cafezal. 

"Fel-o  ousadamente,  cortando  mesmo  as  raizes  super- 
ficiaes.  A  principio  seccaram  algumas  folhas  ;  mas,  em  breve, 
o  cafezal  reverdeceu  brilhantemente,  e  deu  uma  bellissima 
colheita  ! 

"Um  outro  fazendeiro,  o  Sr.  Joaquim  Bonifacio  do 
Amaral,  tinha  também  um  cafezal  muito  velho,  que  só  dava 
uma  colheita  de  tres  em  tres  annos  ;  passou  por  elle  o  arado 
sem  se  importar  de  cortar  as  raizes  superficiaes  ;  obteve  dessa 
arte  uma  colheita  como  em  cafezal  de  quinze  annos  !  ' 
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"Não  são  menos  dignos  de  menção  os  óptimos  resultados, 
obtidos  pelo  Exm.  Sr.  commendador  José  Vergueiro,  com  o 
emprego  do  arado,  tanto  nas  plantações  do  algodão,  como 
nas  de  café." 

_  Foi  difficil  e  custosa,  na  França,  a  propaganda  para  a 
cultura  da  beterraba  ;  a  rotina  é  infelizmente  poderosa  em 
toda  a  parte  do  mundo, .  e,  sobretudo,  entre  os  povos  da 
raça  latina  ! 

Quando,  em  1853,  a  cidade  de  Valenciennes  reconheceu 
praticamente  os  benefícios,  que  lhe  prediziam  os  agrónomos, 
construio  um  arco  de  triumpho,  não  para  celebrar  batalhas, 
mas  para  -eternisar  esta  grande  victoria  da  paz  e  do  trabalho  : 

"Producção  de  trigo  no  districto 
antes  da  fabricação  do  assucar   353,000  hectolitros 

■'Numero  de  bois   700 

"Producção  de  trigo  depois  da 
industria  do  assucar   421,000  hectolitros 

"Numero  de  bois   11,500" 

Mais  tarde,  quando  o  Brazil  e  o  mundo  estiverem  mais 
avançados  ;  quando  tiverem  desapparecido  os  hediondos  Ídolos 
do  militarismo  egoístico,  atroz  e  nefando  ;  quando  elles 
forem  tão  ridículos  para  a  humanidade  como  Roldão  e 
D.  Quixote;  então  Limeira  construirá  também  o  seu  arco  de 
triumpho  com  a  simples  legenda: 

"Limeira  foi  o  primeiro  município  do  Brazil  que  em- 
pregou o  arado  na  cultura  do  caté." 
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Stimnaario. —  AppHcação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café. —  Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  essa 
cultura  (continuando).  —  Província  do  Paraná.  —  Variedade  de  climas  e  terrenos. 
—  Possibilidade  de  innumeras  producções. — Littoral  no  Oceano  Atlântico. —  Littoral 
no  Alto  Paraná.  —  Abertura  do  Alto  Paraná  ao  commercio  do  inundo.  —  Fundação 
de  um  porto  franco  junto  á  fóz  do  Iguassu. — Excellencia  do  clima  do  Paraná. — Salu- 
bridade. —  Fertilidade.  —  Attractivos  para  immigração.  —  Florestas  de  ltex  e  de 
Araucária. —  Reformas  a  introduzir  no  preparo  e  na  exportação  do  matte. —  Per- 
lum.tr  com  Olea  Jiagrans. —  Empacotar  artisticamente. —  Exemplos  dos  progressos 
feitos  pela  industria  portugueza  depois  da  t?  Exposição  Universal  de  Londres  de 
1851. — Demonstração  com  algarismos  da  importância  financeira  dessas  reformas. 


Não  faltam  á  província  do  Paraná  terrenos  próprios  para 
a  cultura  do  café  :  o  que  falta  ao  Paraná,  como  a  todo  o 
Brazil,  são  vias  de  communicação  ! 

Na  interessantíssima  Estatística  do  Commercio  Marítimo 
do  Brasil,  o  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares  grupou  todos  os 
nossos  artigos  de  exportação  em  107  classes,  que  se  decom- 
poriam em  mais  de  de  1,000  espécies  ! 

Pois  bem :  póde-se,  sem  hyperbole,  affirmar  que  o 
Paraná,  por  si  só,  podia  enviar  ao  mundo  estas  mil  espécies 
de  artigos  de  exportação  ! 

Além  das  espécies,  mencionadas  nessa  Estatística,  o 
Paraná  pode  produzir  muitas  outras,  que  ainda  não  figuram 


no  quadro  da  exportação  geral  do  Império:  o  trigo,  aj 
cevada  e  a  avêa,  por  exemplo,  que  dão  no  Paraná  na  razão  dei 
i  para  20  a  i  para  80  ;  a  sêda,  o  vinho,  o  lúpulo  e  todos  os  'j 
outros  productos  da  Europa  Meridional,  que  se  acclimam 
maravilhosamente  no  vastíssimo  planalto  de  Curitiba. 

O  Paraná,  como  a  província  da  Bahia,  tem  dous  litto- 
raes  :  um  sobre  9  Oceano  Atlântico,  outro  sobre  o  Alto 
Paraná. 

O  Alto  Paraná  compete  em  riquezas  naturaes  com  o 
Alto  S.  Francisco. 

A  commissão,  encarregada  de  demarcar  os  limites  do 
Brazil  com  o  Paraguay,  dirigida  pelo  Dr.  Rufino  Enéas 
Gustavo  Galvão,  acaba  de  verificar  que  a  navegação  a  vapor  é 
possível  no  Alto  Paraná  até  muito  perto  da  famosa  Cascata  de 
Guayra,  ou  Salto  das  Sete  Quédas. 

A'  montante  desta  maravilhosa  cascata,  a  navegação  a 
vapor  foi,  desde  muito,  posta  em  pratica  até  a  Colónia  Itapura, 
na  fóz  do  Tietê,  na  província  de  S.  Paulo,  pelo  vapor 
Tramanda/ahy. 

—  O  que  esperamos  para  abrir  este  soberbo  rio  ao  com- 
mercio  do  mundo  ? 

—  Porque  não  declaramos  a  franquia  da  navegação  do 
Alto  Paraná  até  á  Cascata  do  Guayra  ? 

Porque  não  fundamos  um  porto  fluvial  franco,  livre  de 
todos  os  direitos  aduaneiros,  na  fóz  do  Iguassu,  nesta  pre- 
destinada situação,  onde  os  jesuitas  fundárarn  a  cidade  de 
Santa  Maria  de  Iguassu,  uma  das  mais  prasperas  da  Republica 
Theocratica  de  Guayra  ? 

Lembremos-nos  das  innumeras  immensas  vantagens,  que 
trouxe  ao  Brazil  a  liberdade  do  Amazonas,  e  deixemos,  de 
uma  vez  para  sempre,  essa  politica  timida,  mesquinha,  roti- 
neira e  tacanha,  no  interior  e  no  exterior,  que  conserva  o 
mais  gigantesco  paiz  do  mundo  amarrado  fatalmente  ao 
rochedo  da  ignorância  e  da  rotina  ! 

Infeliz  Prometheo,  victima  innocente  do  monopólio 
governamental  !!!... 
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tfV^  *    I        Desapiedado  Jove  dós  tempos   hodiernos:  —o  gover- 
nistno... 

Cáucaso  eterno  do  Progresso  :  —  o  erro... 
|        O  erro  é  ignorância  quando  não  sabe  :  é  rotina  quando 
jnão  quer  aprender. 

O  Progresso  é  como  a  Sciencia  :  —  a  amiga  de  todos  na 
sublime  phrase  de  Platão  ! 

Ildffi  yap  £,  V  jusvrj  5  ?/  E  7tiffrr)  (àt} 

Na  opinião  dos  engenheiros  José  e  Francisco  Keller,  (i) 
que  percorreram  quasi  toda  a  província  do  Paraná,  explorando 
os  rios  Ivahy,  Tibagy,  Parapanema  e  Iguassu,  a  temperatura 
média  annual  no  planalto  de  Coritiba  é  de  17°  centigrados. 
A  temperatura  média  no  verão  é  de  19o  centigrados.  A  tem- 
peratura média  no  inverno  é  de  14°  centigrados.  São 
temperaturas  essas,  em  que  o  corpo  humano  não  sente  nem 
calor,  nem  frio  ;  mas  sim  uma  sensação  geral  de  bem  estar, 
que  convida  á  actividade  e  ao  trabalho  da  intelligencia  e  do 
corpo  ! 

Deve  ter  sido  essa  a  temperatura  do  paraíso  terrestre ! 

A  província  do  Paraná  é  muito  sadia. 

O  engenheiro  Antonio  Rebouças,  de  saudosa  memoria, 
'  atravessou,  com  uma  brigada  exploradora  de  30  a  40  homens, 
os  sertões  de  Palmeira  a  Guarapuava,  e  de  Guarapuava  ao 
Baixo  Ivahy,  sem  ter  necessidade  de  abrir  o  seu  frasco 
de  quinino  ! 

Nestas  condições  de  clima,  de  salubridade  e  de  fertilidade 
a  província  do  Paraná  é  a  região  predestinada  para  a  im- 
migração  espontânea  no  Brazil. 

No  dia,  em  que  o  Paraná  tiver  vias  de  communicação,  os 
immigrantes  affluirão  para  alli  aos  cem  mil,  como  agora 
•  para  os  Estados  Unidos. 

A  simples  estrada  de  rodagem  da  Graciosa  tem  feito  im- 
migrar  para  o  Paraná  colonos  de  todas  as  outras  províncias 
I  do  Império  ! 


(1)    Vide  relatório  da  2?  Exposição  Nacional  de  1866,  vol.  1,  pag.  568. 
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Os  mesmos  engenheiros  José  e  Francisco  Keller  dão,  no 
documento  já  citado,  a  seguinte  nota,  sobre  a  fertilidade  das 
terras  do  Paraná,  que  demonstra,  á  toda  a  evidencia,  o  que  os 
immigrantes  podem  ahi  aspirar  : 

"  Um  capiul  de  7:000$,  empregado  na  compra  de  um 
terreno  ile  4  hectares  (80  geiras  prussianas  ou  8,264  braças 
quadradas  brazileiras),  e  em  cercas,  edifícios,  instrumentos 
agrícolas  e  gado,  cujo  roteamento  fosse  feito  por  uma  família 
de  4  a  5  pessoas,  aptas  para  todo  o  serviço  de  lavoura,  daria 
{  tomando  por  base  os  preços  mais  baixos  da  venda  dos  pro- 
dnctos)  um  juro  de  15  a  16  %  (  !  !  ),  suste ntando-se  e 
vestindo  a  família  do  lavrador  com  decência,  " 

Esta  nota  foi  fornecida  aos  engenheiros  José  e  Francisco 
Keller  pelo  Sr,  Kalkmann  "  lavrador  de  grande  pratica". 

Ora  o  conflicto  actual  entre  os  lavradores  do  "  West", 
nos  Estados-Unidos,  e  as  companhias  dos  caminhos  de  ferro 
tem  demonstrado  que,  nessa  região,  reputada  o  Eldorado  dos 
Immigrantes,  a  terra  lavrada  com  os  primorosos  instrumentos 
norte-americanos,  não  dá  mais  de  5      %  !  ! 

Proximamente  um  terço  do  que  se  obtém  pelos  mais 
simples  processos  no  Paraná  !  ! 

—  Que  quantidade  de  immigrantes  não  terá  o  Paraná, 
quando  tiver  vias  de  communicaçâo  e  os  proletários  da  Europa 
tiverem  conhecimento  destas  verdades?  !  ! 

O  Creador  concedeu  á  província  do  Paraná  florestas  (1) 
immensas  de  Ilex-J>aragua\ensis,  herva-matte,  e  de  Araucária 
brasiliensú,  ou  pinho  brazileiro. 

Cumpre  começar  no  Paraná  por  applicar  os  princípios 
de  cenualisação  agrícola  ao  desenvolvimento  progressivo 
destas  duas  importantíssimas  industrias  extractivas. 

Tanto  o  matte,  como  a  araucária,  não  é  exclusivo  á 
provinda  do  Paraná  :  está  verificado  que  ha  florestas  de  llex 
desde  o  sul  da  Bahia  até  o  Rio  Grande  do  Sul  :  e  que  ha 


(1)  Ha  Lambem  no  Ivahy  florestas  de  larangeiras,  que  sombrearão,  em  melhores 
dias,  os  chalets  d.is  immigrantes,  e  lhes  darão  muitos  meios  de  variar  a  alimentará" 
e  de  augmentar  o  seu  bem  estar ! 
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florestas  de  Araucárias  au  de  pinheiros  brazileims;  desde  a 
I  serra  do  Picú  até  o  limite  da  região  das  florestas  no  Rio- 
|  Grande  do  Sul  !  ! 

Estas  florestas  representam  um  capital  incalculável, 
dadiva  do  Creador  á  nação  brazileira,  a  qual  espera  vias  de 
communicação  para  entrar  em  circulação  mercantil  :  são 
como  outras  tantas  minas  de  ouro  e  prata,  de  ferro  ou  de 
carvão  de  pedra,  ainda  por  explorar!  ! 

E'  para  o  Paraná,  é  para  todo  o  império,  uma  questão 
da  maior  importância  a  introducção  do  matte  brazileiro  nos 
mercados  da  Europa  e  dos  Estados-Unidos. 

Durante  a  Exposição  Brazileira,  preparatória  da  Exposição 
Universal  de  Pariz,  de  1867,  o"  engenheiro  Antonio  Reboliças, 
então  representante  da  província  do  Paraná,  fez  os  maiores 
esforços  no  sentido  de  introduzir,  no  mercado  do  Rio  de 
Janeiro  e  nos  mercados  da  Europa,  o  matte  do  Paraná. 

A  propaganda  foi  fe  ta  com  o  matte,  primorosamente 
preparado  pelo  major  Vicente  Ferreira  da  Luz,  em  sua  fazenda 
de  Bareguy  (10  kilometros  de  Coritiba),  e  acondicionado  em 
pequenos  pacotes  de  libra  ou  de  459  grammas  de  peso,  no 
valor  então  de  640  réis  a  libra. 

Esse  matte  obteve  do  jury  da  Exposição  Brazileira 
de  1866  uma  medalha  de  prata:  conseguiu,  ultimamente,  em 
Vienna  a  única  medalha  de  progresso,  concedida  ao  matte  ! 

Em  Pariz  receberam  menção  honrosa  o  matte  do  Paraná, 
enviado  pelos  Srs.  Firmino  José  dos  Santos  Lima  e  Manoel 
José  da  Cunha  Bittencourt. 

No  Chile,  informou,  em  data  de  9  de  Novembro,  o 
Consulado  brazileiro,  as  marcas  de  matte,  mais  estimadas  são 
as  de  —  Manoel  Miro,  José  Miró  de  Freitas,  Ildefonso  e 
G.  J.  M.,  de  Paranaguá. 

Do  Rio  Grande  do  Sul  a  marca  mais  estimada  é  a  de 
Daisson,  de  S.  Jeronymo. 

O  modo,  porque  a.  província  do  Paraná  exporta  o  matte, 
não  está  na  altura  da  civilisação  européa.  O  matte  em  surrão 
de  couro,  pôde  ser  recebido,  sem  repugnância,  pelos  gaúchos 
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do  Rio  da  Prata  :  terá,  porém,  sempre  um  aspecto  estranho,  I  (J  Q  ,  pjt  0i 
repugnante  e  semi-barbaro  nos  mercados  de  Nova-York  òu  / 
Nova-Orleans,  de  Londres  ou  de  Liverpool,   do  Havre  ou  de 
Marselha,  de  Hamburgo  ou  de  Trieste  ! 

O  matte  deve  ir  á  Europa  elegantemente  acondicionado 
em  pacotes  de  kilogramma,  de  }4  kilogramma,  e  de  }(  de 
kilogramma,  em  caixinhas  imitando  o  chá. 

E'  muito  aproveitável  a  idéa  suggerida,  em  Agosto 
de  1874,  pelo  Dr.  J.  Caminhoá,  de  perfumar  o  matte  com  a 
Olea  flqgrahs  (aj  como  os  chinezes  perfumam  o  chá. 

O  matte  tem  contra  si  a  deficiência  de  theina  ou  cafeína  e 
de  óleos  essenciaes. 

A  deficiência  de  cafeína,  se  é  um  senão^como  artigo  de  I 
gozo,  é  uma  vantagem  como  artigo  de  hygiene ;  é,  por  isso,  j 
que  o  matte  será  sempre  o  chá  mais  conveniente  para  as 
moças,  para  as  pessoas  nervosas  e  para  os  convalecentes. 

Os  consumidores  dos  paizes  civilisados  exigem,  presente- 
mente, em  todos  os  productos  o  bom  e  o  bello. 

Celebremos,   nesta  opportunidade,  o  progresso,  que  ha 
feito  a  industria  portugueza,  no  modo  de  acondicionar  os  seus 
géneros  alimentícios,  depois  da  primeira  exposição  universal  de 
Londres  de  1851.     Outrora  os  géneros  portuguezes  eram 
enviados  em  saccos,  em  barrilotes  e  em  toscas  caixas  de  pinho;  ! 
hoje  vem  aos  nossos  mercados  em  latas,  em  vidros,  em  caixinhas,  I 
com    rótulos  artísticos,    dourados  e  chromolithographados,  | 
como  outr'ora  só  eram  acondicionados  os  artigos  de  fantasia 
e  de  moda  de  Pariz. 

Tudo  isto  significa  :  —  Progresso. 

Imitemos  estes  bons  exemplos  .  preparemos  o  matte  com 
u  mesmo  esmero  que  os  chinezes  preparam  o  chá  :  per-J 
fumemol-o  de  modo  a  lisongear  mais  o  olfato  e  o  paladar; 
do  consumidor:  acondicionemo-lo  (5)  artisticamente,  e  ellej 

[il  A  "Olea  fiagrans"  é  uma  linda  plantinha  da  família  das  "  Jasminaceas '  \ 
com  florestnhas  brancas  muito  perfumadas,  t,'  já  uommum  nos  jardins  do  Kio  de  . 
Janeiro  com  o  nome  de  flôr  do  imperador  ou  de  jasmim  do  imperador. 

I2J  Não  se  deve  esquecer  que  gastar  um  couro  para  envolver  matte  e  um  disparate 
económico.    Em  rigor  talvez  o  invólucro  valha  mais  do  que  a  mercadoria. 


—  39  - 


penetrará  por  toda  a  pane  ;  irá  tomar  logar  mesmo  na  mesa 
í  dos  mais  exigentes  gouniuls  riu  boulevard  des  Capacines. 

Agora  algarismos  para  dar  uma  solida  base  a  estes 
.  argumentos. 

O  Paraná  exportou  no  exercício  financeiro  de  1872  a 
I'  1S73,  segundo  o  relatório  do  Ministério  da  fazenda  de  1874, 
14,375,038  kilogrammas  de  herva-matte,  no  valor  official  de 
3,140:850$,    ou   no  valor  médio  official  de  219  réis  por 
1  kilogramma. 

Bastava  que  o  matte,  preparado  tal  como  aconselhamos, 
adquirisse  um  valor  official  médio,  não  de  640  réis  a  libra, 
f  como  o  matte  apresentado  na  Exposição  Brazileira  de  1866, 
S  mas  simplesmente  de  519  réis,   por  kilogramma,  para  ter  toda 
a  província  do  Paraná  um  lucro  de  300  réis,  em  kilogramma 
<  de  herva-matte  exportado ;  011,    ao  todo,  no  exercício  de 
':  1S72  a  1873,  a  importante  somma  de  4, 3 1 2 :5 1 1$400. 
Quatro  mil  contos  de  réis  de  lucro  liquido  !!.... 
São  prodigiosos  benefícios  económicos,  como  este,  que 
todas  as  provincial  do  império  têm  de  receber  da  applicação, 
devotada  e  activa,  dos  sãos  princípios  da  centralisação  agrícola 
e  industrial  aos  seus  productos  agrícolas  ! 

Os  engenhos  centraes,  as  fazendas  centraes  e  as  fabricas 
centraes  hão  de  realizar,  esperemos  em  Deus,  todos  estes 
milagres  !.!... 
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Para  a  província  de  Santa  Catharina  não  é  a  cultura  do 
café  que  devemos  recommendar,  mas  sim  o  desenvolvimento 
da  cultura  da  vinha  e  a  producção  da  seda  em  grande  escala. 

Na  província  de  Santa  Catharina,  como  em  todas  as 
outras,  a  primeira  missão  de  uma  boa  reforma  agrícola  é  a  es- 
colha, entre  os  diversos  artigos  de  producção,  convenientes  ao 
clima,  os  de  menor  peso  e  de  menor  volume  e,  simultanea- 
mente, de  maior  valor  mercantil. 

Deste  modo  se  conseguirá  enriquecer  os  lavradores  do 
interior,  sem  cahir  no  erro  dos  lavradores  do  Oeste  dos  Estados- 
Unidos,  que  são  obrigados  a  queimar  o  milho  nas  machinas 
a  vapor,  na  impossibilidade  de  exportal-o  pelos  caminhos  de 
ferro,  cujas  tarifas  são,  fatal  e  necessariamente,  altas.  Um  ca- 
minho de  ferro,  devemos  repetil-o,  aos  nossos  lavradores,  é 


das  vias  de  communicação  a  mais  aperfeiçoada;  mas  é,  por 
isso  mesmo,  de  dispendiosa  construcção  e  de  muito  caro 
custeio.  Não  ha  outro  meio  senão  ter  tarifas  altas,  que  pos- 
sam pagar  o  custeio  e  remunerar  os  capitães,  immobilisados 
na  construcção  do  caminho  de  ferro. 

Ninguém  espére  caminhos  de  ferro  gratuitos  ou  com 
tarifas  insignificante?  :  isto  é  uma  chimera,  quando  não  é  um 
erro  económico  fatalissimo,  como  no  caso  dos  governos  for- 
çarem a  reducção  das  tarifas  ;  ou,  que  ainda  é  peior,  se  consti- 
tuírem elles  mesmos,  com  prejuizos  evidertes,  emprezarios 
únicos  e  monopolisadores  da  viação  do  paiz  ! 

Esta  é  infelizmente  a  tendência  actual  neste  império  1 

Recommendamos,  muito  especialmente,  ícultura  da  seda, 
tanto  á  província  de  Santa  Catharina,  como  ás  províncias  de 
Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Rio  Grande, do  Sul, 
e,  por  toda  a  parte,  onde  fôr  possível  criar  quer  o  Bombyx  mori 
ou  bicho  de  seda  da  China  edo  Japão,  seja  a  Saiiu  nia  aurola, 
que  dá  a  seda  nativa  do  Brazil. 

A  seda  coristitue  hoje  a  principal  riqueza  da  Lombardia. 
Entre  os  annexos  do  relatório  do  ministério  da  Agricultura  de 
1873  vem  uma  interessante  memoria  do  Dr.  Otto  Linger, 
enviado  á  exposição  Bicologica  de  Roveredo  (Itália.) 

Ahi  se  refere  que  a  seda  do  Brazil.  tanto  a  do  Bombyx 
mori,  como  a  do  Saturnia  aurola,  foi  avaliada  em  40  a  50 
francos,  14$  a  16$,  a  libra. 

Mesmo  o  preço  de  14$  a  libra  é  ainda  40. vezes  maior  do 
que  o  do  café,  ao  alto  preço  de  550  rs.  a  Hbra,  ou  n$20o  por 
arroba . 

A  cultura  da  seda  pôde  ser  feita  por  meninos,  por 
meninas,  por  mulheres  e  até  por  inválidos. 

Pôde  ser  a  amoreira  ou  o  ricino  cultivado  simultanea- 
mente com  quaesquer  outros  vegetaes,  exigindo  muito  pouco 
trabalho  e  diminuto  capital  . 

Tudo  isto  demonstra  que  a  cultura  da  seda  é  um  dos 
grandes  agentes  para  a  organisçâo  e  prosperidade  da  demo- 
cracia rural. 
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Deve,  pois,  merecer  ti  maior  solicitude  de  todos  aqiielles, 
que  desejam  sinceramente  o  progresso  e  o  bem-estar  das  popu- 
lações ruraes. 

A  província  de  Santa  Catharina,  que  possue  excellentes 
campos  de  criação,  no  planalto  de  Lagos,  deve  dar  também  a 
'maior  attenção  ao  aperfeiçoamento  da  industria  pastoril. 

A  criação  do  gado  é  sempre  uma  das  industrias  ruraes 
mais  lucrativas  :  é  indispensável  para  o  conforto  do  lavrador 
e  para  um  bom  systema  de  afolhamento  ou  de  cultura  pelo 
systema  de  rotação. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  chimica  agrícola,  a  raça  bovina 
funcciona  como  uma  retorta  natural,  que  converte  admiravel- 
mente a  grama  dos  prados  em  fibrina  e  nos  princípios  azotados 
e  phosphorados,   mais  necessários  á  alimentação  do  homem. 

Os  ossos  queimados,  além  de  terem  muitas  applicações 
industriaes,  dão  excellente  estrume  para  todos  os  vegetaes,  que 
necessitam  de  phosphato  e  de  cal. 

Nessa  admirável  cadêa  da  criação  e  da  reproducção  que 
fazia  ao  celebre  Lavoisier  dizer  com  razão  : 

"  Dans  la  nahire  rien  ne  se  crée :  rim  tu  se  perd  pus." 

Nessa  admirável  cadeia,  repetimos,  em  que  cada  ser  é 
alimento  de  um  outro,  a  ordem  zoológica  dos  Ruminantes  é 
incontestavelmente  um  dos  é!os  mais  importantes. 

E'  por  isso  que  não  cessaremos  de  aconselhar,  não  só  á 
província  de  Santa  Catharina,  como  a  todas  as  outras,  que  têm 
a  felicidade  de  possuir  campos  de  criação,  a  maior  attenção  e 
os  maiores  desvelos  para  o  desenvolvimento  progressivo  da 
industria  pastoril. 


A  província  do  Rio  Grande  do  Sul  é  a  primeira  do 
Império  na  exportação  dos  productos  da  industria  pastoril. 
Segundo  os  dados  estatísticos,  constantes  do  relatório  do 
ministério  da  fazenda  de  1874,  exportou  esta  província  no 
exercício  financeiro  de  1S72-1873  : 
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16,174,49'  kilogrammas  de  coui 
valor  official  de. .  . 


ros  em  cabello  no 


10,074:6321000 


e 


487,514  kilogrammas  de  ca- 
bello e  crina  no 
valor  official  de.  .  .  . 


494:0851000 


Ao  todo,    16,662,005  kilogrammas  valen- 
do officialmente  


10,568:7171000 


Não  podemos  aconselhar  nada  de  melhor  á  província  do 
Rio  Grande  do  Sul  do  que  promover  devotadamente  o  aper- 
feiçoamento da  industria  pastoril  e  da  preparação  de  todos  os 
productos  connexos. 

Um  calculo,  análogo  ao  que  fizemos  para  o  matte  do 
Paraná,  demonstraria  o  capital  importantíssimo,  que  se  fixaria 
na  provi ncia  do  Rio  Grande  do  Sul,  se,  em  lugar  de  exportar 
os  couros  em  cabello,  os  enviasse  á  Europa  já  curtidos  pelos 
processos  mais  aperfeiçoados. 

O  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  no  seu  excdlente 
relatório  sobre  a  Botânica  Applicada  na  Exposição  Universal 
cie  Vienna,  em  1873,  aconselha  a  importação  do  oleo  de 
~BètUla,  Oleum  betu/inum  ou  Bahamum  lithavicum  para  o  cor- 
tume  dos  couros. 

E'  com  esse  oleo,  batido  com  gemmas  de  ovos,  que  os 
Russos  dão  ao  couro  o  perfume  tão  característico,  que 
distingue  e  dá  alto  preço  ao  couro  da  Rússia. 

Será  talvez  possível  acclimar  nas  montanhas  e  nas 
regiões  mais  frias  de  Minas  e  do  Rio  Grande  do  Sul  a  Belula 
alba,  que  produz  o  precioso  e  perfumado  oleo. 

E'  mais  um  interessante  problema  a  resolver  pelas 
Sociedades  de  Acclimaçâo,  as  quaes,  não  cessaremos  de 
repetir,  são  uma  das  primeiras  necessidades  para  o  progressivo 
|  desenvolvimento  da  Agricultura  Nacional. 

Concurrentemente  com  a  industria  pastoril,  deve-se  pro- 
mover no  Rio  Grande  do  Sul  a  cultura  dos  productos  de 
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mais  alto  valor  do  sul-nla  Europa  : — a  seda,  o  vinho  (i),  o 
lúpulo,  etc,  etc. 

~A  província  do  Rio  Grande  do  Sul  exporta  café.  O 
quadro  synoptico  transcripto  no  art.  a°  demonstra  que  ella 
qccupa  o  oitavo  lugar  entre  as  províncias,  que  exportam 
café  para  a  Europa  e  para  os  Estados  Unidos. 

A  cultura  do  café  será  muito  productiva  na  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  nos  districtos  mais  quentes,  ribei- 
rinhos do  Alto  Uruguay,  em  condições  de  poder  enviar 
economicamente  este  rico  producto  ás  republicas  do  Prata 
pela  via  fluvial  do  Uruguay,  hoje  aperfeiçoada  pelo  caminho 
de  ferro  oriental  do  Salto  de  Santa  Rosa,  e  pelo  caminho 
de  ferro  argentino  da  Concórdia  a  Federacion  e  a  Monte- 
Gaseros. 

O  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura  na  província  do 
Rio  Grande  do  Sul  revelou  um  facto  gravíssimo.  A  Muni- 
cipalidade de  Uruguayana  informou: 

"Esta  Camara  falia  em  absoluto,  (2)  sem  querer  fazer 
recriminações,  e  inspira-se  na  expressão  da  verdade  ;  porque 
vê  o  Estado  Oriental  e  a  Província  Argentina  de  Corrienks 
extensamente  povoada  de  brazileiros,  que  na  sua  maioria  alli  se 
refugiam,  escapando  ás  tropelias,  que  soffrem  no  sen  paiz.  levando 
comsigo  o  producto  do  seu  trabalho  e  de  sua  riqueza.  Uma  prova 
evidente  do  que  diz  está  em  que  aquelles  mesmos,  que  se  em- 
pregam no  serviço  das  estancias,  esperam  que  a  idade  os 
ponha  ao  abrigo  do  duro  serviço  da  guarda  nacional,  para 
entregarem-se  a  similhante  trabalho.  "Estes  braços,  quede 
"alguma  forma  estão  enriquecendo  os  paizes  visinhos,  poderiam 
"entreter  a  pequena  lavourado  Município,  que  não  é  mais 
"do  que  um  tributário  d  aquellas  regiões  de  productos  d'agri- 
"cultura  !!. ." 


(1)  O  município  de  Santa  Maria  da  Boca  do  Monte  i^  produz  250  pipas  de 
vinho  e  50  pipas  de  aguardente  de  uva.  {Vide  o  inquérito  sobre  o  estado  da 
lavoura,  publicado  pelo  Ministério  da  fazenda,  pag.  108.Í 

[2]  Vide  a  brochura,  mandada  publicar  pelo  Ministério  da  Fazenda  com  o  titulo 
Infmmações  sobreo  Estado  ria  Lavoura  a  pg  102. 
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Attendei  bem  :  cada  uma  destas  tres  phrases  é  uma  tristis- 
sima  revelação,  que  nos  inunda  de  vergonha  !  ! 

— Biazileiros,  que  se  refugiam  no  Estado  Oriental  e  em 
Comentes  ; 

— Brazileiros,  que  escapam  ás  tropelias,  que  soffrem  em 
sua  terra  natal  ; 

— Brazileiros,  /  que  levam  comsigo  o  producto  do  seu  | 
trabalho  e  de  sua  riqueza  ; 

— Brazileiros  tributários  (para  se  allimentarem II ')  das  Re- 
publicas visinhas  !  ! .  .  . 

Nós  sabíamos  que   um    systema  aduaneiro,   obsoleto  e 
absurdo,  mantinha  em  Uruguayana  um  contrabando  enorme,  :. 
desenfreado ! 

Nós  sabíamos  que  a  supri  na  ignorância  dá  nossa  enfatuada 
oligarchia,  principalmente  em  Sciencia  Económica,  povoava  de 
contrabandistas,  de  bocaneiros  e  flibusteiros,  o  Alto-Uruguay, 
o  magestoso  rio  ( i )  que  cone  sobre  ametbystas  e  coralinas, 
creado  por  Deus  para  servir  ao  commercio  e  á  prosperidade 
dos  predestinados  habitantes  desta  deliciosa  região  !  ! 

Nós  sabíamos  que  a  Republica  Argentina  tinha  dotado  o 
Alto-Ui  uguay  com  o  caminho  de  feno  de  Concórdia  a  Federa- 
cion ;  que  a  pobre  Republica  Oriental  não  lhe  tinha 
ficado  somenos,  e  havia  construído*  o  caminho  de  ferro  do 
,  Salto  a  Santa  Rosa. 

E  que  ao  mesmo  tempo  o  militarismo,  enxertado  a 
forliitri  iiiste  impjri  »,  se  havi  i  eelebrkid  >  no  Alto  Uruguay 
bombardeando  Alvear !  ! .  .  . 

Nós  sabíamos  tudo  isso.  .  .  e  morríamos  de  dôr  !  ! 

E  no  emtanto  nós  ignorávamos  o  acervo  de  misérias, 
que  nos  veiu  revelar  o  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura  em 
JJruguavana ! 

Os  allemães  abandonam  todos  os  annos  aos  cem  mil  a 
cara  pátria  :  —  a  Germânia  —  tão  amada  ! 


[i]  Devem  jazer,  debaixo,  das  montanhas  de  pó,  nos  escuros  archivos  das  nossas 
SccicLuki*.  ínttresMintissimos    trabalhos,  feitos  pelo  Dr    Carlos  Poeira  Pinto,  dc 

iSóo  a  1880  para  a  navegação  a  vapor  dc  Alto-Uruguay  1  ! 
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—  Sabeis  porque  atravessam  (i)  mais  de  trez  mil  milhas 
de  Oceano  Atlântico  ? 

—  Sabeis  porque  percorrem,  pobres  peregrinos,  cente- 
nares de  léguas  no  Continente  Norte-Americano  ? 

■  Vão  em  busca  do  "  Far-Wesi"  ;  vão  em  busca  da 
"/erra  promeltiila" ,  da  terra  "  Livre  "; — onde  é  "  permitUdo 
viver  sem  ser  obrigado  a  matar . ' ' 

Nós  queremos...  Não:  nós  pliântasiamos  a  im- 
migração  espontânea,  e  mantemos  no  Brazil  a  igreja  official  e 
um  militarismo  bastardo  e  ridículo  !  ! 

E,  em  logar  de  immigração,  vemos  os  brazileiros  que 
emigram,  abandonam  a  mãe-patria,  fugindo  ao  recrutamento 
e  á  guarda  nacional  !  ! 

A  guarda  nacional  ! — Quem  diria  que,  em  tão  poucas 
annos.  degeneraria  em  fatal  arma  da  oligurchia  e  do  gover- 
nismo  a  instituição,  democrática  e  livre,  que  nossos  paes 
fundaram  em  1831,  digna  de  Washington  e  de  Lctfayette  ?  !... 

—  Quem  diria  que  essa  nuble  instituição  ficaria  reduzida 
a  uma  humilde  peça  desse  hediondo  machinismo  eleitoral,  com 
o  qual  o  governismo  pôde  fazer,  hoje  ou  amanhan,  á  vontade, 
uma  camará  unanime  vermelha,  branca  ou  amarella,  conforme 
lhe  dér  o  capricho  ? 

—  E  o  recrutamento  ? 

—  Já  viajastes  pelo  sertão  do  Brazil  ? 

Perguntai  aos  filhos  do  interior  do  Maranhão,  do  Piauhy, 
do  Ceará,  da  Parahyba,  de  Pernambuco,  das  Alagoas  e  da 
Bahia  —  o  que  é  o  recrutamento  ? 

A  só  palavra  —  Re-cru-ta-men-to  : 

— Os  paes  abandonam  filhos  e  filhas  ; 

— _0s  maridos  abandonam  as  mulheres  ; 


(1)  Lé-se  no  "  Scientific  American  "  de  22  de  Agoslo  de  1S74  —  "  Dr.  E.  P.  S. 
writes  from  Pskow  (Russiat  to  infurm  our  readers  that  the  Mennontites,  who  are  coming 
to  this  country  in  such  large  numbers,  are  not  leaving  home  on  account  of  any  rcliyious 
intolerance,  but  merely  to  avoid  compitlsory  militar y  scr-^icc,  from  which  they  were 
exempt  till  the  emancipations  of  the  serfí  abolished  lhe  inequality  ! 

Esta  pobre  gente  foge  da  Rússia  para  os  Estados-Uni  Jos  e  fica  simultaneamente 
livre  do  militarismo  e  da  igreja  official ! ! 

Ah  !  Se  houvesse  uma  ponte  sobre  o  Oceano  Atlântico  os  reis  da  Europa  em  breve 
teriam  de  ir  a  guerra  corr,  suas  raposas  e  com  seus  javalis  !  ! 
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— Os  filhos  abandonam  as  mães  ; 

— Os  lavradores  abandonam  as  colheitas  ; 

Todos  fogem  para  as  grotas,  para  os  mattos  mais  cerrados, 
para  os  picos  das  montanhas  mais  inacessíveis  ! 

E  então  começa  uma  verdadeira  caçada,  a  fuzil  e  a  cies, 
como  outrora,  antes  de  Charles  Sumner,  de  Harriet  Beecher 
Stowe  e  de  Abraham  Lincoln,  se  caçavam  escravos  fugidos  nos 
pântanos  do  Mississipi  !  ! .  .  . 

Não  são  senhores  perseguindo  escravos  ! 

São  homens  livres  perseguindo  homens  livres  ! 

São  brazileiros  caçando  brazileiros  ! 

São  irmãos  caçando  irmãos  !  ! 

Dizei-nos  sinceramente  :  —  não  é,  na  realidade,  uma 
phantasia,  uma  utopia,  uma  chiméra,  uma  loucura  rematada 
que  um  paiz,  onde  se  dão  taes  horrores,  pretenda  ter  im- 
migração  espontânea?  !  ! 
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Summario. — Applicaçao  dos  princípios  de  centralisaçao  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café. — Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  província  para  essa 
cultura  {Continuando) — Província  de  Goyaz. — Seu  abatimento  actual. — Insigni- 
ficância da  sua  producção. — Não  pôde  ter  nem  agricultura,  nem  industria,  nein 
commercio  sem  vias  de  communicação. — A  navegação  a  vapor  do  Araguaya,  a 
principal  aspiração  de  Goyaz. — O  problema  da  catechésé  dos  índios  do  Brazil. — 
Sua  sol.ição  pelo  Dr.  Couto  de  Magalhães. — Goyaz  o  ponto  de  partida  dessa 
propaganda  humanitária. —  Benefícios  a  esperar  da  civilisação  dos  índios  do 
BraziL  — Sobre  os  Estados  Unidos  e  sobre  as  republicas  hispano-americanas  pesam 
o  grande  peccado  e  o  grande  crime  de  exterminação  dos  Índios  — Que  o  Brazil 
seja  mais  feliz  na  solução  desse  problema  humanitário. 


A  longínqua  província  de  Goyaz  respondeu  ao  inquérito 
sobre  o  estado  da  lavoura,  ordenado  em  18  de  Outubro  de 
1873,  pelo  ministério  da  lazenda. 

Mais  solicita  do  que  sete  de  suas  irmãs,  que  gozando  de 
melhores  meios  de  communicação  com  o  Rio  de  Janeiro, 
commetteram  a  grande  falta  de  não  informar  o  governo  im- 
perial sobre  o  estado  de  sua  principal  fonte,  não  só  de 
prosperidade,  como  até  de  subsistência  !  ! 

Causa  dó  ver  o  minguado  quadro  da  exportação  da  in- 
feliz província  de  Goyaz  !  ! 

No  exercício  de  1872  a  1873  toda  a  exportação  se 
reduzio  a  : 


í 


17,981  bois,  garrotes  e  cavallos  ; 

8,277  couros  crús  ou  curtidos  ; 

3, 548  rolos  de  fumo  ; 

E  nada  mais  !  !... 

Uma  região   fertilissima — ;   vasta  de  1,132,560  kilo- 
metros  quadrados  ;  maior  do  que  o  quadrupulo  do  território  | 
da  Prússia  ;   dotada  pelo  Creador  de  duas  grandes  estradas  j 
naturaes,   dessas  que  andam,  na  bella  expressão  de  Pascal, 
o  Araguaya  e  o  Tocantins  ! 

E  tudo  isso  subsiste  na  miséria  e  na  decadência  dos - 
tempos  coloniaes  !  ! 

Quem  sabe  se  mesmo  peior  ?  !  !...  ^ 

Ah  rotina!    Ah  desídia! 

Muitos  annos  já  tem  decorrido  depois  que  o  devotado 
Dr.  Couto  de  Magalhães  iniciou  a  navegação  do  Araguaya. 
Ainda  até  hoje  não  se  resolveu  que  se  construísse  um  kilo-' 
metro  de  via  férrea,  de  plank-roacl  sequer,  nas  secções 
encachoeiradas  do  Araguaya  ou  do  Tocantins.  Todos  os 
auxílios  se  têm  reduzido  a  mesquinhas  subvenções,  muito 
tardias,  muito  discutidas,  muito  regateadas,  sempre  proble- 
máticas ! 

E'  por- isso  que  com  toda  a  razão  a  resposta  ao  inquérito 
sobre  o  estado  da. lavoura  colloca  em  primeiro  lugar  :  (1) 

"A  falta  de  vias  de  communicação  fáceis  para  a  expor- 
tação dos  productos,  tanto  que  os  lavradores  só  plantam  o 
estrictamente  necessário  para  o  consumo  local,  por  isso  que, 
sendo  caro  o  preço  do  transporte,  preferem  perder  o  género  a 
exportal-o !  !  !" 

A  camará  municipal  de  Goyaz,  abundando  nessas 
mesmas  idéas,  disse  : 

"  Que  o  melhoramento  que  mais  convém  é  fundar-se  a 
navegação  do  rio  Araguaya,  que  se  fôr  feita  regularmente, 
de  modo  a  estabelecer  um  frete  razoável,  muito  animará  a 
exportação  dos  productos  para  o  Pará." 


(1)  Vide  a  brochura — Informações  sobre  o  estado  da  lavoura.  Rio  de  Janeiro, 
Typ    Nacional,  1874,  pags.  93  e  94. 
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E  ainda  no  importantíssimo  assumpto  das  vias  de  com- 
municação,  accrescentou  o  engenheiro  Moraes  Jardim  : 

"  Que  a  posição  central  da  provinda,  onde  a  exportação 
e  a  importação  são  quasi  exclusivamente  feitas  por  vias 
terrestres,  exige  mais  do  que  nenhuma  outra  estradas  regu- 
lares, que  offereçam  segurança  e  commodos  aos  viajantes  : 
entretanto,  pouco  se  ha  feito  a  este  respeito,  devido  isto  ao 
estado  sempre  precário  dos  cofres  provinciaes,  e  ao  diminuto 
auxilio,  esse  mesmo  de  grande  proveito,  que  annualmentè  presta 
o  governo  imperial  às  obras  publicas  da  provinda. 

A  agricultura,  a  industria,  o  commercio,  a  prosperidade, 
emfim,  da  província  de  Goyaz  dependem  da  navegação  a 
vapor  do  Araguaya  ! 

Ha  mais  de  10  annos  que  o  devotado  Dr.  Couto  de 
Magalhães  luta  com  a  rotina  para  abrir  Goyaz  ao  commercio 
do  mundo  ! 

Ultimamente  escreveu  um  livro  precioso  sobre  a  catechese 
desse  milhão  de  indios,  que  habitam  o  vastíssimo  planalto  ou 
araxá,  que  se  estende  desde  o  Araguaya  até  os  Andes. 

— O  que  esperamos  para  pôr  em  pratica  tão  sábios  con- 
selhos ? 

— Porque  não  aproveitamos  tanta  coragem  e  tanta  de- 
votação  ? 

Homens,  como  Couto  de  Magalhães,  só  dá  Deus  um 
por  século  a  cada  nacionalidade  ! 

N'esse  philantropico  trabalho  de  catechese  dos  indios 
do  Brazil,  Goyaz  tem  de  representar  o  papel  mais  importante  : 
é  ahi  que  se  devem  formar  e  preparar  os  apóstolos  da  civilisa- 
ção  e  do  progresso,  que,  instruídos  nos  idiomas  e  costumes 
dos  indígenas,  devem  partir  á  sua  conquista  com  o  ramo 
.de  oliveira  na  mão  e  com  o  Evangelho  no  coração. 

Quando  Ceres — a  Agricultura,  Promethêo— a  Industria  e 
Orphêo — a  Sciencia,  emprehenderam  a  civilisação  dos  Gregos 
primitivos,  elles  estavam  muito  mais  atrazados  na  estrada 
do  progresso  do  que  os  indios  do  Araguaya  e  do  grande 
;  araxá  da  America  do  Sul. 
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Foi  Promethêo  quem  lhes  ensinou  a  fazer  fogo.  Pois 
bem:  Ceres,  Promethêo  e  Orphêo  fizeram  desses  bárbaros 
a  nação,  que  produzio  Sócrates,  Homero,  Eschylo,  Demos- 
thenes,  Ictinus  e  Phidias,  [ij  que  ainda,  hoje  são  nossos 
mestres  na  philosophia,  na  poesia  épica,  no  drama,  na 
eloquência,  na  architectura  e  na  esculptura. 

Nós  podemop  fazer  (.2)  mais  dos  nossos  Índios  do  que 
fizeram  Ceres,  Promethêo  e  Orpheêo  dos  Gregos  primiti- 
vos! .  *  •?''->..   ,..'  ■' ■        '  % 

Elles  não  tinham  nem  vapor,  nem  electricidade  para 
para  auxilial-os  em  sua  santa  missão  de  paz  e  progresso. 

Pondo  de  parte  a  questão  de  caridade  e  de  humani- 
dade, e  o  muito  que  devemos  aos  primitivos  possuidores 
desta  riquíssima  terra,  esse  milhão  de  indios  valem  pelo 
menos,  5oo,ooo:ooo$ooo. 

Na  industria  extractiva  elles  são  superiores  aos  melhores 
colonos,  que  possamos  mandar  vir  da  Europa:  para  colher 
a  borracha,  o  cacáo,  a  salsaparrilha,  a  ipecacuanha,  o  cravo, 
o  óleo  de  copahyba  e  as  infinitas  especiarias,  que  enriquecem 
os  sertões  do  Amazonas,  de  Goyaz  e  de  Matto-Orosso,  não  ha 
no  mundo  colonos,  que  possam  competir  com  os  nossos 
indios  ! 

Segui  os  sábios  conselhos  do  Dr.  Couto  de  Magalhães  ! 

Conçedei-ihe  não  90:000$  annuaes,  como  elle  pede,  para 
a  fundação  de  collegios  e  casas  de  educação  para  os  filhos  dos 
indios  mas  sim  1,000:000$  por  anno  ! 

Os  Estados-Unidos  (3)  e,  muito  "menos,  as  republicas 

[1]  Ictinus,  o  architecto,  e  Phidias,  o  esculptor  do  Parthenon,  a  obra  prima  de 
architectura,  nao  só  da  Grécia  como  de  toda  a  humanidade  !  • 

(■-0  Na  seu  excellente  escripto  de  propaganda  para  a  catechese  dos  indios 
l.razilui  os  ("vide  a  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico,  tomo  XXXVI,  parte  II 
trimestre  IV),  o  Dr.  Couto  Magalhães  disse  : 

"Lntre  nossos  homenos  illustres,  alguns  dos  que  mais  se  distinguiranr  pela  fortaleza 
de  seu  caracter,  pela  virtude  da  perseverança,  que  nao  é  muito  vulgar  entrenós,  foram 
mestiços."    Citarei  entre  outros,  o  padre  Diogo  Antonio  de  Feijó. 

Ao  excellente  exemplo  do  illustre  regente  do  Império,  podemos,  com  intima 
segurança,  additar  o  do  maestro  Carlos  Gomes,  o  génio  mais  extraordinário  que  nasceu 
não  só  no  ttrazil,  como  em  toda  a  America  do  sul ! 

L 3 1  pepois  de  resolver  o  problema  da  Abolição,  a  prodigiosa  Republica  devotou-se 
á  civmsaçao  dos  índios,  Hoje  ha  vários  estabelecimentos  de  educação  para  os  aborí- 
genes: é  muito  interessante  lêr  as  Estatísticas,  dando  comparativamente  os  resultados 
obtidos  na  instrucçâo  e  educação  de  Índios  e  de  Africanos 


hispano-americanas.  não  souberam  resolver  este  bellissimo 
problema  de  civilisação  ede  caridade  !  Exterminam  barbara- 
mente, a  ferro  e  a  fogo,  os  infelizes  Índios  ! 

Nós,  que  nos  prezamos  de  exceder  em  sentimentos  chris- 
tãos  a  qualquer  povo  do  mundo,  realizemos  essa  obra  nova  na 
America  ! 

Que  a  geração  vindoura  tenha  ao  menos  um  facto  a  citar, 
no  qual  a  raça  brazileira  superasse  a  norte-americana  ! 

Vós  pedis  braços  para  a  agricultura  e  para  a  industria 
extractiva  :  eis  ahi  um  milhão  de  brazileiros,  que,  supplices, 
vos  extendem  os  braços,  pedindo  luz  para  a  alma,  pão  para  a 
bocca  :    Instrucção  e  Industria. 

Seduza  ao  menos  a  especulação  mercantil.  São  500 
mil  contos  de  réis  a  ganhar  com  uma  despeza  de  100:000$ 
por  anno,  feita  toda  no  Brazil,  construindo  escolas,  e  pagando 
a  professores  brazileiros ! 

Ainda  uma  vez  : 

Aproveitai,  emquanto  é  tempo,  a  sciencia,  a  experiên- 
cia, a  coragem  e  a  devotação  de  Couto  de  Magalhães,  do 
Livingstone  brazihiro  //.  .  . 
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Summano  —  Applicaçâo  dos  princípios  de  cenrralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café  —  Estudo  das  condições  naturaes  de  cada  Província  para  essa 
cultura  (Colttwúqudo  )  —  Província  de  Matto  Grosso  —  Victima  de  nossa  politica 
no  Prata  —  Não  é  necessária  a  occupação  permanente  do  rio  da  Prata  para  o 
Brazil  ter  caminho  para  Matto  Grosso  —  Enumeração  das  vias  fluviaes  e  ter- 
restres brazíleiras  para  communicação  da  capital  do  Império  com  todas  as 
povoações  de  Matto  Grosso  —  Causas  da  singular  politica  dos  nossos  governantes 
no  Prata-- A  unificação  da  laça  hespanhola  aproveitará  ao  Brazil  mais  do  que  a 
qualquer  outra  Nação  do  Mundo  —  Bom  patriotismo  e  mão  patriotismo  —  A  ar- 
bitragem —  A  paz  na  America  do  Sul. 


A  Província  de  Matto  Grosso,  que  podia  enriquecer-se 
abastecendo  os  mercados  do  Prata  de  cacáo,  de  café,  de  bor- 
racha, de  assucar,  de  algodão,  e  de  todos  os  preciosos 
pioductos  tropicáes,  nem  sequer  figura  no  Quadro  Geral  da 
Exportação  do  Império  ! 

Debalde  se  procura  nos  quadros  Estatísticos,  annexos  ao 
Relatório  do  Ministério  da  Fazenda  de  1874,  que  producto 
exporta  a  vastíssima  Província  de  Matto  Grosso,  ^ima  das 
Províncias  deste  Império  mais  ricamente  dotadas  pelo 
Créador  ! 

A  Província  de  Matto  Grosso  não  respondeu  ao  in- 
quérito sobre  o  estado  da  lavoura,  ordenado  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  em  Outubro  de  1873. 
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Esta  teve  razão. 

E'  irrisório  perguntar  a  M.ttto  Grosso  pelo  estado  de  ' 
sua  lavoura  ! 

Devia  principiar-se  por  perguntar  :  Matto  Grosso,  inva- 
'didò,  saqueado,  devastado,  incendiado  pelos  Paraguayos,  tem 
por  accaso  lavoura  ? 

Matto  Grosso  é  a  tristissima  victima  de  todos  os  nossos 
erros  no  Rio  da  ^Prata. 

E  o  que  ha  de  mais  atroz  é  que  os  nossos  governantes 
se  desculpam  com  a  Província  de  Matto  Grosso  para  manter 
no  Rio  da  Prata  uma  politica  infernal,  que  arrasta  este  Paiz 
para  uma  crise  medonha  ! 

Elles  dizem  :  é  necessário  a  intervenção  no  rio  da  Prata 
para  termos  caminho  para  Matto  Grosso  ! 

Que  pretexto  e  que  mentira  !  Grita  horrorisada  a  topo- 
graphia  d'este  Paiz  immenso  ! 

—  Não  é  brazileiro  o  Rio  Madeira,  que  conduz  em  linha 
recta  ao  Fórte  do  Príncipe  da  Beira,  o  ponto  mais  longiquo  e 
mais occidental  de  Matto  Grosso?' 

—  Não  é  brazileiro  o  Taprjóz,  que  dá  o  mais  curto  cami- 
nho para  a  cidade  de  Matto  Grosso,  pelo  confluente  Juina,  e  para 
Diamantina  e  Cuyabá,  pelo  confluente  Arinos  ? 

—  Não  são  todos  brazileiros  o  Xingú,  o  Tocantins,  o 
Araguaya,  cujos  valles  immensos  se  estendem  até  o  planalto, 
onde  se  acha  a  picada,  único  e  produtivo  caminho,  que 
ainda  hoje  liga  Goyaz  a  Cuyabá  ? 

—  Não  é  brazileiro  o  Rio  Grande,  .cjijo  Valle  parece  uma 
linha  recta,  traçada  por  Deos  entre  a  Capital  do  Império  e  a 
cidade  de  Miranda  em  Matto  Grosso? 

—  Não  são  brazileiros  o  Tietê,  o  Parapanema,  o  Tibagy 
e  o  Ivahy,  que  indicam  outras  tantas  linhas  rectas  convergindo 
em  Miranda  ? 

—  Não  é  todo  brazileiro  este  predestinado  Iguassu,  que 
vai  em  linha  recta  a  Coaguazú,  a  Villa  Rica  e  a  Assumpção? 

Um  caminho  de  ferro  n'este»valle  não  tornaria  o  Paraguay 
uma  dependência  commercial,  perpetua  e  eterna,  do  Brazil. 
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Confessai,  perante  Deos,  que  creou  todos  esses  grandes 
rios  para  a  felicidade  dos  habitantes  da  America  do  Sul,  que 
essa  vossa  eterna  occupação  do  Rio  da  Prata  é  um  miserável 
pretexto  para  alimentar  no  Brazil  a  oligarchia  e  o  militarismo  ! 

Vós  dissestes,  durante  a  guerra  do  Paraguay,  que  ieis 
abrir  ao  Mundo  os  grandes  rios  da  Bacia  do  Prata. 

São  passados  já  quatorze  annos  ! 

—  Que  tendes  feito  pela  liberdade  da  'navegação  do 
Alto  Paraná  ? 

—  Que  portos  francos  já  creastes  no  Alto  Paraná  ? 

—  O  que  tendes  feito  pela  liberdade  da  navegação  do 
Alto  Uruguay? 

—  Já  declarastes  Uruguayana,  Itaqui  e  S,.  Borja  por- 
tos francos  ? 

—  Mesmo,  no  rio  Paraguay,  porque  não  dizeis  ao 
Mundo  que  todos  os  portos  fluviaes  de  Matto  Grosso  são  fran- 
cos ao  commercio  e  á  navegação  de  todos  os  povos. 

—  Temeis  por  accaso  que  a  Província  de  Matto  Grosso 
prospere,  como  estão  prosperando  as  províncias  do  Ama- 
zonas e  do  Pará? 

—  Temeis  que,  no  Alto  Uruguay,  renasçam  as  cidades, 
que  conseguiram  ahi  fundar  outr'ora  os  Jesuítas  ? 

—  Temeis  que  o  littoral  interno  da  Província  do  Paraná 
fique  mais  rico  que  o  littoral  oceânico  ? 

—  Temeis  que  nos  valles  do  Iguassu,  do  Piquiry  e  do 
Ivahy,  se  reedifiquem  cidades,  se  lavrem  os  campos,  se  po_ 
voem  as  florestas,  de  modo  a  deixar  no  olvido  os  decantados 
esplendores  da  Republica  Theocratica  do  Guayra? 

Se  não  tendes  medo  d'isso  então  dizei,  por  piedade  : 

—  De  que  é  que  tendes  médo  ? 

—  Da  unificação  da  raça  hespanhola  ? 

Mas  isto  está  escripto  :  é  lei  de  Deus  —  a  unificação  de 
todas  as  grandes  raças  para  o  congraçamento  final  da  família 
humana ! 

— Mas  dizeis  sinceramente  :  não  é  ridículo  ter  medo  de 
que  no  Prata  se  estabeleça  uma  grande  nacionalidade,  em 
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condições  de  olhar  para  o  Brazil  de  irmão  a  irmão,  sem  ciúmes 
e  sem  temores  ?  ! 

— Capaz  de  marchar  de  par  comnosco  na  vastíssima 
estrada  do  progresso  ? 

— Tendes  medo  de  deixar  crear  ahi,  em  Iogar  de  um 
sorvedouro  de  todas  as  nossas  riquezas,  o  mais  conveniente  e 
o  mais  rico  mercadja  de  todos  os  nossos  productos  ? 


Dos  tempos  do  obscurantismo  ficou  um  máu  patriotismo  : 
—  o  patriotismo  romano  —  o  patriotismo  antigo  —  que 
aspirava  í  Patria  senhora  absoluta  de  todas  as  terras  e  até 
(  oh  delírio  !  )  de  todos  os  mares  ! 

Esse  patriotismo  dominava  ainda  fatalmente  os  homens 
de  1789  e  de  1793. 

O  próprio  Voltaire,  no  seu  Dicàonario  Philosophico, 
no  artigo  "  Patrie"  faz  consistir  o  patriotismo  em  desejar- e 
fazer  todo  o  mal  possível  ás  outras  nações.  (1) 

Era  esse  mesmo  sentimento  egoístico  e  falso,  que  levava 
Palmerston  a  impedir  obstinadamente  a  abertura  do  canal 
de  Suez,  e  a  trazêr  a  Europa  inteira  em  incessantes  intrigas  e 
em  continua  rivalidade  ! 

Quando  elle  exclamava  no  parlamento  inglez  o  celebre 
' '  Civis  Rotnanus  Sum  " 
da  ultima  verrina  de  Cicero,  e  o  queria  applicar  aos  inglezes 
ide  hoje,  delirava  na  máxima  expansão  de  um  sentimento 
falso,  que,  se  fosse  partilhado  por  todos  os  seus  compatriotas, 
tornaria  a  Inglaterra,  não  a  nação  mais  respeitada,  mas  sim  a 
nação  mais  odiada  de  todo  o  mundo  !  ! 

Era  ainda  esse  máo  patriotismo,  que  fazia  ainda  ultima- 
mente chorar  Tliiers  no  parlamento  francez,  quando  se 
unificavam  as  grandes  raças  italiana  e  germânica. 

1 1 1  Jean  Baptiste  Say  deplorando  este  erro  de  Voltaire  diz :  "Que  nous  sommes 
plusneureux,  nous,  qui,  par  les  simples  progrès  des  lumières,  avons  acquis  la  certitude 
qu'il  n'y  a  d'ennemis  que  1'ignorance  et  la  perversité;  que  toutes  les  nations  sont  par 
nature  et  par  leurs  interêts,  amies  les  unes  des  autres ;  et  que  souhaiter  de  la  prosperité 
aux  autres  peuples,  c'est  à  la  fois  chérir  et  servir  notre  pays  !  " 

Praza  aos  céos  que  estas  verdades  penetrem  quanto  antes  no  acanhado  espirito  dos 
que  governam  o  Brazil ! 
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Deus  o  fez  chorar  depois,  mais  a  propósito,  assignando 
a  tristíssima  paz  de  Versalhes  ! 

Ha  um  outro  patriotismo  :  —  o  bom  patriotismo  —  o 
patriotismo  das  gerações  vindouras  —  que  applica  aos  povos, 
como  aos  individues,  o  sublime  Evangelho  de  Jesus  Christo  ! 

Este  é  o  patriotismo  de  Richard  Cobden —  ''<z  incarnação 
tia  democracia  intelligente  e  honesta  "  — o  qual  péde  que  se 
lancem  por  terra,  que  se  queimem  quanto  antes  no  santo 
altar  da  "  Paz  "  todas  as  barreiras,  que  ainda  infelizmente 
separam  os  povos  !  ! 


Dizei-nos — porque  não  recorremos  á  Arbitragem  ?  Temos 
questão  alguma  no  Rio  da  Prata,  que  equ:vala  á  questão — 
Alabama  ? 

—  A  antiga  metrópole  armou,  por  accaso,  contra  nós 
corsários  ? 

—  Queimou,  por  ventura,  nossos  navios  mercantes  em 
pleno  mar  ? 

—  Fez,  em  tempo  algum,  votos  ardentes  pelo  desmem- 
bramento do  Império,  pelo  esphacelamento  da  nossa  nacio- 
nalidade ? 

—  Forneceu  material  de  guerra  aos  rebeldes,  protegêo  o 
esclavagismo  e  esteve  a  ponto  de  reconhecer  rebeldes  iniquos 
como  belligerantes  ? 

Nós  somos  os  ricos,  os  fortes,  os  prestigiosos  ! 

Elles  são  pobres,  fracos  e  desconhecidos  ! 

Nós  somos  12  milhões  contra  2  milhões. 

Nós  temos  um  credito  (1)  que  excede  o  da  Rússia,  e 
de  muitos  estados  na  Europa  e  o  de  qualquer  outro  paiz  do 
Novo  Mundo,  exceptuando  os  Estados-Unidos. 

Nós  somos  unidos;  elles  vivem  esphacelados  pelo  caudi- 
lhismo. 

Sejamos  também  generosos  e  grandes. 


[i]  Em  Agosto  de  1874  os  títulos  brazileiros  de  5  %  [  empréstimo  de  1871  ]  eram 
cotados  a  103,  isto  é,  12  %  mais  altos  do  que  os  dos  outros  Paizes  !  ! 
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Dêmos  ao  Mundo  ura  grandioso  e  nobre  exemplo  ! 

Acompanhemos  a  raça  anglo-saxonica  na  sua'  sublime 
missão  de  paz  e  de  progresso  ! 

Lavemos  todas  as  misérias  dos  tempos  que  já  se  foram  ! 

Iniciemos  a  Arbitragem  :  demos  paz  perpetua  e  eterna  á 
America  do  Sul  ! 

Façamos  a  /felicidade  desses  povos,  e  Deus  nos  recom- 
pensará em  grandeza,  em  prosperidade,  em  bem  estar  geral, 
e  nos  constituirá  naturalmente,  pela  nossa  simples  força  moral, 
sem  canhões  e  sem  encouraçados,  os  árbitros  supremos  (i) 
neste  continente  ! 


(i)  Talvez  ao  mesmo  tempo,  que  escrevíamos  essa  predição,  o  Chile  e  a  Bolívia 
escolhiam  o  Imperador  do  Brazil  para  arbitro  no  tratado  de  limites  de  Setembro  de 
1874, 

Não  foi  por  certo  por  medo  dos  nossos  canhões  e  dos  nossos  encouraçados 
que  o  Chile  e  a  Bolívia  foram  levados  a  conferir-nos  este  titulo  de  gloria  nacional  ; 
mas  sim  pela  nossa  superioridade  moral  incontestável  sobre  todos  os  estados  da  America 
do  Sul. 


XVI. 


Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café  (continuando). — Dados  práticos. — A  cultura  de  café  ao  alcance 
da  Democracia  Rural  como  a  cultura  dè  flores,  fructos  e  legumes.— O  bem-estar,  o 
principal  promotor  da  immigração. — Reforma  de  uma  rotina  da  grande  lavoura 
do  café. — Como  se  deve  proteger  o  cnleeiro  nos  pnmeíros  annos. — Dados  esta- 
tísticos e  económicos  da  cultura  de  café  nas  províncias  de  S.  Paulo  e  do  Rio  de 
Janeiro. — As  fazendas  centraes  de  café  devem  fazer  todas  as  suas  transacções 
com  os  emancipados,  com  os  immigrantes  e  com  os  colonos,  exclusiva  e  inva- 
riavelmente, a  peso. — Exposições  agrícolas. — Concursos  ruraes. — Cultura  do  café 
por  braços  livres  em  S.  Paulo. — Dívida  nacional  ao  senador  Vergueiro. — O 
Horace  Gates  brazileíro. —  Resultados  obtidos  na  cultara  do  café  na  colónia 
Senador  Vergueiro. 


A  applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  á 
cultura  e  á  preparação  do  café,  a  fundação  de  fazendas  cen- 
traes de  café  em  todas  as  regiões  do  Brazil,  aptas  para  sua 
producção,  trará  seguramente  benefícios  incalculáveis. 

A  fazenda  central  permittirá  que  o  emancipado,  que  o 
immigrante,  por  mais  pobre  que  seja,  cultive  uma  dezena  de 
cafeeiros  em  suas  terras,  que,  no  dia  mesmo  da  colheita, 
leve  os  fructos,  sem  preparação  alguma,  á  fazenda  central,  e  os 
venda  logo,  obtendo  immediatamente  o  producto  de  seus 
esforços.    A  cultura  do  café  ficará,  dest'arte,  nas  mesmas 
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condições  que  a  cultura  de  flores,  de  duetos,  de  hortaliças,  ou 
de  qualquer  outro  artigo  do  consumo  urbano  quotidiano. 

Não  se  pdde  calcular  a  influencia,  que  só  esta  simples 
possibilidade  terá  no  desenvolvimento  do  bem-estar  dos 
emancipados,  dos  immigrantes  e  dos  colonos,  e,  consequente- 
mente, na  riqueza  e  na  prosperidade  nacional . 

A  fazenda  central  funecionará  assim,  como  um  grande  e 
poderoso  agente/  de  emancipação,  de  immigração  e  de 
colonisação. 

Poucas  plantas,  pela  sua  belleza,  pelo  perfume  das  suas 
flores,  pela  facilidade  da  sua  cultura,  pelo  alto  valor  de  seus 
productos,  podem  competir  com  o  café  nesse  apostolado  de 
civilisaçâo  e  de  progresso.  E'  uma  planta  de  ornamentação 
de  parque  e  de  jardim,  que  ao  mesmo  tempo  tem  em  si  uina 
fonte  ile  ouro  ! 

O  cafeeiro  entra  no  máximo  desenvolvimento  de  sua 
producção  no  quarto  anno  depois  de  plantado  ;  não  é, 
porém,  raro  que,  logo  no  segundo  anno,  dè  uma  boa  colheita. 
Os  agricultores-  brazileiros  acompanham  a  plantação  do  café 
com  a  do  milho  e  do  feijão  :  dizem  que  podem  com  esta 
pratica  esperar  a  producção  do  cafeeiro,  e  que,  ao  mesmo 
tempo,  protegem  o  seu  crescimento  dando-lhe  sombra.  Dahi 
a  máxima  da  rotina  da  nossa  lavoura  :  O  ca/é  gosía  de 
milho  e  de  feijão. 

Perante  a  chimica  agricola,  porém,  esta  pratica  não  pode 
ser  justificada.  Que  Um  pequeno  agricultor,  urgido  pela 
necessidade,  recorra  ao  milho  e  ao  feijão  para  poder  passar, 
nos  dous  primeiros  annos  do  desenvolvimento  do  cafeeiro, 
nada  mais  justificável;  seguir,  porém,  essa  rotina,  em  uma 
cultura  normal,  é  inteiramente  indisculpavel . 

As  duas  colheitas  de  milho  e  de  feijão,  que  as  vossas 
terras  vos  dão,  roubam  ao  terreno  uma  certa  som  ma  de 
princípios  orgânicos  e  inorgânicos,  que,  mais  tarde  ou  mais 
cedo,  farão  falta  aos  vossos  cafeeiros.  Se  os  vossos  cafeeiros 
precisam  de  sombra  nos  primeiros  tempos,  abrigai-os  com 
ramagens,  ou  então  segui  a  pratica  de  Venezuela,  da  índia, 
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do  Yemen,  de  Java,  das  Antilhas,  que  plantam,  entre  os 
cafeeiros,  arbustos  ou  arvores  de  largas  folhas  e  fácil 
crescimento. 

Os  ingazeiros,  In%á  vera,  Ingã  edulis,  Inga  dukis,  das 
Minosaceas,  Leguminosas,  prestam--se  perfeitamente  para 
este  mistér  assim  como  as  bananeiras. 

Na  escolha  destas  plantas  procurai  sempre  aquellas  que 
tiram  do  solo  o  menor  numero  de  princípios  orgânicos  e 
inorgânicos,  e  tende  também  o  cuidado  de  enterrar  escru- 
pulosamente junto  aos  cafeeiros  todas  as  folhas,  que  cahirem 
destas  arvores. 

Uma  cultura  racional  se  caracterisa,  cumpre  nunca 
esquecer,  pela  restituição  ao  sólo,  tão  completa  quanto 
possível,  de  todos  os  princípios,  que  lhe  furam  roubados  em 
cada  colhe  ta.  E'  tempo  de  abandonar  o  ferro  e  o  fogo  como 
único  recurso  para  obter  terras  ferieis  ;  é  tempo  de  adoptar  ps 
restauradores,  os  estrumes  e  os  adubos,  que  a  chimica  agrícola 
aconselha.  (i) 

O  cafeeiro  paga  generosamente  os  esforços  dos  agri- 
cultores. Um  alqueire  de  terra  de  5,000  braças  quadradas  ou 
24,200  metros  quadrados  pode  nutrir  8,000  cafeeiros.  Em 
uma  légua  quadrada,  9,00c'. 000  braças  quadradas,  ou  em 
43,560,000  metros  quadrados,  podem-se  plantar  4,000,000  de 
cafeeiros,  distantes  3  metros  ou  13      palmos  um  do  outro. 

A  producção  de  cada  cafeeiro  depende  naturalmente  da 
riqueza  do  solo,  dos  cuidados  do  agricultor,  dos  restauradores, 
dos  estrumes,  dos  fertilisadores,  e  dos  adubos,  que  se  em- 
pregarem, do  correr  das  estações  e  de  todas  as  outras  circum- 
stancias  que  constituem  o  que  os  Agrónomos  denominam  — 
o  meio.  Vamos  no  emtanto  resumir  aqui  os  algarismos  mais 
aceitos  pelos  nossos  agricultores. 

A  pioducção  do  cafeeiro  varia  desde  uma  libra  ou 
459  grammas  até  20  libras  ou  9  kilos  180  grammas  de  café 


(D  O  Sr.  Alex.ndre  Wagner,  do  Kio  Uc  Janeiro,  faz  neste  momento  a  propa- 
ganda para  introducçao  do  "kainiln,"  producto  mineral,  rico  em  sulf  ito  de 
potassa,  como  restaurador  das  terras  esgotadas  pela  incessante  producção  do  café. 
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pilado,  prompto  para  exportação.  Em  termo  médio,  um 
cafeeiro  da  província  do  Rio  de  Janeiro  produz  2  kilos,  e  um 
da  provincia  de  S.  Paulo  dá  4  kilos  de  café,  prompto  para 
exportação.  Nos  cálculos  seguintes  adoptamos  a  média  de 
3  kilos  de  café,  prompto  para  exportação,  como  o  producto 
de  cada  cafeeiro. 

Na  provincia  do  Rio  de  Janeiro  mil  cafeeiros  dão  : 
100  arrobas  de  café  pilado  =  1,469  kilogrammas,  ou 
300  alqueires  de  café  em  cereja  =  10,881  litros,  ou  173  al- 
queires de  café  em  casquinha  =  6,275  litros.  Na  provincia 
de  S.  Paulo  mil  cafeeiros  dão  :  300  arrobas  de  café 
pilado  =  4,406  kilogrammas.  Um  trabalhador  pôde  cuidar 
de  1,200  cafeeiros  e  colher  300  alqueires  de  café  ou 
10,881  litros  de  café  em  cereja,  correspondentes  a  100  arrobas 
de  café  pilado,  ou  1,469  kilogrammas,  em  40  dias  de  serviço. 

Nos  cálculos  seguintes  adoptaremos  estas"  médias  :  cada 
família  de  emancipado,  de  immigrante,  ou  de  colono,  com 
um  só  adulto,  poderá  cuidar  de  1,000 .  cafeeiros  que  pro- 
duzirão 3,000  kilos  de  café  prompto  para  exportação  em  cada 
anno. 

Admitte-se,  segundo  as  experiências  de  Madinier,  que 
100  kilogrammas  de  café  em  cereja  correspondem  a  15  kilo- 
grammas de"  café  prompto  p»ra  a  exportação.  No  emtanto, 
aconselhamos  muito  especialmente  que  cada  fazenda  central 
repita,  cuidadosa  e  escrupulosamente,  as  experiências  neces- 
sárias para  determinar  os  preços,  pelos  quaes  deverá  pagar  a 
colheita,  ou  o  café  em  cereja  de  cada  emancipado  ou  de  cada 
immigrante. 

Recommendamos  que  todas  as  transacções  sejam  feitas 
exclusivamente  a  peso  ;  por  isso  que  o  peso  do  café  é  um 
Índice  seguro  da  sua  riqueza  em  princípios  orgânicos  e  in- 
orgânicos, e,  portanto,  dos  cuidados,  que  na  sua  cultura  teve 
o  emancipado,  o  immigrante  ou  o  colono. 

Dest'arte  o  preço  das  vendas  de  café  em  cereja  será  um 
premio  e  um  estimulo  constante  para  o  aperfeiçoamento  da 
cultura  do  café  entre  todos  os  fornecedores  da  fazenda  central. 
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Será,  sob  este  ponto  de  vista,  uma  verdadeira  exposição 
agrícola  perpetua,  ou  um  concurso  rural  permanente, 
premiando  os  esforços  dos  lavradores  pelo  excesso  dos  preços 
devidos  aos  seus  productos.  No  emtantoesta  providencia  não 
dispensará  as  exposições  provinciaes,  as  exposições  municipaes 
e  os  concursos  ruraes,  que  são  reconhecidamente  agentes 
poderosos  para  o  progresso  em  todos  os  ramos  da  industria 
rural,  quer  na  cultura  das  plantas,  seja  na  creação  de  animaes 
úteis. 

A  Nolice  sur  les  objecls  exposis  par  la  direction  de  l '  Agri- 
culture  ã  Vienne  en  lSyj  par  Gustave  Henzé  demonstra,  com 
algarismos  eloquentíssimos,  abenefiea  influencia,  que  têm  tido 
as  exposições  e  os  concursos  ruraes  sobre  o  progresso,  na 
França,  da  criação  dos  animaes,  da  cultura  das  plantas  e  das 
machinas,  dos  apparelhos  e  dos  utensílios  usados  na  agri- 
cultura. 

A  cultura  do  café  por  braços  livres,  por  immigrantes  e 
colonos,  é  um  facto  consummado,  desde  muitos  annos,  na 
província  de  S.  Paulo.  Devem  esta  illustre  província  e  o 
Brazil  tão  grande  beneficio  ao  senador  Nicoláo  Pereira  de 
Campos  Vergueiro,  que  fundou  em  1S47,  na  sua  fazenda  de 
Ybicaba.  á  légua  e  meia  da  cidade  de  Limeira,  a  colónia 
Senador  Vergueiro. 

Não  é  esta  por  certo  a  menor  das  glorias  que  illustram 
a  memoria  desfe  dedicado  amigo  do  Brazil!  A  maior  foi,  por 
certo,-  o  ter  sido  o  primeiro  a  declarar,  com  essa  nobre 
franqueza,  que  o  caraterisava,  nas  cortes  portuguezas  de  182 1, 
.  que  o  Brazil  não  podia  continuar  por  mais  tempo  colónia 
de  Portugal.  O  Senador  Vergueiro  lembra,  nessa  circumstan- 
cia,  Horace  Gates  (1)  que,  apezar  de  inglez,  foi  também  o 
primeiro  a  declarar  a  necessidade  da  emancipação  dos 
Estados-Unidos,  e  a  combater  depois  devidamente  na  guerra 
da  independência. 

[ij  O  general  Horace  Gates,  o  heroe  de  Saratoga,  emancipou  todos  os  seus 
escravos  em  1785,  nos  primeiros  dias  da  emancipação  politica  dos  Ksiados-Unidos, 
demonstrando  assim  praticamente  que  Independência,  Liberdade  e  Republica  são  im- 
possíveis em  presença  da  hedionda  escravidão. 
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Em  uma  carta,  publicada  no  Jornal  do  Commerdo,  e 
datada  de  14  de  Setembro  de  1870,  o  Sr.  José  Vergueiro, 
illustre  filho  e  successor  do  senador  Vergueiro,  apresentou 
a  interessante  estatística  da  colheita  de  1869  a  1870  pelos 
seus  Colonos.  Neila  se  demonstra  minuciosamente  que  49 
famílias  de  colonos,  com  140  pessoas  maiores  de  10  annos, 
cuidaram  de  130,954  cateeiros,  e  colheram  52, 232  alqueires 
ou  1,694,091  litroá  de  café  em  cereja.  Cada  familia  cuido», 
pois,  de  2,672  cafeeiros!  K  como  as  famílias  erão  49  e  os 
indivíduos  acima  de  10  annos  140,  segue-se  que  cada  familia 
não  tinha,  em  media,  mais  de  tres  indivíduos  capazes  de 
trabalho.  No  emtanto,  continuaremos  a  adoptar  para  os 
cálculos  deste  escripto  1.000  cafeeiros  por  familia,  qualquer 
que  seja  o  numero  de  indivíduos  do  sexo  masculino,  maiores 
de  10  annos  e  menores  de  25,  que  a  componham. 

Em  café  limpo,  a  producção  das  49  famílias  ou  dos  140 
indivíduos,  foi  de  26,111  arrobas  ou  383,518  kilogrammas. 
Dahi  resulta  uma  producção  de  7,826  kilogrammas  por 
familia  de  colono. 

Não  obstante,  para  afastar  toda  a  suspeita  de  optimismo 
dos  seguintes  cálculos,  nós  computaremos  invariavelmente 
para  cada  familia  de  emancipado,  de  immigrante  ou  de  colono, 
a  producção  -de  3,000  kilogrammas  de  café,  prompto  para  a 
exportação,  ou  20,000  kilogrammas  de  café  em  cereja, 
adopfando  a  média  obtida  por  Madinier,  de  100  kilos 
de  café  em  cereja  para  15  kilos  de  café  em  estado  de  ir  ao 
mercado. 


XVII. 


Summario.  —  Applic.ação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café  (coutitntatirto). —  O  csso  mais  difíicil,  o  quarto  da  inrtoducção 
deste  escripto. —  Typo  para  a  conversão  dc  uma  fazenda  ordinária  em  fazenda 
central —  Descripção  das  terras  reservadas  á  Fazenda  Central- — Descripção  do  lote 
do  emancipado,  do  immigrante  ou  do  colono  —  Proporções  para  o  contorto  e  bem 
estar  dos  empregados  da  Fazenda  Central  e  dos  seus  contribuintes. —  Cálculos  de 
receita  da  Fazenda  Central  em  café  e  em  fôro  das  terras. —  Confrontação* dos  re- 
sultados com  os  dados  obtidos  nas  colónias  particulares  de  S.  Paulo. —  Os  engenhos 
centraes  de  Martinique  dão  16  %  a  48  no  de  renda  liquida. — As  fazendas  centraes  de 
café  no  Brazil  não  podem  dar  menos. 


•  Com  os  dados,  mencionados  no  ultimo  artigo,  os  quaes 
nos  esforçamos  por  tomar  entre  as  médias  mais  modestas  e 
mais  autorisadas,  vamos  fazer  uma  applicação  ao  caso  mais 
difficil  que  se  pôde  apresentar  na  pratica  dos  princípios  da 
centralisação  agrícola  ;  á  hypothese  figurada  em  quarto  lugar 
na  introducção  deste  escripto. 

Um  fazendeiro,  senhor  de  terras  com  uma  légua  de  ses- 
maria de  frente  e  outro  tanto  de  fundo,  emprehende  elevar  o 
seu  estabelecimento  á  posição  de  fazenda  central.  No  systema 
métrico  suas  terras  têm  6,600  metros  de  frente  e  6,600  metros 
de  fundo  ou  uma  área  total  de  43, 560,000  metros  quadra 
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dos.  (i)  Conserva  para  si  3.560,000  metros  quadrados,  e 
divide  em  200  lotes  de  200,000  metros  quadrados  cada  um  os 
restantes  40  milhões  de  metros  superficiaes. 

Na  área,  que  reserva  para  si,  comprehende  naturalmente 
todos  os  prédios  de  habitação,  casas  de  machinas,  paióes,  ar- 
mazéns, etc,  e  as  melhores  terras.  Não  faz  mal  que  deixe 
para  os  emancipados,  immigrantes  e  colonos  as  terras 
cansadas.  A  terra  cansada  para  o  senhor  de  escravos  será  fértil 
para  o  emancipado,  para  o  immigrante,  para  o  colono,  que  a 
trabalhará  com  seus  próprios  braços,  e  a  regará  com  o  suor  de 
seu  rosto.  O  suor  de  um  homem  livre,  trabalhando  para 
assegurar  o  bem  estar  de  sua  mulher  e  de  seus  filhos,  tem  uma 
força  fertilisante,  que  é  impossível  determinar,  mesmo  aos 
mais  abalisa.ios  professores  de  chim i ca  agrícola  ! 

T  Os  3,560,000  metros  quadrados,  reservados  pelo  pro- 
prietário, e-  que  formarão  as  terras  próprias  da  Fazenda 
Central,  poderão  ter  estes  destinos  : 

Aletyos  quad. 

1)  Para  caminhos  vicinaes   100,000 

2)  Área  occupada  pelos  prédios  de  hahitação,  casas 

de  machinas,  paióes,  armazéns,  ele    1,000,000 

3)  Para  jardim,  horta,  pomar   60,000 

4)  Pasto,  chiqueiro,  gallinheiro,  etc   400,000 

6)    Matta  coutada  para  fornecer  madeiras  de  cons- 

trucção,  comhustivel  e  caça  ;  2,000,000 

Somma    3,560,000 

(1)  O  Culihnuior  Escassez,  em  uma  nota  a  esta  parte,  assèveia  que  as  melhores 
lavouras  da  Inglaterra  sao  as  que  medem  de  300  a  400  acres.  120  a  160  hectares  Sei 
que  esta  é  em  geral  a  opinião  d  s  agrónomos  inglezes;  mas  além  de  que  não  con- 
traria de  modo  algum  a  minha  these.  porque  não  é  excessiva  essa  extensão,  peço 
licença  para  advertir  que  se  pôde  conciliar  perfeitamente  com  as  minhas  palavras  Não 
affirmo  que  uma  extensão  de  50  a  100  hectares  seja  seBipre  a  melhor,  mas  digo  que 
é  a  mais  vulgar,  que  é  a  média  para  que  parece  tender-se  com  preferencia.  £,  na 
realidade,  além  das  causas  deduzidas  da  cultura  propriamente  dita.  ha  outras  que, 
embora  menos  poderosas,  não  deixam  por  isso  de  influir  sobre  a  extensão  da  la- 
voura_  Uma  é  a  divisão  dos  capitães  entre  o-,  rendeiros,-  no  caso  de  lavrarem  ex- 
plorações de  150  a  200  hectares.  Os  factos  tradicionaes,  muito  mais  favoráveis  do 
que  a  theoiia  á  pequena  e  a  média  cultura,  tem  rt>ísiido  e  resistirão  provavelmente 
ainda.  Além  disto,  é  minha  opimao  que  é  melhor  a  medida  de  120  a  160  hectares. 
Mesmo  com  capita]  sufficiemes,  é  muito  Não  quero  levantar  aqui  as  diversas  ques- 
tões que  têm  .elação  com  o  assumpto,  e  que  merecem  ser  tratadas  profundamente  : 
tratei  meramente  um  ponto  de  facto. 

Charles  Comte  no  seu  "  Trailé  de  la  Proprietè  "  calcula  que  na  França  uma 
légua  quadrada  de  terra  com  8.000,000  de  metros  quadrados  pode  nutrir  1,200  indi- 
víduos! Xo  llrazil  ha  fazendeiros  que  possuem  dez  e  vinte  legiuis  quadradas  !  Actual- 
mente as  maiores  propriedades  ruraes  da  França  têm  60  a  100  milhões  de  metros 
quadrados  ou  6,000  a  10,000  hectares,  compre henden do  as  terras  de  plantação  e  as 
florestas.  |  Vide  "  Notice  sur  les  objec ts  exposés  par  la  Dlrection  de  TAgiiculture  à 
Vienne  em  1873     par  Gustave  Heuzè. 
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Os  caminhos  vicinaes  furam  orçados  com  cinco  metros  de 
largura,  permittindo  perfeitamente  o  cruzamento  de  dous 
carros  e  20  kilometros  de  extensão  Quando  a  Fazenda 
Central  estiver  no  auge  da  prosperidade,  os  caminhos  vicinaes 
serão  succedidos  por  plank-roatts,  ou  mesmo  por  vias  férreas 
económicas  de  bitola  estreita. 

Mencionamos,  intencionalmente,  terras  para  jardim, 
horta,  pomar,  pasto,  chiqueiro,  gallinheiro,  etc.  Com  effeito, 
nada  é  mais  triste  do  que  visitar  uma  fazenda  actualmente, 
e  não  encontrar  uma  flor  sequer  na  sala  de  visitas  :  não 
achar  na  mesa  um  legume,  ou  um  fructo  ;  rrífo  ter  para  ali- 
mentar-se  senão  a  barbara  carne  secca,  ou  alguns  legumes 
e  carnes  de  conserva,  importados  da  Europa  ! 

Não  recommendamos  aos  agricultores  nem  o  luxo  nem 
a  dissipação,  que  não  se  podem  harmonisar  com  a  modés- 
tia, caracteristica  da  vida  rural  ;  mas  uma  certa  dose  de 
bem-estar  é  evidentemente  indispensável  para  o  desenvolvi- 
mento das  faculdades  intellectuaes,  e  também  para  que  a 
vida  do  campo  não  seja  odiada,  como  uma  vida  de  privações. 

Quanto  ao  lote  de  terras  de  cada  família  de  emancipadoT 
de  immigrante  au  de  colono,  poderá  ser  assim  distribuído  : 

Metros  quad. 

Area  occupada  pela  casa  de  habitação,  jardim, 


pomar,  etc   1,000 

Para  pasto,  gallinheiro,  chiqueiro,  etc   29,000 

Para  mil  cafeeiros,  distantes  de  tres  metros    10,000 

Para  plantação  de  géneros  alimenticios   10.000 

Para  matta  coutada  para  madeira  e  lenha   150,000 

Somma   200,000 


O  fôro  de  cada  um  desses  lotes  de  terra  pôde  ser 
fixado  em  5$  mensaes.  Sá  a  renda  das  terras  produzirá,  pois, 
12:000$  além  dos  lucros,  que  auferirá  o  proprietário  da 
exploração  da  Fazenda  Central . 

Quanto  ao  emancipado,  immigrante  ou  colono,  s<5- 
mente  os'  1,000  cafeeiros  lhe  deram  20,000  kilogrammas 


de  café  em  cereja  ou  3,000  kilogrammas  de  café  prompto  f 
pára  exportação.  Os  20,000  kilogrammas  de  café  em 
cereja,  pagos,  a  90  rs.  o  kilogramma,  (1)  darão  ao  colono,  só 
nesta  especiaiiade,  i:Soo$,  e  lhe  peimittirão  pagar  perfeita- 
mente os  60$  de  fôro  annual,  e  amortizar  energicamente 
qualquer  divida,  que  tenha  porventura .  contrahido  com  o 
proprietário  nos  primeiros  annos  do  seu  estabelecimento  na 
Fazenda  Central. 

Damos  proposital  mente  a  cada  família  200,000  me- 
tros quadrados,  ou  20  hectares,  para  que  o  emancipado, 
immigrante  ou  colono  possam  ter  terras  para  pasto  e 
matta  coutada,  e  importem  no  Brazil  as  boas  praticas  de 
afolhamento  e  rotação  das  colheitas  da  agricultura  européa, 
simultaneamente  com  a  industria  pastoril,  que  mantém  um 
certo  equilíbrio  na  fertilidade  ilo  solo,  e.dá  á  família  muitos 
elementos  de  conforto  e  bem  estar. 

Suppozemos  .que  tudo  quanto  a  família,  estabelecida 
na  Fazenda  Central  possa  obter  da  industria  pastoril,  da 
cultura  de  géneros  alimentícios  e  de  qualquer  outra  industria 
rural  (2)  seja  empregado  no  accrescimo  do  seu  bem-estar  : 
contamos  somente  com  a  producção  em  caté  (3)  para  o 
movimento  financeiro  da  Fazenda  Central. 

Quando  a  Fazenda  Central  tiver  conseguido  estabelecer 
200  famílias  poderá  contar  com  4,000,000  kilogrammas  de 
café  em  cereja,  ou  com  600,000  kilogrammas, de  café  prompto 
para  a  exportação.  A  Fazenda  Central  terá  para  receita 
bruta  toda  a  diíFerença  entre  o  precutoere  compra,  600  rs. 

[i]  O  preço  de  90  rs  o  kiiogram  na  de  café  em  cereja  corresponde,  na  média 
de  Maijinier,de  100  kilos  em  cereja  por  1 5  kilos  de  café  prompto  a  600  rs.  o  kilo 
de  café  preparado  paia  exportação  ou  6$  os  dez  kilos  na  cotação  do  mercado  exportador. 

(2,)  Na  fazenda  da  Soledade,  em  Paulo,  uma  família  snissa  cuidava  perfeita- 
mente de  6,000  cafeeiros.  No  emtanto  todos  os  cálculos  são  modestamente  feit<  s 
com  mil  cafeeiros  (Vide  o  relatório  do  Dr  Carvalho  de  Morais,  pag.  30) 

1 3]  U  que  poderão  ganhar  as  famílias  dos  cot  nos  na  criação  de  bichos  de  seda, 
de  ahelhas,  de  galinhas,  de  coelhos,   de  porcos,  etc,  escapa   aos  orçamentos,  e  no 

Em  1869  a  França  exportou  .  ;,.:,>.■  kilogrammas  de  ovos  no  valor  de  36,367,252 
trancos,  ou  cerca  de  14:000:000.+,  muno  mais  do  que  a  exportação  to  ai  do  assucar  de^e 
Império  no  exercício  de  iSõò  a  1867,  que  só  chegou  a  117,704,113  kilogrammas  110  valor 
orneia!  12,674:427$  [Vide  Relatório  do  ministei  i  da  fazenda  de  1874,  pag,  42  c  "Notice 
5  ir  les  objeets  exposés  à  Vienne,  par  la  Diiection  de  1' Agriculturé  en  1873,  par  Gustave 
Henzèpag.  21].  ,  ; 
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o  kilogramma,  e  o  preço  de  venda,  que  pôde  chegar  em 
épocas  excepcionaes  a  i$  rs.  o  kilogramma. 

Tomaremos  a  média  de  800  rs  o  kilogramma,  ou  de  8$ 
os  dez.  kilogrammas,  como  presentemente  (1874)  se  faz  a 
coração  official  do' café. 

A  receita  bruta  da  Fazenda  Central  será  em  600,000  kilo- 
grammas, a  200  rs.,  I20:ooo$ooo. 

Tomando  50%  ou  60:000$  para  todas  as  despezas  de 
custeio  do  estabelecimento,  inclusive  fretes,  commissões,  etc, 
ter-se-lia  6o:ouo$paraa  receita  liquida  animal,  na  especialidade 
— café . 

Som  mando  esses  60:000$  aos  I2:ooo$ooo$,  produzidos 
pelos  foros  das  terras,  divididas  pelos  emancipados,  immigran- 
tes  ou  colonos,  teremos  ao  todo  72:000$  para  a  renda  liquida 
da  Fazenda  Central. 

Ora,  as  terras  e  os  prédios  da  fazenda,  que  descrevemos, 
não  valem  evidentemente  no"  estado  actual  das  cousas 
100:000$.  O -calculo  acima  llies  daria,  pois,  uma  renda  liquida 
annual  de  72  %. 

Os  engenhos  centraes  de  assucar  de  -  Martinique 
estâu  dando  de  18  %  a  48  %,  e  ninguém  quererá 
pôr  em  parallelo  uma  fazenda  central  de  café  com 
um  engenho  central  de  assucar  !  O  producto  agrícola 
privilegiado,  sem  rival,  com  o  triste  vencido  pela  beterrava  ! 

Todos  estes  cálculos  têm  já  a  sancçâo  pratica.  Tudo  isso, 
que  figurámos,  não  é  uma  utopia.  Graças  á  iniciativa  do  illus- 
tre  senador  Vergueiro  (1),  é  uma  realidade  pratica,  visível  e 
palpável  a  quem  quer  que  seja,  que  vá  estudar  a  província 
de  S.  Paulo. 


(1)  KV  também  ao  senador  Vergueiro  que  deve  ser  conferida  a  gloria  de  ter 
introduzido,  em  1847,  o  arado  na  cultura  do  café  na  sua  colónia  de  Ibicaba,  no  municí- 
pio de  Limeira,  em  S  Paulo. 

Temos  também  muita  satisfação  em  publicar,  como  pediu  o  Município  de 
Vassouras,  de  8  de  Novembro  de  1874,^  que  compete  aos  Drs  Chrisrovã  1  Corrêa  e  Castro 
e  Diogo  de  Souza  e  Mello  a  iniroduccão  do  .ira- lo.  .unes  de  18ÓÓ,  para  a  cultura  do  café  na 
província  do  Kio  de  Janeiro,  e  de  aproveitar  esta  upporl  unidade  para  reconhecer  no 
Dr.  (Jhristovão  Correa  e  Lastro  um  dos  agricultares  m  us  po  'grossistas,  não  só  do  muni- 
cipio  de  Vassouras  como  de  toda  a  província  do  K10  de  Janeiro. 
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Em  1870  o  t)r.  João  Pedro  Carvalho  de  Moraes  foi 
encarregado  pelo  governo  imperial  de  um  inquérito  sobre  as 
colónias  particulares  da  província  de  S.  Paulo.  O  illustrado 
funccionario  escreveu,  em  data  de  16  de  Setembro  de  1870, 
um  relatório,  que  foi,  em  muitos  pontos,  uma  verdadeira 
revelação  ! 

Verificou  que^,  de  1852  a  1857,  trinta  e  cinco  fazendeiros  de 
diversos  municípios,  principalmente,  de  Campinas,  Limeira  e 
Rio-Claro,  tinham  fundado  41  colónias  com  4,454  indivíduos, 
havendo,  pelo  menos,  entre  elles  89  famílias  brazileiras  com 
500  indivíduos1  Ah  !  se  cada  província  do  Brazil  tivesse  tido 
um  senador  Vergueiro  !  ! 

Então  S.  Paulo  não  seria  no  Brazil  uma  excepção  única, 
um  facto  isolado,  um  exemplo,  um  estimulo,  e  não  seriamos 
obrigados  todos  os  dias  a  dizer  aos  estrangeiros  que  visitam 
este  paiz : 

"  Ide  á  província  de  S.  Paulo,  se  quereis  saber  o  que 
o  mundo  pôde  esperar  da  nacionalidade  brazileira." 


-Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café.  (Contirutaruio:)  Bem-estar  dos  colonos  nas  fazendas  de 
S.  Paulo. — Inquérito  do  Dr.  Machado  Nunes  em  1860. — Inquérito  do  Dr  Car. 
valho  de  Moraes  em  1870- — Vantagefts  dos  novos  princípios  de  centralisação 
agrícola  sobre  a  colonisação  por  parceria  ou  por  salário. — A  propriedade  ter- 
ritorial é  a  mais  elevada  aspiração  do  emancipado,  do  immigrante  e  do  colono. 
— A  propriedade  do  solo  melhora  o  proletário  e  regenera  o  escravo. — Opinião 
de  Joseph  Garnier. 


O  bem-estar  dos  colonos  dae  fazendas  de  S.  Paulo  foi 
assim  descripto,  a  26  de  Março  de  1860,  pelo  Dr.  Machado 
Nunes,  encarregado  pelo  governo  imperial  de  examinar  essas 
colónias :  » 

"Uma  boa  parte  dos  colonos,  que  têm  sido  importados 
pela  provinda  de  S.  Paulo,  contratados  pelo  systema  de 
parceria,  têm  já  conseguido  pagar  suas  dividas  :  alguns  se 
conservam  nas  mesmas  fazendas,  ou,  se  tem  passado  a 
diversas,  continuam  a  viver  como  colonos  pelos  mesmos  con- 
tratos, ou  por  outros  de  locação  de  serviços,  e  muitos  se 
acham  estabelecidos  nas  povoações  ou  nas  proximidades 
delias,  com  diversas  industrias,  ou  como  proprietários  de 
pequenas  porções  de  terras,  que  cultivam  por  sua  conta. 

"Os  outros  colonos,  posto  que  não  se  achem  em  estado 
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independente,  porque  ainda  não  puderam  pagar  suas  dividas,\ 
vivem  contudo  folgadamente,  produzindo  quanto  é  necessário 
para  sua  subsistência,  e  vão  amortizando  os  seus  debitou, 
ainda  que  lentamente  em  grande  parte,  com  o  producto  do  ] 
café,  que  colhem  de  parceria  ;  alguns  mesmo,  e  não  poucos, 
que  estão  em  condições  lavoraveis  por  serem  bons  traba- 
lhadores e  terem  filhos,  que  os  ajudam,  possuem  verdadeira 
abundância  em  suas  casas,  e  ainda  lhes  sobram  mantimentos, 
que  vendem. 

"Estes  colonos  vivem  geralmente  satisfeitos,  e  os  que 
não  o  estão  é  quasi  sempre  porque  se  acham  dominados  pela 
idéa  de  se  poderem  libertar  das  dividas  por  outro  modo  que 
não  pelo  trabalho. 

"Para  dar  uma  idéa  do  bem-estar  destes  colonos,  mesmo 
daquelles  que  ainda  se  acham  onerados  com  uma  divida, 
bastará  dizer  que  muitos  (calculo  em  um  terço  das  familias) 
possuem  vacais  de  leite  e  animaes  de  montaria,  não  se  servindo 
destes  geralmente  senão  para  darem  seus  passeios  ás  povoações 
'urjinhns,  vantagens  estas,  que  a  mór  parte  dos  nossos  pequenos 
lavradores  não  tem." 

Abençoado  seja  o  nome  do  senador  Vergueiro,  que  foi 
o  primeiro  a  conceder  a  esses  infelizes  proletários  da  Europa, 
que  lá  morriam  de  frio  e  de  fome,  tantos  benefícios  e  tanta 
somma  de  bem-estar  1 

Concluindo  o  seu  relatório  disse  o  il lustrado  Dr.  Car- 
valho de  Moraes  : 
i         "A  colonisação  particular  em  S.  Çaulo  tem  auxiliado  a 
í  lavoura,  existente  na  província,  concorrido  para  o  augmento 
progressivo  de  sua  producção,  e  creado  uma  classe  de  pequenos 
proprietários  e  capitalistas,  cujo  numero  cresce  constantemente. 

"Os  seus  resultados  têm  sido  favoráveis  aos  colonos, 
I  aos  proprietários,  bem  como  ao  Estado.  Os  contratos,  em 
que  assenta,  estão  em  vigor,  ha  mais  de  dez  annos,  e,  durante 
esse  tempo,  têm  sido  executados  regularmente  pelas  partes 
contratantes,  sem  dar  lugar  a  desordens  nas  colónias,  nem  a 
questões  judiciaes  dignas  de  nota. 
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"Assim,  puis,  essa  colonisação  preencheu  os  fins,  q;ie 
tinha  de  satisfazer,  e  mostrou  que  offerecia  condições  de 
duração. 

~  "E!  iiinegavel,  também,  que  está  em  boas  condições  de 
desenvolvimento,  porquanto  generalisam  se  os  contratos,  em 
que  se  basêa ;  existem  diversas  colónias  com  um  pessoal 
avultado,  e,  ao  lado  delias,  um  crescido  numero  de  antigos 
colonos,  estabelecidos  em  posição  indepamlente,  que,  por 
seus  exemplos  e.  conselhos,  concorrem  para  manter  a  ordem 
e  a  harmonia  nas  colónias.'' 

—  Ora,  se  tantos  e  tão  grandes  benefícios  foram  produ- 
zidos em  S.  Paulo  pelo  imperfeito  systema  de  parceria,  o  que 
não  é  de  esperar  que  ahi  produzam  os  novos  princípios  de 
centralisação  agrícola  ? 

Notai  bem  :  a  centralisação  agrícola  leva  vantagem  sobre 
o  systema  de  colonisação  por  parceria  e  seus  congéneres  em 
todos  os  capítulos  :  • 

1.  °  Na  subdivisão  racional  das  exageradas  extensões  de 
terra,  possuídas  pelos  nossos  fazendeiros  e  senhores  de 
engenho  ; 

2.  "  Na  consequente  e  immediata  reforma  do  systema 
de  cultura  extensivo  para  o  systema  de  cultura  intensivo  ; 

3.0  N.i  infallivel  imroducção"d  is  b  ias  praticas  ruraes  de 
afolhamento,  de  rotação  de  colheitas  e  de  restituição  ao  solo, 
por  meio  de  restauradores,  de  estrumes  e  de  adubos,  dos 
princípios  orgânicos  e  inorgânicos,  extrahidos  pelos  vegetaes  em 
cada  colheita  ; 

4.p  Pela  paga  immediata  em  dinheiro,  ao  emancipado, 
ao  immigrante  e  colono,  do  café  em  cereja  evitando  assim 
todas  as  difficuldades,  que  tiveram  os  primeiros  ensaios  de  colo- 
nisação particular  em  S.  Paulo  ; 

5.0  Em  satisfazer,  desde  o  primeiro  dia,  a  maior  aspira- 
ção do  emancipado,  immigrante  ou  do  colono — possuir  um 
pedaço  de  terra  ! 

E'  preciso  têr  viajado  pela  Europa,  principalmente,  pela 
Europa  Central,  para  poder  avaliar  o  ardor,  o  enthusiasmo  com 
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os  proletários  do  velho  mundo  aspiram  o  titulo  de  proprietá- 
rio da  terra  ? 

Mas,  é  na  verdade  singular :  ser  proprietário,  e  sobretudo 
ser.  proprietário  da  terra,  é  uma  circumstancia  que  quasi 
modifica  favoravelmente  as  condições  moraes  do  homem  ! 

Sobre  o  emacipado  a  acção  benéfica  da  propriedade  ter- 
ritorial é  ainda  ma/or  do  que  sobre  o  proletário  ! 

Ser  livre  e  ser  peoprietario  é  o  limite  das  aspirações  do 
escravo  n'este  misérrimo  planeta! 

E'  essa  grande  verdade,  que  o  illustre  economista  Joseph 
Garnier  exprimio  nestas  eloquentes  palavras: 

"Le  moyen  le  plus  efficace  et  le  plus  énergique  pour 
civiliser  les  barbares,  ou  semi  barbares,  de  1'Europe,  de 
l'Afrique,  de  1'Aniérique  et  de  1'Asie,  pour  émanciper  les  serfs 
et  les  esclaves,  consiste  àleur  constituer  une  propriété  íoncière 
individuelle.  " 

Sim  :    é  perfeitamente  verdade,  illustre  mestre ! 

"O  meio  mais  efificaz  e  mais  enérgico  para  civilisar  as 
povoações  barbaras  ou  semi-barbaras  da  Europa,  da  Africa, 
d'America  e  da  Asia ;  para  emancipar  os  servos  e  os  es- 
cravos, consiste  em  constiu ir-lhes  uma  propriede  territorial 
individual".  ! 


XIX. 


Summapio  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café  \Contimuttido\ — Aperfeiçoamento  dos  processos  de  seccar  o 
café  — Terreiros  de  cimento  de  PordanS  ^-Instrucções  para  sua  construcção;  — 
Dados  para  o  seu  orçamento, — As  machinas  e  os  apparelhos  de  seccar  o  café 
jamais  dispensarão  de  todo  os  terreiros.—  Seccador  de  café  Gitic/lard,  suas  van- 
tagens.—  Seccador  de  café  Casatunxi,  aperfeiçoado — Seccador  de  Café  Tarlière. — 
Está  reservado  ás  fazendas  centraes  dar  a  solução  completa  do  interessante  pro- 
blema de  seccar  o  café  independentemente  das  intempéries, 


Uma  das  reformas  mais  importantes,  que  terão  de  realizar 
as  fazendas  cenfaes  de  café,  será  certamente  a  dos  actuaes 
processos  de  seccar  o  café,  quer  em  cereja,  quer  despolpado. 

A  mór  parte  do  café  brazileiro  é  depreciado  nos  mercados 
europeus  por  ter  sido  secado  sobre  o  chão,  ou  sobre  couros, 
adquirindo  cheiro  de  terra,  de  folhas,  ou  de  outras  substancias 
com  as  quaes,  por  acaso,  ahi  tenha  estado  em  contacto.  O 
café  da  província  da  Bahia,  principalmente,  tem  este  grave 
defeito. 

Os  terreiros  de  seccar  café  devem  ser  ou  ladrilhados  de 
pedra  ou  de  tijolos,  ou  revestidos  de  cimento.  Na  escolha 
das  pedras  convirá  preferir  as  graníticas,  e,  dentre  estas,  as 
variedades,  em  que  predominar  o  elemento  silicioso. 
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O  tijolo  dá  mãos  terreiros  :  salvo  no  caso  de  ser  ladrilho 
de  primeira  qualidade,  vidrado  ou  esmaltado,  quasi  como  a 
porcellana.  Os  terreiros  de  cimento,  quando  bem  executados, 
são  superiores  aos  de  pedra,  e  muito  mais  aos  de  tijolo. 

Com  a  actual  abundância  deste  excellente  producto  nos 
mercados  brazileiros,  e  com  a  crescente  facilidade  dos  trans- 
poites,  serão  sem  duvida  generalisados  os  terreiros  de  cimento. 

Recommeiidamos  que  não  se  confundam  os  cimentos  de 
Portland,  côr  de  chumbo,  ou  mesmo  côr  de  café  em  grão, 
com  os  cimentos  romanos,  que  podem  ter  to  las  as  gradações 
de  côr  desdi  o  branco  até  ao  amarello  de  barro; 

Devem  ser  preferidos,  sem  a  menor  duvida,  os  cimentos 
de  Portland,  mais  resistentes,  mais  duradouros,  de  péga  mais 
lenta,  dando  o  necessário  tempo  ao  trabalho  dos  pedreiros. 
Nos  nossos  climas,  quasi  sempre  quentes^  a  péga  tio  cimento 
romano  é  tão  rápida  que,  a  mor  parte  das  vezes,  torna  im- 
profícuo o  seu  emprego. 

Entre  as  marcas  de  cimento  de  Portland  recommendamos  : 

1.  °  O  cimento  de  Portland,  natural  de  Boulogne-sur-Mer 
de  Lonquety,  Demarle  &  C,  'juasi  exclusivamente  empregado 
pelo  Corpo  de  Pontes  e  C  dçadas,  cuja  fabrica  visitamos  í 
tivemos  já  occasião  de  descrever  ; 

2.  °  O  cimento  de  Portland  de  White  Brothers  &  C, 
New-Elms,  perto  de  Londres,  que  é  o  mais  apreciado  pelos 
engenheiros  inglezes  ; 

3.0  O  cimento  de  Portland  de  Robins  &.C.,  de  Londres, 
o  mais  conhecido  no  mercado  do  Rio  (Jb  Janeiro,  e  que  é 
também  um  excedente  cimento. 

Para  construir  um  bom  terreiro  de  cimento  deve  princi- 
piar-se  por  estabelecer  uma  pequena  fundação,  com  pedra 
britada,  como  para  calçada  de  parallelipipedos:  sobre  esse  lastro 
p.issa-se  um  primeiro  emboço  com  argamassa  de  cal  commum 
e  arèa  ;  tennina-se  depois  o  terreiro  com  uma  boa  camada,  de 
11  a  15  millimetros  de  espessura,  de  argamassa  de  cimento  de 
Portland  e  arèa,  nas  proporções  de  duas  partes  de  cimento 
para  trez  de  arèa  ou  de  partes  iguaes  de  cimentj  e  arèa.  . 
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Devem  ser  tomadas  todas  as  precauções  para  que  a 
camada  de  argamassa  de  cimento  adhira  perfeitamente  á 
camada  de  argamassa  de  cal  commum;  o  que  se  obtém 
deixando  a  superfície  desta  rugosa,  e  molhand/-a  no  momento 
de  applicar  a  argamassa  de  cimento.  O  fazendeiro  intelli- 
gente,  ou  o  gerente  da  fazenda  central,  dfeverá  acompanhar 
pessoalmente  este  trabalho,  do  qual  depende  a  qualidade 
de  seu  terreiro,  um  dos  princip.ies  elementos  para  a  prepara- 
ção do  café  de  primeira  sorte. 

Com  os  preços  actuaes  do  Rio  de  Janeiro,  uma  braça 
quadrada,  ou  4  metros  quadrados  e  84  decimetros  quadrados, 
ou  484  decimetros  quadrados,  de  terreiro  de  seccar  caíé, 
construído  segundo  o  methodo  acima  descripto,  custará  : 

Orçamento  de  uma  braça  quadrada  de  terreiro  de  cimento 


de  Portland 

Ns.  de  ordem                                   Especificação  Preços 

1  Pedra    britada   5$ooo 

2  Arêa   i$500 

3  Cal  commum  (4  alqs.  =  36,27.)   2$8oo 

4  Barrica  de  cimento  de  Portland   io$ooo 

5  Mão  de  obra   io$ooo  ' 


29^300 

Sejam  30$  por  braça  quadrada. 

Um  terreiro  de  100  braças  quadradas  (10  braças  de  frente 
sobre  10  de  fundo)  custará  3 .000$ .  Um  terreiro  de  200 
braças  quadradas  (20  braças  de  frente  sobre  10  de  fundo  ou 
44  metros  sobre  22  metros)  custará  6:000$  e  poderá  prestar 
um  excellente  serviço  a  uma  fazenda  central  de  café. 

Recommendamos  que  os  terreiros  não  sejam  perfeita- 
mente pianos  :  é  preferível  que  tenham  quatro  inclinações, 
quatro  aguas,  como  um  telhado,  para  facilitar  a  sua  limpeza 
e  o  escoamento  das  aguas  e  das  chuvas.  Graças  á  superfície 
lisa  do  cimento,  um  declive  de  1  por  20,  em  cada  uma  das 
faces,  será  suficiente. 
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Convém  dizer,  antes  de  deixar  este  assumpto,  que  um 
bom  terreiro  será  sempre  indispensável  na  fazenda  central, 
ainda  que  ella  empregue  os  processos  mecânicos,  ou  de  simples 
aeraçâo,   ultimamente  inventados  para  seccar  o  caré. 

Na  primeira  época  do  processo  de  seccar,  o  café  está 
tio  sobrecarregado  de  humidade,  de  assucar  e  de  gomma,  que 
é  impossível  submettê-lo,  sem  grave  inconveniente,  aos  appa- 
relhos  mecânicos.  E',  repetimos,  indispensável  que  o  café 
vá  primeiro  ao  terreiro  abandonar,  durante  dous  ou  tresdias, 
ao  sol  e  ar  livre,  o  excesso  de  humidade,  que  traz  a  cereja, 
e  solidificar  a  gomma  e  o  assucar  da  sua  polpa.  Quando 
se  tem  conseguido  isso,  póde-se  com  vantagem  terminar  a 
operação  artificialmente,  isto  é.  com  correntes  de  ar  aquecido, 
comtanto  que  sua  temperatura*  não  _seja  tão  elevada  .que 
cozinhe  o  café. 

Foi  privilegiado  por  dez  annos,  por  decreto  n.  4,231 
de  Agosto  de  1868,  um  apparelho  inventado  por  Egydio 
Guichard,  para  seccar  café.  A  secção  de  machinas  e  appa- 
relhos  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  resumio 
assim  as  vantagens  desse  invento,  sobre  o  qual  se  fundavam 
então  muitas  esperanças: 

i.°  Grande  economia  de  tempo  :  o  café  pôde  ser 
seccado  em  5  até  12  dias  :  quando  em  terreiro  gasta  30,  60 
e  mesmo  90  dias,  conforme  regulam  as  chuvas  ; 

2°  Grande  economia  de  trabalho:  evidentemente  ficam 
supprimidas  as  operações  de  estender  e  recolher  o  café,  de 
manhã  e  á  tarde,  além  dos  casos  de  ctnivas  repentinas  ; 

3.  *  Conservar  todas  as  propriedades  do  café  (1),  sobre 
tudo  a  bella  côr  e  o  aroma,  e  mesmo  aperíeiçoal-as,  evitando 
todo  o  contacto  com  a  terra  e  com  a  poeira  dos  terreiros, 
mesmo  de  pedra  e  de  cimento  ; 

4.  fi  Diminuir  o  capital  immobilisado  e  as  despezas  de 
custeio,  por  isso  que  uma  machina  de  seccar  café  custará  evi- 
dentemente menos  que  um  terreiro  de  pedra,  ou  mesmo  de 


(1)  Um  fazendeiro  do  Rio  Claro  [S.  Paulo]  informa  que  o  café,  secco  nos  appa- 
relhos  Guichard,  conserva  até  a  sua  força  de  germinação. 
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cimento,  capaz  de  erTectuar  o  mesmo  serviço.  O  requerente 
calcula  em  25%  a  economia  neste  particular; 

5.0  Applicar-se  o  apparelho  ao  café,  tanto  em  coco  ou 
cereja,  como  despolpado;  convindo  notar  que  este  appa- 
relho permittirá  melhorar  a  côr  e  o  aspecto  geral  do  café  secco 
em  côco  ou  em  cereja,  de  modo  a  fazel-o  obter  os  preços  do 
café  despolpado  uu  lavado. 

Cahio  já  no  domínio  geral  o  privilegio,  concedido  por  8 
annos  a  joão  Casanova  de  Aoraciani,  p  ir  decretou.  2,937 
de  20  de  Junho  de  1862,  para  um  apparelho,  em  que  o  in- 
ventor pretendia  seccar  o  café  em  60  horas,  utilisando  como 
combustível  a  cascado  próprio  café.  Este  apparelho  Casa- 
nova, mais  ou  menos  aperfeiçado,  está  em  uso  em  algumas 
fazendas  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Quanto  ao  apparelho  Guichard,  attribue-se  ao  seu  alto 
custo  (15  a  20  contos  de  réis  para  poder  dar  400  alqueires 
de  café  secco  poa  dia)  a  morosidade,  com  que  tem  sido  pro- 
pagado . 

No  emtánto  os  fazendeiros,  que  possuem  este  apparelho, 
acham -se  satisfeitos  com  b  seu  tiabalho  :  consta-nos  também 
que  nesta  data  estão-se  montando  dous  apparelhos  Guichard 
na  província  de  S.  Paulo. 

Provavelmente  serão  as  fazendas  centraes,  geridas  por 
poderosas  companhias,  ás  quaes  não  faltarão  capitães  e  en- 
genheiros habilitados,  que  dirão  a  ultima  palavra  nesta  im- 
portante questão. 

A  solução  do  problema  já  está  tão  avançada  que  se  pode 
assegurar  que  será  fácil  ás  primeiras  fazendas  centraes,  sem 
muito  sacrifício,  gozar  das  grandes  vantagens,  inherentes  aos 
apparelhos  de  seccar  o  café,  sem  dependência  dos  accidentes 
atmospliericos. 
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XX. 


Sumraario.  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industria  á 
producção  do  café  (coiitiituailíto)  —  Typos  para  orçamento  das  fazendas  centraes 
de  café.  —  Machinas  Lidgerwood.  —  Motores  hydr-aulicos.  —  Motores  a  vapor.  — 
Fazenda  central  de  ir  categoria.  —  Fazenda  central  de  2?  categoria  —  Fazenda 
central  de  37  ctaegoria  —  Estimativa  do  numero  de  familias  de  lavradores  necessário 
a  cada  um  destes  tres  typos  de  tazendas  centraes  —  Calculo  approximado  da  sua 


Muitas  e  mui  variadas  machinas  têm  sitio  inventadas  e 
privilegiadas  para  preparar  o  café,  tanto  no  Brazil,  como  na 
Europa  e  nos  Estados-Unidos ;  neste  paiz,  porém,  nenhuma 
pôde  ainda  vencer,  em  mais  de  12  annos  de  experiência,  as 
machinis  de  William  Van  Vleck  Lidgerwood,  privilegi.nl  is 
pelos  decretos  de  21  de  Novembro  de  1863,  12  de  Outubro  de 
1867  e  4  de  Dezembro  de  1872. 

Supporemos  por  isso  que  as  fazendas  centraes  de  café 
empreguem  machinas  Lidgerwood. 

Eis  aqui,  nas  condições  actuaes  (1874)  do  cambio,  o  orça- 
mento do  machinismo,  necessário  para  preparar  500  arrobas, 
ou  7,344  kilogrammas  de  café,  por  dia  de  9  horas  de  trabalho 
effectivo  : 


—  134  — 


ORÇAMENTO  N.  I. 
( Machinismo  para  JOO  arrobàs —  J,344  kilos  de  ca/í  por  dia.') 
I  « 

-S  e  ESPECIFICAÇÃO  PREÇOS  EM  RS- 
Z  O 

1.  i  despolpador  dobrado  com  cylindros  de 

48  pollegadas  e  24  ditas  de  compri- 
mento   2:400^000 

2.  1  lavador  de  café   450^000 

Transmissões  correspondentes. 

3.  27  pés  de  eixo  de  2  3/§  polegadas,  a  6$  o 

pé  para  transmissão   162^000 

4.  4  mancaes,  a  25$  cada  um   ioofooo 

5.  4  argolas,  a  3^500  cada  uma.  ..........  14^000 

6.  1  polia  de  36  pollegadas  de  diâmetro  e 

3  ditas  de  largura   70J000 

7.  1  dita  de  14  ditas  de  dito  e  8  ditas  idem  45^000 

8.  1  dita  de  36  ditas  de  dito  e  6  ditas  idem  55^000 

9.  1  dita  de  30  ditas  de  dito  e  5  ditas  idem  40jfooo 

10.  1  dita  de  16  ditas  de  dita  e  5  ditas  idem  30^000 

11.  1  dita  de  24  ditas  de  dito  e  4  ditas  idem  35^000 

15.  45  pés  de  corrêa  de  borracha  de  8  polle- 

gadas,  a  2$  o  pé'   90$ 000  . 

16.  50  ditos  de  ditas  idem  de  6  ditas  a  1ÍJ500 

dito   75$ooo 

17.  60  ditos  de  dita  idem  de  4  ditas,  a  1J250 

dito  .  .   íí   75$ooo 

18.  40  ditos  de  dita  idem  de  4  ditas,  a  .1  %  dito  405000 

19.  1  limpador  de  café   450^000 

Transmissões  correspondenks. 

20.  1  eixo  de  10  pés,  a  6$  o  pé   óofooo 

21.  2  mancaes  com  as  respectivas  argolas,  a 

281500   57fooo 
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22.  i  polia  de  36  pollegadas  de  diâmetro  e  6 

ditas  de  largura   55$ooo 

23.  1  dita  de  20  ditas  de  dito  e  6  ditas  idem  30J000 

24.  1  dita  de  36  dius  de  dito  e  8  ditas  idem  70^000 

25.  50  pés  de  corrêa  de  sola  de  6  pollegadas, 

a  i$5oo  o  pé   75gooo 

26.  40  ditos  de  ditas  idem  de  4  ditas,  a  1$  o  pé  4ofooo 

Machmismo 

27.  1  descascador   i:ooo$ooo 

28.  1  ventilador  dobrado   8oo$ooo 

29.  2  separaderes  de  cobre  de  36  pollegadas. 

de  diâmetro  e  12  pés  de  compri- 
mento   1  :ooo$ooo 

30.  2  brunidores  a  800$   i:6oo$ooo 

Transmissões  correspondentes 

31.  60  pés  de  eixo  2^i  pollegadas  de  diâ- 

metro, a  6$   3605000 

32.  10  mancaes  com  argolas,  a  285500.  .  .  .  285I000 

33.  1  polia  de  36  pollegadas  de  diâmetro  e 

14  ditas  de  largura   ioo$ooo 

34.  2  ditas  de  36  ditas  de  dito  e  12  ditas 

de  dita   170^000 

35.  1  dita  de  36  ditas  de  dito  e  8  ditas 

de  dita  :   7o$ooo 

36.  1  dita  de  16  ditas  de  dito  e  5  ditas 

de  dita   30^000 

37.  1  dita  de  36  ditas  de  dito  e  3  ditas 

de  dita   50^000 

38.  2  ditas  de  5  ditas  de  dito  e  2^  ditas 

de  dita   2o$ooo 

39.  2  ditas  de  36  ditas  de  dito  e  6  ditas 

de  dita   1  io$ooo 

40.  3  centros  para  polias  de  madeira   90^000 

41.  60  pés  de  corrêa  de  sólla  de  14  pollega- 

das, a  3#5oo  o  pé   2io$ooo 


—  136  — 


42.  6o  ditos  de  dita  de  dita  de  iz  ditas  a  3$. 

43.  45  ditos  de  dita  de  dita  de  8  ditas  a  2$.  . 

44.  40  ditos  de  dita  de  dita  de  5  ditas  a  1^250 

45.  60  ditos  de  dita  de  dita  de  3  ditas  a  750  rs. 

46.  80  ditos  de  dita  de  dita  de  2^  ditas,  a 


i8o$ooo 
90^000 
50$ooo 
45I000 


625  rs. 


5o$ooo 

I20$000 
I 2C$000 


47.  80  ditos  de  dita  de  dita  de  6  dias,  a  1I500 

48.  Correas  de  sobresalente  


Som  ma 


1 1  :i 


:g68#( 


iooo 


Seja  1  2  :ooo$ooo 

Para  mover  esses  machinismos  deve-se  dispor  de  uma 
força  ile  15  cavallos-vapor.  Se  a  fazenda  central  dispuzer  de 
uma  quéda  dagua,  com  essa  força  motriz,  poderá  ter  uma 
turbina  dessa  potencia,  com  regulador,  eixo  vertical,  rcdas 
cónicas  para  a  transmissão,  mancaes,  luvas  e  100  pés  de  en- 
canamento de  ferro  fundido,  por  6:8cofooo. 

No  caso  excepcional  de  não  dispôr  a  fazenda  central  de 
uma  quéda  d'agua,  empregará  uma  boamachina  a  vapor  de  15 
cavallos  de  força,  que,  completa  com  aquecedor  d'agua,  cal- 
deira multitubular  (systema  de  locomotiva),  com  fornalha 
especial  para  lenha  e  sabugo,  chaminé  de  ferro,  bombas  de 
alimentação,"  válvulas  de  segurança,  encanamentos  de  con- 
ducçâo  de  vapor  e  d'agua  e  todos  os  mais  accessorios,  lhe 
custará  a:ooo$ooo. 

Assim  ter-se-ha  : 

I' — Fazenda  Central  de  cafe  com  maior  hydrnidico . 

(Podendo  produzir  500  arrobas,  7,344  kilogrammas  de 
café  por  dia.) 

Custo  dos  machinismos   i2:ooc$ooo 

Custo  do  motor  hvdraulico  (15  H.  P.).  .  .  6:8oo$ooo 


Som  ma 


i8:8oo$ooo 


Seja  I9:ooo$ooo. 
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II. — Fazenda  central  de  café  ( movida  a  vapor) . 
(Podendo  produzir  500  arrobas,  7,344  kilos  de  café  por 


dia)  ■ 

Custo  dos  machinismos   i2:ooo$ooo 

Custo  da  maclrina  a  vapor  (15  H.  P.)   q:ooo$ooo 

Somma   2i.ooo$ooo 


Orçamentos,  análogos  ao  que  acabamos  de  especi- 
ficar, dão: 

III. — Fazenda  central  de  café  (com  motor  hydrulico.) 


(Podendo  produzir  250  arrobas,  3,672  kilos  de  café  por 

.dia). 

Custo  do  inachinismo   o:ooo$ooo 

Custn  do  motor hydraulico   4:6oo$ooo 

Í3i>mma   i3'6oo$ooo 

IV.  — Fazenda  central,  (movida  a  vapor ) 

(Podendo  produzir  250  arrobas,  3,672  kilos  de  café  por 
dia).. 

(.'usto  do  machinismo   a:0'jO$ooo 

Custo  da  niachina  a  vapor  [10  cavalíos]  . .  .  6:500^000 

Somma   15.500^000 

V. — Fazenda  central  de  café,  (com  motor  hydraulico) 

(Podendo  produzir  80  arrobas,   1,175  kil°s  de  café  por 

dia.) 

Custo  do  inachinismo   5:000^000 

Custo  do  motor  liydraulico   3_:200$ooo 


Somma   8:200$ooo 


VI. — Fazenda  central  de  café,  (movida  a  vapor ) 
(Podendo  produzir  80  arrobas,  1, 175  kilos  de  café  por 

dia.) 
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Custo  do  machinismo   5:ooo$ooo 

Custo  da  machina  a  vapor  (6  cavallos) .  .  .  3:8oo$ooo 

Som  ma   8: 8oo$ooo 

Conforme  a  media,  adoptada  para  prodiicção  animal 
de  3,000  kilos  de  café,  prompto  para  a  exportação,  por  família 
de  emancipado,  de  emigrante  ou  de  colono  com  um  só  adulto, 
chega-se  a  estes  resultados  : 

i.9  Que  a  fazenda  central  de  i.a  classe,  com  propor- 
ções para  preparar  7, 344  kilos  de  café  por  dia,  ou  2,203,200 
kilos,  no  anno  de  300  dias  de  serviço  effectivo,  necessita  do 
concurso  de  735  famílias  de  lavradores  pelo  menos  ; 

2  Que  a  fazenda  central  de  2.a  classe,  capaz  de  preparar 
3,672  kilos  de  café  por  dia,  ou  1,101,600  por  anno  de  300 
dias  de  serviço  effectivo,  necessita  do  concurso  de  368  famílias 
de  lavradores  pelo  menos  ; 

3.°  Que  a  fazenda  central  de  3."  classe,  só  tendo  ma- 
chinismos  para  preparar  1,175  kilos  de  café  por  dia,  ou 
352,500  kilos  por  anno  de  300  dias  de  serviço  e.ffectivo,  ne- 
cessita do  concurso  de  120  famílias  de  lavradores  pelo  menos. 

Adoptando  o  preço  de  700  rs.  para  cada  kilngramma  de 
café,  vendido  nos  armazéns  da  fazenda  central,  teremos  que 
a  receita  bruta  annual  será  : 

i.°  Para  a  fazenda  central  de  1  .a  classe,  de. .  .  .1,  542:240^000 
2. 9  Para  a  fazenda  central  de  2.*  classe,  de.  .  .  77i:i2ofooo 
3. 5  Para  a  fazenda  central  de  3-*  classe,  de.  .  .  246:750$ooo 
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Êummario  — Applicaçâo  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  café  (continuando).  —  Por  que  não  ha  moinhos  de  vento  no  Brazil. — 
Suas  vantagens  para  drenagem  e  irrigação  —  Aperteiçoamento  dos  motores  hydrarr- 
lioos  empregados  na  lavoura.  —  Inconvenientes  da  machinaa  vapor  na  agricultura. — 
O  lavrador  deve  queimar  o  menos  possível.  —  Conselhos  de  economia  rural.  — O 
monte-pio  dos  lavradores  pobres  —  Como  legar  cem  contos  de  réis  sõ  tendo  um 
pedaço  de  terra  cansada.  —  Falta  de  combustivel  nos  engenhos  de  assucar  do 
Norte.  —  Recordação  dos  nomes  de  tres  beneméritos  da  agricultura  brazileira.  — 
Resumo  das  reformas  indicadas.  —  Estimativa  das  vantagens  que  auferirá  o  Brazil 
reformando  o  actual  systema  de  exportar  o  café . 


Entre  os  innumeros  benefícios,  que  proporcionarão  as 
fazendas  centraes,  devemos  fazer  especial  menção  do  aperfei- 
çoamento dos  motores  empregados  na  lavoura,  e  da  introduc- 
ção  de  alguns  ainda  desconhecidos  neste  paiz. 

Impressiona  mal  aos  estrangeiros  que  visitam  os  districtos 
ruraes.  deste  império  não  encontrar  um  só  moinho  de  vento. 

Esse  motor,  eminentemente  agrícola,  tem  recebido  ultima 
mente  importantes  melhoramentos  na  França,  na  Inglaterra, 
e  sobretudo  nos  Estados-Unid'  >s,  graças  ao  incomparável  e 
maravilhoso  génio  inventivo  j/av£«e. 

Lembraremos  os  moinhos  de  vento  de  Berton,  de  Amedée 
Durand,  de  Lebleu,  os  moinhos  de  vento  da  Eclipse  Wind 
j\Iill  Co.,  Beloit  \Visconsin,e  o  moinho  de  vento,  ultimamente 
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(17  de  Março  de  1874)  privilegiado  nos  Estados-Unidos,  pori 
J.  N.  Dietz  lie  Salina,  Salina  Cotinty,  Kansas. 

Fara  os  trabalhos  de  drenagem  e  irrigação  os  moinhos  de  j 
vemo  levam  vantagem,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  a  todos 
os  outros  motores 

Não  deixaremos  também  de  lembrar  que  os  moinhos  de 
vento,  voltejando  com  suas  brancas  azas,  em  contraste  com  o 
azul  do  céo  ou  com  o  verde-escuro  da  luxuriante  vegetação  ^ 
brazileira,  dariam  novos  encantos  aos  bellissimos  panoramas 
deste  paraíso  terrestre  ! 

Muito  ha  também  que  fazer  para  o  bom  aproveitamento 
das  immensas  cascatas,  que  a  bondade  do  Omnipotente. con- 
cedeu a  esta  terra  de  sua  predilecção. 

Reeommendamos  muito  especialmente  o  emprego  dos 
novos  e  aperfeiçoados  motores  hidráulicos  nas  fazentlaa cenlraes 
de  café.  A  machina  de  vapor  só  deverá  apparecer  nas  fabricas 
cenlraes  para  preparar  o  café  moido,  em  extracto,  como  cho- 
colate, ou  de  qualquer  outro  modo,  para  o  consumo  imme- 
diato.  A  machina  de  vapor  exige  combustível  ;  isto  é  um 
grave  inconveniente  para  a  agricultura. 

Em  these,  o  agricultor  deve  queimar  o  menos  possível. 
Os  residuos  do  café  e  de  qualquer  outro  producto  agrícola  são 
excellentes  festauradores  (estrumes,  adubos)  dos  terrenos,  que 
deram  essa  colheita.  Não  queimeis  as  cascas  de  café,  e. 
quando  commetterdes  esse  erro  económico  apanhai,  cuidado- 
samente as  cinzas,  e  utilisai-as  como  estrume  mineral  nos 
vossos  cafezaes. 

Apanhai  tudo  que  saliir  dos  vossos  machinismos  de  pre- 
parar café ;  misturai  com  terra  e  distribui  cuidadosamente 
esse  elemento  restaurador  pelos  vossos  cafeeiros. 

Lêde  os  manuaes  de  chimica  agrícola,  lêde  Liebig,  lede 
Kuhlmann,  lêde  Boitel,  e  comprehendereis  a  subida  impor- 
tância desse  conselho.    Aprendereis  com  Liebig: 

"Que  as  colheitas  são  proporcionaes  aos  princípios 
nutritivos,  que  o  sólo  contém  em  menor  quantidade  (no 
mmimum);  que  esses  princípios  são  semelhantes  aos  élos  de 


—  141  — 


uma  corrente,  cuja  força  depende,  ou  deve  ser  avaliada,  pela 
força  dos  elos  mais  fracos.  " 
Boitel  vos  ensinará  : 

"Quanto  mais  progresso  faz  a  agricultura  tanto  mais 
cresce  de  importância  a  questão  dos  restauradores  do  sólo,  dos 
estrumes  ou  dos  adubos  para  os  agricultores.  " 

E  também  : 

"  Que  a  sciencia  e  a  experiência  demonstram  que  todas  as 
colheitas  — ,  quaesquer  que  ellas  sjjam, — são  estenlisantes  para 
o  sólo  que  as  produz.  " 

Ora,  o  café  é  um  producco  riquíssimo  dos  mais  variados 
princípios  chimicos  :  quando  enviais  uma  colheita  para  a 
Europa  mandais  do  Brazil  muitos  e  muitos  kilogrammas 
desses  princípios  chimicos  que  foram  extrahidos  do  sôlo.  Por 
mais  rico  que  seja  este  sólo,  é  intuitivo  que,  perdendo  sem- 
pre, ha  de  chegar  um  dia  em  que  pouco  ou  nada  mais  tenha  ! 
Nesse  dia  vós  direis;  a  terra  está  cansada.  Abandonais  essa 
terra,  e  ides  a-  ferro  e  iogo  sobre  a  floresta  ( i )  virgem  ! 

Tudo  isto  é  bárbaro  ;  é  realmente  birbarissimo  :  não  tem 
mesmo  qualificação  possível  perante  a  Chimica  agrícola  e  a 
Economia  rural  ! 

"  A  Europa  está  calva  (2)  disse  Humboldt,  Se  conti- 
nuarmos do  mesmo  modo  teremos  em  breve  desp  ijado  o 
Brazil  dos  riquíssimos  cabellos,  das  preciosas  florestas,  que  a 
natureza  lhe  deu . 

Repetimos  : 

Poupai  o  mais  possível  as  vossas  florestas.  Cada  arvore 
que  se  corta  é  um  "capital  crescente"  que  se  destroe. 

Eis  aqui  um  calculo  curioso  e  também  um  bom 
conselho  : 


d)  Vide  Dr  Peckolt.  Historia  das  plantas  alimentares  e  de  gozo  do  Brazil, 
vol.  I,  pag.  60:  a  demonstração  da  importante  these  —  "  O  cafeeiro  não  necessita  de 
mata  virgem.  " 

Cumpre  lembrar,  nesta  opportumdade,  que  seria  uma  boa  pratica  a  introduzir  na 
lavoura  do  café.  estrumar  os  cafeeiros  com  húmus,  tirado  dos  terrenos  das  mais  ricas 
matas  virgens. 

(2)  Trabalha-se  agora  activamente  na  restauração  das  florestas  "  reboisements  " 
da  Europa.    Em  1867  já  a  França  tinha  óo.ojo  hectares  de  florestas  artificiaes. 
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Em  um  campo,  ou  em  um  pedaço  de  terra  cansada, 
como  vósdizeis,  de  500  metros  de  comprimento  sobre  200  me- 
;tros  de  fundo,  vós  podeis  plantar  á  distancia  de  10  metros 
1,071  pés  de  arvores  dj  madeira  de  lei,  das  qualidades  mais  j 
estimadas,  e,  nos  iiuervallos,  plantar  grama  de  prado  e  desti- 
nar essj  prado  e  essa  floresta  artificial  a  pasto  de  carneiros  e  mais 
tarde  mesmo  de  bois,  etc,  etc. 

Com  os  cuidados  necessários,  tereis  em  30  ou  40  annos, 
pelo  menos  1,000  arvores,  podendo  dar  vigas  de  madeira  de  lei  ; 
de  18  metros  de  comprimento  e  30  centímetros  de  esquadria, 
que  ao  preço  de  boje,  valerão  nunca'  menos  de  ioof  cada 
uma.  e  portanto  as  1,000  vigas  100:000^000. 

Eis  ahi,  pois,  um  meio  bem  simples  de  legar  100:000$ 
a  seus  filhos,  tendo  só  um  pedaço   de  terra  cansada. 

Excedente    munle-pio    rural  sem  jóia    nem    entradas  j 
annuaes !    Sem  erros  de  cálculos,  e  fraudes  de  gerentes  e 
directi  ires. 

Leinbrai-vos  também  que,  durante  esses  30  ou  40  annos 
o  mesmo  pedaço  de  terra  cansada,  convenientemente  tratado, 
vos  produzirá,  com  o  seu  pasto,  muito  dinheiro  em  leite,  em 
carne,  cm  lã,  em  couros,  e  em  todos  o"s  artigos  da  indus- 
tria pastoril . 

O  mesmo  pensamento  se  applica  â  floresta  virgem. 
Quando,  nas  vossas  matas,  encontrardes  um  pé  de  jacarandá, 
de  vinlialico,  de  cedro,  ou  de  oleo,  mandai  limpar  o  ter- 
reno em  torno  para  dar-lhe  mais  ar  e  mais  luz,  e  em  alguns 
annos,  estes  cuidados  vos  serão  recompensados  generosamente 
pela  venda  da  preciosa  madeira. 

Não  pareçam  extemporâneos  estes  conselhos  sobre  a 
conservação  e  exploração  regular  das  florestas.  Ha  innu- 
meros  engenhos  de  assucar  nas  províncias  do  Norte  que  não 
tem  mais  lenha . 

Na  crise  de  1810  a  1818,  por  que  passou  a  industria  sac- 
charina  na  província  da  Bahia,  dous  males  affligiam  os  lavra- 
dores :  a  degeneração  da  canna  mirim  ou  crioula,  proveniente 
da  ilha  da  Madeira,  e  a  falta  de  combustível. 
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Recordemos  n'esta  opportunidade  os  nomes  de  dois  bene- 
méritos da  agricultura  brazileira  : 

O  brigadeiro  Manuel  de  Lima  Pereira,  que  introduzio  na 
Bahia  a  canna  cayana  ou  de  Cayenne. 

E  o  Dr.  Manoel  Jacyntho,  que  inventou  os  apparelhus  de 
cozimento  com  bagaço  de  canna. 

li  para  fazer  justiça  completa,  devemos  também  lembrar, 
antes  de  mudar  de  assmnpto,  o  nome  de  outro  illustre  brazi- 
leiro — o  marquez  de  Barbacena,  que  mandou  vir  da  Inglaterra 
os  primeiros  apparelhos  para  cozer  o  caldo  de  canna  com  ba- 
'gaço,  e  ao  qual  tambein  devemos  o  primeiro  vapor,  que  veio 
ao  Brazil,  em  1S19,  para  navegar  entre  a  capital  da  Bahia  e  a 
cidade  da  Cachoeira. 


Terminaremos  o  que  temos  a  dizer  sobre  o  café,  resu- 
mindo os  benefícios  a  esperar  da  applicação  dos  princípios 
de  centrailsação  agrícola  ao  primeiro  artigo  de  producção 
nacional . 

1.     NO  PESSOAL 

i°  Emancipação  e  regeneração  do  escravo  pela  pro- 
priedade territorial  ; 

2"  Colonisação  por  immigrantes  espontâneos  ou  con- 
tratados ; 

30    Aproveitamento  dos  Índios  na  agricultura 
Catechese  pela  sciencia  e  pela  industria. 
4o    Creação,    desenvolvimento  e  prosperidade  da  De- 
mocracia Rural  no  Brazil. 

II.      NO  MATERIAL 

i9  F.mprego  do  arado  e  de  todas  as  outras  machinas  no 
amanho  das  terras  ; 

2°  Emprego  de  estrumes,  adubos  e  restauradores  para 
a  conservação  e  multiplicação  da  força  productiva  do  solo  ; 

30  Emprego  de  motores  hydraulicos  de  moinhos  de 
vento  e  de  machinas  a  vapor,  conforme  as  circumstancias. 
mas  sempre  dos  typos  mais  aperfeiçoados  ; 
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4o    Emprego   dos  melhores  terreiros  e  dos  melhores   j    f  * 
appa  relhos  de  seccar  café; 

5o    Emprego  das   melhores    machinas   para  preparar 

o  café  ; 

6S  Emprego  de  apparelhos  e  machinismos  para  joeirar, 
escolher,  subdividir  em  categorias,  brunir  e  ensaccar  ; 

7°  A  subdivisão  do  solo  com  engenhos  e  fazendas  cen- 
\  traes,  reunindo  todas  as  vantagens  da  grande  propriedade,  e 
acabando  com  todos  os  vicios  e  inconvenientes  do  monopólio 
territorial. 

III.     NO   PESSOAL    E  NO  MATERIAL 

Io    A  educação  e  a  instrucção,  theorica  e  pratica,  as 
exposições  agiicolus  e  industriaes,  e  os  concursos  para  estimulo  , 
\     dos  agricultores  ; 

2o  O  progresso,  emfim,  melhorando  incessantemente  a  f 
terra  e  os  seus  productos  e  aperfeiçoando  o  lavrador  pelo  bem  ' 
estar  e  pela  moralidade . 

Os  princípios  de  centraíisaçâo  industrial,  applicados  á 
producção  do  café,  farão  crear  fabricas  centraes  para  preparar 
o  café  moido,  em  extracto,  em  forma  de  chocolate  ou  de  qual- 
quer outro  modo.  que  o  torne  próprio  para  o  uso  immediato. 

Produzirão  vantagens  económicas  da  maior  importância 
•as  fabricas  centraes  de  café  moido  . 

Não  se  faz,  na  verdade,  idéa  da  importância  económica 
desta  simples  reforma  :  —  exportar  o  café  do  Brazil  moido  em 
latas,  como  o  chá,  em  logar  de  simplesmente  pilado  e  em 
saccos,  c  >mo  se  faz  presentemente.  «$'• 

Vamos  fazer  um  calculo  com  os  algarismos  dados  pelo 
Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares  na  sua  "  Estatistica  do  Com- 
mercio  Marítimo  do  Brazil.  " 

No  exercício  de  1869  a  1870  a  exportação  foi  repre- 
sentada por  estes  algarismos  : 
Café   pilado,    186,480,066  kilogrammas 

como  valor  official  de   77,013:6771448 

Café  moído,    122,  153  kilogrammas  com  o 

valor  official  de   8o:343$249 


O  valor  official  do  kilogramma  do  café  moído  foi,  pois, 
de  658  réis,  actualmente  é  de  1$  a  i$200  no  Rio  de  Janeiro. 
O  valor  official  do  kilogramma  do  café  pilado  foi,  também, 
de  413  réis7  actualmente  é-tte  5(10  a  750  réis. 

Houve,  portanto,  uma  differença  de  245  réis,  em  kilo- 
gramma de  café  moido  ou  pilado  no  exercido  financeiro  de 
1S69  a  1870.  Na  preparação  o  café  brazileiro  perde  cerca  de 
20  %  no  seu  peso.  Gs  186,480,066  kilogrammas  perderiam 
37,296,013  kilogrammas  ou  37,296  toneladas. 

O  frete  da  tonelada  de  café  para  a  Europa  varia  de  25  a 
40  shillings.  O  frete  da  tonelada  de  café  para  os  Estados 
Unidos  regula  de  25  a  30  e  de  35  a  40  shillings  conforme  vai, 
para  o  norte  ou  para  o  sul. 

A  eliminação  dessas  37,  296  toneladas  produziria  ao  Brazil 
uma  economia  de  447:552$,  suppondo  um  frete  médio 
de  12$  por  tonelada,  inclusive  seguro  e  todas  as  despezas 
occurren  tes. 

Ficariam,  pois,  149,184,053  kilogrammas  de  café  para 
receberem  o  accrescimo  de  valor  de  245  réis,  em  kilogramma. 

Produziriam  para  a  nova  industria  brazíleira  a  importante 
somma  de  36,550:0921985,  que,  sommados  aos  447:552$, 
produzidos  pela  economia  dos  fretes,  dariam  ao  Brazil  a 
somma  total  de  36,997:6441985. 

Eis  o  .lucro  nacional  que,  no  minimo,  produzirá  o 
progresso  na  producção  do  café  brazileiro  ! 
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Summario  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  assucar. — Crise  na  producção  do  assucar. — Necessidade  de  restringir 
a  sua  cultura  a  limites  razoáveis — Estatística  da  exportação  do  assucar  e  da 
aguardente  nos  últimos  exercícios  apurados. — Os  concurrentes  do  assucar  brazileiro. 
— O  Egypto,  o  mais  temível  em  assucar  de  canna. — O  assucar  de  beterraba.  —  Uma 
das  industrias  mais  progressivas  da  Franca. — Sua  appreciação  em  1867  por  Michel 

(         E'  na  cultura  da  canna  de  assucar  que  exactamente  se 

tem  manifestado,  com  maior  força,  a  crise  agrícola  que 
j  opprime  actualmente  (1874)  a  lavoura  deste  Império.  Basta 
j  este  facto  para  demonstrar  a  conveniência  de  restringir  a 

sua  producção  a  limites  razoáveis. 

Tratando  do  café,  fizemos  propaganda  para  o  des- 
;  envolvimento  da  sua  cultura  ;  para  a  canna  de  assucar  acon- 
:  selharemos,    pelo   contrario,    a   restricçào   de  sua  lavoura 

somente  ás  terras,  mais  especialmente  adaptadas  a  esse  vegetal, 

e  o  aperfeiçoamento  de  todos  os  detalhes  da  sua  producção. 

Em  todas  as  outras  terras,  principalmente  nas  dos  engenhos, 
1  que  a  rotina  esclavagista  denomina  cansadas,  dever-se-ha 

plantar  o  fumo,  o  cacáo,  o  café,  ou  qualquer  outro  producto 

adequado  e  de  alto  valor  na  e\portaçâo. 

Assim,   na  província  da  Bahia,  a  cultura  da  canna  de 

assucar  deve  ser  exclusivamente  feita  nas  terras  de  massapé, 
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que  no  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura,   foram  cias-  | 
sificadas  fertilisscmas.  sobretudo  para  a  canna,  e  valendo  J 
de  40$  a  100$  a  tarefa  de  30  braças  quadradas  ou  cerca  de 
145  metros  quadrados  (1). 

O  assucar  é  o  producto  de  exportação  mais  geral  neste  : 
Império.    De  suas  20  provindas,   12  exportam  assucar  e  o 
producto  annexo,  a  aguardente,  nas  proporções  indicadas  nos 
seguintes  quadros  :  fV\de  Tabeliã  A  /. 

Cumpre  notar  que,  das  províncias  marítimas,   sò  não  j 
figuram  neste  quadro  o  Pará,  o  Pianhy,  o  Espirito-Santo  e  o 
Paraná.    Todas  estas  províncias  produzem,  mais  ou  menos, 
assucar  para  o  seu  consumo  ;  a  província  do  Espirito-Santo, 
por  nao  tercommercio  directo,  concorre  para  a  exportação  do  1 
Rio  de  Janeiro  com  500  a  700,000  kilngrammas  de  assucar  | 
poranno.     (Vide  Tabeliã  B) . 

Todos  estes  algarismos  são  de  exportação  ;  os  de  produc-  í 
çSo  seriam  infallivelmente  milito  maiores  ;  infelizmente  ainda 
não  temos  estatísticas  da  producção  aprieola  do  Império  !  Em 
regra  geral,  a  producção  da  aguardente  é  simultânea  com  a 
do  assucar.  Ainda  mais,  nos  lugares  mais  pobres  do  interior,  f 
faz-se  com  a  canna  apenas  rapadura,  mel  e  aguardente,  e 
não  assucar  por  falta  dos  machinismos  e  apparelhos  necessários 
á  sua  fabricação. 

Apezar  do  abatimento, em  que  se  acham  a  industria  sacha- 
rina  e  a  cultura  da  canna  de  assucar  neste  Império,  conseguio  S 
sempre  o  assucar  brazileiro,  na  Exposição  Universal  de  Vienna  : 
de  1873,  algumas  distincções  dignas  de  no  Si.     Effectivamente  I 
alcançaram  Medalhas  de  Progresso .-  o  Barão  de  Cotegipe,  da  j 
Bahia,  pelo  seu  assucar  purificado  ;  a  fabrica  Dous  de  Julho,  da 
Bahia,  pelo  seu  assucar ;  o  Barão  do  Livramento,  de  Pernam- 
buço,  pelo  seu  assucar. 

E  Medalhas  de  Mérito:  T.   Pereira  Faro,    do  Rio, de  \ 
Janeiro,  por  seu  assucar  bruto  ;  G.  Mangeon,  do  Rio  de 
janeiro,  por  seu  assucar  bruto,  fabricado  em  36  horas;  Manoel  \ 


1    Vide  Informações  sebie  o  estado  da  lavoura,  pag.  14 
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Alves  de  Souza,  de  Pernambuco,  pelo  seu  assucar  refinado,  e 
W.  T.  Lins  Banos,  pelo  seu  assucar. 

Na  proJucçào  do  café  o  Brazil  é  o  primeiro  paiz  do 
mundo  ;  accumulamos  provas,  nos  capítulos  anteriores,  para 
demonstrar  que  só  depende  dos  brazileiros  conservar  e  firmar 
perpetuamente  esta  posição  dominante. 

Para  a  canna  de  assucar  e  para  o  assucar  infelizmente 
não  é  assim.  Temos  innumeros  concurrentes  na  cultura  da 
canna  de  assucar  ;  n.i  pro  lucção  do  assucar  mesmo  a  canna 
tem  rivaes  muito  poderosos.  preciso  encarar  corajosa- 

mente o  futuro,  e  esperar  o  dia  em  que  o  assucar  brazileiro  só 
sjj.i  expurtado  para  as  republicas  do  Prata  e  do  Pacifico,  para 
regiões  em  que  é  impossível  a  cultura  da  canna. 

Para  aggravar  ainda  mais  a  situação  do  assucar  brazileiro 
nos  mercados  Europeus,  o  vice-rei  do  Egypto,  o  Khediva 
Ismail,  (i)  fundou,  nas  margens  do  Nilo,  22  engenhos  de 
assucar,  montados  com  os  mais  ricos  apparelhos  e  machinis- 
ínos  francezes  e  inglezes,  dirigidos  por  engenheiros  distinctos 
dessas  nacionalidades,  e  dispondo  "dos  braços  innumeros 
dos  "fdlúhs".  O  "fellah"  é,  sob  o  ponto  de  vista  social,  um 
meio  termo  entre  o  servo  da  gleba  do  feudalismo  e  o  escravo, 
que  o  parasitismo  europeu  introduzio  na  America. 

O  assucar  do  Egypto  domina  no  Mediterrâneo,  abunda 
nos  mercados  de  Marselha,  e  fax-nos  uma  concurrencia, 
que  só  é  superada  pela  do  assucar  de  beterriba.  Apezar  de 
todas  as  vantagens  naturaes  da  canna  de  assucar,  que  vale  tres 
a  quatro  vezes  a  beterraba,  a  industria  enropéa  concorre  vanta- 


[i]  o  actual  K.hediva  do  Egypto  é  incontestavelmente  um  dos  personagens  mais 
celebrt  s  e  maU  singulares  deste  século.  Keune  o  absolutismo  e  a  dissipação  luxuosa 
oriental  a  um  amor  po  itivo  e  efficaz  pelo  progresso 

E'  amigo  de  Lesseps  e  de  Samuel  iia.,er;  construe  cidades,  estabelece  caminhos 
dc  ferro  e  abre  canaes  no  Egypto,  como  se  adornasse  o  parque  de  um  palácio:  funda 
academias,  institutos  e  museus  no  Cairo  e  na  Alexandria:  faz  do  Egypto  o  primeiro 
foinccv-d  ir  de  a  godão  durante  a  crise  de  1861  a  1805:  estabelece  engenhos  de  assucar 
no  Nilo.  que  anicsquinhani  os  mais  ric  s  da  ilha  de  Cuba:  conquista  mysteriosamente 
vastos  terrenos  da  Núbia  e  da  Abyssinia  para  a  cultura  docafé,  paga 3o. 000  francos  a 
Verdi  pela  Aida  ;  contrata  D'Urmeville,  collaborador  de  Scalvini  no  libretto  do 
"Guaran)",  para  poeta  do  i'hcatro  Lyrico  do  Cairo  :  ergue  no  parque  da  exposição 
de  Vienna  um  pavilhã>,  que  custa  um  milhão;  dá-o  de  presente  ao  archiduque 
Regnicr,  e,  a  cada  momento,  assombra  a  Kuropa  por  uma  indescriptivel  mistura  de 
"Pvientaiismo"  e  de  "yaukismo"  como  nunca  se  vio  no  mundo !  ! 
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josamente  ccim  o  assucar  estrangeiro,  não  só  ha  Europa  (i) 
como  no  Rio  da  Prata.  A  beterraba  tem  10%  a  11%  cie  as- 
sucar e  a  industria  livre  apresenta  5%  a  6%;  a  canna  tem 
16%  a  28%  de  assucar,  e  a  industria  escrava  esbanja 
13%  a  17%  deste  precioso  producto  !  !. .  . 

Com  o  trabalho  livre  e  auxilio  dòs  bons  processos 
industriaes  póde-se  aproveitar  10%  a  13%  do  assucar  contido 
na  canna  ! 

O  esclavagismo,  como  bem  observou  Peligot,  queimava 
assucar  ! 

A  beterraba  tinha  por  si. a  Liberdade  e  a  Sciencia,  quando 
a  canna  era  esmagada  pelo  esclavagismo  e  pela  ignorância  ! 
E  a  beterraba  venceu  a  canna  de  assucar  !  Prova  evidentís- 
sima de  que  não  pôde  haver  industria  alguma  prospera  sem 
Liberdade  e  sem  Instrucção. 

E,  por  isso  que,  Michel  Chevelier  disse  solemnemente 
na  introducção  aos  relatórios  da  Exposição  Universal  de  Pariz 
em  1867  "que  a  escravidão  era  universalmente  considerada 
como  um  insulto  á  civilisação,  como  um  attentado  contra  o 
género  humano. 

"Aussi  aujourd' hui l esclavage  est  il  universellement  regardé, 
disse  textualmente  o  illustre  mestre  em  sua  phrase  elegante  e 
vigorosa,  comme  une  insulte  à  la  civilisation,  comine  un  attenlat 
contre  le  genre  humain  !  " 

Na  exposição  universal  de  1867,  a  industria  do  assucar  de 
beterraba  apresentou-se  como  uma  das  industrias  mais  pros- 
peras e  mais  progressivas. 

Michel  Chvalier  descreveu-a  assim  : 

"La  grande  industrie  du  sucre  de  betterave,  dònt  les 
interêts  sont  si  étroitement  liés  à  ceux  de  1'agriculture,  est 
de  celles  qui  font  le  plus  de  progrès  ;  on  peut  dire  qu'elle 
les  accumule  l'un  sur  1'autre. 


[1]  Em  1855  a  1856  havia  na  França  275  fabricas  de  assucar  de  beterraba,  produzin- 
do 92  milhões  de  kilogrammaj  :  em  1866  a  1867  o  n«mero  das  fabricas  alcançou  a  440 
e  sua  producção  216,854,667  kilogrammas ! 

E  a  rotineira  lavoura  esclavagista  ousava  querer  lutar  com  tão  poderoso  rival ! 


"Amélioration  de  la  main  d'oeuvre,  économie  du  com- 
bustible,  súreté  plus  grande  dans  les  moyens,  augmentatron  de 
rendement,  rapidité  du  travail,  meilleure  qualité  des  produits, 
voilà  des  résultats,  dont  il  faut  se  felicitei,  dautant  plus  que  le 
rôle  du  sucre  dans  1'alimentation  publique  devient  chaque 
jour  plus  étendu." 

Tudo  isto  demonstra  a  nossa  these  fundamental. 

"  A  cultura  do  assuctir  deve  ser  limitado  no  Brazil 
aos  terrenos  de  fertilidade  realmente  prodigiosa  para  canna  ; 
para  todos  os  outros  terrenos  cumpre  adoptar  outros  artigos 
de  exportação  de  mais  elevado-preço  e  de  mais  fácil  mer- 
cado. 
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Summario  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  assucar  (coiititnta?icío )  — Relatório  de  Mr.  B  Dureau  na  exposição 
universal  de  1S67- — Estatística  da  producção  universal  do  assucar. — Producção 
do  assucar  de  beterraba  na  Europa.  — Progresso  d'essa  industria  na  Inglaterra  e 
na  França. — Consumo  individual  do  assucar  nas  principaes  nações  do  mundo. — 
O  consumo  do  assucar,  Índice  da  riqueza  nacional  e  principalmente  do  bem-estar 
das  populações 


Os  mais  recentes  (1874)  dados,  que  possuímos,  sobre  a 
producção  e  o  consumo  universal  do  assucar,  são  os  constantes 
do  admirável  relatório  de  Mr.  B.  Dureau  sobre  o  estado  da  in- 
dustria desse  producto  em  1867,  por  occasião  da  2. 4  ex- 
posição universal  de  Paris.  Recommendamos  muito  especial- 
mente aos  nossos  lavradores  a  leitura  e  o  estudo  deste 
magnifico  documento,  que  encerra  preciosas  lições  sobre 
agronomia  e  principalmente  sobre  economia  rural. 

Ahi  vem  narrada  minuciosamente  a  historia  da  industria 
do  assucar  de  beterraba,  uma  das  paginas  mais  gloriosas  da 
historia  agrícola  e  industrial  da  França,  e,  talvez  mesmo,  um 
dos  mais  bellos  exemplos  dos  benefícios  immensos,  que  re- 
sultam aos  povos  do  feliz  consorcio  da  Liberdade  humana  com 
a  Sciencia  e  com  a  Industria  !  Eis  aqui  um  quadro  synoptico, 
confeccionado  com  os  algarismos,  fornecidos  pelo  interes- 
santíssimo relatório  de  Mr.  Dureau. 
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DA  PRODUCÇÃO  UNIVERSAL  Do  ASSUCAR. 


Cuba   

Antilhas  e  Guianas, 
i  olunias  francczas 

Java.   


Assucar  de  beterraba 


Kstcs  nl l^: i l  isnn  s.-io 
os  de  exportação, 


Penang  (índia) . 

Perú  

Queensland  (Oo 


N.  Z>.  —Ha  ainda  18,000,000  de  galões  de  xarope" de  Sorgho. 

Quanto  á  producção  especial  do  assucar  de  beterraba  na 
Europa,  eis  o  modo  por  que  foi  distribuída  em  1866  : 

Producção  <lo  assucar  t/e  beterraba  em  1866. 
França   216,850,000  kilogrammas 


Zollwerein  (Allemanha)  192,500,000 

Rússia   100,000,000 

Áustria   100,000,000 

Bélgica   40,000,000 

Polónia   19,000,000 

Hollanda   6,000,000 


Som  ma   674,350,000 

A  cultura  da  beterraba  na  Inglaterra  está  progredindo 
rapidamente,  tanto  para  a  fabricação  do  assucar  e  da  aguar- 
dente, como  para  a  alimentação  do  gado.    A  producção  do 


assucar  de  beterraba  foi  de  5,800  quintaes  em  1872,  e  de 
7,500  quintaes  de  1 1  2  libras  cada  um  em  1873. 

Assim,  pois,  teremos  também  -brevemente  até  a  Ingla- 
terra concorrendo  com  o  Brazil  na  producçâo  do  assucar ! 
Decididamente  é  necessário  restringir  e  reformar  radicalmente 
a  industria  saccarina  neste  império  ! 

Apezar  das  catastrophes,  que  têm  ultimamente  afBigido 
a  desditosa  França,  a  producçâo  do  assucar  de  beterraba  tem 
progredido  sempre.  Não  se  pôde  realmente  apresentar 
prova  mais  convincente  em  prol  desta  industria,  que  constitue 
não  só  uma  das  glorias  da  França  nos  campos  do  trabalho, 
como  também  uma  das  maravilhas  da  sciencia  applicada  no 
século  actual.    F.ffectivamente  a  producçâo  do  assucar  de 


beterraba  foi  na  França  : 

Em  1868   238,000,000  kilog. 

Em  1869   242,000,000 

Em  1870  (principio  da  guerra)..  278,000,000  ., 

Em  1871  (fim  da  guerra)   336,249.624  ,, 

Em  1872   375,000,000  ,, 

Em  1873   415,727,000 


Cultura  da  beterraba  esta  também  progredindo  na  Califórnia 
e  no  Jafão. 

Estes  números  demonstram  que  a  producçâo  de  assucar 
na  França  attinge  já  quasi  á  prodigiosa  exportação  da  ilha  de 
Cuba,  o  primeiro  productor  de  assucar  de  cann.i  no  mundo, 
e  que  já  é  também  mais  do  triplo  da  exportação  deste 
Império  ! 

Em  1871  contavam-se  nada  menos  de  484  fabricas  de 

assucar  de  beterraba  na  França. 

Os  mais  fortes  consumidores  de  assucar  são  : 

i.°  Os  Inglezes  a  19  kilogrammas  por  individuo  e  por 

anno. 

2.0  Os  Norte-Americanos  a  9. 
3.0  As  cidades  Anseaticas  a  9. 
4.0  A  Hollanda  a  7  yí. 


—  iS6  — 

/ 

I      5.9  A  França  a  7. 

1     6.°  A  Dinamarca  a  6. 

7.0  A  Bélgica  a  5.  , 
j    8.-SA  Allemanhà  a  5. 
9.0  A  Suissa  a  4  J^. 

10.  Portugal  a  4  ^  kilogrammas  por  individuo  e  por 
anuo. 

I  Os  Economistas  consideram  o  consumo  do  assucar  como 
(um  índice  do  bem-estar  das  populações.  A  estatística,  que 
acabamos  de  reproduzir,  demonstra  que,  na  verdade^  os 
Economistas  têm  razão ;  com  poucas  excepções,  estão  alli 
collocados  os  diversos  paizes  do  mundo  na  posição,  que  lhes 
'compete,  realmente,  pela  riqueza  nacional  e  pelo  conforto, 
ide  que  gosam  os  seus  habitantes.  ■ 

O  Brazil  não  figura  neste  quadro.  Começam  apenas 
jneste  Império  os  trabalhos  estatísticos  ;  têm  sido  por  tal  modo 
descuidados  que  nem  o  problema  capital  da  população  está 
ainda,  sequer  com  alguma  approximação,  em  caminho  de 
'  uma  solução  de  confiança. 

Infelizmente  muitos  annos  ainda  decorrerão  antes  que 
possamos  saber  os  verdadeiros  algarismos  da  producção,  do 
consumo  e  da  exportação  dos  principaes  artigos  da  agricultura 
nacional ! 
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Summario. — Applicaçâo  dos  prin;ipios  de  uentralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  assucar  (continuando)  —  Esta  lstica  dos  engenhos  de  assucsr  da 
província  da  Bahia,  com  especificação  dos  seus  motores. — Quantidade  enorme  de 
engenhos  —  Insignificância  de  sua  producçã  >. —  Desperdício  de  força  motriz,  de 
combustível  e  dcpessoal. — Parallek  com  a  producção  do  assucar  no  Egypto  com  o 
systema  dos  engenhos  centraes.  —Vinte  e  dons  engenhos  centraes  do  Egypto  pro- 
duzem quasi  o  triplo  do  assucar  fa  jricado  pelos  693  engenhos  da  Bahia,  dos  quaes 
■282  são  a  vapor. — Reforma  radical  nesse  obso.eto  systema  de  produzir  assucar. 


Do  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura  da  canna  de 
assucar  na  província  da  Bahn,  o  melhor  documento  que  traz 
u  livro  Informação  sobre  o  estudo  da  lavoura,  mandado  pu- 
blicar pelo  ministério  da  fazenda,  extrahimos  o  seguinte  : 
estatística  nos  engenhos  de  assucar  da  província  da  BAHIA 


Situação 


En gentios 


Município  da  capital  : 

1  Brotas   i  . .  i 

2  Cotegipe   6219 

3  Maré   3  ..  3 

4  Passé   9  2  7  18 

5  Mantoim   6  ..  1  7 

6  Paripe   3  . .  . .  3 


Município  de  Maragogipe  : 

7  S.  Bartholomeu                         i  7  4  22 

8  S.  Felippe  (1)                          2  . .  . .  92 

Município  da  Tapera  : 

9  Tapera   1  16  17 

10  Jequiriçá  e  Arêa   5  60  65 

Municipio  de  Valença  : 

11  Cariri   ..  15  15 

■12    Serapohy   . .  8  8 

13  Valença  -  . .  . .  .7 

Municipio  de  Nazareth  : 

14  Aldêa   . .  .  .■  40 

15  Outras  freguezias                       ..  ..  ..  68 

Municipio  de  S.  Francisco  : 

16  Monte.                                  19  . .  1  20 

17  S.  Sebastião                             28  5  2  35 

1 8  Soccorro                                  9  1  1  11 

18    S.  Gonçalo                              11  13  1  + 

20  Catú                                     18  . .  41 

Municipio  de  Santo  Amaro  : 

21  Bom  jardim                             36  2  2  40 

22  Rio-Fundo                               23  .  .  7  30 

23  Santo  Amaro  e  Rosario               39  12  .  .  51 

24  Oliveira   ..  2  12 

25  Saubara                                            H  .  .  .  .  5 

Municipio  da  Matta  de  S.  João  : 

26  Matta  de  S.  João                      23  1  8  32 

Municipio  de  Ahrantes  : 

.27.  Abrantes.                                 ..  ..  11  11 

28    Assú  da  Torre                            3  18  17  38 


(1)  Houve  indeterminação  sobre  os  motores  dos  engenhos  de  S-.  Felippe,  o  que 
perturba  a  estatística  nas  columnas — De  Agua — e — De  Animaes 
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3° 


Município  do  Conde  : 
Conde  


Município  da  Abbadia 
Abbadia  


Município  da  Purificação  : 

Pedrão  ,  

Município  da  Feira  de  Sant'Anna 

Feira  de  Sant'Anna  

Município  de  Jaguaripe: 

Jaguaripe  . .   

Município  de  Ilhéos : 

llhéos  

Município  dê  Alogoinhas  : 

Alagoinhas..   2 

Municipio  de  Cachoeira  : 

Cacheira  e  Iguapé   1 

Santo  Estevão  e  Outeiro-Re- 
dondo.  ■. . 

Municipio  de  Inhambupe  : 
Inhambupe   


43 


Total   282        ..        ..  893 

São,  pois,  893  engenhos,  já  classificados,  além  de 
j  innumeras  engenhocas,  que  só  fabricam  rapadura,  mel  e 
!  aguardente.    Desses  893  engenhos  282  são  a  vapor  ! 

Não  ha  ainda  desgraçadamente  neste  Império  estatística 
da  producçâo  agrícola  ! 

No  emtanto,  com  os  algarismos,  fornecidos  pelo  inquérito 
sobre  o  estado  da  lavoura  na  província  da  Bahia,  nós  vamos 
obter  um  algarismo,  muito  approximado,  da  producçâo  total 
de  assucar  nesta  província. 
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Effectivamente  tem-se  no  exercício  de  1872  a  1873  : 

Kilogrs. 

Exportação  de  assucar  para  os  paizes  estrangeiros  50, 127,659 
Exportação  de  assucar  para  as  outras  províncias  1,138,290 

Somma   51,265,949 

Evidentemente,  para  ter  a  producçâo  total  só  devemos 
accrescentar  á  esta  somma  o  consumo  interno. 

A  falta  de  vias  de  communicaçâo  divide  este  Império  em 
duas  zonas  :  a  zona  do  litoral,  que  goza,  mais  ou  menos, 
de  todos  os  regalos  da  civilisação  ;  e  a  zona  interna,  que  vive 
privada  de  tudo,  talvez  ainda  mais  triste  e  miseravelmente  do; 
que  nos  tempos  coloniaes.  Nâo  temos  aqui  espaço  para; 
registrar  as  dolorosíssimas  reflexões,  que  essa  observação  nos 
suggere  !!.... 

Na  especialidade,  que  ora  nos  occupa,  basta  lembrar  que 
os  habitantes  do  litoral  usam  de  assucar,  e  os  do  interior," 
quando  muito,  de  mel  e  de  rapadura  !  Assim,  em  toda  ai 
população  da  província  da  Bahia,  que  orça  de  1.000,000  a| 
1,200,000  habitantes,  não  ha  com.  certeza  mais  de  300,000 
pessoas  que  façam  uso  do  assucar  ! 

Tomando  o  consumo  de  20  kilogrammas  por  habitante,! 
maior  do  que  o  consumo  da  própria  Inglaterra,  que  é  o 
máximo  conhecido  e  só  chega  a  19  kilogrammas,  teremos  que 
o  consumo  em  assucar  pela  própria  província  da  B.ihia  não 
excederá  de  6,000,000  kilogrammas  por  anno. 

Assim,  podemos  orçar  a  producçâo  tgta!  : 

Kilogrs. 

Exportação  para  o  estrangeiro   50,127,659 

Idem  para  o  Império   1,138,290 

Consumo  da  província  da  Bahia  (pelo  máximo)  6,000,000 

Somma   57,265,949 

Ora,  o  Khediva  Ismail  tem  somente  no  Egypto  22  en- 
genhos centraes,  que  lhe  produzem  146, 250,00^0  kilogrammas 
de  assucar.    Assim,  pois,   22  engenhos  centraes  do  Egypto 
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'|  produzem  quasi  o  triplo  dos  893  engenhos  da  Bahia,  dos 

<  quaes  282  são  a  vapor  ! 

Comprehendeis  bem  que  são  282  machinas  a  vapor, 
282  mestres  de  assucar,  282  machinistas,  282  foguistas, 
282  jogos  de  moendas  e  assim  em  diante  ! 

Um  pessoal  enorme ;  um  material  velho,  mesquinho, 
insufficiente  e  incapaz  !  Tudo  isso  mal  gerido  e  mal  situado  ; 
algumas  vezes  a  distancias  impossíveis  das  boas  vias  de  com- 
municação  !  Quanta  machina  a  vapor  obsoleta  !  Que  des- 
perdício de  combustível  !    Quantas  moendas  verticaes  deixando 

■  no  bagaço  quasi  todo  o  assucar!  Quanto  mestre  de  assucar 
ignorante  e  rotineiro  !  E  como  synthese  e  corollario  de  tudo 
isso  um  desperdício  de  tempo,  de  capital  e  de  pessoal  nesta 
industria,  que  exactamente  pede  braços  e  pede  ci edito 
territorial. 

Parece,  que  está  sobejamente  demonstrado,  á  ultima 
evidencia,  que  é  necessário,  que  é  urgente,  que  é  indispensável 
esta  reforma  radical: 

Reduzir  todos  esses  engenhos  obsoletos  e  impossíveis  a  umas 
vinte  fabricas  centraes,  dirigidas  por  engenheiros  industriais, 
munidas  dos  apparelhos  mais  aperfeiçoados,  e  set  vidas  por  vapores 
jtuviaes  ou  por  vias-ferreas. 


XXV. 


Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producçâo  do  assucar.  ( Continuando ) .  — Recordação  de  uma  lição  de  Jean  Baptiste 
Say  sobrea  cultura  da  canna  de  assucar  e  o  esclavagismO- — O  assucar  e  a  escravidão 
na  America.— Um  erro  fatalissimo  de  Economia  Politica. — O  erro  í  a  causa  da 
miséria  dos  homens. — Uma  das  mais  sabias  paginas  de  Joseph  Garnier. — Sacrifícios 
que  laziam  os  Francezes  para  sustentar  a  producçâo  dc  assucar  com  escravos  nas 
suas  colónias  — Exageração  dos  impostos  sobre  o  assucar. — O  fisco  era  pelo  menos 
tão  prejudicado  quanto  o  povo. — Foi  necessário  o  cataclysma  de  1848  para  terminar 
com  todas  essas  iniquidades,  com  todas  essas  injustiças  e  com  todas  essas  misérias . 


No  seu  admirável  Curso  Completo  de  Economia  Polilica 
Pratica,  Jean  Baptiste  Say  escreveu  um  capitulo  que,  por 
certo,  nunca  foi  lido  e,  muito  menos,  estudado  pelos  usufruc- 
tuarios  desta  terra. 

K'  o  capitulo  VI  do  2°  volume,  que  tem  por  epigraphe: 
De  la  culture  du  sucre  et  de  I esclavage  des  nigres. 

Vamos  reproduzi-lo  e  estuda-lo  nos  tópicos  mais  con- 
nexos  com  o  nosso  assumpto. 

Começa  assim  : 

"  Vio-se,  nos  tres  últimos  séculos,  europeus,  que  se 
diziam  christãos  e  civilisados,  renovar,  e  mesmo  de  um  modo 
mais  hediondo,  o  systema  dos  pagãos  e  dos  bárbaros,  de 
cultivar  a  terra  com  escravos,  á  força  de  açoutes.  " 
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j      Esta  palavra  "açoutes"  nos  desperta  tristes  reflexões  sobre  I 
a  pena  de  açoutes,  que  a  barbara  oligarchia  deste  Império 
ainda  conserva  para  os  infelizes  escraVos. 

A  Constituição  abolio  neste  paiz  a  pena  de  açoutes,  como 
todas  as  outras  penas  barbaras,  na  santa  intenção  de  não 
alimentar  no  povo  brazileiro  instinctos  de  crueldade. 

O  bello  artigo  179  da  Constituição  do  Império  diz  textual- 
mente : 

Artigo  179,  §  XIX. —  "Desde  já  ficam  abolidos  os  açoutes, 
"a  tortura,  a  marca  de  ferro  -quente,  e  todas  as  mais  penas 
"  cruéis.  '' 

Assini,  pois,  é  bem  claro  que  nenhuma  dessas  penas  bar- 
baras, tristes  legados  dos  misérrimos  tempos  do  absolutismo, 
pode  figurar  nos  códigos  do  Brazil. 

E'  estulta  e  sophistica  a  objecção  que  a  Constituição  não 
se  refere  a  escravos. 

Evidentemente  refere-se  á  abolição  da  pena  em  absoluto. 

A  Constituição  não  disse,  nem  poderia  dizer,  a  necedade 
que  os  cidadãos  brasileiros  não  poderiam  ser  açoitados  ;  disse 
sito  que  a  barbara  pena  de  açoites  não  seria  jámais  executada 
no  Brazil  ! 

A  Constituição  quiz  evidentemente  prevenir  que,  ainda 
no  anno  de   1874,  um  ministro  da  justiça  deste  Império 
assignasse  trez  ou  quatro  avisos  sobre  pena  de  açoutes  aos  \ 
infelizes  escravos. 

Foi  esta  tristíssima  prova  de  nosso  abatimento  moral  e 
de  nosso  estado  de  barbaria,  que  a  Constituição  quiz  prevenir 
que  déssemos  ao  mundo  civilisado  ! 

Ab,  Deus  de  piedade,  que  todas  estas  misérias  terminem 
quanto  antes  ! 


"  Os  conquistadores,  que  invadiram  as  ilhas  do  golfo  do 

México,  proségue  Jean  Baptiste  Say,  não  podendo  escravisar  os  f 

indígenas,  os  extermináram,  e  foram  á  costa  dAfrica  roubar  á  I 

força  pretos,  que  nunca  lhes  tinham  feito  o  menor  mal,  j 

para  cultivar  ilhas,  que  elles  occupava  só  pelo  direito  da  í 


—  i6S  — 


força,  e  que  elles  tinham  reduzido  a  desertos.  De  tudo  isso 
resultou  um  systema  de  cultura,  que  convém  apreciar  em 
um  curso  de  Economia  Politica. 

"Antes  de  se  ter  chegado  a  conhecer  bem  os  princípios 
da  economia  das  sociedades,  julgava-se  que  convinha  a  uma 
naçào  cultivar  em  seu  território  todos  os  artigos  para  seu  con- 
sumo, de  preferencia  a  produz:-los,  sob  outra  forma,  e  obté-los 
por  meio  do  commercio,  isto  é,  de  preferencia  compra-los  aos 
estrangeiros,  ainda  mesmo  que  se  pudesse,  destarte,  consegui- 
los  com  menor  dispêndio.  Em  conseqnencia  desse  erro, 
ligava-se  uma  grande  importância  a  possuir,  nos  paizes  equa- 
toriaes,  colónias,  onde  se  cultivassem  as  especiarias,  que  a 
Europa  não  podia  produzir.  Depois  dos  últimos  progressos 
das  sciencias  económicas,  que  trouxeram  a  convicção  de  con- 
sistir todo  o  progresso  industrial  em  poder-se  adquirir  por 
menor  preço  os  mesmos  productos,  qualquer  que  seja  o  meio 
pelo  qual  sejam  obtidos,  a  questão  se  reduzio  a  saber  se  o 
assucar,  por  exemplo,  fica  menos  caro  sendo  cultivado  por 
nossas  colónias,  do  que  quando  é  comprado  por  intermédio 
do  commercio  estrangeiro.  " 

Resume  assim  nestas  eloquentes  palavras  o  grande 
mestre  a  origem  de  todas  as  guerras  das  nações  européas  ni 
louca  ambição  de  possuirás  mais  vastas  colónias  na  America: 
a  historia  de  todas  as  barbaridades,  commettidas  na  extincção 
dos  infelizes  índios,  e  o  recurso  satânico  de  recoí  rer  á  Africa 
para  povoar  com  escravos  a  America,  que  saqueavam  e 
ensanguentavam. 

Tudo  isso  não  tinha  outra  base,  excepção  feita  dos  mãos 
instinctos  e  da  monomania  de  sangue,  que  então  depravava  a 
raça  humana,  senão  um  erro  de  Economia  Politica.  E'  por 
isso  que  um  mestre,  também  muito  illustre,  Joseph  Garnier, 
disse  : 

"O  melhor  meio  de  melhorar  a  sorte  da  espécie  humana, 
isto  é,  de  augmentar  a  producção,  de  activar  a  circulação,  de 
tornar  a  distribuição  mais  equitativa,  o  consumo  mais  provei- 
toso, é  o  ensino,  em  geral,  e  o  ensino  das  verdades  econo- 
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micas  em  particular.  E'  também  o  melhor  meio  de  obter  a  ] 
tranquillfdasle  social,  e,ao  mesmo  tempo,  o  progresso;  porque,  j 
com  a  sciencia  e  consciência  das  leisseconomicas,  as  massas  j 
são  menos  levadas  a  attribuir  á  sociedade  os  males,  qne  vêm 
e  que  soffrem  ;  aproveitam  melhor  as  vantagens  sociaes,  e 
procuram,  em  uma  direcção  mais  racional,  as  condições  do  j 
seu  bem-estar. 

"A  Economia  Politica,  combatendo  os  systemas  falsos, 
os  abusos,  os  preconceitos,  as  utopias  e  as  illusões  ;  mos- j 
Irando  a  verdadeira  natureza  das  cousas,  contribue  poderosa- 
mente para  diminuir  o  erro,  isto  é,  a  miséria,  e  ao  desenvol- 
vimento do  bem  estar  ft  A  a  moralidade  ;  porque,  como  disse 
Malebianche  :  —  O  erro  ê  a  causa  da  miséria  dos  homens. 


"Havia  um  meio  simples  de  decidir  a  questão,  continua 
|éan  Baptiste  Say  :  era  sujeitar  a  direitos  iguaes  todo  o  assucar, 
qualquer  que  fosse  a  sua  procedência. 

"Os  consumidores  então  comprariam  aos  paizes,  que 
fornecessem  mais  barato.  Não  foi  assim  que  se  fez.  Para 
imb  obrigar  a  preferir  o  assucar  das  nossas  colónias,  sobre- 
carrtgáram  de  direitos  de  entrada  o  assucar  dos  paizes 
estrangeiros,  que  custa  menos.  A  lei  que  nos  rege  em 
França  no  momento  em  que  escrevo  (1828),  sujeita  o  assucar 
que  vem  das  possessões  estrangeiras  a  direitos,  que  excedem 
de  50  francos  (cerca  de  18$  da  nossa  moeda)  por  quintal 
métrico  (100  kirogrammas),  aos  'direitos,  que  paga  o  assucar 
das  colónias  francezas.  E  o  que  faz  suppôr  que  este  assucar 
sabe  50  francos  mais  caro  do  que  o  assucar  estrangeiro  é 
que  se  acha  sempre  algum,  que  sujeita-se  a  estes  direitos, 
e  que,  no  emtanto,  é  vendido  na  França  pelo  mesmo  preço  do 
assucar  das  colónias  francezas.  Se  o  assucar  estiangeiro 
pagasse  o  mesmo  direito  que  o  das  colónias  francezas,  poderia 
sei",  vendido  50  francos  mais  barato. 

"Com  esta  politica  animou-se  uma  producção  desvan- 
tajosa ;  uma   producção  que  dá  prejuízos  ;  e  .para  que  os 
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!  autores  desse  prejuízo,  isto  é,  os  colonos  não  o  supportassem, 
!   fizeram-n'o  pôr  a  cargo  dos  consumidores  francezes  ! 

"O  consumo  actual  (1828)  do  assucar  na  Fiança  orça 
por  500,000  quintaes  métricos  ;  ora,  se  nós  comprássemos 
esta  quantidade  de  assucar  na  índia,  ou  em  outro  paiz.  por 
I  menos  50  francos  em  cada  quintal  métrico,  é  evidente  que. 
mesmo  pagando  os  mesmos  direitos  de  entrada,  o  quintal 
métrico  nos  sahiria  por  menos  50  francos,  o  que  nos  produ- 
'  ziria  uma  economia  annual  de  25  milhões  de  francos,  que 
nós  poderíamos  destinar  á  compra  dc  outros  artigos  de  hem- 
estar,  sem  que  por  isso  o  commercio  francez  ganhasse  menos: 
sem  que  o  thesouro  publico  soffresse  diminuição  nas  suas 
receitas  !  E'  mesmo  provável  que  o  commercio  e  o  thesouro 
recebessem  mais,  porque  uma  diminuição  de  25%  no  preço 
do  assucar  augmentaria  consideravelmente  o  seu  consumo.'' 

O  que  respondiam  a  estes  argumentos  os  sábios  ministros 
da  França  de  1828?  Nada. 

Do  alto  de  suas  cadeiras  ministeriais  sorriam  de  despeito  ! 
"Que  utopista  incorrigível  que  é  o  tal  mestre  desta  pretensa 
sciencia  económica  !" 

No  emtanto  elles  não  viam  no  horizonte  nem  1830  nem 
1848,  que  devia  acabar  de  uma  só  vez  com  todas  essas 
necedades,  com  todas  estas  injustiças,  e  com  todas  essas  ini- 
quidades !  Não  vião  1848,  soffrego  e  desatinado,  como  todo 
o  revolucionário,  lançando  por  terra  um  throno,  no  emtanto 
o  melhor  que  jamais  se  ergueu  na  França,  e  emancipando 
sem  preparação,  nem  providencia  alguma,  em  um  só  dia, 
todos  os  escravos  das  colónias  francezas  !  ! 
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Summario  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  ã 
producção  do  assucar.  — Recordação  de  uma  lição  de  Jean  Baptiste  Say  (cotitinuaii- 
do). — O  sophisma  dos  lavradores  da  canna  de  assucar  nas  eolonias  francezas  — 
Harmonia  dos  interesses  legítimos.  —Quem  mais  sofFria. — Os  francezes,  os  colonos  ou 
os  escravos  ? — Avaliação  do  salário  do  escravo  — Oluxo.ojogo.a  ociosidade  e  a 
vida  depravada  dos  esclavagistas. — O  trabalho  dohonrado. — Systema  de  corrupção 
geral. — Influencia  perniciosa  do  esclavagismo  em  todos  os  membros  da  sociedade 
desde  a  menina  até  o  cidadão. 


Continuemos  a  estudar  Jean  Baptiste  Say.  Não  ha 
estudo  que  mais  aperfeiçoe  e  rectifique  a  intelligencia  do  que 
o  da  Sciencia  Económica.  Tende  sempre  junto  á  vossa  cabe- 
ceira o  Evangelho  e  um  bom  livro  de  Sciencia  Económica.  O 
Evangelho  vos  ensinará  a  caridade  de  homem  a  homem  ;  a 
Sciencia  Económica  vos  ensinará  a  caridade  de  nação  a  nação. 

Jean  Baptiste  Say  proségue  assim  : 

"  Devemos,  perguntarão,  sacrificar  os  interesses  dos 
habitantes  de  Martinique  e  de  Guadeloupe,  que  são  nossos 
concidadãos,  ou  ao  menos  fiihos  de  nossos  concidadãos?  Eu 
lhes  perguntarei,  em  réplica,  se  devemos  sacrificar  os  interesses 
dos  habitantes  da  França,  que  nos  são  ainda  mais  Íntimos? 
Não  será  melhor,  em  lugar  de  favorecer  uma  cultura  incon- 
veniente, na  qual  ha  de  haver  por  força  alguma  victima,  des- 
anima-la e  produzir  gradualmente  uma  reforma  do  systema?  ! 
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Isto  é  tanto  mais  necessário  quanto  este  systema  defeituoso  não 
pode  lutar  vantajosamente  contra  a  força  das  cousas. 

"  Apezar  do  sacrifício,  que  se  exige  de  nós,  fazendo  pagar 
o  assucar  mais  caro,  apezar  das  despezas  com  a' marinha 
militar  e  com  as  guarnições  ;  apezar  das  guerras,  que  somos 
obrigados  a  sustentar  para  defender  as  ilhas,  que  nos  produzem 
assucar  ;  apezar  dos  crimes,  que  pezam  sobre  nós,  perante  a 
humanidade,  para  obter  essa  producção  :  não  conseguimos 
cousa  alguma  e  os  nossos  colonos  se  arruinam,  porque  cada 
dia  se  individam  mais  !  " 

O  poeta  ( i)  diria  : 

 Qual  manifesto 

Segno  d'alto  voler  ! 

O  mestre  Bastiat  repeteria  : 

"  Tous  les  interéts  legitimes  sont  harmoniques.  " 

Sim:  todos  os  interesses  legítimos  são  harmónicos;, 
pôdem  perfeitamente  subsistir  e  progredir  de  accórdo,  como 
as  harmonias  de  um  admirável  crescendo  de  Meyerbeer !  Perde 
o  seu  tempo  quem  julga  regar  a  arvore  da  sua  propriedade 
com  as  lagrimas  dos  seus  semelhantes  ! 

E  Jean  Baptiste  Say  reforça  em  nota  a  sua  sublime; 
observação  : 

"Os  regimentos,  que  embarcámos  para  o  serviço  de! 
guarnição  das  colónias,  são  dizimados  pelas  intempéries,  e  só 
partem  com  extrema  repugnância.  Fica  ainda  pendente  uma 
questão  de  direito  publico  :  —  a  conscripçâo  militar  de  todos 
os  cidadãos  de  uma  certa  idade,  de  justificação  possivel  quando 
é  necessário  defender  o  paiz  contra  uma  invasão  estrangeira, 
pôde  ser  tolerada  quando  se  trata  de  ir  á.  America  sustentar 
pela  força  um  regimen  contra  a  natureza  ?  !  " 

Só  Deus  sabe  quem  mais  soffreu  por  todos  esses  erros  e 
em  todas  essas  misérias  :  —  os  francezes,  os  colonos  ou  os° 
escravos?  !  Opprimidos  e  oppressores  ;  victimas  e  algozes  ;  I 
certamente  eram  iodos  :  —  miseráveis . 


[i>    Giuseppe  Montanelli.— Tragedia  Camma  — Atto  Primo— Scena  I  IDionara]. 


—  171  — 
Continua  Jean  Baptiste  Say/: 

"  De  onde  provém  que  as  déspezas  de  producção  do 
f  assucar  são  superiores  ao  valor  natural  do  producto  ?  Será  da 
lavoura  com  escravos  ?  Será  da  incapacidade  dos  lavradores, 
ou  provirá  de  difficuldades  maiores  do  que  existem  em  outras 
localidades?  Confesso  que  estas  differentes  questões  me 
parecem  de  solução  difficil. 

"Sem  duvida  que  é  uma  especulação  ridícula  fazer  na 
Europa  custosos  armamentos  de  navios  para  ir  a  1,000  léguas 
de  distancia  comprar  homens,  transporta-los  depois  a  mais  de 
2,000  léguas,  para  outro  hemisplierio,  afim  de  executar  afinal 
apenas  o  serviço  do  servente  mais  rude.  Os  riscos  do  trafico 
dos  Africanos,  do  mesmo  modo  que  a  vergonha,  inherente  a 
este  infame  commercio,  exigem  ser  cobertos  pelos  seus  ganhos; 
d'ahi  provém  um  alto  preço  para  os  pretos  introduzidos  nas 
Antilhas. 

"  O  comprador  tem  de  pagar  o  juro  do  preço  de  compra  ; 
estes  juros  devem  ser  calculados  como  n.is  rendas  vitalícias,  por 
isso  que  perde-se  o  capital  em  caso  de  morte  do  escravo  ; 
além  disso  esse  juro  é  sempre  elevado  porque  os  colonos  não 
podem  obter  dinheiro  por  juros  módicos.  Ha,  além  disto, 
muitos  prejuízos  nesta  triste  mercadoria!  Muitos  escravos 
morrem  de  dôr,  de  nostalgia,  de  excesso  de  trabalho  ou  pelo 
suicídio!  Ha  obrigação  de  trata-los  nas  moléstias  e,  amenos 
I  de  ser  carrasco  (1),  de  nutri-los  durante  a  velhice.  Todas 
\  estas  despezas  sommadas  repri sentam  o  salário,  que  se  paga  a 
um  operário  livre,  e  devem  representar  em  salário  elevado  ! 

"  Este  salário  será  ainda  avaliado  mais  alto  se  se  consi- 
derar o  pouco  interesse,  que  o  escravo  tem  de  trabalhar  muito 
e  bem.  O  seu  interesse  immediato  é  occultar  o  mais  possível 
a  sua  capacidade  para  o  trabalho,  por  isso  que  será  infallivel- 
mente  augmentada  a  sua  tarefa,  logo  que  se  reconhecer  que 
elle  pôde  mais.    O  preto  só  trabalha  sob  o  chicote  do  feitor  ; 


nvalidos 
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mas,  além  de  ser  o  chicote  um  estimulante  muito  imperfeito, 
as  chicotadas  constituem  rigorosamente  uma  espécie  de  mão 
de  obra,  que  não  deixa  de  ser  dispendiosa,  pelã  simples  razão 
de  se  pagar  aos  feitores  salários  mais  elevados  do  que  aos  sim- 
ples trabalhadores. 

"  Emfim,  como  todas  as  despezas  devem  ser  computadas  j 
no  julgamento  do  velho  e  obsoléto  systema  da  escravidão, 
tanto  as  despezas,  causadas  pelos"senhores  como  pelos  siibor-  \ 
dinados,   reconhteer-se-ha  que,   na  exploração  da  terra  nas  j 
colónias,  fazem  se  gastos  enormes,  provenientes  do  modo  de 
vida  dos  lavradores. 

"  Dizem  elles  que  o  regimen  da  escravidão  exige  que  o 
senhor  viva  cercado  de  fausto,  e  alimentado  de  sensualidades, 
afim  de  que  o  escravo  se  conserve  nos  limites  da  submissão  e 
do  temor.  E'  preciso  que  o  lavrador,  sua  mulher,  seus  filhos 
e  suas  filhas,  tenham  muitos  escravos  e  escravas,  occupidos 
exclusivamente  no  seu  serviço  particular,  e  portanto  inúteis  á 
producção  rural.  Em  um  calculo  bem  feito  aos  gastos  da  : 
producção,  é  preciso  ajuntar  as  despezas,  muito  maiores,  feitas 
com  os  escravos,  empregados  nos  diversos  serviços  domésticos/' 

Notai  em  primeiro  lugar  a  verdade  da  descripção,  feita 
por  Jean  Baptiste  Say. 

Fica-se  em  duvida  se  elle  está  descrevendo  uma  plantação  : 
de  canna  de  assucar  da  Martinique  ou  Guadeloupe  ;  ou  um 
engenho  de  Pernambuco  on  da  Bahia  ! 

Está-se  presenciando  o  luxo,  o  jogo,  a  vida  de  nababo, 
que  o  senhor  de  escravos  affirma  que  são  indispensáveis  ao  ! 
systema  esclavagista  !    Parece  vèr  passar  esses  innumeraveis 
lacaios  e  mucamas,  que  cercam  cada  pessoa  da  família  do 
lavrador ! 

A  menina  (e  tem  de  ser  mâi).  indolente  e  caprichosa,  I 
cercada  de  um  sem  numero  de  mucamas,  que  lhe  cortam  as 
unhas  das  mãos  e  dos  pés,  que  lhe  penteiam  o  Cabello,  em-  í 
quanto  ella  pensa,  não...  não  se  pode  pensar  cercada  de  j 
escravas,  emquanto  ella  boceja  e  espreguiça- se,  amollecendo 
o  corpo  e  embrutecendo  a  alma  !  j 
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"Concluamos,  diz  Jean  Baptiste  Say,  resulta  de  tudo 
isso  um  systema  vicioso  de  corrupção,  que  se  oppõe  aos  mais 
bellos  desenvolvimentos  da  industria.  O  escravo  é  um  set 
depravado,  o  senhor  não  o  é  menos  ;  nem  um  nem  outro 
pode  conseguir  ser  completamente  industrioso,  depravam  até 
com  o  seu  exemplo  o  homem  livre,'  que  não  tem  escravos.  O 
trabalho  não  pode  ser  honrado  (i)  no  mesmo  lugar  em  que 
elle  é  considerado  infamante.  Nos  senhores  a  inactividade  da 
intelligencia  é  a  consequência  da  inactividade  do  corpo  ;  com 
o  chicote  na  mão  fica  o  senhor  evidentemente  dispensado  do 
trabalho  de  raciocinar  !.  .  " 


[r]  O  brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  em  uma  interessante  memoria 
sobre  a  província  de  Goyaz,  confirma  com  este  trUante  exemplo  essa  these  de  Jean 
Baptiste  Say. 

"  Os  escravos  acabaram,  pelos  motivos  que  apontarei  quando  tratar  da  população ;  os 
homens  livres  não  querem  trabalhar  para  não  se  parecerem  ou  para  não  se  confundirem 

"  Lembrados  das  antigas  riquezas  de  seus  maiores,  sabendo  que  elles  possuiam  e 
trabalhavam  com  escravos,  e  que  os  homens  livres  não  se  occupavara  no  duro  serviço  da 
mineração,  conservam-se  em  apalhia  e  ociosidade.  Ha  bem  poucos  homens  livres  de 
nascimento,  que  trabalhem  em  lavras  seccas  ou  nos  rios :  os  escravos,  ou  algum  preto 
ou  pardo  liberto,  são  os  que  por  ventura  e,  em  numero  mui  diminuto,  extrahem  o  pouco 
metal  que  ainda  apparece ;  e  é  tão  desgraçada  esta  gente,  que  para  dar  pasto  á  sua 
molleza,  ou  ociosidade,  não  trabalham  emquanto  lhe  duram  algumas  oitavas  de  ouro  que 

Tacs  são  por  toda  a  parte  os  miseráveis  resultados  da  escravidão ! 
(Vide  Revista  do  Instituto  Histórico,  Tomo  VII,  pag.  296.) 


Vá; 
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Summario  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  assucar.  (Continuando). — Refutação  da  these  predilecta  dos  escla- 
vagistas :  A  cultura  da  canna  de  assucar  só  é  possível  com  escravos. — Exemplos  de 
Cuba  e  Martinica. — Exemplos  do  Brazil. — O  systema  de  producção  do  assucar 
adoptado  pelo  major  Acciolly  Lins,  de  Serinhaem  [Pernambuco]. — Resultados  ob- 
tidos.— Trabalho  como  de  homens  livres.  — Exemplo  na  provinda  da  Bahia. 
— Producção  do  assucar  no  engenho  Pimentel. — Descripção  do  systema  adoptado 
pelo  Dr.  João  Garcez  dos  Santos. 


A  cultura  da  canna  de  assucar,  dizem  os  esclavagistas, 
só  é  possível  com  escravos.  A  Sciencía  e  a  experiência 
respondem-lhes:  a  industria  agrícola  da  canna  de  assucar, 
como  qualquer  outra  industria  agrícola,  manufactureira  ou 
commercial,  pode  viver  e  prosperar  muito  melhor  explo- 
rada por  homens  livres  do  que  por  escravos. 

K  nós  exemplificamos:  quando  as  colónias  francezas 
tinham  escravos,  viviam    (i)  a  pedir  sempre  á  metmpole 

[i]  No  já  citado  relatório  de  M.  B.  Dureau  sobre  o  estado  da  industria  do  assucar 
na  exposição  de  Pariz  de  1867.  condemna  assim  o  empregodos  escravos  na  producção 
do  assucar:  "Cette  inférionté  fdu  sucre  de  canne)  tient  à  des  causes  complexes,  que 
nous  n'hésitons  pas  à  faire  remonter  à  les  esclaves,  odieuse  instituition,  quí  a  faussé 
tout  le  mecanisme  de  la  société  coloniale  et  dont  Tinfluence  funeste  s'est  fait  sentir 
jjusqu'ànosjours." 

Assim,  ainda  em  1867,  dezenove  annos  depois  da  emancipação  dos  escravos  das 
colónias  trancezas,  realizada  em  1S48.  pesava  sobre  as  colónias  francezas  a  fatalidade  da 
escravidão,  que  falseara  todo  o  machinismo  da  família  e  da  sociedade  colonial ! 
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o  obsoleto  favor  de  direitos  protectores  para  amparar  o  seu\ 
assucar.  Presentemente  com  braços  livres,  graças  aos  novos ! 
princípios  de  centralisnção  agrícola,  graças  aos  grandes  engenhos 
centraes,  a  industria  saccharina  dá  18%,  35%  e  até  48% 
de  renda  liquida  em  Martinica !  Os  famosos  engenhos  da 
ilha  de  Cuba,  explorados  com  escravos  e  com  o  maior 
luxo,  davam  apenas  4%  a  6%  de  renda  ! 

Kesponder-nos-hão  :  isto  se  passa  ou  se  passou  em 
colónias  francezas  e  não  no  Brazil.  E',  pois,  necessário  dar 
exemplos  deste  próprio  paizr  Daremos  um  de  Pernambuco 
e  outro  da  Bahia. 

Em  187 1  publicaram  os  principaes  jornaes  do  Império 
este  artigo  : 

"O  illustre  liberal  pernambucano,  o  major  Accioly  Lins, 
senhor  de  engenho  de  assucar  na  comarca  de  Serinhaem 
(Pernambuco),  dominado  pelas  inspirações  patrióticas  e; 
humanitárias  do  seu  coração,  e  desejando  dar  sinceras  provas 
de  quanto  é  immensa  a  lealdade,  com  que  adhere  á  reforma 
social  e  politica,  que  pretende  o  partido  liberal  em  relação  ao 
elemento  servil,  o  Sr.  Major  Lins  praticou  o  seguinte  : 

i  .°  Libertou  o  ventre  de  todas  as  suas  escravas  des- 
de já  ; 

2.0  Alforriou  todos  os  outros  escravos  varões,  no  prazo 
de  10  annos,  a  contar  de  14  de  Outubro  de  1869,  e  fin- 
dando-se  em  14  de  Outubro  de  1879,  de  sorte  que,  n'este 
ultimo  dia  ficarão  todos  livres,  como  se  d#  ventre  livre  nasces- 
sem ; 

3.s  Prohibiu  que  o  seu  feitor  e  mais  empregados  do 
engenho  castiguem  com  bordoadas  os  ditos  escravos,  assim 
alforriados,  durante  o  espaço  de  dez  annos,  no  qual  tem 
elles  a  obrigação  ainda  de  servirem  no  engenho. 

O  numero  de  escravos  do  Sr.  major  Lins  passa  de  qua- 
renta. 

Sobre  este  acontecimento  escreveu  elle  a  um  amigo  a 
seguinte  carta  : 
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"Amigo  e  senhor. — S.    C.  16  de  Março  de  1874. — 
«  Tenho  presente  o  seu  prezadu  favor,  de  hontem  datado,  ao 
qual  respondo,  como  exige  : 

"E'  veidade  o  que  pergunta  o  nosso  amigo  do  Recife: 
|  ha  quatro  annos  que  considerei  livre  o  ventre  de  nossas  es- 
cravas ;    assim  como  também  é  verdade  que  marquei  a  todos 
os  escravos  uma  época  para  sua  liberdade,  e  isto  para  aquelles 
:  que  não  praticarem  crimes,    não  fugirem  e  me  quizerem 
servir  até  á  época  marcada,  a  qual  é  de  10  annos,  os  quaes 
:  começaram    a  ser    contados  de  14  de  Outubro  de  1869. 
Fiz  mais:     o  meu    feitor  e  mais  empregados  não  podem 
castigar  nossos  escravos  com  bordoadas,  e  só  sim  com  pala- 
■  yras  reprehensiveis. 

"Não  estou  arrependido  do  que  pratiquei  :  o  nosso  ser- 
viço caminha  como  dantes,  e  eu  mais  descansado  porque 
tenho  observado  que  o  maior  numero  delles  trabalha  como 
homens  livres,  e  não  por  medo  do  chicote  do  feitor.  De  nosso 
|  governo  mio  podemos  esperar  nada  de  bom  :  é  preciso  que  nós 
mesmos  vamos  fazendo  alguma  cousa  em  favor  da  liberdade,  a 
qual  nunca  poderemos  ter,  nem  mesmo  desejar,  emquanto 
tivermos  em  nosso  seio  este  cancro  da  escravatura. 

"Não  mandei  publicar  esta  minha  resolução  porque  não 
queria  que  se  dissesse  que  eu  estava  fazendo  alarde  delia.  Se 
ITpiiblicação  deste  meu  feito  servisse  de  estimulo,  e  fizesse 
iguaes  serem  praticados  por  outros,  eu  de  bom  grado  acarre- 
taria com  a  odiosidade  dos  escravocratas.  No  emtanto  faça  o 
que  bem  entender.  Desculpe  ter  sido  tão  prolixo  em  minha 
resposta.  Sou  sempre  seu  amigo  attento  e  obrigadissimo. — 
|  Pedro  de  Barros  A .  Lins.  " 

O  exemplo  dado,  na  província  da  Bahia,  não  é  menos 
eloquente ;  consta  d.i  seguinte  carta  publicada  também  em 
vários  jornaes  em  187c  : 

"Illm.  Sr. —  Em  o  mez  próximo  passado  recebi  uma 
honrosa  carta  de  V.  S.,  na  qual  convidava-me  a  enviar  á 
Sociedade  Libertadora  Sete  de  Setembro  o  titulo  garante  da 
resolução  que  tomei  de  libertar  o  ventre  de  todas  as  minhas 
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escravas,  com  a  obrigação  de  cuidar  dos  filhos  até  á  maiori- 
dade ;  assim  como  pedia-me  dar-lhe  uma  noticia  precisa  e 
minuciosa  do  regimen  económico,  adoptado  no  meu  engenho 
Pimentel,  no  sentido  de  dulcificar  a  condição  dos  escravos,  e 
preparar  a  transição  do  trabalho  forçado  para  o  trabalho  livre. 

"Neste  momento  acho-me  apenas  sujeito  a  satisfazer  a 
segunda  parte  da  carta  recebida  pela  razão  de  já  ter  entregado 
á  Sociedade  Libertadora  Sete  de  Setembro  o  autographo  do 
acto  mais  digno  de  toda  a  minha  vida,  por  ser  aquelle  que 
mais  me  approxima  do  bom  Deus,  que,  em  verdade,  não  der- 
ramou seu  sangue  para  a  escravidão  do  homem,  e  sim  pela 
liberdade  do  género  humano. 

"Sem  a  alta  insubordinação  do  peccado,  um  filho  de 
Deus  não  pôde  ser  captivo  do  homem.  Sempre  pensei  que 
o  trabalho  escravo,  condemnavel  em  these,  barbam  e  impio 
na  applicação,  tendo  batido  em  retirada  do  mundo  civilisado, 
seria  também  levado  de  vencida  no  nosso  paiz,  no  compasso 
em  que  elle  se  fosse  illustrando. 

'  Uma  instituição  violenta  e  cruel,  sustentada  especialmente 
no  interesse  dos  mais  fortes,  não  pôde  viver  indefinidamente  a 
affrontar  o  direito  e  a  moral,  a  contrariar  o  progresso  da  sociedade. 
Quem  quer  o  mais,  deixa  o  menos. 

"  Depois  de  haver  completado  minha  educação,  sentin- 
do-me  com  gosto  pela  vida  agrícola,  procurei  estabelecer-me 
nella  e  fazer  por  mim  alguma  cousa.  Effectivamente,  em 
1857,  principiei  com  cinco  escravos  e  alguns  trabalhadores 
livres  a  preparar  uma  fazenda  para  criação, -em  terrenos  devo- 
lutos por  mim  comprados  ao  Dr.  BarrosTPimentel,  situados  á 
margem  do  rio  Ipojuca,  e  a  administrar  o  engenho  Bom  Gosto 
do  meu  finado  pai . 

"  Fiz  amizade  estreita  com  o  trabalho,  e,  de  posse  de 
algumas  idéas  boas,  comecei  a  pratica-las  e  a  ter  proveito  : 
proseguia  satisfactoriamente,  quando,  em  1864,  fui  eleito 
deputado  provincial.  Entre  os  eleitos  da  província  manifestei 
minhas  idéas  em  favor  do  trabalho  livre,  pedindo  prémios  e 
favores  para  os   lavradores,   que  primeiro   abraçassem  esse 
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caminlio  reclo,  mais  legitimo,  melhor  e  mais  prospero,  aban- 
donando o  circulo  vicioso  e  espinhoso,  onde  nossos  avós  e 
nossos  pais  perderam-se,  e  onde  ainda  agora  nós  /u/amos  com  vigor 
e  sem  maior  fortuna. 

"  Entre  us  philantropos,  entre  os  homens  liberaes,  meu 
pensamento  achou  apoio  e  até  louvor  ;  mas  a  maioria  dos 
lavradores  condemnou-o,  e  mais  de  um  homem  de  letras, 
inscrevendo-me  no  catalogo  dos  utopistas,  contestou-me  a 
possibilidade  de  ser  praticado  nesta  terra  aquillo  mesmo  que 
em  outras  se  tem  feito  e  se  está  fazendo. 

"  Um  distincto  collega,  combatendo-me,  disse  :  A  lavoura 
do  assucar  só  pôde  viver  com  a  escravidão.  Os  homens  livres  são 
incompatíveis.  (!) 
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pelo  Dr.  João  Garcez  dos  Santos  (conti>iuandc). — Seus  esforços  na  assembléa  pro- 
vincial da  Bahia- — Opposição  dos  esclavagistas. —  Prova  pratica  da  sua  reforma 
—  Silencio  calculado  dos  esclavagistas  sobre  a  victoria  do  engenho  Pimentel. — 
Detalhes  sobre  o  regimento  do  trabalho. —  Systema  cooperativo.  —  (Jtilisação  dos 
meninos. — Preparação  e  educação  para  a  Democracia  Rural. — Reformajnos  hábitos 
de  parasitismo  e  ociosidade  dos  aggregados  da  lavoura. 


Prosegue  nestes  termos  o  benemérito  Dr.  foão  Gircez 
dos  Santos  : 

"Todavia,  a  Assembléa  Provincial  da  Bihia  de  1 864 . 
composta  em  sua  maior  parte  de  uma  plêiade  illustre  de 
moços  talentosos,  approvou  o  projecto  de  lei  que  apresentei, 
concedendo  o  premio  de  2:000$  aos  seis  primeiros  lavradores, 
que,  á  frente  da  reforma  e  com  liomens  livres,  produzissem 
5,000  arrobas  de  assucar  em  uma  safra. 

Interpellado  sobre  a  exequibilidade  da  nova  fi5rma  do 
trabalho,  e  vendo  opposição  e  descrença  aos  meus  bons  de- 
sejos em  prol  da  grande  lavoura,  perto  da  qual  eu  descobrira 
sem  véo  essa  situação,  que  caminha  incerta,  derramando  o 
susto,  resolvi  procurar  directamente  o  campo,  onde  a  minha 
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experiência  devia  ser  tentada  para  prova  certa  de  minhas 
convicções,  de  minha  sinceridade  e  de  minha  boa  fé. 

"  Para  isso  cum  prei  o  engenho  Pimentel  com  sacrifício  ; 
porque,  apezar  do  apoio  do  meu  chorado  pai,  contrahi  um 
debito  superior  a  15:000$.  O  estado  da  propriedade  era 
desanimador.  Nenhuma  casa  em  bom  estado,  ruinas  geraes. 
O  edifício  do  engenho,  podre  e  escorado,  ameaçava  desabar. 
Os  apparellins  todos  inválidos  e  incapazes  de  serviço  As 
cercas,  cabidas.  As  terras  esgotadas  (1)  por  uma  rotina  longa 
e  por  usos  estragadores.  Os  pastos  sem  beneficio.  As  la- 
vouras sem  defesa.  Havia  no  engenho  algumas  cannas  mal 
tratadas,  e  somente  tres  lavradores  tinham  plantações  em 
melhor  estado.  Possuía  eu,  nestas  circumstancias,  12  cap- 
tivos,  entre  grandes  e  pequenos,  e  lhes  reuni  5  velhos  com- 
prados com  a  esperança  de  os  libertar,  e  de  encaminha-los 
para  tào  nobre  fim  de  companhia,  com  os  que  eu  possuia, 
vivendo  nessa  agradável  esperança. 

"  Reuni  meus  afilhados  e  amigos,  e  metti  hombros  á 
empreza  em  o  mez  de  Abril,  e,  com  a  perseverança  e  habili- 
tações que  tenho,  reedifiquei  promptamente  a  casa  do  en- 
genho, e  no  dia  Io  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1864  dei 
começo  á  moagem,  inaugurando  exclusivamente  braços  livres 
na  fabricação  de  assacar .  Senti  serio  e  vivo  prazer.  Saudei 
o  berço  de  um  commettimento  esperançoso  para  o  meu 
coração  e  para  o  meu  paiz,  com  o  testemunho  de  cidadãos 
importantes,  de  visinhos  e  de  amigos  competentes  para  a 
apreciação ;  e  todos,  observando  a  verdade  do  leito,  conti- 
nuaram a  duvidar  da  efficacia  tio  seu  progresso,  attribuindo-o 
antes  ao  affago  e  condescendência  para  com  o  homem,  á 


|i]  Ainda  os  agrónomos  e  os  lavradores  não  estão  de  accòrdo  sobre  o  melhor 
estrume  ou  restaurador  para  as  terras  esgotadas  pela  canna  de  assucar.  Para  a  beter- 
raba está  reconhecido  que  a  cal  augmenta  a  potencia  saccharina,  e  que  o  húmus  e  os 
estrumes  azotados  augmcmam  desmesuradamente  o  volume  e  o  peso  das  raízes  Os 
lavradores  de  pouca  fé  abusam  na  França  dos  estrumes  azotados  em  prejuízo  dos  Fabri- 
cantes e  dos  refinadores  (Vide  Dureau.  "E'tat  de  rindustrie  du  sucre"  —  Kaport  sur 
I' Expositioi.  Universelle  de  Paiis  de  1867  —  1  om.  XI.  pag,  299). 

U  orofessor  Gaslinel-Liey,  distincto  agrónomo  ao  serviço  do  khediva  Ismail,  asse- 
gura que  o  resíduo  da  extração  do  oleo  das  sementes  de  algodão  é  dos  melhores  estrumes 
para  a  canna  je_a*sucar.  (Vide  Dr  Saldanha  da  Gania.  '"Relatório  de  Botânica  appli- 
',  cada  na  Kxpusiçâo  Universal  de  Vienna  .e  1S73). 
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influenciada  palavra  e  o  estimulo,  análogos  aos  primeiros 
momentos  de  ènthusiasmo,  do  que  á  força  do  interesse 
honesto,  do  bom  estimulo  e  de  um  triunipho  real. 

"  Dias  depois  o  Diário  tia  Bahia  dava  noticia  da  orga- 
nisação  do  trabalho  livre  no  engenho  Pimentel,  e  fazia  votos 
pela  sua  prosperidade.  Era  o  noticiador  o  ilhistrado  patriota 
Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  que  havia  applaudido  a  idéa. 
emittida  na  tribuna,  e.  ainda  mais,  em  sua  demonstração 
pratica. 

"  Seguiram-se  os  escriptos,  urbanamente  trocados  entre 
mim  e  o  meu  collega  o  Sr.  Dr.  Mariani,  sustentando  eu  as 
idéas,  nasqusies,  então  como  agora,  acho-me  inspirado. 

"  Voltei  á  assembléa  m  sessão  seguinte,  dei  conta  do 
meu  trabalho,  e  disse  que  havia  conseguido  na  safra  a 
fibricação  de  9,000  e  tantas  arrobas  de  assucar.  Esperei 
que  me  interrogassem  :  estava  obrigado  a  dar  explicações  aos 
da  classe  e  aos  que  delia  não  fossem.  Fezse  silencio,  e  fu; 
deixado  em  paz.  Continuei  no  mesmo  honroso  lugar, 
entregue  de  corpo  e  alma  ao  serviço  da  causa,  que  é  de  todos, 
mas  que  nem  todos  afagam,  estudando  e  procedendo  do-.modo 
que  possa  distinguir  o  meu  nome  e  fazer  a  minha  fortuna, 
levantando  o  nome  e  a  fortuna  dos  meus  companheiros  de 
acção  e  amigos  por  devoção. 

"  O  trabalho  do  meu  engenho  está  dividido  em  duas 
partes:  1°  cultura  da  canna ;  2°,  fabricação  do  assucar. 

"  A  primeira  parte  é  feita  com  os  poucos  escravos,  que 
tenho  e  com  os  homens  livres,  que  se  apresentam,  promiscua- 
menie  e  sem  differença  de  appl  cação  e  de  governo  ;  pois  a 
força  maior  absorve  a  menor,  e  os  meus  escravos  são  tratados 
como  os  que  são  livres  ;  vigiados  e  dirigidos  na  execução  dos 
serviços,  uns  e  outros  por  um  feitor,  meu  immediato  delegado, 
o  qual  em  vez  de  azorrague,  tem  um  simples  lápis  e  papel, 
onde  escreve  as  multas,  incorridas  por  quantos  desatendem 
suas  razoáveis  advertências,  e,  para  casos  graves,  recorre  a 
minha  deliberação,  por  ser  eu  o  único  competente  para 
sustentar  a  ordem,  a  disciplina  e  a  moral  do  estabelecimento 
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pui'  meios  regulares  e  tolerados,  ainda  que  fortes  e  severos,  i 
Sâo  estes  :  em  primeiro  lugar,  a  palavr»;  segundo,  multa 
pecuniária ;  terceiro,  prisão  simples ;  quarto,  prisão  sem 
alimentos  ;  quinto,  despedida  para  o  homem  livre  (  o  que 
terá  sempre  lugar  quando  não  se  sujeitar  voluntariamente  ao 
castigo,  caso  em  que  só  a  lei  pode  obrigar),  —  passagem  do 
escravo  para  outra  senhor  (hypothese  ainda  não  verificada). 

"  O.s  trabalhos  começam  ás  6  horas  da  manhã  e  vão  até 
ao  meio-dia,  e  das  2  horas  até  ás  6  da  tarde,  quando  ie- 
colhemo-nos  todos  aos  nossos  agazalhos,  onde  repousamos  e 
restauramos  as  forças  para  as  fadigas  do  dia  seguinte. 

"  A  parte  fabril  é  toda  desempenhada  por  homens  livres, 
que  se  sujeitam  a  todos  os  lugares,  onde  podem  ser  em- 
pregados, recebendo  o  salário  correspondente  á  somma  do 
assucar  fabricado.  E'  pratica  minha  pagar  ioo  réis  por  uma 
meladura  de  17  arrobas  de  assucar  bruto,  porque,  fazendo 
10  meladuras  diárias,  percebem  1$  de  jornal  cada  trabalhador,  j 
com  excepção  do  mestre  de  assucar  e  do  caixeiro,  que  ganham 
33  réis  por  arroba,  e  do  feitor,  que  ganha  40  réis.  Nos 
lugares,  em  que  posso  empregar  meninos,  faço-o,  dando-lhes 
meio  salário,  habituando-os  á  ordem  e  á  morigeração,  facili- 
tando-llies  a  alimentação,  e  alliviando  desse  peso  aos  pobres 
pais. 

"  As  multas,  pagas  pelos  infractores,  são  dadas  aos  em- 
pregados mais  assíduos  e  diligentes.  Terminados  os  trabalhos 
do  fabrico,  promovo  entre  todos  os  trabalhadores  a  cultura 
da  canna  por  própria  conta,  para  o  que  lhe  dispenso  tres  dias 
semanalmente,  e  presto-lhes  o  adjuctomViconveniente. 

"  Encaminhoos  a  contemo  meu  e  para  o  bem  nosso  : 
por  tal  meio  o  empregado  fica  adstricto  ao  chão  tia  casa  fabril, 
onde  tem  filiado  seu  interesse  e  sua  melhor  esperança  ;  deixa 
de  ser  um  vagabundo,  disposto  a  largar  a  casa  e  o  amo  da 
véspera,  para  tomar  um  outro,  pelos  simples  engodo  de  uma 
casa  nova,  que  lhe  promette  um  vintém  de  mais.  Os  me- 
lhores empregados  são  aquelles,  que  reúnem  a  aptidão  á 
pratica,   circumsumcia  que  seguramente  se  deve  esperar  de 
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empregados  conhecidos,  experimentados  e  afeiçoados  ao  sólo  ; 
je  que  será  difficil  em  terra  pouco  povoada,  onde  faltam  braços, 
e  onde  os  poucos  que  existem,  não  encontrando  vantagens  e 
fortes  estímulos,  com  certeza  deixarão  a  boa  ordem  de  qual- 
quer trabalho  vigoroso  pelos  prazeres  da  caça,  da  pesca,  da 
i  viola  e  do  pandeiro  //" 
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Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  assucar. — Descripção  do  systema  adoptado  pelo  Dr.  João  Garcez  dos 
Santos  (continuando). — O  trabalho  dos  escravos  aos  domingos. — Renda  annual  de 
200  a  400$  — Economia  e  fundo  de  emancipação. — Synopse  das  vantagens  obtidas 
com  o  systema  de  emancipação  progressiva  no  engenho  "  Pimentel.  " — Accrescimo 
de  producção,  accrescimo  de  bem-estar,  e  principalmente  accrescimo  dc  moralidade. — 
O  fundo  de  emancipação  da  lei  de  28  de  Setembro  de  1871  confiscado. — Providencias 


O  illustre  philantropo,  o  Dr.  João  Garcez  dos  Santos, 
termina  nestes  termos  a  descripção  da  reforma,  que  introduzio 
no  engenho  Pimentel : 

"  Os  trabalhadores  são  abrigados  em  casas  da  propriedade 
quando  chegam  noviços  e  quando  não  fazem  choupanas  á 
parte  ;  disposição  que  permitto  aos  que  tomam  família,  e  que 
são  permanentes  e  assim  o  desejo. 

"Os  meus  escravos,  que  especialmente  fazem  a  cultura 
e  outros  trabalhos,  também  plantam  cannas  para  si  aos 
domingos,  dias  santos  e  horas  que  sobram-lhes  das  obrigações 
marcadas,  e  o  fazem  com  es/orço  hercúleo,  ajudados  de  parentes 
e  alugados,  de  modo  que  o  domingo,  em  vez  de  ser  um  dia 
murio  para  a  propriedade,  é  talvez  aquelle  de  mais  extenso 
trabalho.    Resulta  que,  chegada  a  safra,   tanto  os  braços 
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livres,  como  os  escravos,  concorrem,  augmeíitando  delia  a  pro-  V 
ducçâo,  e  delles  o  bem-estar. 

"Alguns  fazem  livres  de  despezas  200$,  300$  e  até  I 
4oo$ooo  ! 

"  Depois  de  haver  pago  restrictamente  a  cada  um  a  sua  j 
parte,  presto-me  a  receber  dos  escravos  as  quantias,  que  querem, 
dar-me  em  conta  de  sua  liberdade,  pelas  quaes  llies  pago  j 
premio  de  1  %  ao  mez,  e  lhes  dou  clareza. 

"  Na  seguinte  safra  a  cifra  do  deposito  augmenta-se,  e 
assim  successivamente,  até  que  conseguem  a  carta  de  liber- 
dade, que  lhes  entrego  na  expansão  de  minha  maior  alegria, 
sempre  felicitado  pelos  seus  bons  préstimos,  uma  vez  que  não 
julgo  sentimento  christão  tributar  a  virtude.  (1) 

"  A  minha  base  para  o  valor  de  resgate  é  firmada  no  vigor 
da  organisação,  na  posição  da  idade  e  da  saúde,  e  no  preço  | 
que  o  commercio  paga  por  individuo  igual,  sem  recommen- 
dação  de  préstimos.  Por  este  systema  em  pouco  tempo  os 
escravos  ficam  forros,  e  seus  senhores  ficam  ricos  ;  os  captivos 
ficam  de  menos,  os  amigos  de  mais.  Os  campos  florecem  ;  I 
as  casas  solidificam-se. 

"  A  transição  do  trabalho  escravo  para  o  trabalho  livre 
realiza-se.  Direi  agora,  para  concluir  esta  carta,  que  já  vai 
longa,  as  vantagens  que  tenho  conseguido  no  curto  periodo 
de  seis  annos.  São  ellas  ter  comprado  uma  propriedade  des- 
acreditada e  em  ruinas,  mostral-a  hoje  rica  e  íloreseente.  Ter 
comprado  oito  escravos  e  ter  libertado  14  !  Ter  praticado  um 
systema  de  reger  a  escravidão  mais  humano,  menos  odioso, 
mais  vantajoso,  menos  estragador. 

"  Ver  resolvido,  praticamente  e  com  feliz  e\ito,  o  pro- 
blema dos  braços  livres  para  a  cultura  da  canna  e  para  a  fabri- 
cação do  assucar,  produzindo  em  seis  safras  65,000  arrobas. 
Ter  feito  revolução  de  paz  hasteando  a  bandeira  :  —  trabalho 


(1)  Este  pensamento  do  devotado  reformador  refere-se  a  uma  das  fatalidades  mais 
atrozes  da  escravidão :  —  quanto  melhor  é  o  escravo,  mais  caro  e  mais  difncli  lhe  é 
emaricipar-se !  Como  é  isso  hediondo !  Ser  a  virtude,  ser  a  bondade  um  impecilho  á 
felicidade ! 
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■ — industria  — progresso  reflectido.  Ter  emprehendido  seguir 
sozinho  os  riscos  de  um  caminho  diverso,  e  ter  andado  des- 
assombrado, sem  invejar  a  marcha  dos  felizes  viajantes  da 
velha  estrada,  tão  transitada  e  tão  mal  preparada  ! 

"Sei  bem  que  não  tenho  talentos  para  quanto  tenho 
conseguido  ;  mas  sei  melhor  que  a  providencia  protege  os  que 
seguem  a  sua  lei,  especialmente  aquelles  que  trabalham,  a 
quem  ella  prometteu  ajudar. 

"Uma  qualidade  ufano-me  de  possuir  :  é  a  perseverança 
ingleza,  que  muita  vez  faz  mais  do  que  o  talento.  E',  sim, 
essa  perseverança  estóica,  que  conserva-me  no  campo  da 
honra,  fortalecido  na  fé  de  que  cumpro  um  sagrado  dever, 
tomando  cedo  o  lugar,  que  nos  assignalam  o  dedo  de  Deus  e  o 
interesse  da  pátria. 

"  Não  julgo  ter  satisfeito  a  V  S.  ;  agrada-me  a  convicção 
de  ter  cumprido  o  dever  di  resposta  com  a  consciência,  que 
tenho,  com  a  franqueza  e  verdade  de  que  uso.  Sou  com 
muita  attenção  e  extrema  sympathia  patrício  muito  attencioso, 
obrigado  e  criado.  —  Dv./oão  Garcez  4os  Santos. —  Kngenho 
Pimentel,  25  de  Junho  de  1870. 

—  Quanto  não  estaria  avançada  a  solução  do  problema  \ 
social  máximo  do  Brazil,  sem  crises  e  só  com  progressos,  se  a  1 
generosa  iniciativa  do  Dr.  João  Garcez  dos  Santos  e  do  major  ! 
Pedro  de  Barros  A.  Lins  tivesse  encontrado  apoio  na  admi- 
nistração superior  deste  paiz  ?    Se  o  governo  tivesse  dado  o 
maior  prestigio  a  estes  actos  de  civismo,  de  caridade  e  de 
patriotismo,  dignos  de  servir  de  exemplo  e  de  estimulo  a  todos 
os  lavradores  brazileiros  ? 

Se,  aproveitando  tanta  devotação  e  tão  raros  talentos 
administrativos,  tivesse  constituído  esses  admiráveis  cidadãos 
os  gerentes  de  engenhos  centraes,  e  os  directores  de  escolas 
normaes  de  agricultura? 

Nada  se  fez  !  Nem  o  mais  insignificante  auxilio  !  Nem 
uma  só  palavra  de  animação  ! 

—  Onde,  quando,  em  que  terra  e  em  que  tempo,  foi  por  • 
acaso  previdente  o  monopólio  governamental  ?  * 
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Em  matéria  de  emancipação  uma  lei  falha  e  manca,  triste 
e  arrastadamente  executada,  e  mais  nada  !  Nas  arcas  do 
thesouro  4,000:000$  do  fundo  de  emancipação  (1),  por  qual- 
quer pretexto  fiscal  !  Quatro  mil  homens  ainda  escravos  por 
qualquer  relaxação  administrativa!  Até  hoje  (1874,  tres 
annos  depois  !  !)  nem  a  minima  providencia  sobre  a  educação 
dos  ingénuos  e  dos  emancipados  ! 

Ah  !  quando,  tranzidos  tle  dôr  e  de  vergonha,  nos  lem- 
bramos que,  ha  tres  annos,  o  fisco  aferrolha  milhares  de  contos 
de  réis,  e  que  gemem  nos  ferros  da  escravidão  outros  tantos 
homens,  que  a  lei  mandou  libertar,  ficamos  em  duvida  se 
elles  querem  sinceramente  a  emancipação,  ou  se  tudo  isso  não 
é  uma  comedia  hedionda  perante  Deus  e  a  humanidade  ! !  !... 


[ij  O  relatório  do  minislro  da  fazenda  dava,  em  S  de  Maio  de  ]  874,  3,243: roo$840 
para  importância  arrecadada  para  o  fundo  de  emancipação,  e  orçou  em  1,1^3:070^  a 
renda  des.e  fundo  no  exercido  financeiro  de  1875  a  1876. 

Em  nossa  opinião,  o  melhor  emprego  a  dar  a  esses  4,000:000$,  que  devem  estar  já 
hoje  no  thesouro,  serã  libertar  até  20,000  meninos  e  r/.eninas  de  10  anncs  de  idade  e 
manda-los  educar  para  a  agricultura  e  para  industria,  nas  fazendas  centraes,  nos  enge- 
nhos centraes  e  nas  fabricas  centraes,  ou  então  libertar  44000  operários  capazes  de 
trabalhar  independentemente  e  de  concorrerem  também  pafa  a  emancipação  dos  seus 
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Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisaçao  agrícola  e  industrial  a 
producção  do  assucar.  (Continuando). — Dados  sobre  os  engenhos  centraes,  forne- 
cidos por  G.  William  des  Vouers.  governador  da  ilha  de  Santa  Lúcia — Os  engenhos 
centraes  da  Martinica. — Treze  mil  e  quinhentos  contos  ds  réis  empregados  em  seis 
annos  nessa  utilíssima  reforma. — Systema  de  administração. — O  engenho  central 
deve  comprar  a  canna  de  assucar  a  peso  aos  lavradores. — Renda  liquida  das  compa- 
nhias de  engenhos  centraes  de  16  °/0  a  48  70. — Acções  da  companhia  do  engenho 
central  "Palacio"  duplicando  de    valor. —Influencia  geral  benéfica  dos  engenhos 


O  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura  na  província  da 
Bahia  trouxe  um  excellente  documento,  que  lança  muita  luz 
sobre  a  questão  dos  engenhos  centraes,  ou  melhor,  da  appli- 
cação dos  princípios  de  centralisaçao  agrícola  á  lavoura  e  á 
producção  de  assucar.  E'  um  officio  do  administrador  do 
governo  da  ilha  de  Santa  Lúcia,  G.  William  des  Vouers,  pro- 
movendo a  creaçâo  de  engenhos  centraes  nessa  ilha.  Santa 
Luzia  ( Sainte  Lucie,  e  Saint  Lúcia j  é  uma  das  pequenas  Anti- 
lhas, pertencentes  á  Inglaterra  ;  fica  situada  immediatamente  ao 
sul  da  colónia  franceza  da  ilha  de  Martinica,  proximamente 
a  25  milhas  marítimas. 

Este  documento  principia  expondo  assim  o  systema  dos 
engenhos  centraes  : 
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"  O  syslema  do  engenho  central,  cujo  principio  é  a  con- 
centração, para  o  económico  e  aperfeiçoado  fabrico  e  produc- 
ção  de  assucar,  de  um  certo  numero  de  fazendas  contribui- 
doras,  se  bem  que  até  aqui  não  introduzido  nas  colónias 
inglezas,  tem  existido  de  algum  tempo  para.,  cã  (1)  nas  ilha» 
francezas  de  Martinica  e  Guadelupa. 

"Nestes  últimos  seis  annos,  um  capital,  excedente  a 
1. 500,000  libras  esterlinas  (cerca  de  13,500:000$),  tem  sido 
despendido  em  engenhos,  levantados  de  conformidade  com 
este  systema  ;  e  de  um  relatório,  que  o  governador  de  Mar- 
tinica teve  a  bondade  de  me  proporcionar,  se  infere  que  dos 
doze  engenhos  de  assucar  centraes  nessa  ilha,  propriedades 
ile  companhias,  oito  estabelecidos  com  um  dispêndio,  variando 
de  £  31,200  a  £  100,000,  começaram  a  funccionar  em 
1871.  " 

Estes  dados  estatísticos  merecem  reflexão. 

Em  6  annos  (2)  a  pequena  ilha  de  Martinica  empregou 
cerca  de  13.5000:000$  em  engenhos  centraes;  não  se  pode 
i  videntemente  apresentar  melhor  e  mais  positivo  argumento  a 
favor  do  systema  de  centralisação  agrícola.  Notemos  também 
que  os  engenhos  centraes  foram  montados  e  custeados  princi- 
palmente por  meio  de  companhias,  e  que  o  capital  necessário 
variou  de^  31,200  a  £  100,000  ou  de  270:800$  a  900:000.$ 
de  moeda  brazileira. 

Quanto  á  administração  dos  engenhos  centraes,  diz  o 
governador  de  Santa  Luzia  : 

"  O  modo,  por  que  todos  estes  engenhos  são  administra- 
dos, é  o  mesmo.  A  canna  é  comprada  a  peso  aos  fazendeiros, 
e  o  engenho  central  a  manda  transportar  das  plantações,  quer 
por  terra,  quer  por  agua,  cm  barcos  de  vela  ou  a  vappr.  " 

[1]  Auribue-sc  geralmente  a  (Jail,  da  bem  conhecida  firma  Derosne  &  Cai],  de 
Fariz,  a  idéa  da  creação  dos  engenhos  centraes,  por  occasiâo  de  uma  viagem  a  Martinica 
e  Guadelupa,  no  intuito  de  restaurar  os  engenhos  de  assucar.  quasi  abandonados  por 
despeito  dos  csekivoa-.it.is  por  occasiâo  da  emancipação  em  massa  pela  lei  de  1848.  A 
ileianiici  I  da  Centralisação  Agrícola  pertence,  porém,  a  Condorcet,  o  illustre  philan- 
tropo  e  patriarcha  de  1789. 

[2]  Na  Exposição  Universal  de  Londres  de  1862  osíengenhos  centraes  de  Guade- 
lupa, Com  apparelhos  e  machinismos  de  Derosne  à  Cail,  de  1'ariz,  foram  mencionados 
com  muitos  elogios. 
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Os  engenhos  centraes  adoptam,  pois,  a  pratica  que  recom- 
mendamos  ás  fazendas  centraes  de  café,  e  que  deve  ser  exigida 
como  condição  especial  do  systema :  compra  immediatá  ao 
lavrador  a  peso  da  sua  colhei/a. 

"  A  canna,  continua  o  governador  de  Santa  Luzia,  é 
pela  maior  parte  supprida  mediante  contratos  por  uma  serie 
de  annos.  O  preço  pago  é  o  equivalente  em  dinheiro,  con- 
forme ás  variações  do  mercado,  a  uma  quantidade  fixa  de 
assucar,  conhecida  pelo  nome  de  bonne  quatrième.  Esta  é  a 
qualidade  de  assucar,  fabricado  pelo  systema  antigo,  sendo 
inferior  em  valor  ao  fabricado  pelo  engenho  de  cerca  de  14 
francos  por  quintal  inglez  de  1 12  libras.  O  importe  da  quan- 
tidade acima  mencionada  é  variável ;  o  mais  elevado  é  de  6  % 
e  o  mais  baixo  de  5  %.  (1) 

"Os  dous  engenhos,  estabelecidos  em  primeiro  lugar  na 
Martinica,  o  François  e  o  Larcine,  foram  muito  felizes  em 
ter  obtido  estes  contratos  á  razão  de  5  %;  mas  os  outros 
viram-se  obrigados  a  offerecer  melhores  condições.  A  maioria 
paga  6  %,  e  a  experiência  tem  mostrado  que  ainda  mesmo 
esta  mais  elevada  porcentagem  deixa  consideráveis  benefícios.  " 


Demonstram,  pois,  estes  algarismos,,  á  toda  a  luz,  que  o  \ 
principio  de  centralisaçõo  agrícola,  o  systema  dos  engenhos 
centraes,  tornou  a  industria  saccharina,  que  vegetava  misera-  | 
velmente  em  Martinica  á  sombra  de  direitos  protectores,  nas 
épocas  do  esclavagismo  (2),  uma  das  industrias  mais  prosperas 
e  lucrativas  que  se  podem  imaginar  !  Mais  uma  prova,  além 
de  tantas  outras,  que  a  Liberdade  e  a  Sciencia  são  elementos 
essenciaes,  as  únicas  bases  solidas  para  a  prosperidade  de 


lij  Essa  porcentagem  é  calculada  sobre  o  preço  do  assucar,  que  produzirá  a  canna, 
attenta  a  sua  riqueza  saccharina.  Devem  preceder  experiências  accuradas  á  determinação 
dessa  porcentagem. 

[5]    Mesmo  os  sumptuosos  engenhos  dos  esclavocratas  da  ilha  de  Cuba  eram 
desgraçadas  emprezas  industriaes !    Os  mais  prósperos  davam  4  °j0  a  6  °/0  de  renda  ^ 
liquida  quando  muito.    Derosne  os  vio  infeccionados  pela  decomposição  de  lamaçaes  de 
mel  nos  arredores  das  fabricas  !  ! 
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qualquer  industria.    Felicíssima  e  providencial  harmonia,  |  / 
diria  o  mestre  Bastiat,   entre  o  justo,   o  bom,  o  util  e  o 
conveniente. 

"  As  acções  do  engenho  central  François,  diz  ainda  o  j 
precioso  documento,  que  estamos  estudando,  cujo  valor  ao  par  i 
é  de  5,00  francos,  estavam  ao  tempo  da  minha  sahida,  em  ! 
Junho  de  1871,  a  1,030  francos  :  as  acções  dos  engenhos 
centraes,  que  compram  canna  a  5  %,  e  que  principiaram  I 
trabalhar  antes  daquelle  anno,  estio  com  altos  prémios,  \ 
apezar  de  ser  a  taxa  usual  dos  juros  em  Martinica  muito 
alta.  " 

Entre  os  engenhos  centraes  de  Guadelupa,  cita  o  gover—  j 
nador  de  Santa  Luzia  o  denominado  Usine  a" Arboussais,  que 
paga  a  canna  de  assucar  á  razáo  de  5  %,  e  que,  apezar  de 
ter  custado  /"216,00o  (cerca  de  1,944:000$)  por  ter  feito 
grandes  despezas  pira  seu  abastecimento  de  agua,  pôde  dis- 
tribuir dividendos  de  24  %  em  1872,  terceiro  anno  de  sua 
existência  ! 

Mr.  G.  William  des  Vouers  cita  ainda  o  engenho  central 
Palacio  :  conversou  com  os  lavradores  contribuintes  e  com  os 
accionistas;  estavam  todos  muito  satisfeitos,  e  tinham  inteira 
fé  no  bom  êxito  do  systema.  As  acções,  primitivamenie  emit- 
tidas  a  500  francos  (cerca  de  200$)  eram  cotadas  a  [,ÕTJD  ! 
francos  (400$)  :  não  era  possível  obtê-las.  Teve  informações 
de  pessoas  fidedignas  que,  antes  dos  engenhos  centraes,  as 
terras  estavam  sempre  mudando  de  donos,  e  muitas  abando- 
1  nadas  :  presentemente  em  torno  dos  engenhos  centraes  floresce  ; 
a  lavoura.  '  ■ 

E',  pois,  evidente  que  o  engenho  central  é  um  restau- 
rador enérgico  :  é  exactamente  o  elemento  de  vida,  o  agente 
de  progresso,  de  que  necessita  a  lavoura  de  assucar  da  pro- 
víncia da  Bahia,  e  de  todas  as  outras  províncias  em  condições  ' 
análogas. 

"  De  ha  muito  que  me  persuado,  diz  continuando  oj 
governador  de  Santa  Luzia,  que  a  introducjâo  do  systema  dos.: 
engenhos  centraes  será  um  grande  beneficio  para  a  commu-j 
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nidade,  e  com  especialidade  para  a  importante  classe  dos  pro- 
prietários, que  se  servem  de  trabalhadores  de  raça  africana  (i), 
os  quaes,  embora  trabalhando  com  sensíveis  desvantagens, 
contribuem  annnalmente  com  uma  porção  superior  (agora 
mais  de  um  terço)  para  a  safra  dos  outros  lavradores.  Nesta 
conformidade,  aproveitei-me  do  estado  favorável  da  opini ão 
publica,  e  apresenta  à  assembléa  legislativa  um  projecto  para 
promover  a  creaçãp  de  engenhos  centraes.  Este  projecto  garantia 
6  %  por  cinco  anitos  sobre  o  capital  de  £  100,900  (900:000$), 
devendo  ser  offerecidas^"  25,000,  para  subscripção  do  governo 
da  ilha  á  companhia  que  levantasse  o  primeiro  engenho  central.  " 

Eis  aqui  a  chave  que  nos  abrirá  esta  nova  estrada  de  pro- 
gresso :  '•  A  garantia  de  juros  de  7  %  em  ouro,  ou  ao  câmbio 
legal  ile  2J  pence  de  mil  réis,  de  lodo  o  capital  effectivamente 
empregado  nos  engenhos  ceutraes,  nas  fazendas  centraes,  ou  nas 
fabricas  ceutraes,  destinadas  á  preparação  de  qualquer  dos 
productos  das  industrias  agrícolas  ou  extractivas  no  Império.  " 

"Assim  collijo  dos  relatórios,  acima  referidos,  que  o 
engenho  central  Marin,  que  paga  exclusivamente  a  taxa  de 
6  %,  teve  um  lúcio  liquido  de  16  %,  no  primeiro  anno  de 
suas  operações  ( 1 871 )  e  21  %  no  segundo  anno  (1872)  ! 

Taes  lucros  são  tanto  mais  notáveis  quanto  o  engenho 
central,  que  os  obteve,  é  o  menor  até  aqui  estabelecido  pelo 
supradito  systema  ;  fabricou  no  primeiro  dos  dous  annos 
mencionados  apenas  740  toneladas.  Esta  observação  demonstra 
que,  mesmo  para  o  assucar,  não  é  necessário  que  sejam  empre- 
gados avultados  capitães  para  que  o  principio  da  centralisação 
agrícola  produza  os  seus  benéficos  effeitos ;  podem  haver 
engenhos  centraes  muito  prósperos  de  Ia,  2*  e  3*  classe,  do! 
mesmo  modo  que  indicamos  fazendas  centraes  de  café  de  ia,[ 
2*  e  3*  classe. 

"  O  engenho  central  François,  continua  o  governador  de 


[1]  Desde  muito  que  na  ilha  de  Santa  I  ucia,  como  em  todas  as  outras  col  nias 
ingiezas,  não  ha  mais  escravos  O  governador  refere-seaos  Africanos  emancipados  pelo 
governo  inglez. 


Santa  Luzia,  propriedade  de  uma  companhia,  publicou  os 
seus  rendimentos  : 

Em  1867,  primeiro  anno  das  operações  19  % 

Em  1868  i.  28  % 

Em  1860  48  % 

Em  1870  (anno  da  guerra  franco-prussiana)  36  % 

Em  1871         dito       dito       dito   36  %  \ 

Em  1872  35%  1 
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Summario. —  Applicaçao  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  assucar.  —  Dados  sobre  os  engenhos  centraes,  fornecidos  por  G. 
William  des  Vouers,  governador  da  ilha  de  Santa  Lúcia  (Csntmuaiulo).  —  Mandar 
vir  engenheiros  e  mestres  de  assucar  da  Martinica.  —  Especificação  das  vantagens 
que  deve  possuir  a  situação  de  um  engenho  central.  — Os  engenhos  centraes  focos 
de  attracção  de  lavradores.  —  Applicação  dos  novos  princípios  económicos  de  co- 
operação. —  Propaganda  dos  engenhos  centraes  pelo  Dr.  Pedro  Dias  Gordilho  Paes 
Leme.  —  A  producção  de  assucar  com  escravos  estígmatisada  por  Aurean.  — 
Horrores  e  misérias  da  producção  do  assucar  na  America. 


O  devotado  governador  de  Santa  Luc:a  tomou  ainda  uma  j 
providencia,  que  devemos  imitar  ;  mandou  vir  da  Martinica 
dous   engenheiros  francezes,    especiaes   na  montagem  de 
"  engenhos  centraes.  " 

Não  deixaremos  também  de  mencionar  as  vantagens  da 
situação  escolhida  para  a  fundação  do  primeiro  engenho 
central  na  ilha  de  Santa  Lúcia,  afim  de  guiar  a  escolha  no 
Brazil  de  situações  análogas. 

Estas  vantagens  são  : 

r°  Ter  á  sua  disposição  a  matéria  bruta  —  a  canna  de 
assucar  —  em  abundância,  isto  é,  estar  no  centro  de  plantações 
de  canna  de  assucar  ; 

2o  Ter  abundância  d'agua  potável  sem  obrigar  a  des- 
pezas  de  conducção  ; 
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3"  Ter  um  porto  fundo,  circumdado  de  terra  e,  por- 
tanto, abrigado  ; 

4o  Occupar  uma  posição  central  em  uma  costa  de 
sotavento,  onde  o  mar  é  comparativamente  manso,  importante 
vantagem  para  o  transporte  da  canna  de  assucar  por  agua  ; 

50  Possuir  terras  altas  nas  circumvisinhanças,  para 
construir  habitações  saudáveis  para  os  trabalhadores.  O 
governador  de  Santa  Lúcia  obteve,  para  esse  primeiro  engenho 
central,  contractos  por  dez  annos  com  os  lavradores  circum- 
visinhos  á  razão  de  5  %,  sob  a  condição  de  que  a  porcentagem 
será  augmentada  até  5  Vi  %  logo  que  os  lucros  líquidos  do 
engenho  central  excederem  de  26  %,  e  até  6  %,  quando  esses 
lucros  líquidos  excederem  de  36  %. 

Graças  a  esses  contractos,  o  engenho  central  de  Santa 
Lúcia  disporá  de  canna  sufficiente  para  o  fabrico  de  mais  de 
1,000  toneladas  de  assucar  annualmente. 

O  illustrado  governador  cita  a  producção  do  engenho 
central  François,  que  foi  em  1867,  no  seu  primeiro  anno  de 
producção,  de  950  toneladas  de  assucar  ;  em  1868  de  1,200 
toneladas,  e  em  1869  de  1,550  toneladas  de  assucar. 

Esta  progressão  demonstra  evidentemente  a  força  de 
attraçáo,  que  exercem  os  engenhos  centraes  sobre  õs~pequenos 
lavradores,  e  o  estimulo  geral,  que  incute  em  toda  a  agri- 
cultura nas  circumvisinhanças.  Os  engenhos  centraes  Petit 
Bourg  e  Marin,  que  tem  distribuído  avultados  dividendos, 
não  chegaram  a  produzir  mais  de  1,400  toneladas  de  assucar 
por  anno. 

Foi  ao  engenheiro  francez  Harouard  que  o  governador 
de  Santa  Lúcia  incumbi»  o  projecto  ea  execução  do  seu  pri- 
meiro engenho  central. 

O  engenheiro  Harouard  tomou  para  typo  o  engenho 
central  do  Petit  Bourg,  montado  em  1871,  na  ilha  de  Mar- 
tinica, aperteiçoando-o  com  as  ultimas  innovações. 

Dei-llie  proporções  para  fabricar  em  cada  safra  1,750  a 
2,500  toneladas  de  assucar,  quando  trabalhar  á  noite  com  o 
acerescimo  de  mais  alguns  apparelhos. 


—  Í99  — 


O  engenheiro  Harouard  orçou  o  engenho  central  de  Santa 
Lúcia  em  69,000  (cerca  de  621  :ooo$).  Apezar  de  confiar 
muito  nos  cálculos  desse  engenheiro,  que  se  illustrou  coma 
a  construcçâo  do  engenho  central  Marin,  o  governador  de 
Santa  Luçia  recommenda  que  o  capital  da  empreza  seja  de 
jT  1000,000  (cerca  de  990:000),  para  possibilitar  melhora- 
mentos e  accrescimos  futuros. 

Recommenda  que  se.  engaje  pessoal  em  Martinica,  para 
o  custeio  do  estabelecimeulo,  e  que  se  adopte  o  systema  das 
colónias  francezas  de  retribuir  os  empregados  com  nm  pequeno 
salário  fixo  e  uma  importante  porcentagem  nos  lucros 
líquidos  da  empreza  ;  isto  é,  que  se  adoptem  os  novos 
princípios  económicos  de  cooperação. 

Finalisa  o  governador  G.  William  des  Vouers  o  seu  inte- 
ressantíssimo cifBcio  propondo  que  o  systema  da  cooperação 
também  se  estendi  aos  lavradoies. 

Lembra,  para  servir  de  base  dos  cálculos,  que  se  pague 
um  preço  fixo.  por  quintal  de  assucar,  e  que  se  reparta  com 
os  lavradores  metade  da  receita  liquida  do  engenho  central, 
excedente  de  15  %,  deduzida  uma  quóta  razoável  para  o 
fundo  de  reserva. 

"  A  introducçâo  deste  elemento  cooperativo  nesra  empreza 
ha  de,  sem  duvida,  diminuir  as  eventualidades  de  lucros 
extraordinários,  como  os  do  engenho  central  François  ;  mas 
tornará  mais  seguro  um  dividendo  normal  de  15  %. 

O  Dr.  Pedro  Dias  Gordilho  Paes  Leme,  que  tem  sido 
incansável  na  propaganda  pira  introducçâo  de  engenhos  cen- 
traes  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  é  um  dos  mais 
distinctos  lavradores  de  canna  de  assucar,  no  interessante 
folheto — "  Engenhos  cenlraes  na  província  tio  Rio  de  Janeiro. — 
Observações  praticas,  offerecidas  aos  Srs.  capitalistas  desta 
praça. —  Typ.  G.  Leuzinger. —  1874." — resumio  assim  as 
vantagens  múltiplas  do  novo  systema  : 

1.?  Os  plantadores  serão  só  lavradores,  do  que  lhes 
resultará  : 

a)    Reunir  todos  os  seus  recursos  no  trabalho  agrícola  ; 
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/     b)    Remir-se  das  dispendiosas  montagens  das  fabricas  ; 

c)  Poupar  todos  os  dissabores,  contratempos  e  prejuízos 
inherentes  ao  penoso  trabalho  do  fabrico  ; 

</)  Ter  augmentada  a  receita  de  50  %,  obtendo  igual 
angmento  de  tempo  para  os  trabalhos  da  lavoura,  e  vendendo 
a  canna  por  preço,  equivalente  ao  que  actualmente  alcançam 
fabricando  assucar. 

2. 8  Dar  grande  desenvolvimento  a  uma  nova  industria 
proporcionando,  como  poucas,  luciativo  emprego  de  capitães. 

Nesse  mesmo  folheto  de  propaganda  o  Dr.  Paes  Leme 
faz  este  interessante  parallelo  entre  a  cultura  do  café  e  da 
canna  do  assucar  no  systema  dos  Engenhos  Ctniráes, 

"  Na  cultura  do  cale  cada  pessoa  pode  cuidar  de  dous 
hectares  de  plantação,  e  obter  404^400  em  terras  inferiores, 
830^400  em  terras  de  segunda  ordem  e  1:213$  em  terras  de 
primeira  qualidade. 

'■  Tomemos,  pois,  a  média  de  316$.  Cada  pessoa  pôde, 
á  enxada,  amanhar  6  acres  de  plantação  de  cannas.  Cada 
acre  produz  a  média  de  28  toneladas,  que,  marcando  apenas 
8  grãos  de  densidade  saccharina,  deve  ser  vendida  a  razão  de 
uma  producção  de  3  ]/2  %  do  valer  de  2$  os  10  kilogrammas. 
Aqui  temos  um  resultado  de  1:176$.  Eni  vista  deste  calculo, 
e  considerando  que  aceitamos  a  média  do  producto  em  café 
e  que  tomamos  o  minimo  da  densidade  saccharina,  bem  como; 
uma  producção  de  3  ]/2  %,  quan  lo  a  planta  contém  18  %1 
de  assucar,  ninguém  dirá  que  forçamos  o  calculo  em  nosso' 
favor  nem  partilhará  do  erro,  em  que  labora  o  autor  do': 
Retrospecto.  " 

Não  pomos  em  duvida  que,  sob  a  benéfica  acção  da ! 
emancipação  e  dos  engenhos  centraes,  a  cultura  da  canna  de 
assucar  possa  competir  em  lucros  líquidos  com  a  do  café. 
Ficam,  porém,  ainda  em  favor  do  café  condições  de  hygiene: 
e  de  amenidade  de  trabalho,  que  infelizmente  não  se  encon- 
tram na  cultura  da  canna. 

E'  por  isso  que  os  escravocatai,  batidos  victoriosainente. 
pelo  trabalho  livre  em    todas  as  outras    culturas,  entrin-. 
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,  cheiram-se  na    cultura  da  canna  de  assucar,   ousão  ainda 
j  proclamar    que  é  impossível  a  cultura  da  canna  sem  es- 
cravos, a  despeito  dos   exemplos   das   colónias,  fr.incezas, 
inglezas  e  hollandezas  (i)  onde  a  cultura  da  canna  de  assucar 
por  braços  livres  prospera  hoje,  graças  aos  engenhos  centraes, 
f  mais  do  que  no  tempo  dos  escravos  !  ! 

Debalde  lhes  diz  Dureau,  o  illustrado  redactor  do 
Jornal  dns  fabricantes  de  assucar  : 

"A  escravidão  amortece  as  faculdades  do  senhor  e 
simultaneamente  supprime  as  da  creatura  intelligente,  que 
soffre  o  seu  jugo  ;  e  a  escravidão  tudo  desmoralisa  :  não 
contribuio  pouco  a  escravidão  para  esse  estado  de  inferioridade 
dos  nossos  fazendeiros  de  assucar.  Tinha-se  um  administra- 
dor, um  mestre  de  assucar  e  os  bois,  quando  não  era  o  vento, 
que  tocava  as  moendas,  e  não  se  comprehendia  a  necessidade 
de  occupar-se  o  próprio  fazendeiro  destas  operações  procu- 
rando o  meio  de  fazel-as  mais  economicamente." 

Absenteísmo,   rotina,  e  iniquidades    sem   nome  e  nos 
senhores  e  nos  prepostos  ;    miséria,   degradação,  embrute- 
:  cimento  e  toda  a  Sorte  de  padecimentos  moraese  physicos  nos 
!  infelizes  escravos  ! 

A  planta  de  canna  de  assucar  acha-se  fatalmente  ligada  á 
j  historia  da  escravidão  na  America. 

Esta  planta,  que  o  bom  Deus  concedeu  ao  género  hu- 
mano, para  augmentar  o  seu  confôrto,  foi  durante  séculos 
regada  com  lagrimas  e  com  sangue  ! 

As  caçadas  dos  escravos  no  valle  do  Mississipi  com 
cães  e  a  tiro  ;  os  escravos  alimentados  com  raizes  de  bana- 
neiras nas  Antilhas;  os  inválidos  entregues  á  morte  na  forca 
nas  colónias  francezas;  todos  esses  horrores  do  esclavagismo 
são  tristíssimos  episódios  da  historia  do  assucar  na  America  ! 
Neste  Império  também  houve  tempo  

[i  |  Os  engenhos  centraes  de  Java  são  citados  entre  os  melhores.  Ha  engenhos 
centraes  não  só  nas  colónias  trancezas  c  mglczas  como  até  no  México,  na  ilha  de  Cuba, 
e  na  Luziania.  Nos  Estados  do  .Sul  da  Xepublica  Norte-Americana  os  engenhos  centraes 
estão  pagando  os  prejuízos  soffridos  na  guerra  da  emancipação. 

Como  em  tudo  que  é  um  progresso,  como  em  caminhos  de  ferro,  como  em  tele- 
graphos.  este  império,  emperrado  e  rotineiro,  será  talvez  o  ultimo  paiz  do  mundo  a  ter 
engenhos  centraes! 


XXXII. 


Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisaçâo  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  algodão. —  Estatística  da  exportação  do  algodão  pelas  províncias  do 
Império. —  Prémios  alcançados  pelo  algodão  brazíleiro  na  exposição  universal  de 
Vienna  em  1873. —  O  julgamento  do  jury  internacional. — Providencias  para  a  expo- 
sição universal  de  Philadelphia  em  1876. — Espécies  de  algodoeiros  cultivados  no 
Brazil. — Provindas  e  terrenos  mais  próprios  para  essa  cultura. — Reformas  a  intro- 
duzir.— Missões  aos  Estados-Unidos  para  o  aperfeiçoamento  geral  de  todo  o  systema 
de  cultura  e  producção  de  algodão. 


O  algodão  foi  no  ultimo  exercício  financeiro  apurado, 
o  de  1872-73,  o  terceiro  artigo  no  quadro  da  exportação 
geral  do  Império  ;  só  lhe  foram  superiores  o  café  com 
209,772,653  kilogrammas,  no  valor  official  de  115,285:466$, 
o  assucar  com  183,984,224  kilogrammas,  no  valor  official 
de  27, 725'672$ooo. 

Até  o  exercício  financeiro  de  1871-72,  em  virtude  de 
crise  algodoeira,  produzida  pelo  "Conflicto  Americano"  na 
justa  qualificação  de  Horace  Greeley  (1)  o  valor  da  expor- 
tação tio  algodão  excedeu  muito  ao  do  assucar.  A  diflerença 
máxima  teve  lugar  exactamente'  no  exercício  financeiro  de 
1871-72,  -no    qual    a    exportação    do   algodão  alcançou 

[1]  Vide  The  American  ConflicL—  A  History  of  the  Great  Rebellion  in  the 
Uni:ed  States  of  America.  — 1860—  1865— by  Horace  Greelev  1873.  HasRord  published 
[by  O.  D.  Case  C. 
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83,543'317  kilogrammas  com 
o  valor  official  de  46,615:609$ 
quando  o  valor  ofricial  do  as- 
sacar só  alcançou  27,923:148$. 

Taml)em,  segundo  os  dados 
estatísticos  do  relatório  do  mi- 
nistério da  fazenda  de  1874,  o 
máximo  valor  da  exportação 
do  assucar.  desde  o  exercício 
de  1863  a  1864,  até  o  de  1872 
a  1873  foi  de  29, 264. 904^000 
correspondente  ao  exercicio  de 
1869,  a  1870,  muito  menor 
que  c  máximo,  ácima  men- 
cionado, da  exportação  do  al- 
godão. 

Doze  das  20  províncias  do 
Império,  concorrem  na  ex- 
portação do  algodão,  que, 
como  se  sabe,  pode  ser  van- 
tajosamente cultivado  em  todo 
o  território  do  Brazil. 

O  quadro  ao  lado  demons- 
tra a  parte,  que  toma  cada 
provinda  na  exportação  deste 
precioso  producto. 

Duas  reflexões  suscita  prin- 
cipalmente este  quadro  :  São 
Paulo  admiravelmente,  collo- 
cada  no  segundo  lugar  entre 
•as  piovincias  productoras  de 
algodão  pela  sua  iniciativa  e 
pela  sua  actividade.  E  a  Pa- 
rahyba  do  Norte,  collocada  no 
sexto  lugar  pela  fatal  influencia 
do  commercio  indirecto,  que 
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faz  passar  por  algodão  do  Recife,  uma  importante  parte  do 
algodão  colhido  na  Parahyba  ! 

Na  ultima  exposição  universal,  em  Vienna,  em  1873,  o 
algodão  brazileiro  figurou  com  alguma  distincção  não  só  em 
bruto,  como  já  em  tecidos.  Assim  é  que  obteve  Medalha  de 
mérito  o  Sr.  J.  Antonio  de  Araujo  Filgueiras  pelos  seus  te- 
cidos de  algodão,  representados  por  15  peças  de  pannos  de 
varias  qualidades  e  diversos  padrões. 

Obtiveram  também  menção  honrosi :  a  fabrica  do  Quei- 
mado, na  B.ihii  ;  J.  RivoJ.  da  Bihia;  Mascarenhas  Irmãos, 
de  Minas-Gera.es. 

Quanto  ao  algodão  em  bruto,  alcançaram  medalha  de 
progresso  :  o  Barão  de  Buique,  de  Pernambuco,  por  suas 
variadas  amostras  de  algodão  verde,  amarello,  etc  ;  a  colónia 
da  Cachoeira,  da  Bahia  ;  J.  B.  de  Bittencourt,  também  da 
Bahia. 

Alcançaram  medalhas  de  mérito  as  amostras  de  algodão 
dos  Srs.  :  Augusto  Frederico  de  Lacerda,  de  Pernambuco  ; 
Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  da  Bihia  (Itapicurú)  ;  Firmino 
Xavier  da  Silva,  do  Paraná;  e  a  camará  municipal  do  Recife, 
pela  sua  exposição  de  algodão  herbáceo. 

No  emtanto  o  resultado  geral  não  foi  de  modo  algum 
lisongeiro  ao  amor  próprio  nacional.  Effectivamente  a  classi- 
ficação do  jury  foi  : 

1 .°  Estados  Unidos,  pelo  seu  Sea  Island  da  Geórgia,  de 
fio  comprido,  forte,  brilhante  e  sedoso,  que  ainda  não  fo' 
excedido  : 

2.0    O  Egypto  ; 

3.0    A  Argélia  ; 

4.0    O  Brazil. 

Passamos,  pois,  pelo  desar  de  ser  batidos  no  algodão 
pelo  Egvpto  e  até  pela  Argélia  !  Que  vergonhas  nos  esperam 
em  Philadelphia  ?! 

Em  que  miserável  pardieiro,  em  que  casa  velha  terá  lugar 
a  Exposição  Nacional    Preparatória?     Este  Império,  que 
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gasta  5,ooo:ooofooo  em  um  monstruoso  e  inútil  encoura-  j 
çado,  que  tem  de  ficar  a  cinco  milhas  de  Montevideo  e  nunca  j 
poderá  ver  Buenos-Ayres,  não  tem  coragem  para  fazer  um  ; 
barracão  sequer  para  reunir  os  seus  productos  para  as  Exposi-  ' 
ções  Universaes  ! 

A  Republica  Argentina  já  fez  uma  Exposição  Universal 
em  Cordova  ;  o  Chile  termina  um  magnifico  palácio  para  a 
sua  Exposição  de  1875  ;  nós...  Mudemos  de  assumpto... 
A  penna  indignada  recusa  descrever  as  desgraças  desta  terra, 
creada  pelo  Omnipotente  por  certo  para  outros  destinos  1 

O  género  Gossipium  da  família  das  Malvaceas,  ao  qual 
pertencem  todas  as  espécies  e  variedades  de  algodão,  com- 
preliende  cerca  de  1  5  espécies ;    as  mais  notáveis  são  : 

1.  "    Gossipium  iiuiicum. 

2.  °  Gossipium  herbaceum. 
3'9    Gossipium  arboresccns. 

4.  °    Gossipium  hirsulum. 

5.  °    Gossipium  brasiliensis. 

6.  °  Gossipium  relegiosum. 
7.9    Gossipium  vitifolium. 

Destas  espécies  querem  algtms  botânicos  -que  sejam 
nativas  do  Brazil  tres  ;  G.  brasiliensis,  G.  religiosum,  G.viti- 
folium.       v.TVj)  .- 

O  que  está,  porém,  fora  de  toda  a  duvida  é  que  o 
Brazil  p.issue,  quer  a  beira  mar  seja  no  interior,  especial- 
mente nas  margens  de  S.  Francisco,  teij^iios  excellentes  para 
a  cultura  das  espécies  mais  estimadas  do  algodão.  Em 
todo  o  valle  do  Amazonas  ha  terrenos  muito  próprios  para 
a  cultura  do  algodão  ;  infelizmente  com  a  desidia,  com  que 
é  tratada  a  immigraçâo,  muitas  dezenas  de  annos  decorrerão 
ainda  antes  que  haja  população  sufficiente  para  colher  os  in- 
numeros  productos,  que  a  natureza  ahi  offerece  sem  mais  tra- 
balho do  que  colher.  No  Maranhão  os  terrenos  marítimos  de  1 
Alcantara  competem  com  os  âa  Geórgia  na  producção  do 
Sea-Island. 
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O  algodão  da  Parahyba  do  Norte  obtém  quasi  sempre 
em  Liverpool  e  no  Havre  cotação  superior  ao  das  provindas 
circumvizinhas.  A  Bahia  primi  com  o  seu  algodão  de 
Caeteté.  S.  Paulo  tem  em  Sorocaba  um  listricto  algodoeiro 
de  primeira  categoria. 

Na  provinda  do  Paraná  [i]  o  algodão  herbáceo  produz 
maravilhosamente  :  em  155  braças  quadradas  (cerca  de  750 
metros  quadrados)  colhem-se  200  arrobas  (mais de  2,937  kilo- 
grammas  de  algodão)  havendo  algodoeiro  qne  dá  mais  de  150 
capulhos!  Ao  Rio  Grande  do  Sul,  na  província  mais  meridio- 
nal do  Império,  o  algodão  dá  perfeitamente,  imitando  o 
Sea-Island  na  razão  de  uma  arroba  ou  14  kilogrammas  e  668 
gramrnas  por  100  pés  de  algodoeiro. 

O  que  tem  demonstrado  todas  as  exposições  universaes, 
á  ullima  evidencia,  é  o  que  o  algodão-brazileiro  perde  30  a 
40%  do  seu  valor  por  ser  mal  descaroçoado,  e  pessimamente 
embalado. 

Cumpre,  pois,  enviar  missões  de  engenheiros  aos 
Estados-Unidbs  para  nos  trazerem  os  melhores  processo <  e  as 
melhores  machinas  para  a  producção  do  algodão  ;  desde  as 
sementes  e  os  arados  até  aos  descaroçadores  e  as  prensas  de 
enfardar. 

Esperemos  que  a  iniciativa  provincial  e  o  patriotismo  doí 
nossos  engenheiros,  com  os  recursos  que  lhes  proporcionarão 
as  companhias  proprietárias  das  fazendas  e  das  fabricas  centraes 
de  algodão,  realizem,  quanto  antes,  as,  instantes  reformas,  que 
exigem  a  cultura  e  todo  o  systetna  de  producção  do  segundo 
artigo  de  lavoura  deste  Império. 


[1]  Vide  Dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira — Noticias  sober  a  Agricultura  do  Brazil — 
Typograhia  Nacionl — 1873, 
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Summario. — Applicação  dos  principies  de  centralisação  agricola  e  industrial  á 
producção  do  algodão  ( continuando). — A  concorrência  do  Egypto. — Estudo  da 
crise  produzida  pela  revolução  esclavagista  nos  Estados  Unidos. — A  exposição 
universal  de  Pariz  de  1867  e  o  "premio  grande  do  algodão." — Elasticidade  industrial 
e  concurrencia"  universal. — Solidariedade  da  família  humana. — Na  producção  de 
algodão,  como  em  todas  as  industrias,  cabe  a  máxima  gloria  ã  província  de 
S.  Paulo. — O  engenheiro  T.  T.  Aubertin. — A  medalha  de  ouro  da  "Manchester 
Cotton  Supply  Assocíation."  -Províncias  que  mais  se  distinguiram  na  crise 
algodoeira. 


No  algodão,  como  no  café.  como  no  assacar,  nós  encon- 
j  tramos  nos  mercados  europeus  a  temível  concurrencia  do 
Egypto.  No  café  é  uma  previsão:  no  assucar  é  já  uma 
realidade  :  no  algodão  é  um  facto  desde  muito  consumado. 

Parece  de  muito  bom  conselho  enviar  ao  Egypto  uma 
comihissão  de  engenheiros  e  agrónomos  brazileiros  estudar 
este  paiz,  que,  do  fundo  do  Mediterrâneo,  projecta  sobre  a 
Europa  os  mais  preciosos  productos  tropicaes,  e  nos  faz,  nesses 
mercados,  uma  concurrencia  poderosíssima,  sob  a  protecção 
da  grande  vantagem  natural  da  proximidade.  Esta  com- 
missão  nos  enviaria  também  preciosas  sementes  de  café, 
nativo  da  Núbia,  das  magnificas  cannas  de  assucar  do  Nilo, 
e  do  algodão  especialmente  cultivado  no  Egypto. 


  210   

Foi,  durante  o  conflicto  norte-americano  de  1861  a  1865,  j 
que  mais  claramente  se  revelou  a  temivel  concurrencia  do  ) 
Egypto  ao  algodão  brazileiro.     O  Brazil  de  7,000,000  de- 
kilogrammas  passou  a  exportar  27  milhões  ;  mas  o  Egypto  I 
que  já  exportava  25  a  30  milhões  de  kilogrammas  antes  do 
conflicto  norte-americano,   passou  a  exportar  mais  de  80  ' 
milhões.    Se  o  Brazil  levou  vantagem  na  força  da  progressão, 
o  Egypto  excedeu  no  peso  total  das  exportações. 

Em  1865,  exactamente  no  ponto  culminante  da  crise 
algodoeira,  a  exportação  do  algodão  foi  assim  distribuída  :  (1) 


i.°    índia  ingleza   446,000,000  libras 

2.0  Estados  Unidos  (inclusive  o  México)  190,000,000  ,, 

3.0    Egypto   177,000,000  ,, 

4.0    Brazil   55,000,000  ,, 

5.0    China   36,000,000  ,, 

6.°  Littoral  do  Mediterrâneo  (sem  o 

Egypto   27,000,000  ,, 

9.0    Outrcs  paizes     47,000,000  ,, 


Somma    978,000,000 


A  concurrencia  entre  todos  os  paizes  productores  de  al- 
godão, nos  annos  de  1861  e  1865  e  seguintes,  é  um  dos  factos 
económicos  mais  celebres  deste  século, — não  pôde  ser  lem- 
brado sem  suscitar  profundas  reflexões  sobre  a  solidariedade 
da  familia  humana. 

Quando  faltou  algodão  na  Europa^;  quando  houve  sede 
de  algodão  ;  quando  em  Manchester,  em  Rouen,  em  Lille  e 
em  Miilhousè os  operários  vagavam  pelas  ruas,  sombrios,  tristes, 
e  famintos;  quando  os  teares  e  as  machinas  de  fiar  pariram, 
por  falta  da  preciosa  fibra  ;  quando  simultaneamente  em 
Lyon  e  Milano  as  grandes  fabricas  de  seda  pariram  pelo  reflexo 
da  mesma  crise,  faltando-lhe  o  seu  melhor  freguez — os  Estados- 
Unidos  ;  então  a  índia,  o  Egypto,  o  Brazil  e  todos  os  paizes 

(1)  Catalogue  of  the  British  Section  —  International  Exhibitíon,  Paris  1867 
pags.  70  e  71. 


do  mundo,  onde  lui  possível  plantar  algodão,  realizaram 
lucros  enormes  nessa  cultura,  e,  o  que  foi  melhor,  cinco 
milhões  de  escravos  obtiveram  a  sua  liberdade  ! 

A  Exposição  Universal  de  Pariz,  de  1867,  seguindo-se 
immediatamente  a  esta  grande  revolução  social  e  económica, 
codificou  todos  estes  acontecimentos  e  laureou  os  beneméritos 
da  industria  e  do  trabalho  com — premio  grande  tio  algodão. 
Seis  paizes  obtiveram  essa  grande  medalha.  O  Brazil,  o 
Egypto,  a  índia  ingleza,  a  Itália,  a  Turquia  e  a  Argélia. 

Eis  aqui  um  quadro  estatístico,  que  demonstra  com 
algarismos  irrecusáveis — a  crise  algodoeira. 

IMPORTAÇÃO   DO  ALGODÃO  NA  INGLATERRA 


(Em  balas  de  200  kilogranimas  j 


Estados-Unidos 

Brazil 

Egypto 

Outros  paiz 

es  Total 

IS60... 

.  2.512,582 

100,157 

io6,S8o 

557.247 

3,276,866 

i86i.. 

1,760,002 

94-835 

93.425 

946,85.1 

2,895,192 

1862  . . 

61,604 

113.903 

115,276 

93S,464 

1,229,247 

1863. .. 

108,193 

•I2.3S3 

168,636 

694,134 

1,083,346 

1S64  . . 

155.731 

167,141 

202,465 

1,512,385 

2.037.723 

1865. . . 

374,661 

274,170 

268,811 

1,305,120 

2,222,762 

1866... 

955.473 

334.989 

137,601 

1,652,682 

3,080,746 

Estes  algarismos  são  eloquentíssimos. 


A  crise  começa  em  1861  :  quasi  tudo  se  restabelece  em 
1866.  Em  1860,  exactamente,  o  supprimento  de  algodão  na 
Inglaterra  alcança  o  máximo  de  3,276,866  ;  dá-se  o  cata- 
clysnía  norte  americano,  o  supprimento  desce  a  quasi  um 
teiço;  em  1863  vem  logo  a  concurrencia  universal,  e,  em 
três  annos,  em  1866,  restabelece  o  supprimento  no  máximo 
de  tres  milhões  de  libras  !  E'  a  elasticidade  industrial 
lunccionando  admiravelmente  em  virtude  da  concurreucia 
universal. 

Foi  uma  esphera  elástica,  que  recebeu  um  choque  pela 
revuluçãu  esclavagista  ;  deformou-se  no  momento  da  per- 
cussàu ;  reagio,  porém,  immed  atamente  pela  concurrencia 
universal,  e  readquirio  a  lórma  primitiva,  dando  ao  mundo  o 
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mais  grandioso  exemplo  e  a  mais  convincente  prova  de  soli- 
dariedade da  familia  humana  e  da  perfeita  harmonia  de  todos 
os  interesses  legítimos  ! 

Se,  abandonando  este  ponto  de  vista  universal,  baixamos 
a  considerar  especialmente  o  Brazil,  encontraremos)  como 
sempre,  na  vanguarda  desse  movimento  industrial  a  província 
de  S.  Paulo  ! 

Eis  aqui  um  quadro  estatístico  para  confirmar,  a  toda  a 
evidencia,  mais  este  titulo  de  gloria  da  immortal  província: 

TABELLA  DE  EXPORTAÇÃO  DO  CAFÉ,  ALGODÃO,  ARROZ,  TOUCI- 
NHO, TABACO  E  ASSUCAR  DA  PROVÍNCIA  DE  S.  PAULO  NOS 
DEZ  EXERCÍCIOS  DE   l86l    A     1860  AO  DE   1870  A   1 87 1 . 


Ca/i. 
® 

Algodão. 

Arroz. 
<3> 

Tabaco. 

<S> 

Assucar. 
© 

i36i  —  1S62  

2-735-456 

52  663 

4  987 

3  652 

1862— 18È  

2  4>3  338 

'  «7 

117  329 

26  579 

4  963 

80 

1863— 1864  

1  611  729 

336 

11S  986 

3  S39 

8  831 

1S64— 1865  

,865—1866  

2  993  151 

1  197 

114  894 

2  936 

5  =83 

2  242  254 

194  959 

no  743 

11  623 

1  334 

1  735 

1866— 1S67   

235  119 

80  237 

36  682 

4  26. 

1867—1868  

2  I37  511 

611  971 

79  139 

24  87I 

1868— 1869  

3  7"5  =3" 

536  140 

■»  9=6 

■  S  293 

7  25" 
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1869— 1870  

3  34«  251 

446  178 

212  255 

3  794 

■3 

1870— 1871  

3  270  609 

433  937 

101  95b 

17  876 

4  381 

992 

26.465  531 

2.165.834 

1 . 109.834 

258  800 

48  546 

20  937  " 

Em  1861  a  1862  S.  Paulo  não  exporta  nem  uma  só  arroba 
de  algodão  ;  em  1867  a  1868  a  exportação  alcança  o  máximo 
de  611,971  arrobas!  Nesse  mesmo  anuo  faz  um  maximum 
de  10,100  arrobas  na  exportação  do  fumo  e  exporta  2,837.511 
arrobas  de  café,  mais  100,000  do  que  no  anno  de  1861  a 
1862,  em  que  não  havia  exportado  uma  só  arroba  de  algodão  ! 
O  deficit  teve  lugar  exactamente  no  assucar,  e  este  facto  con- 
firma uma  das  theses  principaes  deste  escripto,  a  possibilidade 
e  a  vantagem  de  acompanhar  a  agricultura,  o  movimento  e  as 
necessidade.?  do  mercado  universal  os  progressos  da  industria,  e  de 
preferir  sempre  a  ailtura  dos  géneros  mais  lucrativos. 

Commemorando  esta  brilhjjlite  victoria  da  agricultura  da 
província  de  S.  Paulo,  na  crise  do  algodão,  não  devemos 
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esquecer  o  nome  do  engenheiro  J.  J.  Aubertin,  que  cele- 
brisou-se  na  propaganda  para  o  desenvolvimento  da  cultura 
do  algodão  em  S.  Paulo,  durante  o  conflicto  norte-atnericano. 

Da  propaganda  Aubertin  de  1862.  resta-nos  um  precioso 
documento,  é  a 

"Carta  dirigida  aos  Srs.  habitantes  da  provincia  de  São 
Paulo  por  J.  J.  Aubertin,  superintendente  da  estrada  de  ferro 
da  mesma  provincia.  S.  Paulo,  typographia  Litteraria,  rua 
do  Imperador  n.  12,  1862." 

Esta  cordial  e  enihusiastica  proclamação  aos  nobres  cer- 
tames do  trabalho  termina  por  estas  memoráveis  palavras  : 

"  A  cada  um  d'entre  vós.  portanto,  eu  digo  :  —  Levante- 
se.  trabalhe  e  prepare-se  para  sua  estrada  de  ferro  !  Eia,  pois, 
—  avante  !  —  Onward.  Forward  and  Away. 

"  A  noite  é  já  mui  avançada  e  o  dia  vem  chegando. — 
Surge  igituret  fac. — Et  erit  Dominus  tecum.  " 

Um  amigo  nosso  vio  em  uma  fabrica  de  algodão  em  Itú 

0  retrato  de  Aubertin  com  esta  legenda  —  O  pai  do  algodão. 
Nós  vimos  em  Génova,  no  paço  da  municipalidade,  uma 
bellissima  columna  de  mármore,  coroada  pelo  busto  de  Chris- 
tovão  Colombo,  onde  se  guardavam  os  manuscriptos  deste 

1  11  listre  Genovez.  A  provincia  de  S.  Paulo  deve  a  Aubertin, 
um  dos  mais  dedicados  promotores  da  sua  grandeza  actual, 
um  igual  testemunho  de  gratidão.  Essa  carta  deve  passar  aos 
vindouros  dentro  de  um  monumento  de  mármore,  sempre  ao 
lado  da  medalha  de  ouro,  ofFerecida  á  provincia  de  S.  Paulo 
pela  Manchester  C"tton  Supply  Association. 

A  21  de  Maio  de  1870,  recordemos  também  esta  bella 
pagina  da  historia  industrial  de  S.  Paulo,  o  vice-presidente  e 
o  secretario  da  j\fanchesler  Collon  Supply  Association  dirigiram- 
se  á  residência  do  ministro  brazileiro,  em  Londres,  e  lhe 
ofTereceram  a  medalha  de  ouro  da  Associação  para  remetter  á 
provincia  de  S.  Paulo. 

Na  mensagem,  que  acompanhou  esta  honrosa  ofTerta, 
manifestaram  a  satisfacção  produzida  pelo  rápido  progresso 
que  a  provincia  de  S.  Paulo  havia  feito  na  producção  do  algo- 
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dão,  agora  conhecido  em  Manchester  com  o  titulo  de  algodão 
i/e  Santos.  Lembraram  que  toi  Mr.  J.  J.  Aubertin  quem 
indicou  á  associação  de  Manchester  em  i86r  a  feliz  providen- 
cia de  enviar  para  S.  Paulo  as  primeiras  sementes. 

A  deputação  recordou  ainda,  com  muito  prazer,  que  a 
província  de  S.  Paulo,  por  si  só,  exportara,  em  1869,  mais 
algodão  do  que  todo  o  Brazil  em  qualquer  anno  anterior  á 
guerra  norte-americana.  Quanta  gloria  para  a  província  de 
S.  Paulo!  v 

Porque  as  províncias  do  Maranhão  e  da  Bahia,  tão  ricas 
de  talentos,  não  acompanham  a  proviucia  de  S.  Paulo?  Por- 
que estacionam,  ou  retrogradam  quando  S.  Paulo  vôa  nas' 
azas  do  progresso?  As  causas  são  realmente  múltiplas  e 
complexas  :  mas  podem  ser  grupadas  em  uma  só  :  —  a  mono- 
mania  politica  I 

Nas  províncias  do  norte,  na  Parabyba,  principalmente  no 
Ceará,  nas  Alagoas  deram-se  também  brilhantes  exemplos  de 
actividade,  tanto  mais  notáveis  quanto  foram  os  pequenos 
lavradores  brazihiros,  foram  braços  livres  que  se  devotaram 
mais  energicamente  á  producçâo  do  algodão.  Todos  estes 
factos  demonstram  á  ultima  evidencia  que,  sob  a  acção  de 
novos  estímulos  industriaes  que,  com  engenhos  e  fazendas 
centraes,  com  vias  de  communicação  e  o>m  capital  abundante, 
se  realizarão  infallivelmente  prodígios  de  actividade  e  de  pro- 
ducçâo na  agricultura  brazileira  ! 

A  lavoura  esclavagista  da  canna  de  assucar,  esta,  sim,  é 
ignorante  rotineira,  emperrada,  inca^z  de  emulação  e  de 
qualquer  esforço  progressista  !  Ousa  enviar,  ainda  hoje,  no 
anno  de  1875,  aos  mercados  da  Europa  uns  saccos  negros  e 
iivmundos,  ou  umas  caixas  pesadas  e  impossíveis,  cheias  de 
uma  cousa  sem  nome,  que  só  se  distingue  da  terra  por  estar 
sempre  distillando  uma  baba  fétida,  cercada  de  uma  nuvem  de 
moscas  !  !  !... 
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Summario.  — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  algodão  (continuando).  —  Dados  estatísticos  sobre  o  Egypto,  temível 
concurrente  no  assucar  e  no  algodão  — O  livro  apresentado  pelo  Egypto  na  Expo- 
sição de  Vienna  de  1873- —  Advertências  para  o  livro  do  Brazil  na  Exposição  de 
Philadelphia  em  1876.  —  Superfície  real  do  Egypto.  —  População.  —  Parallelo  com 
a  província  de  Sergipe .  —  Densidade  da  população  do  Egypto.  —  Comparação  com 
os  principaes  paizes  da  Europa.  —  O  que  será  o  Brazil  quando  estiver  povoado  como 
O  Egypto  de  hoje. 

Não  devemos  ir  adiante  sem  estudar  mais  acuradamente 
o  Egypto  agrícola  e  industrial,  que  já  nos  precede  nos  merca- 
dos da  Europa  no  assucar  e  no  algodão,  e  que  nos  ameaça 
com  uma  concurrencia  temível  com  o  café  das  regiões  da 
Núbia  e  da  Abyssinia,  ultimamente  conquistadas  por  Samuel 
Baker. 

Conhece-se  neste  nosso  Brazil  mais  ou  menos  o  Egypto 
histórico,  o  Egypto  dos  Pharaós,  de  Sesostris  e  de  Cleópatra  ; 
ignora-se,  purém,  geralmente,  o  Egypto  moderno,  o  Egypto 
resuscitado  pelo  Kliediva  Ismail.  E'  este  Egypto  que  nos 
cumpre  estudar  nesta  opportunidade.  Ha  muita  lição  para 
nós  em  um  paiz  velho  na  historia,  novo  na  republica  da  indus- 
tria ;  reformado,  restaurado  e  lançado  a  todo  o  vapor  na 
estrada  do  progresso  pelo  génio  de  um  só  homem  ! 

Devemos  ao  conselheiro  Lopes  Netto  ter  chamado,  pela 
primeira  vez,  a  nossa  attenção  para  o  Egypto  hodierno : 
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encontramo-nos  em  Roma  depois  de  sua  viagem  á  terra 
outr'ora  das  pyramides  e  dos  liyerogliphos  ;  hoje  do  algodão 
e  do  assucar  ;  amanhã  do  algodão,  do  assucar  e  do  café,  exac- 
tamente como  o  nosso  Brazíl.  Não  era  mjus  tempo  de  ir  ao- 
Egyjito  ;  m;is  desde  esse  dia  que  o  Egypto  agrícola  e  industrial 
ficou  sendo  um  dos  nossos  estudos  predilectos. 

O  Egypto  do  Khediva  Ismail  revelou-se  na  crise  algo- 
doeira occasionada  pela  revolução  dos  esclavagistas  nos  Estados 
Unidos  ;  recebêo  o  seu  baptismo  industrial  na  Exposição 
Universal  de  P.iriz  de  1867.  ganhando  um  dos  celebres  grandes 
prémios  do  algodão.  Era,  em  1867,  um  grande  productorde 
n'godâo  ;  o  terceiro  d'tntre  todos,  só  tendo  por  superiores  os 
Eslados  Unidos  e  a  índia.  Na  exposição  de  Vienna  de  1873 
o  Egypto  appareceu  já  como  grande  productor  de  algodão  e 
de  assucar. 

O  Egypto  enviou  um  livro  á  exposição  de  Vienna  cie 
1873,  exactamente  como  fez  o  Brazil.  Este  livro,  do  qual 
temos  em  mão  um  exemplar  em  francez,  tem  simplesmente 
por  titulo  : 

Minisíere  th  l ' Inlé/ieur..  Slaíisíique  de  1'Egyple.  Annie 
1873—1290  de  1'Hêgire.  Le  Cairé,  Mourês  &  C. — Im- 
primem-s*  Editeurs .  1873. 

Principiemos  por  notar  que  este  livro  tem  formato  mais 
elegante,  e  é  impresso  em  muito  melhor  papel  e  com  melhores 
typos  de  que  o  nosso. 

Sirva  esta  observação  de  advertência  para  que  o  livro  do 
Brazil,  na  exposição  de  Philadelphia,  não  seja  impresso  em 
papel  de  embrulho,  com  typos  velhos  e  fòra  do  estylo,  e  vá  dar 
uma  triste  idéa  de  nossa  industria  tvpographiça,  em  um  paiz 
em  que  essa  bella  arte  disputa  a  palma  a  Leipzig,  a  Londies, 
a  Pariz  e  a  Tours  ! 

A  superfície  do  Egypto,   propriamente  dito  (1),  é  de 


(1)  Nos  mappas  o  Egypto  parece  vas.jssimo,  porque  comprehende  os  desertos  de 
areia  movediça,  inteiramente  impossiveis  para  a  agricultura  e  para  habitação.  Feitos  os 
necussnrius  descontos,  o  Egypto  fica  menor  do  que  a  Bélgica  com  o  seu  bem  aproveitado 
território  de  29.455  kilometros  quadrados. 
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7,oso,ooo  de  feddans  ou  de  29,400  kilometros  quadrados. 
Sua  população  é  de  5,250,000  habitantes. 

O  Império  do  Brazil  tem,  pelo  livro  da  exposição  de 
Vienna  de  1873,  12,634,447  kilometros  quadrados  e  uma 
população  de  J  2,000,000  de  habitantes,  dos  quaes  talvez  só 
■oito  milhões  concorram  no  movimento  commercial  do 
Império. 

Em  superfície,  o  Egypto  é  menor  do  que  a  metade 
da  menor  província  do  Brazil.  Com  effeito,  Sergipe  tem 
59,242  kilometros  quadrados  ;  emquanto  o  duplo  da  super- 
fície do  Kgypto  realmente  cultivada  e  habitada  só  é  de  58,000 
kilometros  quadrados.  Ora,  a  província  de  Sergipe  não  cede 
em  cousa  alguma  ao  Egypto  ;  se  o  paiz  do  Khediva  Ismail 
tem  o  Nilo,  Sergipe  tem  o  rio  S.  Francisca 

O  Solo  de  Sergipe  poderá,  pois,  pelo  menos,  sustentar 
tantos  habitantes  como  o  Egypto,  isto  é,  a  população  futura 
<le  Sergipe  será  nunca  inferior  a  10,500,000  habitantes. 

A  densidade  da  população  do  Egypto  é  de  178  habitantes 
por  kilometro  quadrado,  superior  á 


Bélgica  com  173  habitantes  por  kil.  quadrado 

Hollanda  ,,  120  ,,  ,,  „ 

Inglaterra.             „  ioj  ,,  ,,  „ 

Itália   „  ,,  •  „ 

Allemanha             ,,  76  ,,  ,,  „ 

França   59  „ 

Suissa  '. .    „  64  ,,  ■        rv  „ 

Dinamarca   ,,48  ,,  „  „ 

Portugal                ,.  45  ,.  ,,  „ 

e  a  Hespanha. . .    ,,  33  ,,  ,,  ,, 


Quanto  ao  Brazil  a  cada  habitante  compete,  pelo  menos, 
muito  mais  de  um  kilometro  quadrado  ! 

Se  isso  fosse  índice  de  riqueza,  nenhuma  nação  seria  mais 
rica  do  que  a  brazileira.  Mas  é  na  realidade  garantia  segura 
de  um  engrandecimento  sem  exemplo  nos  annaes  da  huma- 
nidade. 
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Assim,  quando  o  Brazil,  muito  superior  ao  Egypto  em 
condições  naturaes,  fôr  povoado,  como  o  Egypto  de  hoje, 
á  razão  de  178  habitantes  por  kilometro  quadrado,  a  sua  popu- 
lação será  superior  a  2,243,000,000  de  hfebitantes  (1). 

A  imaginação  não  pode  alcançar  o  que  será  uma  nacio- 
nalidade tal,  com  a  mesma  lingua,  com  a  mesma  lei,  com  a 
mesma  moeda,  com  os  mesmos  pesos  e  medidas,  possuindo 
e  explorando  activamente  este  solo  abençoado,  irrigado  e 
drenado  pelo  Amazonas,  pelo  S.  Francisco  e  pelo  Paraná  ! 


(1)  Este  algarismo  6  muito  superior  ao  do  orçamento  da  actual  população  do 
mundo,  que  se  suppõe  do  1,391,030,000  habitantes,  assim  divididos: 

.Europa  300,530,000  habitantes 

„  Asia   798,220,000  ,, 

Africa  /.  203,300,000  ,, 

America  |   84,542.000  „ 

Oceania   4.438,000  ,, 


Summa. 


1,391,030,000  habitantes. 
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Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisaçao  agrícola  e  industria]  á 
producção  do  algodão. — Dados  estatísticos  sobre  o  Egypto,  o  nosso  temível  concnr- 
rente  no  assucar  e  no  algodão  (contiinuindo).  —O  progresso  da  instrucçã'i  publica 
no  Egypto. — Em  dez  annos  a  fiequtncia  das"  escolas  pnblicas  cresceu  de  3,000  a 
oo,coo. — Progresso  nos  caminhos  de  ferro,  um  para  cinco  em  dez  annos. — Pro- 
gresso nos  telegraphos  eléctricos,  um  para  doze  em  dez  annos. — Progresso  nas 
obras  publicas  geraes. — Progresso  em  melhoramentos  urbanos. — Dimculdades  poli- 
ticas e  religiosas  com  que  tem  lutado  o  Khediva  Ismail.—  A  sua  abra  de  reforma 
e  de  progresso  continua  sempre  —  O  progresso  anima  os  povos  ao  grito. — 
"Rursus  et  Ultra". — Mais  e  melhor. 


Continuemos  a  resumir  os  dados  da  estatística  do  Egypto, 
apresentados  na  Exposição  Universal  de  Vienna  de  1873, 
mais  attinentes  ao  assumpto  deste  escripto. 

O  Egypto  hodierno  é  uma  lição  pratica  de  reforma 
social  e  de  progresso  agricola  e  industrial,  acima  de  toda  a 
admiração.  A  nenhum  paiz  pôde  essa  lição  aproveitar  mais 
do  que  ao  Brazil. 

O  Egypto  hodierno  é  também  uma  prova  viva  do  muito 
que  um  homem  de  génio  pode  fazer,  em  10  annos,  pelo 
progresso  de  sua  pátria.  Este  paiz,  hyeroglipho  e  esphinge 
eternos,  nos  revela  hoje  quanto  um  reformador  devotado 
poderá',  fazer  do  Brazil,  que,  graças  a  Deus,  possúe  condições 
naturaes  e  sociaes,  infinitamente  superiores  ás  do  Egypto. 
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Ainda  mais  :  se  um  homem  sd  pôde  fazer  tanto  o  que  , 
não  conseguirá  a  Naçào  inteira, — Rei,  Parlamento  e  Cidadãos 
— devotando-se  todos,  sincera  e  cordiahjrente,  á  sublime  obrai 
de  reformar  este  paiz  para  a  agricultura  para  a  industria  * 
para  o  commercío  ;  querendo  todos  lançar  o  Brazil  no  ca- 
minbo  de  ferro  do  progresso  coro  maior  velocidade  do  que  os 
próprios  Estados-Unidos  ? ! 

Como  de  razão,  o  Khediva  Ismaií  encetou  a  reforma  de 
s-ua  pátria  pela  instrucçãO'  publica.  E''  o  alpba  de  toda  a 
reforma  industrial.  A  reforma  completa  tem  por  formula  geral: 
"Instrucção  e  Industria.  Pão  para  a  alma  e  pão  para  o  corpo." 

Compreliendeis  bem  :  é  preciso  instruir  o  povo  e  dar-lhe 
simultaneamente  industria  ;  dar-lhe  meios  de  viver  pelo  tra- 
balho,  para  que  a  ignorância  e  a  ociosidade  não  o  ponham  á 
mercê  dos  miseráveis  corypheus  de  revoluções. 

No  tempo  de  Mehemet  Ali,  antecessor  do  Khediva 
Ismail,  só  3,000  meninos  recebiam  instrucção  no  Egypto  ; 
no  anno  de  1873  nada  menos  de  90,000  meninos  frequen- 
taram as  escolas  publicas. 

E'  essa  relação  de  3,000  a  90,000  que  nós  economistas 
denominamos : —  Progresso. 

O  Khediva  Ismail  foi  ainda  mais  longe.  O  Egypto  tem, 
por  fatalidade,  uma  religião,  que  eleva  para  os  homens  á 
altnra  de  um  dogma  a  volúpia  torpe  e  emhrutecedora,  e  que 
simultaneamente  degrada  a  mulher  reduzindo-a  a  vil  machina 
de  prazer.  Em  tal  religião  a  mulher  não  vai  á  escola.  O 
Khediva  Ismail  rompeu  com  o  fanatismo  màasulmano  ;  fundou 
em  Sioufieh  no  Cairo,  a  primeira  escola  de  meninas,  que 
viram  os  desgraçados  paizes,  sujeitos  á  aviltante  religião  de 
Mahomet  !  Esta  escola  é  a  benéfica  aurora  da  emancipação 
da  mulher  no  Oriente. 

O    orçamento    da  instrucção   publica,  no    tempo  de- 
Mehemet-Ali,  era  de  93,700  francos  ;   presentemente  é  de 
,125,000  francos!    E'  tamber/Ji  a  relação  de  93,700  francos 
2,125,000  francos,  empregados  na  instrucção  publica,  que 
s  economistas  denominamos  : — Progresso. 


Neste  particular  ha  muito  a  reformar  entre  nós  :  é  evi- 
dentemente necessário  e  indispensável  que  um  Império,  que 
lança  5,000:000$  nos  lôdos  do  Tamisa,  dê  aos  professores 
públicos  alguma  cousa  mais  do  que  o  stricto  necessário  para 
não  morrer  de  fome  ! 

Depois  da  instrucção  publica  as  vias  de  communicação 
— os  caminhos  de  ferro.  Esse  é  o  capitulo  das  nossas  maiores 
vergonhas:  seria  talvez  melhor  passal-o  em  silencio.  Não: 
é  preciso  dizer  tudo.  Não  é  incensando  covardemente  o 
amor  próprio  nacional  que  se  reforma  uma  nação. 

Em  1863  o  Egypto  possuía  245  milhas  de  caminhos  de 
ferro;  em  1873  0  algarismo  attingia  a  1,320  milhas  ou 
2,124  kilometros.  Mais  do  duplo  dos  caminhos  de  ferro 
deste  Império ! 

A  rêde  egypcia  cresceu  em  10  annos  na  razão  de  1 
para  5. 

Estão  já  termindos  os  estudos  de  um  grande  caminho  de 
ferro  para  o  Soudan,  orçado  em  cem  milhões  de  francos. 

Nós  passámos  vinte  annos  para  decidir  se  devíamos  ou 
não  garantir  juros  aos  caminhos  de  ferro  !  !  E,  ainda  hoje, 
reina  a  singular  theoria  que  as  pequenas  províncias  não 
devem  ter  caminhos  de  ferro.  De  sorte  que  por  isso  mesmo 
que  estão  pobres  e  atrazadas,  não  se  lhes  dá  meios  de  enri- 
quecer e  progredir!  !    Deus  illumine  os  nossos  governantes ! 

Em  telegraphos  eléctricos  o  acerescimo  em  ioann  >s  foi 
de  582  kilometros  de  linha  em  1863  para  6,486  kilometros 
em  1873.    Progresso  na  razão  de  I  para  12  em  d"z  annos! 

Em  obras  publicas  diversas  o  canal  marítimo  de  Suez, 
gloria  immortal  de  Lesseps  ;  os  melhoramentos  dos  portos 
de  Alexandria,  de  Porto-Said,  de  Porto  Suez  ;  os  canaes 
internos  de  navegação  e  de  irrigação  ;  innumeras  pontes 
sobre  esses  canats  e  sobre  braços  do  Nilo  ;  a  restauração  e  o 
augmento  do  Cairo,  de  Alexandria  e  de  Iodas  as  cidades  do 
Egypto  ;  o  abastecimento  d  agua  e  a  illuminação  a  giz  do 
Cairo  ;  a  abertura  de  novas  ruas  e  de  boulevards  para  succeder 
aos  escuros,  immundos  e  tortuosos  beccos  das  cidades  ma- 


—  22,2   


hometanas  ;  escalas,  lyceus,  academias,  museus,  observatório 
astronómico  em  Abassyeh;  theatros,  hotéis,  jardins,  estatuas, 
emtim,  um  Egypto  redivivo,  como/iiunca  ousou  fantasiar  nem 
Sesostris  o  conquistador,  nem  Cleópatra  a  seductora  ! 

Cada  uma  dessas  obras  publicas  lembra  uma  necessidade 
análoga  do  nosso  Brazil.  Levar-nos-hia  para  fora  dos  limites 
deste  escripto  o  estudo  e  o  parellelo  das  innumeras  reformas 
que  o  Egypto  hodierno  deve  ao  Khediva  Ismail  :  nós  temos 
pressa  em  voltar  ao  assacar  e  ao  algodão,  e  em  demonstrar 
prodigios  de  progresso  agrícola,  realizados  no  curtíssimo  prazo 
de  dez  annos,  pela  vontade  progressista  de  um  só  homem, 
em  luta  tenaz  com  um  monarcha  cioso,  com  uma  religião 
retrograda  c  embruteeedon,  (i)  que  diz  ao  povo  —  gosa  e 
embrtitece-te  —  em  lugar  de  dizer-lhe,  como  a  sublime  reli- 
gião de  Jesus-Christo  : —  trabalha  e  ennobrece-te  ! 

Só  queremos  demonstrar  que  nós  brazileiros  devemos 
ter  muita  íé  e  que  devemos  ter  muita  coragem  !  Que  a 
reforma  da  agricultura  nacional,  que  se  nos  antolha  tão 
difficil,  é  um  problema  facillimo  em  comparação  do  problema 
grandioso,  inaudito,  sem  e\emplo  na  historia  dos  povos,  que 
resolveu,  não,  que  está  resolvendo  o  Khediva  Ismail,  porque 
o  progresso  não  tem  limites  ;  bem  pelo  contrario  anima  inces- 
santemente os  povos  ás  incruentas  batalhas  da  industria  com 
o  seu  grito  de  guerra  predilecto  : 

'  'Rursus  el  ultra  !    Mais  e  melhor  ! 


[i]  Um  só  exemplo  demonstrará  esta  these: — Os  lavradores  egypcios,  que 
enriqueceram  na  crise  algodoeira,  não  compraram  nem  "terias  nem  arados;  com- 
praram escravas  circassianas !  !  
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Summario.  —  Applicação  dos  princípios  de  centraiisação  agrícola  e  industriai  á 
producção  do  algodão. — Dados  estatísticos  sobre  o  Egypto,  o  nosso  temivel  con- 
currente  no  assucar  e  no  algodão  ( Co7tiinuando )  —  O  progresso  na  producção  do 
assucar  — Superior  a  qualquer  exemplo  na  agricultura  de  qualquer  paiz  do  mundo. 
—  O  Egypto  collocado  entre  a  Bahia  e  Alagoas.  —  Os  engenhos  centraes  do 
Khediva  Ismail. — Sua  pro  lucção. — Superioridade  sobre  os  engenhos  centraes  da 
Martinica. — Dados  sobre  o  algodão. — Cultura  e  producção.  — Fabricas  de  fiar  e 
tecer. — Progresso  simultâneo  na  cultura  e  na  industria, 


A  extraordinária  rapidez,  com  que  se  tem  desenvolvido  a 
producção  do  assucar  no  Egypto,  é  uma  das  provas  mais 
convincentes  do  muito  que  temos  a  esperar  do  estabelecimento 
de  engenhos  centraes  no  Brazil. 

Até  1866  a  exportação  de  assucar  do  Egypto  regulava, 
termo  médio,  por  3,000  quintaes  (1)  por  anno  ;  em  1866  o 
algarismo  foi  apenas  de  1,090  quintaes.  Em  1867  principiam 
a  exportar  os  primeiros  engenhos  centraes  do  Khediva  Ismail, 
e,  então,  começa  um  desenvolvimento  progressivo  de  pro- 
ducção e  de  exportação,  verdadeiramente  assombroso  ! 


[1]  O  quintal  do  Egypto  jKantar]  tem  44  kilogrammas  e  546  grammas ;  o  quintal 
brazileiro  correspondia  a  58  kilogrammas  e  752  grammas. 
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Eis  os  prodigiosos  algarismos  : 

866   1,090  qiiintaes  da  assucar 

867   54,982       ,,       ,,  ,, 

868  -.   145,212       ,,      ,,  ., 

869   293,279 

870   283,828 

871    356.468       „       „  „ 

872   456,851       ,,      „  ,, 

Ris  ahi  um  progresso  na  producção  do  assacar  de  1  para 
456  no  curto  prazo  de  7  annos  !  Com  razão  disse  o  chefe  da 
repartição  central  de  estatisca  do  Egyyto,  E.  de  Regny-Bey  : 

"  On  peut  douter  que  jamais  il  y  ait  eu  exemple  d  une 
semblable  rapidité  de  developpement  dans  aucune  culture, 
dans  aucune  industrie  ! 

Assim,  pois.  em  7  annos,  a  exportação  de  assucar  do 
Egypto,  de  insignificante  que  era,  passou  a  ser  superior  á  de 
qualquer  província  deste  Império,  exceptuadas  tão  somente  as 
províncias  de  Pernambuco  e  da  Bailia.  Com  efifeito  o  quadro 
n.  50  do  relatório  do  ministério  da  fazendi»  de  1874  dá  para  o 
exercício  de  1872  a  1873  : 

Exportação  de  assucar  de  Pernambuco  97,442,832  kilo- 
grammas. 

Dita  de  dito  da  Baliia  50,127,659  ditas. 

Dita  de  dito  das  Alagoas  13,781,807  ditas. 

E  o  Egypto  com  os  seus  456,851  quintaes,  que  equivalem 
a  muito  mais  de  20,000,000  de  kilogrammas,  já  se  collocou 
entre  as  províncias  da  Bahia  e  Alagoas.  Se  a  desidia  e  o  medo 
não  deixarem  estabelecer  engenhos  centraes  nas  províncias  da 
Bahia  e  de  Pernambuco,  em  3  ou  4  annos  estará  o  Egypto 
exportando  mais  assucar  do  que  qualquer  província  deste 
Império. 

O  assucar  do  Egypto,  produzido  por  engenhos  modelos 
e  exportado  de  Alexandria,  expellirá,  em  brevv-,  completa- 
mente dos  mercados  do  M/pditerraneo  as  obsoletas  caixas  e  os 
immundos  saccos,  cheios  do  nojento  assucar,  que  fabrica 
ainda  no  anno  de  1875  a  rotinr  escravagista  deste  Impeno. 


Os  engenhos  centraes  do  Khediva  Ismail  ficara  nas 
margens  do  Nilo  e  dos  seus  canaes  de  juncção.  A  exportação 
é  feita  por  vapor.  H.i  vias  férreas  cúsu  locomotivas  para  a 
conducçâo  da  eanna  de  assucar  e  para  o  serviço  de  transportes 
no  território  dos  engenhos.. 

Possuem  em  machinas  e  apparelhos  tudo  o  que  de  melhor 
tem  produzido  a  industria  na  França  e  na  Inglaterra. 

Os  17  engenhos  centraes,  que  funccionavam  em  1873, 
produziam  2.350,000  quintaes  de  assucar,  ou  cerca  de 
105,750,000  kilogrammas  de  assucar;  producçâc  que  já 
excede  á  exportação  da  província  de  Pernambuco,  mesmo  nos 
annos  mais  felizes ! 

Devem  estar  já  funccionando  mais  5  outros  engenhos 
centraes  para  produzirem  mais  900,000  quintaes  ou  40,500 
toneladas  métricas  de  assucar.  Cada  um  d'esses  engenhos 
centraes  é,  pois,  em  termo  médio,  da  fqrça  de  producção  de 
S,  100  toneladas  métricas  de  assucar  por  anuo. 

Vè-se,  pois,  que  os  engenhos  centraes  da  Martinica, 
de  producção  de  1,500  a  2,000  toneladas  de  assucar  por 
anilo,  perdem  todos  os  direitos  á  nossa  admiração  em  presença 
das  collossaes  fabricas  de  assucar  do  Khediva  Ismail  1 

Os  22  engenhos  centraes,  que  devem,  no  momento  em  que 
escrevemos,  (Janeiro  1875)  estar  já  em  plena  actividade,  elevam 
a  exportação  annual  do  Egypto  em  assucar  a  3,250,000  quin- 
taes ou  a  146,250,000  kilogrammas,  algarismo  que  excede  ao 
da  exportação  de  todo  o  Império,  no  exercício  de  1870  a  1871, 
a  qual,  segundo  o  relatório  do  ministério  da  fazenda  de  1874, 
foi  apenas  de  116,983,308  kilogrammas  ! 

Possam  estes  algarismos  convencer  aos  nossos  governan- 
tes que  não  devem  recusar  garantia  de  juros  e  toda  a  sorte 
de  favores  para  a  creação  neste  Império  dos  engenhos 
centraes,  destinados  a  erguer  a  industria  de  assucar  do  abati- 
menio  em  que  se  acha  ! 


No  algodão  já  o  Egypto  nos  excede  em  producção  e 
em    exportação.     No  emtanto  o  algodão  só  foi  aclimado 
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no  Egypto  por  Jumel  em  1820,  quando  neste  Império  sua 
cultura  data  dos  tempos  coloniaes,  e,  querem  mesmo  alguns 
historiadores,  que  fosse  conhecida  dos  aborígenes  ! 

Eis-aqui  os  algarismos  de  exportação  do  algodão  pelo 
I porto  de' Alexandria,  a  partir  de  i8íp,  época  em  que  pela 
revolução  esclavagista  nos  Estados-Unidos  essa  cultura  tomou 
unia  importância  especial  : 

i    EXPORTAÇÃO  DE    ALGODÃO    PELO    PORTO    DE  ALEXANDRIA. 


OBSERVAÇÕES 


1464 
1S65 


72  1 ,052 
I,l8l,888 
1,718,791 
2,OOI,I09 
1,288,762 
1,260,946 


1869 
188 


'.253*455 
1,289,714 

',351.797 
1,966,2  I  5 
2,108,500 
2.013,433 


O  peso  é  dado  em  quin- 
taes  do  Egypto  de  44  kilos 
e  546  grammas. 


A  cultura  do  algodão  no  Egypto  continua  a  progredir. 
1  O  caminho  de  ferro,  projectado  para  o  Soudan,  tem  por  fim 
[aproveitar  vastíssimas  regiões  para  a  cultura  do  algodão. 
Ao  lado  da  cultura  a  industria  do  algodão. 
Em  Alexandria  38  fabricas  produzindo  10,480  peças  de 
,  algodão  por  anno!    Só  em  Alexandria  quasi  o  duplo  das 
fabricas  existentes  em  todo  o  Império  !    No  Cairo  107  fa- 
bricas para  preparar  algodão,  e  fabricas  de  fazendas  de  linho 
e  de  algodão. 

Por  outro  lado  fabricas  de  oleo  e  de  sementes  de  algo- 
dão fundando-se  no  Cairo  e  em  Alexandria,  graças  aos  estudos 
de  Gastilein-Bey ! 

E  n'este  Império  ?  Estaremos  condemnados  a  ficar  eter- 
namente inferiores  até  ao  Egypto  em  agricultura  e  em 
industria  ?  !  !  1 
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Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  algodão  (Contimtaiido). — A  cc  ncurrencia  da  Ramia. — King  Cotton, 
Queen  Ramia. — Propaganda  do  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  para  a  acclimação 
da  Ramia  no  Brazil. — Terrenos  próprios  á  cultura  da  Ramia.  — Dados  práticos  sobre 
a  sua  cultura. — Resultados  económicos. — Experiências  em  grande  escala  na  Argélia. 
— Necessidade  e  urgência  de  auxiliar  os  esforços  na  Sociedade  Brazileira  de  Accli- 
mação do  Rio  de  Janeiro  e  de  promover  a  creação  de  sociedades  filiaes  em  todas  as 
províncias  do  Império. 


A  Exposição  Universal  de  Vienna,  de  1873,  revelou  um 
novo  rival  do  algodão,  do  linho  e  do  cânhamo.  E'  a  Ramia, 
Urlica  tenacíssima  ou  Urtica  Uiilis  do  género  typo  da  interes- 
sante familia  das  Urticaceas. 

O  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  estudou,  em  Vienna, 
acuradamente  esta  planta  na  exposição  especial  de  Argel; 
aconselha  com  razão  sua  acclimação  no  Brazil  no  interes- 
sante relatório  sobre  botânica  applicada  na  Exposição  Uni- 
versal de  1873. 

Acompanhando  o  illustre  botânico  em  sua  propaganda, 
vamos  aqui  resumir  os  dados  mais  notáveis  sobre  esta  auspi- 
ciosa planta. 

A  Ramia  é  originaria  da  China  e  espontânea  em  muitos 
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pontos  da  Asia.  Era  conhecida  pelos  antigos  sob  a  expressiva 
denominação  de  Cândida  Sidonis.  Sidon  e  Tyro  eram  as  duas 
opulentas  capitães  da  industriosa  e  commerciante  Phenicia. 

Provavelmente  os  Romanos  recebiam  do  porto  de  Sidon 
a  Ramia,  produzida  na  China  e  em  outros  pontos  da  Asia,  e  a 
suppunham  nativa  de  Sidon.  Este  erro  ainda  hoje  se  dá  para 
muitos  artigos  de  commercio,  apezar  do  vapor  e  da  electrici- 
dade, que  tanto  facilitam  as  communicações,  eo  exacto  conhe- 
cimento dos  recursos  do  planeta,  que  habitamos. 

Ultimamente  (i)  com  os  progressos  da  sciencia  e  da  arte 
de  acclimar,  a  utilíssima  planta,  por  tantos  séculos  esquecida, 
foi  de  novo  chamada  a  reinar  na  industria.  Talvez  para  que 
ella  perdoasse  á  industria  a  injustiça  de  tamanho  olvido,  ofte- 
receram-lhe  um  throno  ao  lado  do  King-Cotton,  coroado  rei 
pela  revolução  esclavagista  norte-americana . 

Assim,  pois,  no  mundo  industrial  temos  hoje  um  rei — o 
Algodão,  e  uma  rainha — a  Ramia  ;  rei  e  rainha  inteiramente 
benéficos  e  innocentes,  só  destinados  a  augmentar  a  riqueza 
dos  pnvos  industriosos  e  o  bem-estar  de  toda  a  humanidade  ! 

Oxalá  todos  os  reis  e  todas  as  rainhas  merecessem  as 
mesmas  bênçãos,  que  o  King-Cotton  e  a  Queen-Ramia ! 

A  Ramia  é denominada  mloê  em  Sumatra;  Gomòéem  Cala- 
bar,  no  reino  de  Benin  na  Africa  ;  Kiparoyras,  ilhas  da  Sonda, 
na  Oceania  ;  Kara-mousy  em  Hassans  ou  Assam  na  índia, 
nas  margens  do  Brahmaputra. 

A  principio  os  botânicos  suppuzeram  a  Rumia  simples 
Urtica-nivea;  estudos  mais  apurados  derrjoilstraram  que  ella 
constitue  uma  espécie  bem  caracterisada  pelas  suas  folhas 
grandes,  largas,  verdes  tanto  no  limbo  como  no  dorso,  ao 
passo  que  a  Urtica-nivea  tem  de  côr  branca  o  dorso  das  folhas. 

Os  caules  da  ramia  são  muito  numerosos  e  ostentam  um 
vigoroso  crescimento  ;  chegam  a  2  metros,  cerca  de  9  palmos 
de  altura.  A  ramia  é  muito  mais  rendosa  do  que  a  Ur  Uca 
  I 

(1)  Foi  em  t8io  que  foram  remettidas  da  Ilha  de  Sumatra  para  Londres  as 
primeiras  balas  de  "Ramia:"  os  fabricantes  inglezes  reconheceram  logo  as  suas  vamagans 
e  começaram  a  promover  a  sua  importação. 


nroea,  Rhéa  ou  China-grass,  que  agora  é  cultivada,  com  muito 
enthusiasmo  nos  Estados-Unidos. 

A  raviia  produz  excellentemente  nos  mesmos  terrenos  que 
o  algodoeiro  ;  exige  clima  quente,  terreno  húmido,  um  pouco 
arenoso,  .bem  permeável  e  fofo  para  não  embaraçar  o  cres- 1 
cimento  das  raizes.    A  analyse  chimica  demonstra  que  para 

0  bom  crescimento  da  planta  são  necessários,  principalmente, 
a  potassa,  a  soda,  o  phosplioro,  o  chlorureto  de  sodium  e  a 
cal  (i). 

Flanta-se  a  ronda  p>r  semente,  p  ir  estact,  tirada  da  raiz 
ou  da  caule,  e  pelos  rejeitões  ou  gomos  das  axillas  das  folhas, 
A  colheita  é  feita  antes  da  florescência,  emquanto  os  caules 
estão  verdes,  afim  de  que  as  fibras  sejam  finas  e  macias. 

Nos  bons  terrenos  a  ramia  dá  3  e  mais  colheitas  por 
anno !  Em  um  hectare,  10,000  metros  quadrados,  podem 
crescer  12  500  pSs  de  ramii,  dinlo  401. 000  caules,  pesando 
cada  um  100  grammas.  Um  hectare  pode  produzir  1, 500 
libras  ou  750  kilogrammas  de  fibras  de  ramia  no  valor  de 
1:200$  em  cada  colheita,  isto  é,  3:500$  nas  tres  colheitas 
annuaes. 

Isto  em  terrenos  de  primeira  categoria. 

Na  Argélia  a  experiência  com  a  cultura  da  ramia,  em 
grande  escala,  conduz  a  estes  dados  :  Em  um  hectare  ou  em 
10,000  metros  quadrados,  podem  viver  10,000  pés  de  rama. 

Cada  pé  de  ramia  dá  35  caules,  10,000  pés  dão,  por- 
tanto, 350,000  caules.  .  Cada  caule  verde  pesa  50  grammas. 
Os  350,000  caules  verdes  pesam  17,500  kilogrammas  ;  100 
kilogrammas  de  caules  verdes  produzem  4, 230  grammas  de 
fibras.  Os  17,500  kilogrammas  produzirão,  portanto,  740 
kilogrammas  e  25  grammas  de  fibras  no  valor  de  768  francos. 

Cada  colheita  de  um  hectare  de  terra  plantado  de  ramia 
produz,  pois,  768  francos. 

As  tres  colheitas  annuaes  darão,  portanto,  2,304  francos 

1  on  cerca  de  Q2l$6oo. 

Li  J  Vide  para  mais  detalhes  o  excellente  relatório  do  Dr  José  de  Saldanha  da 
Gama  sobre  botânica  applicada  na  Exposição  Universal  de  Vienna  em  1873. 
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Experiências  minuciosas  tem  demonstrado  que  a  fibra 
Já  ramia  ê  mais  elástica,  mais  tenaz,  e  mais  solida  do  que  as  do 
linho,  do  can  hamo  e  do  algodão.  Fica,  pois,  demonstrado  que 
não  devemos  perder  tempo  em  acclimar  a  ramia  no  Brazil. 
Ainda  todo  o  exposto  vem  demonstrai,  á  ultima  evidencia, 
uma  das  theses  principaes  deste  escripto  : 

—  A  necessidade  e  a  urgência  de  dar  largos  meios  e 
vastos  recursos  á  Sociedaiie  de  Acclimaçâo  do  Rio  de  Janeiro, 
prra  que  ella  possa  quanto  antes  cumprir  plenamente  a  sua 
sublime  missão; 

—  A  necessi.lade  e  a  urgência  de  fundar,  em  todas  as  " 
províncias  do  Império,  sociedades  fiiiaes  de  acclimaçâo,  gene- 
rosamente subvencionadas  pelos  governos  geral  e  provinciaes. 

Calculam  de  6o  a  100  o  numero  de  engenheiros,  que 
esperam  no  Rio  de  Janeiro  que  os  nossos  governantes  se 
decidam  a  construir  caminhos  de  ferro  no  Brazil. 

— Porque  não  se  mandam  alguns  destes  engenheiros  estu- 
dar agronomia  e  economia  rural  nos  paizes,  que  primam  nos 
productos,  próprios  para  serem  acclimados  no  Brazil  ? 
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Summarío. —  Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  algodão  ( Continuando).  —  Cultura  de  algodão  por  braços  livres 
na  província  de  S.  Paulo.  —  Dados  práticos  e.vtrahidos  do  inquérito  do  Dr  João 
Pedro  Carvalho  de  Moraes  em  1870.  —  Cultura  do  algodão  na  província  da  Bahia. — 
A  que  mais  soflre  por  falta  de  vias  de  communicação.  —  Fundação  de  fabricas  de 
algodão  no  rio  São  Francisco,  para  abastecer  o  interior  do  Brazil.  —  As  fabricas  cen- 
traes  de  algodão  são  necessárias  e  indispensáveis .  —  Quem  fundará  uma  Lowell  no 
Brazil? — Parallelo de  Lowell  e  Manchester. 


No  inquérito  do  Dr.  João  Pedro  Carvalho  de  Moraes 
sobre  a  colonisação  particular  na  província  de  S.  Paulo  (i), 
encontram-se  os  seguintes  dados  sobre  a  cultura  do  algodão 
com  braços  livres. 

As  empreitadas  para  a  cultura  do  algodão  comprehendem 
a  plantação,  o  trato  das  plantas  e  a  colheita  ;  costumam  fazê- 
las  com  a  condição  de  ter  o  empreiteiro  o  uso  e  gozo  do  ter- 
reno, e  de  ser  o  algodão  que  se  colher,  dividido  entre  elle  e  o 
proprietário,  ou  pago  na  razão  de  i$  a  1^500  por  arroba. 
Esse  preço  corresponde  á  metade  daquelle  por  que  tem  sido 
paga  geralmente  a  arroba  de  algodão  em  caroço  ;  em  i86q 


[1]  Vide  o  Relatório  apresentado  ao  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas,  pelo  Dr.  J   P   Carvalho  de  Moraes  —  1870  —  á  pags.  80  e  seguintes. 


esse  preço  chegou  a  3ÍS300  na  Limeira,  3^500  em  Constituição  1 
e  4$  em  Sorocaba. 

O  preço  é  regulado  pelo  do  algodão  descaroçado  :  cos- 
tumam deduzir  3$  para  as  despezas  de  transporte  e  beneficio 
do  género,  e  do  resto  dá-se  a  terça  parte  ao  empreiteiro.  Assim, 
nesses  termos,  o  preço  de  3$  por  arroba  de  algodão  colhido 
corresponde  a  12$ 'por  arroba  de  algodão  prompto  para  a 
exportação. 

Quando  o  empreiteiro  limita-se  a  lazer  a  plantação,  o  que 
nãoé  usual,  o  seu  serviço  é  pago  na  razão  de  50$  por  alqueire 
de  terra  de  3.000  braças  quadradas  ou  de  24,200  metros 
quadrados. 

Para  a  colheita  os  trabalhadores  são  pagos  de  400  a  ! 
500  rSi  por  arroba  sem  comida  :  os  Americanos  estabelecidos 
em  Santa  Barbara  chegaram  a, pagar  600  rs.  por  arroba. 

Um  cultivador-  pode  plantar  e  tratar  de  alqueire  e  meio 
de  terras,  isto  é,  de  7,500  braças  quadradas  ou  de  36.300 
metros  quadrados.  Um  tal  terreno  produz,  termo  médio,  300 
arrobas  ou  4,406  kilogrammas  de  algodão  em  caroço,  ou  100 
arrobas  ou  1,469  kilogrammas  de  algodão  em  rama. 

Dous  Americanos  de  Santa  Barbara  affirmaram  ao 
Dr.  Carvalho  de  Moraes  que  tratavam  de  3  alqueires  de  plan- 
tação de  algodão  cada  um,  isto  é,  de  15,000  braças  quadradas 
ou  72,600  metros  quadrados. 

Calcula-se  que  um  trabalhador  pode  colher  4  a  5  arrobas 
isto  é,  58  a  73  kilogrammas  de  algodão  por  dia,  e  200  a  250 
arrobas,  ou  2,927  kilogrammas  a  3,672  kilogrammas  em  toda 
a  colheita.  Assim,  o  ganho  do  trabalhador,  em  Cada  colheita, 
será  de  20C#  a  260$  ou  de  300$  a  375$,  conforme- o  ajuste 
fôr  a  1$  ou  a  1S500  por  arroba.  Se  o  lavrador  vender  direc- 
tamente a  sua  colheita  de  300  arrobas  a  2$,  tera  600$,  ou  se 
conseguir  reduzi-las  a  100  arrobas  descaroçadas,  ao  preço  de 
10$,  obteria  i:ooo$ooo.« 

No  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura  na  província  da 
Bahia  se  menciona  a  cultura  do  algodão  como  uma  das  que 
mais  soffrem  pela  falta  de  vias  de  communicação.  Effectiva- 
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mente  os  melhores  terrenos  algodoeiros  ficam  óo  a  8o  léguas 
distante  do  litoral,  e  não  podem  ser  transportadas  as  colheitas 
;  sem  despezas  de  frete  de  2#500  a  4$  por  arroba.  Taes  fretes 
sào  impossíveis  quando  o  preço  de  venda  é,  como  agora,  de  y$ 
a  8$ 500  à  arroba. 

O  inquérito  faz  especial  menção  dos  terrenos  algodoeiros 
de  Caiteté,  especialmente  no  Gentio,  em  Almas  e  Umburanas, 
onde  realmente  o  producto  é  excellente. 

O  algodão  de  Caiteté  obtém  dos  exportadores  mais 
15400  em  arroba  do  que  o  das  outras  procedências  ;  em 
Liverpool  é  sempre  pago  por  mais  um  penny  em  libra. 
Quando  teremos  fabricas  de  algodão  no  S.  Francisco,  apro- 
veitando a  força  motriz  dos  rápidos  desse  magestoso  rio,  e, 
simultaneamente,  o  precioso  algodão  de  Caiteté,  de  Carunha- 
nha,  do  Urubu  e  da  Villa  da  Barra?  Quando  teremos 
caminhos  de  ferro  para  o  S.  Francisco?  Ainda  não  será  tempo, 
nem  ao  menos,  de  começar? 

Para  o  algodão  devemos  incessantemente  pedir  não  só 
faznnlas  cenlraes  como  também  fabricas  centraes. 

No  exercício  de  1869  a  1870  o  Brazil  importou 
47.7io:749$775  de  fazendas  de  algodão,  grupadas  na  classe 
XV  da  actual  tarifa  da  alfandega.  (1) 

Nesse  exercício  de  1869  a  1870,  conforme  refere  o  rela- 
tório do  ministério  da  fazenda  de  1874,  o  Brazil  só  exportou 
43,024,065  kilogrammas  de  algodão  em  rama,  com  o  valor 
official  de  44,033:960$.  Assim  o  valor  do  algodão  manu- 
facturado, importado  no  Império,  excedeu  de  mais  de 
3.000:000$  (j  valor  do  algodão  exportado  em  rama  !. . . 

Quando  se  reflecte  acuradamente  que  o  algodão  munui 
facturado  que  importamos,  paga,  com  pequenas  excepções,  o 
exagerado  imposto  de  30%,  e  se  lança  os  olhos  por  todo  o 
Império,  e  só  se  encontra  uma  fabrica  de  algodão,  ainda 
fundando-se,  no  Maranhão,  uma  em  Pernambuco,  sete  na 
Bahia,  uma  em  Minas,  cinco  110  apenas  Rio  de  Janeiro  e  cinco 

[1]  Vide  a  interessante  Estatatistica  do  Commercio  Marítimo  do  Brazil  de  1849 
a  1870  pelo  Dr    Sebastião  Ferreira  Soares. 
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em  S.  Paulo,   não  se  pdde  deixar  de  concluir,  bem  triste-  I  ,< 
mente,  que  ainda  se  acha  nas  fachas  da  infância  a  industria  ; 
deste  Império  ! 

Abençoado  seja  quem  fundar  uma  Lowell  no  Brazil  !  I 
Manchester  é  triste,   é  negra,  é  escura  !    Mas  Lowell  é  tão  « 
alegre,  é  tSo  cândida,  é  tao  brilhante  !    O  céo  em  Manchester 
nem  é  côr  de  chumbo,  nem  é  côr  de  cobre :  é  de  uma  côr  j 
■nqualificavel  e  indescriptivel,  que  vos  acabrunha  de  splten. 
As  altíssimas  chaminés  das  fabricas  parecem  negras  columnas 
construídas  para  sustentar  esse  céo  tão  baixo  e  tão  escuro ! 

Em  Lowell  o  céo  é  azul  e  diaphano  como  no  Brazil. 
As  elegantes  chaminés  das  fabricas  parecem  magestosas  pai-  f 
meiras  de  espique  vermelho  e  de  cinzenta  coma  !    Como  é 
bello  e  magestoso  esse  rio  Merrimack  !     Como  é  poética  essa  j 
cascata  de  Pawtucket  ! 

Em  Manchester,  as  meninas  que  trabalham  nas  fabricas 
vestem  chita  preta;  trazem  os  braços  nús,  os  cabellos  des- 
grenhados e  sujos  de  algodão  ! 

Dir-se-hia  que  trajam   luto    perpetuo    pela  felicidade, 
pelo  bem-estar  que  lhes  roubáram  ! 

Em  Lowell  fíca-se  em  duvida  se  são  operarias  ou  meninas 
ricas,  trabalhando  por  prazer  ;  trajam  elegantemente  nas  mais 
lindas  cores  ;  trazem  os  cabellos  caprichosamente  adornados 
com  flores  e  com  fitas  ;  têm  um  ar  de  bem-estar  tão  vivo  e 
tão  alegre,  que  contrasta,  logo  á  primeira  vista,  com  as  faces 
macillentas,  tristes,  pallidas  e  famintas  de  suas  irmãs  de 
Manchester  ! 

Lowell  é  a  joven  America;  Manchester  é  a  velha  Europa  ! 
Lowell  é  a  realização  do  desideralum  do  bem-estar,  pelo  qual 
combate  incessantemente  a  democracia  ;  Manchester  é  a 
miséria,  filha  bastarda  da  oligarchia,  do  militarismo  e  da 
igreja  governamental  !  ! .  .  . 
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Summario. — Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agricola  e  industrial  á 
producção  do  algodão  (Lontbuuindo). — Estatísticas  das  fabricas  de  algodão  exis- 
tentes no  Império. — As  fabricas  de  algodão  devem  ser  principalmente  fundadas  no 
interior  do  Brazil.  —  Situação  mais  vantajosa  para  essas  fabricas.  —  Enumeração  das 
localidades  mais  convenientes  nas  diversas  províncias  do  Império. — As  fabricas  de 
algodão  do  rio  S.  Francisco.  —  Vantagens  da  fundação  de  fabricas  de  algodão  nas 
colónias. — A  fabrica  dará  salários  e  instrucção  até  aos  filhos  e  ás  filhas  dos  colonos. 


Temos  presentemente  noticias  das  seguintes  (i)  fabricas 
e  emprezas  de  fabricas  de  algodão  no  Brazil  : 

/.  —  Provinda  do  Mara?ihào 
i)  Em  Maio  de  1874  os  Srs.  Custodio  Gonçalves 
Belchior  e  Joaquim  José  Alves  apresentaram  á  presidência  da 
província  do  Maranhão  as  bases  paia  fundação  de  uma  fabrica 
de  algodão,  de  conformidade  com  a  lei  provincial  que  garantio 
juros  de  7  %  até  o  capital  de  300:ooo$ooo. 


p]  Seguimos  a  classificação  das  fabricas  da  I!ahia,  dada  pelo  devotado  ex- 
presidente  Cruz  Machado:   a  commissão  de  inquérito  cLissificou-as  Jcsie  modo: 

i°  Fabrica  de  'J  odos-os-Santos.  gastando  222,320  kilogrammas  dè  algodão  por  anno. 

2U  Fabrica  de  Nossa  í-enhora  do  Amparo  gastando  177.250  ditos  idem. 

3°  Fabrica  de  Santo  Antonio  do  Queimado,  gastando  92,100  ditos  idem. 

4"  Fabrica  Modelo,  gastando  30,300  ditos  idem. 

5"  Fabrica  Conceição  [de  VaJença?J  gastando  74,450  ditos  idem. 

6o  Fabrica  Progresso,  ga.-tando  45,060  ditos  idem. 

7"  Fabrica  S.  Salvador  (Conceição  da  Bahia?)  gastando  36,650  ditos  idem. 
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A  companhia  denominar-se-ha  Companhia  Maranhense 
de  Fiação  e  Tecidos. 

II.  —  Província  de  Pernambuco 

2)  Fabrica  de  tecidos  de  algodão  da  Magdalena,  per- 
tencente aos  Srs.  Pernambuco,  Barroca  &  C,  inaugurada  a 
31  de  Abril  de  1874. 

III.  .  —  Província  da  Bahia 

3)  Fabrica  S.  Carlos  do  Paraguassú,  com  o  capital  de 
200:000$,  tendo  sua  séde  na  Cachoeira  ; 

4)  Fabrica  Nossa  Senhora  da  Penha,  com  séde  na  cidade 
da  Bahia  e  capital  de  8o:ooo$oco  ;  _ 

5)  Fabrica  Nossa  Senhora  do  Pilar,  com  séde  na  cidade 
da  Bahia  e  capital  de  200:ooo$ooo  ; 

6)  Fabrica  Modelo  com  séde  na  Bahia  e  capital  de 
90:000$.  Consome  80,300  kilogrammas  de  algodão  por 
anno  ; 

7)  Fabrica  Conceição,  com  séde  na  Bahia  e  capital 
de  173:8961110.  Consome  74,450  kilogrammas  de  algodão 
por  anno  : 

8)  Fabrica  Todos  os  Santos,  com  séde  em  Valença  e 
capital  de  280:000$.  Consome  222,320  kilogrammas  de 
algodão  por  anno  ; 

9)  Fabrica  Conceição  de  Valença,  com  séde  também 
em  Valença  e  capital  de  I20:ooo$ooo. 

IV.  —  Província  de  Minas 

10)  Fabrica  do  Cedro,  no  Taboleiro-Grande.  em  o 
município  de  Curvello,  pertencente  á  firma  social  Mascarenhas 
&  Trmão. 

11)  Fabrica  "  Industria  Machadense  "  na  freguezia  de 
Santo  Antonio  do  Mrphado,  no  municipio  de  Alfenas. 
Trabalha  com  motores  hydraulicos  e  a  vapor  ; 

12)  Fabrica  de  Brumado,  junto  a  Pitanguv,  que  deve 
ser  movida  por  agua. 
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V.  —  Província  do  Rio  de  Janeiro 

13)  Fabrica  de  Santo  Aleixo,  propriedade  do  Exm. 
commendador  José  Antonio  Araujo  Filgueiras,  que  trabalha 

:  com  150  operários.  2.640  fuzos,  52  teares,  produzindo  annual- 
mente  550,000  varas  ou  605,000  metros  de  tecidos  e  28,000 
libras  ou  12,852  kilogrammas  de  fio  de  algodão,  no  valo1" 

j  total  de  350:ooo$ooo  ; 

14)  A  fabrica  Santa  Thereza,  em  Paraty,  pertencente 
aos  Srs.  Souza  &  C,  que  dispõe  de  20  teares  ;  occtipa  47  em- 
pregados sendo,  30  meninos  de  10  a  [3  annos  ;  possue 
432  fusos  e  produz  diariamente,  termo  médio,  1,500  varas  ou 
1.650  metros  de  fazenda.  As  machinas  são  americanas, 
foram  fornecidas  por  Milford  &  Lidgerwood,  e  produzem  com 
os  últimos  aperfeiçoamentos,  panno  liso  e  trançado.  Esta 
fabrica  succedeu  em  1 871  a  outra  de  igual  nome,  situada 
também  em  Paraty,  que  findou  em  1865  ; 

15)  A  .  fabrica  Brazil  Industrial,  estabelecida  na  fazenda 
de  Macacos,  com  400  teares,  para  produzir  annualmente 
3,990.000  varas  ou  4,389,000  metros  de  panno  de  algodão- 
O  capital  da  companhia  é  de  1,000:000$  ;  consta,  porém,  que 
as  despezas  alcançaram  a  1,400:000$.  E'  o  mais  importante 
estabelecimento  deste  género  no  Império  ;  honra  muito  aos 
seus  iniciadores  e  á  devotada  directoria  que  o  realizou, 
levando  de  vencida  immensos  obstáculos. 

16)  A  fabrica  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  na  Rhenania, 
em  Petrópolis,  fundada  em  1872,  com  50  teares,  1,200  fuzos  e 
uma  força  hydraulica  de  15  a  25  cavallos  dynamicos.  Deve 
empregai  80  pessoas  e  produzir  2,500  varas  ou  2,750  metro-' 
por  dia,  e  portanto  cerca  de  750,000  varas  ou  825,000  metros 
por  anno  de  300  dias  úteis  ; 

17}  A  fabrica  da  companhia  Petropolitana,  na  Casca- 
tinha,  perto  de  Petrópolis,  com  108  teares  e  um  capital  de 
1,000:000$,  dispõe  de  uma  força  hydraulica  de  cerca  de 
1000  cavallos  dynamicos.  \ 
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VI.  —  Província  de  S.  Paulo. 

18)  A  fabrica  de  tecidos  do  major  Diogo  Antonio  de 
Barros,  na  rua  de  Miguel  Carlos,  na  cidade  de  S.  Paulo. 

Pôde  produzir  diariamente  800  kilogrammasde  fio  e  2,400 
metros  de  panno  de  algodão  n.  3,  inglez. 

O  pessoal  da  fabrica  é  de  13  homens,  20  mulheres  e  60 
meninas,  de  11  a  13  annos.- 

19)  Fabrica  de  S.  Luiz,  em  Itú,  que  possúe  machinis- 
mos  americanos,  importados  por  intermédio  do  Sr.  W.  V.  V. 
Lidgerwood,  capazes  de  produzir  1,500  yardas  ou  1,365  metros 
de  algodio  grosso  por  dia.    Dispõe  de  ^4  teares. 

A  fabrica  custou  cerca  de  100:000$  :  orçam-se  os  lucros 
jiquidos  annuaes  em  cerca  de  50  %  ! 

20)  Por  decreto  n.  5731  de  27  de  .Agosto  de  1874, 
foram  approvados  os  estatutos  tia  Companhia  Industrial  Jun- 
diahyanna  com  140:000$  de  capital,  destinados  a  estabelecer 
uma  fabrica  de  fiare  tecer  algodão,  làs  e  outras  matérias  primas. 

21)  A  fabrica  do  Salto,  a  uma  légua  de  Itú.  Tem  50 
teares,  18  cardas  e  1,600  fusos.  Machinas  de  Platt  Brothers, 
1 00  operários. 

22)  A  fabrica  da  Cachoeira  do  Voturantim,  no  Rio 
Sorocaba,  cuja  companhia  se  òrganisou  com  o  capital  de 
40o:ooo$ooo. 

23)  Fabrica  de  Santo  Antonio  em  S.  José  de  Parahy- 
linga,  inaugurada  em  9  de  Feveieiru  de  1878.  Tem  25  teares, 
uma  turbina  de  50  cavallos.  E'  devida  á  iniciativa  do  fazen- 
deiro o  Sr.  João  Arouca  ;  é  um  dos  mais  bello:.  exemplos  do 
amor  ao  progresso  da  província  de  S.  Paulo. 


São,  pois,  vinte  províncias  no  Brazil,  e  somente  vinte 
e  uma  fabricas  de  algojlâo  ! 

E  deste  numero  muitas  ainda  em  projecto  ! 

Mal  toca  uma  fabrica  a  cada  província ! 

São  vinte  províncias,  e  só  seis  tém  fabricas  de  algodão  ! 
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Ha  14  províncias  que  produzem  o  algodão,  e  são  ainda 
obrigadas  a  fia-lo  entre  dedos  ! 
Pobre  Império  ! 


Recommendamos  muito  especialmente  que  as  fabricas  de 
algodão  sejam  de  preferencia  fundadas  no  interior  do  paiz  e  não 
nos  portos  de  mar.  As  fabricas  brazileiras  devem  ter  por  fim 
fornecer  panno  de  algodão  barato  aos  nossos  lavradores;  seria 
loucura  que  ellas  aspirassem  ir  concorrer  com  as  fabricas 
inglezas  nos  mercados  estrangeiros.  E',  pois,  no  interior  do 
Brazil  que  ellas  devem  ser  fundadas. 

Assim,  no  Amazonas,  as  fabricas  de  algodão  devem  ser 
estabelecidas  em  Manaus,  e  a  montante  de  Manáos  para  enviar 
os  seus  productos,  rio  acima,  até  á  Bolívia  e  até  o  Perú. 

No  Maranhão  as  fabricas  de  algodão  devem  ser  estabele- 
cidas em  Caxias,  na  Barra  da  Corda  e  na  Chapada. 

No  Piauhy  se  deverá  preferir  a  prospera  cidade  de  Ama- 
rante, e  depois  Oeiras,  Therezina  e  Valença. 

No  Ceará  a  cidade  de  B.iturité,  que  será  brevemente  ligada 
ao  littural  por  via  férrea. 

Na  província  do  Rio  Grande  do  Norte  em  Nova  Crus, 
estação  terminal  do  seu  primeiro  caminho  de  ferro. 

Na  província  da  Parahyba  do  Norte  é  a  prospera  e  intel- 
ligente  cidade  do  Brejo  d'Areia,  centro  de  vastíssima  zona 
algodoeira,  que  deve  dar  lugar  para  creação  de  uma  nova 
Lowell,  na  America  do  Sul. 

Em  Pernambuco  a  cidade  do  Limoeiro,  estação  terminal 
de  um  caminho  de  ferro  garantido  pelo  governo  imperial, 
parece  reunir,  por  ora.  as  melhores  condições. 

Em  Alagoas  é  a  cidade  de  Imperatriz,  que  deve  receber 
a  primeira  fabrica  de  algodão. 

Em  Sergipe,  ainda  não  se  determinou  o  traçado  do 
primeiro  caminho  de  ferro  :  nós  temos  incessantemente  acon- 
selhado o  valle  do  "Vasa- Barris,"  em  direcção  ao  Joazeiro, 
ou  melhor  á  Casa  Nova  :  aceito  este  traçado,  será  na  estação 
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correspondente  á  serra  de  Itabaina,  que  se  deverá  fundar 
a  primeira  fabrica  de  algodão. 

Na  província  da  Bahia,  è  nas  margens  do  magestoso  S. 
Francisco  que  deve  ter  a  sua  principal  sede  a  manufactura  do 
algodão  :  é  na  Villa  da  Barra,  é  em  Urubii,  é  em  Carunhanha, 
que  cumprirá  fundar  grandes  fabricas  de  algodão  logo  que  a 
locomotiva  chegue  ás  margens  do  Mediterrâneo  brazileiro. 

Na  província  do  Espirito-Santo  é  nas  margens  do  Rio 
Doce,  ácirr.a  do  Porto  do  Souza,  nas  estações  do  grande 
caminho  de  ferro  da  cidade  da  Victoria  a  Ouro  Preto,  que 
deverão  ficar  as  grandes  fabricas  de  algodão  dessa  província, 
aproveitando  os  innumeros  cavallos-vapor  dos  rápidos  e  das 
cascatas  das  "Escadinhas. " 

Na  província  do  Rio  de  Janeiro  deve-se  preferir  as 
margens  do  Parahyba,  servidas  por  vias  férreas,  destinadas  a 
penetrar  no  interior  do  Brazil. 

Em  S.  Paulo  foi  muito  bem  situada  a  fabrica  de  Itú  : 
j  cumpre  crear  mais  outras  em  Sorocaba,  em  Limeira  e  nas 
estações  mais  occidentaes  dos  caminhos  de  ferro  paulistanos. 

Na  província  do  Paraná,  a  cidade  de  Curitiba  pôde  receber 
com  vantagem  a  primeira  fabrica  de  algodão;  ou  então  a  colónia 
de  Assunguy,  para  dar  mais  animação  e  mais  vida  a  este 
centro  de  atlracçâo  de  immigrantes.  Mais  tarde,  quando  as 
vias  férreas  avançarem  mais  paia  oéste,  excellentes  fabricas  de 
algodão  se  poderão  estabelecer  em  Guarapuava,  em  Castro, 
e  sobretudo  na  foz  do  Iguassu,  nesta  predestinada  situação, 
onde  os  jesuítas  fundaram  a  cidade  de  Santa  Maria. 

Na  província  de  Santa  Catharina  e*  a  prospera  coloria 
de  Blumenau  que  deverá  receber  a  primeira  fabrica  de  algodão. 
1  Não  se  faz  idéa  que  influencia  terá  sobre  o  futuro  de  uma 
\  colónia  a  creação  de  uma  grande  fabrica  de  algodão,  que  irá 
dar  salários  até  ás  filhinhas  dos  colonos  ! 

Na  província  do  Mio-Grande  do  Sul  é  nas  margem  do 
Uruguay,  aproveitando  a  força  motriz  do  rio,  é  em  Uruguayna, 
é  em  Itaqui,  é  em  S.  Borja,  que  convirá  fundar  as  primeiras 
fabricas  de  algodão.    Seria  também  felizmente  situada  uma 
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fabrica  de  algodão  em  Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte,  bem 
no  coração  da  província,  onde  vai  passar  o  grande  tronco 
dos  valles  do  Jacuhy  e  do  Ibicuhy. 

Na  província  de  Minas,  que,  como  já  demonstramos 
neste  escnpto,  está  predestinada  a  ser  essencialmente  manufac- 
tureira, tmlas  as  grandes  zonas  algodoeiras  devem  ter  uma 
fabrica  de  algodão,  pelo  menos. 

A  patriótica  província  de  Minas-Geraes  deve  fundar  em 
Bambuhy  uma  fabrica  de  algodão  monumental,  que  lembre 
aos  vindouros  o  nome  de  Cortêa-Pamplona,  a  desditosa  incon- 
fidência e  <>  Libertas  quce  sera  lamen  de  1 790  ! 

Na  província  de  Goyaz,  em  qualquer  porta  do  Araguaya, 
que  possa  receber  vapores,  e  disponha  de  força  motriz  hy- 
draulica,  se  poderá  muito  vantajosamente  estabelecer  fabricas 
de  algodão. 

Na  província  de  Matto-Grosso  uma  bella  fabrica  de 
algodão  em  Cu5'abá,  seria  evidentemente  um  grande»agente 
para  o  desenvolvimento  da  agricultura  e  da  industria  nesta 
infelicíssima  província  ! 


I 
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Summario. —  Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  algodão  (continuando). — Vantagens  naturae^  das  fabricas  de  algodão 
estabelecidas  no  Brazil. —  Exemplos  de  algumns  fabricas  dos  Estados- Unidos. — 
A  nova  industria  da  extracção  do  oleo  das  sementes  do  algodão. — Dados  práticos 
obtidos  nos  Estados- Unidos. —  Companhia  Gossipiana  Brazileira. —  Dados  fome. 
eidos  por  Gastinel-Bey  ao  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  sobre  a  purificação  do 
oleo  das  sementes  de  algodão. — Fabricas  no  Cairo  e  em  Alexandria. — Resumo  dos 
novos  princípios  applicados  ao  algodão.  —  Fabricas  de  oleo  de  sementes  de 
algodão. — Fabricas  de  fiar  e  tecer  algodão. — Problema  económico  ainda  sem  solução. 


No  prospecto,  apresentado  ein  1870,  pelos  organisadores 
da  companhia  da  fabrica  de  tecidos  de  algodão  Brazil  Indus- 
trial, vem  uma  nota  muito  interessante  sobre  as  vantagens 
inherentes  a  essa  industria. 

Diz  assim  : 

I.       Direitos  de  exportação  do  algodão  em 


(i)  Na  província  da  líahia,  e  em  muitas  outras,  o  algodão  paga  9  %  de  impostos 
geraes  e  6  °0  provinciaes:  ao  todo  15  %. 

Esta  verba  deve  ser,  pois,  elevada  a  17%,  dando  somente  2  %  para  despezas 
de  embarque. 


11. 

iii. 


Despezas  de  venda  na  Inglaterra 


rama  e  despezas  de  embarque  (i) .  . 
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IV.  Frete  e  despezas  de  embarque  do  algo- 

dão manufacturado,  de  6  a  10  %,  em 
termo  médio.  

V.  Direitos  de  importação  (cum  addicio- 

naes  e  nova  tarifa)  

VI.  Juros  de  tres  mezes  sobre  o  capital 

empregado,  desde  o  dia  do  paga- 
mento até  a  data  da  venda  

VII.  Commissáo  de  comprador  ou  vendedor 

Somma  

Assim,  eram  em  1870,  peln  menos,  de  81  %  do  valor 
official  do  algodão  as  vantagens  especiaes,  de  que.  gozavam  as 
fabricas  de  algodão  brazileiras.  Destes  8i  %  ha  56  %  per- 
tencentes a  direitos  aduaneiros,  que  é  de  esperar  não  tardem 
a  ser  diminuídos  sob  a  benéfica  influencia  dos  santos  prin- 
cípios da  liberdade  commercial.  Ha,  porém,  25%  pelo 
meno.s,  devidos  ao  oceano  Atlântico,  o  qual  se  interpõe 
entre  o  Brazil  e  a  Inglaterra;  os  constantes  aperfeiçoamentos 
da  navegação  a  vapor  tendem  a  reduzir  os  inconvenientes 
deste  obstáculo;  é,  porém,  evidentemente  impossível  elimina- 
los  de  todo.  Poder-se-ha,  pois,  assegurar  que,  em  qualquer 
tempo,  a  industria  manufactureira  do  algodão  no  Brazil  terá 
sobre  a  da  Europa  uma  vantagem  nunca  menor  de  20 
a  25  %,  pela  força  natural  das  cousas,  independentemente  ile 
qualquer  medida  proteccionista. 

Nesse  mesmo  prospecto  do  Brazil  Indusli  ial  vêm  esles 
interessantes  dados  estatísticos  sobre  tres  fabricas  dos  Estados 
Unidos  : 

I.  A  fabrica  Augusta,  montada  com  um  capital  de 
6oo$ooo  dollars  ou  t^rca  de  i,2oo:ooo$ooo. 

Possue  dous  edifícios  de  tijolo,  cada  um  de  216  pés,  de 
comprimento,  e  5  andares.  Tem  520  teares,  15,048  fusos 
com  as  respectivas  machinas,  as  quaes  com  os  edifícios,  im- 
portaram em  425,000  dollars  ou  850:000,  ficando,  portanto, 


8  % 
45  % 
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ainda  disponíveis  175,000  dollars,  ou  cerca  de  350:000$  do 
capital  da  empreza. 

Emprega  500  operários  : 
167    homens  a  1,35  dollars  ou  2$7O0  por  dia  de  11  horas 

de  trabalho  e 
333    mulheres  a  dollar  ou  2$  por  dia 

500    ao  todo. 

No  anno,  que  findou  emjunlioile  1869,  manufacturou 
8,068,235  jardas  ile  panno  de  algodão,  empregando  6.362 
balas  de  algodão  em  rama  de  440  libras  cada  uma.  Cada 
tear  produz  cerca  de  51  y2  jardas,  por  dia. 

Nesse  mesmo  anno  pagou  dividendos  de  20  %  e  teve 
ainda  um  saldo  de  225,515  dollars,  para  fundo  de  reserva. 

II.  A  fabrica  de  Arizona,  estabelecida  na  Louisiania, 
tem  dado  dividendos  de  24%  sobre  o  seu  capital  da  80,000 
dollars  ou  i6o:ooo§ooo. 

III.  Conheço  Works,  também  nos  Estados-Unidos,  possue 
1,200  teares  e  48, 232  fusos;  gasta  annualmente  4,700  balas 
de  algodão  e  produz  12  milhões  de  jardas  de  panno  de 
algodão  ! 

A  estes  exemplos  accrescentaremos  o  da  Companhia  de  fia- 
ção e  tectios  Lisbonense,  cujos  magníficos  estabelecimentos  tive- 
mos a  satisfação  de  visitar  a  30  de  Setembro  de  1872. 

A  companhia  escreveu  no  seu  brazão  Industria  e  Perseve- 
rança, e  tem  cumprido  brilhantemente  esse  bello  programma. 
Dispõe  de  um  capital  de  500:000$  fortes.  Obteve,  no  anno 
de  1874,  a  renda  liquida  de  96 :865$3Ó5  fortes,  mais  de  19%! 

Teve  a  feliz  inspiração  de  distribuir,  em  modesta  e  gra- 
ciosa festa  industrial,  prémios  aos  oito  operários,  que  mais  se 
distinguiram  no  trabalho,  e  ás  quatro  operarias,  que  mais 
se  devotaram  ao  ensino  dos  aprendizes  menores.  Que 
estes  exemplos  de  Portugal  sejam  de  boa  lição  na  terra  de  seus 
filhos  ! 


Nasceu  ultimamente  nos  Estados-Unidos,  e  tem  prospe- 
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rado  muito,  a  industria  da  extracção  do  oleo  das  sementes  de 
algodão,  que  interessa  muito  a  is  paizes  productores.  Do 
Navo-MuHdo,  que  tem  sido  incansável  em  fazer  a  propaganda 
desta  nova  industria  para  o  Brazil,  vamos  extrahir  alguns  dados, 
para  que  se  possa  fazer  idéa  das  vantagens,  reservadas  nesta 
especialidade  aos  agricultores  e  aos  industriaes  brazileiros. 

De  mil  libras  ou  459  kilogrammas  de  sementes  póde-se 
extrahir  18  galões,  ou  quasi  82  litros  de  azeite,,  que  nos  Esta- 
.dos-Unidos  valem  pêrto  de  i2$ooo. 

Ha  nessas  mil  libras  cerca  de  500  libras  ou  229  y2  kilo- 
grammas de  casca,  que  é  muito  rica  em  potassi  e  portanto 
excel lente  para  estrume  ou  restaurador  de  terrenos,  em  que 
faltar  este  principio  utilíssimo,  e  mesmo  indispensável  a  muitas 
culturas. 

A  massa  da  semente,  depois  de  extráfiidò  o  oleo.  é  excel- 
lente  para  alimentação  do  gado  e  dos  porcos.  De  1869  a 
1874  muitas  fabricas  se  tem  estabelecido  em  Nova-Orleans 
para  extrahir  o  oleo  da  semente  tio  algodão.  O  professo! 
Joseph  Jones,  da  faculdade  de  medicina  de  Nõva-Orleans, 
analysando  o  residuo,  que  .fica  depois  da  extracção  do  oleo, 
achou-llie  grande  valor  alimentício  ;  opinou  que  tinham 
.muita  razão  os  agricultores  inglezes  em  pagar  8  libras  esterli- 
nas (72$)  por  tonelada  desse  residuo,  para  utilisa-lo  na  ali- 
memação  do  gado. 

A  LouLiiana  OU  Otmpany  cons  >rae  annualmente  15,660 
toneladas  ou  855,640  arrobas  de  sementes  de  algodão  ;  produz 
8,065,600  galões  de  oleo  de  superior  anualidade  e  6,899  tone- 
ladas de  massa.    Tem  um  pessoal  de  mais  de  100  operários. 

Em  Mobile  ha  unia  grande  fabrica  de  oleo  de  algodão, 
que  não  pode  satisfazer  ás  encoinmend is. 

Na  Louisiana  havia  cinco  fabricas  em  Abril  de  1874, 
gastando  2, 70o,ooc|arrobas  de  sementes  por  anuo,  e  produ- 
zindo mais  de  1.500,000  galões  de  oleo.  No  anno  de  1S73  a 
exportação  do  oleo  de  sementes  de  algodão  deste  Estado  foi 
de  34,544  barris,  além  de  202,873  saccos  de  massa  dos 
residrjSs. 
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No  Rio  de  Janeiro  fundou-se,  em  1873,  uma  companhia 
para  explorar  esta  excellente  industria,  com  o  titulo  de  Com- 
panhia Gossipiana  Brazileira.  Seus  estatutos-  foram  approva- 
dos  pelo  decreto  n.  5.273  A.  de  26  de  Abril  de  1873.  Tem 
por  fim  extráhir  das  sementes  do  algodão  : 

I.  —  Oleo  para  illuminação,  machinas  e  fabrico  do 
sabão  (1). 

II.  —  Fios  para  o  fabrico  do  papel. 

III.  — Massa  para  alimento  de  animaes  e  estrume  dos 
campos. 

O  capital  da  companhia  é  de  20o:ooo$ooo. 

O  edifício  está  quasi  terminado  ;  as  machinas  a  chegar: 
é  de  esperar  que  em  breve  esteja  tão  auspiciosa  empreza  recom- 
pensando  largamente  os  seus  accionistas  dos  sacrifícios  inhe- 
rentes  ao  estabelecimenio  de  qualquer  industria  em  um  paiz 
novo  e  inteiramente  adveiso  a  tacs  commettimentos. 

Actualmente,  1883,  acha-se  esta  fabrica,  depois  de 
muitos  revezes,  em  prosperidade,  graças  á  devotação  e  perse- 
verança do  honrado  negociante  Stanley  Peter  Youle. 

No  seu  bejlissimo  relatório  sobre  Bolanica  Applicada,  na  "; 
Exposição  de  Vienna  de  1873,  o  illustrado  professor  Saldanha 
da  Gama  registrou  preciosos  dados  obtidos  pessoalmente  de 
Gàstinel-Bey  (2),  sobre  a  nova  industria  da  extracção  do  oleo 
das  sementes  de  algodão. 

Os  trabalhos  do  agrónomo  Gastinel-Bey  dirigiram-se 
principalmente  á  purificação  do  oleo  de  algodão  por  meio  dos 
alcalis  cáusticos.  Foi  notoriamente  nas  sementes  do  algodão 
da  espécie  Gossipium  vitifnlium  que  o  distincto  professor  ai' 
serviço  do  khediva  Ismail  obteve  os  mais  bellos  resultados. 
Estes^lados  theoricos  estão  já  sendo  aproveitados  industrial- 
mente: fundaram-se  logo  fabricas  de  oleo  de  sementes  de 
algodão  no  Cairo  e  em  Alexandria. 

li)    Nos  Estados-Unidos  este  oleo  tem  sido  empregado  na  alimentação  em  concur-^] 

[2]  Eey,  que  significa  príncipe  governador,  ou  somente  pessoa  disáncla,  é  um 
título  que  o  Khediva  Ismail  concede  quasi  sempre  aos  sábios  ao  serviço  do  Egypto. 
Convém  lembrar  que  conserva  e  recorda  melhor  os  nomes  primitivos  do  que  os  taes 
ridículos  baronatos  a  Porto  Alegre,  a  Magalhães,  e  aos  homens  mais  notáveis  deste 
Império ! 


—  248  — 


Os  resíduos  da  fabricação  constituem,  como  já  men- 
cionamos tratando  da  canna  de  assucar,  um  dos  melhores 
estrumes  conhecidos  para  esse  utilíssimo  vegetal. 


A  applicação  dos  novos  princípios  de  centralisação 
agrícola  ao  algodão  dá,  pelos  estudos  que  acabamos  de  fazer, 
tres  categorias  de  estabelecimentos  : 

I.  Fazendas  cenlraes  de  algodão,  destinadas  a  comprar 
aos  lavradores  o  algodão  em  caroço,  e  proceder  a  todas  as 
operações  necessárias  para  exportal-o  em  rama. 

II.  Fabricas  de  oleo  de  sementes  de  algodão  e  apro- 
veitamento de  todos  os  seus  resíduos  ; 

III.  Fabricas  de  fiar  e  tecer  algodão. 

O  que  devemos  aconselhar?  Que  se  fundem  grandes 
companhias  nos  centros  algodoeiros,  reunindo  as  funcções  de 
"fazendas  centraes ",  de  fabricas  de  oleo  de  sementes  de 
algodão,  e  de  fabricas  de  fiar  e  tecer  algodão  (i)  ou  pequenas 
companhias  explorando  isoladamente  cada  uma  destas  interes- 
santíssimas industrias  ? 

Consultando  os  mestres  da  Sciencia  Económica,  não 
podemos  achar  solução  definitiva  sobre  este  importante  pro- 
blema. O  próprio  Michel  Chevalier  estudou  cuidadosamente 
a  questão  no  capitulo  V.  da  quinta  parte  da  sua  admirável 
introducção  dos  relatórios  da  Exposição  Universal  de  1867,  e 
não  pode  tomar  uma  resolução. 

Na  própria  industria  do  algodão  elle  citou,  como  um  dos 
mais  prósperos  exemplos  de  Concentração  industrial,  o  grande 
estabelecimento  de  Dolíus  Mieg  &  C.**  de  Dornach  (Haut 
Rhin),  que  recebe  as  balas  de  algodão  em  rama  dos  Estados- 
Unidos,  do  Egypto  ou  da  índia,  e  entrega  chitas,  morins  e 
todas  as  variedades  de  tecidos  de  algodão,  inteiramente 
promptos  para  a  venda. 


[i]  Lembremos  nesta  opportunidade  que,  em  qualquer  hypothese,  as  machinas  de 
descaroçar  deverão  ficar  em  edifícios  isolados,  e,  sempre  que  fôr  possivel,  incombustíveis, 
ou  com  todas  as  precauções  contra  o  fogo. 

As  machinas  de  descaroçar,  sobretudo  as  de  serra  [Saw-gins],  produzem  frequente- 
mente calamitosos  incêndios. 


Na  industria  metallurgica  occupa  nesta  classe  o  primeiro 
lugar  o  admirável  estabelecimento  do  Creusot,  de  Schneider 
&  C,  que  explora  minas  de  carvão  de  pedra  ede  ferro,  e  envia 
aos  mercados  locomotivas,  paquetes  a  vapor  e  tudo  que  se 
pôde  fazér  com  ferro  e  aço,  dos  processos  antigos  ou  modernos 
denominados  aço  Bessemer,  aço  Marim,  etc. ,  etc.  Apezar 
de  reconhecer  que  essa  concentração  está  em  flagrante  contra- 
posição com  o  grande  principio  da  Sciencia  Económica  da  — 
Divisão  do  Trabalho  —  o  illustre  mestre  deixa  o  problema  sem 
solução  com  estas  memoráveis  palavras  : 

"  En  présence  du  succès,  qui  a  recompensé  les  diverses 
tentatives  de  coiumlrâliõn,  que  nous  venons  d'énumerer,  la 
critique  est  desarmée,  et  il  nest  pas  possible  d'ouvrir  la  bouche 
si  ce  n'est  potir  louer.  II  y  a  seulement  lieu  de  faire  re- 
marquer  qu  à  de  tels  établissement  il  faut  un  chef  dune  capacite 
fort  au  dessus  de  la  mqytnne  et  un  Hat  major  d'éliie.  I.e  syslème 
de  la  division  s'accommode  beaucoup  mieux  d  hommes  d'une 
capacité  ordinaire  ;  par  cela  méme  il  repond  mieux  à  la 
generalité  des  cas;  c'est  aux  chefs  dindustrie  à  clioisir  entre 
les  deux  systèines,  dans  la  plénitude  de  leur  liberte  et  sous 
leur  responsabilité"  " 


I 

I 


XLI. 


Suramaria  -Applicação  dos  princípios  de  centralisação  agricola  e  industrial  á 
producção  do  fumo. — Importância  actua]  da  sua  cultura  no  Brazil — E'  o  successor 
nato  da  canna  de  assucar  nos  terrenos  exhauridos. — Provas  tiradas  do  inquérito 
sobre  o  estado  da  lavoura  na  provinda  da  Bahia.— O  fumo  brazileiro  na  Expo_ 
sição  de  Vienna  de  1873. — A  industria  da  preparação  do  fumo  na  França.-- 
Conveniência  de  mandar  estudar  esta  especialidade  por  alguns  engenheiros  bra- 
zileiros. — Estatística  da  exportação  do  íurno  pelas  diversas  provindas  do  Império. 
— Reflexões  sobre  os  algarismos  fomeddos  por  essa  estatística. 


No  estado  critico,  em  que  se  aclia  a  lavoura  nacional,  1 
deve  merecer-nos  especial  attenção  o  desenvolvimento  da 
producção  do  fumo. 

E'  o  tabaco  o  substituto  e  o  successor  natural  da  canna 
i  de  assucar  nos  terrenos  exhauridos,  ou  nos  terrenos  menos 
j  férteis  do  Brazil.  O  inquérito  (i)  sobre  o  estado  da  lavoura 
j  na  província  da  Bahia  estudou  bem  esta  importantíssima 
l  questão.  No  parecer  do  commendador  Francisco  de  Sampaio 
!  Vianna  e  do  neguciante  Antonio  de  Lacerda,  membros  da 
I  com  missão  sobre  a  lavoura,  lemos  : 

"Actualmente  nenhum  género  piumette  tanto  desenvol- i 
ivimento  como  o  tabaco  pela  facilidade  da  sua  cultura,  e  em 

k  

\  [i|  Vide  "Informações  sobre  o  estado  da  lavoura." — Rio  de  Janeiro,  Typogra- 
j      phia  Nacional — 1874,  pag.  12. 


razão  do  desanimo,  que  lavra  entre  os  cultivadores  da  c.inna 
pelos  embaraços  que  se  lhes  antepõem,  pela  falta  de  capitães 
e  pelo  afferro  ao  trabalho  bruto  do  escravo." 

"E'  o  tabaco  cultivado  pelos  pequenos  lavradores,  visto 
não  exigir  capitães  e  ser  facillima  a  sua  cultura:  o  gado  e  a 
formiga  não  perseguem  esta  planta,  que  é  colhida  em  tres  a 
quatro  mezes." 

Estas  observações  demonstram  que  o  fumo  ha  de  ser  um 
dos  mais  poderosos  auxiliares  para  a  prosperidade  t  riqueza 
da  Democracia  Rural  Brazileira,  depois  de  ter  servido,  na  crise 
actual,  a  facilitar  a  solução  do  instante  problema  da  Emanci- 
pação. Lamentou,  no  emtanto,  a  commissão  o  abandono, 
em  que  se  tem  deixado  tão  auspiciosa  cultura  nestes  termos  : 

"Merece  segundo  lugar  (entre  os  productos  da  Bahia)  o 
tabaco  que,  pelo  pouco  cuidado  na  cultura,  só  tem  consumo 
na  Allemanha  pelas  classes  menos  abastadas,  precisando-se 
importar  da  Virgínia  o  que  se  consome  -nas  nossas  fabricas  de 
rapé  !  ! " 

O  Brazil,  importando  fumo,  a  sua  planta  symbolica  ! 
Que  vergonha  !  Porque  não  se  ha  de  acelimar  o  fumo  da 
Virgínia  neste  paiz?  !  O  Sr.  Cruz  Machado,  então  presidente  da 
Bahia,  corroborou  o  parecer  da  commissão  com  estas  palavras  : 

"Tratando  da  cultura  do  tabaco  não  ainda  foi  bastante 
explicita  a  commissão,  nem  assignalou  as  verdadeiras  causas  da 
improficuidade  geral  daquella  planta;  negligencia  de  plantio, 
mormente  no  que  diz  respeit.i  á  capação  e  escolha  das  folhas, 
que  devem  ser  conservadas  ;  desprezo  absoluto  das  precauções 
imprescindíveis  na  preparação  daquellas  depois  do  corte,  e 
acondicionamento  do  producto." 

No  particular  da  cultura  do  fumo  como  succedaneo  do 
assucar,  o  Sr.  Cruz  Machado  timbem  disse  : 

"De  facto,  o  fuijjio  é  cultivado  em  larga  escala,  ha  poucos 
annos,  e  isso  mesmo  pela  pequena  lavoura,  que  sempre  tem  o 
■esiuadõ  de  escolher  ou  terreno  novo,  dos  não  utilisados  pela 
grande  lavoura,  ou  terreno  abandonado  poi  esta,  e  conveniailek 
mente  inumado  pelos  animaes  !  " 
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Vê-se  bera  que  é  a  Democracia  Rural,  ainda  nascente, 
mas  já  corrigindo  os  erros  da  cultura  esterilisadora  da  olygar- 
chia  esclavagista  ! 

No  emtanto  sâo  tão  vantajosas  as  condições  naturaes  do 
Brazil  para  a  cultura  desta  planta,  que  o  fumo  brazileiro  tem 
sido  sempre  muito  apreciado  em  todas  as  exposições  interna- 
cionaes,  e,  notoriamente,  na  Exposição  Universal  de  Vienna 
de  1873. 

Obtiveram  effectivamente  Medalha  de  progresso  : 
G.  A.  Schnorbusch,  da  Bahia,  por  seus  charutos  ; 
João  Paulo  Cordeiro,  do  Rio  de  Janeiro,  pelos  seus  rapés; 
Rocha  Costa  &  Constantino,  de  Minas,  pelo  seu  fumo 
para  cigarros  e  cachimbos  ; 

R .  Cortina,  da  Bahia,  pelos  seus  charutos  ; 
Alcançaram  a  Medalha  de  mérito  : 

A.  Maria  de  Brito,  de  Pernambuco,  pelos  seus  cigarros; 
Souza  Neves  &  C,  do  Rio  de  Janeiro,  pelos  seuscigarros; 
Francisco  Victi,  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  seu  fumo  para 
cigarros  e  para  cachimbo  ; 

J.  C.  da  Silva  Muricy,  do  Paraná,  pelo  fumo  em  rôlo  ; 

Vioti  F.,  de  Minas  Geraes,  também  pelo  seu  fumo  em  rôlo; 

Vários  expositores  da  província  do  Pará  e  da  Bahia  ; 

Dr.  Muricy,  do  Paraná,  pelo  seu  fumo  em  folha  ; 

Colónia  da  Cachoeira,  da  Bahia,  pelo  seu  fumo  em  folha; 

T.  Teixeira  Gomes,  da  Bahia,  pelo  fumo  em  folha  ; 

E  por  seus  charutos  os  expositores  da  província  da  Bahia'  ■ 

F.  J.  Cardoso. 

Moura  Irmãos. 

C.  F.  S.  da  Costa. 

E  a  cidade  de  Nazareth. 

Em  França  a  manufactura  ou  a  preparação  do  fumo 
para  o  consumo  chegou  á  maior  perfeição  ;  é  dirigida  com 
;  todo  o  rigor  technico  e  scientifico,  por  discipnlos  da  Escola 
Polytechnica,  que  adoptam  esta  especialidade. 

A  França  tem  15  grandes  fabricas  (Manufactures  natio-  . 
males,  royales  ou  imperiales  conforme  o  governo  é  republicano, 
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monarchico  real  ou  monarchico 
imperial)  situada  em  Bordeaux, 
Chatellerault,  Dieppe,  Le  Ha- 
vre,  Nantes.  Lille,  Lion,  Mar- 
seilles,  Moilaix.  Paris  ( Bercy), 
Paris  (  Gi  os  Caillou  ),  Nancy, 
Nice,  Tonneins  e  Toulouse. 
São  estabelecimentos  modelos; 
verdadeiras  fabricas  centraes,em 
que  se  prepara  o  fumo  nao  só 
cultivado  na  França,  como 
comprado  aos  paizes  estrangei- 
ros, entre  os  quaes  figura, 
melhor  em  quantidade  do  qlie 
em  qualidade,  este  Império. 

Seria  muito  bem  pensado 
que  a  Assembléa  provincial  da 
Bahia  enviasse  á  França,  para 
estudar  praticamente  nestas  ma- 
nufacturas, dous  ou  tres  enge- 
nheiros e  alguns  operários,  e 
com  elles  fundasse,  em  Ca- 
choeira e  em  S.  Felix  fabricas 
ceit/raes,  para  preparação  do 
fumo  produzido  pelos  agricul- 
tores circumvizinhos. 

A  província  da  Bahia  é  a 
primeira  productora  e  exporta- 
dora de  fumo  no  Império.  Dos 
quadros  estatísticos  do  minis- 
tério da  fazenda,  annexos  ao 
relatório  de  1874,  jxtrahimos 
o  quadro  comparativo,  aqui  ao 
lado,  que  demonstra  com  a 
maior  evidencia  esta  verdade: 
A    primeira    reflexão,  que 
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motiva  este  quadro  synoptico,  é  que,  das  vinte  províncias 
do  Império,  só  nove  concorrem  na  exportação  do  fumo, 
quando  todo  o  território  do  Brazil  possue  excellentes  con- 
dições para  a  cultura  desse  estimado  producto  agrícola. 

Verdadeiramente  só  tres  províncias,  a  Bahia,  o  Rio  de 
Janeiro,  ou  melhor  Minas,  e  o  Rio  Grande  do  Sul,  exportam 
:  em  quantidades  importantes  o  fumo.  No  emtanto,  desde  o 
;  valle  do  Amazonas,  que  produz  o  fumo  de  Borba,  junto  á  fóz 
do  Madeira,  tão  procurado  dos  amadores,  até  o  Rio  Grande 
do  Sul,  que  é  a  terceira  província  productora  do  fumo,  não 
ha  talvez  uma  légua  do  vastíssimo  território  deste  Império  em 
que  não  se  possa  cultivar  com  grande  proveito  o  fumo  ! 

A  providencia,  que  aconselhamos  á  província  da  Bahia,  é 
também  applicavel  ás  províncias  de  Minas  G^raes,  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Rio  Grande  do  Sul.  A  fundação  nestas  pro- 
víncias de  algumas  fabricas  centraes,  dirigidas  por  engenheiros 
instruídos  nesta  especialidade  nas  admiráveis  manufacturas  de 
tabaco  da  França,  seria  infallivelmente  um  poderoso  estimulo 
para  a  extensão  da  cultura  de  um  producto  agrícola,  no  quai 
só  nos  leva  naturalmente  vantagem  a  ilha  de  Cuba. 
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Summario  — Applicação  dos  princípios  de  centralização  agrícola  e  industrial  á 
producção  do  fumo  (Contintuiiuio). —  Dados  práticos  sobre  a  cultura  do  fumo.— 
Escolha  dos  terrenos. — E'  indispensável  o  emprego  do  arado  na  cultura  do  fumo. — 
Aproveitamento  escrupuloso  de  todas  as  matérias  orgânicas  e  inorgânicas  como 
estrume.  —  Escolha  das  sementes. —Necessidade  urgente  e  imprescindível  de  Socie- 
dades de  Acclimação  em  todas  as  províncias  do  Império. — O  novo  principio  de  selecção 
applicado  á  cultura  do  fumo. — Milagres  produzidos  pela  selecção,  pela  alimentação, 
e  pela  estrumação  technicas  na  criação  dos  animaes  e  na  cultura  das  plantas. — 
Fixação  inethodica  da  época  da  colheita.  —  Fazendas  centraes  e  fabricas  centraes  para 
a  cultura  e  preparação  do  fumo. 


Serão  lidas  com  vantagem,  pelos  nossos  agricultores,  as 
seguintes  notas  sobre  a  cultura  e  producção  do  fumo,  extra- 
hidas  do  excellente  relatório  sobre  a  Exposição  Universal  de 
1867,  de  J.  A.  Barral,  agrónomo  muito  distincto  e  redactor 
principal  do  jornal  L '  Agriculture.  Os  principaes  melhora- 
mentos introduzidos,  na  França,  na  cultura  do  fumo,  são  : 

p  "A  escolha  dos  terrenos  adequados  e  o  processo  de 
•'estruma-los.  Não  plantar  senão  em  terrenos  profundamente 
"revolvidos,  bem  estercados,  para  ficar  com  um  alto  gráo  de 
"  fertilidade,  adubados,  emírrn,  de  modo  a  poder  dar  fumo 
"  encorpado  e  forte,  ou  então  fumos  leves  e  lisos,  conforme  os 
'  terrenos  e  as  qualidades  exigidas  pelos  fabricantes.  " 


I  '  Destes  preceitos  resulta  que  é  indispensável  empregar  o  > 
arado  na  cultura  do  fumo.  Nâo  haverá  para  isso  a  menor 
objecção  quando  se  utilisarem  terrenos,  esgotados  pelos  repe- 
| tidos  plantios  tia  canna  de  assucar,  por  isso  que  não  terão 
'mais  troncos  nem  raizes  capazes  de  impedir  os  movimentos 
do  arado. 

Ao  mesmo  tempo  é  necessário  introduzir  as  boas  praticas 
dos  lavradores  do  Japão,  da  China,  e  presentemente  de  toda 
la  Europa,  que  não  perdem  uma  migalha  de  estrume  vegetal 
Joú  animal,  quer  provenha  de  estribaria,  quer  da  própria  casa  ;  | 

II.  "  Pela  boa  escolha  das  sementes.  Tentou-se  a 
"  acclimação  de  espécies  novas  da  Havana,  do  Paraguay,  da 
"Virgínia  (Fredesich)  e^da  Virgínia  (Orinoco).  Fizeram-se 
"  ensaios  empregando  as  sementes  puras  e  por  via  de  hybri- 
"  dação  ;  nas  hybridações  variou-se  a  acção  dos  sexos  tomando 
para  pai  ora  a  espécie  estrangeira,  ora  a  espécie  indígena. 

Demonstram  todos  estes  conselhos  uma  das  theses  funda- 
mentaes  deste  escripto  : 

"  A  necessidade,  a  urgência,  e  a  indispensabilidade  da 
"fundação,  em  todas  as  províncias,  de  Sociedades  de  Accli- 
"  mação  filiaes  da  do  Rio  de  Janeiro,  todas  generosamente 
"subvencionadas  pelos  governos  geral  e  provinciaes.  " 

Serão  estas  sociedades,  que  irão  em  auxilio  dos  nossos 
lavradores  mandando  vir  as  melhores  sementes,  quer  de 
lumo,  quer  de  qualquer  outro  vegetal,  fazendo  os  primeiros 
-trabalhos  de  acclimação,  que  são  sempre  difficeis,  delicados  e 
exigem  um  certo  gráo  de  instrucção  e  rnaâtõ  amor  á  sciencia, 
qualidades,  que,  infelizmente,  são  raras,  senão  raríssimas, 
entre  os  nossos  lavradores. 

Tenha  o  governo  geral,  tenham  os  governos  provinciaes 
a  coragem  de  subvencionar  generosamente  as  Sociedades  de 
Acclimação,  e  ell|s  serão,  em  breve,  os  mais  poderosos  agentes 
da  prosperidade  da  agricultura  no  Brazil  ! 

Na  especialidade  do  fumo,  por  que  a  província  da  Bahia, 
que  é  obrigada  a  comprar  fumo  da  Virgínia  paia  fabricar  rapé 
não  m*ida  vir  sementes  e  não.  ensaia  a  sua  acclimação.''  E' 
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possível  que  não  se  encontre  no  vastíssimo  território  da  pro- 
víncia da  Bahia  uma  nesga  de  terra,  que  possa  produzir  fumo 
exactamente  como  o  da  Virgínia? 


III.  "  Feia  selecção  das  sementes.  Outr'ora  o  lavrador' 
"  servia-se  indistinctamente  de  qualquer  semente;  agora  a 
"  Direcção  Geral  dos  Tabacos  da  França  colhe  as  sementes 
"  com  o  maior  cuidado,  despresando  as  das  plantas  imper- 
"  feitas.  E'  somente  destas  sementes  escolhidas  que  os  lavra- 
dores podem  se  servir. 

Estes  preceitos  são  também  da  maior  importância.  Sig_ 
nificam  uma  boa  applicação  do  principio  geral  da  selecção,  que 
tem  produzido  verdadeiros  milagres,  tanto  na  cultura  das 
plantas  como  na  criação  dos  animaes.  E'  aos  princípios  da 
selecção  e  da  alimentação  technica  para  os  animaes  ou  da  estru-\ 
mação  saeiíiifica  para  os  vegetaes,  que  ^is  inglezes  devem  os 
bellissimos  animaes  e  vegetaes,  que  têm  produzido. 

E'  a  Bakewell,  nome  que  brilha  mjsmo  ao  lado  de  Ark- 
wight,  de  Watt  e  de  Stephenson,  que  a  Inglaterra  deve  a  i 
invenção  dos  productos  animaes  de  que  hoje  se  orgulha. 
Bakewell  criou  a  raça  de  carneiros  Dishley,  escolhendo  os  mais; 
bellos  indivíduos  e  empregando-os  exclusivamente  como 
reproductores  :  uma  alimentação  conveniente  acabou  porl 
dar  uma  raça  de  carneiros,  que  se  desenvolvem  com  extra- 
ordinária rapidez,  e  que  tem  a  massa  óssea  reduzida  ao  mini- 
mum. 

Na  Exposição  de  Londres  de  1862  apresentaram  os 
inglezes  o  Trigo  Genealógico,  que  é  para  a  agricultura  o  que  o 
Dishley  e  o  South  Duwn  são  para  a  criação  de  carneiros.  Este 
trigo  dá  bellissimos  grãos  na  razão  de  1  pira  S04  a  1  para 
í  I>9°9  ! 

E'  assim  que  a  perseverança  ingleza,  com  a  selecção  e  com 
o  estrume  chimico,  tem  conseguido  obter  do  estéril  solo  da  Grã- 
Bretanha  prodígios  de  fertilidade,  desconhecidos  ao  Nilo  e  ás 
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colónias  africanas  da  Rema  antiga,  onde  era  digna  de  ser 
citada  por  Plinio  uma  producção  de  i  para  150  ! 


IV.  "  A  fixação  methodica  da  época  da  colheita.  '  Re- 
"  conheceu-se  que,  nmiltimo  periodo  da  vegetação,  a  nicotina  , 
"augmenta  rapidamente,  que  a  potassa,  que  favorece  a  com- 
"  bustibiiidade,  diminue  muito,  e  que  a  folha  perde  os  ele- 
"mentos,  que  constituem  um  tecido  elástico  e  resistente. 
"Apressando,  dentro  de  certos  limites,  a  colheita,  tem-se 
"  obtido  fumo  menos  carregado  de  nicotina,  mais  combus- 
"  tivel,  mais  aromático,  e  de  um  tecido  mais  resistente  e  mais 
' '  gommoso. 

Destas  boas  regras  agronómicas  resulta  que  é  indispen- 
sável a  chimica  agrícola  para  uma  producção  racional.  Que 
os  nossos  lavradores,  em  lugar  de  mandar  os  filhos  estudar 
direito,  para  viverem  e  morrerem  parasitas  do  thesouro  nacio- 
na-,  incapazes  de  produzir  uma  idéa  util,  embrutecendo-se  e 
desmoralisando-se  nas  intrigas  politicas,  os  mandem  para 
Inglaterra  e  para  os  Estados  Unidos,  para  a  França  e  para 
Allemanha,  estudar  chimica  agrícola  e  agronomia  em  geral 
para  augmentar  o  seu  património  e  enriquecer  sua  terra 
natal  ! 


V.  "O  modo  de  armazenar  o  fumo  depois  da  colheita. 
"  Deu-se  grande  cuidado  ao  modo  de  rçgular  a  marcha  da 
"  fermentação,  que  inftue  de  um  modo  especial  sobre  a  qua- 
"  lidade  do  fumo.  Estão  se  fazendo  ensaios  para  seccar  arti- 
"  ficialmente  as  folhas  do  fumu,  afim  de  livra-las  dos  estragos 
"  pela  chuva,  pela  poeira,  etc,  etc.  " 

Para  cumpri-  estes  últimos  preceitos  estarão  perfeitamente 
habilitadas  as  fazendas  centraes  e  as  fabricas  centraes  de 
funm. 

O  estudo,  que  acabamos  de  fazer,  de  que  um  dos  trechos 
do  relatório  do  illustre  agrónomo  J.  A.  Barral,  documento  que 
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encerra  muitos  outros  dados  preciosos,  que  infelizmente  não 
cabem  no  limitado  quadro  deste  escripto,  demonstra  bem 
claramente  quantos  benefícios  produzirá  a  applicaçâo  dos 
novos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á  pro- 
ducção  do  fumo . 

Peçamos,  pois,  incessantemente  para  o  fumo,  como  para 
o  café,  para  o  assucar  e  para  o  algodão  : 

— Fazendas  e  engenhos  centraes  para  a  producção. 

— Fabricas  centraes  para  a  preparação. 


XLIII. 


Summario.  —  Applicaçãn  dos  princípios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á 
producção  .do  fumo  (continuando). — Benefícios  que  produzirão  as  fazendas 
centraes  e  as  fabricas  centraes  de  fumo  — Exemplo  tomado  sobre  a  producção 
da  província  da  Bahia.  —  A  cultura  e  a  industria  do  fumo  serão  agentes 
seguros  da  emancipação  dos  escravos  e  da  prosperidade  da  Democracia  Rural 
Brazileira  — Uma  previsão  de  Theophilo  Ottoni.— Industria  do  fumo  em  Baependy. 
— Uma  scena  de  família  puritana  do  Vermont  ou  do  Massachussett  realisada 
no  Brazil. — Singela  demonstração  de  que  o  Trabalho  e  a  Industria  pódem  ser 
acclimados   n'este  Império. 


A  preparação  do  fumo,  nas  diversas  especialidades 
em  que  é  consumido,  é  industria  tão  simples  que  nem 
os  mais  retrógrados  e  os  mais  emperrados  rotineiros  ou- 
sarão affirmar  que  se  acha  acima  do  grão  de  civilisação 
actual  do  povo  brazileiro. 

Com  algum  esforço  e  com  alguma  perseverança  se 
conseguirá  certamente  augmentar  uma  das  mais  abundantes 
fontes  de  riqueza  nacional.  Para  demonstrar,  á  ultima 
evidencia,  esta  proposição  raciocinemos  sobre  a  exportação 
em  fumo  na  província  da  Bahia  no  exercício  de  1872— 1873. 
Foi  assim   dividida  : 
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ki logre, 


Fumo  em  corda 
Fumo  em  folh.i. 
Fumti  em  rapé . 


l''umo  em  charutos 
Fumo  em  cigarros. 


5,321  23:2081115 

62  i86$ooo 

1,115,009  473:°46$2I3 

3,462,122  5,060:1411727 

694  1:9481901 


iVvw 


Somma 


74,583,408  5>588:53°Í956 


Destes    dados  se  deduz  que    o  preço  médio  ojffuial  de  j 
kilogramma  de  charutos,  exportado  da  província  da  Bahia, 
foi  de  cerca  de  4$400 .    Se  este  preço  fosse  applicado  aos  : 
13  milhões  de  kilogrammas  de  fumo,  exportados  em  folha  para 
ser  preparado  nas  manufacturas  da  França,  de  Allemanha  e  . 
de  Portugal,  ter-se-hia  um  resultado  de  57,200  contos  de  réis  ! 

Ora,  no  exercício  financeiro  de  1872  a  1873,  toda  a 
exportação    da    província  da    Bahia    (1)  apenas  alcançou 

:  a  17,963:637$! 28.  Assim,  pois,  só  o  aperfeiçoamento  e  o 
desenvolvimento     da    manufactura   do    fumo  triplicaria  o 

\ valor  da  exportação  da  província  da  Bahia  !.  .  . 

Para  conseguir  este  magnifico  resultado  bastará  apenas 
ter  a  coragem  de  fazer  pequenos  sacrifícios  com  a  instruc- 
ção  de  alguns  engenheiros  e  contra-inestres  nas  fazendas  de 
Cuba  e  nas  fabricas  da  França,  e  com  a  fundação  de  um 
certo  numero  de  labricas  centraes  nas  cidades  de  Cachoeira 

^  e  de  S.  Felix. 

Não  devemos  deixar  em  olvido  que  a  cultura  e  a 
industria  do  fumo  nada  têm  a  temer  da  Emancipação. 
Bem,  pelo  contrario,  a  Emancipação  seria  evidentemente 
um  grande  estimulo  para  a  generalisação  da  cultura  do  fumo, 
que  está  perfeitamente  ao  alcance  dos  pequenos  agriculto- 
res, das  famílias  dos  emancipados,  e  dos  colonos  nacionaes. 
E'  cultura  facVima,  muitas  vezes  espontânea,  que  pode  ser 
feita  simultaneamente  com  as  dos  outros  productos  da  agri- 
cultura. As  fabricas  centraes  dariam  oceupação  ás  mulheres, 

[rl^  Todos  estes  dados    estatísticos  são  deduzidos  do    relatório  do  presidente 
Cruz  Machado,  de  i°.  de  Março  de  1874. 
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)  aos  meninos  e  meninas,  filhos  dos  emancipados,  emquanto  os 

j  pais  se  dedicassem  aos  trabalhos  ruraes. 

Dir-se-hia  que  previa  a  benéfica  influencia  da  cultura  e  da 

!  industria  do  fumo  na  regeneração  social  do  Brazil  o 
devotado  patriota  Theophliq  Ottoni,  quando  escrevia,  em 
Baependy  (Minas  Geraes),  em  Fevereiro  de  1865,  esta  tocan- 
te descripçâo : 

"E  a  producção  do  fumo  (1)  que  ora  não  excede  de 
400,000  arrobas  (5, 875, 200  kilogrammas)  se  elevaria  conside- 
ravelmente. 

"Nestes  últimos  tempos,  depois  que  o  Rio  de  Janeiro 
ficou  mais  perlo,  graças  á  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  passou 
'a  ser  também  fabril  a  industria  do  fumo. 

"O  fabrico  do  cigarro  em  palha  de  milho  já  contribue 
alguma  cousa  para  a  riqueza  e  bem  estar  de  muitas  povoa- 
|  ções  deste  lado  da  província.  Em  Baependy  nào  ha  braços 
ociosos,  e  as  mais  respeitáveis  matronas  presidem  diaria- 
mente ao  fabrico  dos  cigarros,  que  occupa  longos  serões. 
Neste  serviço  ha  mais  de  uma  illustre  operaria,  que  faz  a  sua 
diária  de3$a4$;  2$  por  dia  ganham  meninas  de  10  a  12 
annos  de  idade. 

"A  exportação  se  faz  para  o  Rio  em  maior  escala  mas 
também  se  mascatéa  em  cargueiros,  que  vão  ao  Rio  Preto  e 
ao  Parahyba.  Não  tenho  dados  estatísticos  sobre  o  quaníum 
da  producção  dos  cigarros;  posso,  porém,  asseverar  que  são 
valiosos  os  recursos  que  Baependy  tira  desta  industria. 

"Uma  estimável  senhora,  fazendo,  o  anno  passado,  en- 
commendas  para  o  Rio,  deu,  em  vez  de  dinheiro  para  as 
compras,  uma  pacotilha  de  cigarros,  que,  vendida  no  Rio, 
produzio  700$.     Era  trabalho  de  família. 

"Em  certo  dia,  das  7  para  as  8  horas  da  noite,  eu  batia 
palmas  á  porta  de  dous  meus  bons  amigos  de  Baependy. 
O  cavalleiro,  que  me  recebeu,  em  vez  de  introduzir-me  na 

(1)  Vide  os  artigos  do  Correio  Mercantil  e  o  folheto  o  titulo  "Considerações 
sobre  algumas  vias  de  communicação  férreas  e  fluviaes  a  entroncar  na  estrada  de  ferro 
ferro  D.  Pedro  II  e  no  Rio  de  S.  Francisco",  por  Theophilo  Bcnedicto  Ottoni 
— Typ.  do  Correio  Mercantil— 1865. 
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sala  de  visitas,  levou-me  para  a  do  piano.    Ahi,  apezar  de 
que  quanto  pode   dizer-me  o   meu  ouvido,  as  harmonias 
de  Rossini    tivessem  condigna  execução,   perdôe  a  gentil  i 
pianista  se  eu  confesso  que  outro  espectáculo  enlevou-me  ain- 
da  mais. 

"Era  o  serás,  organisado  do  lado  opposto  ao   do  piano, 
onde  uma  das  donas  da  casa  presidia  as»Jraba]ho  de  suas  j 
encantadoras  filhinhas  e  de  meninos  seus  fâmulos,  que,  todos, 
sentados  em  roda  de  uma  mesa,  encartuxavam  folhas  defumo: 
em  palhas  de  milho. 

"Em  um  aposento  interior  outra  das  donas  da  casa  dirigia 
o  serão  dos  adultos,  todos,  se  nâo  me  engano,  escravos. 
Esta  ultima  senhora  é  talvez  a  principal  introductora  da 
industria,  a  que  estou  alludindo,  e  que  dá  conforto  e  mo- 
desto bem  estar  a  innumeraveis  pessoas  aqui . 

"Inclinei-me  respeitoso  ante  a  venerável  matrona,  que 
tão  eloquentemente  symbolisa  a  mulher  forte,  que  a 
Escriptura  Sagrada  offerece  para  modelo  defamilia. 

"Seu  valore  preço  encerra 
"Mais  do  que  as  pérolas  finas 
"Da  extremidade  da  terra." 

( Provérbio  de  Salomão ) 

"Só  a  casa,  a  que  me  acabo  de  referir,  e  tres  ou  quatro 
outras,  igualmente  respeitáveis,  exportam  annualmente  mais 
de  dous  milhões  de  cigarros  !" 


Dir-se-hia  o  serão  de  uma  familia  puritana  do  Ver- 
mont  on  do  M^ssachussets  ! 

Não:  essa  scena  de  industria  e  de  trabalho  não  pas- 
sou-se  em  Lowell,  nos  Estados-Unidos;  passou-se  em  Bae- 
pendy,  em  Minas-Geraes,  bem  no  coração  do  nosso  Brazil  ! 
Não  Çg\  descripta  por  Harriett  Beecher  Stowe,  a  divina  sacer- 
dotisa da  Emancipação  ;    foi,  sim»  escripta  simplesmente  pelo 
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nosso  compatriota  Thophilo  Ottoni,  pedindo,  cheio  de  grati- 
dão, caminhos  de  ferro  para  a  sua  terra  natal  1 

Singela  e  convincente  demonstração  de  que  a  Industria 
e  o  Trabalho  não  pertencem  exclusivamente  á  America  do 
Norte  ;  que,  mesmo  no  Brazil,  ha  bonse  bellos  elementos  de 
riqueza  e  de  prosperidade,  que  só  esperam  melhores  dias  para 
a  sua  mais  ampla  manifestação. 


/ 


\ 


XLÍV. 


Summario.  —Indagação  e  discussã?  dos  meios  mais  adequados  para  reformar  a 
agricultura  nacional  de  conformidade  com  os  principios  de  cenlralisação  agrícola  e 
industrial. — Projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional.  —  Fiança  de  garantia 
'  de  juros  em  ouro  pelo  Governo  Imperial.  — Intervenção  indispensável  das  assembléas 
provinciaes  — Companhias  ou  associações  em  commandita  com  r.  sponsabilidade 

limitada.— Dispensa  do  serviço  militar.— Sede  no  Brazil  Publicidade  de  todas  as 

operações. — Fundo  de  reserva  para  os  annos  de  má  colheita.  —  Emancipação  dos 
escravos. — Educação  e  instrucção  technica  dss  lavradores  — sustentação  do  pr  jecto 
de  lei  de  auxilio  á  agricultura  nacional  perante  a  Sciencia  Econ  mica. — Prbicip:o 
Jiindamental:   Intervenção  governamental  mínima:   intervenção  nacional  máxima. 


Estudamos,  nos  capítulos  anteriores,  as  circumstancias  e 
os  dados  estatísticos  mais  notáveis  da  applicação  dos  novos 
principios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  á  cultura  e  á 
preparação  de  todos  os  productos,  con nexos  com  a  cultura  tio 
café,  do  assucar,  do  algodão  e  do  fumo. 

Seria  muito  interessante  fazer  estudos  análogos  para  todos 
os  outros  artigos  de  producção  brazileira.  e,  principalmente, 
para  os  provenientes  da  industria  pastoril,  que  deve  marchar 
sempre  de  par  com  a  industria  agricola.  Estes  estudos 
alongariam,  porém,  por  demais  este  escripto  :  com  os  quatro 
typos  já  discutidos,  fácil  será  a  applicação  dos  novos  principios 
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económicos  a  qualquer  outro  artigo  de  producção  na- 
cional. 

E',  pois,  tempo  de  entrar  na  indagação  e  na  discussão 
dos  meios  mais  adequáaos  para  effecluar  a  desejada  reforma 
na  industria  agrícola,  e  para  activar  a  creação  das  industrias 
manufactureiras  connexas,  que  se  acham  já  ao  alcance  do 
estado  de  civilisaçào  deste  Império.  Julgamos  mais  pratico  e 
mais  positivo,  mais  adequado  a  uma  analyse  minuciosa  e  á 

J  uma  discussão  ampla,  codificar  todas  as  idéas  capitães  dessa 
reforma  em  um  projecto  de  lei.  Seja-nos,  pois,  permittido, 
em  attençao  ás  exigências  do  methodo,  da  clareza  e  da 
simplificação  do  debate,  que  vamos  encetar,  exhibir  todo  o 

i  nosso  pensamento  no  seguinte  : 

Projecto  de  Li  i/e  auxilio  á  agricultura  nacional. 
A  Assem  bléa  Geral  resolve  : 

Art.   Io    Fica   o   governo   auctorisado   a   afiançar  as 
garantias  de  juros,  concedidas  pelas  assembléas  provinciaes  ás 
fazendas  centraes,  aos  engenhos  centraes  e  a  outros  estabeleci- 
:  mentos  análogos,  destinados  a  preparar  para  exportação  e  para 
I  o  consumo  os  productos  das  industrias  agrícola,  extractiva  e 
1  pastoril  sob  as  seguintes  bases  : 

I  §  Io  As  fianças  serão  concedidas  ao  juro  de  7  % 
durante  30  annos,    pagos  ao  cambio  par  de  27  pence  por 

i  mil  réis,  seja  nacional  ou  estrangeiro  o  capital  empregado  na 
em  preza. 

S  2o  A  somina  do  capital,  ao  qual  o  governo  fica 
auctorizado  a  conceder  fiança  de  garantia  de  juros,  será  de 
duzentos  mil  contos  cie  réis  {200,ooo:ooof )  ou  o  seu  equi- 
valente em  ouro  ao  cambio  par  de  27  pmce  por  mil  réis  assim 
distribuídos :  ^ 

A's  províncias  da  Bahia,  de  Pernambuco  e  de  Minas- 
Geracs,  vinte  mil  contos  de  réis  (20,000:000$)  a  cada  uma  ; 
ás  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Paulo,  quinze  mil 
1  contos  -4e  réis  (15,000:000$)  a  cada  uma  ;  ás  províncias  do 


Rio-Grande  do  Sul.  Pará,  Ceará,  Maranhão,  Alagoas  e 
Parahyba  do  Norte,  dez  mil  contos  de  réis  ( i o, 000:003$ 1  a 
cada  uma  ;  ás  províncias  do  Amazonas,  Piauhv,  Rio  Grande 
do  Norte,  Sergipe,  Espirito-Santo.  Paraná  e  Santa  Catharina, 
seis  mil  contos  de  réis  {6,000:000$)  a  cada  uma  ;  ás  pro- 
vindas de  Goyaz  e  Matto-Grosso,  quatro  mil  contos  de  réis 
(4,000:000$)  a  cada  uma  : 

§  39  As  emprezas  que  desejarem  obter  a  fiança  de 
garantia  de  juros  do  governo  imperial,  deverão  apresentar  uma 
demonstração  de  renda  liquida  nunca  inferior  a  4  %. 

§  4"  Estas  emprezas  poderão  ser  constituídas  em  com- 
panhias, ou  em  associações  em  commandita  com  responsabi- 
lidade limitada. 

§  5°  Quando  o  capital  da  empreza  tiver  de  ser  importado 
ile  paiz  estrangeiro,  os  concessionários  assignarão  um  contracto 
com  o  ministério  da  agricultura,  no  qual  serão  especificadas  as 
condições  teçhnicas  da  empreza.  e  um  outro  com  o  ministério 
da  fazenda  para  o  levantamento  do  capital  em  paiz  estran- 
geiro, nas  condições  de  um  empréstimo  com  juros,  pagos 
pela  delegacia  do  thesouro  nacional  em  Londres  e  sob  sua 
immediata  fiscalisação. 

§  6o  Gozarão  estas  emprezas  de  todos  os  lavores  até  liojc 
concedidos  ás  emprezas  de  colonisação  e  de  industrias  novas. 

§  7S  Serão  isentos  do  serviço  militar  todos  os  em- 
pregados das  fazendas,  dos  engenhos  e  das  fabricas  centraes  : 
e  bem  assim  todos  os  lavradores,  que  lhes  fornecerem  regular- 
mente, mediante  contracto,  os  productos  de  sua  lavoura. 

§  8°  As  escripturas  e  os  titulos  de  aforamento  ou 
de  venda  das  terras,  pertencentes  ás  fazendas  centraes.  aos 
engenhos  centraes,  ás  fabricas  centraes  e  aos  estabelecimentos 
análogos,  não  pagarão  imposto  ou  emolumento  algum  ;  os 
tabelliâts  cobrarão  nunca  mais  de  1$  por  lauda  de  escriptura 
cm  livro  :  os  titulos  e  as  publicas-fórmas  não  pagarão  outrfl 
sello  além  do  de  estampilha,  na  razão  de  200  réis  por  lauda 
escripta  de  papel  almaço. 
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§  o"  Serão  isentos  de  todos  os  direitos  de  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  os  seguintes  objectos  importados 
pelas  fazendas  centraf*,  pelos  engenhos  centraes,  pelas 
fabricas  centraes  ou  por  estabelecimentos  análogos  : 

1°  As  machinas  motoras,  hvdrau liças,  a  vapor,  de  ar 
quente,  de  vento,  de  gaz  ou  de  qualquer  outro  agente  ; 

2o    As  machinas-utensis,  as  ferramentas  e  os  utensílios  ; 

39  Os  apparelhos,  os  vasos,  as  caldeiras  e  objectos 
análogos  ; 

4°    As  sementes,  as  mudas,  as  plantas  e  os  enxertos  ; 

5°  Os  estrumes,  adubos  ou  restauradores  da  terra, 
orgânicos  ou  inorgânicos,  qualquer  que  seja  a  sua  composição 
e  a  sua  origem. 

§  10.  As  emprezas  de  fazendas  centraes,  de  engenhos 
centraes,  de  fabricas  centraes  ou  de  estabelecimentos  análogos 
serão  perpetuas  ou  de  duração  illimitada. 

§  11.  Serão  fiscaes  natos  dessas  empreza  os  presidentes 
das  províncias,  os  presidentes  das  assembléas  provinciaese  os 
inspectores  das  lhesourarias  das  províncias,  em  que  ellas 
tiverem  seus  estabelecimentos. 

§  12.  As  companhias  emprezarias  de  fazendas  centraes, 
de  engenhos  centraes,  de  fabricas  centraes,  ou  de  estabeleci- 
mentos análogos,  poderão  ter  sua  sede  no  Brazil  ou  fc5ra  d'elle; 
as  companhias  estrangeiras,  porém,  serão  obrigadas  a  ter  re- 
presentantes nas  capitães  das  províncias,  onde  tiverem  seus 
estabelecimentos,  para  tratarem  directamente  com  os  agentes 
do  governo  imperial. 

As  questões,  que  se  suscitarem  entre  o  governo,  os  par- 
ticularese  essas  companhias,  serão  decididas  sempre  no  Brazil; 
devendo  preferir  a  decisão  por  árbitros,  dos  quaes  um  será 
nomeado  pelo  go%erno  imperial,  ou  pelo  particular,  outro  pela 
companhia  e  o  terceiro  por  accôrdo  de  ambas  as  partes  ou 
sorteado. 

§  13.  As  companhias  e  as  associações,  que  gozarem  da 
garantia**  de  juros,  serão  obrigadas  a  publicar  semestralmente 


pela  imprensa  diária  o  relatório  de  suas  operações  e  o  balanço 
do  estado  da  sua  caixa. 

Aos  agentes  dos  governos  imperial  e  provincial  deverão 
estar  sempre  patentes  todos  os  livros  de  escripturação  destas 
companhias. 

§  14.  As  companhias  deverão  formar  um  fundo  de 
reserva  com  os  lucros  líquidos  excedentes  de  12  %.  Logo 
que  esse  fundo  de  reserva  attingir  21  %  do  capital  da  em- 
preza,  poderão  ser  os  dividendos  distribuídos  por  inteiro. 

Este  fundo  de  reserva  será  especialmente  destinado  a 
occorrêr  a  algum  caso  de  força  maior  nos  estabelecimentos 
e  a  completar  os  dividendos  até  7  %  em  qualquer  caso  de 
falha  de  colheita. 

§  15o.  O  governo  nada  perceberá  quando  a  renda  liquida 
destas  emprezas  exceder  ay%;  nenhuma  delias  poderá  ser 
sujeita,  como  pessoa  collectiva,  a  imposto  algum. 

§  t6°.  Logo  que  uma  ou  mais  emprezas,  em  qualquer 
província,  conseguirem  realizar  a  renda  liquida  de  7  o 
governo  poderá  estender  o  favor  da  fiança  da  garantia  de  juros 
a  outras  emprezas  dessa  mesma  província,  de  sorte  que  a 
somma  do  capital  das  emprezas  de  renda  liquida,  menor  de 
7  %,  nunca  seja  inferior  á  quantia  determinada  no  §  2-  para 
a  dita  província. 

§  17.  Entre  as  diversas  emprezas  de  cada  província  terão 
preferencia  para  os  favores,  concedidos  por  esta  lei,  aquellas 
que  se  obrigarem  a  emancipar  o  maior  numero  de  escravos,  a 
importar  o  maior  numero  de  colonos,  e  a  manter  o  melhor  sys- 
tema  de  educação  technica  nos  seus  estabelecimentos  ; 

§  18.  A  despeza  annual  com  o  pagamento  das  fianças 
de  garantia  de  juros  ás  emprezas,  ás  quaes  o  governo  houver 
applicado  os  favores  concedidos  pela  presente  lei,  será  effec- 
tuada  pelns  meios  ordinários  do  orçamento,  e,  na  deficiência 
destes,  por  operações  de  credito  no  estrangeiro,  dando  o  governo 
de  tudo  conta  annualmente  á  assembléa  geral. 

Ait.  2°.  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 
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O  artigo  primeiro  demonstra  que  o  systema  de  auxilio 
preferido  é  o  da  lei  de  24  de  Setembro  de  1873,  de  fiança  de 
garantias  de  juros  ás  fozendas  centraes,  aos  engenhos  centraes, 
ás  fabricas  centraes,  k  a  todos  os  estabelecimentos  análogos, 
destinados  a  preparar,  para  a  exportação  ou  para  o  consumo, 
os  productos  das  industrias  agrícola»,  extractiva  e  pastoril. 
Firmes  nos  invioláveis  princípios  da  Sciencia  Económica  faze- 
mos intervir  o  governo,  a  grande  força  sócia/,  como  simples 
prestador  de  seu  credito.  E' o  cumprimento  exacto  e  rigo-  1 
roso  do  ultimo  preceito  da  lição  VII  do  volum;  I[  do  Curso  de 
Economia  Politica  de  Michel  Chevalier  ; 

"  Les  gouvernements  ont  acquis  aujourd'hui  un  crédit  si 
"  étendu  qu'ils  sont  en  mesure  de  le  distribuer  au  lieu  de 
"  recevoir.  " 

"Une  des  formes  les  plus  heureuses  et  les  plus  féconJes 
|  "sous  lesquelles  ils  puissent  remplir  le  rôle  de  dispensateurs 
|  "de  crédit  est,  sans  contredit,  la;  garantie  d'un  minimum 
j  "d'interêt  pour  les  entreprises  d'utilité  publique." 

Ora,  a  governo  algum  se  pode  applicar  melhor  este  pre- 
ceito do  que  ogoverno  brazileiro,  cujo  credito  (1874)  na  praça 
de  Londres  excede  o  de  qualquer  paiz  do  mundo,  inclusive  a 
Rússia  e  a  própria  Republica  dos  Estados-Unidos. 

A  intervenção  das  assembléas  provinciaes  não  está  escripta 
neste  projecto  de  lei  como  um  simples  tramite  administrativo. 
Não  :  visa  fins  mais  altos.  Emprehende  a  educação  nacional 
para  uma  liberdade,  que  só  a  raça  anglo-saxonia  conhece  pra- 
ticamente :  a  Liberdade  Industrial. 

"  A  discussão  e  a  administração  dos  interesses  collectivos, 
"  disse  Stuart  Mill,  é  a  grande  escola  do  patriotismo  e  a  funte 
"  dessa  intelligencia  dos  negócios  públicos,  que  foi  sempre  o 
"caracter  distinctivo  dos  povos  livres." 

No  dia,  em^jue  as  assembléas  provinciaes  forem  obrigadas 
a  discutir  incessantemente  com  os  engenheiros,  com  os  lavra- 
dores, com  os  homens  práticos,  os  projectos  de  fazendas  cen- 
traes e  de  fabricas  centraes,  os  seus  deputados  serão  obrigados 
a  estudar,  pelo  menos,  os  princípios  fundamentaes  da  Sciencia 
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E-conomica,  indispensáveis  a  qualquer  cidadão,  quanto  mais 
áquelles  que  ousam  tomar  a  si  a  sublime  e  difficillima  missão 
•ile  legislar  e  de  governar  os  povos  ! 

Não  veremos  mais  as  assembléas  provinciaes,  destinadas 
a  velar  immediatamente  pelos  interesses  do  povo,  sobrecarre- 
gandoo  de  impostos  tão  improductivos,  quão  absurdos  e 
disparatados  !  Não  veremos  mais  sessões  inteiras  esterilisadas 
por  abstractas  discussões  de  politica  geral,  ou,  o  que  é  ainda 
mais  triste,  por  degradantes  accusações  e  recriminações 
individuaes 


XLV. 


Summario. —  . — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  — 
Capita]  nacional. — Capital  estrangeiro. — Dados  estatísticos  para  a  solução  de  um  dos 
mais  importantes  problemas  financeiros  do  Império  — Quantos  mil  contos  de  réis 
vão  todos  os  annos  do  Brazil  para  a  Europa  e  para  os  Estados-Unidos. — Primeira 
estimativa  pelos  lucros  líquidos  do  commeicio  de  longo  curso — A  garantia  dejuro* 
de  7  "/o  por  30  annos  em  ouro  superior  a  qualquer  outro  expediente  financeiro  para 
fixar  e  importar  capital  estrangeiro  para  o  progresso  do  Brazil. — Uma  lição  de 
finanças  do  Visconde  de  Itaborahy  — Fixação  do  capital  estrangeiro  durante  a  crise 
da  guerra  do  Paraguay. — A  verdade  sobre  o  empréstimo  nacional  de  1868. 


O  §  i°  do  art,  Io  do  projecto  da  lei  de  auxilio  á  agricul- 
tura nacional  diz  : 

"  §  i9.  As  fianças  serão  concedidas  ao  juro  de  7  %, 
durante  30  annos,  pagos  ao  cambio  par  de  27  pence  por  1$. 
seja  nacional  ou  estrangeiro  o  capital  empregado  na  empreza." 

E'  esta  a  disposição  capital  do  projecto  ;  merece,  portanto, 
a  mais  minuciosa  analyse  e  a  mais  ampla  discussão.  Princi- 
piemos por  determinar  os  algarismos  fundamentaes  deste 
problema  financeiro. 

Denominam  geralmente  capital  nacional  ao  capital  que 
se  pôde  obter  nas  praças  commerciaes  do  Brazil  ;  capital  estran- 
geiro ao  capital  que  nos  vem  principalmente  de  Londres,  que. 


graças  á  sabedoria  da  raça  anglo-sa';onia,  se  constituio  o  the- 
souro  do  mundo  inteiro.  Ora,  no  capital  nacional  secompre- 
liende  evidentemente  uma  grande  parte  de  capital,  que  real- 
mente é  estrangeiro,  pois  pertence  aos  capitalistas  e  aos 
eommerciantes  estrangeiros,  os  quaes  quasi  exclusivamente 
laxem  o  grande  commercio  de  importação  e  >!e  exportação  do 
Império. 

Os  lucros  obtidos  n.is  operações  mercantis,  realizadas  no 
Brazil,  embarcam  periodicamente  para  a  Europa  e  para  os 
Kstados-Unidos,  ou  directamente  ou  por  via  de  Londres.  Só 
se  demoram  no  Brazil  o  tempo  necessário  ás  liquidações  das 
operaçOes  mercantis  ou  então  para  obter  uma  boa  opportuni- 
dade  de  cambio. 

As' importantes  sommas,  que  estão  em  bilhetes  do  the- 
souro,  em  contas  correntes  e  em  letras  nos  bancos,  são  quasi 
Iodas  desta  origem. 

Vamos  fazer  um  calculo  com  os  algarismos  que  nos  for- 
necem as  estatísticas  commerciaes  do  Império,  afim  de  deter- 
minar, tão  aproximadamente  quanto  for  possível,  a  impor- 
tância do  capital  ganho  pelo  commercio  estrangeiro  no  Brazil, 
e  remeltido,  mais  ou  menos  demoradamente,  para  a  Europa 
e  para  os  Kstados-UnidoSé 

A  estatística  di i  commercio  marítimo  do  Brazil,  no  exer- 
cício de  1869  a  1870,  ultimamente  apurada  pelo  infatigável 
Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  dá  os  seguintes  algarismos  : 

Importação  de  longo  curso   169, 449:305(1240 

Kxportação  de  longo  curso   200, 235 :395$8i4 

Somma   369,684:7011054 

Estes  são  os  a'garismos  officiaes  :  o  contrabando  (l)| 

elevará  o  algarismo  real  a  400,ooo:ooo|ooo. 

Ora,  os  negociantes  importadores  confessam  que  ganham 

20  a  25  %  nas  suas  transacções  ;  ha,  pois,  um  lucro  liquido 

/  ^    [ij    As  estatísticas  são  feitas  com  valores  officiaes,  sempre  muito  inferiores  aos 

'  '  Os  homens  práticos  nas  cousas  do  Brazil  orçam  o  contrabando  em  20  %,  pelo  menos, 
da  somma  ònicial  das  importações  e  exportações. 
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annual  de  mais  de  70.000:000$  em  lodo  o  Império,  pelo 
meni-s,  que  espera  em  letras  d"  thesouro,  em  contas  correntes 
nos  bancos  e  em  outros  títulos,  facilmente  realizáveis,  a 
occasião  opportuna  de  cambio  favorável  para  se  passar  para  a 
Europa  e  para  os  Estados-Unidos. 

Ha  também   lucros  que  passam  em  mercadorias  e  se 
realizam  fora  do  Brazil. 

São  esses  70,000:000$,  pelo  menos,  que  o  projec'o  de 
lei  intenta  principalmente  fixar  todos  os  annos  no  Brazil,  com 
a  segurança  da  renda  liquida  de  7  %,  paga  em  ouro,  ou  ao 
cambio  par  de  27  pence  por  i$ooo. 

Esta  mesma  garantia  de  juros  em  ouro  facilitará  a  impor- 
tação immediata  e  directa  de  capital  estrangeiro  no  Brazil  em  \_ 
maior  escala  do  que  qualquer  outro  expediente  financeiro. 
Basta,  porém,  que  consigamos  fixar  50,000:000$  por  anno  do 
capital,  accumulad'1  no  Brazil  pelo  commercio  estrangeiro, 
para  que  este  paiz.  em  poucos  annos,  não  tenha  superior  no 
mundo  em  movimento  progressivo. 

Nós  affirmamos  confiadamente  ;  —  "  Nenhum  expediente 
"  financeiro  é  superior  á  garantia  de  juros  de  7  %  em  ouro.  e 
"  por  30  annos,  para  fixar  na  agricultura  e  na  industrial  nacio- 
"  nal  os  lucros  líquidos  dos  commerciantes  estrangeiro-;,  e 
"para  importar  directamente  a  maior  somma  de  capital 
"estrangeiro  com  destino  ao  progresso  do  Brazil. 

Exige  a  lealdade  de  discípulo  e  amigo,  exige  a  verdade 
histórica,  que  declaremos  desde  já  que  este  expediente  finan- 
ceiro não  é  invenção  nossa;  pertence  ao  Visconde  de  Itabo- 
rahy,  foi  por  elle  usado  no  dia  mais  critico  das  finanças  da 
nação  brazileira.  Repitamos  a  mais  importante  lição  pratica 
que  nos  legou  o  fundador  e  o  restaurador  das  finanças  do 
Brazil  : 

"  A  aflSictiva  situação  (1)  em  que  se  achou  o  thesouro 
no  começo  do  corrente  e\ercicio  (1868  a  1869),  sem  meios 

(1)    Vide  Relatório  do  Ministério  da  Fazenda  de  1869,  pag.  8. 

Em  1868,  a  22  de  Maio,  o  thesouro  nacional  sacou  sobre  Londres  a  16      um  grande 
numero  de  vezes,  ao  cambio  de  17 

Estivemos,  cumpre  lembrar,  ás  bordas  do  abysmo  da  bancarota. 
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de  acudir  ás  dcspezas  correntes  da  guerra,  e"  muito  menos  de 
pôr-se  a  abrigo  das  reclamações  dos  credores  do  Estado,  impoz 
ao  governo  a  imperiosa  necessidade  de  publicar  o  decreto  de 
5  de  Agosto  do  anno  possado  (1868),  autorisando  a  emissão 
de  40,000:000$  de  papel-moeda. 

"  Tomando  esta  deliberação,  que  de  certo  nâcr  cabia  nas 
attribuições  do  poder  executivo,  e  cuja  approvação  venho  ' 
agora  pedir,  fè-lo  o  governo  no  firme  propósito  de  não  usar 
delia  senão  no  caso  de  lhe  ser  impossível  obter  por  outro 
modo,  menos  prejudicial  aos  interesses  públicos,  as  avultadas  ; 
sommas  exigidas  pelos  encargos  do  thesouro. 

"  Foi  com  este  fito  que  se  realizou  (1)  o  empréstimo  de 
30,000:000$  nominaes,  a  preço  de  90,  pagos  os  Juros  de  6  e 
a  amortização  de  1  %  ao  cambio  par. 

"  Fazendo  esta  operação,  estava  e  ainda  estou  convencido 
que  foi  mais  favorável  do  que  a  emissão  de  igual  numero  das 
antigas  apólices,  as  quaes  não  poderiam  então  ter  obtido  mais 

'    '  "d'le  75  %■ 

■'E' verdade  que,  nos  primeiros  semestres,  havemos  de 
despender  em  pagamento  dos  juros  maior  somma  do  que  nos 
custaria  o  das  outras  apólices  ;  mas  como  esta  differença  des- 
f  apparecerá  logo  que  o  cambio  se  eleve  a  23,  é  claro  que  o 

thesouro  ha  de  resarcir  dahi  em  diante  o  prejuízo,  que  lhe 
y resultar  da  actual  depreciação  da  moeda  circulantei 

"  Accresce  que  a  operação,  a  que  me  refiro,  produzio  o 
"  resultado  de  reter  no  Brazil  não  pequena  somma  de  capitães 
"  estrangeiros,  e  deu  aos  credores  do  Estado  e  aos  povos  com 
"quem  commerciamos  um  solemne  testemunho  de  não  pre- 
"  tendermos  recorrer  a  novas  alterações  do  padrão  monetário.  " 
Não  é  possível  descrever  em  mais  singelas  palavras  o 
f maior  feito  financeiro,  que  se  ha  realizado  no  Brazil. 

No  momento  supremo  da  crise,  dizer — ficai  tranquillos,  o 
I  Brazil  não  fará  bancarota;  necessitamos  de  30,000  contos  de 

[1]  Cumpre  trazer  bem  a  lembrança  que  o  decreto  desse  brilhante  empréstimo 
nacional  tem  a  data  de  1-5  de  íetembro  de  1868  e  o  da  emissão  de  papel-moeda  a  data 
de  5  de  A^ostn  de  1SÓ8.  Houve,  pois,  somente  um  intervallo  de  41  dias  ! ,  E'o  escrúpulo 
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réis  ;  mas  vos  pagaremos  juros  e  amortização  em  ouro.  Deus 
abençoou  os  esforç.s  deste  grande  patriota  ;  todas  as  suas 
previsões  foram  plenamente  realizadas;  hoje,  (1874)  seis  annos 
depois,  o  cambio  está  a  26  %  e  o  credito  do  Brazil  não  tem 
superior  em  Londres. . 

Klle  bem  merecia  esta  reparação,  esta  recompensa  do 
futuro.    Nós  podemos  dizer  no  rigor  da  verdade: 

"  O  Visconde  de  llaborahy  escrevia  com  lagrimas, 
durante  a  guerra  do  Paraguay,  os  algarismos  da  divida 
nacional. 


Guardamos  fielmente  sobre  esta  operação  financeira,  tâo~ 
mal  comprehendida  pelos  contemporâneos,  um  juizo  do 
maior  valor  financeiro.  E'  o  do  redactor  da  revista  do  Money- 
Maiket  do  Times,  o  mesmo  que,  no  principio  da  guerra  do 
Paraguay,  annunciava  o  Brazil  como  insolvavel  e  votado  á 
infallivel  bancarota  ! 

Pois  bem,  a  22  de  Abril  de  1870,  elle  cantou  a  palinodia 
nestes  memoráveis  termos : 

"  São  altamente  satisfactorias  as  ultimas  noticias  do 
Brazil,  relativamente  á  situação  financeira  do  Império.  Por 
muito  tempo  correu  geralmente  acreditado  o  boato  de  que  o 
governo  ia  tentar  contrahir  um  empréstimo  na  praça  de 
Londres,  operação  que,  quando  se  não  fizesse  antes,  seria 
iniciada  logo  após  a  terminação  da  luta  no  Paraguay.  Agora 
que  acabaram  as  hostilidades,  vê-se  que  o  saldo  máximo  das 
despezas  da  guerra  ainda  por  pagar  não  passará  de  50, 000:000$, 
ou  /"4,375,00o,  ao  cambio  actual  de  21  pence  por  1$,  ao 
passo  que  o  governo  já  remetteu  para  aqui  fundos  sufficientes 
com  que  fazer  lace  a  todas  as  necessidades  possíveis  por  alguns 
mezes  ainda. 

"  Ao  mesmo  tempo  sabe-se  que  o  Visconde  de  Itaborahy, 
"  que  tem  dirigido  a  repartição  da  fazenda  com  inquestionável 
"  tino,  já  declarou  não  ter  em  mente  operação  alguma  dessa 
"  natureza,  convencido  de  que,  com  a  volta  da  paz,  os  re- 


"  cursos  do  Império  serão  amplamente  sufficientes  não  só 
."  para  custear  todas  as  actuaes  despezas,  mas  também  para 
"  saldar  as  da  guerra  ! 

Durante  os  mais  tristes  dias  das  finanças  do  Império,  nós 
fomos  testemunhas  das  solicitações  dos  banqueiros  da  Europa 
junto  do  Visconde  de  Itaborahy  para  que  elle  effectuasse  um 
empréstimo  externo  ;  chegaram  a  enviar-lhe  agentes  especiaes 
da  Europa  !  O  empréstimo  nacional  salvou-nos  de  passar 
pelas  forcas  cattdinas,  que  nos  tinham  armado  os  reis  do  Stock- 
Exchange  !  E,  graças  a  essa  admirável  operação,  o  Visconde 
de  Itaborahy  pôde  escrever  na  primeira  pagina  do  seu  relatório , 
de  g  de  Maio  de  1870,  estas  sempiternas  palavras  : 

"  Assim,  no  fim  de  uma  guerra  dispendiosíssima,  que.' 
durou  cinco  longos  annos  e  ceifou  tantos  milhares  de  homens,  I 
ostenta  o  Brazil  maior  robustez,  maior  riqueza,  maior  pros-[ 
peridade  do  que  antes  delia  ;  e,  o  que  é  mais,  a  despeza. 
publica,  apezar  de  augmentada  com  os  grandes  encargos  que; 
a  guerra  nos  legou,  não  excederá  á  receita  ordinária  do[ 
thesouro  nos  exercícios  de  1870  a  1871  e  1871  a  1872  ! 

"  Estes  factos  attestam  os  progressos,  que  vamos  fazendo,; 
e  quanto  valem  os  recursos  naturaes,  de  que  nos  dotou  a! 
Munificência  Divina  !  " 

Singelo  hymno  de  um  coração  puríssimo,  agradecendo 
ao  Sublime  Arbitro  das  nações  a  victoria  e  os  innumeros 
benefícios  concedidos  á  sua  pátria ! 
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Summario.- Discussão  do  projecto  de  lei  auxilio  á  Agricultura  Nacional  (Con~ 
timuindo). — O  problema  da  fixação  e  da  importação  dos  capitães  estrangeiros  no 
Brazil — lnstrucção  e  traballio. — Qual  a  quantidade  de  capital  que  te.  pôde  fixar 
annualmente  neste  Império. — Algarismos  dados  pela  crise  financeira  produzida  pela 
guerra  do  Paraguay. — Bilhetes  do  thesouro  em  1868  e  em  i8óy. — Empréstimo 
nacional  de  1SÓ8. — Títulos  br.i/ilciio^  p>  issui  Jos  pe  os  estrangeiros  em  1869  eem  1874 
— Cresce  incessantemente  a  confiança  de  todas  as  nações  nos  elementos  de  íiqueza  e 
de  prosperidade  do  Brazil. 

k  y  ^ 

No  artigo  anterior  encetamos  o  estudo  do  grande  pro- 
I  ;       blema  da  fixação  e  da  importação  dos  capitães  estrangeiros  no 
Brazil. 

Não  ha  problema  de  maior  alcance  para  as  finanças  deste 
Império.    Repitamos  : 

"  Não  é  possível  prestar  maior  serviço  ao  Brazil  do  que 
I      "  promover  incessantemente  a  fixação  e  a  importação  de 
"  capitães   estrangeiros  para    suas    grandes    emprezas  de 
j      "  utilidade  publica.  " 


Um  dos  mais  illustres  mestres  da  Sciencia  Económica, 
Joseph  Garnier,  disse  : 

"  Ce  qu'il  faut  aux  pays  en  retard  ce  sont  des  lumières  et 
des  capitaux,  qui  viennent  de  1'étranger  en  grande  partíe.  " 


Nós  necessitamos  de  instrucçao  e  capital.  E  como 
nâo  é  possível  construir  escolas,  comprar  livros  e  pagar  mestres 
sem  capital,  é  preciso  resolver  simultaneamente  o  problema  do 
capital  e  o  problema  da  instrucçao:  ' :'  Não  se  pôde  ensinar  a 
Ur  a  quem  Um  /orne.  " 

E'  preciso  capital  para  instrucçao,  e  capital  para  a  in- 
dustria. E'  preciso  dar  simultaneamente  ao  povo — instrucção 
e  trabalho.  Dar  instrucção  aos  brizileiros  para  que  elles 
conheçam  perfeitamente  toda  a  extensão  de  seus  direitos  e  de1 
seus  deveres  ;  dar-lhes  trabalho  para  que  elles  possam  ser  real- 
ménte  livres  e  independentes  ! 


No  problema  da  fixação  dos  capitães  estrangeiros  no 
Brazil  a  primeira  questão  que  se  apresenta  é  : 

—  Qual  a  quantidade  de  capital  que  se  pôde  fixar  annual-' 
mente  no  Brazil  ? 

Fizemos  um  calculo  no  ultimo  artigo  ;  foi  apenas 
consequência  de  uma  hypothese.  Infelizmente  esta  é  uma ; 
questão  que  escapa  aos  mais  minuciosos  trabalhos  estatísticos,  j 

No  emtanto,  a  crise  económica,  produzida  pela  guerra 
do  Paraguay,  nos  deixou  alguns  algarismos,  capazes  de 
illuminar-nos  na  solução  deste  importante  problema.  A 
extrema  baixa  do  cambio  impossibilitava  então  as  remessas  de 
capital  para  a  Europa  sem  grandes  prejuízos  ;  os  negociantes 
estrangeiros  eram  por  isso  obrigados  a  reter  os  seus  lucros 
líquidos  no  Brazil,  em  bilhetes  do  thesouro,  principalmente. 

No  fim  do  exercício  de  1867-1868.  havra  em  circulação 
68:850:500$.  (Relatório  de  1869  do  Visconde  de  Itaborahy, 
pag.  6).  O  empréstimo  nacional  de  30,000:000$  foi  orde- 
nado pelo  decreto  n.  4244  de  15  de  Setembro  de  1868.  Este 
empréstimo  foi  realisado  em  sua  maior  parte  pela  conversão  de 
bilhetes  do  thesouro. 

Apezar  disso,  a  pag.  4  do  seu  relatório  de  1870,  o 
Visconde  de  Itaborahy  menciona  53,090:745$  em  bilhetes  do 
thesouro;  guardando  a  hypothese,  que  sustentamos  desde  o 
artigo  anterior,  ter-se-ha  : 
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j  Bilhetes  do  thesouro  em  1868   68,550:5001000 

1  Bilhetes  do  tliesouro  em  1869   63,109:0185000 

Differença    5,741:4825000 

Empréstimo  nacional  de  1868   30,000:0005000 

Differença   24, 238:5185000 


Este  outro  systema  de  calcular  conduz,  pois,  a  um  capital 
disponível  para  ser  fixado  no  Brazil  de  24  a  25,000:000$  por 
anno,  só  iio  Rio  de  Janeiro  ;  seja  50,000:000$  em  todo  o 
o  Império.  E'  possível  que  no  thesouro  nacional  haja 
documentos  com  os  quaes  se  possa  chegar  a  um  algarismo 
mais  approximado.  Não  seria,  por  certo,  perdido  o  tempo 
que  se  gastasse  no  apanhamento  destes  importantíssimos 
algarismos. 

Tomando  agora  o  problema  por  outra  face,  achamos  (r) 
estes  algarismos  : 

Em  31  ile  Matço  de  i86ç 


As  apólices  de  6  %,  de  5  %  e  de  4  %.  emittidas  em 
virtude  da  lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  estavam  assim 
distribuídas  : 

Nacionaes  125, 891:100^000 

Inglezes   4,878:6005000 

De  outras  nações   3, 984 :8oo$ooo 

Estabelecimentos  (bancos,  monte-pios  etc.  25,654:6005000 
Diversos  nas  províncias   667:4005000 


Somma   161,076:5005000 


Apólices  do  empréstimo  nacional  : 

(Decreto  n.  4,244  de  15  de  Setembro  de  1868). 

Nacionaes   17,518:0005000 

Inglezes   2.378:5005000 

De  outras  nações   2,520:5005000 

Estabelecimentos  (bancos,  etc.)   7,583:0005000 

Somma   30,000:0005000 

Total   191,076:0005000 

(1)  Vide  relatório  de  i85o,  do  Visconde  de  Itaborahy.  — Quadro  n.  12. 
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Assim,  o  empréstimo  nacional  fixou  no  Brazil  4,899:000$, 
quantia  superior  á  possuída  pelos  inglezes  desde  a  fun- 
dação do  Império  em  apólices  da  lei  de  15  de  Novembro  de 
1827.  Todos  se  lembram  o  empenho,  que  houve  no  mo- 
mento da  emissão  em  obter  as  apólices  de  juro  em  ouro  — 
os  bonds  —  cujo  nome  se  popularisou  então.  Sem  esse 
enthusiasmo  dos  brazileircs  é  muito  provável  que  maior  quan- 
tidade de  capital  estrangeiro  se  tivesse  empregado  no 
empréstimo  nacional. 

A  31  de  de  Março  de  1874,  conforme  refere  o  rela- 
tório do  ministério  da  fazenda  deste  anuo,  os  algarismos  eram 
os  seguintes  : 

Apólices  da  lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  perten- 
centes a 

Nacionaes   163,543:6001000 

Inglezes   14, 098-000^000 

De  outras  nações   19, 598:600^000 

Estabelecimentos  , bancos,  monte-pio, etc.)  34, 738:ioo$ooo 
Diversos  nas  províncias   25,620:100^000 

Somma   257,598:9001000 

Apólices  do  empréstimo  nacional  : 

Decreto  n.  4,244  de  15  de  Setembro  de  1868,  perten- 
centes a 

Nacionaes   1 4, 2  9 1  :ooo$ooo 

Inglezes   2, 1 27:ooo$ooo 

De  outras  nações   3,6i4:ooo$ooo 

Estabelecimentos   8,277.-5001000 

Somma  *  28,309:5001(000 

Total  •   285,908:4001000 

Algarismos  todos  que  demonstram  á  maior  evidencia 
que  cresce  to4es  os  dias  a  confiança  da  Europa  e  dos  Estados 
Unidos  nos  altos  destinos,  que  esperam  a  Nação  Brazileira  ! 
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Summario.  -Discussão  do  projecto  de  Lei  de  Auxilio  d' Agricultura  Nacional. 
( Continuando). — Outra  estimativa  do  capital  remettido  do  Rrazil  para  a  Europa 
e  para  os  Estados  Unidos. — Algarismo  dado  por  Alexandre  Herculano. —  Determi- 
nação do  algarismo  médio,  fornecido  pelas  tres  hypotheses  já  dis:utidas. — Outro 
problema  financeiro  connéxo. — Que  somma  pôde  o  Rio  de  Janeiro  immobilisar  em 
melhoramentos  urbanos  ?  -Repugnância  do  capital  estrangeiro  em  se  fixar  no  Brazil. 
- -Esclavagismo  e  papel-moeda. 


Ha  ainda  outro  modo  de  obter,  sempre  approxwiada- 
menle,  o  algarismo  do  capital,  que  o  commercio  estrangeiro 
envia  annualmente  para  a  Europa  e  para  os  Estados  Unidos. 

Em  uma  celebre  carta  de  Alexandre  Herculano,  aconse- 
lhando aos  seus  patrícios,  que  não  commettam  o  gravíssimo 
erro  de  contrariar  a  emigração  para  o  Brazil  (até  Portugal  ! . .  . 
quem  tal  o  diria?)  cita  o  Victor  Hugo  portuguez  o  alga- 
rismo de  óooo  contos  de  réis  \  i  ]  como  representando  a 
somma  de  capital,  que  os  Portuguezes  remettem  annual- 
mente para  a  Mãe  Patria. 

Desses  6000  contos  de  réis  uma  parte  provem  de  lucros 
commerciaes,  e  outra  de  salários  ou  lucros  profissionaes  ; 

[ij    O  Sr.  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  que  possue  n'este  império  os  melhores 
dados  e-tatisticos,  eleva  este  algarismo  a  10,000  contos  de  réis— Vide  Esboço  da  Crise  ! 
Commercial  de  1S64. — Typ  E&  H.  Laemmert,  pag  22). 
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supporemos  que,  pelo  menos,  3000  contos  de  réis  provenham 
de  lucros  do  commercio  de  importação  e  exportação. 

Ora,  no  .  exercício  financeiro  de  1869-70,  apurado  pelo  j 
Dr.    Sebastião   Ferreira    Soares,  o    commercio   do  Brazil 
com    Portugal    alcançou  o  algarismo  de  18.457:9581612 
e  com  o    resto  do  mundo  336.464 :443$743,  somma  das  | 
importações  e  exportações. 

Na  hypothese  serem  as  remessas  de  capital  para  os  : 
Paizes  Estrangeiros  proporcionaes  ao  movimento  commercial 
ou  á  somma  das  importações  e  exportações,  deveremos 
ter  que  essa  somma  5  deverá  estar  para  3000  contos  de  réis 
na  mesma  razão  de  336  mil  contos  para  18  mil  contos. 
Esse  valor  5  deverá,  pois,  na  hypothese  destes  cálculos, 
ser  igual  a  1 1 2.000  contos  de  réis. 

E',  pois,  esta  hypothese,  firmada  em  um  algarismo  pra- 
tico,   obtido    por    Alexandre    Herculano  de    negociantes  . 
Poi  tuguezes,  a  que  dá  maior  algarismo  para  o  valor  do  capital, 
exportado  do  Brazil  pelos  commerciantes  estrangeiros. 

Recapitulando  os  resultados  obtidos  nas  tres  hypotheses, 
já  discutidas,  têmos  : 

Contos 
de  Réis 

I.    Calculo  na  liypothe.se  <lo  lucro  commercial  de  20%....  73,000 

II.    Calculo  sobre  o  capital  em  bilhetes  do  Tbesouro    50,000 

III     Calculo  sobre  o  algarismo  citado  por  Alexandre  Herculano  156,000 


Somnia    179,000 

Media   ,  . .'   59,666 

São,  pois,  59  mil  contos  de  réis,  muito  provavelmente,  o 
capital  que  emigra  annualmente  dj  Brazil. 

Para  que  este  capital  se  fixe  na  nossa  pátria  é  preciso  que 
ella  uftereça  aos  estrangeiros  condições  de  paz,  de  moralidade, 
de  segurança,  de  liberdade,  de  justiça,  de  moderação  de 
impostos,  de  progresso  e  de  bem-estar,  que  tornem  o  Brazil 
realmente  muito  superior  a  qualquer  outro  paiz  do  mundo. 
E'  preciso,  em  uma  só  palavra,  que  o  Brazil,  tanto  pelas  con- 
dições ;:<3ciaes  como  pelas  condições  naturaes,  realize  quanto 
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antes  plenamente  a  previsão  de  Américo  Vespucio  (i)  o  Bra- 
zil  :  —  o  limite  do  paraíso  terrestre !  ! 


Pertence  a  esta  mesma  ordem  de  ideias  um  problema 
financeiro  muito  interessante  :  —  Qual  a  importância  das  eco- 
nomias annuaes  da  capital  do  Império  ?  Ou  que  somma 
pôde  o  Rio  de  Janeiro  immobilisar  em  melhoramentos  urba- 
nos sem  sacrifício  de  seu  movimento  financeiro  ?  Consultamos 
para  solução  deste  problema  um  dos  mais  provectos  capita- 
listas do  Rio  de  Janeiro  e  um  dos  bons  amigos  do  Visconde 
de  Itaborahy  :  forneceu-nos  estes  algarismos  : 

Calculo  approximado  das  economias  annuaes  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. 

1.  °    Depósitos  na  Caixa  Económica  ."   6,ooo:ooo$ooo 

2.  °    Depósitos  em  bilhetes  do  Thesouro   I5,ooo:ooo$ooo 

3. 9    Depósitos  nos  Bancos   30,ooo:ooo$ooo 

4.0    Juros  de  cerca  de  250,000  apólices  de  6%.  . . .  15,000:  ooo$ooo 

Somma  Rs.  -6ó,ooo:ooo$ooo 

Considerando  que  50%  desta  somma  seja  necessária  aos 
gastos  annuaes  dus  capitalistas,  teremos  que  o  Rio  de  Janeiro 
poderia,  pelo  menos,  empregar  30,000  contos  de  réis,  por 
anno,  em  obras  de  utilidade  publica  e  em  melhoramentos 
urbam  >s. 

Desde  muito  que  nos  impressiona  dolorosamente  a 
repugnância,  que  tem  o  capital  estrangeiro  em  se  fixar  no 
Brazil._ 

Nas  companhias  industriaes  são  raríssimos  os  accionistas 
estrangeiros.  Quando  indagamos  a  razão  d'esta  repugnância 
que  nos  é  tão  prejudicial,  respondem-nos  invariavelmente  :  — 
O  papel-mõeda  e  a  escravidão  trazem  o  Brazil  em  continuo  estado 
de  suspeição  para  a  Eui  opa.  Pois  bem,  é  preciso  terminar 
com  o  papel-moeda  e  com  a  escravidão. 

[il  Está  hoje  averiguado  que  Américo  Vespucio,  tão  calumniado  pelos  historiadores 
do  século  XVI,  aportou  ao  Brazil  antes  de  Pedro  Alvares  Cabral.  Crê-se  que,  em 
Julho  de  1499,  estivera  na  foz  do  rio  Apody  ou  dás  Piranhas,  na  actual  província  do  Rio 
Grande  do  Norte,  com  Alonso  de  Hojeda  e  Juan  de  La  Cosa. 


O  cambio  fluctua  presentemente  nas  immediações  de 
263^  :  basta  que  não  prosigamos  nos  absurdos  esbanjamentos 
do  fitai  systema  da  paz  armada,  e  que  afFastemos  toda  a  hypo- 
these  de  guerra  no  Prata  para  termos  cambio  ao  par.  Poder- 
se-ha  principiar  então  a  reunir effectivamente  o  papel-moeda, 
beneficio  tantas  vezes  promettido  pelo  legislador  quaritas 
negadas  pelo  abuso  governamental  ! 

CumpramoSi  já  é  tempo,  a  Lei  de  11  de  Setembro  de 
1846  e  principalmente  o  artigo  30  da  Lei  de  31  de  Maio  de 
1850,  que  prohibem  explicitamente  que  se  augmente  a  somma 
de  papel  circulante  no  Império,  qualquer  que  seja  o  caso, 
qualquer  que  seja  o  pretexto  ainda  mesmo  temporariamente. 

Quanto  á  escravidão  ! .  .  .  .  essa  nos  serve  de  obstáculo  em 
tudo  e  por  tudo.  Na  vida  intima,  na  vida  publica,  na  vida 
internacional,  sempre  a  escravidão  como  um  anathema  fatal  ! 
E'  a  escravidão,  que  impede  a  emigração  espontânea  para  o 
Brazil.  E'  a  escravidão  o  primeiro  argumento  dos  governos 
europeus  contra  a  colonisação  no  Brazil. 

Dizem  abertamente  :  Querem  escravos  brancos  agora  que 
a  Inglaterra  os  impedio  deter  escravos  pretos. 

Na  tristíssima  guerra  do  Paraguay  as  sympathias  da 
Europa  eram  manifestamente  pelo  Paraguay — porque,  diziam 
elles,  são  bárbaros,  é  possível  ;  mas,  pelo  menos,  não  possuem 
escravos  !  A  verdade  histórica  dirá,  porém,  que  os  últimos 
escravos  paraguayos  foram  libertados  pelo  Príncipe,  que  guiou 
o  exercito  brazileiro  ás  ultimas  victorias  no  Paraguay. 

No  emtanto  é  preciso  que,  em  pqnto  algum,  o  Brazil 
seja  inferior  a  qualquer  nação  do  mundo.  E  paia  alcançar 
quanto  antes  este  apogêo,  é  necessário,  é  urgente,  é  indispen- 
sável acabar,  logo  que  possível  fôr,  com  a  escravidão  e  com  o 
papel-moeda^-- 
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—Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
(Continuando) — O  expediente  financeiro  da  garantia  de  juros  é  muito  superior 
ao  obsoleto  e  fatal  systema  dos  empréstimos  estrangeiros. — Uma  excellen- 
do  Visconde  de  Itaborahy. — A  paz  e  o  bem-estar  são  ainda  melhores 
impurtação  e  de  fixação  de  capitães  do  que  a  garantia  de  juros. —  O  systema  de 
garantia  de  juros  tem  a  grande  vantagem  de  não  augmentar  a  dir  da  nacional, 
- — O  phenomeno  financeiro  é  inteiramente  análogo  á  immigração  para  o  Brazil, 
de  industrias  de  grande  riqueza. — O  limite  do  capital  que  se  poderá  fixar  t 
importar,  só  depende  da  força  pro  uctiva  da  industria  agrícola  em  solo  brazileiro. 
--A  fiança  da  garantia  de  juros  pelo  governo  imperial  é  indispensável  para  s 
importação  de  capitães  para  o  Brazil. 


O  expediente  financeiro  da  garantia  de  juros  de  7%, 
por  30  annos,  pagos  em  ouro,  ou  ao  cambio  par  de  27 
pence  por  mil  réis,  é  infinitamente  superior  ao  d  >s  em- 
préstimos leitos  directamente  pelo  governo,  quer  em  paiz 
estrangeiro,  quer  no  próprio  paiz. 

Primeiro  que  tudo  seria  evidentemente  um  erro  finan- 
ceiro palmar  e  injustificável  levantar  um  empiestimo  de 
200,000:000$  por  melhor  que  fosse  o  seu  destino.  tlAos 
governos  como  aos  particulares,  disse  o  Visconde  de  Itaborahy, 
é  impossível  viver  amlinuamenk  ãè  emprtsiimosP     f  1] 


[il  Relatório  do  ministério  da  fazenda  de 
— Systema  Financial  do  brazil — a  demonstração 
a  monomania  dos  empréstimos  em  Londres. 
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A  capacidade    dos  governos  para    os   empréstimos  é  /n-c 
limitada:     assim,    neste    momento,    seria   ainda    possível  ,  . 
levantar    em    Londres    outro    empréstimo    brazileiro  de 
50.; 000:000$,  ao  juro  real  de  5^  a  a  taxa  dos  juros 

seria  infallivelmente  maior  se  pediseemos  100,000:000$,  e 
ainda  muito  maior  se  quizessemos  20o,ooo:ooo$ooo  ! 

E'  por  estes  motivos  que  aconselhamos  a  maior  sobrie- 
dade nos  empréstimos  :  cumpre  resistir,  como  resistio 
admiravelmente  o  Visconde  de  Itaborahy,  nos  tempos  mais 
críticos  das  nossas  finanças,  ás  tentações  dos  capitalistas  e 
dos  interessados,  tanto  no  paiz  como  fóra  d'elle. 

Cumpre  empregar  os  maiores  esforços  para  fixar  e  im- 
portar capital  estrangeiro  no  Brazil,  mas  sempre  por  meios 
indirectos  :  na  vanguarda  destes  meios  esteja  permanente- 
mente a  garantia  de  juros  em  ouro,  que  é  simultanea- 
mente uma  certeza  aos  capitalistas  estrangeiros  de  que  jamais 
perderão  empregando  as  suas  reservas  em  emprezas  brazileiras, 
e  uma  promessa  intallivel  da  extincção  do  miserável  ! 
papel-moeda  no  Brazil.  Mas  cumpre  repetir  incessante- 
mente :  acima  da  garantia  de  juros  em  ouro  está  a  acção 
benéfica  para  fixação  e  importação  de  capitães,  que  resulta 
da  paz  e  da  maior  som  ma  de  bem-estar  e  de  progresso,  em 
todas  as  suas  manifestações,  que  o  Brazil  exhibir,  em  com- 
petência com  todas  as  outras  nações  do  mundo. 

O  segredo  da  immigração  espontânea  de  pessoas  e  de 
riquezas  para  os  Estados-Unfclos  está  no  facto  de  ser  este 
paiz  o  mais  avançado  na  estrada  do  progresso ;  e,  in- 
contestavelmente, o  que  offerece  maior  somma  de  bem-estar 
e  mais  largos  horisontes  de  futuro  aos  infelizes  proletários  do 
Yelho-Mundo. 

 /•' -  •   •••    ■  [ 

Deve-se  ter  bem  em  lembrança  que  o  systema  de  garantia 
de  juros  não  faz  em  rigor  augmentar  de  um  ceitil  a  divida 
nacional,  propriamente  dita.  Assim,  para  fixarmos  e  impor- 
tarmos 200  mil  contos  para  salvar  e  fazer  prosperar  a  nossa 
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agricultura,  o  governo-  do  Brazil  só  se  obriga,  pelo  projecto 
de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional,  apagar  6,000  contos 
de  réis  em  ouro  annualmente. 

Mas  em  todas  as  partes  do  mundo,  já  o  demonstrámos 
exuberantemente  nos  primeiros  artigos  deste  escripto  ;  por 
toda  a  parte,  em  Guadelupa,  em  Martinica,  em  Mauritius, 
em  Java,  no  México,  em  Cuba,  os  engenhos  cenlraes,  as  fazen- 
das cenlraes,  as  fabricas  cenlraes  têm  dado  16  %  a  48  %  de 
renda  liquida  ;  seria  fazer  injustiça  ao  Brazil  ousar  suppôr  que 
neste  paiz  a  mesma  instituição  não  dè  7  % !  Assim,  pois, 
em  ultima  analyse,  o  governo  imperial  não  fará  mais  do  que 
prestar  o  seu  credito  ;  e,  quando  muito,  despender  algumas 
centenas  de  contos  de  réis  com  o  pagamento  de  garantias  de 
juros  nos  primeiros  mezes  de  installação. 

Não  esqueçamos  que  a  fixação  e  importação  de  200  mil 
contos  de  capital  estrangeiro  no  Brazil  produzirá  alta  no 
cambio  e  em  todos  os  titulos  da  divida  publica,  e  facilitará 
consideravelmente  a  urgente  operação  do  resgate  do  papel- 
moeda,  e  a  creação  de  bancos  ruraes  com  fundo  em  ouro.  O 
effeito  financeiro  e  económico  sobre  o  Brazil  será  exactamente 
o  mesmo  que  produziria  a  entrada  neste  paiz  de  di  zentos 
capitalistas  inglezes  decididos  a  empregar  1,000:000$  cada 
um  na  creação  de  fazendas  centraes,  de  engenhos  centraes  e 
de  estabelecimentos  análogos. 

O  responsável  real  do  capital,  que  se  conseguir  d'est'arte, 
fixar  e  importar,  é — a  terra —  o  solo  ubérrimo  do  Brazil.  Os 
accionistas  das  companhias  de  engenhos  centraes,  de  fazendas 
centraes  e  de  fabricas  centraes,  serão  realmente  possuidores  de 
uma  certa  fracção  de  propriedade  territorial,  situada  no  Brazil. 
A  garantia  de  juros  em  ouro,  do  governo  imperial,  só  tem  o 
effeito  de  assegurar  a  estes  capitalistas  nacionaes  e  estrangeiros 
que  desta  operação  financeira  elles  recolherão  infallivelmente 
lucros  líquidos  entre  7  %  e  48  %. 

Sob  este  ponto  de  vista  superior,  a  somma,  que  o  projecto 
de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  pretende  fixar  e  im- 
portar no  Brazil,  não  se  limita  a  zoo,  000:000$  ;  serão  real- 
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mente  tantas  centenas  de  milhares  de  contos  quantas  compor- 
tar a  força  productiva  da  industria  agrícola  brazileira  ! 

Notemos  também  que,  com  o  systema  de  garantia  de 
juros,  nós  conseguimos  fixar  indefinidamente,  por  tempo  illi- 
mitado,  o  capital  estrangeiro  no  Brazil.  Neste  particular  a 
garantia  de  juros  equivale  a  um  empréstimo  de  prazo  indefi- 
nido ;  a  um  empréstimo  sem  taxa  de  amortização  ;  ou  de  taxa 
de  amortisação  implícita  ;  e,  em  todos  os  casos,  a  um  emprés- 
timo sem  obrigação  de  ser  remido,  ou,  como  quasi  sempre 
acontece,  sem  o  grande  ónus  de  se  contrahir  novo  empréstimo 
para  pagar  o  anterior. 

Não  carece  demonstração  que  é  indispensável  a  fiança  da 
garantia  de  juros  pelo  governo  imperial.  O  exemplo  dos 
caminhos  de  ferro  brazileiros,  todos  os  escriptos  de  propa- 
gandn,  toda  a  polemica,  todos  os  debates,  que  precederam  a 
lei  de  24  de  Setembro  de  1873,  demonstraram,  á  ultima  evi- 
dencia, que  o  capital  estrangeiro  não  pôde  entrar,  nem  fixar-se 
no  Brazil,  sem  a  fiança  da  garantia  de  juros  pelo  governo 
imperial. 

O  documento,  que  citamos  nos  arts.  XXVIII  e  XXIX 
descrevendo  o  systema,  seguido  na  creação  do  primeiro  enge- 
nho central  em  Santa  Lúcia,  é  também  capaz  por  si  só  de 
levar  a  convicção  aos  mais  emperrados. 

Em  Santa  Lúcia,  lembrai-vos  bem,  colónia  ingleza,  sem 
moeda-papel,  com  pagamento^  em  ouro,  com  trabalho  por 
emancipados,  sem  escravos,  não  foi  possível  crear  um  engenho 
central  sem  o  recurso  financeiro  de  garanda  de  juros  ! 

As  leis  provi nciaes  da  Bahia,  do  Rio  de  Janeiro,  de  Per- 
nambuco e  do  Rio  Grande  do  Norte  (4)  concedendo  garan- 
tias de  juros  aos  engenhos  centraes,  serão,  como  as  leis  ana- 


(4)  Vide  a  lei  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  n.  1,634  de  21  de  Dezembro  de  1871 
garantindo  juros  de  7  %  por  33  annos  aos  engenhos  centraes  de  capital  inferior  a 

A  lei  da  província  da  Bahia  é  de  4  de  Maio  de  1874. 

A  lei  da  província  de  Pernambuco  é  n.  1,141  de  8  de  Junho  de  1871. 

A  lei  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Norte  é  n  713  de  3  de  Setembro  de  1874. 

A  lei  da  provincia  de  Sergipe  é  n.  075  de  30  jde  Abril  de  1874. 
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logas  para  os  caminhos  de  ferro,  simples  documentos  para  a 
historia  industrial  do  Brazil ;  não  têm  tido  e  não  podem,  infe- 
lizmente, ter  ainda  valor  algum  pratico.  Só  pedimos  a  Deus 
que  não  sejam  necessários,  como  para  os  caminhos  de  ferro, 
vinte  annos  de  propaganda  e  de  atraso  do  Brazil,  para  conven- 
cer os  nossos  estadistas  desta  verdade  intuitiva  ! 


XLIX. 


Summario. — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
( continuando'). — O  systema  proposto  em  parallelo  com  os  projectos  de  bancos 
territoriaes — A  excellente  instituição  dos  bancos  territoriaes  é  ainda  infelizmente 
impossível  neste  Império. — A  Franca  de  1S67  não  estava  ainda  preparada  para  essa 
instituição.  —Prova  irrecusável  pelo  relatório  de  Michel  Chevalier  na  Exposição 
Universal  de  Paris  de  1867- — Os  caminhos  de  ferro  e  o  credito  são  indispensáveis 
n'uma  nação  industriosa. — Os  agricultores  francezes  soffrem  as  mesmas  penúrias 
que  os  deste  Império. — Uma  escola,  uma  estação  de  caminho  de  terro,  e  um  banco 
territorial  em  cada  aldêa  do  Brazil. 


Tem-se  preconisado  geralmente  a  creação  de  bancos  ter- 
ritoriaes como  o  único  expediente  financeiro  capaz  de  salvar  a 
lavoura  nacional  da  crise  por  que  passa  actualmente.  Cabe- 
nos  o  triste  dever  de  demonstrar  que  esta  proposição  é  um 
erro.  Os  bancos  territoriaes,  dignos  desse  nome,  são  impos- 
síveis com  a  escravidão,  com  papel-moeda  e  sem  cadastro  ou 
estatística  territorial. 

Em  primeiro  lugar  : 

O  escravo  annulla  o  valor  do  solo.  E'  uma  lei  econó- 
mica latal  :  Bastiat  diria  :  uma  harmonia  necessária  e  indis- 
pensável entre  as  leis  moraes,  sociaes  e  económicas.  Esta  lei 
verificou-se  perfeitamente  nos  estados  esclavagistas  da  União 
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Norte-Americana.  Uma  fazenda,  um  engenho  vale  pelo  I 
numero  He  escravos  que  possue. 

Os  bancos  não  seriam  territoriaes  :   seriam  esclavocratas  ! 

E'  uma  utopia  ;  é  uma  chimera  suppôr  que  um  capita- 
lista estrangeiro  seja  capaz  de  confiar  um  ceitil  a  taes  bancos  ! 
No  Império,  está  praticamente  demonstrado,  não  ha  capital 
para  a  creação  de  bancos. 

Os  bancos  são  instituições  excellentes,  sublimes,  se  o 
quereis;  mas  é  precis",  é  indispensável  que  tenham  fundo  em 
ouro.  Banco  emittin  lo  papel  e  com  fundo  em  papel,  é, 
rigorosamente,  uma  instituição  de  papelão  ! 

Quanto  á  estatística  territorial,  quanto  a  cadrasto,  é 
cousa  que  mal  conhecemos  de  nome  !  Indagai  do  Banco  do 
Brazil  as  torturas  por  que  passa  para  realizar  as  hvpothecas,  a 
que  é  forçado  pelos  seus  contratos  com  o  governo,  sem 
plantas,  sem  medições,  obrigado  a  fiar-se  em  escripturas  e  em 
demarcações,  feitas  por  pilotos  dos  tempos  coloniaes  !  De- 
vemos dizer,  é  triste,  é  humilhante,  não  agradará;  mas  é  a 
pura  verdade. 

Não  escrevemos  para  agradar  ;  escrevemos  para  reformar. 
Digamos: — Este  Império  ainda  não  está  na  altura  de  pos- 
suir bancos  territoriaes  ! 

Console-nos  ao  menos  saber  que  a  França,  em  1867, 
estava  ainda  também  muito  longe  desse  desideratum.    Lêde  o 
que  escreveu  Michel  Ctrevalier,  exactamente  no  momento,  em  | 
que  a  bacchanal  do  segundo  império  fazia  suppôr  ao  mundo  j] 
que  a  França  estava  no  auge  tia  prosperidade  ! 

O  capit.  I,   da  secç.  II,  parte  5°  da  Introducçâo  do  j 
relatório  da  Exposição  Universal  de  1867  principia  demons-  ;  j 
trando  a  these  : 

"Infériorité  de  la  Fran/íe  en  matière  de  banques,  non 
"  seulement  vis-à-vis  de  1'Angletene  e  des  E'tats-Unis,  mais 
"  de  plusieurS" petits  E'tats  du  Contirient.'' 

Reproduzimns  desta  demonstração  os  períodos  mais  ade-  . 
quados  ao  objecto  deste  escripto  : 

"  Une  bonne  constitution  du  crédit  n'est  pas  moins  in- 
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"  dispensable  à  un  jjeuple  industrieux  que  1'établissement 
"  d'un  réseau  de  chémins  de  fer. " 

Notai  bem  que  um  pqvo  industrioso  necessita  tanto  de  uma 
constituição  do  credito  como  de  uma  rede  de  vias  férreas. 

"  En  dehors  des  páys  peuplés  par  les  Anglo-Saxons  dans 
"  les  deux  hémisphères,  on  est  loiíi  dapprécier  à  leur  juste 
"  vareur  les  institutions  de  crédit  et  ('utilité  que  retire  1'indus- 
"  trie  de  leur  organisation  sur  une  grande  éclielle.'' 

As  boas  instituições  de  credito  baseam-se  nas  boas 
praticas  de  liberdade  individual,  de  espirito  de  associação,  de 
independência,  de  toda  a  acção  governamental,  que  infeliz- 
mente até  hoje  só  possuem  os  inglezes  e  os  seus  dignos  filhos 
da  America  do  Norte. 

Nos  outros  paizes  do  mundo  o  monopólio  governa- 
mental abafa  o  credito  e  atrophia  fatalmente  todos  os  outros 
agentes  de  actividade  e  de  progresso. 

"La  France,  avec  sa  grande  actiyité,  ses  manufactures, 
"son  commerce,  son  agriculture,  qui  a  tant  de  besoins,  reste 
"sans  autre  rés-;. mrce,  en  fait  deb.mqu  :s  deinission,  que  la 
"Banque  de  France,  entourée  deses  succursales  au  nombre  de 
"70,  avec  la  perspective  d'un  de  ces  établissements  subordonnés 
"pour  chaque  départment  et  encore  pourvu  que  legouverne. 
"ment,  1'éxige." 

Está,  pois,  bem  claro  que  a  agricultura  da  França  de 
1867  soffria  privações  por  falta  de  bancos  territorriaes. 
Ora  a  Eseocia  tinha  no  mesmo  anno  de  1867  doze  bancos 
de  emmissão  com  700  bancos  filiaes  !  Guardando  a  pro- 
porção das  populações,  a  Escossia,  calculou  Michel  Chevalier, 
tinha  120  vezes  o  numero  de  bancos,  que  possuía  a  França 
de  1867!  Mas  o  governamentismo  e  o  militarismo,  em 
lugar  de  se  occuparem  dos  lavradores  da  França,  sonhavam 
dar  reis  á  Hespanha  !  Essesunho  converteu-se  em  triste  pesa- 
delo, e  teve  um  misérrimo  despertar.  .  .em  Sédan  ! 

"Lagriculture  souffre,  continua  Chevalier,  et  surtout 
"souffrira  bientôt  plus  encore  que  les  manufactures,  du  re- 
dime   du  monopole.    Si  l'on    pouvait    librement  fonder 
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"des  banques,   il  s'en  établirait  dans  les  districts  purement 
"agricoles,  ou  le  crédit  fait  défaut  si  malheureusement.  Par 
"le  profit  qu'elle  donne,  la  faculté  d'émission  agirait  comme  | 
"une  subvention  pour  ces  établissements  ;    elle  en  determi- 
"nerait  donc  )a  création." 

O  que  aconselha  Michel  Chevalier  á  Fiança  será,  em 
um  próximo  futuro,  nós  o  esperamos,  perfeitamente  ap- 
plicavel  ao  Brazil.  N' 

Abolida  a  escravidão,  resgatado  o  papel-moeda,  nds 
poderemos  entrar  francamente  no  systema  de  liberdade  dos 
bancos.  Então  veremos,  entre  as  florestas  do  Brazil,  como 
vio  Michel  Chevalier  nas  dos  Estados-Unidos,  bancos  de 
emissão  de  depósitos  e  de  desconto,  funccionando  perfeita-  ,  ' 
mente  ! 

Vêde  bem  que  não  somos  inimigos  dos  bancos  de  emis- 
são. Combatemos  hoje  esta  instituição  como  inopportuna, 
e  ainda  infelizmente  fora  do  circulo  das  cousas  possiveis, 
no  Brazil  1  Mas,  pedimos  de  todo  o  coração  a  Deus,  que 
aproxime  o  dia  em  que  não  haja  no  Brazil  uma  aldeia 
que  não  tenha  uma  escola,  uma  estação  de  caminho  de  ferro 
e  um  banco  territorrial  ! 


Todos  os  males,  de  que  se  queixam  os  nossos  lavradores, 
soffreram  e  ainda  soffiern  os  agricultores  francezes. 

"Chez  nous,  dizia  Michel  Chevalier,  abrindo  o  seu  curso  de 
"Economia  Politica  em  1843,  le  crédit  agricole  n'existe  pas; 
"il  n'y  a  que  1'usure  agricole." 

Exactamente,  como  no  Brazil  ha  usura  agrícola  :  nã° 
ha  credito  rural. 

O  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura,  mandado  levantar 
pelo  Ministério  da  fazenda,  revelou  que,  nas  situações  mais 
favorecidas,  os^emprestimos  á  lavoura  são  feitos  a  juros  de 
10  e  12%;  no  Rio-Grande  do  Norte  a  24%  e  a  prazo  curto  (1) 
em  Minas  Geraes  vão  também  até  24%  com  amortizações 

,      [il    Vide  pag.  89  das  "Informações  sobre  o  estado  da  lavoura." 


de  seis  mezes,  dous  e- tres  annos  (i)  ;  em  Bananeiras,  pro- 
víncia da  Parahyba  do  Norte,  a  usura  tocou  ao  limite:  cum- 
pre registrar  para  lição  dos  vindouros  esta  miséria: 

"Cada  um,  neste  município  (2)  conta  com  os  próprios 
recursos  :  porque  não  ha  capitalistas  que  emprestem  a  juros, 
e.  quando  se  consegue,  independentemente  de  hypotheca, 
levantar  um  pequeno  capital,  é  elle  sempre  com  a  taxa  de 
4,  5,  e  6%  ao  mez  (72%  ao  anno  !  !)  o  que  traz  infallivel- 
mente  a  ruinadequem  a  isso  se  sujeitou  para  não  deixar  a 
família  morrer  na  penúria,  e />or  ler  confiih  na  regularidade 
das  estações,  que  muitas  vezes  lhe  são  infiéis." 

Isto  passa-se  no  Brazil  !  E  mantemos  (1875)  exércitos  de 
occupiçâo  no  Paraguay  e  esquadras  no  Paraná,  no  Paraguay, 
e  no  Uruguay  e  no  Prata! 

Ah  !    Malebranche,  tu  tens  infinitamente  razão  : 

L'erreur  estia  cause  de  la  misere  des  hommes 

Sim  : 

O  erro  é  causa  da  miséria  dos  homens. 


li]  Vide  pag.  114  dessas  informações. 
[2]    Vide  pag  125.    Nota  das  mesmas  i 


ias  informações 


L. 
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Continuaremos  neste  artigo  a  cumprir  o  triste  dever  de 
demonstrar  que  é  ainda  impossível  introduzir  neste  Império  a 
excellente  instituição  dos  bancos  ruraes. 

Para  nos  dar  coragem  nesta  dolorosa  missão  principiare- 
mos por  citar  o  que  se  passava  em  1867  na  França,  no  infeliz 
paiz,  onde  fomos  buscar  a  semente  do  monopólio  governa- 
mental, que,  por  fatalidade,  se  aclimou  nesta  terra  de  modo  a 
dar  filhos,  que  pedem  meças  aos  mais  vigorosos  da  terra  na- 
tal.   E'  sempre  Michel  Chevalier  quem  falia  estudando  a 
França,  em  confrontação  com  todas  as  nações  do  mundo,  na 
j  mais  brilhante  e  na  mais  methodica  de  todas  as  exposições 
1  universaes  até  hoje  realizadas.    Também  não  é  possível  citar 
documento  de  maior  valor  ;  nem  jamais  foi  dado  a  homem 
|  algum  escrever,  dispendo  de  dados  estatísticos  e  de  informa- 
l 
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ções  pessoaes  dos  homens  mais  distinctos  de  todo  o  mundo,  e 
tendo,  sob  os  seus  olhos,  a  primorosa  collecção  dos  resultados  I 
máximos,  obtidos  pela  industria  de  todos  os  povos  ! 

Elie  disse  naquelle  momento  solemne: 

"  Vuilà  donc  la  pénible  situation  d.uis  laquelle  se  trouve  I 
1'agriculture  française  :  elle  est  açcablée  par  1'impôt  et  prati-  j 
quée  par  une  population  qui,  matériellement,  est  fort  mal  ; 
pourvue,  et  fort  négligée  sous  le  rapport  intellectuel  ;  elle  est  | 
dénuée  de  capitaux,  puisqu'elle  n'a  pas  une  production  brute  j 
assez  forte  pour  qu'il  lui  reste  une  produit  net  de  quelque  j 
importance.  Spectacle  affligeant  pour  les  hommes  bien-  ! 
veillants,  qui  voiuiraient  voir  la  prospérité  publique  se  dé- 
velopper  au  profit  de  toutes  les  parties  de  la  nation  ;  source  , 
d'inquiétude  pour  les  esprits  politiques,  qui  sentent  bien  que  . 
1'harmonie  sociale  et  le  bon  ordre  de  la  société  sont  à  ce 
prix  !  " 

Assim,  pois,  a  situação  da  agricultura  franceza,  em  1867,  ■ 
era  penosa  [pénible)  ;  estava,  no  dizer  de  Chevalier :  Io,  accu-,  ■ 
mulada  de  impostos;  2°,  exercida  por  uma  população  sem  /. 
instrumentos  de  trabalho  ;    3°,   sem  instrucção  ;    49,  sem 
capitães. 

Notai  agora  a  coincidência  com  este  Império  em  1870,  e  i 
véde  que,  por  toda  a  parte,  os  fructos  do  monopólio  governa-  j 
mental  são  sempre  os  mesmos.    Copiamos  textualmente  : 

"  Informações  sobre  o  estado  da  lavoura — Rio  de  Janeiro  ; 
— Typographia  nacional.— 1874. — Extracto  das  informações  I 
prestadas  pelas  presidências  de  província,  pag.  IX. 

"  Causas  do  entorpecimento  da  lavoura:   i°,   falta  de  { 
conhecimentos  professionaes  ;  2°,  escassez  de  capitães;  30,  ca-  i 
rencia  de  braços  ;  4°   falta  de  estradas  ;   50,  elevados  impôs- 
tos  de  importação  I 

A  nossa  condição  é  peior  do  que  a  da  França — porque 
não  temos  estradas  e  porque  não  temos  braços,  isto  é,  porque 
tenins  escravos  ! 

Reflecti  bem  sobre  essa  coincidência  I  Dai  liberdade, 
dai  industria,  dai  bem  estar  ao  Brazil  emquanto  é  tempo; 


—  305  — 


amanhã  nós  estaremos  irremisivelmente  no  plano  inclinado 
da  França  e  da  Hespanha  ! 


Na  questão  especial  dos  bancos  ruraes  Michel  Chevalier 
disse  : 

"  L'organisation  du  crédit  agricole  est  également  une 
mesure,  qui  se  recommande  par  un  caraclère  particulier  d'ur- 
gence,  soit  qu'on  considère  le  tultivateur  comme  exploitant, 
cas  auqu°l  il  convient  qu  il  lui  soit  possible  dobtenir,  à  peu 
prés  comme  le  commerçant  et  le  manufacturier,  et  sous  les 
mémes  conditions  et  obligations  qu'eux,  des  avances  à  court 
échéance  dans  1'interét  de  ses  opérations  annuelles,  soit  qu'il 
sagisse  de  faciliter  les  prêts  à  long  terme,  dont  la  propriété 
même  serait  le  gage  moyennant  hypothèque.  " 

Assim,  pois,  para  que  o  credito  agrícola  seja  completo  é 
necessário  que  o  lavrador  possa  obter : 

1.  °  Empréstimos  de  prazo  curto,  nas  mesmas  condições 
que  os  fabricantes  e  commerciantes,  sempre  que  elle  neces- 
sitar de  capital  para  occorrer  ás  necessidades  do  custeio  do  seu 
engenho  ou  da  sua  fazenda,  no  intervallo  das  colheitas  ; 

2.  °  Empréstimo  de  prazo  longo,  mediante  hypotheca  das 
terras  e  dos  prédios  de  sua  propriedade,  para  os  grandes  me- 
lhoramentos e  reformas  agrícolas. 

No  caso  dos  engenhos  centraes,  das  fazendas  centraes,  e 
das  fabricas  centraes  as  companhias  ou  as  sociedades  em  com- 
mandita  proprietárias  terão  sempre  capital  excedente  ou 
credito  sufficiente  para  satisfazer  ás  despezas  do  custeio.  Or- 
ganisadas  com  um  capital  sufficiente  nunca  necessitarão  de 
recorrer  á  hypotheca  dos  seus  bens.  Além  disso,  como  as 
companhias  de  caminho  de  ferro  e  as  outras  companhias  de 
obras  publicas  e  de  exploração  de  industrias,  gosarão  do 
recurso  da  emissão  de  obrigações,  obligation  debentúrés,  para 
qualquer  caso  imprevisto  de  necessidade  urgente  de  capital. 

Quanto  aos  simples  lavradores,  em  contacto  com  as 
fazendas  centraes  e  com  os  engenhos  centraes.  as  despezas 
necessárias  para  utensis  e  ferramentas,   e  adiantamento  de 
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salários,  serão  sempre,  de  pouca  monta.     Nos  casos  excepcio-  j 
naes  encontrarão  seguramente  na  companhia,  proprietária  do 
engenho  central,  da  fazenda  central  ou  da  fabrica  central,  o       |  > 
I  seu  capitalista  ou  o  seu  banco  immediato  e  natural. 

Os  lavradores  estarão  sempre  em  conta  corrente  com  a 
companhia,  como  os  colonos  com  os  fazendeiros  de  S.  Paulo. 
Dest'arte  cada  fazenda  central,   além  de  ser  um  fóco  indus- 
trial, será  simultaneamente  um  banco  em  relações  continuas        1. 1 
com  os  pequenos  lavradores. 

No  inquérito  sobre  a  colonisação  particular  em  S.  Paulo,  ! 
feito  pelo  Dr.  João  Pedro  Carvalho  de  Mor?es  em  1870,  ha 
interessantes  exemplos  destas  contas  correntes  entre  os  fazen- 
deiros e  os  colonos  ou  pequenos  lavradores.  Citaremos  sò- 
mente  para  fixar  as  idéas  a  colónia  Senador  Vergueiro,  onde, 
em  1870,  a  taxa  dos  juros,  pelos  adiantamentos  assim  como 
pelos  saldos,  era  de  12  %  (1). 

Assim,  pois,  podemos  considerar  como  uma  verdade,  já 
sanccionada  pela  experiência  no  Brazil,  esta  importantíssima 
1  proposição  :  —  "As  fazendas  centraes,  os  engenhos  centraes  e 
\  as  fabricas  centraes,  serão  verdadeiros  bancos  ruraes,  dissemi-  ;  : 
i  nados  por  todo  o  Brazil  e  em  contacto  immediato  com  todas 
Sas  categorias  de  lavradores.  " 

Não  vos  escape  que  as  fazendas  centraes  serão  outros 
tantos  agentes  paraã  creação,  para  o  desenvolvimento  e  para 
a  prosperidade  da  democracia  rural  no  Brazil.  A  Democracia 
Rural  é  o  mais  forte  tronco  da  Democracia  Nacional.  A  De- 
mocracia Rural  é  a  aspiração  secular  da*scola  liberal. 

Quando  o  illustre  Quesnay,  o  chefe  dos  physiocratas, 
mandava  a  Luiz  XV  compor  para  imprensa  a  celebre  phrase  : 
"  Pauvres  paysans,  pauvre  royaume  ;  pauvre  royaume,  pauvre 
roi.. .  "  era  a  fundação  da  democracia  rural  em  França,  que  o 
grande  meswe  tinha  na  mente  e  no  coração  ! 

A  aristocracia  ingleza,  a  mais  intelligente  e  a  mais  activa, 
que  jámais  existio,  tinha  por  base  o  monopólio  do  sólo  ! 


{1)    Vide  pag.  78  do  mencionado  inquérito. 
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Richard  Cobden,  á  frente  da  Anli-C»rn- Law-League,  ar- 
rancou-lhes  esse  monopólio.  Deste  dia  data  a  serie  de  refor- 
mas democráticas  e  liberaes,  que  espantam  o  mundo,  e  trans- 
formam pela  base  esta  vellia  republica  aristocrática,  que  tem  a 
sabedoria  e  a  prudência  de  denominar-se  :  O  Reino  União  da 
Gfrã  Bretanha. 

Quem  fundou  a  democracia  na  Inglaterra  não  foi  Oliver 
Cromwell,  foi  Richard  Cobden  !  Foi  o  sublime  impressor 
de  chitas  que  ousou  dizer  á  aristocracia  ingleza  : —  "Não 
matareis  mais  o  povo  á  fome  á  sombra  dos  vossos  monopólios 
iníquos!  "  E.elle  realizou  essa  revolução,  talvez  mais  effec- 
tiva  que  a  de  r879,  sem  guilhotinas  e  sem  bayonetas,  simples- 
mente com  a  palavra  e  com  a  imprensa. 

Foi  desde  este  dia,  convencida  por  esta  eterna  lição,  que 
a  escola  liberal  repudiou  o  bárbaro  direito  de  revolução.  Foi 
só  então  que  a  escola  liberal  comprehendeu  que  eram  tão 
hediondos  o  cutello  de  Cromwell  e  a  guilhotina  de  Marat 
como  as  forcas,  as  rodas  e  os  pelourinhos  do  absolutismo  e 
como  as  fogueiras  e  as  torturas  da  inquisição  ! 

Não  ha  reforma  liberal,  por  mais  grandiosa  que  seja,  que 
não  possa  ser  realizada  pela  palavra  e  pela  imprensa.  O  ap- 
pello  á  força  bruta  é  sempre  um  crime,  e  um  crime  contra 
irmãos  e  contra  a  mâi  pátria,  um  crime  sem  perdão  perante 
Deus  e  perante  a  posteridade.  E'  a  ambição,  são  os  máos 
instinctos,  que  incitam  as  revoluções  ! 

Para  bem  servira  Patria,  a  Liberdade  e  a  Humanidade  não 
é  necessário  derramar  sangue.  Podemos  dizer  sem  temor  (i) 
de  reminiscências  históricas. 

Prngressus  abhon  et  a  sangume. 


(i)  Contra  abem  conhecida  máxima  "Ecclaesia  abhorret  a  sanguine"  prrtesta  infe- 
lizmente a  historia  de  todas  as  religiões. 

Até  o  reformador  Calvino  fez  queimar  em  Genebra,  em  1553,  o  pobre  fanático 

Para  a  igreja  romana  é  ocioso  até  lembrar  05  nomes  de  Catharina  de  Medicis,  de 
Torquemada  e  do  actual  cura  de  Santa  Cruz! 
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Uma  noticia  antes  de  proseguirmos  : 

Foi -ti  os  apresentado,  por  um  amigo,  o  Sr.  engenheiro 
A.  Dolabaratz,  representante  da  bem  conhecida  fabrica  de 
Cail  &  C,  ultimamente  chegado  a  esta  corte. 

Como  já  sabem  os  nossos  leitores,  é  a  M.  Cail  que  se 
deve,  principalmente,  a  importante  reforma  agrícola,  que,  na 
especialidade  da  producção  do  assucar,  se  denomina  — Enge- 
nhos Centraes. 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  de  M.  Cail  que  algu- 
mas províncias  do  Império  tinham  garantido  juros  de  7  %  aos 
capitães,  que  fossem  empregados  nos  engenhos  centraes.  e 


tendo  sido  consultado  por  varias  pessoas  sobre  esta  especiali- "1 
dade,  resolveu  enviar  ao  Brazil  o  engenheiro  A.  Dolabaratz, 
distincto  alumno  da  Escola  Central  de  Pariz,  que  já  demons- 
trára  a  sua  proficiência  montando  engenhos  centraes  na  ilha-, 
da  Reunião  ou  de  Bourbon  (Africa),  -e  na  província  de  Gra- 
nada (Hespanha),  onde,  graças  a  condições  topographicas 
especiaes,  os  engenhos  centraes  têm  produzido  resultados  ver 
dadei ramente  maravilhosos. 

O  engenheiro  A.  Dolabaratz  visitou  j.í  as  províncias  da 
Bahia  e  de  Pernambuco,  e  verificou  haver  nellas  efectivamente 
e-.cellenles  condições  naturaes  para  o  estabelecimento  de 
engenhos  centraes.  Mas  o  principal  obstáculo  para  a  intro- 
ducção  desta  excellente  reforma  agrícola  acha-se  na  dificul- 
dade de  obter  para  el la  capitães.  Está  bem  demonstrado  que 
estes  capitães  têm  de  ser  importados  da  Europa,  e  que  elles 
não  virão  ao  Brazil  sem  a  segurança  da  garantia  de  juros  pelo 
governo  imperial. 

E',  pois,  evidentemente  necessário  que  o  parlamento  e  o 
governo  imperial  se  combinem  para  dotar  o  paiz  com  uma  lei 
de  fiança  de  garantia  de  juros  aos  engenhos  centraes,  como  se 
ha  feito  para  os  caminhos  de  ferro  provinciaes. 

Parece-nos  excellente  a  opportunidade  ;  o  parlamento 
está  funccionando  ,  tem  já  conhecimento  das  leis  votadas  pelas 
províncias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Sergipe  e 
Rio  Grande  do  Norte,  e  dos  contratos  realizados  em  virtude 
dessas  leis  pode,  pois,  aproveitar  os  conhecimentos  technicos 
especiaes  do  engenheiro  A.  Dolabaratz  paja  "votar  esta  instante 
reforma  nas  melhores  condições. 

E'  assumpto  este  da  maior  urgência  e  importância,  pois 
delle  depende  a  salvação  da  mór  parte  da  lavoura  do  norte  do 
Império. 

Reatemos  o  fio  das  nossas  considerações. 

Michel  Chevalier  continua  assim  a  demonstração  das  ne- 
cessidades dos  agricultores  ein  matéria  de  credito  : 

v  "  Quant  au  premier  objet,  il  ne  pourra  être  atteint  que 
peujà  peu.    Des  banques  du  genre  de  celles  de  1'Ecosse  y 
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aideraient  vantageusement.  Ifís  moeurs  et  Ies  usages  des 
agriculteurs  y  seraient,  dès  à  préseru,  moins  rebelles  que 
quelques  personnes  ne  se  plaisent  à  le  dire.  II  sauraient 
avec  le  temps,  prendre,  aussi  bien  que  dautres,  1'habitude  de. 
payer  ponctuellement  à  une  éché.mce  déterminée,  ainsi  que  le 
pratiquem  les  manufacturiers  et  lés  com merçants,  s'ils  voyaient 
que  leur  avenir  est  à  ce  prix.  Les  actes  législatifs  et  adminis- 
tratifs  qui.  dans  cette  pensée,  faciliteraient  la  multiplication 
desbanques,  sont  com  mandes  par  la  politique  non  moins  que 
par  I  equité.  " 

Assim,  pois,  julgava  o  illustre  mestre  que,  ainda  em  1867, 
os  agricultores  trancezes  não  estavam  habilitados  para  usar  dos 
bancos  de  empréstimos  a  curto  prazo;  que  era  preciso  ainda 
educa-los  nos  hábitos  de  pontualidale,  qu;  caracterisam  os  fabri- 
cantes e  os  negociantes. 

"  Sur  le  second  point,  continua  Michel  Chevalier,  celui 
des  prêts  sur  hypothèque  à  longue  échéance,  la  solution  du 
problème  est  plus  facile  ;  il  y  a  trop  longtemps  déjà  que  nos 
cultivateurs  1'espèrent. 

"  L'établissement  du  crédit  foncier  de  France,  dont 
c'était  1'objet,  et  qui  est  parvenu  aujourdhui  à  une  éclatante 
prosperité,  n'a  cependant  été  jusqu'ici  que  d'une  médiocre  as- 
sistance  pour  1'agriculture. 

"  II  a  fait  des  prêts  bien  moins  à  la  propriété  territoriale 
qu  a  la  propriété  urbaine,  c'est-à-dire,  sur  les  maisons  báties  ou 
à  bâtir.  II  a  consenti,  en  ce  genre,  des  avances  énormes  dans 
Paris.    II  a,  de  plus,  fait  de  fortes  avances  aux  villes.  " 

Mudai  o  nome  de  Pariz  em  Rio  de  Janeiro  e  tereis  um 
pouco  mais  ampliada,  a  historia  do  Banco  Rural  e  Hypothe- 
cario  do  Rio  de  Janeiro. 

Agora,  tenhamos  coragem  de  olhar  para  o  Brazil.  Vamos 
directamente  á  infeliz  província  da  Bahia. 

A  Bahia  resume  as  outras  províncias  do  Brazil,  como  a 
mãi  resume  os  filhos.  Abramos  o  inquérito  sobre  o  estado  da 
lavoura  a  pagina  5.    Falia  o  senador  Cruz  Machado  com 
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aquella  franqueza,  rara  e  excepcional,  que  sóe  desnortear  os 
nossos  estadistas : 

"  A  creação  dos  bancos  de  credito  rural  e  hypothecario, 
para  que  todos  olham  como  o  oriente,  d'onde  lhes  ha  de  vir  a 
salvação  para  a  lavoura,  não  salvará,  nem  poderá  salvar,  os 
indivíduos  arruinados  por  não  trabalharem  ou  não  saberem 
trabalhar  ;  para  estes,  quando  muito,  permittirá  pagar  com 
parte  do  capital  próprio  o  debito  contraindo,  quando  tal  debito 
não  exceda  certos  limites  ;  será  espaçar  o  mal,  um  allivio  por 
algum  tempo,  até  que  a  geração,  educada  no  verdadeiro  espi- 
rito económico,  chame  a  si  a  organisaçâo  do  serviço,  pondo  de 
accordo  com  as  leis  da  economia  rural,  tão  negligenciada  em 
nosso  paiz.  " 

Commentemos  esta  sabia  sentença  de  condemnação  aos 
tão  preconisadjs  bancos  ruraes. 

Primeiro  qiutudo,  ninguém  pôde  pretender  fundar  ban- 
cos ruraes  e  hypothecarios  em  todas  as  províncias  do  Brazil. 
Estas  províncias  são  vinte,  e  ha  treze,  nas  quaes  é  absoluta- 
mente impossível  constituir  e  fazer  funccionar  um  banco.  O  . 
inquérito  traz  um  exemplo  e  uma  prova  irrecusável  desta 
verdade  ! 

Por  decreto  imperial  n.  5,293  de  31  de  Maio  de  1873  foi 
permittida  a  fundação  de  um  banco  na  província  do  Espirito- 
Santo.  Foi  impossível  organisar  tal  banco.  E  o  inquérito 
sobre  o  estado  da  lavoura,  accrescenta  a  pag.  78  : 

"Este  faclo  demonstra,  pois,  o  que  já  dissemos  :  que, 
na  província,  não  é  possível  crearem-se  estabelecimentos  de 
credito. 

Assim  pois,  o  vosso  expediente  financeiro,  ainda  que  elle 
fosse  bom,  teria  o  gravíssimo  inconveniente  de  não  ser  appli- 
cavel  á  maioria  das  províncias  do  Império.  Vós  faríeis  uma 
lei  injusta  e  parcilfl,  desde  a  sua  origem,  porque  iria  beneficiar 
sete  províncias,  deixando  no  olvido  as  treze  províncias, 
exactamente  inais  pobres  e  mais  necessitadas  ! 

Ora,  ha  fabricas  centraes,  de  gráo  superior  aos  engenhos 
centraes  e  ás  fazendas  centraes,  até  em  Madras  e  Pondichery, 


lá  no  extremo  do  Indostão,  até  na  ilha  da  Reunião  na 
costa  oriental  da  Africa  ;  ninguém  ousará  afirmar  que  taes 
estabelecimentos  não  estejam  ao  alcance  mesmo  das  províncias 
mais  alrazadas  deste  Império. 

A  segunda  observação  do  senador  Cruz  Machado  é  do 
maior  alcance. 

Se,  obrigado  por  força  de  um  contrato  com  o  governo 
imperial,  um  banco  rural  chegasse  a  emprestar  a  juros  de 
6%  20,000:000$  aos  lavradores  da  Bahia,  q efeito  pratico 
seria  simplesmente  a  conversão  para  essa  taxa  de  outros  tantos 
mil  contos  da  divida  da  lavoura,  que  hoje  pagam  12  %  a. 
15  %  !  Talvez  não  se  comprasse  nem  um  so  arado  !  Talvez 
não  se  importasse  um  só  colono  !  Talvez  não  se  emanci- 
passe um  só  escravo  !  Eram  20,000:000$  sacrificados  em 
pura  perda  á  rotina,  á  ignorância,  e  á  aristocracia  rural  ! 

'Ah  !  não  nos  atordoem  as  fanfarras  da  oligaichia  rural  ; 
não  nos  illudam  os  lúgubres  discursos  dos  diuidas  do  escla- 
vagismo !  Façamos  lei  paia  auxiliar  eflicazmente  a  agri- 
cultura brazileira  a  caminhar  segura  e  firme  na  estrada  do 
progresso,  e  não  para  galvanisar  o  que  está  condemnado  e  o 
que  deve  morrer. 

"  Não  posso  entrar  neste  exame,  continua  o  senador 
Cruz    Machado,    mas   não    seria   difhcil    provar    que  nos 
',  20,000:000$  que  pezam  sobre  a  lavoura  mui,  pequena  parte  é 
'  derivada  de  melhoramentos,  convenientemente  dirigidos,  que 
tenham  procurado  introduzir  os  proprietários  em  seus  esta- 
belecimentos ruraes  ;  mui  pouco  lhe  pertence  directamente." 

Sim,  é  verdade  ;  quanto  dinheiro,  que  figura  como 
divida  da  lavoura,  foi  esbanjado  no  jogo,  em  eleições,  em 
bailes,  em  banquetes  e  em  toda  a  sorte  de  dissipações  ? 
Quem  não  sabe  que  houve  senhor  de  engenho  que  cortava 
a  canna  ainda  verde,  reduzia-a  a  aguardente,  para  poder 
occorrer  immediatamente  ás  dividas  do  jogo  ?..  .  (1) 


[ll  Os  agricultores  francezes  exprimem  estes  desvarios  pelo  conhecido  rilão: 
"  Manger  son  grain  en  herbe ;"  os  criadores  inglezes  dizem  também:  "To  eat  the 
calf  on  the  cow's  belly." 
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"  Pedem  todos  a  creação  de  bancos  para  fornecer  di- 
nheiro a  premio  barato  ;  e  é  incontestável  que  taes  estabeleci- 
mentos devem  prestar  serviços  aos  proprietários  onerados  ; 
mas  sub  conditiom  de  que  melhorem  elles  de  processos  em- 
pregados e  tentem  resolutamente" uma  reforma  radical,  ainda 
que  conduzida  paulatinamente. 

"  Nós  nada  temos  feito  ou  creado,  ao  passo  que  aquelles 
que  procuramos  imitar,  já  possuem  escolas  soberbas  com  todo 
o  desenvolvimento  de  que  sâo  susceptíveis  taes  instituições. .  . 

"  Entre  nós,  onde  a  grande  lavoura  é  a  que  mais 
carece  de  conselhos  e  direcção,  não  tendo  de  mais  a  mais-a 
quem  seguir  na  espinhosa  tarefa  das  transformações  e  reformas, 
resulta  a  indispensabilidade  de  uma  prévia  educação,  illus- 
trada  e  enérgica,  para  que  se  possa  pôr  em  realização  as 
medidas  complementares,  reclamadas  pela  revolução  dos 
tempos  e  dos  costumes  ! ' 

Tudo  isso  é  a  pura  verdade,  dita  ingenuamente  perante 
Deus  e  perante  a  Patria.  E  Deus  abençoará  sempre  a  quem 
tiver  a  coragem  de  dizer  a  verdade  ao  Brazil. 

Cumpramos  também  nós  o  nosso  dever  e  digamos 
francamente  : 

—  Antes  de  tudo,  é  necessário  principiar  por  ensinar 
Economia  rural.aos  nossos  lavradores  e  Economia  politica  aos 
que  nos  governam  ! 


\ 
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Summario. —  Discusssão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
(continuando). — Distribuição  do  capital  garantido  pelas  províncias  do  Império. 
— Justificação  pela  Estatística  da  exportação  e  da  população  escrava. — Demons- 
tração de  renda  liquida  de  4  %. — Ampliação  da  lei  de  24  de  Setembro  de  1S73. 
— Necessidade  dessa  ampliação  demonstrada  pela  província  do  Espirito  Santo. — 
Companhias  e  sociedades  em  commandita  de  responsabilidade  limitada. — São  pre- 
feríveis as  companhias. — Opinião  de  Stuart  Mill. — As  companhias,  como  o  jury 
para  o  eivei  e  para  o  crime,  são  grandes  escolas  praticas  do  systema  repre- 

Nos  artigos  anteriores  ficou  plenamente  demonstrado 
que,  nas  cireumstancias  actuaes  da  lavoura  nacional,  não  lia 
melhor  expediente  financeiro  a  adoptar,  para  auxilial-a  a 
atravessar  a  crise  actual  e  preparar-lhe  as  bases  de  um  grande 
futum,  do  que  "  o  emprego  da  garantia  de  juros  de  7  %,  por 
30  annos,  pagos  em  ouro  ou  ao  cambio  par  de  27  peuce  por 
mil  réis,  para  creaçâo  de  fazendas  centraes,  de  engenhos 
centraes,  de  fabricas  centraes  e  de  estabelecimentos  análogos, 
destinados  a  dar  o  melhor  preparo,  para  a  exportação  e  para 
o  consumo,  aos  productos  das  industrias  agrícola,  pastoril  e 
extractiva  do  Brazil." 

Vencidas  as  objecções  e  as  dificuldades,  que  a  rotina  e  o 
medo  não  deixarão  de  suggerir,  ficará  victorioso  o  projecto  de 
lei  de  auxilio  á  agricultura  nacional,  que  apresentamos  ; 
iodos  os  outros  paragraphos  desse  projecto  são  consequências 
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necessárias  do  primeiro,  verdadeiramente  simples  disposições 
regulamentares. 

Justificam-se  por  si  mesmo. 

Assim,  para  o  §  2o  do  art  Io,  que  determina  o  modo  de 
distribuir  os  200,000:000$  garantidos,  ou  o  seu  equivalente 
em  ouro,  ao  cambio  par  de  27  pence  por  1$,  pelas  diversas 
províncias,  basta  estudar  a  seguinte  estatística  para  ganhar 
a  convicção  de  que  tivemos  em  vista  todas  as  circumstancias 
peculiares  a  cada  província,  e,  muito  principalmente,  o 
instante  problema  da  emancipação. 

Quadro  synoptico  da  distribuição  do  capital  garantido.  - 

POPULAÇÃO   ESCRAVA,     DE    CONFORMIDADE  COM  A  ESTATÍSTICA  DO 

RELATÓRIO  DO  MINISTRO   DA  FAZENDA  DE  1874. 

FA-fiiirt.içãíi  de  ,'i":gi'  i7i>st>,  ..V  ii"i formiiLirfi-  com  a  estatística  da  commercio  marítimo 
do  Brazil,  no  exercido  de  1869—1870,  feio  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares. 


PROVÍNCIAS 


POPULA- 
ÇÃO 
ESCRAVÍ 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 


Bahia  

Pernambuco  

Minas-Geraes  

Rio  de  Janeiro... - 

S.  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul 

Maranhão  

Alayôas   

Ceará  

Pará  

Paiahyba   

Sergipe   

Rio  Grande  do  No 

Paraná  

Piauhy  

Espirito  Santo  

Sanla-Catharinís . . 

Amazonas  

Matto-Grosso  

Goyaz  


82.S43 
83,760 
45-: 


19,762:848$ 
30,950:728 

(*)   

71,075:231 
18,007:584 
12,919: 753 

6.723:195 
6,691:010 
6,400.885 
13,239:981 
4.387:40.. 
1,482:450 
3.17i:i34 
4,162:865 
702:285 

(*)   

557:IÕ3 
818 

(*).   

n  

200,235:395 


954.980 


[*]  As  provindas  de  Minas-Geraes,  Espírito- San  to  e  Goyaz  exportam  por  inter- 
médio do  Rio  de  Janeiro  ;  Mato-Grosso,  no  exercício  de  1869 — 1870,  ainda  estava 
sob  a  pressão  da  guerra  do  Paraguay. 
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O  §  3?  do  art.  í-.°  do  projecto  da  lei  de  auxilio  á 
agricultura  nacional  (i)  diz  assim  : 

''As  emprezas,  que  desejarem  obter  a  fiança  de  garantia 
de  juros  do  governo  imperial,  deverão  apresentar  uma  de- 
monstração de  renda  liquida  nunca  inferior  a  4%V' 

E'  a  bem  conhecida  disposição  fundamental  da  lei  n.  2450 
de  24  de  Setembro  de  1 S73,  que  autorisou  o  governo  imperial 
a  afiançar  as  garantias  de  juros  dos  caminhos  de  ferro  provin- 
ciaes.    Não  carece  justificação. 

Essa  lei,  devemos  repetir,  é  a  mais  auspiciosa  lei  indus- 
trial, que  se  ha  votado  no  Brazil.  No  emtanto,  hoje  é  tempo, 
que  estão  desvanecidos  os  ridículos  temores  de  1852  a  1873, 
de  pedir  mais  alguma  cousa  ;    de  andar  mais  avante. 

E'  necessário  mais  este  pórtico  ao  monumento  de 
1873  : 

"A  assembléa  garal  resolve  : 

"Art.  i.°  Fica  o  governo  autorisado  a  garantir  dire- 
ctamente ou-  para  prestar  fiança  de  juros  de  7%,  durante 
30  annos,  pagos  em  ouro,  ou  ao  cambio  par  27  pence 
por  mil  réis,  de  conformidade  com  as  leis  ns.  641  de  26  de 
Julho  dé  1852  e  n.  2,450  de  24  de  Setembro  de  1873, 
ás  emprezas  de  caminhos  de  fjrro  que  satisfizerem  as  seguintes 
condições. 

Ter  obtido  garantia  de  juros  de  qualquer  assem- 
bléa provincial  ; 

"2.a  Destinar-se  a  ligar  os  valles  dos  grandes  rios  do 
interior  do  Império  com  seus  portos  de  mar  : 

"3-a  Servir  no  seu  trajecto  a  minas  importantes  de 
carvão  de  pedra,  ferro,  chumbo,  ouro,  prata,  petróleo,  salitre, 
nitrato  de  soda.  mármores  e  calcereos  próprios  á  fabricaçã  de 
cimentos  e  ao  uso  nas  construcções. 

"Art.  2.0  A  somma  do  capital  garantido,  em  virtude 
da  presente  lei,  não  deverá  exceder  a  2oo.ooo:ooo$ooo. 

(1)  O  decreto  n.  353  de  12  de  Julho  de  18+5.  nos  art.  16  a  27,  estabeleceu  o 
o  jury  cível  para  as  desapropriações,  destinadas  ás  obras  publicas.  Como  todas  as  disposi- 
ções democráticas  das  nossas  leis,  esta  nunca  foi  posta  em  pratica  pelos  usufructuarios 
d'este  Império. 
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"Ari.  3.8  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario." 

Ultimamente  o  correspondente  do  Espirito  Santo  la- 
mentava que  o  governo  imperial  tivesse  dicidido  que  essa 
província  ainda  não  estava  na  altura  de  possuir  caminho 
de  ferro.  E'  na  verdade  tristíssimo  que  uma  província,  á 
qual  Deus  dotou  com  o  porto  da  Victoria  e  com  o  magnifico 
valle  do  rio  Doce,  esteja  condemnada  a  esperar  indefinita- 
mente  por  estradas  de  ferro  ! 

E'  impossível  esperarmos  mais  tempo  para  ligar  com 
.  o  mar  os  valles  dos  nossos  grandes  rios,  o  Tacatins,  o  Paraná 
o  Sâo  Francisco,  o  Paraná,  o  Iguassu  e  o  Uruguay! 

Tenhamos  coragem,  e  realizemos  quanto  antes  os  aus- 
piciosos caminhos  de  ferro,  destinados  a  substituir  as  secções 
encachoeiradas  dos  nossos  grandes  rios  :  notoriamente  do 
Madeira,  do  Araguaya,  do  Tocatins,  do  S.  Francisco,  do 
Paraná  e  do  Iguassu.  Todo  o  futuro  da  Agricultura  Nacional 
e  da  Immigração  depende  do  estabelecimento  de  boas  vias  de 
communicação. 

0§  4."  do  art.  i.!ído  projecto  de  lei  de  auxilio  á  agri- 
cultura nacional  é  deste  teor  : 

"Estas  emprezas  poderão  ser  constituídas  em  com- 
panhias, ou  em  associações  em  commandita  com  responsa- 
bilidade limitada." 

Nós  proferimos  as  companhias  pela  publicidade  de  todas 
as  suas  deliberações,  pela  discussão  em  assembléas,  com  de- 
bate livre  de  todos  os  seus  interesses.  As  companhias,  re- 
pitamos com  Stuart  Mill,  são  grandes  ^escolas  praticas  do 
systema  representativo.  Na  ordem  dos  interesses,  as  com- 
panhias representam  um  papel  análogo  ao  Jury  no  circulo 
dos  interesses  moraes  e  sociaes. 

Companhias  industriaes,  e  jury  para  o  civil  e  para 
o  crime,  são  instituições  elementares,  indespensaveis  a 
todos  os  povos  livres  : 

"Le  jury,  disse  Tocqueville,  qui  est  le  moyen  le  plus 
énergique  de  faire  régner  le  peuple,  est  aussi  le  moyen  le  plus 
L  efficace  de  lui  apprendre  à  regner." 


As  companhias,  como  o  jury,  ensinam  os  povos  a  reinar 
E  o  problema  social  máximo  do  século  enuncia-se  assim  : 

"Educar  os  povos  para  serem  soberanos. 
"Educar  os  reis  para  serem  cidadãos." 


LIIÍ. 


Summario. — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  [coti- 
tinuando\. — Projecto  de  lei  de  sociedades  em  comniandita  com  responsabi  idade 
limitada. — Essa  lei  é  necessária  para  o  desenvolvimento  da  iniciativa  individual  e 
do  espirito  de  associação  no  Brazil. — A  publicidade  e  a  inspecção  dos  estabelecimen- 
tos pertencentes  ás  companhias. —  ■ducação  nacional  para  os  trabalhos  productivos. 
— Discussão  do  §  5o  do  arL  i"  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional. 
— Dificuldades  em  levantar  em  Londres  o  capital  para  os  caminhos  de  ferro  garan- 
tidos.— As  difficuldades  serão  maiores  para  as  emprezas  de  engenhos  centraes. 
— Modo  pratico  de  resolver  estas  difficuldades. 

Em  1865,  o  Sr.  senador  Nabuco,  então  ministro  da  justiça, 
mandou  estudar  um  projecto  de  lei  para  crear  no  Brazil  socie- 
dade em  comniandita  de  responsabilidade  limitada,  análogas 
ás  permittidas  pela  lei  franceza  de  22  de  Maio  de  1863  e  lei 
ingleza,  conhecida  com  a  denominação  de  "  The  Companies" 
(Limited)  Act.  1862  ". 

Este  projecto  cahio  no  olvido.  Em  1865  a  nação  bra- 
zileira  estava  soffrendo  da  peior  das  moléstias,  que  pode 
atacar  uma  nação — a  monomania  guerreira.  Não  lhe  era 
possível  cuidar  então  da  agricultura  e  da  industria.  Praza 
\  aos  céos  que  jamais  voltem  tão  tristes  dias  !!!  — 


As  sociedades  em  commandita,.  de  responsabilidade  limita- 
da,   foião  ultimamente  aperfeiçoadas  com   a  faculdade  de 
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emittir  "obrigações"  [obhgations,  deben/ure-bomts) :  dest'arte  gozam 
quasi  das  mesmas  vantagens  que  as  companhias. 

Na  reforma  agrícola,  que  estamos  estudando,  a  sociedade 
em  commandita  teria  a  vantagem  de  satisfazer  a  vaidade  do 
proprietário,  fazendeiro  ou  senhor  de  engenho,  ligando  eter- 
namente o  seu  nome  á  empreza  do  engenho  central  ou  da 
fazenda  central.  Em  um  paiz,  em  que  a  vaidade  é  tão  do- 
minante, esta  consideração  tem  certamente  grande  valor 
pratico. 

Mas,  voltando  ao  assumpto  principal,  é  na~  realidade  indes- 
culpável que  quatro  annos  já  sejam  passados  depois  que  o 
Omnipotente  concedeu-nos  terminar  victoriosamente  essa 
tristíssima  guerra,  e  que  até  hoje  continue  este  Império  sem 
uma  lei  de  associações  com  responsahilidade  limitada.  To- 
dos sabem  os  benefícios,  que  tem  produzido  tal  lei  na  França, 
e  na  Inglaterra,  e  os  que  se  esperavam  de  uma  lei  análoga 
neste  paiz:  no  emtanto  a  desídia  dos  nossos  governantes  vai  dei- 
tando a  agricultura,  a  industria  e  o  commercio  deste  Império 
jsem  esse  bom  meio  de  manifestação  de  iniciativa  individual 
,e  do  espirito  de  associação. 

Para  a  applicaçâo  dos  princípios  de  central isação  agrícola 
e  industrial  do  Brazil,  pira  a  creaçâo  de  fazendas  centraes, 
de  engenhos  centraes  e  de  fabricas  centraes,  nós  preferimos  a 
organisação  em  companhias,  pelos  motivos  já  expostos  no 
artigo  anterior.  No  emtanto,  para  respeitar  plenamente  a  li- 
berdade individual  e  o  espirito  de  associação,  o  projecto  de  lei 
permitte  que  associações  em  commandita,  com  responsabili- 
dade limitada,  se  organisem  para  explorar  fazendas  centraes, 
engenhos  centraes,  fabricas  centraes  e  estabeleci  mentes  análo- 
gos. Sómenfe  as  associações,  que  quizerem  gozar  da  garantia 
de  juros  do  governo  imperial,  deveráõ,  como  determina  o  § 
13  art.  Io  (2),  publicar  semestralmente,  pela  imprensa  diária, 
um  relatório  de  suas  operações,  o  seu  balanço  e  ter  sempre 


[1]  Ver  o  projecto  de  lei  no  art.  XI I  desta  serie,  publicado  no  "  Jornal  do 
Commercio"  de  25  de  Fevereiro  de  1875. 


patentes  aos  agentes  dos  governos  geral  e  provincial  os  seus 
livros  de  escripturação. 

Não  vos  embarace  o  sophisma  de  que  essa  fiscalisação 
será  inquisitorial,  incommodá  e  insupporiavel  ás  companhias 
ou  ás  associações  em  cominamlitiú  Nós  podemos  assegurar- 
vos,  de  experiência  própria,  que  as  visitas  dos  agentes  dos 
governos  aos  estabelecimentos  de  companhias  respeitáveis  só 
produzem  benefícios  ;  muitos  preconceitos,  muitas  prevenções, 
muitos  prejuízos  se  desvanecem  com  uma  simples  inspecção 
directa  e  immediata,  que  vale  mais  do  que  a  leitura  de  mh 
lhares  de  officios,  de  meinoriaes  e  de  relatórios  dos  empre- 
gados subalternos. 

Bem,  pelo  contrario,  uma  das  dificuldades,  com  que 
lutam  os  gerentes  das  companhias,  é  conseguir  que,  neste 
paiz  de  apathia  e  de  irnmobilidade,  os  agentes  do  governo  e 
até  os  próprios  accionistas  visitem  seus  estabelecimentos. 
Todos  querem  informações  de  orelha  :  ler  e  sobretudo  ir  ver, 
só  depois  das. maiores  instancias. 

Está  nos  escapando  da  penna  um  exemplo  nõtabilissimo, 
que  por  ser  muito  recente  ainda  não  é  possível  citar.  Bastará 
lembrar,,  para  firmar  as  idéas,  a  difficuldade  que  têm  os 
bancos  e  as  companhias,  inclusive  o  Banco  do  Brazil,  que 
concentra  em  si  os  maiores  interesses  desta  capital  e  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  em  reunir  numero  sufficiente  de 
accionistas  para  as  assembléas  geraes  ! 

Tudo  isto  demonstra  que  é  necessário  educar  a  geração, 
que  cresce,  para  a  agricultura,  para  a  industria,  para  o  com- 
mercio,  para  o  trabalho  em  uma  só  palavra  !  Até  aqui  a 
educação  era  meramente  politica.  Sahia-se  da  academia  para 
os  collegios  eleitoraes,  e  muitas  vezes  para  as  assembléas 
legislativas  provinciaes,  e  até  para  o  parlamento  nacional. 
Dahi  essa  repugnância  geral  para  o  trabalho  produttivo. 
E'  pieciso  reformar  tudo  isso  radicalmente,  se  não  queremos 
ter  a  sorte  da  França  e  da  Hespanha. 


E'  digna  do  mais  accurado  estudo  a  disposição  do  §  59 


do  artigo  i9  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura 
Nacional,  que  diz  assim  : 

Artigo  i°  §  5° — "Quando  o  capital  da  em  preza  tiver  de  i 
ser  importado  de  paiz  estrangeiro,  os  concessionários  assigna-  | 
rão  um  contrato  com  o  Ministério  da  agricultura,  no  qual 
serão  especificadas  as  condições  teclinicas  da  empreza,  e  um  j 
outro  com  o  Ministério  da  fazenda  para  o  levantamento  do 
capital  em  paiz  estrangeiro,  nas  condições  de  um  empréstimo 
com  juros,  pagos  pela  Delegacia  do  thezouro  nacional  em 
Londres,  e  sob  sua  immediata  fiscalisação." 

Esta  disposição  é  filha  da  experiência,  ganha  no  difficil- 
limo  trabalho  de  importar  capitães  da  Europa  para  os  cami- 
nhos de  ferro,  garantidos  pelo  governo  imperial,  em  virtude 
da  lei  n.  2,450  de  24  de  Setembro  de  1873.  Antes  da 
votação  desta  lei,  diziam  capitalistas  notáveis,  mesmo  de 
Londres,  que  não  haveria  difficuldade  alguma  em  levantar 
capital  para  caminhos  de  ferro  com  a  fiança  de  7  %  em  ouro 
pelo  governo  imperial.  •  ' 

Parecia,  na  verdade,  de  razão  que,  sendo  sempre  os 
titulos  dos  empréstimos  brazileiros  de  5  %  cotados  entre  os 
primeiros,  não  faltariam  capitalistas  para  tomar  acções  com 
juros  de  7  %  afiançados  pelo  mesmo  governo,  e  com  a 
certeza  de  que  o  seu  capital  seria  empregado  em  construir 
caminhos  de  ferro  no  Brazil,  e  não  em  despezas  de  guerra, 
ou  em  quaesquer  outras  improductivas  ou  pouco  effectivas 
para  o  desenvolvimento  de  suas  riquezas  naturaes. 

No  emtanto,  a  experiência  veio  demonstrar  que  não  era 
o  systema  adoptado  para  a  execução  da  lei  de  garantia  de 
juros,  o  mais  efíicaz  para  importar,  em  condições  vantajosas, 
o  capital  estrangeiro  no  Brazil.  Em  primeiro  lugar  os 
capitalistas  repugnam  estas  emprezas  por  ser  diminuto  o  seu 
capital.  As  emprezas  de  3,  de  4  e  de  5.000:000$  são  mal 
recebidas  Londres.  Os  grandes  capitalistas  não  querem  fazer 
operações  senão  sobre  milhões  de  libras.  Esta  difficuldade 
será  ainda  maior  para  as  emprezas  dos  engenhos  centraes, 
fazendas  centraes,  e  de  fabricas  centraes,  cujo  capital  muitas 


—  325  — 


vezes  será  inferior  de  1,000:000$,  e  rarissimas  vezes  attingirá 
a  2.000:000$  ou  a  3, 000: 000$ 000. 

Nós  pedimos  instantemente  aos  nossos  estadistas  a  sua 
attenção  para  esta  dificuldade  capital.  E'  evidentemente 
necessário  e  indispensável  que  o  systema.  que  se  tenha  de 
adoptar  para  importação  do  capital  estrangeiro  para  auxilio 
da  Agricultura  Nacional,  seja  pratico  e  realizável;  quando  não, 
será  mais  uma  lei  sem  resultado,  mais  uma  decepção,  mais 
uma  causa  de  desan  mo,  senão  de  desespero  para  a  lavoura, 
deste  Império.  Dir  se  ha  :  Mas  porque  não  levantará  directa- 
mente o  governo  imperial  os  200,000:000$  necessários?  Nós 
já  respondemos :  porque  isso  seria,  além  de  impossível,  o 
maior  erro  financeiro  que  se  poderia  commetter. 

Um  empréstimo,  levantado  pelo  governo,  qualquer  que 
fosse  a  sua  denominação,  se  iria  reunir  aos  empréstimos  já 
existentes,  concorrer  com  elles,  fazer  baixar  a  sua  cotação,  e 
portanto  o  credito  nacional.  No  systema  da  garantia  de 
juros,  quem  toma  emprestado  é  /a  empreza  ;  o  governo  só 
responde  pelos  juros  ;  as  terras,  os  edifícios,  as  propriedades 
moveis  e  immoveis,  emfim  da  empreza,  respondem  pelo 
capital.  Deste  modo  chega-se  ao  systema,  adoptado  pelos 
Kstados  Unidos,  muito  bem  denominado  por  Michel  Che- 
valier prestação  de  credito  do  Estado,  ou  ainda  ao  systema 
adoptado  pelo  governo  russo  por  lembrança  dos  banqueiros 
Rotschild. 

Em  rigor  financeiro  as  acções  dos  engenhos  centraes, 
emittidas  em  Londres,  serão  verdadeiras  obrigações,  (debentures 
obligalions),  tendo  juros  pagos  pelo  governo  imperial  e  direito 
de  primeira  hypotheca  sobre  todas  as  propriedades  moveis  e 
immoveis  da  empreza.  A  operação,  sendo  toda  feita  pela 
Delegacia  do  thesouro  nacional  em  Londres,  terá  todo  o 
prestigio  do  Governo  imperial,  sem  ao  mesmo  tempo  dar-lhe 
mais  outro  compromisso  além  do  pagamento  dos  juros  garan- 
tidos durante  trinta  annos. 


r 


LIV. 


Summario — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  (conti- 
miandc),  —  Ainda  o  §  5"  do  art  i°. —  Conveniência  de  dous  contractos,  a  separação 
das  condições  technicas  e  das  condições  financeiras  da  empreza.  —  Exemplo  tomado 
aos  caminhos  de  ferro  garantidos. — Contracto  technico  feito  com  o  Ministério  da  agri- 
cultura. —  Contrato  financeiro  do  Ministério  da  fazenda.  —  Modelo  para  este  ultimo 
contracto. — Intervenção  da  Delegacia  do  Thesouro  Nacional  em  Londres. —  Paga- 
mento dos  juros  garantidos  —  Quotas  de  amortização  —  Recepção  do  capital 


Nós  receiamos  não  ter  sido  bem  explícitos  no  artigo  ante- 
rior, fazendo  a  exposição  do  modo  pratico  de  cumprir  o  §  50 
do  art.  i°  tio  projecto  da  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional; 
vamos  procurar  ser  bem  claros  em  tão  importante  assumpto. 
Principiaremos  repetindo  a  letra  desta  disposição  : 

Art.  i°  §  50  Quando  o  capital  da  empreza  tiver  de  ser 
importado  de  paiz  estrangeiro,  os  concessionários  assignarão 
um  contracto  com  o  Ministério  da  agricultura,  no  qual  serão 
especificadas  as  condições  technicas  da  empreza,  e  um  outro 
com  o  Ministério  da  fazenda  para  o  levantamento  do  capital 
em  paiz  estrangeiro,  nas  condições  de  um  empréstimo  com 
juros,  pagos  pela  Delegacia  do  Thesouro  Nacional  em  Londres 
e  sob  sua  immediata  fiscalização. 
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Em  primeiro  lugar  é  intuitiva  a  vantagem  da  separação 
das  condições  technicas  e  das  financeiras  da  empreza  agrícola 
ou  industrial.  E'  inutfl  que  o  capitalista  estrangeiro  se  veja 
obrigado  a  estudar,  a  verificar  e  a  reconhecer  os  innumeros 
detalhes  technicos  de  uma  empreza  agrícola  ou  industrial. 
Para  o  capitalista  toda  a  questão  se  resume  na  infallibilidade 
do  pagamento  dos  juros  em  Londres  e  da  respectiva  quota  de 
amortização  do  empréstimo.  Quando  muito  os  mais  exigentes 
quererão  ter  uma  certeza  de  que  o  seu  dinheiro  será  realmente 
empregado  em  melhorar  a  agricultura  do  Império,  e  não  em 
a ngmentar  o  seu  material  de  guerra,  ou  em  qualquer  outra 
despt-za  improductiva,  ou  mesmo  contraproductiva. 

Já  tivemos  occasião  de  fazer  notar  que  foi  grave  erro  para 
os  caminhos  de  ferro,  garantidos  pelo  governo  imperial  pela 
lei  n.  2,450  de  20  de  Setembro  de  1873,  enviar  para  Londres 
condições  technicas  de  envolta  a>m  as  condições  financeiras 
da  empreza.  E'  esse  um  dos  casos  que  a  subdivisão  produz 
muita  clareza,  muita  simplicidade  e  diminue  radicalmente  as 
difiicuklades  do  problema.  Para  os  caminhos  de  ferro  garan- 
tidos nós  dissemos : 

"  Estudando  estes  contractos,  leconhece-se  logo  que  não 
/      foram  feitos  para  capitalistas,  e  muito  menos  para  capitalistas 

I  estrangeiros,  principalmente  inglezes.  Não  se  quiz  dizer-lhes 
bem  claramente  que  mandassem  100,000:000$  para  os  cami- 
nhos de  ferro  do  Brazil,  porque  o  governo  imperial  só  lhes 
asseguiava  a  renda  liquida  de  7%,  depois  de  ter  bem  estudado 

,  e  examinado  todos  os  seus  cálculos  de  receita  e  despeza.  Se 
neste  espirito,  sinceramente  liberal,  tivessem  sido  redigidos  os 
contratos,  é  evidente  apenas  chegassem  a  Londres  os  docu- 
Ljjm,  mentos  das  estradas  de  f<  rro  garantidas  os  capitalistas,  que 
disputam  os  nossos  títulos  de  5%.  correriam  a  tomar  acções 
de  7  %,  garantidas  pelo  governo  imperial,  e,  além  disso,  com 
a  propriedade  real  de  um  caminho  de  lerro,  quasi  sempre 

|  acompanhado  da  doação  gratuita  de  uma  vasta  zona  de  terri- 
tório de  vinte  legoas  quadradas,  mais  de  871  kilometros 
quadrados  !  ! 


/ 
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"  Nada  disso  se  tem  feito.  Para  Londres  tem  ido  um 
sem  numero  de  artigo»,  de  clausulas  e  de  condições  financeiras 
e  technicas,  de  mistura  umas  com  as  outras  ;  tudo  longo, 
fastidioso,  e  sem  lua  para  o  assumpto  !  Fica-se  logo  em  du- 
vida se  haverá  quem  queira  a  renda  liquida  de  7  %  com  a 
obrigação  de  lêr,  de  comprehender,  de  reflectir,  de  estudar, 
de  inquirir  e  de  informar-se  de  tanta  minúcia  technica,  de 
tantos  limites  de  rampa,  de  tantos  raios  minim  >s  de  curva, 
etc,  etc.  !  ! 

"  Mais  valem,  evidentemente,  os  5  %  dos  bonds 
brazileiros,  der  que  7  %  com  essa  longa  aprendizagem. 

"  Se  quizermos  ter  estrada  de  erro,  é  necessário  fazer 
sacrifícios  réáes,  como  temos  feito  para  adquirir  material  de 
guerra.  E'  preciso,  é  indispensável  tomar  uma  resolução  em 
tão  momentoso  assumpto.  A  vastidão  do  nosso  território 
requer  um  systema  completo  de  estradas  de  ferro ;  delias 
dependem  o  bem  estar  das  populações  do  interior  do  paiz  e  o 
desenvolvimento  e  a  prosperidade  da  sua  industria  e  do  seu 
commercio.  E'  esta  a  verdade,  dita  com  franqueza  e  com 
lealdade,  que  é  o  primeiro  dever  do  mais  infatigável  promotor 
do  bem  estar  dos  povos  —  A  imprensa  I  " 

Está,  pois,  demonstrada  a  toda  a  luz  a  vantagem  da  sub- 
divisão dos  contractos  dos  engenhos  centraes,  das  fazendas 
centraes  e  dos  estabelecimentos  análogos  em  dous  contractos 
distinctos  :  —  Um  contracto  techtiico  feito  com  o  Ministério 
da  agricultura ;  um  contrato  financeiro  com  o  Ministério  da 
fazenda. 

Sobre  a  redacção  do  primeiro  contracto  competirá  aos 
requerentes  apresentar  um  projecto,  que  será  debatido  e  cor- 
recto pelas  Assembléas  provinciaes  e  por  fim  pelo  Ministério  da 
agricultura ;  o  qual  deverá  para  isso  mandar  vir  modelos  de 
contractos  análogos,  feitos  em  Martinica,  em  Cuba,  em  Santa 
Lúcia  e  nos  outros  paizes,  que  nos  precederam  na  excellente 
instituição  dos  engenhos  centraes. 

Quanto  ao  contracto  financeiro  com  o  Ministério  da 
fazenda  é  espécie  nova,   da  qual  será  mais  difficil  obter 


bons  modelos.    Ser-nos-ha,  portanto,   permittido  apresentar  , 
o  modelo,  a  que  chegamos  depois  dos  mais  conscienciosos 
estudos  nesse  importantíssimo  assumpto.    Eil-o,  já  em  fórma 
de  decreto,  para  maior  simplicidade  e  clareza  : 

Decreto  n.  — de  IJ  de  Janeiro  de  l8j6. 

Autorisa  os  concessionários  do  engenho  central  Progresso, 
situado  na  margem  direita  do  rio  Paraguassú,  em  frente  á 
cidade  da  Cachoeira,  na  província  da  Bahia,  a  levantar  em 
Londres  um  empréstimo  de  £  200,000  com  garantia  de  juros 
de  7  %  e  sob  a  fiscalisnçao  da  delegacia  do  thesouro  nacional. 

Attendendo  ao  que  me  requereram  E.  D.  &  C. ,  con- 
cessionários, pela  lei  da  assemhléa  provincial  da  Bahia  n. 
de  de  1875,  do  engenho'  central  Progresso,  situado  na 
margem  direita  do  rio  Paraguassú,  em  frente  á  cidade  da 
Cachoeira,  na  província  da  Bahia,  e  ao  disposto  pela  lei  da 
assembléa  geral  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  n.  de 

de  1875  :  Hei  por  bem  auctorisal-os  a  levantar  em 
Londres  por  empréstimo  o  capital  de  duzentas  mil  libras  ester- 
linas (^200,000),  necessárias  para  o  estabelecimento  do 
mencionado  engenho  central,  de  conformidade  com  o  con- 
tracto, approvado  pelo  decreto  n.  de  de  1876,  e  de 
accòrdo  com  as  clausulas,  que  com  este  baixam  assignados 
pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
fazenda,  etc,  etc. 

Clausulas  a  que  se  refere  o  decreto  n.      de  13  de  Janeiro  de  1876.  j 
I. 

Ficam  os  concessionários  do  engenho  central  Progresso, 
situado  na  margem  direita  do  rio  Paraguassú,  em  frente  da 
cidade  da  Cachoeira,  na  província  da  Bahia,  auctorisados  a 
levantar  um  empréstimo  de  £  200,000,  destinado  especial- 
mente para  o  estabelecimento  do  mencionado  engenho 
central. 


II. 


Este  empréstimo  sem  denominado  —  Empréstimo  do 
engenho  central  Progresso  da  província  da  Bahia — Império 
do  Brazil  em  todas  as  suas  relações  officiaes  e  no  Stock- Ex- 
change de  Londres. 

III. 

Os  juros  effectivos  deste  empréstimo  deverão  ficar  com- 
prehendidos  entre  5  %  e  5  y2  %  ao  anno.  O  seu  juro 
nominal  será  de  5  fá.  e  o  preço  da  emissão  nunca  inferior  ao 
correspondente  a  uma  renda  effectiva  de  5  %■ 

IV. 

O  contractador  deste  empréstimo  deverá  entregar  a 
somma  de  ^"200,000  na  Delegacia  do  Thesouro  Nacional 
em  Londres  em  tres  prestações  :  a  primeira  a  assignar  o  res- 
pectivo contracto  ;  a  segunda  trinta  (30)  dias  depois  e  a 
terceira  sessenta  (60)  dias  depois  via  assigntura  do  contracto. 

V. 

A  2  de  Janeiro  de  cada  anno,  ou  no  seguinte  se  esse 
fôr  feriado,  e  no  dia  i.°  de  Julho  de  cada  anno,  ou  no 
seguinte  se  esse  for  feriado,  a  Delegacia  do  Thesouro  Nacional 
entregará  ao  contractador  do  empréstimo  a  somma,  corres- 
pondente aos  juros  vencidos  pela  taxa  estipulada  para  as 
sommas  effectivamente  recebidas  do  contractador  do  em- 
préstimo até  essa  rata. 

Estes  pagamentos  serão  sempre  feitos  em  moeda  corrente 
ingleza. 

VI. 

Os  juros  serão  pagos  infallivelmente  ao  contractador 
do  empréstimo,  independente  da  renda  liquida  do  en- 
genho central  Progresso,  pela  qual  só  serão  responsáveis  os 
concessionários  perante  o  governo  imperial. 


VII. 

Este  emprestimo_deverá  ser  amortizado  ao  mais  tardar 
em  trinta  annos  ;  no  dia  em  que  findar  este  prazo  deverá 
ser  entregue  ao  contractador  do  empréstimo  a  ultima  quota 
de  sua  amortização  pela  Delegacia  do  Thesouro  Nacional  em 
Londres. 

VIII. 

Os  concessionários  obrigam-se  a  entregar  semestral- 
mente na  thesouraria  da  Bahia  a  correspondente  renda  liquida 
do  engenho  central  Paraguassá,  no  quantum  necessário  para 
ser  pelo  governo  imperial,  empregado  no  pagamento 
em  Londres  dos  juros  do  empréstimo  e  das  quotas  de  amor- 
tização. 

IX, 

O  governo  imperial  terá  hypotheca  privilegiada  de 
todo  o  engenho  central  Progresso  e  de  todo  o  seu  material 
movei  e  im movei. 

X. 

Os  concessionários  serão  responsáveis  perante  o  go- 
verno imperial  pelo  fiel  cumprimento  das  condições  ex- 
pressas n'estas  clausulas  e  nas  do  decreto  n        de...  de  1876 

que  approvou  o  contrato,  feito  com  o  Ministério  da  agri- 
cultura,  commercio  e  obras  publicas. 

XI.  * 

Satisfeitas  estas  clausulas,  terão  os  concessionários  do 
engenho  central  Progresso  direito  de  receber  da  Delegacia 
do  Thesouro  Nacional  em  Londres  trinta  por  cento  (30%) 
do  empréstimo,  logo  que  estiver  effectuado  o  seu  pagamento; 
trinta  por  cento  (30%)  seis  mezes  depois  e  quarenta  por  cento 
(40%)  um  anno  depois. 

Qualquer  destas  tres  prestações  poderá  ser  realizada  em 
toda  ou  em  parte  no  Rio  de  Janeiro  ou  na  Bahia  se  assim. con- 
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vier  aos  concessionários  ;  ficando,  porém,  bem  claro  que  r 
conversão  em  moeda  brazileira.  se  fará  sempre  ao  caml>oi<- 
par  de  vinte  esete  pence  {2J1Í.)  por  mil  réis. 


Tal  é  em  resumo  o  systema,  que  julgamos  dever  ser  ad- 
optado para  o  levantamento  do  capital  em  Londres  para 
os  engenhos  centraes,  para  as  fazendas  centraes,  para  as 
fabricas  centraes,  e  para  os  estabelecimentos  análogos,  que 
não  puderem  achar  immediatamente  no  Brazil  as  sommas 
necessárias  para  o  seu  estabelecimento. 


I 


LV. 


Summario. —  Discussão  do  projecto  dclei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  (conti- 
7iitando).  — Observações  ao  projecto  de  contrato  para  levantamento  de  capital  em 
Londres  para  os  engenhos  centraes  e  estabelecimentos  análogos. — Aperfeiçoamento 
a  introduzir.  —  Emissão  directa  de  "debentures-bonds"  pela  Delegacia  do  Thesouro 
Nacional  em  Londres.  —  Venda  de  apólices  durante  a  guerra  do  Paraguay.  —  Van- 
tagens financeiras  do  systema  proposto,  —  O  desideratum  nesta  especialidade.  — 
Capital  estrangeiro ;  administração  e  direcção  technicas  brazileiras.  — Importância 
do  problema  da  fixação  e  da  importação  do  capital  estrangeiro  para  o  Brazil. 


O  modelo,  que  apresentamos  no  artigo  anterior,  para  os 
contractos,  que  deverão  fazer  com  o  Ministério  da  fazenda  os 
concessionários  de  engenhos  centraes  ou  de  estabelecimentos 
análogos,  expõe,  em  toda  a  sua  clareza,  o  nosso  pensar  sobre 
o  melhor  systema  de  levantar  capitães  em  Londres,  não  só 
para  auxilio  á  Agricultura  Nacional,  como  também  para  as  em- 
prezas  de  caminhos  de  ferro. 

Ainda  é  possível  fazer  um  aperfeiçoamento  a  esse  systema; 
não  o  consignamos  logo  no  projecto  para  não  accumular  novi- 
dades. Sabemos,  por  longa  i  triste  experiência,  quanto  é 
diffkil  reformar.  Facilita-se  evidentemente  uma  reforma 
fazendo-a  parei  dmente  e  não  em  globo,  tendo  logo  a  arcar 
com  um  sem  numero  de  interesses  oflfendidos. 


O  aperfeiçoamento,  que  temos  em  mente,  é  dispuisar  o 
contratador  do  empréstimo,  e  emittir  directamente  a  Delegacia 
do  thesouro  nacional  em  Londres  obrigações»  (obligations,  de- 
benlure-bonds),  dos  engenhos  centraes  ou  das  emprezas  análo- 
gas garantidas,  ou  mais  rigorosamente,  com  garantia  de  juros, 
'  afiançada  pelo  governo  imperial.  E'  evidente  que,  destarte, 
se  dispensaria  o  pagamento  da  commissâo  do  contractador, 
além  de  varias  outras  despezas  connexas,  que  avultarão  muito 
no  caso  de  pequenas  emprezas. 

Quando,  poroccasião  do  empréstimo  de  1865,  se  fundou 
a  Delegacia  do  Thesouro  Nacional  em  Londres, foi  crença  geral 
que  a  esta  repartição  competiriam  o  levantamento  de  emprés- 
timos e  todas  as  operações  financeiras  do  Império.  Durante 
a  guerra  do  Paraguay  o  Tfiesotiro  Nacional  vendia  directamente 
as  suas  apólices  no  Rio  de  Janeiro  com  grande  vantagem  sua 
e  dos  particulares.  Nós  julgamos  que  o  mesmo  systema  pôde 
ser  adoptado  em  Londres  para  a  emissão  de  títulos  da  divida 
externa.  E'  bem  claro  que  a  principio  suscitar-se-hão  oppo- 
sições  e  dificuldades,  que,  com  alguma  intelligencia  e  tena- 
cidade, serão  certamente  vencidas. 

O  que  ha  de  bem  positivo  neste  particular  é  que  o  systema 
actual  não  satisfaz  :  cada  empréstimo  é  occasião  das  mais 
graves  accusaçôes  e  recriminações,  as  quaes,  pelo  menos;  aba- 
lam a  opinião  publicar,  e  deixam  os  contribuintes  em  duvida 
se  os  seus  interesses  foram  ou  não  escrupulosamente  zelados. 

E'  bem  claro  que,  antes  de  tudo,  será  necessário  dar  á 
Delegacia  do  Thesouro  Nacional  em  Londres  um  chefe  presti- 
gioso, prolundamente  versado  em  assumptos  financeiros. 

Voltando  á  especialidade  das  emprezas,  connexas  com  a 
Agricultura  Nacional,  nós  faremos  notar  que,  além  da  inapre- 
ciável vantagem  de  se  importar  o  capital  para  os  engenhos 
centraes  e  estabelecimentos  análogos  nas  melhores  condições 
económicas,  que  possível  fôr,  gozará  o  Thesouro  Nacional, 
pelo  menos,  de  todos  os  juros  vencidos  desde  a  data  da  recep- 
ção do  empréstimo  até  sua  entrega  aos  concessionários  para  a 
applicação  na  empreza.  Assim,  por  exemplo,  sendo  o  empres- 
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timo  realizado  em  dous  mezes  e  as  prestações  aos  concessio- 
nários pagas  em  um  anno,  gozará  evidentemente  o  Thesouro 
Xacional  dos  juros  durante  esse  intervallo  ;  os  quaes  lhe  com- 
'  pensarão,  por  certo,  bem  largamente,  de  todas  as  despezas 
com  a  Delegacia  do  Thesouro  Nacional  em  Londres, e,  princi- 
palmente, com  um  chefe  superior  com  os  necessários  talentos 
financeiros  para  efectuar  vantajosamente  as  diversas  operações 
de  credito,  que  lhe  forem  confiadas. 

Por  outro  lado,  pelo  systema  proposto,  só  ficam  verda- 
deiramente a  cargo  dos  concessionários  os  detalhes  technicos 
da  empreza  ■  todo  o  movimento  financeiro  é  feito  ou  directa- 
mente pelo  thesouro  nacional  ou  sob  sua  immediata  fiscalisação. 

Na  hypothese  muito  desfavorável  de  serem  os  em- 
préstimos para  auxilio  da  Agricultura  Nacional,  negociados  a 
91  com  5  %  de  juros  ou  pela  taxa  real  de  5,494  %,  ou  quasi 
5  lÁ  %>  a  formula  das  annuidades  dá  que  em  menos  de 
54  *4  semestres,  estará  amortizado  todo  o  capital  da  empreza, 
com  as  quotas  semestraes  de  %,  metade  de  1  "4  %, 
diflerença  entre  7  %  e  5  yí  %. 

Suppôz-se  nos  cálculos  que  as  quotas  de  amortização 
sejam  guardadas  no  Brazil,  como  é  de  razão  e  de  toda  a 
conveniência,  e  vençam  juros  de  6  %  ao  anno  ou  3  %  por 
semestre.  Ora,  sendo  30  annos  sessenta  semestres,  tem 
evidentemente  o  Thesouro  Nacional  a  seu  favor  ainda  5  j4 
semestres  sobre  os  54  */>  semestres,  necessários  á  amortização ; 
porque  o  prazo  da  garantia  de  juros  é  de  30  annos  ou  sessenta 
semestres. 

Dest'arte,  no  fim  dos  30  annos,  estará  remido  todo  o 
empreslimOjSem  despender  o  Thesouro  Nacional  mais  do  que 
o  capital  e  os  juros  de  5  l/2  por  cento  annuaes.  Tudo  isto  na 
hypothese,  quasi  impossível,  dos  engenhos  centraes  brazileiros 
não  renderem  de  18  a  48  por  cento  líquidos,  como  os  esta- 
belecidos em  todos  os  outros  paizes. 

Se,  por  simples  temor  de  reforma,  se  continuar  no 
systema  actual  de  importar  capital  de  Londres,  teremos  a  pagar 
aos  capitalistas  inglezes  nominalmente  juros  de  7  por  cento  ; 
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mas  efectivamente  juros  de  9  a  10  por  cento,  porque  quasi  1 
sempre  20  a  30  por  cento  do  capital  levantado  para  as  em- 
prezas  ficam  em  Londres  em  prémios,  em  commissões,  e  nas 
outras  despezas  connexas. 

No  caso  geral,   muito  provável,  de  engenhos  centraes 
prósperos,   dando  mais  7  por  cento  de  renda  liquida,   toda  a 
renda  iria,  no  infeliz  systema  actual,  para  Londres  ;  e,  cumpre 
lembrar,  ha  muitos  exemplos  de  engenhos  centraes  dando  de  / 
25  a  48  por  cento,  como  já  foi  demonstrado  nos  artigos  sobre  I 
o  assucar. 

Não  esqueçamos  as  despezas  excessivas,  devidas  ás 
administrações  e  gerências  inglezas  :  tudo  isso  desapparece  no 
systema,  que  ora  propomos  ;  o  qual  tende  ao  sublime  desi-  ■ 
de?alum  :  capital  inglez,  ^administração  e  direcção  technica 
brazileiras.  Para  realizar  todos  os  benefícios  enumerados  só 
é  necessário  que  o  Governo  Imperial,  seguindo  os  sábios  con- 
selhos  de  Michel  Chevalier,  preste  resohitamentc  todo  o  sen  • 
credito  e  todo  o  seu  prestigio  ás  emprezas  de  utilidade  publica, 
que  tiverem  de  levantar  capital  em  Londres. 

Cumpre  que  o  Governo  Imperial  considere,   sincera  e  í 
cordialmente,  como  sua  a  causa  das  emprezas  garantidas,  ás  j 
quaes  infallivelmente  tem  de  dar  7  porcento  de  juros  em  ouro, 
durante  30  annos,  sobre  o  capital  nominal  da  companhia,  :: 
por  menor  que  seja  realmente  o  capital  importado  no  Brazil 
para  essas  emprezas.    Nós  pedimos  encarecidamente  a  attençao 
dos   nossos   estadistas  e  dos  nossos  legisladores  para  este  ■ 
momentoso  problema. 

Podem  os  rotineiros  dizer  quanto  lhes  aprouver ;  nós 
repetiremos  conscienciosamente  :  "  Não  ha  actualmente  pro- 
blema de  maior  importância  para  o  Brazil  do  que  o  da  fixação 
e  da  importação  do  capital  estrangeiro  para  a  Agricultura,  para 
a  industria  e  para  os  caminhos  de  ferro  nacionaes.  " 


LVI. 


Summario.  —  Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
■  (Cotttinunndo).  —  O  systcina  proposto  para  a  importação  do  capital  estrangeiro  no 
Brazil  lembra  o  systema  "yankee"  de  prestação  de  credito  do  Estado. — E'  quasi  o 
systema  adoptado  pelo  governo  russo,  para  obter  capital  em  I-ondres  para  os  seus 
caminhos  de  ferro  garantidos.  —  Expusição  desse  systema  devido  aos  banqueiros 
Rothschild. — Antes  de  1870  o  governo  russo  commettia  o  mesmo  erro  que  o  nosso 
governo  actualmente. —  Demonstração  da.-*  vantagens  obtidas.— Exemplo  e  lição  par 
os  nossos  financeiros.  —  Trinta  mil  contos  de  réis  a  poupar  aos  contribuintes 
brasileiros. 


Já  tivemos  occasião  de  mencionar,  em  um  dos  artigos 
anteriores,  que  o  systema  proposto  para  o  levantamento  de 
capitães  em  Londres  para  os  engenhos  centraes  e  estabele- 
cimentos análogos  era  muito,  semelhante  ao  usado  nos 
Estados-Unidos  e  denominado  por  Michel  Chevalier  systema 
de  prestação  do  credito  do  Estado.  No  capitulo  III  da  Garantia 
dos  Juros  descrevemos  esse  systema,  que  consiste,  em  resumo, 
em  dar  o  Estado  ás  companhias  bonds  ou  títulos  de  renda  para 
negociar  ou  vender  pelo  melhor  preço  possível,  ficando  o 
Thesouro  Nacional  na  obrigação  de  pagar  os  juros  desses  bonds. 
Quando  as  companhias  conseguem  obter  uma  certa  renda 
liquida,  são  obrigadas  a  reembolsa^  o  Thesouro  Nacional  dos 
juros  por  elle  pagos. 

A  maior  apphcação,  que  se  ha  feito  nos  Estados-Unidos 
do  systema  de  prestação  de  credito,  foi  por  occasião  da  con- 
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strucção  do  prodigioso  caminho  de  ferro  do  Pacifico  ou  de 
Omaha  a  Sacramento  da  Califórnia.  A.  grande  republica 
concedeu  ás  duas  companhias,  que,  á  porfia,  realizaram  a  obra 
mais  admirável  do  século,  "  debenture  bonds  "  de  6  por  cento 
por  30  annos,  no  valor  de  53,056'oop  dollars,  cerca  de 
106, 1 1 2:000$  !  Ao  mesmo  tempo,  em  virtude  das  leis  do 
i°  de  Julho  de  1862  e  de  2  de  Julho  de  1864,  as  duas  com- 
panhias tinham  a  faculdade  de  emittir  igual  importância  de 
deben/nre  bonds,  com  direito  de  primeira  hypotheca  sobre  o 
caminho  de  ferro  e  todos  os  bens  moveis  e  immoveis  das 
companhias. 

Não  propomos  já  este  systema  para  o  Biazil,  porque  elle 
importaria  uma  revolução  radical  em  todo  o  nosso  systema 
financeiro.  Era  preciso,  antes  de  tudo,  principiar  por  queimar 
essa  obsoleta  lei  de  1860,  lei  de  occaoião,  que  já  dura  mais  de 
14  annos,  impedindo  fatalmente  todo  o  movimento  industrial 
e  commercial  no  paiz !  Reformada  essa  lei,  e  educado  o 
paiz  para  o  systema  financial  livre,  não  haverá  melhor 
systema  a  seguir  do  que  o  yankee;  o  qual,  em  poucos 
annos,  conseguiu  dar  á  grande  República  mais  caminhos  de 
ferro  do  que  os  construídos  na  Europa  inteira  em  muito  mais 
tempo  ! 

Por  ora  não  podemos  senão  contentar-nos  com  o  systema, 
adoptado  pela  Rússia  para  levantar  capitães  em  Londres,  para 
seus  caminhos  de  ferro  garantidos  ;  systema  que,  como  vamos 
demonstrar,  é  quasi  perfeitamente  igual  ao  que  propomos. 

Effectivamente,  antes  de  1870.  a<*Russia  fazia  exacta- 
mente como  o  nosso  governo;  garantia  juros  ás  emprezas  de 
caminhos  de  ferro  e  deixava-as  inteiramente  abandonadas  na 
praça  de  Londres.  Em  luta  com  os  agiotas  do  StOi~k-Ex- 
change,  as  emprezas  de  caminhos  de  ferro  com  5  por  cento 
garantidos  mal  conseguiam  obter  70  por  cento  sobre  suas 
acções. 

Os  banqueiros  Rothschild,  que  são  agentes  financeiros 
da  Rússia  como  são  deste  Império,  aconselharam  á  Rússia 
que  mudasse  de  systema ;  que  contrahisse  directamente  os 
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empréstimos  em  Londres  ;  que  passasse  então  o  capital  ás 
emprezas  de.  caminhos  de  ferro,  obrigando-as  a  pagar  com  a 
a  sua  renda  liquida  os  juros  do  empréstimo,  levantado  pelo 
governo,  e  a  fazer-lhe  um  fundo  (2)  de  amortisação  de  1  por 
cento. 

Este  conselho,  que  é  mu/a/is  mutamlis  o  pensamento, 
contido  no  projecto  que  ora  sustentamos,  produzio  o  mais 
prodigioso  effeitu.  Antes  de  1870,  como  já  dissemos,  as 
acções  dos  caminhos  de  ferro  russos,  garantidos  a  5  por  cento, 
mal  podiam  conseguir  70  por  cento  :  pois  bem,  com  o  novo 
systema,  o  governo  russo  pôde  effectuar  do  modo  mais  brilhante 
os  seguintes  empréstimos  para  os  seus  caminhos  de  ferro 
garantidos  : 

1870   £  I2,ooo,o®o  a  5  e  a  80  porcento 

1871   £  12,000,000  a  5  e  a  81  ., 

1872   £  15,000,000  a  5  e  a  80  ,, 

1873...   £  15,000,000  a  5  e  a  93 

Somma...    £  54,000,000 

Cincoenta  e  quatro  milhões  de  libras  esterlinas  levan- 
tados em  quatro  annos  !  E'  realmente  admirável  !  Neste 
momento,  Abril  de  1875,  a  casa  Rothschild  emitte  outro 
empréstimo  russo  de^"  15,000,000. 

Note-se  que  os  empréstimos  para  os  caminhos  de  ferro 
russos  succedem-se  de  anuo  em  anno,  que'a  tava  de  emissão 
vai  continuamente  subindo  desde  80  até  93  por  cento.  Será 
possível  dar  melhor  demonstração  das  vantagens  do  systema 
proposto  ? 

Cumpre  ainda  mencionar  que  o  empréstimo  de  1870, 
emitttdo  a  80  porcento,  está  hoje  cotado  a  102  porcento;  que 
o  de  1871,  emittido  a  81  y2  porcento,  está  hoje  a  100  por 
cento;  que  o  de  1872,  emittido  a  89  por  cento  vale  hoje 
98  por  cento;  e  que,  emfim,  o  de  1873  emittido  a  93  por 

[2]  Nós  esperamos  que  para  o  Brazil  o  fundo  de  amortisação  possa  ser,  pelo  menos, 
de  1  1/2  %,  differença  entre  5  1/2  °0  e  os  7  °0,  garantidos  pela  lei  de  24  de  Setembro 
de  1873. 
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cento  ;  já  está  cotado  no  Stock  Exchange  a  98  por  cento. 
Antes  de  1870  a  cotação  das  acções  dos  caminhos  de  ferro 
russos,  garantidos  a  5  porcento,  era  de  70  por  cento,  e  estavam 
sempre  frouxas,  como  menciona  o  correspondente  de  Londres 
para  o  Jornal  do  Commercie  em  sua  carta  de  14  de  Janeiro 
de  1875,  da  1ua'  extrahimos  estes  dados. 

Assim,  pois,  a  Rússia  ganhou  no  empréstimo  de  1870 
10  por  cento  do  capital  emittido  ;  no  de  1871  11  yí  porcento  ; 
19  por  cento,  no  de  1872  e  23  por  cento,  no  de  1873  ! 

Perante  taes  resultados  numéricos,  práticos,  positivos, 
quaesquer  razões  que  adduzissemos  seriam  fracas  e  pallidas. 
Nós  não  podemos  senão  repetir  o  pedido  aos  nossos  estadistas 
de  darem  a  mais  escrupulosa  attenção  a  este  assumpto. 

Só  nos  ioo,ooo:ooo$1  garantidos  para  os  caminhos  de 
ferro,  ha  uma  economia  de  20,000:000$  a  30,ooo'ooo$  a 
realizar.  E,  evidentemente,  as  finanças  do  Império  não 
permittem  que,  por  desidia,  deixemos  repartir  pelos  ban- 
queiros de  Lombard  Street  tão  importante  somma,  fornecida  á 
custa  dos  maiores  sacrifícios  pelos  contribuintes  brazileiros  !  ! 


LVII. 


Summario. — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional,  (con. 
tinuando) — Reflexões  sugeridas  pelo  §  6."  do  arL  i°-Nota  sobre  as  emprezas  de  colc- 
nisação  mais  favorecidas. — O  decreto  n.  3,985  de  18  de  Setembro  de  1867  da  compa- 
nhia Brazil  Industriai  e  os  favores  concedidos  ás  emprezas"  de  industrias  novas. 
— A  burocracia  e  o  funccionalismo  em  luta  com  a  industria — Os  pharizeus  do  fisco. 
— Os  engenheiros  officiaes — Os  poliricos  emperrados.  -Uma  companhia  deve  ser 
um  Estado  no  Estado — A  inviolabilidade  dos  direitos  do  cidadão,  descripta  por  Pitt. 
— O  progresso  é  a  Liberdade  em  acção. 


O  §  6."  do  art.  i.°  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agri- 
cultura Nacional  diz  assim: 

Árt.  1.°:-..  /.V       -  .  ' 

§  6°  Gozarão  es/as  emprezas  de  todos  os  favores  até  hoje 
concedidos  ás  emprezas  de  colonização  e  de  industrias  novas. 

A  enumeração  dos  favores,  concedidos  ás  emprezas  de 
colonisação,  se  acha  der.alh.ulam.ente  nos  seguintes  contractos, 
que  sâo  reputados  os  mais  vantajosos  : 

i.°  Contracto  de  6  de  Setembro  de  1871,  celebrado  en- 
tre o  governo  imperial  e  John  Beaton  para  introducção  e 
estabelecimento  de  emigrantes  europeus  no  Brazil  ; 

2.0  Contracto  de  30  de  Dezembro  de  1871,  celebrado 
.entre  o  governo  imperial  ea  sociedade  colonisadora  de  1849, 
em  Hamburgo,  para  a  introdução  e  estabelecimento  de  colo- 
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nos  na  colónia  de  D.  Francisca  (Santa  Catharina)  ou  em 
outros  pontos  approvados  pelo  Ministério  da  agricultara. 

3."  Contracto  de  15  de  Abril  de  1872,  entre  o  governo 
imperial  e  T.  M.  Mackay  e  W.  Hadfield  para  a  importação 
de  emigrantes  europeus  ; 

4.0  Contracto,  approvado  pelo  decreto  n.  5.663  de  17 
de  Junho  de  1874,  entre  o  governo  imperial  e  Joaquim  Cae- 
tano Pinto  Júnior  para  importar  no  Império  100,000  emi- 
grantes europeus. 

Quanto  aos  favores,  concedidos  ás  em  prezas  de  industrias 
novas,  não  podemos  apresentar  mellior  resumo  do  que  o 
Constante  do  decretou.  3,965  de  18  de  Setembro  de  1867, 
que  deu  origem  á  magnifica  fabrica  da  companhia  Brazil 
Industrial.  Além  dos  favores  e  isenções,  concedidos  pela 
lei  e  pelos  decretos  do  governo  imperial,  nós  desejaríamos 
poder  fazer  nascer  um  espirito  geral  de  benevolência  para  com 
as  companhias  em  todos  os  Brazileiros,  desde  os  que  occu- 
p.un  as  mais  altas  posições  sociaes  até  os  últimos  empregados 
públicos. 

Só  as  pessoas,  que  se  acham  á  testa  das  poucas  eni- 
prezas ein  actividade  no  Império,  fazem  uma  idéa  justada 
opposição  systematica,  que  ellas  soffrem  de  todos  e  de  toda  a 
parte.  Como  se  ainda  fussetn  poucas  as  innumeras  dificul- 
dades naturaes,  que  são  outros  tantos  obstáculos  ao  estabele- 
cimento de  industrias  em  um  paiz  novo,  como  o  nosso,  cada 
empregado  publico  julga  ser  do  seu  rigoroso  dever  combater, 
aferro  e  a  fogo,  as  companhias.  E'  âS-que  elles  chamam 
— malar  a  hytira  do  mercantilismo  I 

Nessa  guerra  contra  as  emprezas,  os  emprezarios  e  as 
companhias,  occupam  a  vanguarda  os  agentes  do  fisco  e  os  en- 
genheiros officiaes.  Perante  a  alfandega  as  companhias 
nunca  tèm  razão:  as  isenções  de  direitos,  concedidas  por 
lei  para  o  material  importado  pelas  companhias,  irritam 
sobretudo  os  phariseiis  do  fisco.  Esquecem-se  do  progresso 
geral  do  Brazil  ;  só  vêm  a  porcentagem  perdida  nos  direitos 
não  pagos  pela  companhia. 
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Nessa  lulu  mesquinha  dão-se  episódios  singularissimos: 
a  lei  concetle  mna  isençâ.i  de>direitos  de  importação  ;  os  re- 
gulamentos do  Ministério  da  fazenda  a  confirmam,  os  avisos 
a  explicam  ;  mas  tudo  isto,  lei,  decretos,  regulamentos  e 
avisos,  é  insutiiciente';  os  inabaláveis  agentes  do  fisco  exigem 
os  direitos,  e  collocain,  a  todo  o  momento,  as  companhias 
no  duro  dilemma  oi!  dc  pagar  indevidamente  ou  de 
perder  precioso  tempo  em  um  interminável  recurso  ao 
Thesouro !  !  ! 

Cada  um  dos  noss  is  leitores,  que  têm  a  infelicidade  Ú2 
gerir  emprezas  no  Brazil,  estará  vendo  nesse  triste  quadro  a 
fiel  exposição  de  um  numero  de  conflictos.  suscitados  contra 
as  companhias  pelos  zelosos  empregados  da  alfandega. 

Quanto  aos  engenheiros  não  é  menos  injusto  e  infun- 
dado o  seu  odio  ás  companhias.  No  seu  curto  egoísmo 
fazem  este  apoucado  r.iciocinio : — Se  o  governo  enlregiros 
caminhos  de  ferro  e  de  todas  as  obras  publicas  ás  com- 
panhias, o  que  será  de  nus? — Essa  miserável  luta  entre  os 
engenheiros  oíiiciaes  e  as  companhias  também  teve  lugar  na 
França  ;  é  mais  um  vicio,  que  devemos  á  nossa  infeliz  edu- 
cação poHivrus  francezes. 

Na  França,  a  luta  contra  as  companhias  só  cessou  quando 
ellas  furam  assaz  poderosas  para  chamar  ao  seu  serviço  todos 
os  engenheiros,  que  lhe  faziam  opposição.  Esperemos  que 
neste  Império  também  um  dia  vencerão  a  iniciativa  indivi- 
dual e  o  espirito  de  associação. 

Ha,  cumpre  não  esquecer,  ainda  uma  terceira  espécie 
de  inimigos  das  companhias  :  são  os  políticos  apoucados, 
rotineiros,  oligarchas.  que  enxergam  nas  companhias  outros 
tantos  obstáculos  ao  seu  domínio  absoluto  sobre  todos  os 
cidadãos  ;  á  sua  incessante  aspiração  de  monupolisar  a 
agricultura,  a  industria,  o  commercio,  o  trabalho,  todas  as 
manifestações,  emfim,  da  actividade  nacional.  Fara  esses 
uma  companhia  é  sempre  um  Estado  no  Estado,  Status  in  Stalu; 
dizem  dogmaticamente  esses  carunchosos  estadistas  em  velho 
latim.    E  nós  dizemos  que  em  uma  nação  livre,  em  uma 
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nação  que  possue  instituições  de  self-govemment,  como 
a  nação  brazileira,  não  só  cada  companhia  deve  ser  um 
Estado  no  Estado,  como  cada  cidadão  deve  sertão  respeitado, 
dentro  do  circulo  dos  seus  direitos,  como  se  fosse  a  mais 
forte  e  a  mais  respeitável  potencia  do  mondo  ! 

Escrevendo  estas  linhas,  parece-nos  estar  ouvindo  as 
sublimes  palavras  de  Pitt,  descrevendo  a  inviolabidade  do 
domicilio  do  cidadão  inglez  :  nós  estamos  vendo  esta  chou- 
pana, feita  de  juncos,  aberta  a  todos  os  ventos  ;  insultada 
pela  chuva,  pela  neve,  pelo  granizo  e  pela  geada  :  mas  res- 
peitada, como  se  fosse  um  templo  sagrado,  pelo  rei  e  pelos 
agentes  do  rei  ! 

Dentro  do  circulo  dos  seus  direitos,  cada  cidadão  é, 
deve  ser,  tem  perfeitamente  o  direito  de  ser,  pela  nossa 
constituição  e  pelas  nossas  leis,  um  Estado;  uma  companhia, 
uma  associação,  somma  os  círculos  dos  direitos  dos  cidadãos, 
que  a  compõe  ;  o  seu  circulo  de  direito  é  o  circulo  má- 
ximo, que  circumscreve  os  círculos  de  todos  os  seus  asso- 
ciados ;  esse  circulo  é  naturalmente  maior  e  mais  forte  ; 
e  é  por  isso  mesmo  que  causa  assombro,  que  cansa  medo, 
que  causa  terror  aos  oligarchas,  que  querem  um  povo  fraco  e 
subdividido  :  um  povo  de  carneiros,  tosquiavel  ao  seu  livre 
arbítrio,  incapaz  da  menor  resistência!  Não  permitta  o 
Omnipotente  que  tão  miserável  espectáculo  jamais  seja  visto 
no  Brazil  !  Possa  bem,  pelo  contrario,  a  nossa  cara  Patria 
cumprira  grandiosa  missão,  que  lhe  destinou  o  Creador,  pela 
iniciativa  individual  e  pelo  espirito  de^associação,  filhos 
sublimes  da  Liberdade. 

E  assim  teremos — Progresso — porque  o  Progresso,  já 
outros  o  disseram  antes  de  nós,  é  pura  e  simplesmente, 
a  Liberdade  em  acção  ! 
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Summario.  Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 

(contimiaiufo).  —  Commentario  ao  §  70  do  art.  Io.  — A  Agricultura  não  tem  maior 
inimigo  do  que  o  militarismo.  — Prova  por  Mathieu  de  Dombasle.  —  Os  agricul- 
tores vicriraas  da  guerra  e  da  paz  armada.  —  O  hypoçrita  paradoxo  "Si  vis  pacem 
parabellum."  —  O  máu  pacriodsmo  romano. — A  egoistica  theoria  do  "Civis  Ro- 
manus  Sum."  —  Um  exemplo  da  hyprcrisia  da  paz  armada.  —  Os  agricultores 
devem  pedi*  incessantemente  a  paz.  — Não  tem  razão  de  ser  a  paz  armada  na 
America. 


O  §  7°  do  art.  i°  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricul- 
tura Naciunal  (2)  é  deste  teor: 

Art.  i9  §  7°  "Serão  isentos  do  serviço  militar  todos  os 
"  empregados  das  fazendas,  dos  engenhos  e  das  fabricas  cen- 
"  traes  e  todos  os  lavradores,  que  lhes  fornecerem  regularmente, 
"  mediante  contrato,  os  productos  de  sua  lavoura.  " 

Esta  disposição  de  lei  será  por  si  só  sufficiente  para  grupar 
em  torno  de  cada  estabelecimento  central  uma  população 
agrícola  e  um  núcleo  colonial.  Cada  um  destes  estabeleci- 
mentos será  a  metrópole  de  um  território,  onde  o  demónio  da 
guerra  não  poderá  ir  procurar  victimas. 

Horácio  disse : 

 Bdlaqiie  malribus 

Detestata  
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Mas,  certamente,  depois  das  mãis  ninguém  tem  mais 
direito  de  detestar  a  guerra  do  que  os  agricultores.  Um  só 
exemplo  para  fixar  as  ideas.  Vamos  toma-lo  na  cultura  da 
betarraba,  a  victoriosa  rival  da  canna  de  assucar.  Falia  o 
celebre  agrónomo  Maíhieu  de  Dombasle,  um  dos  mais  dis- 
tinctos  promotores  dessa  industria,  que  é  hoje  um  dos  mais 
fortes  elementos  da  riquezr  da  agricultura  franceza : 

"Au  moment,  nu  je  fais.iis  donner  à  mes  terres  le  p,Ye- 
mier  labour  pour  la  cnlture  de  cette  annéé,  nos  airmées 
entraient  dans  Moscow  ;  lorsque  j'étais  occupé  à  'al>i*iqUer  les 
produits  de  cette  inême  récolte,  une  manufacture'  servait  de 
quartier  à  un  détachement  de  ensaques  ! 

Um  agricultor  ^usso  teria  chorado  os  seus  celleiíos,  de- 
vastados pelos  granadeiros  de  Napoleão  ;  o  illustre  Mathieu  de 
Dombasle  vio,  entre  lagrimas,  cosacos  aquartelando-se  no  seu 
engenho  de  assucar  de  beterraba  !  !  ' 

Na  ultima  invasão  da  França,  a  cavallaria  prussiana  esma- 
gava com  as  patas  dos  seus  cavallos  as  searas  de  trigo,  e  os 
uhlanos  matavam  a  sêde  com  champagne.  destinado  ás  mesas 
dos  príncipes  ! 

Vêde  bem  como  tudo  isto  é  hediondo,  como  tudo  isto  é 
atroz.  Durante  a  paz  sobrecarregavam-vos  de  impostos  para 
sustentar  o  militarismo.  Durante  a  guerra  arrancam-vos  os 
filhos  para  ir  morrer  e  matar  ;  e,  infallivelmente,  para  adqui- 
rir nos  acampamentos  toda  a  sorte  de  vicios,  e  perder  os  hábitos 
de  sobriedade,  de  familia,  de  industria  e  de  trabalho  ! 

Sim,  indubitavelmente,  os  agricultores  devem  detestar  a 
guerra.  E'  a  guerra  que  lhes  arranca  os  mais  bellos  filhos  ; 
é  a  guerra  que  lhes  rouba  14  a  27  por  cento  do  que  produ- 
zem ;  é  a  guerra  que  os  obriga  a  pagar  30a  50  por  cento  do 
que  consomem  !  ! 

Não  nos  illudam  os  orçamentos  parlamentares;  atraz 
delles  ergue  se  medonho  o  phantasma  da  bancarota  ;  debalde 
lhe  lançareis  montanhas  de  papel-moeda  :  —  será  mais  com- 
bustível na  fogueira,  que  estiver  consumindo  a  riqueza 
nacional. 
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Com  o  atrophiante  systema  da  prz  armada  ;  com  occupa- 
ções  no  estrangeiro  ;  com  encouraçados  monstruosos,  que 
esmagam  os  estaleiros  do  Thamisa,  nós  corremos  seguramente 
pelo  plano  inclinado,  que  termina  no  ab)'smo  da  bancarota  ! 

Uma  oligarchia,  sem  cabeça,  sem  coração,  precipita  a 
nação  aos  mais  negros  destinos  ! 

Não  !    E'  preciso  que  isto  não  aconteça. 

Cumpri;  que  nós  lavradores,  nós  industriaes,  nós  com- 
merciantes,  nós  artistas,  nós  operários  ;  que  nós  todos,  homens 
do  trabalho,  combatamos  incessantemente  o  demónio  do  mili- 
tarismo. A  oligarchia,  que,  por  toda  a  parte,  mune  de  amo- 
res pelo  militarismo,  repete  sempre  hypocritamente  o  insen- 
sato paradoxo  dos  insaciáveis  conquistadores  romanos  :  "  Si 
vis pactm para  bellum.  "  Respondei -lhes  que  este  paradoxo  é 
tão  absurdo  como  este  :  "  Quem  quiser  ler  saúde  fique  sempre 
t/e  cama,  " 

Dizei-lhes,  vós  lavradores,  na  vossa  singela  linguagem  : 
—  Nunca  vi  seineiar  joio  para  colher  trigo  :  quem  quer  colher 
trigo  semeia  trigo.  Quem  quer  a  paz  entrega— se  á  agricul- 
tura, á  industria  e  ao  trabalho,  e  não  se  arma  da  cabeça  até 
aos  pés,  como  um  D.  Quixote  ! 

—  O  que  dirias  de  um  lavrador  que  fosse  para  o  campo 
armado  de  lança,  espada,  espingarda  e  revolver?  E'  um 
insensato  ;  ou  então  tem  em  mente  cousa  muito  diversa  do 
que  lavrar  a  terra. 

— O  que  dirias  de  um  operário,  que  fosse  para  a  officiha 
armado  de  faca  e  tle  revolver? 

E'  tempo  de  arrancar  estas  velhas  mascaras.  Arma-se 
quem  pretende  ou  tem  em  mente  a  guerra. 

Edouard  Laboulaye  disse  dos  romanos:  '  Les  Roniains, 
....  une  race  née  finui  le  malheur  du  monde. 

Effectivamente  os  romanos  legaram  á  humanidade  o  máo 
patriotismo  ;  o  patriotismo  inhumano  e  insensato  da  pátria 
senhora  de  todos  os  outros  povos  es.ravos  ;  a  egoistica  theoria 
do  "  civis  romanas  sum"  ;  o  militarismo,  arma  hedionda  de 
oppressão  durante  a  paz  e  de  destruição  durante  a  guerra  ;  e, 


—  aso  — 


por  fim,  a  paz  armada  com  o  hypocrita  paradoxo  "si  vis  pa- 
rem para  btllum. 

Vêde  o  exemplo  que  ora  nos  dão  os  dous  paizes  do 
mundo  mais  eivados  de  militarismo :  a  Prússia  e  a  França.  A 
França  sonha  vingança  e  arma-se  contra  a  Prússia,  que  pocseu 
lado  considera  a  guerra  de  1870,  a  reivindicação  das  misérias 
soffridas  sob  o  duro  jugo  do  primeiro  Napoleão.  A  Prússia 
arma-se  illimitadamente  para  sustentar  as  ultimas  conquistas 
e  talvez  amplia-las,  abusando  de  um  poder  militar  enorme. 

No  emtanto  a  França  diz  á  Europa  :  Armo-me  porque 
a  Prússia  se  arma.  E  a  Prússia  desculpa-se  por  seu  lado  di- 
zendo :  Armo-me,  porque  a  França  amedronta-me,  armando- 
se  exageradamente. 

Todas  estas  hypocrisias  dariam  assumpto  para  uma  come- 
dia ridícula,  se  não  custassem  o  sangue  e  o  suor  dos  povos  ;  na 
realidade  é  um  drama  hediondo 

Se  tudo  isto  é  assim  absurdo  na  velha  Europa,  quanto 
mais  na  America.  Debalde  procuramos  um  pretexto  com  uma 
sombra  sequer  de  razão  para  umi  guerra  na  America!  Só 
vemos  uns  preconceitos  velhos,  forrados  de  novo  por  aquelles 
que  fazem  da  guerra  uma  occasião  de  enriquecer  á  custa  do 
sangue  e  das  lagrimas  dos  seus  semelhantes. 

Peçamos,  pois,  encarecidamente,  a  terminação  pela  Arbi- 
tt agem  de  todas  as  questiúnculas,  que  nos  deixou  uma  diplo- 
macia sophistica  e  meticulosa  ;  e  exijamos  o  emprego  de  todos 
os  recursos  nacionaes  para  o  progressivo  desenvolvimento  da 

Agricultura,  da  Industria  e  do  Commercio. 
....  * 
E  vos,  agricultores,  pedi  sempre  a  paz,  repetindo  os  bellos 

versos  de  Ovidio : 

Cândida  Pax  homines,  Irux  tiecel  ira  feras 

Kutrit  Pax  Cererem,  Pacis  arnica  Ceres  ! 
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Summario.—  Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
(continuando). — Importância  da  disposição  do  §  8C  do  arL  i°  desse  projecto  para  o 
desenvolvimento  da  democracia  rural  brazileira. — Estudo  de  problema  análogo  na 
Franca,  por  Michel  Chevalier — -Isenção  de  direitos  de  importação,  inclusive  os  de 
expediente.- — Companhias  dt  duração  illimitada — O  regulamenrárismo  no  Império. 
Ainda  a  fatal  lei  de  22  de  Agosto  de  1SÓ0  e  os  seus  nove  infinitos  decretos  regula- 
mentares— Primeiros  trabalhos  do  Visconde  de  Itaborahy  para  a  reforma  dessa  lei. 

O  §  S°  do  art.  i°  do  projecto  (2)  de  lei  de  auxilio  a 
agricultura  nacional  diz  : 

"§  8."  As  escripttiras  e  os  títulos  de  aforamento  ou  de 
venda  das  terras,  pertencentes  ás  fazendas  centraes,  aos  enge- 
nhos centraes,  ás  fabricas  centraes  e  aos  estabelecimentos 
análogos  não  pagarão  imposto  ou  emolumento  algum  ;  os 
tabelliães  cobrarão  nunca  mais  de  1$  por  lauda  de  escriplura 
em  livro  ;  os  títulos  e  as  publicas-fórmas  não  pagarão  outro 
selio  além  do  de  estampilha,  na  razão  de  200  rs.  por  lauda 
escripta  de  papel  almaço. " 

Esta  disposição  é  da  maior  importância.  E'  um  grande 
incentivo  para  a  subdivisão  do  solo,  para  se  findar  com  o 
fatal  abuso  de  fazendas  e  engenhos  com  léguas  e  léguas  de 

lij    Vide  o  capitulo  XLI  destes  "Estudos." 
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terias  baldias.  Este  meio  indirecto  é  muito  mais  liberal  e 
effectivo  do  que  o  imposto  territorial,  que  algups  lavradores 
tiveram  a  simplicidade  de  pedir  no  inquérito. 

Em  régia  geral,  agricultores:  nunca  peçais  impostos; 
é  mellior  pedir  uma  praga  de  gafanhotos  !  Está  perfeita- 
mente em  vossas  mãos  corrigir  o  mal  de  excesso  de  t-rra-. 
Ainda  outro  conselho  :  nunca  encarregueis  ao  governo  da- 
quillo  que  vós  mesmo  podeis  realizar  perfeitamente. 

A  importância  da  diminuição  das  taxas  de  transmissão  de 
propriedade  territorial  jura  a  ereação  e  para  a  prosperidade  da 
Democracia  Rural  foi  perfeitamente  estudada  na  França  por 
Michel  Chevalier,  á  vista  do  "  Exposé  des  moti/s  du  projet  de 
loi  sur  les  vades,  judiciaires  d'Í!nmru/i/est  les  parlages  et  les 
purges  d '  hypolheques. " 

No  respectivo  inquérito  ficáram  patentes  absurdos  fiscaes 
taes  como  este  :  O  adjudicatório  em  penhora  sobre  terrenos 
pagava  (3),  além  dos  direitos  de  registro  de  transmissão  d 
propriedade,   por  uma  propriedade  rural  de  270  francos  de 
valor,  nada  menos  de  445  francos  de  custas  ! 

Lembremos  que  o  decrete  que  approvuu  esta  atroz  tarifa 
foi  assignado  por  Napoleão  a   16  de   Fevereiro  de 
exactamente  oito  dias  depois  da  batalha  de  Eylau  !  Pobres 
Fiam  ezes  !     Infeliz  Agricultura  ! 

Nunca  a  Agricultura  detestará  por  demais  a  guerra! 
Nunca  a>  victima  detestará  por  demais  o  algoz  !  Com  a 
mente  ainda  escaldada  pelo  fumo  da  pólvora  de  Eylau  ;  com 
i>s  ouvidos  ainda  atordoados  pelo  ribomba  dos  canhOes — que 
attenção  poderia  prestar  o  sanguinário  Napoleão  aos  lamentos 
dos  pobres  agricultores  franctzes  PH 

O  §  90  do  art.  I?  do  projecto  de  lei  auxilio  á  agricultura 
nacional  é  deste  teor  : 

"Serão  isentos  de  todos  os  direitos  d-  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  os  seguintes  objectos  importados 


(2)  Vide  Michel  Chevalier — Iniroductian  aux  Rapports  du  Jury  International  de 
1'Exposition  Universelle  de  1867  á  Pam — pag.  LLXXXI. 
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pelas  fazendas  centraes,  pelus  engenhos  centraes,  pelas  fabri- 
cas centraes  ou  por  estabelecimentos  análogos  : 

"  Io  As  machinas  motoras  hydraulicas,  a  vapor,  de  ar 
quente,  de  vento,  ile  gaz,  ou  de  qualquer  outro  agente  ; 

"  2°  As  machinas-utensis,  as  ferramentas  e  os  uten- 
sílios ; 

"3°  Os  apparelhos,  os  vasos,  as  caldeiras  e  os  objectos 
análogos  ; 

"  4o    As  sementes,  as  plantas,  as  mudas  e  os  enxertos  ; 

"  5?  Os  estrumes,  adubos  ou  restauradores  da  terra, 
orgânicos  ou  inorgânicos,  qualquer  que  seja  a  sua  com- 
posição e  a  sua  oiigem." 

A  única  disposição,  verdadeiramente  nova,  deste  para- 
grapho,  é  a  isenção  de  direitos  de  expediente.  E'  motivada 
pela  lembr^tea  de  que  tleváram  estes  direitos  á  enorme  taxa 
de  5  por  perito  durante  a  guerra  do  Paraguav,  de  tristíssima 
memoria  !  E  é  bom  que  a  agricultura  esteja  prevenida  contra 
qualquer  novo  ataque  de  monomania  bellicosa  nos  nossos 
governantes. 

O  §  io  do  art.  i9  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  lavoura 

diz  : 

"  §  io.  As  emprezas  de  fazendas  centraes,  de  engenhos 
centraes,  de  fabricas  centraes  ou  de  estabelecimentos  análogos 
serão  perpetuas  ou  de  duração  illimitada." 

Em  1860  o  regulamentarismo  no  Brazil  chegou  a  um  tal 
ponto,  que  deixou  no  olvido  os  ominosos  tempos  de  Luiz  XIV 
e  de  Colbert.  Para  pôr  um  dique  a  um  diluvio  de  papel- 
moeda  bancário  fez-se  a  lei  n.  1,083  de  22  de  Agosto  de 
1860.  A  monomania  regularmentar  já  ahi  fez  alguns  enxer- 
tos ;  foi,  porém,  nos  decretos  successivos,  que  o  regulamen- 
tarismo campeou  desenfreado  ! 

Foi  assim  que  o  decretos  n.  2,711  de  19  de  Dezembro  de 
1860,  verdadeiro  regulamento  á  lei  n.  1,083  de  22  de  Agosto 
de  1860,  exigio  no  §  59,  art.  50,  que  as  companhias  declaras- 
sem nos  seus  estatutos  o  termo  da  sua  duração.  Ainda 
não  pudemos  encontrar  jurisconsulto,  que  nos  désse  a  razão 
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desta  pêa  fiscal.  Monomania  de  regulamentar,  e  nada  mais. 
Ne  pds  Irop  gouverner,  diziam  o  mestre  Quesnay  e  o  Marquez 
d'Argenson.  Fuyez  la  mame  ancienne  des  '  gouvernements  de 
vouloir  Irop  gouverner,  repetia  St.  Just  ! 

Ora,  é  verdadeiramente  absurdo,  na  especialidade  que 
nos  occupa,  que  uma  companhia,  possuidora  de  um  engenho 
central,  de  uma  fazenda  central  ou  de  uma  fabrica  central, 
seja  obrigada,  só  para  satisfazer  um  capricho  do  regulamen- 
tarismo,  a  suspender  as  suas  operações  depois  de  um  certo 
prazo,  e  a  passar  por  uma  liquidação  forçada  !  Como  é  in- 
sensato o  regulamentarismo  !  Como  é  esterilisador  e  malé- 
fico esse  prurido  governamental,  que  intenta  reduzir  os 
cidadãos  de  um  paiz  livre  a  ignóbeis  autómatos  ! 

Ein  1870,  logo  que  o  Visconde  de  Itaborahy  pôde 
livrar-se  da  dôr  immensa,  que  lhe  causava  vêr  escoar-se  in- 
definidamente o  ouro  brazileiro  nas  Iodacentas  aguas  do 
Paraguay,  principiou  a  tratar  da  reforma  dessa  lei  de  22  de 
Agosto  de  1860,  que  não  tem  mais  razão  de  ser,  e  aue 
reduz  o  brazileiro  a  uma  espécie  de  Chim.  Infelizm 
depois  delle  nada  mais  se  fez. 


LX. 


Summario. — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  (i  oii- 
tititutndo).  —  FUcalisação  das  fazendas  centraes,  dos  engenhos  centraes  e  das 
fabricas  centraes.  —  Interessar  a  administração,  o  fisco,  e  a  representação  nacional 
nestas  emprezas.  —  Educar  a  nação  para  a  industria  e  para  o  trabalho.  —  As  com- 
panhias estrangeiras  terão  sempre  representantes  no  Império,  e  nos  seus  tribunaes  se 
deliberarão  todos  os  casos  litigiosos.  —  Publicidade  de  todas  as  operações  das  com- 
pannias.  ■-  Lição  publica  perpetua  de  Economia  Industrial. —  E'  essa  uma  das 
maiores  vantagens  do  systema  de  companhias.  —  Opinião  de  Michel  Chevalier.  — 
Vantagens  sublimes  da  publicidade.  —  Futuro  da  imprensa. 


O  §  nedo  art.  i °  do  projecto  (i)  de  lei  de  auxilio  á 
agricultura  nacional  diz  : 

"  §  ii.  Serão  fiscaes  natos  dessas  emprezas  os  presiden- 
••  tes  das  províncias,  os  presidentes  das  assembléas  provin- 
"  ciaes  e  os  inspectores  das  thesourarias  em  que  ellas  tiveram 
"  seus  estabelecimentos. 

Assim  o  governo  imperial  terá  um  agente  para  inspec- 
cionar a  administração,  e  outro  para  a  parte  fiscal;  o  elemento 
popular  terá  um  representante  na  pessoa  do  presidente  da 
assembléa  provincial.  Deste  modo  a  lei  obrigará  não  só  o 
pessoal  superior  da  administração  e  do  fisco  a  oceupar-se  de 

fij    Vide  o  art  XLII  destes  "Estudos." 


356  — 


Agronomia  e  da  Economia  agrícola,  como  também  aquelles 
que  se  destinam  á  vida  politica.  Estes  estudos,  indispensáveis 
a  todo  o  cidadão,  serão  para  o  futuro  'certamente  mais  esti- 
mados do  que' o  são  neste  momento,  em  que  se  reputa  esta- 
dista completo  quem  alinhava  um  trecho  de  Berrier  com  um 
episodio  de.  B_yron  ! 

Estalei  obrigará  também  o  presidente  a  viajar  nas  pro- 
víncias ea  conheceras  suas  condições  naturaes.  Não  se  dará 
mais  o  escândalo  muito  frequente  de  presidentes,  que  passam 
mezes  e  annos  entre  as  paredes  dos  palácios,  dictando  ordens 
para  uma  província,  queelles  conhecem  tanto  como  a  China  e 
o  Japão  ! 

Repitamos: — E'  necessário,  é  urgente,  é  indispensável 
educar  esta  nação  para  a  agricultura,  para  o  commercio,  para 
o  trabalho,  em  uma  só  palavra  !  Deve  ser  esse  o  principal 
escopo  de  tnda  a  reforma  neste  Império.  Tem  sido  infeliz- 
mente por  demais  descuidada  a  educação  agrícola  e  industrial 
da  nossa  mocidade.  Diz-se  commummente  :  o  Brazil  é  um 
paiz  agrícola  ;  mas  é  um  triste  contraste  lançar  os  olhos  do 
norte  ao  sul  do  Império,  e  não  encontrar  uma  só  escola  de 
agricultura  !  Nos  principaes  centros  agrícolas  do  Brazil  duas 
escolas  de  direito  :  uma  ao  Norte  em  Pernambuco,  outra  ao 
sul  em  São  Paulo.  Dir-se-hiam  postadas  ahi  de  propósito  para 
roubará  Agricultura  os  seus  melhores  e  mais  ricos  filhos. 

O  filho  do  lavrador  deixa  o  engenho  de  seus  pais  e  vai 
para  os  cursos  de  direito  aprender  o  que?Todos  sabem  como 
se  fazem  os  cursos  de  direito  neste  paiz.  Os  mais  estudiosos 
lêm  muita  litteratura,  e  fazem  brilhante  figura  nas  discussões 
académicas  ;  os  menos  estudiosos  divertem-se  e  curam  dos 
meios  indirectos  de  obter  approvações. 

Quando  voltam  ao  engenho  dos  pais  acham  materialismo 
toda  a  vida  rural.  Para  disfarçar  o  tédio  da  vida  do  engenho 
leêm,  dia  e  noite,  Lamartine  ou  Miisset;  Schiller  ou  Goethe  para 
acompanhar  o  germanismo  da  época.  E  bocejam  :  "  Ainda 
ha  desgraçados  que  se  occupam  em  moer  cannas  de  assucar !  " 
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Esse  moço  é  um  ser  perdido  para  a  Agricultura.  Edu- 
cado em  uma  escola  technica,  elle  consideraria  o  engenho  de 
seu  pai  como  um  precioso  laborator-io,  como  um  campo  de 
estudos,  de  melhoramentos,  de  aperfeiçoamentos  e  de  refor- 
mas. Nas  férias,  partilharia  o  trabalho  de  seu  velho  pai  ; 
ajuda-Io-hia  com  as  suas  luzes  ;  inspirar-lhe-hia  o  amor  das 
reformas  agrícolas  ;  iria  predispondo  as  mais  fáceis,  e  prepa- 
rando tudo  para  um  futuro  melhor.  Mas  para  que  ?  Se  é 
melhor  fazer  discursos  !  Qu*ndo  o  velho  pai  morre,  vende-se 
o  engenho,  ou  deixa-se  entl  gue  a  um  administrador.  E'  tão 
cvnica  ávida  do  campo  !#.  £'  melhor  a  vida  das  cidades: 
fallar  nos  clubs,  nas  asse*  jléas  e  por  toda  a  parte  :  brilhar, 
ser  applaudido,  ser  deputa. i>,  ser  ministro,  fazer  a  paz  e  a 
guerra,  dar  leis  ao  mundifl 

— Sabeis  qual  é  o  paiz  verdadeiramente  agrícola? 
— E'  a  Inglaterra.  Alli,  sim,  ama-se  a  vida  rural  acima 
de  tudo  :  os  mais  ricos,  os  mais  nobres  só  vão  ás  cidades 
nas  occasiões  indispensáveis  ;  alli  tem-se  amor  ás  machinas 
ruraes,  aos  cavallos,  aos  bois,  aos  carneiros;  acha-se  que 
tudo  isso  é  digno,  não  só  de  n  ibres  e  ricos,  como  de  príncipes 
e  de  reis  !  Para  prova  o  sempre  lembrado  príncipe  Alberto, 
tão  caro  á  Agricultura  como  á  Industria. 

Entre  nós  o  amor  da  lavoura  finda  nas  lamentações 
e  nos  queixumes  ;  ou,  então,  nas  ostentosas  promessas  dos 
relatórios  ofiiciaes. 

O  alpha  de  toda  a  reforma  é  a  educação.  E  no  emtanto, 
passão-se  annos  e  annos,  e  a  educação  industrial  e  agrícola 
continua  no  mundo  das  aspirações.  Tiram-se  aos  lavradores 
os  seus  próprios  filhos;  e  depois  diz— se  em  praticamente  : 
— A  lavoura  é  rotineira  ;  a  lavoura  não  lê  ;  MHfea  não 
quer  aprender  !  Infeliz !  dizemos  nós,  cortam-lhe  as  azas 
e  ordena  n-lh ;  ironicamente  : — Voa  ! 

A  verdade  é  que  a  educação  actuil  é  toda  politica: 
e  por  isso  sorrias  uma  nação  de  politico-;.  Um  viajante  inglez 
já  disse  de  nós  ; — matéria  bruta  para  os  empregos  públicos. 
Phrase  um   pouco  rude  ;    por  demais  dura  para  a  vaidade 
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nacional  ;  mas,  no  fundo. . .  verdadeira  !  Os  felizes  são 
políticos;  os  infelizes  empregados  pnblicos ;  o  resto  per- 
tence a  uma  classe  anonyma,  cujos  direitos  e  cujas  garantias 
ainda  é  impossível  definir. 


O  §  12. 9  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  agricultura  na- 
cional é  d'este  teor  : 

"  §  12°  As  companhias  emprezarias  de  fazendas  cen- 
"  traes,  de  engenhos  centraes,  de  fabricas  centraes  ou  de  esta- 
"  belecimentos  análogos  poderão  ter  a  sua  séde  no  Brazil 
'•  feira  delle  ;  as  companhias  estrangeiras,  porém,  serão 
"  obrigadas 'a  ter  representantes  nas  capitães  das  províncias, 
"  onde  tiveram  seus  estableciin.-ntos  para  tratarem  directa- 
"  mente  com  os  agentes  d  >  governo  imperial. 

"  As  questões,  que  se  suscitarem  entre  o  governo  os  par- 
"  ticulares  e  essas  companhias,  serão  decididas  sempre  no 
"  Brazil,  devendo  preferir  a  decisão  por  árbitros,  dos  quaes 
"  um  será  nomeado  pelo  governo  imperial  ou  pelo  particu- 
"  lar,  outro  pela  companhia,  e  o  terceiro  por  accordo  de  am- 
"  bas  as  parte,  ou  sorteado.  " 

Esta  disposiçívo  é  já  bem  conhecida  na  legislação  brazi- 
leira.  Foi  introduzida  pelo  Visconde  de  Itaborahy,  nos  pri- 
meiros tempos  deste  período,  que  os  historiadores  denominarão 
a  Renascaiça  Industrial  Jo  Brazã.  Foi  effectivamente  a  lei 
geral  das  docas  de  13  de  Outubro  de  1869  quem  introduzio 
na  legislação  brazileira  este  bom  prinçipio,  que  facilita  e 
simplifica  muito  as  relações  do  governo  imperial  com  as 
companhias  estrangeiras. 

A  innovaçâo  única  deste  paragrapho  é  a  arbitragem 
estendida  também  aos  particulares,  disposição  que  evidente- 
mente é  da  maior  vantagem  e  do  mais  puro  liberalismo. 

E'  deste  teor  0§'I3.9  do  art.  1. 9  do  projecto  de  lei  de 
auxilio  á  Agricultura  Nacional  : 

"  §  13. 9  As  companhias  e  as  associações,  que  gozarem 
"  da  garantia  de  juros,  serão  obrigados  a  publicar  semestral- 
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"  mente,  pela  imprensa  diária,  o  relatório  de  suas  operaçõe 
"  e  o  balanço  do  estado  da  sua  caixa. 

"Aos  agentes  dos  governos  imperial  e  provincial  de- 
"  verão  estas  sempre  patentes  todos  os  livros  de  escripturação 
"  destas  companhias.  " 

Não  ha  vexame  algum  nesta  disposição.  Uma  compa- 
nhia industrial  não  tem  nem  deve  ter  mysterios.  Gerimos  já 
companhias  nas  condições  mais  delicadas,  que  se  podem 
imaginar,  e  nunca  achamos  necessário  occultar  os  nossos  al- 
garismos, a  quem  quer  que  fosse,  e  muito  menos  aos  agentes 
do  governo  imperial. 

A  publicidade  é  uma  das  maiores  bellezas  do  systema 
das  companhias 

A  historia  de  uma  companhia  serve  de  lição  á  se- 
guinte :  o  paiz  todo  está  aprendendo  sempre,  com  os  docu- 
mentos estatísticos  de  cada  empreza  industrial  debaixo  dos 
olhos. 

Bem  disse  Michel  Chevalier : 

"  On  ne  sait  pas  tout  le  parti  que  dans  lasociétémo- 
"  derne,  il  est  possible  de  tirer  de  la  publicite.  Elie  méiite 
"  d'ètre  considere  comme  le  contrep  >ids,  ou  U  sanction  de 
"  la  Liberté.  Elie  est  plus  qu'un  hommage  rendu  á  1'opinion 
"  publique,  elle  est  une  des  formes  de  la  soueraineté  nationale, 
"  en  ce  quelle  soumêt  la  gestion  des  grandes  administiations 
"  commerciales  ou  p  ilitiques,  à  l'examin  de  ce  souverain  que 
' '  se  nomme  public. 

Até  aqui  a  imprensa  tem  servido  quasi  exclusivamente  á 
politica  militante  e  ás  necessidades  de  momento,  o  paiz  vai 
pedindo  mais  alguma  cousa  :  que  ella  seja  a  iniciadora  de 
todos  os  progressos  e  promotora  de  todas  as  Liberdades. 
A  imprensa  não  pôde  faltar  a  estt  sinta  missão,  e  nós 
esperamos  que,  em  breve,  aimpren-ii  erguerá  o  nivel  moral 
e  intellectual  desta  nação,  constituinio-se  o  principal 
agente  da  sua  instrucção,  de  seu  engrandecimento  e  de  sua 
prosperidade  ! 


LXI. 


Summario. — Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  {con- 
tinuando]. —  Fnndo  de  reserva  das  companhias  garantidas  prevenindo  a  hypothese 
de  falha  completa  de  trez  colheitas  snccessivas  ■ —  O  governo  não  se  fará  co-parteci- 
pante  dos  dividendos  das  companhias  —  Não  poderão  ser  sujeitas  a  imposto  algum 
como  pessoas  collectivas  —  Esta  condição  é  indispensável  para  importar  e  fixar  o 
capital  estrangeiro  nas  emprezas  de  fazendas  centraes,  de  engenhos  centraes  e  de 
fabricas  centraes  dn  Brazil  —  Necessidade  de  fixar  o  minimum  do  capital  que  deve 
ser  garantido  pelo  governo  para  cada  província 


O  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  (i) 
diz,  no  §  14  do  art.  i°  : 

§  14.  As  companhias  deverão  formar  um  fundo  de 
reserva  com  os  lucros  líquidos,  excedentes  de  1 2  por  cento. 
Logo  que  esse  fundo  de  reserva  attingir  21  porcento  do  capital 
da  empreza,  poderão  ser  os  dividendos  distribuídos  por  inteiro. 
Este  fundo  de  reserva  será  especialmente  destinado  a  occorrer 
a  algum  caso  de  força  maior  nos  estabelecimentos,  e  a  comple- 
tar os  dividendos  de  7  por  cento  em  qualquer  anno  de  falha 
de  colheita.  " 

Não  carece  de  justificação  este  paragrapho  do  projecto  de 
lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional.    Só  devemos  pedir  que 


[j]  Vide  o  texto  deste  projecto  de  iei  no  artigo  XL1I  desta  serie,  publicado  no 
y ornai  rio  Commercw  de  25  de  Fevereiro  de  1875 . 
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se  attenda  bem  que  deixamos  21  por  cento  ou  tres  annos  dos 
juros  garantidos  de  7  por  cento  para  casos  de  força  maior. 

Cumpre  ter  também  em  lembrança  os  cálculos,  feitos  no 
estudo  especial  para  applicaçio  dos  novos  princípios  de  cen- 
tralisação  agrícola  e  industrial  aos  príncipaes  productos  do 
Brazil,  e  os  exemplos  de  todos  os  engenhos  centraes  da  Marti- 
nica, Guadelupa  e  de  todos  os  outros  paizes,  os  quaes  têm, 
quasi  que  infallivelmente,  dividendos  de  15  até  48  por  cento 
por  anno.  Assim  podem  ficar  tranquillos  os  nossos  mais  tími- 
dos e  meticulosos  financeiros  : 

"  A  garantia  de  juros  aos  engenhos  centraes  não  levará  o 
Império  á  hancarota. 

E'  deste  teor  o  §  15  do  artigo  i°  do  projecro  de  lei  de 
auxilio  á  agricultura  nacional  : 

"  §  15.  O  governo  nada  perceberá  quando  a  renda 
liquida  destas  emprezas  exceder  a  7  por  cento  :  nenhuma 
delias  poderá  ser  sujeita,  como  pessoa  collectiva,  a  imposto 
algum.  ':' 

Não  sabemos  que  máo  espirito  inspirou  aos.  nossos  esta- 
distas a  desgraçada  idéa  de  que  o  fisco  devia  constituir-se 
accionista  forçado  de  todas  as  emprezas  do  Império.-  Os 
escândalos,  commettidos  neste  particular,  têm  excedido  a  tudo 
o  que  se  ha  praticado  nos  paizes  mais  dominados  pelo  mono- 
pólio governamental. 

E',  pois,  do  nosso  dever,  nesta  opportunidade,  reunir 
nossa  fraca  voz  a  outras  mais  autorisadas,  que,  até  no  senado, 
têm  já  severamente  reprehendido  a  infeliz  innovação  dos  dona- 
tivos, arrancados  ás  emprezas  industriaes.  Tanto  mais  neces- 
sário se  torna  o  cumprimento  deste  dever,  quanto  já,  em  um 
contrato  de  engenho  central  em  Pernambuco,  se  introduzio  a 
clausula  de  um  donativo  para  não  sabemos  que  obra  de 
caridade  ! 

Nos  paizes  onde,  como  na  França,  o  monopólio  gover- 
namental já  attingio  os  limites  do  socialismo  e  do  communis- 
mo  autocrático,  ha  exemplos  de  co-participação  do  Estado 
no  excesso  de  renda  das  emprezas  além  de  um  certo  limite. 
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O  systema  dos  donativos  prévios  é,  porém,  uma  exageração 
fiscal,  que  não  consta  ter  precedentes  em  parte  alguma.  Em 
pura  razão  os  taes  donativos  são  verdadeiras  multas  á  inicia- 
tiva individual  e  ao  espirito  de  associação.  Ainda  não  está 
organisada  a  companhia,  ainda  não  se  sabe  coto  que  difficul- 
dades  praticas  vai  lutar,  e  já  ella  está  obrigada  a  desfalcar  o  seu 
capital  para  fazer  um  donativo  forçado,  que  por  vezes  orça  em 
centenas  de  contos  de  réis  !  ! 

A  co-participação  do  fisco,  no  excesso  de  renda,  éjá  um 
gothicismo,  injustificável  perante  o  direito  e  a  razão  :  o  des- 
falque do  capital  de  uma  em  preza  que  não  se  sabe  mesmo 
se  dará  renda  alguma  a  seus  accionistas,  é  um  acto  mons- 
truoso, que  não  resiste  ás  mais  simples  noções  de  justiça,  de 
equidade  e  até  de  moralidade  !  Tinha-se  medo  de  emprezas 
muito  prosperas,  e  fazia-se  por  isso  todo  o  possível  para  redu- 
zi-las a  um  certo  limite  imaginário  de  renda.  Esse  zelo  fiscal 
levou  ao  extremo  opposto  :  —  a  centenares  de  emprezas  sem 
renda  alguma,  ao  triste  marasmo  industrial  da  actualidade  ! 

E' preciso  dizer  bem  claramente:  ou  as  emprezas  são 
prosperas  e  acham  capitães  ■  ou  as  emprezas  são  infelizes  e 
afugentam  todos  os  capitalistas ;  depois  de  terem  causado  a 
ruina  dos  poucos  bem  que  ousaram  collocar-se  na  vanguarda  do 
movimento  industrial  do  paiz.  Se  os  governos  fossem  inspi- 
rados, o  seu  maior  desidéralum,  o  seu  principal  escopo  seria  a 
"  applicação  das  fortunas  particulares  á  realisaçâo  das  grandes 
"  emprezas  de  utilidade  publica,  e  o  concurso  espontâneo  de 
"  todas  as  aptidões  e  todas  as  actividades  para  a  creação,  para 
"  o  desenvolvimento  e  para  a  prosperidade  da  industria 
' '  nacional.  " 

Os  orçamentos  do  governo  mal  chegam  para  o  paga- 
mento dos  juros  da  divida  publica,  para  as  despezas  de  guerra 
e  para  os  ordenados  do  pessoal  administrativo.  São  as  sobras 
dessas  verbas,  quando  ha  sobras,  que,  a  muito  custo,  se  ap- 
plicam  ás  despezas  de  utilidade  publica.  Bem  claro  é,  pois, 
que,  sem  o  concurso  das  fortunas  particulares,  muito  moroso  ou 
quasi  nullo  será  o  movimento  progressivo  do  paiz.    O  que  os 
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governos  devem  desejar  ardentemente  sâo  emprezas  prosperas  ; 
o  que  elles  devem  temer,  como  uma  calamidade  nacional,  são 
emprezas  infelizes. 

Na  especialidade,  que  ora  nos  occupa,  deve,  pois,  o 
governo  empenhar  todos  os  seus  esforços  para  que  os  primeiros 
engenhos  centraes  sejam  notabilissimos  pela  sua  prosperidade, 
afim  de  que  os  capitalistas  se  convençam  de  que  é  impossível 
empregar  melhor  as  suas  fortunas  do  que  na  exploração, 
segundo  os  princípios  hodiernos,  do  fertilissimo  sólo,  que  o 
Creador  concedeu  ao  Brazil. 


Diz  o  §  16  do  art.  1°  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á 
Agricultura  Nacional. 

"§  16.  Logo  que  uma  ou  mais  emprezas,  em  qualquer 
provinda,  conseguir  realisar  a  renda  liquida  de  7  por  cento, 
o  governo  poderá  estender  o  mesmo  favor  a  outras  emprezas 
dessa  mesma  provinoia,  de  sorte  que  a  somma  do  capital  das 
emprezas  de  renda  liquida  menor  de  7  por  cento  nunca  seja 
inferior  á  quantia  determinada  no  §  2°  para  essa  província. 

O  escopo  desta  disposição  é  bem  claro  :  quer  ella  que 
cada  província  gose  effectivamente  do  capital  garantido,  que 
para  auxilio  de  sua  agricultura  fôr  votado  pelo  parlamento.  A 
experiência  de  todos  os  dias  nos  demonstra  a  difficuldade  com 
que  se  cumprem  as  leis  industriaes  entre  nós  :  é  preciso,  pois, 
que  o  legislador  se  previna  contra  as  difficuldades  da  burocra- 
cia e  má  vontade  e  inércia  do  fisco. 

Trata-se  de  salvar  a  Agricultura  Naciongl  de  imminente 
ruina  :  é  a  base  principal,  senão  única,  da  riqueza  nacional 
que  está  em  perigo  ;  não  é,  pois,  o  momento  de  regatear  favo- 
res, que  sâo  rigorosamente  soccorros  e  auxílios  em  um  caso 
quasi  desesperado. 

E'  preciso  ter  em  lembrança  que  todas  as  nações  têm, 
nestes  últimos  tempos,  feito  sacrifícios  importantíssimos  para 
melhorar  sua  Agricultura,  e  qur  nós  nos  achamos,  com  raras 
excepções,  ainda  no  triste  estado  dos  tempos  coloniaes.  Ha 
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engenhos  centraes  por  todo  o  mundo,  até  na  Asia,  na  Africa 
e  na  Oceania  ;  nós  seremos  os  últimos  ;  estamos  ainda  discu- 
tindo, quando  nossa  melindrosa  posição  no  mercado  uni- 
versal do  assucar  exigia  que  fossemos  dos  primeiros  a  adoptar 
a  mais  notável  reforma  agrícola  deste  século  ! 


LXII. 


Summario, —  Discussão  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional  (con- 
tm-uando). — As  companhias  de  fazendas  centraes,  de  engenhos  centraes  e  de 
fabricas  centraes  poderosos  agentes  de  emancipação,  de  colonisação,  e  de  instrucção 
technica,  agrícola  e  industrial. — Recursos  financeiros  para  pagamento  dos  juros 
garantidos  ás  companhias — Não  é  de  temer  que  o  Império  faça  bancaròta  garan- 
tindo juros  a  emprezas.  destinadas  a  elevar  ao  mais  alto  grão  de  prosperidade  sua 
Agricultura — Só  é  de  temer  que  o  medo  retarde  ainda  por  muitos  annos  a  realisação 
de  tantos  benefícios. 


A  disposição  do  §  17  do  art.  1°  do  projecto  de  lei  de 
auxilio  á  agricultura  nacional  é  assim  concebido  : 

"  §17.  Entre  as  diversas  emprezas  de  cada  província, 
terão  preferencia  para  os  favores,  concedidos  pela  presente  lei, 
aquellas  que  se  obrigarem  a  emancipar  o  maior  numero  de 
escravos,  a  importar  o  maior  numero  de  colonos,  e  a  manter  o 
melhor  systema  de  educação  technica  nos  seus  estabeleci- 
mentos." 

E'  da  maior  evidencia  que  os  engenhos  centraes,  as 
fazendas  centraes  e  as  fabricas  centraes  serão  agentes  podero- 
síssimos de  emancipação  e  de  colonisação.  Nestes  estabele- 
cimentos encontrarão  abrigo,  instrucção  e  educação  technica 
e  industrial  as  crianças  emancipadas  pela  lei  de  28  de  Setem- 
bro de  1 87 1 . 
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As  disposições  desse  §  iyacham-se  também  de  accordo 
com  o  art.  2°  da  lei  de  28  de  Setembro  de  1871,  que  ahi  con- 
seguimos introduzir,  graças  á  benevolência  da  commissSo 
especial  da  camará  dos  deputados,  e  que  é  deste  teor  : 

"O  governo  poderá  entregar  ás  associações,  por  elle  auto- 
risadas,  os  filhos  das  escravas,  nascidos  desde  a  data  dessa  lei, 
que  sejam  cedidos  ou  abandonados  pelos  senhores  delias,  ou 
tirados  do  poder  destes  em  virtude  do  art.  i9  §  6°  (  por 
máo  trato.) 

Quanto  á  influencia  sobre  a  colonisação  (1),  ella  será 
igualmente  benéfica  e  poderosíssima.  Nos  estabelecimentos 
das  companhias  dos  engenhos  centraes  os  colonos  recem- 
chegados  acharão  casa  e  salário  paça  passar  os  primeiros 
tempos,  e  os  mais  difficeis,  da  acclimação.  Praza  aos  céos 
que  com  estes  200,000:000$  garantidos  entre  no  Brazil  um 
milhão  de  colonos,  e  se  finde,  sob  a  acção  do  maior  desen- 
volvimento e  da  máxima  prosperidade  da  Agricultura  nacional, 
a  escravidão  na  America  do  Sul  ! 

A  ultima  providencia  do  §  1 7  obrigará  as  fazendas  cen- 
traes, os  engenhos  centraes  e  as  fabricas  centraes  a  terem 
escolas  para  a  educação  dos  seus  aprendizes  e  dos  seus  ope- 
rários. Cada  um  destes  estabelecimentos  realizará,  pois,  o 
sonho  querido  dos  philantrópos  brazileiros  : — dar  a  todos  os 
nossos  patrícios  instrucção  e  industria  —  Pão  para  a  alma  e 
pão  para  o  corpo. 

E  na  parede  principal  da  escola  de  cada  "engenho 
central,"  de  cada  "fazenda  central"  e  de  cada  "fabrica  cen- 
tral" se  deverá  escrever  esta  singela  legenda  :  "Trabalha, 
menino  ;  o  Brazil  espera  tudo  de  ti." 

Não  é  possível  encarecer  por  demais  as  vantagens  das 
escolas  dos  engenhos  centraes,  das  fazendas  centraes,  e  dos 
estabelecimentos  análogos  para  a  educação  technica  dos  filhos 
dos  nossos  agricultores.     Todas  as  horas,  que  não  forem  em- 

(1)  Não  faltam  já,  mesmo  no  Brazil,  provas  irrecusáveis  desta  verdade.  Em 
tomo  da  serraria  da  companhia  Florestal  Paranaense  já  está  uma  colónia  No  Píauhy 
já  o  illustre  agrónomo  Parentes  teve,  em  poucos  mezes,  mais  colonos  nacionaes  do  que 
os  necessários  para  o  custeio  das  cinco  fazendas  do  Estado,  que  lhe  toram  confiadas  ! 
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pregadas  nos  estudos  escolares,  serão  aproveitadas  em  exer- 
cícios no  campo  e  nas  oficinas.  Desde  os  seus  primeiros 
annos  o  menino  se  familiarisará  com  a  technologia  e  com  o 
emprego  de  todos  os  utensílios  e  de  todas  as  machinas  ruraes. 
Crescerá,  por  assim  dizer,  em  um  meio  agricola,  como 
crescem  as  aves  no  ar  e  os  peixes  no  mar. 

Deste  modo  conseguiremos  que  os  filhos  dos  lavradores 
sejam  lavradores;  que  a  população  rural  cresça  e  progrida  ;  que 
a  Agricultura  prospere  pelo  concurso  de  todos  os  seus  filhos, 
e  que  tenha  portanto  o  máximo  incremento  a  riqueza  nacional. 

E'  preciso  ter  sempre  á  vista  que  é  difficilimo  fazer  um 
bom  lavrador  de  um  moço  criado  e  educado  nas  cidades,  do 
mesmo  modo  que  o  lavrador  se  acha  sempre  deslocado  longe 
das  suas  terras. 

Em  todos  os  paizes  as  populações  se  dividem  natural- 
mente em  populações  ruraes  e  em  populações  urbanas  ;  cada  ', 
uma  com  seus  hábitos,  com  suas  aptidões' e  com  suas  ten- 
dências distinclas.  Para  u  prosperidade  nacional  é  necessário 
que  se  mantenha  um  justo  equilíbrio  entre  as  populações 
urbanas  e  as  populações  ruraes. 

Neste  Império,  pela  desídia  com  que  tem  sido  tratada  a 
Agricultura  Nacional,  a  população  rural  tem  sido  absorvida 
pela  população  urbana.  Neste  momento  a  tendência  geral, 
principalmente  no  norte,  onde  a  lavoura  agonisa,  é  vender  í  j 
os  escravos,  e  ir  viver  nas  cidades  dos  mesquinhos  ordenados 
dos  empregos  públicos.  E' assim  que  fatalmente  vai  crescendo  i 
a  burocracia,  ao  mesmo  tempo  que  se  vai  anniquilando  a 
Agricultura. 

Evidentemente  é  necessário  providenciar  com  a  maior 
energia  contra  tal  calamidade,  antes  que  caia  de  todo  em 
ruinas  a  principal  base  da  riqueza  nacional. 

A  ult  ma  (i)  providencia  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á 
Agricultura  Nacional  diz  assim  : 

(i)  Para  não  excitar  susceptibilidades  não  vem  expressa  neste  projecto  de  lei  a 
prohibição  de  dar-lhe  o  governo  regulamento . 

A  experiência  tem  infelizmente  demonstrado  que  os  regulamentos  neste  Império 
são  sempre  muito  menos  liberaes  do  que  as  leis,  e  retardam  de  muitos  mezes,  quando 
não  de  annos,  sua  execução. 
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"  §  18.  A  despeza  annual  com  o  pagamento  das  fianças 
de  garantia  de  juros  ás  emprezas,  ás  quaes  o  governo  houver 
applicado  os  favores  concedidos  pela  presente  lei,  será 
effectuada  pelos  meios  ordinários  do  orçamento,  e,  em  falta 
delles,  por  operações  de  credito,  dando  o  governo  de  tudo 
conta  annualmente  á  assembléa  geral.  " 

Recordemos  que  os  200,000, 000$  garantidos,  nos  termos 
do  presente  projecto  de  lei,  não  podem  obrigar  o  governo  a 
maior  despeza  annual  do  que  6,000  contos  de  réis,  ainda  que 
se  accumulem  as  mais  tristes  circumstancias.  Ora,  o  relatório 
do  ministério  da  fazenda  de  1874  nos  fornece  estes  preciosos 
algarismos  : 

exercícios  de  18701-1871 


Receita  orçada  pelo  calculo  proporcional..-  90,246:4861000 

Receita  effectivamente  arrecadada   95,885:2785000 

Excesso   5,638:792^000 

exercício  de  1871-1872 

Receita  orçada  pelo  calculo  proporcional .  .  .  99,279:6681000 

Receita  effectivamente  arrecadada   101, 291:434^000 

Excesso   2,01 1 :766$ooo 

exercício  de  1872-1873 

Receita  orçada  pelo  calculo  proporcional .  ..  106,812:3231000 

Receita  effectivamente  arrecadada   108,830:9621000 

Excesso   2.018:639^000 


E',  pois,  tão  enérgica  a  força  progressiva  deste  paiz,  pre- 
dilecto de  Deus,  que  as  suas  rendas  excedem  aos  próprios 
cálculos  do  Tliesouro  Nacional  de  dous  a  cinco  mil  contos  de 
réis  em  cada  anno.  No  exercido  financeiro  de  1868  a  1869 
este  excesso  attingio  o  prodigioso  máximo  de  14, 183:4 15! 000  ! 

Podemos,  pois,  ficar  tranquillos.  O  Brazil  tem  recursos 
suffl cientes  para  pagar  7  por  cento  em  ouro  de  200,000:000$, 
fixados  e  importados  para  o  desenvolvimento  de  sua  Agri- 
cultura e  de  sua  Industria. 
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Ah  !  Mas  ha  infelizmente  neste  paiz,  para  annihilar  todas 
essas  esperanças,  um  ser  fatal,  um  demónio,  que  é  fraquíssimo 
na  acção  e  fortíssimo  na  resistência;  que  é  inerte  para  o 
movimento  e  activíssimo  para  a  reacção  ;  que  é  incapaz  de 
crear,  mas  está  sempre  prompto  a  matar  ;  que  é  pequeníssimo 
como  agente  e  grandíssimo  como  obstáculo  ;  que  é  estéril  de 
ideias  liberaes  e  progressistas,  mas  é  (ertilissimo  em  chicanas  ; 
que  é  sem  coragem  para  o  bem,  mas  ousadíssimo  para  o  mal  ; 
este  Prothêo,  esta  sphinge,  este  Mephistopheles  da  Agricultura, 
da  Industria,  da  Liberdade  e  do  Progresso,  neste  Império,  é 

—  o  MEDO. 


LXIII. 


Summario.-  Contra-prova  dc  projecto  de  tei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional. 
— Synthese  das  necessidades  actuaes  da  lavoura. — Falta  de  conhecimentos 
technicos. — Escolas  nocturnas  e  de  domingo  nas  iazendas  centraes,  nos  engenhos 
centraes  e  nas  fabricas  centraes. — Insrrucçâo  technica  immediata  e  incessante. 
— Ensino  immediato  pelo  espectáculo  das  machinas  em  movimento. — Escassez  de 
capitães. — Cada  fazenda  central,  cada  engenho  central,  cada  fabrica  central 
será  um  verdadeiro  banco  rural. — O  capital  será  certa  e  infallivelmcnte  em- 
pregado na  lavoura  e  não  em  despezas  sumptuárias  e  estranhas  á  Agricul- 
tura.— A  cenlralisação  agrícola  reduz  a  proporções  mínimas  o  capital  necessário 
aos  lavradores. 


Agora  é  necessário,  antes  de  terminar  estes  Es/m/os. 
fazer  contra-prova  do  projecto  de  lei  tle  aimli  >  á  Agri- 
cultura Nacional.  E' indispensável  que  abramos  o  inquérito 
sobre  o  estado  da  lavoura,  que  enumeremos  todas  as  suas 
necessidades  capitães,  e  demonstremos  bem  claramente  até 
que  ponto  estas  necessidades  poderão  ser  satisfeitas  pelas 
previdências,  mencionadas  no  projecto  de  lei  de  auxilio  á 
Agricultura  Nacional. 

Ora,  a  synthese  do  inquérito  é  esta  : 

Citamos  sempre  textualmente  a  pag.  IX  das  informa- 
ções sobre  o  Estado  da  lavouta — Rio  de  Janeiro — Typo- 
graphia  Nacional — 1874 —  : 
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I.  Falta  de  conhecimentos  profissionaes  ; 

II.  Escassez  de  capitães  ; 

III.  Carência  de  braços  ; 

IV.  Falta  de  estradas  ; 

V.  Elevados  impostos  de  exportação. 
Principiemos  a  contra-prova  do  projecto  ou  a  sua  con- 
frontação comestasnecessidadesprincipf.es  da  lavoura. 

A  falta  de  conhecimentos  profissionaes  é  uma  fatal  reali- 
dade para  a  Agricultura  Nacional.  Não  soa  Agricultura,  como 
a  Industria,  como  o  Commercio  soffrem  penúria  extrema  de 
conhecimentos  technicos  ou  profissionaes.  Ern  todo  este 
vastíssimo  Império,  repitamos:  não  ha  só  uma  escola  te- 
clinica  !  Não  ha  uma  só  escola  de  Agronomia  1  Não  lia  um 
só  muséo  industrial  ! 

Sem  a  iniciativa  e  a  devotação  do  architecto  Bettencourt 
da  Silva  e  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  os 
artistas  e  os  operários  brasileiros  não  teriam,  nem  mesmo  na 
capital  do  Império,  onde  ir  aprender  a  desenhar  !  !  Nunca  ; 
jamais  se  cuidou  seriamente  em  dar  a  cada  brazileiro  nem 
sequer  a  instrucção  elementar  e  um  officio  !  1 .  .  . 

A  providencia,  que  sobre  o  ensino  contém  o  projecto, 
é  indirecta,  mas  muito  eliicaz.  Com  effeito  o  §  1 6  do 
art.  1.9  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
(i)  diz: 

"  §  16.  Entre  as  diversas  emprezas  de  cada  pro- 
"  vincia  terão  preferencia  para  os  favores  concedidos  por  esta 
"lei  aquellas  que  "  se  obrigarem  a  emancipar  o  maior  nu- 
"  mero  de  escravos,  a  importar  o  maior  numero  de  colonos  e 
"  manter  o  melhor  systema  de  educação  technica  nos  seus 
"  estabelecimentos.  " 

Assim,  pois,  cada  fazenda  central,  cada  engenho  central, 
cada  fabrica  central  terá  suas  escolas  nocturnas  e  de  domin- 
gos, onde  se  ensinarão  todos  os  elementos,  necessários  á  edu- 


[i]  Vide  o  artigo  XLI  destes  "Estudos"  no  Jornal  do  Commercio  de  25  de 
Fevereiro  de  1875 
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cação  e  instrucção  do  cidadão  de  um  paiz  realmente  livre,  e 
os  princípios  technicos  da  especialidade  a  que  elle  destinar. 

Ahi  os  meninos  e  os  operários  terão  sempre  diante 
dos  olhos  o  grandioso  espectáculo  dos  majestosos  palácios 
da  industria  hodierna,  povoados  de  machinas  em  movimento, 
erguendo-lhes  o  espirito,  e.\citando-lhes  a  actividade,  agu- 
çando-lhes  a  intelligencia,  desenvolvendo-lhes  o  espirito 
inventivo,  e  sublimnndo-lhes  incessantemente  o  coração  até 
Deus,  pela  evidencia  de  que  ha  creaturas,  que  podem  crear, 
como  o  Creador !  !  Ahi,  sim,  nós  cremos  que  se  educarão 
operários,  artistas  e  cidadãos  ;  que  se  formarão  homens  como 
Franklin,  como  Fulton,  como  Watt,  como  George  Stephen- 
son,  entes  sublimes,  dignos  de  um  paiz  grande  e  livre; 
capazes  de  levar  o  Brazil  ao  apogêo  que  lhe  foi  destinado  por 
Deus  ;  não  nesses  ridículos  viveiros  de  passarinhos,  cons- 
truídos sob  a  pressão  monarchica,  onde,  quando  muito,  se 
poderiam  educar  Chins  ! ! . . 

Repitamos  ainda  uma  vez  :  é  indispensável  ensinar  a 
ler  e  a  escrever  e  dar  um  officio  a  todos  os  cidadãos  brazileims, 
E'  o  minimum  de  instrucção  e  de  educação  technica.  E'  o 
cumprimento  mais  mesquinho,  que  se  pôde  dar  aos  §§  XXX II  e 
XXXIII  do  art.  179  da  constituição  brazileira. 

As  fabricas  centraes,  as  fazendas  centraes,  os  engenhos 
centraes,  com  certeza  ensinarão,  pelo  menos,  aos  seus 
aprendizes  a  ler  e  a  escrever;  a  lavrar  e  estrumar  a  terra  ;  a 
eôectuar  todas  as  boas  praticas  ruraes  ;  a  dirigir  as  machinas 
agrícolas,  a  empregar  e  concertar,  e  mesmo  a  fabricar  tis 
utensílios  e  as  machinas  destinados  a  preparar,  para  a  ex- 
portação e  para  o  consumo,  o  café,  o  assucar,  o  algodão  e  o 
fumo,  e  todos  os  outros  productos  da  agricultura  brazileira. 
Poderão  rivalisar.  sem  desvantagem,  com  as  melhores  escolas 
technicas  e  industriaes,  não  só  do  Brazil,  como  de  qualquer 
outro  paiz  ! 

Quanto  á  escassez  de  capitães,  o  projecto  de  lei  de  auxilio 
á  Agricultura  Nacional  pretende  fixar  e  importar  immediuti- 
mente  no  Brazil  203,000:0  >o$  ou  o  séu  equivalente  em 
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ouro  ao  cambio  de  27  pence  por^#ooo.  Como  já  ficou 
demonstrado,  o  capital,  que  se  ha  de  realmente  fixar  e  importar, 
em  virtude  dessa  lei,  nâo  será  limitado  a  200,000:000$  ; 
cada  companhia,  que  se  emancipar  da  garantia  de  juros  do 
governo,  dá  immediatamente  o  seu  logar  a  uma  successora, 
que  vai  explorar  uma  nova  zona  do  paiz,  e  ampliar  dest'arte 
por  todo  o  Brazil  os  benéficos  effeitos  dos  novos  princípios  de 
centralisiçào  agrícola  e  industrial. 

Repitamos  também  que  o  paiz  terá  a  certeza  e  a  de- 
monstração diária  pela  imprensa,  pelos  visitantes  espontâneos 
e  pelos  relatórios  dos  agentes  dos  governos  imperial  e  pro- 
vincial, que  esses  2oo,ooo\-ooo$  de  reis  serão  effectivamente 
empregados  para  a  prosperidade  da  Agricultura  Nacional. 
No  syslema  dos  bancos  ruraes  e  hypothecarios  com  emissão  de 
paper-moeda,  tão  infelizmente  postos  em  voga,  quem  poderá 
assegurar  aos  brazileiros,  aos  contribuintes  de  todo  o  Império, 
que  os  auxílios,  tão  custosamente  arrancados  ao  paiz,  não 
continuarão  a  ser  desbaratados  no  jogo,  nas  eleições,  em 
dcspezas  sumptuárias,  ou,  ainda  mesmo,  boas  e  úteis,  mas 
inteiramente  estranhas  ao  progresso  e  á  prosperidade  da  Agri- 
cultura Nacional  !  ? 

Notai  que  cada  fazenda  central,  que  cada  engenho  central, 
que  cada  fabrica  central  será  um  verdadeiro  banco,  rural,  sem 
o  imminente  perigo  das  demazias  do  papel-moeda.  Serão 
bancos  ruraes  sem  aristocráticas  e  custosas  directorias  ;  sem 
intermediários  forçados  ;  sem  advogados,  sem  morosas  e  caras 
vistorias  ;  sem  escrivães,  sem  juizes  e  sem  chicanas  !  Tudo  se 
reduzirá  a  uma  simples  conta  corrente,  em  caderneta,  ao 
alcance  do  mais  rude  emancipado  e  do  mais  simplório 
campou io  ! 

De  um  lado  na  caderneta  o  café  em  cereja,  a  canna  de 
assacar,  o  algodão  em  caroço,  o  fumo  em  folha,  o  cacáo  em 
friicto,  fornecidos  á  fazenda  central,  ao  engenho  central  ou  á 
fabrica  central  ;  do  outro  lado,  os  adiantamentos  em  dinheiro, 
feitos  aos  emancipados,  aos  immigrantes,  aos  colonos,  aos 
lavradores,  ou  mesmo  aos  fazendeiros  ! 
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Tudo  isto.  nós  bem  sabemos,  é  simples  de  mais  ;  por 
demais  democrático  e  popular  para  agradar.  Não  ha  logar 
para  o  nepotismo,  para  o  filhotismo,  para  a  protecção  da 
clientela  e  para  o  regulameritirismo,  que  acabam  reduzindo  as 
instituições  commerciaes  a  miseráveis  caricaturas  das  secretarias 
de  estado ! 

Não  vos  escape,  por  outro  lado,  que  as  necessidades  dos 
lavradores  vão  ficar  muito  e  muito  reduzidas.  Não  tendo  mais 
outro  mister  do  que  lavrar  e  estrumar  a  terra,  ficarão  os 
lavradores  livres  de  immobilisar  capitães  importantes  nos 
edifícios,  nas  machinas  e  nos  apparelhos,  necessários  á  pre- 
paração e  conservação  do  café,  do  assucar,  do  algodão  e  dos 
outros  productos.  Além  disso,  apenas  o  café  em  cereja  esteja 
colhido,  apenas  a  canna  de  assucar  esteja  cortada,  receberão 
immediatamente  os  emancipados,  os  colonos,  os  lavradores, 
em  dinheiro,  da  fazenda  central  ou  do  engenho  central,  o  pro- 
ducto  dos  seus  esforços. 

Não  é  possível  fazer  maior  beneficio  aos  lavradores  de 
boa  fé,  realmente  amantes  do  trabalho.  Desde  já,  porém, 
asseguramos  que  o  projecto  não  agradará  aos  rotineiros,  aos 
esclavagistas,  aos  ociosos,  aos  absenteistas,  que  estão  na  infeliz 
crença  de  poderem-se  constituir,  por  intermédio  dos  bancos 
de  papel-moeda,  parasitas  do  Thesouro  Nacional  pelo  simples 
facto  de  terem  adoptado  o  qualificativo  de —  lavradores . 


LXIV. 


Sutnmario. — Contra-prova  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional. 
(continuando) — Carência  de  braços. — Falsidade  dessa  proposição. — Em  paiz  algum 
do  mun.do  ha  falta  de  homens. — Os  governos  da  Europa  mantendo  o  pauperismo  e 
impedindo  a  emigração. — Milhares  de  operários  desaproveitados  ou  mal  aproveitados 
neste  Império  por  falta  de  vias  de  commumcação,  e  pelo  estado  de  abatimento  em 
que  se  acham  a  Agricultura  e  a  Industria  em  geral — A  chave  da  theoria  de  Malthus. 
— Dai  bem-estar  ao  Brazil  e  o  movimento  progressivo  de  sua  população  excederá, 
em  pouco  tempo,  á  dos  Estados-Unidos. 


Ataquemos  agora  a  terceira  causa  de  "entorpecitnento  da 
lavoura,"  na  phrase  do  inquérito  òfficial  : 
III.     "Carência  de  braços." 

Nós  princiamos  por  negar,  em  absoluto,  que  não  só  no 
Brazil,  como  em  paiz  algum  do  mundo,  haja  falta  real  de 
braços,  haja  falta  real  de  homens.  Acabamos  de  percorrer  o 
que  ha  de  mais  notável  no  mundo  civilisado  :  não  encon- 
trámos paiz  algum,  em  que  houvesse  falta  de  homens. 

Vimos,  pelo  contrario,  o  homem  faminto  e  semi-nú, 
tratando  o  cavallo  nédio  e  vestido  de  bello  e  confortável 
estofo'  de  lã.  Vimos  as  crianças  núas  e  famintas,  mergu- 
Ihando-se  nas  lamas  do  Tamisa  para  apanhar  os  pence,  que 
lhes  atiravam  ociosos  sem  coração.  Vimos,  bem  perto  dalli, 
cãesinhos  passeando  em  landaws  no  collo  de  egoístas  velhas 
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da  ociosa  aristocracia'.  Vimos  forjarem-se  guerras  e  revolu- 
ções para  desbastar  as  populações.  Vimos  a  mulher.  .  . 
Nossa  perna  não  pôde  escrever  o  que  tivemos  a  desgraça  de 
ver.  Vimos  os  meninos  largarem  os  livros  para  aprenderem 
o  e\ercicio  de  matar  homens.  Vimos,  por  toda  a  parte,  o 
homem,  a  mulher,  e  o  menino  correndo,  como  cães  famintos, 
atráz  do  trabalho  e  do  salário.  E,  em  todos  estes  paizes, 
ouvimos  os  parasitas  do  capital,  eynicos  e  egoístas,  repetirem 
a  grita  : —  Ha  falta  de  braços  ;  os  salários  estão  elevadíssimos  ; 
é  preciso  impedir  a  emigração  para  a  America.  K  os  gover- 
nos, mais  eynicos  e  mais  immoraes  do  que  Os  parasitas  do 
capital  ocioso,  apressando-se  a  mandar  trancar  os  seus  portos  (i) 
para  que  nâo  viesse  um  só  homem  para  o  Brazil  !  1 

Digamos  a  verdade  : — é  tão  difficil  dizèl-a  como  fazêl-a 
comprehender.  Nâo  são  os  braços,  nâo  são  os  homens  que 
faltam  a  um  paiz  : — o  que  falta  a  este  Império,  como  a  todos 
os  paizes  do  mundo,  é  capital,  é  industria,  é  trabalho,  é  ins- 
trucçâo,  é  moralidade.  Esse  máo-estar,  que  obriga  a  dizer — 
ha  falta  de  braços — significa  realmente  que  o  paiz  está  tão  mal 
governado  que  não  pode  garantir  trabalho  e  pão  para  os  seus 
habitantes  1 

Mas,  direis,  estes  argumentos  podem  ser  verdadeiros  na 
velha  Europa,  esmagada  pelo  pauperismo,  causado  pelos 
horrores  do  feudalismo,  durante  estes  misserrimos  séculos, 
que  os  historiadores  denominaram — "Idade  média."  Repli- 
camos :  não,  estes  argumentos  são  os  mesmos  nas  devidas 
proporções  para  o  Brazil  como  para  a  velha  Europa  ! 

Vede  a  fome  de  empregos  públicos  que  ha  neste  Império. 
E'  tão  forte  como  na  França,  como  na  Hespanha,  como  em 
qualquer  outro  paiz  de  raça  latina.  Neste  paiz  morre-se 
de  fome  por  falta  de  trabalho.  Lêde  o  que  publicaram,  em 
1874,  os  jornaes  desta  corte  : 


(1)  Vide  nas  excellentes  cartas  de  Alexandre  Herculano  a  demonstração  destas 
verdades  em  relação  á  emigração  de  Portugal  para  o  Brazil. 
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A  fome  na  Diamantina 

"  Um  viajante,  residente  no  sul  de  Minas,  tendo  occasião 
de  observar  o  estado  de  miséria  a  que  acha-se  reduzida  a 
infeliz  pobreza  que  habita  os-terrenos  diamantinos,  lembrou-se 
de  abrir  uma  subscripção,  entre  o  generoso  povo  desta  praça, 
a  favor  daquelles  infelizes. 

"  E'  tal  a  miséria  que  reina  na  Diamantina,  que  o  tra- 
balhador não  acha  a  1  li  serviço,  nem  recebendo  em  recom- 
pensa tão  somente  o  pão,  como  teve  occasião  de  observar  o 
dito  viajante  ! .  .  .  . 

"  Por  aqui  póde-se  calcular  o  peso  de  necessidades  que 
esmaga  aquella  infeliz  população. 

"  As  famílias  abastadas  supportam  com  difficuldide 
aquelle  estado  anómalo  ou  retiram-se,  como  está  succedendo  ; 
os  pobres,  porém,  carregados  de  família,  não  podendo  arcar 
com  as  despezas  de  uma  mudança,  lá  ficam  sob  a  pressão  de 
todas  as  privações. 

"  Dos  brazileiros  que  habitam  a  costa,  poucos  compre- 
henderâo  as  difficuldades  com  que  lutam  as  populações  do 
interior,  por  falta  de  terras  férteis. 

"  E  nossos  immensos  sertões? 

"  Nãs-podem  ser  povoados  sem  pontos  de  apoio  previa- 
mente estabelecidos  pela  força  publica,  purque  seriam  devas- 
tados pelos  selvagens. 

"  Aqui  vai  um  facto  para  exemplo  : 

"  Ha  na  província  de  .Minas,  para  não  fallar  em  outras, 
uma  população  de  mais  de  6o  mil  homens  que  ficou  desem- 
pregada pela  cessação  de  industrias  locae»,  e  que  se  não  pode 
converter  em  população  agrícola,  porque  não  dispõe  de  terras 
que  prestem  á  agricultura  ! 

"  O  braço  nacional,  que  tanto  convinha  que  fosse  apro- 
veitado utilmente,  é  uma  verdadeira  praga  para  os  senhores 
do  solo,  cuja  propriedade  infesta  com  o  nome  de  aggregados. 

"  O  mais  vasto  e  despovoado  paiz  do  mundo  não  fornece 
terras  a  seus  habitantes,  ou  pelo  menos  não  as  proporciona 
nas  condições  em  que  ellas  possam  ser  aproveitadas  pelos 
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braços  que  não  tem  capitães,,  ou  que  os  tem  em  diminuta 
escala  ! 

"  As  mattas,  que  eram  poucas,  acabaram,  e,  ao  passo 
que  tanto  se  falia  hoje  em  escassez  de  braços,  ha  populações 
no  interior  que  morrem  quasi  de  fume,  e  a  média  do  salário 
fora  da  costa  é  de  12$  mensaes,  menos  do  que  o  represen- 
tado pelo  capital  e  amortisaçâo  do  braço  escravo. 

"  Condoídos  de  um  tal  estado,  appellamos  para  todos  os 
1» ■rações  generosos,  e  para  os  nossos  patrícios,  em  particular, 
afim  de  mitigar  se  a  fome  daquelles  infelizes,  a  quem  serão 
facilitados  os  meios  para  se  retirarem  para  terrenos  agrícolas. 

''  Os  Srs.  Botelho  Azevedo  &  Andrade,  estabelecidos  á 
rua  dos  Pescadores  n.  3,  generosamente  encarregaram-se  de 
receber  as  quantias  que  cada  um  quizer  dar  —  Um  Mineiro  do 
sul  da  provinda. —  Rio  de  Janeiro.  26  de  Agosto  de  1874." 

Estais  agora  convencidos  de  que,  neste  Império,  como 
em  qualquer  outro  paiz  do  mundo,  falta  bem-estar,  falta  mo- 
ralidade, falta  caridade,  falta  instrucçâo,  falta  capital,  falta 
industria,  faliam  vias  de  communicação,  faltam,  emfim,  todos 
os  elementos  necessários  ao  bem-estar  do  povo  —  e  á  attraçâo 
da  immigração  espontânea.  Mas,  repitamos,  não  faltam 
homens  1 

Eis  ahi  o  que  queria  dizer  o  illustre  Malthus,  que  os  oli- 
ganhas,  que  os  exploradores  sistemáticos  da  infeliz  humani- 
dade, tanto  calumniaram  para,  com  suas  hypoçritas  lamurias, 
impedir  que  chegasse  ao  povo  a  voz  da  verdade  !!!.... 


Se  destes  princípios  gcraes  da  Sciencia  Económica  fazemos 
adequada  applkaçâo  ás  circumstancias  especiaes  deste  Impé- 
rio, achamos  que  a  grita  falia  de  braços  significa  realmente 
uma  aspiração  retrograda  pelos  misérrimos  tempos,  em  que  era 
possível  comprar  um  homem  por  200$  ou  300$,  e  também  a 
resistência  estulta  e  rotineira  para  a  subdivisão  da  grande  pro- 
priedade. Ora,  de  um  lado  é  absolutamente  impossível  voltar 
aos  nefandos  ttmpos  do  trafico  africano  ;  e,  de  outro  lado, 
u  do  o  progresso  agrícola  tem  por  principal  elemento  asubdi- 
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visão  do  solo  e  a  prosperidade  da  Democracia  Rural .  Eis  aiij 
francamente  a  verdade. 

Só  havia  um  argumento  serio  em  favor  da  grande  pro- 
priedade e  da  oligarchia  rural :  a  talta  de  capital  na  Democra- 
cia Rural  para  comprar  as  grandes  machinas  e  os  caros  uten- 
sílios, que  exigem  presentemente  os  novos  processos  de  lavn  r 
a  terra  e  de  preparar  os  seus  productos.  Ora,  esse  argumento 
único  acaba  de  ser  victoriosamente  respondido  pelos  novos 
princípios  de  centralisaçâo  agrícola  e  industrial. 

As  companhias,  proprietárias  de  engenhos  centraes  e  de 
fazendas  centraes,  possuem  edifícios,  machinas  e  utensílios, 
que  deixam  no  olvido  o  que  de  melhor  tinham  os  mais  ricos 
senhores  ruraes.  Apoiados  pelas  companhias,  os  mais  pobres 
proprietários  ruraes  podem  lavrar  a  terra  a  vapor ;  estruma-la 
com  guano,  com  os  phosphatos  e  com  os  mais  caros  adubos, 
e  ter  os  seus  productos  preparados  nas  mais  caras  e  nas  mais 
primorosas  machinas,  fornecidas  pela  maravilhosa  industria 
hodierna. 

A  verdadeira  interpretação  da  phrase  official  —  carência 
de  braços  —  é  que  o  Império  necessita  de  reformas  sociaes, 
económicas  e  financeiras  importantíssimas,  que  permittam  o 
aproveitamento  de  milhares  e  milhares  de  indivíduos,  que 
vegetam  nos  nossos  sertões,  e,  ao  mesmo  tempo,  attraiam  a 
immigração  espontânea  da  população  superabundante  da  Eu- 
ropa. Ora,  já  dissemos  por  vezes  nestes  Estudos,  o  principal 
attractivo  da  immigração  é  a  propriedade  lacil  e  immediata  do 
sólo.  Serão  infructiferos,  e  até  contraproducentes,  todos  os 
esforços  feitos  para  substituir  colonos  aos  escravos.  Só  ha  um 
desgraçado  colono  que  sé  presta  a  essa  miseranda  substituição: 
é  o  infeliz  Chim . 

Mas,  ao  lado  do  problema  agrícola,  está  o  problema 
social  ;  introduzir  Chins  neste  Império  é  anniquilar  todo  o 
futuro  nacional,  sem  outro  proveito  mais  do  que  galvanisar 
por  alguns  dias  a  moribunda  oligarchia  rural. 

Para  o  problema  da  carência  de  braços  não  ha,  pois,  em 
ultima  analyse,  senão  estas  tres  soluções  racionaes  : 


\3«4  — 

i°.  Abolição  da  escravidão,  que  aniquila  o  escravo  e 
fulmina  o  senhor  ; 

z°.  Melhor  aproveitamento  da  população  nacional, 
dando-lhe  vias  de  communicação,  instrucção  e  industria. 

3°.  Reformas  sociaes,  económicas  e  financeiras,  neces- 
sárias para  que  a  immigração  ache  no  Brazil  elementos  de 
segurança,  de  bem-estar  e  de  prosperidade  superiores  aos  dos 
Estados  Unidos. 

Todas  estas  soluções  são  eminentemente  liberaes  e  pro- 
gressistas ;  e  não  ha  duvidar  são  infalliveis  porque  o  Progresso 
é  a  lei  de  Deus  ! 


LXV. 


Suramario. — Contraprova  do  projecto  de  lei  Je  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
(contilluarldo).  —  Falta  de  estradas.  —  As  vias  de  commtinicação,  os  agentes  mais 
efficrces  de  colonisaçâo — As  emprezas  de  caminhos  de  ferro  devem  ser  simultanea- 
mente emprezas  de  colonisaçâo.  —  Abrir  estradas  é  colonisnr. — K'  impossível  colonisar 
sem  vias  de  commuriicação.  —  O  immigrante  quer  bein  estar;  o  capital  quer 
segurança;  quer  paz. —  O  militarismo  íninugn  da  cok.nisação  tanto  na  Europa  como 
na  America.  —  O  simile  do  Castle  Garden. — Prophecia  de  Benjamin  Franklin.  —  O 
destino  da  America. 


A  quarta  causa  de  entorpecimento  da  lavoura,  mencionada 
pelo  inquérito,  mandado  fazer  pela  circular  de  18  de  Outubro 
de  1873,  tio  ministério  da  fazenda,  é  : 

IV. — Falta  de  estradas. 

Agora  sim  :  estamos  tle  accòrdo.  Neste  Império  ha 
carência,  ha  necessidade,  ha  fume,  ha  sêde  de  vias  de  com- 
munteação  !  !  Ainda  não  houve  meio  de  convencer  aos  que 
nos  governam  de  que  é  impossível  dar  um  passo  na  estrada 
real  do  progresso  sem  uma  bem  planejada  rêde  de  vias  de 
commtinicação  por  lorij  o  Império. 

Repitamos  com  o  engenheiro  Antonio  Rebouças  :  "Abrir 
estradas  ê  colonisar  ",  e  acerescentemos  que  ' '  sem  estradas  é  im- 
possível lolonisar" .  Ura  exemplo,  do  Brazil  mesmo,  para  que 
fique  bem  gravado  em  nosso  espirito  esta  proposição  lunda- 
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mental  e  essencialissima !  !  Fundaram  uma  colónia,  em  uma 
certa  província,  no  interior  de  matta  virgem,  sem  via  alguma  de 
communicaçâo  com  os  centros  povoados.  Por  felicidade  os 
colonos  eram  excellentes,  morigerados,  trabalhadores,  querendo 
sinceramente  constituir  um  património  para  si  e  para  seus 
filhos.  O  primeiro  anno  foi  tristíssimo  :  todos  os  sacrifícios  ; 
todas  as  privações  ;  todos  os  pesados  trabalhos  de  derrubada  ; 
todo  o  máo  estar  de  uma  época  de  acclimaçâo  !  No  segundo 
anno  excesso  de  chuvas:  colheita  insuficiente.  No  terceiro 
anno  :  colheita  excellente  ;  infelizmente  uma  peste  de  ratos  do 
matto  reduziu  a  colheita  ao  estricto  necessário  para  a  ali- 
mentação dos  colonos. 

Não  desanimaram  ;  duplicaram  antes  de  actividade,  e, 
no  quarto  anno,  a  prodigiosa  natureza  virgem  do  Brazil  re- 
compensou os  seus  esforços  exuberantemente.  Os  paides 
ficiram  cheios  até  aos  tectos  !  A  producção  excedia  ás  neces- 
sidades dos  colonos  durante  mais  de  tres  annos.  Era  evidente- 
mente necessário  vender  e  exportar. 

Como?  Por  que  caminho?  Porque  estrada?  Avia 
de  communicaçâo  única  era  uma  picada,  em  que  viajamos 
com  a  fouce  na  mão  ;  que  se  confundia,  por  vezes,  com  os 
arrastões  de  madeira,  mesmo  para  os  mateiros  da  localidade  ; 
que  tinha  subidas  e  descidas  tão  Íngremes,  que  era  necessário 
apear  e  conduzir  o  Cavallo  pela  rédea  !  ! .  .  . 

Vender,  exportar:  impossível  absoluto  !  Os  bravos  co- 
lonos, que  tinham  lutado  corajosamente  quatro  annos,  des- 
animaram então,  e  abandonaram  a  colónia  !  ! 

— Comprehendeis  agora?  Uma  estrada,  mesmo  de  ro- 
dagem, um  plank-road,  um  caminho  de  ferro  de  bitola  estreita, 
mesmo  de  um  só  trilho,  teria  constituído  essa  colónia,  hoje 
abandonada,  um  centro  prospero  de  immigração,  um  foco  de 
attracção  para  os  innumeros  proletários  da  velha  Europa  ! 
Lembrai-vos  sempre  destas  palavras  de  Michel  Chevalier, 
incluídas  em  uma  carta  assignada  por  Napoleão  III,  aconse- 
lhando ao  general  Mac-Mahon  sobre  o  systema,  que  devia 
seguir  no  governo  da  Argélia. 

Si 
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"  Le  plus  sur  moyen  d'accroitre  la  pop9me>  em'gram 
colonie  n'est  pas  d'y  atlirer  à  grands  frais  et  par  de?ns  os  seus 
trop  souvent  irréalisables,  des  nombreux  immigraltros  "  seu 
d'encourager  les  eflòrts  des  cólons  déjà  établis,  deV  a  sua 
lebien  étre  et  dassurer  leur  avenir.  Le  spectaclede  cettt 
perité  est  le  plus  magique  appel,  que  puisse  être  fait  à  la  cc?.<?e 
fiance  des  étrangers. 

"  Des  courants  d'immigration  ne  tardent  pas  à  faire 
affluer  tous  les  jours  des  forces  nouvelles  vers  un  pays,  ou  les 
capitaux  trouvent  un  heureux  )ilacement  et  le  travail  un 
emploi  lucratif. " 

Todos  estes  sábios  conselhos  se  podem  resumir  em 
uma  formula  económica  e  social,  muito  mnemónica  : 
"O  immigrante  quer  bem-estar ;  o  capital  quer  segurança  : 
quer  paz." 

Podeis  multiplicar  ao  infinito  os  esbanjamentos  de 
capital  e  de  tempo,  que  fazeis  com  a  malfadada  colonisação 
official  :  a  emigração  espontânea  para  o  Brazil  lia  de  invaria- 
velmente seguir  a  marcha  ascendente  do  bem  estar  e  do 
progresso  n  este  Império. 

Ora,  uma  das  condições  essenciaes  para  o  bem-estar 
dos  povos  é  a  abundância  de  boas  vias  de  communicação. 
Nós  temos  ruins  picadas,  as  mesmas  que  nos  legaram  os 
tristes  tempos  coloniaes,  e  temos  a  velleidade  de  querer 
ter  immigraçâo  espontânea  !  Pretensão  que  de  chimerica 
passa  a  ser  ridícula  ! 

Os  Estados-Unidos,  se  quizeram  ter  immigrantes,  prin- 
cipiaram por  dotar  o  seu  vastíssimo  território  de  mais  vias 
férreas  do  que  possue  a  Europa  inteira  ! 

Tomaram  em  Nova- York,  a  posição  mais  estratégica  : 
— o  Castle  Garden,  e  reduziram-no  a  palácio  de  immi- 
grantes !  Não  construíram  torres,  nem  casamatas,  nem  o 
armaram  com  enormes  canhões ;  plantaram  um  lindo 
jardim,  e  decoraram  caprichosamente  a  casa,  destinada  a  rece- 
ber os  miseráveis  da  Europa,  bemvindos  da  America  livre. 
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mental  e  esserj0  teremos  nó  Rio  de  Janeiro  um  Castle-Gardeu ? 
certa  provinc'e]ecjmenl0  ptoprio  para  a  recepção,  collocação  e 
cornmunicaâos  immjgra„tes? 

colonos  eno  ]itorai  desta  cidade  uma  situação  que  lembra 
smceraCas/k-Gank/i,  em  Nova-York  :  é  tão  mal  occupa- 
^'actualmente  pelo  arsenal  de  guerra.  Está  se  constru- 
indo um  novo  arsenal  :  é,  por  certo,  muito  para  desejar  que 
os  Ministérios  da  Guerra  e  da  Agricultura  se  entendessem 
para  accelerar  a  remoção  deste  arse'nal,  e  que,  quanto 
antes,  se  tratasse  de  restaurar  os  actuaes  edifícios  e  pre- 
paral-os  no  estylo  do  Castle-Garden. 

São  necessárias  sacrifícios  reaes  e  muito  grandes  para 
se  chegar  a  alcançar  o  desideralum  de  uma  importante  corrente 
de  immigração  espontânea  de  pessoas  e  de  capitães. 

Nos  Estados-Unidos  o  problema  da  immigração  preoccu- 
pa,  incessantemente,  não  só  o  governo,  como  toda  a  nação. 
Póde-se,  sem,  grande  emphase,  dizer  que  todo  o  território  dos 
Estados-Unidos,  desde  o  Oceano  Atlântico  até  ao  Oceano 
Pacifico,  é  um  immenso  Castle-Garden  á  espera  de  emi- 
grantes. 

Parece  que  todos  os  anglos-americanos  têm  gravadas 
na  consciência  estas  propheticas  palavras  de  Benjamin 
Franklin,  o  mestre  e  o  fundador  dessa  prodigiosa  nacionali- 
dade : 

"  To  enjoy  ali  the  advantages  of  the  climate,  soil, 
and  situation,  in  which  God  and  nature  have  placed  us  ; 
is  as  clear  a  right  as  that  of  breathing  ;  and  can  never  be 
justly  taken  from  men  but  as  a  punishment  for  some  atrocious 
crime' 

"  America  has  only  to  be  thankful,  and  to  preserve, 
God  will  finish  his  work,  and  establish  their  freedom  : 
and  the  lovers  of  liberty  will  flock  from  ali  parts  of  Europe 
with  their  fortunes  to  participate  with  us  of  that  freedom,  as 
soon  as  peace  is  restored.  " 

A  predicção  de  Benjamin  Franklin  cumprio-se  em  toda 
sua  extensão.    Todos  os  que  no^Welho  Mundo  têm  sêde 
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de  Liberdade  ;  todos  os  que  soffrem  frio  e  fome,  emigram 
aos  milhares  para  os  Estados-Unidos,  levando  uns  os  seus 
recursos  intellectuaes,  outros  a  sua  riqueza,  outros  o  seu 
trabalho,  todos  a  vehemente  aspiração  de  melhorar  a  sua 
sorte. 

Na  Europa  contrariar  a  emigração  é  uma  atrocidade 
sem  nome,  é  obrigar  a  morrer  de  fome  quem  deseja  ir  viver 
do  seu  trabalho .  Na  America  pôr  óbices  á  immigração  é 
verdadeiramente  uma  impiedade,  por  que  é  rebellar-se  contra 
o  próprio  Deus,  que  creou  a  America  para  asylo  dos  infelizes 
do  Velho-Mundo  ! 


LXVL 


Sumraario. — Conrra-prova  do  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional. 
Falta  de  estrndas.  (continuando).—  Uma  rède  de  vias  de  communicação  é  um 
elemento  indispensável  á  liberdade  do  trabalho. — Demonstração  de  Michel  Che- 
valier.— Applicação  dessa  theoria  ao  Brazil. — A  morosidade  dos  nossos  caminhos 
de  ferro  já  é  motivo  de  mofa  na  Europa. — Em  parte  alguma  da  America  tem  sido 
tão  desprezado  o  grandioso  e  instante  problema  das  vias  de  communicação — Que 
juizo  fará  de  nós  a  geração  vindoura  ?  ! 


Continuemos  ;  continuemos  a  pedir  incessantemente 
caminhos  de  ferro  para  o  Brazil  "Clama  i/aque,  dama  ne  cesses." 
Não  será  para  nós,  a  mais  de  meio  caminho  de  vida;  será  para 
a  geração  vindoura  ! 

Uma  rêde  de  vias  de  communicação  aperfeiçoadas  é  um 
elemento  indispensável  á  liberdade  do  trabalho  ;  é  um  agente 
infallivel  e  da  máxima  energia  para  o  desenvolvimento  da 
prosperidade  nacional.  Ouvi  o  grande  mestre  da  sciencia  do 
progresso  neste  sublime  e  inteiramente  novo  ponto  de  vista 
do  grande  problema  das  vias  de  communicação  : 

"  La  liberte  du  travail,  dont  jouit  un  peuple,  donne, 
jusqu'à  un  certain  point,  la  mesure  de  la  fécondité  de  son  in- 
dustrie, toutes  les  fois  qu'il  sagit  de  populations,  qui,  comine 
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celles  de  l'Europe  ou  des  Etats  Unis,  éprouVent  vivement  le 
désir  d'améliorer  leur  condition  en  travaillant.  (i) 

"  Mais  la  liberté  du  travail  pour  qu'elle  rende  les  fruits, 
quelle  promet  et  qui  sont  virtuellement  en  elle,  ne  doil  pas 
seulement  être  liommalt :  c'est-à-dire,  simplement  inscrite  à 
l'état  de  principe  dàns  les  lois. 

"  II  ne  suffit  même  pas  qu'en  outre  les  lois  spéciales  et 
les  réglements  évitent  de  lui  porter  atteinte,  et  que  le  système 
rinancier  du  pays  s'abstienne  de  la  paralyser  par  ses  dérégle- 
rnents  et  ses  intempérátices.  II  lui  faut,  de  plus,  1'entourage 
des  diverses  mécanismes  auxiliaires  doués  d'une  p.irticulière 
énergie.  * 

"  Nous  allons  énumerer  quelques  uns  de  ces  mé- 
canisnies. 

'''  II  est  necessaire  que  le  pays  presente  un  systeme  de 
votes  de  contmuniiatíon  ttitdanl  aisée  l'approvisionnemenc  de 
1'industrie  en  combustible  et  en  matières  prémières,  rattachant 
les  grands  gisements  de  minereaux  de  fer  aux  puissants  gites 
de  charbon,  unissant  les  foyers  des  productions  aux  centres 
de  Gomrhunication,  et  1'intérieut  aux  ports  de  mer.  "  Ce 
sont  des  chemins  de  fer,  des  canaux  des  routes  de  toutes  surtes 
sans  compter  les  fleuves  et  les  rivières  améliorés  dans  leurs 
cours  de  manières  à  rester  navigable  tant  que  la  gelée  ne 
vient  pas  les  fermer.  Ce  sont  encore  des  services  maritimes 
établissanl  de  relations  régulières,  promptes  et  économiques 
avec  les  autres  nations.  Le  tout  compose  une  sorte  de  grand 
outillage,  qui  facilite  extrémement  aux  hommes  l'éxercice  de 
leurs  facultes  et  1'emrée  en  possession  eftective  de  la  liberté 
du  travail." 

Véde  bem,  excepto  a  navegação  inter-oceanica,  que  nos 
kn  doada  pela  iniciativa  anglo-saxonica,  não  possuímos  ele- 
mento algum  para  auxiliar,  apoiar  e  garantir  a  liberdade  do 
trabalho ! 


li]  Michel  Chevalier —  Introducúon  ?>ix  Kapports  du  Jury  International  de 
1'Exposition  Universelle  de  1867,  pag.  CCCLITr?^, 
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Esses  pobres  colonos,  que  mencionamos  no  artigo  ante- 
rior, abandonando  a  sua  lavoura,  podiam  dizer  :  no  Brazil 
não  ha  liberdade  do  trabalho  !  O  infeliz  camponio  das  mar- 
gens do  Alto  S.  Francisco,  que  não  pode  exportar  proiiucto 
algum  da  sua  industiia,  por  falta  de  estradas  e  de  caminhos 
de  ferro,  pode  também  repetir  :  no  Brazil  nào  ha  liberdade 
do  trabalho !  Todos  os  habitantes  do  interior  de  Minas, 
de  Goyaz  e  de  Mato-Grosso  podem  também  repetir  unisonos  : 
no  Brazil  não  ha  liberdade  do  trabalho  ! 

E  queremos  ter  immigração  espontânea  ?  !  !  Absurdo  ! 
Chimera  !    Escarneo  ! 


A  desídia  inqualificável,  com  que  tem  sido  neste  paiz 
tratada  a  questão  vital  dos  caminhos  de  ferro.já  causa  assombro 
até  á  própria  Europa  !  Ainda  ultimamente  um  jornal  inglez 
escrevia  em  um  notável  artigo  (i)  sobre  as  finanças  do  Brazil 
estas  duras,  mas  verdadeiras  palavras  : 

"  A'  vista  do  estado  lisongeiro  das  finanças  brazileiras, 
do  facto  de  haver  a  receita  duplicado  no  espaço  de  dez  annos, 
e  haver  annualmente  um  saldo  da  receita  sobre  a  despeza, 
surprende-nos  de  alguma  forma  que  o  governo  não  applique 
sommas  maiores  á  realização  da  grande  õbra  da  construcção  das 
vias-ferreas.  Não  ha  no  mundo  paiz  que  mais  necessidade  lenha 
de  estradas  de  ferro  do  que  o  Brazil.  A  este  respeito  está  o  Brazil 
alraz,  não  só  dos  Estados-  Unidos,  mas  ainda  das  pequenas,  e 
muitas  vezes  mal  governadas  republicas  da  America  do  Sul  e  da 
America  Central. 

"  Nos  Estados-Unidos  ha  uma  milha  de  estrada  de  ferro 
para  56  milhas  quadradas  de  território  ;  no  Canadá,  uma  para 
148  milhas  quadradas,  no  Chile,  uma  para  298  ;  em  Costa 
Ric?,  uma  para  318  ;  e  Honduras,  uma  para  638  ;  na 
Confederação  Argentina,   uma  para"955  ;  no  Uruguay,  uma 


[1]  O  Globo,  de  5  de  Setembro  de  1874,  reproduzin  este  artigo,  que  contém  um 
sem-numero  de  epigrammas  dos  mais  ridículos  sobre  a  desídia,  a  pusiUaiiimidade  e  a 
curreza  do  governo  deste  paiz! 
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para  1,29  ,  no  Peru,  uma  para  1,340  ;  o  mesmo  pobre 
Paraguay,  f  o  nosso  pupillo  ! !  )  tem  uma  milha  de  via  férrea 
para  2,334  milhas  quadradas  de  superfície,  e  o  anarchico 
México,  uma  milha  para  3.435  milhas  quadradas  !  !  Mas  o 
Brazil,  rico  e  florescente,  tem  apenas  uma  milha  de  estrada  de 
ferro  para  7,573  milhas  quadradas  de  território  ! 

E  o  articulista  inglez  não  disse  que  estas  ftpubliquttas, 
como  na  sua  estultice  sóem  dizer  os  nossos  oligarchas,  con- 
struíram caminhos  de  ferra  em  pampas,  como  a  Republica 
Argentina,  em  desertos  infestados  de  salteadores,  como  o 
México,  nos  altos  e  estéreis  píncaros  dos  Andes,  como  o  Perú  1 
Não  disse  que^nós  brazilei ros  tittbeamos  em  construir 
caminhos  de  ferro  nos  valles  do  Tocantins,  do  Parnahyba, 
do  Paraguassú,  do  S.  Francisco,  do  Jequitinhonha,  do  Rio 
Doce,  do  Tietê,  do  Ivahy,  do  Ribeira,  do  Ignassú  e  do 
Tubarão  !  Não  disse  que  cada  um  destes  rios  encerra  cabedaes 
para  enriquecer  um  império  ! 

Também  não  disse  que  o  Brazil  tem  vinte  províncias  e 
que  doze — as  províncias  do  Amazonas,  do  Pará,  do  Maranhão, 
do  Piauhy,  do  Rio-Grande  do  Norte,  da  Parahyba  do  Norte, 
de  Sergipe,  do  Espirito-Santo,  do  Paraná,  de  Santa  Catharina, 
de  Goyaz  e  de  Mato-Grosso  —  ainda  não  viram  uma  loco- 
motiva no  anno  de  1875,  53  annos  depois  da  nossa  eman- 
cipação politica,  23  annos  depois  da  introducção  dos  caminhos 
de  ferro  no  Império  ! 

—  Que  juizo  fará  de  nós  a  geração  vindoura  ?  Que  dirá, 
lendo  os  innumeros  escriptos  de  propaganda  para  o  des- 
envolvimento dos  caminhos  de  ferro  no  Brazil,  quando  vir  que 
nos  tempos,  que  correm,  não  se  faz  um  discurso,  não  se  escreve 
um  período,  qualquer  que  seja  o  assumpto,  sem  repetir  o 
motte,  já  ridículo  por  sediço  : —  Vias  de  communicação  para 
o  Brazil  — !  !  !  e  que  no  emtanto  cruzamos  os  braços  e 
deixamos  as  locomotivas  argentinas  e  orientaes  irem  beber 
ovantes  as  aguas  do  nosso  Uruguay  ;  que  deixamos  os. 
Argentinos  e  os  Chilenos  compfe^-rem  o  primeiro  caminho  de 


ferro  interoceanico  da  America  do  Sul ;  que  consentimos  que 
as  locomotivas  peruanas  ridicúlarisem,  do  alto  dos  Andes, 
nossas  miseráveis  locomotivas  espreguiçando-se.  envergonhadas 
e  timidas,   pelas  praias,    como  se  fossem  tartarugas?  !  ! . . 

Ah  |.  a  geração  vindoura  ha  de  perguntar  envergonhada  : 
—  Eram  homens  ou  mulheres  velhas  os  que  governavam  então 
este  rotineiro  paiz  ? 
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Summario: — Contra-prova  do  projecto  de  lei  de  auxili.,  a  Agricultura  Nacional 
(terminando)  — Elevados  impostos  de  exportação --Necessidade  de  estudar  espe- 
cialmente o  systema  tributário  do  Império. — O  projecto  de  lei  de  auxilia  á  lavoura. 

e  emissão  livre  em  suas  circumscripções.' — .Applicação  dos  principios  de  centralLsação 
agrícola  e  industrial  a  todos  os  productos  nacionaes  — Garantia  de  juros  em  ouro 
— Fiança  e  não  garantias.— Reformas  sociaes.  económicas  e  financeiras  necessárias  á 
prosperidade  da  Agricultura  Nacional  — O  axioma  de  Montesquieu. — A  Liberdade,  a 
principal  promotora  dos  progresso*  agrícolas  — Conclusão. 

A  quinta  e  ultima  "causa  do  entorpecimento  da  lavoura." 
mencionada  pelo  inquérito  official : 

' '  Informações  sobre  o  estado  da  lavoura  "  —  Rio  de  Janeiro 
—  Typographia  Nacional —  18J4  —  foi  classificada  assim  : 

—  V —  Elevados  Impostos  de  Exportação. —  Cremos  que 
não  haverá  pessoa  de  boa  fé,  que  ouse  negar  que  são  elevada, 
que  são  exaggerados  os  impostos  de  exportação  e  de  impor- 
tação, que  ora  pesam  sobre  a  nação  brazileira.  Ainda,  infeliz- 
mente, ha  nesse  particular  verdade  mais  triste  :  entre  os 
innumeraveis  impostos  geraes,  provinciaes  e  municipaes  existem 
alguns  tão  fataes  á  união  da  familia  brazileira  e  ao  desenvol- 
vimento da  riqueza  nacional,  como  os  que  havia  na  França 
antes  das  reformas  de  Turgot  e  de  1789  !  ! . .  . 

Este  importantíssimo  assumpto  não  pode  ser  encetado  no 
ultimo  artigo  dos  Estudos  sob  a  rubrica  Agricultura  Nacional ; 
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talvez  nos  seja  dado  trata-lo,  em  occasião  opportuna,  sob  a 
rubrica  Riqueza  Nacional — Estudos  Financeiros.  Neste  mo- 
mento só  devemos  reunir  nossa  fraca  voz  a  outras  mais  auto- 
rizadas, que  instantemente  pedem  a  reducção  dos  excessivos 
encargos  nacionaes  por  uma  politica  de  paz,  de  industria  e  de 
trabalho,  como  é  indispensável  a  uma  nação  americana. 

A  commissâo  de  fazenda  e  a  commissâo  especial,  encar- 
regada pela  camará  dos  Srs  deputados  de  propor  os  meios  de 
auxiliar  a  lavoura,  apresentou  na  sessão  de  20  do  corrente 
mez  (Julho  de  1875)  o  seu  Ulustrado  parecer,  e  um  projecto  de 
lei  para  creação  de  bancos  de  credito  territorial  e  de  fabricas 
centraes  de  assucar.  Nos  artigos  XLVI,  XLVII  e  XLVIII, 
publicados  no  Jornal  do  Commercio  de  20  de  Março,  31  de 
Março  e  5  de  Abiil  de  1875,  procurámos  demonstrar  a  difi- 
culdade, senão  impossibilidade,  de  fundar,  em  todas  as  pro- 
víncias do  Império,  verdadeiros  bancos  territoriaes,  sem  cadastro 
11U  estatística  territoriai,  com  a  escravidão  e  com  o  papel- 
moeda.  v**ígi.i^ 

Citamos  o  exemplo  de  um  banco  autorisado,  e  que  foi 
impossível  organizar  em  uma  pequena  província,  para  que 
nao  restasse  a  menor  duvida  de  que  essa  medida  nâo  podia  ser 
generalisada  por  todo  o  Império. 

Com  o  inquérito  na  mão,  fizemos  ver  que  o  effeito  imme- 
diato  dos  bancos  territoriaes  será  converter  a  divida  actual  da 
lavoura  de  juros  de  12%  e  18%  em  juros  de  6%  ;  e  que  todas 
as  probabilidades  são  pela  triste  continuação  do  "slalu-quo;" 
da  cultura  extensiva  ;  da  cultura  a  ferro  e  fogo  ;  e  de  todas  as 
praticas  absurdas  da  rotina  dos  tempos  coloniaes.  Repetimos  :' 
é  muito  possível,  e  até  muito  provável,  que  sejam  entregues 
á  lavoura  esses  50,000:000$,  e  que  delles  não  se  applique 
um  conto  de  réis  á  compra  de  um  arado  !  !. . . 

Se  a  Assembléa  Geral,  assegurada  á  nação  uma  época  de 
paz,  quizesse  doptar  o  Brazil  com  as  reformas  económicas  e 
financeiras,  necessárias  para  a  abolição  do  fatal  papel-moeda, 
e  para  a  fundação  de  bancos  de  fundo  em  ouro  e  de  emissão 
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livre  ;  de  bancos  escossezes,  em  uma  só  palavra  ;  então  os 
benefícios,  produzidos  pelos  bancos  territoriais,  sob  o  ponto 
de  vista  financeiro,  compensariam  largamente  sua  deficiência 
sob  o  ponto  de  vista  da  reforma  rural,  de  que  ora  precisamos. 

Nesta  hypothese,  o  auxilio  aos  bancos  territoriaes  devia 
ser  prestado  em  ouro  pelo  governo  imperial  ;  ser-lhes-ia 
concedida  a  faculdade  de  emissão  até  c  triplo  de  seu  fundo 
capital  ;  suas  notas  teriam  circulação  nos  limites  de  sua 
circumscripçâo ;  ficando,  ipso  fado,  revogada  a  ominosa 
lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  e  os  seus  respectivos  regula- 
mentos. 


O  projecto  das  illustradas  commissões  só  applica  os 
novos  principios  de  centralisação  agrícola  e  industrial  ao 
assucar :  só  permitte  a  fundação  de  engenhos  centraes. 
— Porque  não  fazendas  centraes  de  algodão,  de  café,  de  fumo, 
ou  de  qualquer  outro  producto  das  industrias  agrícola, 
extractiva  e  pastoril,  exploradas  nas  differentes  províncias  do 
Império  ? 

— Não  será  inconveniente  e  impolitico  privar  desse  bene- 
ficio todas  as  provindas,  que  não  se  dedicam  á  cultura  da 
canna  de  assucar?  — Não  necessitam  evidentemente  de  urgen- 
tes reformas  a  cullura  e  a  preparação  de  todos  os  outros 
productos  brazileiros  ?  —Não  está  demonstrado  pela  collecção 
de  informações  consulares,  ultimamente  publicada,  que  é 
só  devida  á  sua  má  preparação  o  lugar  inferior,  que  occu- 
pam  os  productos  nacionaes  nos  differentes  mercados  estran- 
geiros ? 

Nós  pediríamos,  também,  por  amor  das  instituições  de- 
mocráticas e  constitucinnaes,  que  ao  governo  só  fosse  permit- 
tido  afiançar  as  garantias  de  juros,  concedidas  pelas  assem- 
bléas  provinciaes.  Cumpre  não  reforçar  a  centralisação : 
ella  chegou  entre  nós  ao  maximum  absoluto:  já  excede  ás  for- 
ças de  um  homem  ser  ministro  neste  Império  ! 

E'  indispensável  que  a  garantia  de  juro  seja  em  ouro,  ou 
paga  em  papel,  convertido  ao  cambio-par  de  27  pence  por  mil 
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reis,  para  que  possamos  importar  capital  estrangeiro  para  os 
novos  estabelecimentos;  no  Império,  está  exuberante- 
mente provado,  não  ha  capital  disponível  para  emprezas  in- 
dustriaes. 

Seria  muito  prudente  que,  lanto  para  os  bancos  ter- 
rítoriaes,  como  para  os  estabelecimentos  centraes,  fixasse  o 
parlamento  as  som  mas,  destinadas  a  cada  provinda  :  a  ex- 
periência tem  demonstrado  que  essas  destribuições,  afinal,  são 
sempre  eivadas  de  um  mau  espirito  de  bairrismo.  Além 
dessas  condições  financeiras,  convirá,  por  certo,  addicionar 
ao  projecto  medidas  tendentes  a  facilitar  as  reformas  sociaes 
c  económicas,  necessárias  e  indispensáveis  á  Agricultura  Nacio- 
nal :  resumimos  e  discutimos  as  principaes  nos  art.  XLI(i) 
e  seguintes. 

O  estudo  do  inquérito  sobre  a  ]avoiti«,  "ne  é  o  triste 
rói  tias  suas  misérias  internas;  o  estudo  das  "informações 
ci  insulares,  que  dao  o  pai  lido  reflexo  dessas  misérias  no  ex- 
terior, demonstraram  á  maior  evidencia,  que  os  males, 
de  que  soffre  a  Agricultura  Nacional,  não  podem  ser  curados 
nem  com  50,  nem  com  100  nem  com  200,000:000$.  A  Agri- 
cultura Nacional  necessita,  evidentemente,  de  auxílios  ; 
necessita,  porem,  ainda  mais  de  reformas.  O  que  existe  é 
a  velha  machina  dos  tempos  do  esclavagismo  :  é  preciso 
dár-lhe  nova  machina  tendo  por  motor — a  Liberdade. 

Disse  Montesquieu  :  "  Les  pays  ne  sont  pas-cultivés 
"  en  raison  de  leur  fertilité,  mais  èn  raison  de  leur  li- 
''  berté. 

Se  fossem  necessárias  provas  para  demonstrar  esse  grande 
pensamento  do  sublime  publicista  ;  se  todos  os  paizes  do 
mundo  não  confirmassem  o  axioma  de  que  a  sua  cultura 
não  é  a  proporcional  á  sua  fertilidade,  mas  sim  á  somma  das 
instituições  livres,  de  que  realmente  gozam  ;  bastaria  para 
convencer  aos  mais  emperrados  o  exemplo  da  Inglaterra  e  dos 
Estados-Unidos,  os  paizes  mais  livres  e  os  de  melhor  agri 
cultura  de  todo  o  mundo  ! 

[ij    Vide  Jornal  do  Commerdo  de  25  de  Fevereiro  de  1875. 
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Summario  — Contraprovado  projecto  de  lei  de  auxilio  á  Agricultura  Nacional 
(continuando). — Excesso  nos  impostos  de  exportação.  —  Necessidade  de  reduzir 
as  despezas  de  guerra  —  O  exercito  dos  Estados  Unidos  e  o  exercito  do  Brazil.  — 
O  militarismo  na  America  do  Sul  é  um  absurdo.  —  Conselhos  de  Washington  e  de 
Thomaz  Jefferson  sobre  as  relações  internacionaes.  —  A  Republica  Norte-Ameri- 
cana,  a  nação  mais  pacifica  do  mundo.  —  A   arbitragem  de  Genebra   —  A  Lei  de 

'  .  arbitragem  para  prevenir  as  guerras  —  Necessidade  e  vantagens  de  uma  Lei 
análoga  para  o  Brazil . 

A  5*  e  ultima  causa  do  entorpecimento  da  lavoura,  men- 
cionada na  synthese  do  inquérito  é  : 

' '  Elevados  impostos  de  exportação.  " 

O  relatório  da  commissão  da  Bahia  em  seu  parecer  (i). 
com  a  epigraphe :  "Impostos  Geraes,  Províncias  e  Munici- 
paes,  sua  influencia  sobre  a  Agricultura  e  a  Industria  da  Pro- 
víncia "  patenteou,  do  modo  mais  evidente,  a  exageração,  a 
inconveniência  e  a  improcedência  dos  impostos,  que  pesam 
sobre  a  infeliz  Bahia. 

Estudai  bem  esse  relatório. 

Não  foi  escripto  por  um  pobre  utopista,  como  nós  ;  mas 
por  um  dos  mais  velhos  estadistas  d'este  paiz,  por  um  ex-mi- 
nistro  da  fazenda  ! 

[rj  Vide  Informações  sobre  o  Estado  da  Lauonra — Kio  de  Janeiro — Typographia 
Nacional— 1874— pag.  27. 
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Pretendem  fazer  do  Brazil  a  Prússia  da  America  do  Sul  ? 
Absurda  chiméra  ! 
Impossível  absoluto  ! 

Vós  podeis  comprar  centenas  de  encpuraçados,  e  milhares 
de  canhões  raiados  ;  mas  vós  nSo  podereis  jámais  plantar  o 
militarismo  na  America  do  Sul  ! 

Estudando  a  aversão  á  guerra,  que  ha  nos  Estados  Uni- 
dos, diz  com  muita  razão  Tocqueville  : 

"  Si  depuis  le  commencement  du  monde  les  peuples  et 
"  les  rois  navaient  en  vue  que  leur  utilité  réelle,  on  saurait 
"  à  peine  ce  que  c'est  que  la  guerre  parmi  les  hommes.  " 

E'.£)em  verdade  Tocqueville: 

"  Si  os  povos  e  os  reis,  desde  o  principio  do  mundo,  só 
'•  tivessem  em  mira  vantagens  reáes,  apenas  a  humanidade 
"  saberia  a  significação  da  palavra  —  Guerra.  " 

Ouvi  agora  as  maissolemnes  p.. '--vias  do  testamento  poli- 
tico de  Washington. 

O  sublime  fundador  dessa  maravilhosa  nacionalidade  deu 
conselhos  aos  seus  cidadãos,  que  nós  brazileiros,  também 
americanos,  devemos  seguir  escrupulosamente. 

Elie  disse  : 

"  A  regra  da  nossa  politica  deve  ser  desenvolver  relações 
"  commerciaes  com  as  nações  estrangeiras,  e  conservar  com 
'■  cilas  o  menor  numero  de  laços  políticos  que  for  possível.  '' 

Notai  bem  :  os  nossos  estadistas  fazem  justamente  o  con- 
trario. » 

Ah  !  ridículo  ! 

"  Nossa  verdadeira  politica,  continua  o  immortal  Wash- 
"  ington,  deve  ser  não  contrahir  allianças  permanentes  com 
"  Estado  algum  ;  não  quero  que  se  falte  aos  compromissos 
"existentes,  mas  guardemos  a  vantagem  de  não  contrahir 
"  mais  nenhum.  A  honestidade  é  sempre  a  melhor  politica  : 
"  é  máxima  que  eu  considero  igualmente  applicavel  ás  relações 
"  intt- rnacionaes  como  aos  negócios  particulares.  " 

—  Tem  sido  sempre  honesta  a  nossa  politica  no  Rio  da 
Prata  ? 
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A  veneração  á  mâi-patria  nos  impede  responder.  Mas 
abri,  alta  noite,  no  silencio  e  no  isolamento  de  vosso  gabinete 
de  estudo,  a  triste  historia  da  diplomacia  e  da  guerra  no  Rio 
da  Prata,  e  tapai  com  ambas  as  mãos  o  rosto,  para  que  nem  as 
próprias  paredes  saibam  que  vós  chorastes  de  vergonha  ! !  ! 

O  venerando  Washington  escreveu  também  : 
"  A  nação  que  se  entrega  a  sentimentos  habituaes  de 
"  amor  ou  de  odio  para  com  outra,  torna-se  de  algum  modo 
"  sua  escrava  e  é  escrava  do  sen  odio  ou  de  seu  amor.  " 

O  bom  do  Washington  escreveu  esta  máxima  para  o 
Brazil. 

—  Nós  somos  escravos  do  Rio  da  Prata  por  uns  velhos 
ódios,  que  nos  legaram  os  miseráveis  tempos  coloniaes. 

O  illustie  Thomas  Jefferson,  um  dos  grandes  companhei- 
ros de  Washington  e  de  Franklin,  na  immortal  obra  de  funda- 
ção da  Republica  Norte-Americana,  aconselhou  também  • 

"  Os  americanos  não  devem  pedir  privilégios  ás  nações 
"  estrangeiras  afim  de  não  serem  obrigados  também  a  con- 
"  cedé-los.  " 

Não1  devemos,  pois,  ser  tutores  das  pequenas  republicas 
do  Prata.  Si  querem  fundir-se  na  Republica  Argentina, 
estão  perfeitamente  no  seu  direito,  e  nós  só  devemos  esperar 
que,  crescendo  em  território,  adquiram  também  mais  juizo  e 
mais  circumspecção. 

Foram  estas  sabias  e  santas  máximas  de  Washington  e 
de  Thomas  Jefferson,  de  abstenção  completa  de  intervenção 
em  paiz  estrangeiro,  que  fizeram  dos  Estados  Unidos  o  paiz 
que  mais  ama  a  paz  em  todo  o  mundo  ! 

E,  d'esse  amorá  paz,  resultou  o  grande  beneficio  de  eco- 
nomia constante  de  sangue  e  de  capitães  com  os  fataes  exér- 
citos pei manentes  ! 

Por  outro  lado  a  segurança  de  ficarem  livres  do  recruta- 
mento, da  conscripção  e  dos  exagerados  impostos  europeos 
cojistilúe  os  Estados  Unidos  o  "El  Dorado,"  a  terra  promettida 
dos  emigrantes  da  infeliz  Europa. 
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Foi  a  verdade  que  Michel  Chevalier  proclamou,  no  mo- 
mento solemne  da  Exposição  Universal  de  Pariz  de  1867, 
nestas  palavras,  que  encerram  uma  grande  lição  para  o  Brazil  : 

"  Un  des  traits  les  plus  dignes  de  remarque  de  la  ma- 
"  nière,  dont  cette  nation  a  conçu  et  réglé  ses  destinées,  c'est 
"  qu'elle  a  dirigé  les  principales  efforts  de  son  activité,  de  sa 
"  volonté  et  de  son  intelligence,  non  pas  vers  la  —  "guerre," 
"  —  oú  1'Europe  se  laisse  trop  facilement  entrainer,  mais 
"vers  les  arts  de  la —  "Paix," — vers  1'exploitation  des 
"  richesses  offertes  par  Ia  nature.  " 

.t  '.  

O  arbitramento  de  Genebra  é  a  consequência  directa  dos 
santos  conselhos  de  Washington  e  de  Jefferson.  A  lei,  que 
ãcaba  de  votar  o  Congre^.  Ar>s  Estados  Unidos,  é  também 
filha  directa  de  Franklin  e  de  Jèfferson. 

Esta  admirável  e  santa  lei,  que  deve  ser  também  votada 
pelo  Parlamento  brazileiro,  diz  : 

"  Considerando  que  em  qualquer  epocha  a  guerra  é  des- 
truidora dos  interesses  materiaes  dos  povos,  immoral  na  sua 
tendência,  e  contraria  aos  sentimentos  de  um  povo  culto  ; 

"  Considerando  também  que  os  litígios  occurrentes  entre 
as  nações  devem,  no  interesse  da  "Humanidade"  e  da  "Fra- 
ternidade," ser  resolvidos  por  meio  de  arbitramentos  interna- 
cionaes  ;  conseguintemente: 

— Fica  pela  presente  lei  resolvido  que  o  povo  dos  Esta- 
dos Unidos,  que  inclina-se  á  uma  politica  de  puz  com  todo  o 
género  humano,  que  goza  de  todos  os  seus  benefícios,  e  espera 
que  será  mantida  e  universalmente  adoptada,  recommenda 
por  meio  dos  seus  representantes  no  Congresso,  que  se  adopte 
a  Arbitragem  em  substituição  da  -'Guerra.''  Recommenda 
mais  que  os  poderes  governamentaes,  que  estão  investidos  do 
direito  de  concluir  tratados  (com  o  presidente  do  Senado),  que 
provejam,  sã  fôr  possível,  nos  tratados,  que  de  futuro  celebrem 
os  Estados  Unido>  com  as  potencias  estranhas,  a  que  não  possa 
a  guerra  ser  declarada  por  uma  das  partes  contratantes  á 
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'a,  sem  haver  envidado  todos  os  esforços  para  accommodar 
,a'quer  litigio  por  mei<>  de  um  arbitramento  imparcial.  " 
— Porque  não  aproveitaremos  a  feliz  opportunidade,  que 
nos  offerece  a  próxima  Exposição  Universal  do  Chile,  em  1875, 
para  firmar,  nesse  templo  da  Paz,  que  se  está  erguendo  para 
receber  a  Agricultura,  a  Industria,  o  Commercio  e  o  Trabalho 
de  todos  os  povos,  para  firmar,  repetimos  estes  sacrosantos 
principios  na  America  do  Sul? 
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Sào,  portanto,  reformas  sociais,  económicas  e  finan- 
ceiras, dictadas  pelo  mais  puro  espirito  de  Liberdade  e  de 
Progresso,  os  únicos  agentes  capaze<  de  fundar  sobre  s  lidas 
bases  a  prosperidade  da  Agricultura  Nacional. 

Esta  é  nossa  ultima  palavra;  essa  é  a  conclusão  destes 
imperfeitos  estudos  sobre  o  máximo  problema  da  actualidade. 


SRlo,  30  be  3<.tV,  bc  1875. 
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M.  FAZENIA 
D.A.-NRA-ôB 
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